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l\'lalaquias Alvares dos Sant.os - Filho do major José
Alvares dos Santos e dona Leonor Joaquina de S. José, nasceu na ci­
dade da Babia a 3 ele novembro de 18lG e falleceu a 25 de novembro
de 1856. Cirurgião appro vado pelo collegio medico-cirurgico e doutor em
medicina pela faculda.de da Babia, apresentou-se em concurso a uma
cadeira de sub tituto da ecçiio de ciencias accessorias dessa faculdade
no mesmo anno, em que recebeu o annel do doutorado, s6 conseguindo
a nomeação depois de outro conCUl' o em 1841, pa sando em 1855
por occasião da reforma das faculd.ades medicas, a lente catbedratico,
de medicina legal. Foi elle o primeiro que no Brazil fe~ ensaio da luz
electrica na noite de 1 de julhode J855, illuminando de uma das janellas
da faculdade de medicina a praça do Conde d'Eu, onde se acha este
estabelecimento, por occasião de passarem incorporados para a Lapinha
os batalhões patrioticos para os festejos do dia 2 dejulho. Erél. cavalleiro
da ordem de Christo, membro do conselho de salubridade, socio do
antigo Instituto historico bahiano, eximio philologo e litterato.
Gozando sempre do respeito e considerações de seus discipulos, assim
como de seus collegas da congregação, discutia com aquelles em
associações de lettras, como a sociedade Instructiva, fundada em sua
provincia e composta, quasi em sua totalidade, de estudantes de pre­
paratorios e de medicina, e escreveu:

- O estudo da physica, quer experimental, quer analytica, é es­
sencial á instrucção metlica, these apresentada e sustentada a 23 de
agosto de 1839 para obter o gráo de doutor em medicina. Bahia, 1839,
36 lJags in-4°.
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- Dissel·tação sobre os caracteres dos tres reinos da natureza,
apresentada e sustentada no dia 14 de outubro de 1839 no concurso
para a cadeira de substituto da secção das sciencias accessorias. Bahia,
1839, 15 pags. in-4".

- Quaes as a}JjJlicações das sciencias accessorias ao estudo e pratica
da medicina em geral e da therapeutica em particular: these apre­
sentada e sustentaL1a no dia 1 de julho de 1841 para o logar de sub­
stituto da secção accessoria. Bahia, 1841, 42 pags. in-4°.

- Memoria historica dos aCJntecimentos notaveis de 1854, apre­
sentada á faculdade de medicina da Bahia. Bahia, 1855 - O autor faz
uma analyse do estudo. da me liciDa desde sua instituição, assignalando
suas di1Ierentes phases. E' a primeira memoria histmica da faculdade
da Bahia.

- Epidemia de cholera·morbus. Instrucções sanitarias populares
para o caso de manifestar-se aquella epidemia entre nós. Bahia, 1855,
8 pags. in-4°.

- Conselhos aos proprietarios de fazendas ruraes (ácerca do tra­
tamento do cholera-morbus). Babia, 1855, 8 paga. in-4" - Este e o
precedente escripto são assignados tambem pelos outros dous membros
da commissão de hygiene publica. (Veja-se Manoel Ladislau Aranha
Dantas.) Ha, além disto, varios discUl'sOS introductorios ao estudo de
chimica medica e prjnc~pios elementares de mineralogia, publicados
em opusculos e trabalhos em revistas, como:

- Responsab~Z:d(Jde medica': lição do curso de medicina legal ­
publicado no P"isma, serie 2', 1855, pago 245 e segs. e nos Annaes
Brasilienses de Mediei,la, tomo 14, 1860-1861, pago 77 e segs.

- O douto'r Francisco de Paula Araujo e Almeid a( biograpbia )­
No Arc1úo Medico Bra"Jile:'f"o, tomo 4°, 1847-1848, pags. 44 a 47 e no
Athenêo, da Bahia. 1849-1850, pags. 138 a 140 e 156 a 158. O dr. Ma­
laquias foi quem redigiu:

- O Mosaico: periodico mensal da Sociedade Instructiva da Bahia.
Bahia, 1845 a 1847, 2 vaIs. o primeiro Ín-4° e o segundo in-fol. do
duas columnas, de 16 pags. cada numero. Em todos os numeras deste
periodico ha escriptos seus, em alguns numeros mai~ de um, e destes
citarei:

- Instrucção publica - nos lO e 2° volumes.
- Mineração na Bahia - nos 1° e 2° volumes.
- Sciencias moraes: traducção do« Echo dI.' Mond Sa l:Jant »- no

n. 5 do 2° volume.
- Instituição dos surdos-mudos -no 8°, idem.
- Os curandeiros- no mesmo numero, idem.
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Fabt'ico do assucal'- no n. 9°, idem.
As perotas - nos ns. 9, 13, 15 e 16, idem.
O fogo santhelmo -DO n. lO, idem.

3

Malaquias Antonio Gonçalves - Filho do co­
ronel Domingos José Gonçalves e dona Torquata da Cunha e Silva
Gonçalves, nasceu no Brejo, Maranhão, pelo anno de 1845 e é doutor
em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, perante a qual apre­
sentou-_e tlepois em concurso a um lagar de lente substituto. Serviu,
quando estudava, como interno da clinica medica e cirurgica da
faculdade e como alumuo pensionista do hospital da côrte; foi membro
do Instituto ucademico, do Instituto cirurgico de observação e do
Atbenêo medico. Escreveu:

-- Do diagnostico e tratamento das molestias do orificio esquerdo
do coração; Da digi talis e suas preparações ph:wmaceuticas ; Hyper­
trophia do coraç<1o ; Hemorrhagia pela acupressul'a: these apresentada,
etc., e sustentada na augusta presença de S. M. o Imperador a 30 de'
novembro de 1868. Rio de .Janeiro, 1808, 162 pags. in-4°.

- Da influencia do traumati mo sobre o organismo: tl1ese apre­
sentada á faculdade de medicina, etc., para o concurso a um logar de
lente substituto da secção de sciencias cirurgicas. Rio de Janeiro, 1881,
in-4° gr. Redigiu:

- Revista do Atbenêo medico. Rio do Janeiro, 1807, in-4° - e col­
laborou para revi tas medicas com trabalhos, como:

- Osteo-sarcoma do maxillar superior (lireito ; reducção completa
deste osso por meio de serras de cadeia; cura - No 1lIovimento Medico,
1876, pa"'. 41 e seO's.

- Esmagamento do braço direito com fractura comminutiva do
humerus em grande extensão; desarticulação scapulo-humeral ; cura
- Na Ga::eta ltfedica da Bahill, tomo 0°, 1872-1873, pago 57 e segs.

lUalaquias José N ett.o - Natural da Bahia e nascido
pelo anno 1815, foi pharmaceutico pela faculdade medico-cirurgica desta
provincia, em cuja capital exerceu sua profissão. Passando depois a
e tabelecer-se no Rio Graude do Sul, abi falJeceu. Escreveu:

- O livro das gentes .. primeiro cusaio:de mediciua para o curativo
o regeneração do doentes servindo de manual instructivo ao povo, a
nobreza, e ao clero para o fim de evitar-se os males e perigos das
grandes quantidades dos remedias pharmacologicos da medicina de
medicas, curaudo-se das molestias pelos meios mais. proficuos e inno­
centes. Reimpresso pelo pbarmaceutico, etc. Rio de Janeiro, 1854, in-4°.
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Malvino da Si1va Reis - Negociante da praça do Rio
de Janeiro, coronel commandante do primeiro corpo de cavallaria da
guarda nacional, commendador da ordem da Rosa, commendador da
ordem de Christo de Portugal e da ordem de S. Gregorio Magno, de
Roma, escreveu;

- Proposta apresentacla ao Corpo legislativo pelo Dr. Honorio
Augusto Ribeiro e commendador Malvino da Silva Reis para a creação
ue um banco de credito real, etc. Rio de Janeiro, 1880, in-8°.

- Situação economica do Brazil. Exposição apresentada á com·
missão especial, nomeada }leIa commissão commercial desta praça a 2
de maio de 1884. Rio .cle Janeiro, 1884, in-8°.

- O B?'azil politico, industrial, agricola e commercial. Rio de Ja­
neiro, 1884, in-8° - O autor, expondo com toda circumspecção e clareza
as condições politicas, industriaes, agricolas e commerciaes do Brazil,
tem por fim fazer o paiz conhecido no estrangeiro e promover a
acquisição de braços uteis ao seu desenvolvimento. Este trabalho foi
traduzido em inglez, quando se tratava ela emigl'ação chineza para, o
Brazil.

Malllede José GOllles da Silva - Natural da pro­
vincia de S. Paulo, falleceu no Rio de Janeiro em setembro ele 1864,
senuo presbytero do habito de S. Pedro, doutor em direito pela facul­
dade de sua provincia e professor de latim no cur o annexo á mesma
faculdade, Dedicou-se á tribuna sagrada e cultivou desde criança a
musica, assim como seu collega e contemporaneo o padre Fortunato
Gonçalves Pereira de Andrade, de quem distinguiu-se pelo estylo alegre
e vivaz, contrario ao deste, que era melancolico e terno. Foi deputado
provincial e escreveu nessa arte muitas peças profanas, para comedias
e vaudevilles, arias, cOlltradanças, etc. e sacras, como ladainhas, missas,
antifonas, etc. - De seus sermões conheço apenas:

- Oraçeío {unebre que por occasião das exeql1ias do ... brigadeiro
Rapbael Tobias de Aguiar, na igreja da ordem 3· de N. S. do
Carmo da cidade de S. Paulo, recitou, etc. S. Paulo, lÍ~57, 19 pags.
in·8°.

- Oração {uneb?'e que nas exequias fei tas ao exm. sr. dr. Ga­
briel José Rodrigues uos Santos recitou, ele. S. Paulo, 1858, 19 pags.
in-SO .

- Oração {uneb"e nas exequias feitas na igl'eja do Collegio da
cielade de S. Paulo no dia 20 de fevereiro de 1862 em sufl'ragio da alma
de S. M. o SI'. D. Pedro Vede seus augustos irmãos - No opusculo
«Tributo de saudade, etc.»
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.- Theses e dissertação, feitas e apresentadas em virtude do
ad. 128 do. regulamento complementar dos estatutos da Faculdade de
Direito de S. Paulo. S. Paulo, 1860, 26 pags. in-8" - Ponto da dis­
sertação: Direito romano. Da- accessão e suas especies em geral e par­
ticulal'mente da edificatio.

- Theses para o concurso, etc. S. Paulo, 1861, 12 pags. in-8°.
- Dissertação feita e apresentada, etc. S. Paulo, 1861,20 pags.

in·8° - Ponto: Os interdictos possessorios, elreitos da. {lasse, são di-
reitos reaes ou pessoaes ? .

- Theses e dissertação, feitas e apresentadae, etc. S. Paulo,
1862, 36 pags. in-8° - Ponto da dissertação: Seguindo ao rapto
o casamento, devem ser alliviados da pena os mandatarias e
cumplices?

- Dissertaça;o que apresentou para obter o grao de doutor, etc.
S. Paulo, 1878, 18 pags. in-8° - Vers~ elIa sobre o ponto: Podera o
bispo em sua diocese suspendeI' um sacerdote do exercicio de suas
funcções administrativamente, sem as formalidades do juizo?

Manoel Adhelllar de Oliveira - Natural da pro­
vincia do Rio Gl'aude do Sul, ahi fi:LlIecell muito moço. Foi um bonito
talento que - diz um seu admil'ndor - como a IlM, desc\brochou pa.m
morrer no dia seguinte. E"creveu:

- O homem do bracelete de Ot!l'O : romance traduzido do frn.ncez.
Petotas (n 1865, in·8°.

Manoel AfI"onso da Silva Lillla - Natural do Rio
de Janeiro, onde falleceu pelo nnno de 1870, foi typogrnpho e teve
uma omcina typograpbica !ln. côrte. Exerceu cargos de eleição popular
e de conliança do governo Da fl'eguezia de S. José, foi 1residente dl~

associação Nacional de artistas da CÔ1't.e e presidente honol'ario ela so­
ciedade Typographica íluminense. Escreveu:

- Poesias que por diversas occasiões compoz. Rio ae Janeiro,
1849, ill·8°.

- Saudação a SS. MM. II. por occasião de seu feliz regresso a
esta cÔrte. Rio de Janeiro, 1860, 17 pags. in-8° - E' dividida em
cinco contos e em 42 oitavas de verso hendecasyllabo.

- A independencia do Bl'azil : drama em quatro actos, com­
posto por um fluminense e approvado pelo COllsel'vatorio dramatico.
Rio de Janeiro, 1862, 82 pags. in-8° - E' em verso heroico.

- Triumpho do Bl'azil sobre o despota do Paraguay : poema. Rio
de Janeiro, 1868,43 pags. in-8°.
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Manoel de Albuquerque Lima - Filho do pri­
meiro tenellte de artilharia José Severino de Albuquerque Lima,
nasceu no Rio de Janeiro a 21 de agosto de 1858. Começou em 1873
o curso de engenharia na escola central, que deixou para dedicar-se á
marinha, de cuja escola fez o curso, sendo promovido a guarda·marinha
em novembro de 1877. Fez a respectiva viagem ele instrucção e outras
no serviço da armada, e é actualmente capitão-tenente do quadro ex­
tranumerario d~ armada e lente substituto da escola naval. Escreveu:

- Tratado pratico de navegação, contendo os typos de todos os
calculas usados a bordo, com formulas, construcções graphicas, regras,
explicações, conclusõe , modo de fazer-se uso das taboas, natações, etc.
Orgal1isado pelo 2° tenente da armada, etc., precedido de um parecer
do conselho de instrucção da escola ue marinha. Rio de Janeiro, 1883·
1884 - Este livro Coi publicado em fasci~ulos, sahil1do o primeiro em 9
de janeiro de 1883, osegulllloem julho deste anno e os ultimas em 1884.

~.Ianoel de Almeida Maciel -- Natural da Bauia e
nascido entre os dous primeiros quarteis do seculo 18°, abi falleceu,
sendo conego rr,estre-escola da cathedral metropolitana e prégaelor
applaudido. Creio que apenas publicOll o seu

- Sermão em acção de graças pelos felizes desposarias dos sero­
nissimos Senhores D..José e D. Maria Francisca Benedicta, príncipes
da Beira, prégado na Sé da Babia a 15 de agosto de 1777. Lisboa,
1777, 18 pags. in-4°.

Manoel A1vares Teixeira - Ignoro o lagar de sen
nascimento; sei apenas que foi brazileiro, presbytero secular, que

viveu d.o seculo passado ao actual e que escreveu:
- Tratado ou idéa. geral de todo territorio da t'reguezia de Man­

garatiba e de seus indígenas e habitantes. Anno de 1810 - Nunca
foi publicado, mas o autographo; de 40 paginas, pertence à Biblio­
theca do Rio de Janeiro.

Manoel A1varo de Souza Sá Vianna - Filho
do commendador José Rodrigues Sã. Vianna, nasceu no Maranhão a
14 de agosto de 1860, é bacharel em sciencias sócia\'ls o juridicas pela.
faculdade de S. Paulo, advogaclo na capital federal, membro do In­
stituto da ordem dos advogados brazileiros e foi oorganisador da expo­
sição de trabalhos juridicos de 1894. E creveu :

- O Americano. Propl'ielarios e redactores: Cyro de Azevedoe Si\.
Vianna. S. Paulo, 1881, iQ-fo~.
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- Esboços Cl"iticos da [,iculdade de direito de S. Paulo em 1879.
Rio de Janeiro, 1830, 123 pags. in·8° - O autor conclue promettendo
dar em março de 1881 'l umn. detalhada resenha do anno de 1880 ».
Nunca porém a 1'i.

- In3tiluto da ordem dos advogados brazileiros. Cincoenta annos
de existellcia. MemOl'ia lida na sessão solemne commemorativa do 50
a,nniversario da fundação do Instituto. etc. Rio de Janeiro, 1894,
69 pags. in-4°.

- Catalogo da exposiçiío de trabalhos j uridicos, realizada pelo In­
stituto da ordem dos ltdvogados brazileiros a 7 de setembro de 1894,
50° anniversario de sua fundação, etc. Rio de Janeiro, 1894, VI-220
pags. in-4° - Tem escripto nessa associação varias relatarias, como o

- Rela.ol"io dos trabalhos e occurrencias do Instituto da ordem dos
ael'vogados brazileiros, etc. Rio de .Janeiro, 1897, in-4° - de seus tra­
halhos foren,e3 citatei :

- A.fJfj,·avo interposto ao Supremo Tribunal Federal no processo
decorrido no juizo seccional do Rio Grande do Sul entre partel> a viuva
de Miguel Teixeira de Carvalllo e Francisco Pereira de Macedo Costa.
Rio de Janeiro, 1895, in-4°.

lUanoel Alves de Araujo - Natural da provincia,
hoje estado do Paraná e bacharel em direito pela faculdade de
S. Paulo, representou sua província na assemb1éa gel'al legishtiva em
duas legislaturas e presidiu a provincia no anuo da. inauguração da
Republica.. Escreve u :

- Provincia do Parana. Rio de Janeiro, 1872, 56 pags. in·4°­
E' um llistorico da eleição elo Paraná.

- Pro'üiYlcia do Paraná. Colonisação. Confirmação do discurso
sobre o orçamento da agricultura, pronunciado em abl'iI de 1879. Rio
de Janeiro, 1879, 78 pags. in-8°.

- Ol"ç'tlnento do ministerio da agricultura: discurso proferido na
sessfio da camara dos deputados de 23 de junho de 1882, 62 pags.
in-8° peq.

- Ot"çamento do miuisterio da agricultura, commercio e obras
publicas: discurso pronunciado na sessão de I de agosto de 1882. 3"
discussão. Rio de Janeiro, 1882, 43 lla.gs. in·8° peq.

Manoel Alves Branco, 2° Visconde de Caravellas­
Filho de João Alves Branco e dona Anna Jov.quina de S. Silvestre
Branco, nasceu na cidade da Bahia a 7 de junho de 1797 e falleceu em
Nitheroya 13 de julho de 1855, sendo bacharel em leis pela univer·
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sidade de Coimbra, senador do imperio, conselheiro de estado, do con­
selho de sua magestade o Imperador e ofllcial da ordem do Cruzeiro.
Antes de estudar leis, fez o CUl;SO de sciencias naturaes e o qe mathe­
maticas a que só faltou o quarto anno ou a aula de astronomia j depois
foi nomeado juiz de fóra de Santo Amaro, da Bahia, donde foi remo­
vido para a cidade do Rio de Janeiro. Antes de ser senador, foi eleito
deputado á segunda legislatura, apresentando varias projectos sobre
o poder judicial'io e o systema eleitoral com incompatibilidade dos
juizes e sobre a plena liberdatle de consciencia e a federação monar­
chica e exerceu o cargo de contador geral do thesouro, elaborando
regulamentos de contabilidade e as primeiras instl'ucções para a es­
Cl'i pturação por partiçlas dobl'adas. Deixando o cargo para occupar
as pastas de ministl'o da justiça e dos e3trangeiros, firmou nesta
com o ministro inglez Fez ajustes para repressão do tl'atico de afri­
canos; depois occupou as pastas da fazenda e do imperio em 1837,
sendo instado pelo regente E"eijó pal'a assumir a regencia, ao que re­
cusou-se j da fazenda em 1839 e em 1844; da fazenda e do impedo em
1847 no gabinete por elle ol'ganisado. Foi um dos maiores estadistas
e oradores do Brazil; « a par de sua sabedoria, de sua eloquencia, de
sua gl'ande pl'atica admioistl'ativa e de sua. grandiosa intelligencin.
resplandeciam a pureza dos costumes, a integridade, honra, desinteresse
inexcedivel, doçura de caracter, modestia e raras virtudos »- tlisse
o dI'. J. M. de Macedo. Foi tambem distiocto poeta e escreveu
varias:

- Relatorios dos ministerios da justiça, dos estl'aogeiros, da ftt­
zenda e do imperio, de 1835 a 1845.

- Instrucções pa,ra a escriptur,wão por partidas dobradas. Rio de
Janeiro, iu-8°,

- Discurso pronunciado na camara dos deputadus na sessão de 18
de maio (de 1832). Rio de Janeiro, 1832, in-8°.

- A falta do thl'ono de 1 50, seguida da analyse desse
di8curso e dos discul'sOS do senador Manoel Al ves Bl'anco, pro­
feridos no senado na discussão do voto de graças. Rio de Janeiro,
1850.

- Memoria sobre o Rio da Prata. Rio de Janeiro, 26 de janeiro
de 1836- A Bibliotheca nacional possue uma cópia de 12 pags, De
suas poesias poucas viram a luz, como:

- A Liberdade: ode - No Parnaso bl'azileiro de J. M. P, da
Silva, tomo 2°, pags. 180 a 188 e depois no Florilegio da poesia brazi­
1eira.

Ode ao dia 2 de julho., etc. - No mesmo livro.
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- A primavera: ode - No dito livro, pags. 188 a 192 e na Mi­

nerva Brazileira, vaI. lo, n. 2, 1843 - Começa esta ode com os se­
guintes versos:

Primavera gentil, ethereo mimo
Do seio dessa nuvem resplendente
Ao lado da harmonia baixa á terra.
Mal que apontaste, abotoaram nores
Mil al'iadas em matiz, em cheiro.
Com teu alma calor afervoral1a
Resurge do lethargo a natureza
E vem beber nas viraçõe::l a vida.
Amor, as brancae. azas desferindo,
D'ouro franjadas, incançavel vôa
Pelo manso, azulado firmamento;
No templo omnipotente do Universo
Innocentes mysterios solemnisa.

A procletnwçao da consl itllição porluglleza em 24 de agosto de
1820 - Nesta me ma revi ta, vaI. l°, n. 3, pug . 82 a 86.

Manoel Alves da Costa Barreto - Natural da
Bahia e nascido pelo an no de 1770, foi cir urgião da real camara de
d. João VI, cirurgião·mór honorario do reino e lente da cadeira de
operações e arte olJstetl'icia dn. aCll.demia medico-cirurgiM do Rio de
Janeiro, cadeit'a creada por decreto de 26 de abril de 1813, por no­
meação do mesmo principe d. João VI, a quem elle acompanhou em sua
volta a Portugal em 1821. Seu nome vem mencionado pelo dr. Canto
e Mello C. Mascarenhas no Ensaio de bibliographia medica do Rio
de Janeiro antes da creação da escola de medicina. Foi cavalleiro da
ordem de Christo e escreveu :

- Ensaio sobre as fracturas. Lisboa, 1797, 83 pags. in-8°.
- Curso completo de cirurgia theorica e pratica de Benjamin

Bell; traduzido, etc., e adornado com estampf1s. Lisboa, 1801·1811, 6
vaIs. in-4° - Neste trabalho co11aborou Fl'ancisco José de Paula, com
quem costa Barreto escreveu antes:

- Ap1t01·is'l11.os sobre as hemorrhagias uterinas e convulsôe puer­
peraes por Thomaz Demall, M. D. Traduzidos em vulgar, etc., e re­
impressos por ordem do Principe regente, n. s., para uso das es­
colas medico-cirurgicas, novamente regul~das no Brazil. Rio de Ja·
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neiro, 1813,40 pags. in·8° - Houve uma edição anterior de Lisboa,
1797, in·8°-Escreveu mais:

- Aph'Jí'ismos sobre a applicação e uso do forceps e vectis, e sobrO'
os partos preternaturaes, partos acompanhados de hemol'rbagia e
convulsões por Thomaz Demf\n, M. D. TI'aduzidos em vulgar, re­
impresso", etc. Rio de Janeiro, 1814,76 pags. in-8°.

Manoel Alves Guerra - Sei apenas que é brazileiro
e que escreveu:

- Noticia sobre a cultura dos arrozaes no reino da Italia, Turim,
lú9\ in-S·.

Manoel A1ves l\fachado - Natural de Sergipe, fa1­
leceu na cidade de Maracajti a 22 de fevereiro de lS97. Foi poeta e de·
po;s de haver sido professor primaria, passou a servil' no func­
cionalismo publico como empregado da se('reta1'ia do governo e
escreveu:

- Flores da infancia; poesias. Aracajú, 1883, in-8°.

Manoel Alves da Silva - Natural de Angra do Reis,
provincia do Rio de Janeiro, nasceu em 1793 e falleceu na côrte a 31 do
dezembro de 1863, presbytero secular, conego e prégador da capella
imperial, professor de latiill do seminario de S. Joaquim e cavalleiro da
ordem de Christo. Distincto orildor e poeta, mas de excessiva modesli ,
só consta que de suas producções publicasse:

- Gemidos e suspiros elo Brazil á sentidissima morto da senhora
D. Maria II, rainha de Portugal, dedicados ao seu augusto irmITo,
o Sr. D. Pedto II, Imperador do Brazil. Rio de Janeiro, 1854,
in·So - Contem varias poesias, começando por um soneto, como dedi.
cataria.

- O Sete de Setembro e a Independencia do'Brazil : poema heroico
dedicado aos brazileiros. Rio de Janeiro, 1861, 51 pags. in·4° - E' em
tres cantos e em oitavas.

- Oração sagrada que em acção de graças pelo feliz restabele­
cimento de S. M. Imperial o Sr. D. Pedro II, recitou, etc. Rio de Ja­
neiro, 1833, 12 pags. in-4°.

Manoel Alves Tojal- Filho de Francisco Alves Tojal
e dona Maria Angelica do Sacramento, nascido em Alagôas, falleceu no
Paraguay a 21 de julho de 1867. Doutor em medicina pela faculdade
do Rio de Janeiro, foi, durante o curso, interno de clinica medica da
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mesma f,lculdade e interno do llOspital da Misericordia. Era membro
da A ademia impel'ial de medicina e escreveu:

- Do ar aC1l1ospherico, sua composição e modo de analysa.'. Da

temperatura animal no e'tarlo pathologico e pbysiologico. QUU,:;3 os
casos flue reclamam a opera<.;ão ela catarata e qual o melbor mathodo
de a praticar; Diagnostico das fracturas: tbese apresen tado. á. facul­
dade de medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1857, in·4° gr.

- Breves cOilsiderações sobre o cholera em Paris em 1865-1866,
lidas a Aeatlemia imperial de medicina em sessão de 26 de novembro
de 1866 - Nos Annaes da Academia, tomo 33°, pag. 347.

- Diagnostico e tratamento das fracturas - Idem, tomo 27°, pag.
167.

Mauoel de And 'ade de Figueiredo - Filho cio
governador da calJitan1:1 do Espirito Santo Antonio Mendes de Figuei­
re:1o e uona Maria Ooelho, e natural da dita capitania, falleceu em
Lisboa a 4 do julho de 1735 com 70 annos de idade. Foi insigne pro­
fessor de calJig1'3pllla nesta cidado, tendo por discipulos os filhos dos
homens nobres uo logar, e escreveu:

- Nova escola p:lra aprenuer a ler, escrever e contar, o:ITerecida
á augu ta ma.gestade o senhor D. João V, etc. Lisboa, ( 1722), XX1V-156
pags. in·fol. com o retrato do autor e 46 estampas gravadas a buúl ­
Houve segunda edi~io sem data. O livro foi muito elogiado, até pelos
flue publicuram igual trabalho. Contem elIe diversos abecedarios de
lettras de divOl'SOS caracteres, ornadas do mimosos labyrinthos e até
formadas de troncos de arvores engenhosamente combinados.

Manoel André da Rocha - Filho de Ma.noel André
da Rocl1a e nascido no Rio Grande do Norte a 20 de março de 1860, é
bacharel em direito pela faculdade elo Recife. Seguiu a carreira da ma·
gistratura e , já jniz de direito, escreveu:

- Casamento civil. Recapitulação em ordem alphabetica do decreto
n. 181 de 24 de janeiro de 1890 e das demais disposições que se seaui­
ram; acompanhada do texto da legislação em vigor e elo formularia
fluootado de alguns actos relativos ao casamento civil. Rio de Janeiro,
1890, in-4°.

Frei l\'.Ianoel Angelo de Abneida - Natural da
Bahia e nascido em 1697, sendo carmelita professo no convento da ci­
dade de S. Salvaelor, onde leccionou sciencias severas, foi eleito pam. o
capitulo geral, celebrado em Roma em 1725 e pelo aeral foi-lhe coo.
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ferido o gráo de doutor em theologia. Serviu o cargo de secretario da
provincia e depois o de provincial. Era reputado como grande orador
sagrado j mas de seus sermões apenas publicou:

- Set'mão de acção de graças a N. S. da Victoria em satisfação de
um voto, que lhe fez POl' um beneficio alcançado pela dita senhora, na
sua santa igreja da Victoria da. cidade de Elvas. Madl'id, 1733.

- Serm~To nas exequias do Ex:m. Revm. Sr. D. José Fialho, bispo
que foi de Pernambuco, arcebispo da B!thia e bispo da Guarda j cele­
bradas com toda magnificencia na igreja de Olinda. Lisboa, 1742.

- Declamação morallla occasião da rogativa que fez a veneravel
ordem terceira do Carmo da Bahia por occasião da grande secca que
sentiu a mesma cidadedesde 1734 atê 1735. Lisboa, 1736.

Manoel Antonio A:ffonso dos Reis - Filho de
Manoel de Oliveira Reis e natuml do Rio Grande LIa Sul, alli fal­
leceu a 2 de maio de 1898, doutor em medicina pela faculdade
da Bahia, tendo na do Rio de Janeiro começado o respectivo curso.
Exercia o cargo de chefe ue saude do porto e escreveu:

- Feridas penetrantes do abdomen e seu h-atamento: these apre­
sentada á Faculdade de Medicina da B[thia, etc. Bahia, 1886, in-4°.

- A tubercu!ose e os meios de combateI-a. Rio Grande do Sul,

1897, in-8° - O autor tinha outl'OS trabalhos a publicar, como se
conclue da seguinte declaração do editor: « Si nos sahirmos sem
prejuizo deste pequeno ensaio, editaremos novos opu:>culos sO:!l'e a
syphilis, a anemia, a escrofula, o rachitismo, as molestias in­
fecciosas, etc., em preparo nas mãos do mesmo autor.»

- Palestra hygienica : sel'ie de arti"'os publicados no D,ario do
Rio Gmnde do Sul. Na cidade de seu nascimento fundou e redigiu:

- O Rio Grande do &ll.

Manoel Antonio de Al:m.eida - Filho d Manoel
de Almeida e dona Josephina Maria de Almeida, nasceu na cidad
do Rio de Janeiro a 17 ele novembro de 1830 e falleceu no nau­
fi'agio do vapor Hermes, nas pedras dos mares ele MacaM, a
28 de novembro de 1861. Privado dos bens da fortuna, quiz de­
dicar-se á arte de desenho e fez neste sentido alguns estudos; mas
abandonou-os para estudar medicina na faculdade da côrte, na
qual recebeu o gráo de doutor em 1855. Exerceu um lagar na
secretaria dos negocias da fazenda, depois o de administrador da
typographia nacional e o de director da opera nacional. Tão habil
prosador quanto poeta distincto, dotado de talento robusto, teria



MA 13

enriquecido nossa litteratura, si a morte não 001-0 roubasse tão
cedo. Era membro d<l. sociedade Propagadora das bellas artes. Foi um
dos ultimos redactores do Correio Mercantil da côrte e escreveu:

- These apresentada â faculdade de medicina, etc. Rio de Janeiro,
1855, in-4° - Trata: l.0 A molestia vulgarmente chamada opilação
será a chlorose? Snas causas e tratamento? 2.° Da cicuta considerada
pharmacologica e therapeuticamente. 3.° Sera mais conveniente que
o escrivão, ou que o proprio medico escreva seu relatorio sobre
corpo de delicto ou outro qualquer assumpto medico·legal? Quaes
as regras que devem presidir á confecção de um relataria?

- Gondica," ou o amor de christão por Luiz Fdedel; tra­
duzido do francez - Na Tribuna Catholica, tomo 2°, 1851, ns. 25
a 27, 29 a 32, 34 a 38, 40, 41, 47 e 48. O traductor começava
o curso medico.

- MemOl-iqs de um sargento de milicias por um brazileiro. Rio
de Janeiro, 1854-1855, 2 vais. in-8° - Teve 2&. edição em 1862
na Bibliotheca brazileira de Q. Bocayuva j 3&. em 1876, precedida
de llma noticia do autor e da obra por F. L. Bethencourt da
Silva, e 4" em 1898 pela casa Domingos de Magalbães. E' um dos mais
bellos livros, que eu conheço, escriptos na lingua portugueza.

- O ,"ei dos mencUqos: romance historico de Paulo Feval;
traduzido. Rio de Janeiro, 1861, 6 vols. in·8°.

- Dous amores: drama Iyrico em tres actos: poesia (imi­
tação do italiano de Piave) pelo doutor Manoel Antonio de Al­
meida; mu ica. da Condes a Rapbaela de Rozwadowski. Rio de
Janeiro, 1861, 60 pags. in·12° - Foi escripto no empenho de des­
envolver o amor pela opera nacional. Collaborou nos Harpejos poeticos,
no Guaracinga e no Guaraciaba, e tambem no Con"eio Mercantil, onde
escreveu de 1854 a 1%6 varias trabalhos importantes na secção intitu­
lada Revista bibliogr/J.phica, e na secção denominada Paginas menores
os seguintes:

- A phitosophia da voz: O nome; O rio; As flores e os
perfumes ; As muletas de Xisto V; Uma historia triste - e tambem
as 110esias: Notas sem eco; Amor ele criança, de que são estes versos:

Aquelle amor foi a crença
Mais doce de minha vida ...
Tive outras depois... Nenhuma
Chorarei de ver perdida.,
Emquanto dure a lembrança
D'aquelle amor ele criança.
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Manoel A.nt.onio Alvares de Azevedo - Filbo
do doutol' Ignacio Manoel Alvares de Azevedo e dona Maria
Luiza Silveira da MoHa Azevedo (que foi nascida em Goyaz e não
em Portugal como se lê no Diccionario EtlCyclolJedico da língua por­
tugueza e \lltimamente no JOl'nal da Bahia de 25 de abril de lS94),
nasceu na cidade de S. Paulo a 12 de setembro de 1831 e falleceu na
côrte a 25 de abril de 1852. Bacharel em lettras pelo collegio
de Pedro II, matriculou-se na faculdade ue direito de sua pro­
vincia, onue apenas concluiu o quarto auno úo curso com admira,vel
intelligencia. Cultivando a litteratura com o mai~ fervoroso aruor,
conhecendo os melhores livros. quer antigos, quer modernos e sempre
perseguiuo por uma idéa triste - de que morl'eria no quinto anno do
curso - foi com etreito atrectado de uma tuberculose que em manos
de dous mezes o levou ao tumulo, antes de receber o gráo academico.
Como Junqueira Freire, teve cm criança uma molestia gravissima,
que deixou-lhe na pbyslonomia o stigma do so1frimento; como Jun­
queim Freire demonstrou notave1 desenvolvimento do espirito, ao
passo que o pbysico enfraquecia j como Junqueira Freire foi poeta
j nspirado ; seguiu a escola de Byron, de R. Reine e de Musset;
suas obras, porem, só foram publicadas depois de sua morte em varias
edições, que são:

- Obras de Manoel Antonio Alvares de Azevedo. Rio de Janeiro,
1853-1S55, 2 vaIs., 47-206 e 363 pags. in-S" - Consta o primeiro
volume de duas partes; Lyra dos vinte annos e Poesias diversas,
precedidas de uma noticia do autor pelo doutor Domingos Jacy
Monteiro j o segundo de escriptos em prosa e a poesia, Pedro Ivo, que
foi reimpressa no Al'chivo Pi,ttoresco de Portugal, tomo 2" e em
outros periodicos do Braúl. Pelas relações úe amizade e tambem
de affinidade com a fll.milia do autor se prestara o doutor Jacy Mon­
teiro a coordenar e publicar essas obras. Em 1861, porém, o pae <.le
Alvares de Azevedo vendeu ao editor Garnier o direito úe pro­
priedade das mesmas obras com as copias de outras que o doutor
Jacy Monteit'o reservara para rever e dar em nova edição. O
mesmo editor com isto publicou:

- Ob,'as, etc. preceJidas de um discurso biogrn.pl1ico e accres·
centadas de notas pelo Sr. doutor Jacy Monteiro, edição accrescen­
tada com as obras ineditas e com um appellllice, contendo discursos,
poesias e artigos feitos por occasião da morte do au tal'. Paris, 1862,
3 vaIs., 335, 370 e 329 pags. in-8 - O primeiro volume tem por
titulo Poesias, o segundo de Prosa e o terceiro de Ob"as inedilas,

contendo: Lyra dos vinte annos (continuação), o Poema úo frade e
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Appendice. A revisão foi ma, e os erros abundam. Demais o doutor
Jacy não chegara a rever o corrigir a parte inedita ; mas apenas os ar­
tigos, poesias e discursos )'01' occasião da morte do autor. A accei­
tação desta nova edição foi tal, que elIa esgotou·se logo, e Garnier
mandou reimprimil-a em Paris, em tres volumes, mas em formato
menor. Foi esta a terceira edição; houve quarta sob o titulo
geral de «Brasilia, Bibliotlleca nacional dos melbores autores, an.
tigos e modernos », isto é:

- Obras, eic. precedidas de um juizo cl'itico dos escriptores na­
cionaes e estrangeiros e de uma uoticia sobre o autor e suas
obra.s por J. Norberto de Souza e Silva. Quarta edição, int6~ra­

mente reformada, augmentada e ornada com o retrato do autor.
Rio de Janeiro, 1873,3 vols., 370, 356e 418 pags. in· ° - O que o
editor fez foi dar melhor classificação ás obc'as, dando no l° voI.,
depois da introducção e peças elegiacas SOJre o poeta, suas poesias
diversas e o poema do frade; DO 2°, A Lyra dos vinte annos,
que sahiu dividitla na edição p~'ecedente; no 3°, Obras em prosa.

- Di3CU"SO reGÍtado no dia 11 de agosto de 1849 na sessão aau­
demica. commemorauora do anniversario da creação dos cursos ju­
ridico do B~·azil. Rio de Janeiro, 1819, 10 pags. io·4°.

- A noite ~H taverna: contos fantasticos, acompanhados da biogra­
phia do autor por J. 1'. de Macedo. Lisbo~, 1878, Vl-86 pagos. in·So.

- O OondeLopo: poema inedito. Rio de Janeiro, 1887 - este
anno Yi annuociar·se pelo livreiro Serafim J. Alves que ia. entrar no
prelo uma edição especial da Noite Da taverna, j:'L publicada nas
obras do AI Va1'33 de Azevedo, assim oomo:

- D. Dini~ ou a Den:;alelda: poema.
- Os jesuilas de casaca e e~toZa: verS03 - Alvare de Azevedo

fez pa.rte da tedacção dos
- Ensaios Littel'a~'io', jornal academico de S. Paulo, de 1848

a 1850.

1\.l:anoel Ant.onio Alvares de Azevédo, 2°­

Conhecido por Alvares do Azevedo Sobrinho e filho do dr. Joaquim
Ignacio Alvares de Azevedo e dona Maria Luiza Carneiro de Azevedo,
uasceu na cidade do Rio de Janeiro a 25 de julho de 1870, e é actual­
mente omcial da secretaria do senado federal. Oultiva, a poesia e
escreveu:

- Vigília das armas: poesias. Rio de Janeiro, 1889, in·8n •

- Boas festas: poesias. Ouro-Preto, 189,1, 96 pags. iD-8" - Esta
livro está em sogunda edição. E' uma coUecção de poesias, das
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quaes algumas já. tinham sido antes publicadas. Ha algumas avulsas,
como:

- 17ersos a um pae - No Almanak da Gazeta de Noticias para 1897,
pags. 87 e seg.

- O novo governo da Republica. Noticia sobre o presidente
Dr. Prudente José de Moraes Barros e do vice-presidente Dr. Manoel
Victorino Pereira. Rio de Janeiro - Foi escripto em collaboração com
Feliciano J, Neves Gonzaga.

- Revista de costumes da tel'l'a da goyabada.. Campos, 1896, in·So
- Teve segunda edição em Campos, 1897. Esta revista foi escripta em
collaboração com Azevedo Cruz e representada cincoenta vezes no
theatro S. Salvador, de Campos. Alvares de Azevedo coUaborou de 1889
a 1892 para os periodicos Novidades, Cidade do Rio e O Pai:: e redigiu
como chefe:

- A Republica. Campos, 1892 - Foi redactor dos debates da Ca­
mara em 1893 e fez parte da redacção da

- Gazela da Tarde. Rio de Janeiro, 1897.

Manoel Antonio Brau.xne - Filho de João Antonio
Braume e nascido no Rio de Janeiro pelo anno de 1854, bacharel em di­
reito pela faculdade de S. Paulo, seguiu a carreira da magistratura
e, sendo juiz de direito, escreveu:

- Pt'ovimellto gel'al, lido pelo juiz de direito, etc., em 10 de julho
de 1895 por occasião de encerrar a audiencia geral de correição. Rio
de Janeiro ( ?) 1895, 38 pags in-8° - O autor depois de hi toriar o;;
trabalhos de sua comarca e as occurrencias mais notaveis, expõe vicios
e irreg-ularidades que encontrou nos serviços de suajurisdicção e instrue
os servelltuarios ácerca dos mesmos serviços.

Manoel Antonio Correia da Caxnara - Filho
do marechal Bento Correia da Camara, ainda vivia em 1848. Seguiu a
carreira de seu pae, na qual subiu a coronel, serviu no exercito, fez a
campanha ~a Ru sia, percorreu quasi toda a Asia e esteve no Para­
guay, onde cultivou a amizade do presidente Francia. Escreveu:

- Cor?-espondencia tltrca, interceptada a um emissario secreto da
Sublime Porta, residente na côrte do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro,
1822, 88 pags. in-4° - Esta publicação foi feita em fasciculos, que o
autor promettia continuar; mas ficou no 4°,.datado de 26 de maio.

Manoel Ant;onio Duarte de Azevedo - Filho
do dr. Manoel Duarte Moreira, e irmão do dr. ManoeI Duarte Moreira de
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Azevedo, de quem occupar-me-hei neste volume, nasceu em rtaborahy,
Rio de Janeiro, a. 16 de janeiro de 1831. Bacharel pelo collegio
Pedro II e doutor em direito peJa faculdade de S. Paulo, é professor
jubilado desta faculdade, agraciado com o titulo ue consell1o do Im­
perador d. Pedro II, eximia advogado, gran-cruz da ordem de Sant'Anna,
de primeira classe da Russia e da ordem da Conceição de Villa Viçosa l

de Portugal. Exerceu cargo de magistratura, presidiu as provincias
do Piauhy e do Cearã, e fez parte do gabinete de 7 de março
de 1871, organisado pelo Visconde do Rio Branco, occupando a prin­
cipio a pasta da marinha e depois da justiça. Distincto jurisconsulto,
oradorle poeta. collaborou par,), varlos periodicos litterarios desde es­
tudante, e depois para folhas politicas, como o Diario de S. Paulo e a
Situação, Escreveu:

- Disse"tação e theses, etc., para obter o gráo de doutor. S. Paulo,
1859, in·40 -Nunca as pude ver.

- Theses que para o concurso a uma cadeira vaga da faculdade
de S. Paulo, apr sentou, etc. S. Paulo, 1862, in-4°.

- Dissertaçcío que para o concurso a uma cadeira vaga da
faculdade de S. Paulo apresentou, etc. S. Paulo. 1862, 28 pags.
in-4° - O ponto é: No ca amento por dote e arrhas, sem mais
declaração a respeito dos bens, communicam-se 'os adquiridos ~

- Mel'lwria historica dos 'acontecimentos notaveis da faculdade
de direito de S. Paulo. Rio de Janeiro, 1865, in-4° gr.

- Discurso "ecitado no dia 11 de agosto de 1849 na sessão aca~

demica., commemorativa da creação dos cursos juridicos do Brazil. Rio
de Janeiro, 1849, 10 pags. in·4°.

- Banco de credito predial urbano. Considerações geraes sobre o
credito real pelo presidente do mesmo. Rio de Janeiro, 1892,35 pags.
in·4°.

- Discurso com que o dr. etc., presidente do instituto jurídico de
3. Paulo, abriu a sessão de instaUação do mesmo instituto no dia 11 de
agosto de 1864, anniversario da installação dos cursosjuridicos. S. Paulo,
1865, 10 pags. in·4°.

- Orçamento do ministerio da Justiça. Discurso proferido na sessão
do 8 de agosto de 1874 (na camara dos deputados). Rio de Ja­
neiro, 1874, 50 pags. in-4°. Versa sobre assumptos da pasta da
fazenda, que o autor administrava. - Como estes ha publicados outros
discursos d'este autor.

- Elemento se"viZ: discurso proferido na camara dos deputados,
etc. - No livro «Discussão da reforma do estado servil, etc. », parte I",

VaI. VI
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pag. 81. Como ministro de estado escreveu relatarias e trabalhoS de
que citarei:

- Decreto n. 4720, de 22 de abril de 1871, alterando o regula­
mento da Escola de Marinha, Rio de Janeieo, 1871, in·8°.

- Decl"eto n. 2432, de 6 de agosto de 1873, ceeando mais sete re­
lações no Imperio e regulamentos expedidos pal'a sua execução, Rio de
Janeieo, 1874, in·8°.

- Decreto n. 5737, de 2 ele setembro de 1874, alterando o regu­
amento das custas judiciarias. Rio de Janeiro, 1874, in-8°.

- Regulamento dos tribunaes do commercio. Rio de Janeiro
1875, in·8° - Tenho á vista suas poesias:

~ Ma1"ia, Sonhos: dous sonetos - no Bl'atil Contempol'aneo, de 2
de oulubro de 1887.

Manoel Antonio Farinha, Conde de Souzel- Olflcial
general da aemada, ii111eceu a 27 de maio de 1842 nesta cidade. Jã
dirigia a pasta dos negocios da marinha desde 22 de abril de 1821,

quando foi organisado o primeiro ministerio brazileiro, formado por
José Bonifacio a 16 de janeiro de 1822 e continuou neste cargo.
Escreveu:

- Instl'ucções Telativas ao codigo penal e do processo para a ma­
rinha militar do Imperio do Brazil. Rio de Janeiro, 1836, 119 pags. in·4°
-Assignam tambem este trabalbo Miguel José de Oliveira Pinto e Fran­
cisco Bibiano àe Castro, fazendo parte com o Conde de Souzel da
commissão militar, nomeada a 3 de dezembeo de 1833. Antes escreveu
com os mesmos:

- Trabalhos relativo ás ordenanças á marinha militar do Impeeio
do Brazil, apresentados a23 de junho de 1834.

Manoe1 Antonio Ferreira AcadeDlico - Na­
tural da cidade 'de Valença, provincia da Bahia, falleceu no Rio de Ja­
neiro, s6, abandonado e pobre n'uma casa, onde se achava sofIrendo de
uma entero-colite e onde um vizinho caridoso, que ia diaeiamel1te
prestar-lhe alguns soccorros, encontrou-o já moeto a 22 de maio de 1889,
Era presbytero secular e capellão do exerci to, tendo estudado com muitos
sacrificios no seminaria de S. Paulo, e tendo antes disto feito parte do
curso de direito. Escreveu:

- Ondulações sonoras sem introducção, nem recommendação ai·
guma: poesias, Rio de Janeiro P), 1887.

e~'metO ela Res!wreiçeto, pregado, etc. Bahia, 1872.
- Reftltação das doutrinas positivistas de M. Gulhin : traducção,
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:M:anoel Antonio Ferreira. da Silva - Ignoro o
logar de seu nascimento e o mais que lhe diz repeito. Sei apenas que
escreveu:

- Bosquejos poeticos ou collecção de poesias sobre varios assumptos.
Rio de Janeiro, 1846, XII-219 pags. in-8°.

ManoeI Antonio da Fonseca Costa, Marquez da
Gavea - Filho do tenente-coronel Manoel Antonio da Fonseca Costa,
nasceu no Rio de Janeü'o a 24 de abril de 1803 e falleceu a 13 de junho
de 1890, marechal do exercito e conselheiro de guerra. Era agraciado
com as honras de fidalgo cavalleiro da casa imperial, 'gentil-homem da
imperial ca.mara, gran-cruz da ordem de S. Bento de Aviz e da do
Cruzeiro, commendador da de Christo e da ordem portugueza da Con­
ceição de Villa-Viçosa e condecorarlo com a medalha da divisão coope­
radora da Boa-Ordem. Escreveu:

- Projecto de regulamento para a disciplina e serviço interno dos
corpos de cavallaria do Imperio do Brazil em quarteis fixos. Rio de
Janeiro, 1874, io-4°.

ManoeI Antonio Leit.e Duri"Les - Vivia em 1866
em Angra dos Reis, estado do Rio de Janeiro, donde o supponho natural,
ahi exercia o cargo de substituto da subdelegacia de policia. Escreveu:

- Carlos: drama original em quatro actos. Augra dos Reis, 1865,
116 pags. in-8° - Este drama foi representado pela primeira vez 110

Gymnasio angrense.

Manoel Antonio Lopes Coelho - Vivia na villa
de rtaguahy, provincia do Rio de Janeiro, e onde estabelecera sua re·
sidencia em 1806, sendo capitão de milicias e depoia major da guarda
nacional, negociante e lavrador. Serviu tambem cargos de eleição po­
pular, como o de presidente da camara municipal, e era juiz de paz
quando escreveu:

- ExposiçãO dos acontecimentos que tiveram logar na villa de
Itag-unhy sob o partido republiqueiro. Rio de Janeiro, 1838, 64 pags. in-8°.

ManoeI Ant.onio Major - Filho do cidadãu porLuguez
Miguel Manoel Antonio Major, nasceu na cidade do Rio de Janeiro e
falleceu pelo anno de 1874 com 35 annos de idade pouco mais ou menos.
Escreveu:

- Cosmo Zittel·al·io. Rio de Janeiro, 1864, in-foI. peq.- E' llma
publicação periodiaa de que l parece-me, só sahiram dezoito numeroso
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Teve tambem parte na redacção da
- Leitu1'a pa'l"a todos: publicação mensal. Rio de Janeiro, 1869,

in-8° - Teve, como o precedente, pouca vida, e foi escripta tambem
por Pires de Almeida, Leitão Junior e outros.

- Uma physionomia"de artista: Furtado Coelho. Rio de Janeiro,
18**.

- los! ele Alencar: traços biographicos e critica - No Gua1'any,
folha illustrada e litteraria. Rio de Janeiro, 1871, ns. 5 elO.

Mancel Ant.onio Marques de Faria - Filho de
Francisco Manoel de Faria, nasceu na Bahia a 21 de janeiro de 1835 e
falleceu na cidade do Rio de Janeiro a 23 de janeiro de 1893, doutor
em medicina pela faculdade de sua patria e clinico homceopatha nesta
cidade. Escreveu:

- A syphilis será sempre a mesma em todos os seus periodos e
em suas diversas manifestações? Herança. Apreciação dos meios em­
pregados na cura dos po1ypos dos orgãos sexuaes da mulher. Como re·
conhecer-se si uma criança nasceu viva? These apresentada á facul·
dade de medicina da Bahia para obtel' o gráo de doutor, etc. Bahia,
1857, ín-4° gr.

- Systema de Hahnemann. Rio de Janeiro, 1870, in-4°.
- Medicina therapeutica homceopathica. Rio de Janeiro ••.•

Manoel Antonio Martins Pereira - Natural,
segundo penso, de Pernambuco; faltam-me noticias a seu respeito.
Escreveu:

- Breve noticia chorographica do imperio do Brazil em 1854. Per­
nambuco, 1855, in-8°.

Manoel Ant.onio de Matt.os - Fi:\ltam-me noticias a
seu respeito. S6 sei que escreveu:

- Encyclopedia das artes: collecção de 1.318 processos industriaes,
formulas e receitas de facil applicação para uso dos artistas e das fa­
mílias, compilados, etc. Obra revista por um chimico da capital. Bahia•.•

Manoe1 Antonio de Oliveira - Nascido no Rio
Grande do Norte pelo anno de 1827, ahi falleceu, em Apodi, em fen­
reiro de 1885, sendo bacharel em direito pela ~faculdade de Olinda.
Escreveu:

- Memoria ou noticia historica da creação da villa de Apodi na
província do Rio Grande do Norte .... Não má consta que fosse impressa,
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mas o autographo de 13 tis. in·fol. existe na Bibliotheca nacional da
capital federal.

Manoel Antonio da Paixão - Presbytero secular e
bacharel em canones pela universidade de Coimbra - eis o que apenas
pude saber a seu respeito. Escreveu:

- Oração funebre por occasião das solemnidades que os portu­
guezes estabelecidos no Maranhão andaram preparando para fazer as
exequias de sua defunta rainha, a Senhora D. Maria II. S. Luiz, 1854,
16 pags. in-4°.

Manoel Antonio Pereira-Só o conheço pelo se­
guinte trabalho que escreveu:

- O braço de Deus: romance original brazileiro. Rio de Ja­
neiro, 1869, in·8°.

]):Ianoel Antonio Phnenta' Bueno- Filho do
Marquez de S. Vicente, doutor José Antonio Pimenta Bueno, jã. con­
templado neste livro, nasceu em S. Paulo a 17 de abril de 1828. E'
commendador da ordem da Rosa, da de Christo e da ordem portugueza
da Conceição de Villa-Viçosa, fidalgo da real casa de S. M. Fidelissima
e, dedicando·se ao commel'cio, foi gerente da «Amasoo Steam Navega·
tion » e fez parte da commissão administrativa da massa falI ida do
Barão de Mauá & Comp. Escreveu:

- Industria ea:tractiva. A borracha: considerações. Rio de Ja·
neiro, 1882,22 pags. in-fol. - Em referencia'aeste trabalho foi publicado
no Pará um opuscu10 com o titulo (l. Breves reflexões do Diario do
Grão.Para ás considerações do Sr. commendadOl' M. A. Pimenta
Bueno sobre a industria da borracha ». Pará, 1882.

- Questcio Mauá & Comp. Documentos e artigos que eluoidam a
materia. Para, 1875,52 pags. in·4°.

- Copia do requerimento apresentado ao Governo Imperial pela
Companhia « Amasou Steam Navegation » e do ameio dirigido á presi­
dencia do Pará pelo gerente da mesma companhia. Rio de Janeiro,
1877, iu·4°.

Manoel Antonio Rodrigues Torres - Filho do
senador Joaquim José Rodrigues Torres, Visconde de Itaborahy e da
Viscondessa do mesmo titulo, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 13
dejunho de 1846 e falleceu a 4 de abril de 1886. Bacharel em lettras
pelo collegio Pedró II e bacharel em scieucias sociaes e juridicas pela
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faculdade do Recife, foi pur muitas vezes eleito deputado á assembléa
de sua provincia natal, foi ahi fazendeiro e escreveu:

- A administraçüo conse1"1Jadol"a e o manifesto de 16 de abril de
1878. Rio de Janeiro, Us78 , 163 pags. in·8°.

- Diswrso pronunciado na sessão de 31 de outubro de 1849 ( na
assembléa provincial) m. segunda discussão do orçamento provincia.l.
Rio de Janeiro, 1879, io-4°.

- Relatorio apresentado á assemblea geral dos accionistas do
banco predial no dia 30 de abril de 1877. Rio de Janeiro, 1877,20 pags.
in·fol. - Era o autor presidente do banco, e, como este, ha outros tra·
balhos seus.

Manoel Antonio dos Santos Ribeiro - Natural
do Espirito Santo, abi falleceu em outubro de 1870. Era presbytero
sec ular e vigario de Nova Almeida e foi muitas vezes deputado pro·
vincial. E' °autor da

- Noticia historica da villa de Nova Almeida, que em 1883 foi
publicada por Eduardo de Mello Coutinho Mercier, qne lhe addicionou
alguns documentos extrabidos da camara municipal desta villa, e
antes publicada por seu tio José Maria Mercier que foi famulo do autor.
( Veja-se no supplemento do 40 volume deste livro, ·pag. 525 e tambem
n.vol. 20 , pago 253.)

Mauoel Antonio da Silva, lo - Presbytero se.
cular, falleceu no Rio de Janeiro, conego da capella imperial.
Escreveu:

- Se"müo em acção de graças pela reintegração d'1 antiga dy~

nastia dos BOUl'bous no throno da França e suas prosperas conse­
quencias, pregado na villa de Pal'aty em 3 de junho de 1814. Rio de
Janeiro, 1815, 16 paga. in~4°.

- AS. A. Imperial, a Prinoeza D. Francisca Carolina e ao
Prlncipe de Joinville por occaslão de seu consorcio e proximl1 partida.
Rio de Janeiro, 1843, in -80 - Creio que são delle os

- Bosquejos poeticos : coUeoção de poesias sobre diversos as..
8umptos. Rio de Janeiro.

Manoel Antonio da Silva. 20 - Portuguez de
nascimento e brazileiro pela constituição do Imperio, falleceu na
cidade da Bahia, em avançada idade, pelo meiado do seculo
actual, sendo coronel do estado-maior de primeira classe, official
da ordem do Cruzeiro e cavalleiro dã ordem da Rosa. Serviu
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como majol' no corpo de milicias de Santo Amal'O na Bu.hia e ulti­
mamente como commandante superior da guarda nacional da capital.
Escreveu:

- A 1'estaUl'açào da Bahia em 1625, ou a expulsão dos hollan­
dezes: drama offerecido ao illm. sr, tenente-coronel Ignacio Accioli de
Oerqueira e Si!va, administrador do theatro publico da Bahia, para ser
represen tado no mesmo theatro no dia 2 de julho de 1837. Bahia, 1831,
55 pags. in-8° - Ha. ahi como personagens alguns vultos da epoca,
como D. Francisco de Moura Rolim, pernambucano e general do
exerci to restaurador; João Quif, general bollandez; Henrique Moniz
Barreto, alferes septua.genario; Francisco Padilha, capitão e sua
mulher, D. Marianna Padilha, da Bahia, etc.

Manoel Antonio da Silva Serva - Natural da
Bahia e ahi fallecido no meio do presente seculo, foi proprietario de
uma officina typographica., onde muito bons livros deu á estampa. Foi
antes disto professor de primeiras lettras no seminario de S. (Joaquim
de~sa provincia e escreveu:

- Gazeta da Bahia. Bahia, 1830 a 1836, in·fol. - E' uma folha
que teve varias collaboradores.

- Exposição das razões que reclamam o tratado de commercio
entre o Brazil e Portugal, seguida de varias peças concernentes
ao mesmo olljecto, otrerecidas á illustrissima associação do com­
mercio desta capital da Bahia palo editor, etc. Bahia, 18·i3,59 pa.gs.
in·4°.

Manoel Antonio Vital de Oliveira - Filho de
Antonio Vital de Oliveira e dona Joan na Florinda Gusmão Lobo Vital,
nasceu na cidade do Recife a 28 de setembro de 1828, segundo seus
assentamentos de praça, e falleceu no combate de Curupaity, na cam·
panha do Paraguay, a 2 de fevel'eiro de 1861, sendo seus ossos tras­
ladados para sua provincia. Fez o curso da. academia de marinha que
concluiu em 1845; fez diversas viagens transatlanticas e exerceu
varias commissões scientificas, como a de reconhecer e estimar o
computo dos prej uizos que tiveram os proprietarios e interessados nos
cascos, apparelhos e carregamento dos navios aprezados pelo almirante
inglez Warren a titulo de represa lia, e determinar os pontos de taes
aprezamentos para saber-se si o foram nas aguas do Imperio. El'& ca­
pitão ue fragata da armada, official da ol'dem da Rosa, cavaHeiro da
de S. Beuto de Aviz e de Clll'isto, commendador da mesma ordem de
Portugal, cavalleiro da ordem franceza da Legião de Honra, e da
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ordem italiana de S, Mauricio e S. Lazaro, e sacio do Instituto histo­
rico e geographico brazileiro. Escreveu:

- Descl'ipção d[l, costa do Brazil, de Pitimbü aS, Bento e de
todas as barras, pQrto3 e rios do littoral da provincia de Pernambuco,
seguida de um roteiro para se demandar nas mesmas barras,
acompanhando a planta geral das costas. Recife, 1855, 81 pags.
in-8°.

- Roteiro da costa do Brazil, do rio Mossoró ao rio S. Francisco
do Norte. Rio de Janeiro, 1864, 290 pags. in·8° - Foi concluida a pu­
blicação depois de sua morte.

- Exame do mappa do Amazonas, levantado pela commissão de
demarcação de limites com o Peru. Pará, 1865, in·4° gr.- E' tambem
assígnado por G. S. de CapanemaeH. L. dos Santos Verneck - Ha
varias plantas e cartas deste autor, como:

- Carta reduzida das Rocas, levantada em 1858. Lith. do Archivo
militar.

- Reco'nhecimento da'pedra do Hermes na enseada de Macahé, etc.
1862. Lith. do Instituto artístico.

- Reconhecimento da barra e porto de Cabo Frio. 1862. Lith. do
Instituto artistico.

- Cartas da costa do Brazil entre o rio Mossorõ e o S. Francisco
do norte, levantadas por ordem do governo imperial, etc. nos annos
de 1857·1859. Rio de Janeiro. Lith. de Ed. Rensburg, ]862 - São
cinco cartas e foram tão apreciados seus trabalhos, que foram copiados,
alguns, pelo celebre mr. E. Muchez e reproduzidos em Pariz e na ln·
glaterra.

Manoel Antonio Xavier - Faltam-me noticias a seu
respeito; sei apenas que vivia no Maranhão pela época da indepen­
dencia do Brazi! e que escreveu:

- Memot'ia sobre o decadente estado da lavoura e commercio da
província do Maranhão e outros ramos publicas, obstando a prospe­
ridade e augmento, de que ésusceptivel, escripta em 1822 - O original
manuscripto foi offerecido ao Instituto historico ;por um sacio desta
corporaoão em 1867.

Manoel Aphrodisio da Silva - Filho de José
Joaquim da Silva e nascido em Santa Catharina pelo anno de 1845,
falleceu em Porto Alegre a 23 de abril de ]891 no cargo de lente subo
stituto da escola militar. Com o curso de engenharia militar, servindo
na arma de infantaria, foi transferido para o corpo de estado-
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maior de la classe. Tambem serviu no corpo policial da côrte,
Escreveu:

_ Compendio de orthographia. Porto Alegre, 1885, in-8°.

JU:anoel Aarão de Oliveira Ca:rnpos - Filho do
capitão José Malheus Coimbra Campos e dona Francisca Joaquina de
Oliveira Campos, nasceu em Afogados de lngazeira, estado de Pernam.
buco, a 11 de janeiro de 1873. Intel1jgencia robusta, ainda muito
joven dedicou-se ás lettras, já em seu gabinete, já em associações
especiaes, como o Gremio Tobias Barreto de que foi presidente e
outros do paiz e ao mesmo tempo ao jornalismo, em que fundou
e redigiu:

- JO"nal do Domingo. Recife, 1893 - Redigiu com outros:
- A Vangua'l'da. Recife, 1895 - Esta e o precedente são perio.

dicos litterarios.
- Diario de Pernambuco. Recife, 1895 - Escreveu:
- Intimas ( poesias ). Recife, 1892 - Foi sua estréa na litte·

ratura.
- Notas pessimistas. Recife, 1894 - Em collaboração com E. P.

Santos.
- Discurso pronunciado na inauguração do Nucleo dramatico per­

nambucano, no theatro Santa Isabel.
- A adultera: romance filiado á escola naturalista. Bahia, 1897

- Terminando esle livro, diz o autor: « Este romance que foi es-
cripto ha quatro annos, é o primeiro de uma trilogia, a qual, só po­
derá ser bem comprehenclida depois de serem publicados o Sonho e
Anjo e Martyr. »

- Magdá ( romance ). Recife, 1898, 294 pags. in·8°.

Manoel de Araujo OastroRaD.lalho-Filhode
Híppolito de Araujo Castl'o Ramalho e dona Leonidia Joaquina da
Silva Araujo, nasceu na cidade de Jaguarão, Rio Grande do Sul, a 31
de agosto de 1832. Pharmaceutico pela faculdade de medicina do
Rio de Janeiro, estabeleceu-se na. província de seu nascimento

com bem montada pharmacia e laboratorio chimico; na instituição,
porém, da Inspectoria geral de hygiene entrou para esta repartição,
onde serviu muitos annos e por ultimo estabeleceu pbarmacia em
Paquetá. Collaborou desde sua formatura para varias jornaes do Rio
Grande do Sul, com artigos sobre sciencias e lettras que eram assignatlos
com os pseudonymos Nemo e Philotechnista, ou com as lettras C R.
São de taes artigos a :
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- Revista scientifica: serie - publicada na Reforma, de Porto...
Alegre, começando a 16 de junho de 1859. Fundou e redigiu:

- Gazeta Rio G-randense: publicação mensal, destinada ás artes,
sciencia, industria, agricultura e commercio. Propriedade e redacção
do pbarmaceutico, etc. Porto.Alegre, 1872-1873, in-4° - Sithiu o pri­
meiro numero em dezembro de 1872 e no anno seguinte mais dous, de
40 paginas cada um.

- O Oceano: gazeta semanal, propriedade e redacção, etc. Porto·
Alegre, 1883-1884, in·fol. de cinco columnas. Escreveu mais:

- Synopses de :;oologia ou estudo geral dos animaes com appli­
cação á medicina, á pharmacia e á agricultUl'a. Primeira parte. Porto
Alegre, 1882, XV-695 pags., in-8" - E' a parte descriptiva e que
constitue um repertorio variadissimo de noções sobre o reino animal.

- Tratado de agricultum de Co1umella: traducção - Foi publi­
cado no jornal O Oceano e creio que separadamente. Em 1888 tinha Ra­
malho entre mãos um trabalho com o titulo:

- Tratado de Phannacia - que não foi publicado.

ManoeI de Araujo da Cunha A1varenga­
Filho do doutor Francisco de Paula AIvarenga, nasceu em Minas Geraes
em 1850 e falleceu no Rio de Janeiro a 4 de dezembro de 1888. Doutor
em medicina pela faculdade desta cidade, exercia a clínica na cidade do
Pomba, onde exerceu cargos de eleição e de confiança do governo,
como o de supplente de juiz municipal e o de vereador e presidente d~

camara municipal. Escreveu:
- Apoplexia ce~'ebral; Atmosphera ; Diagnostico differencia1 dos

tumores do escroto; Vaccinação e revaccinação: t11ese apresentada á
faculdade de medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1873,
84 pags. in·4o - O dr. Alvarenga tinha a publicar:

-.. Estudos àcerca da morphêa - aos quaes se dera, coUigindo
muitos dados e observações. E' provavel que sGjam publicados pot'
alguem da familia do autor.

ManoeI de Arauj o Port.o Alegre, Barão de Santo
Angelo - Chamado antes da independencia do Brazil Manoel José de
Araujo, nasceu na cidade do Rio Pardo, provincia do Rio Grande do
Sul. a 29 de novembro de 1806 e falleceu a 29 de dezembro de 1879 em
Lisboa, onde servia o cargo de consul geral do Imperio, sendo grande
digoitario da ordem da Rosa, cavalleiro da de Christo, commendador
da ordem hespanhola de Carlos III; proCessor jubilado de architectura
da escola militar; ex-professor de pintura historica da Academia de
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beIlas-artes e seu direotor e reformador; sooio honoral'io do Instituto
historico e geographico brazileiro, onde exerceu cargos importantes,
como o de orador por espaço de quatorze annos; membro do antigo
Instituto historico da Bahia, do Instituto historico da França, da so­
ciedade das BeIlas-artes e bellas leUras, e da Sociedade polytechnica
de Paris, do Instituto nacional de ,Vashington, da Academia real das
sciencias e da Academia de beIlas-artes de Lisboa, da Arcadia de Roma
e de varias associações litterarias do Brazil. Muito joven, estudando
preparatorios em sua provincia, demonstrou sua inclinação pelas
sciencias naturaes e tanto que organisou para si um estreito gabinete
de historia natural. Em 1826, vindo para a côrte, decidido a matricular·
se na Academia militar, como esta estivesse em ferias, frequentou a
Academia de beIlas-artes com applicação tal, que na primeira expo~

sição obteve premios de pintura e de architectura e, assim começando,
tornou-se, na carreira que abraçou, um vulto venerando, Foi em 1831
li. França, com seu mestre Debret, aperfeiçoar seus estudos, viajando
n.té 1837 pela Belgica, Ualia, Suissa, Inglaterra e Portugal, a prin­
cipio soffl'endo privações, que foram minoradas com o auxilio
prestado por um amigo e depois com uma subvenção concedida pelo
governo imperial. Foi um dos fundadores do Conservatorio dramatico
e da Academia da opera lyrica e exerceu o cargo de consul geral do
Beazil na Prussia desde 1859, antes de exercer esse cargo em Portugal.
Cultivou com esmero a poesia e manejava a penna na prosa com a
mesma elegancia e mestria com que empunhava o pincel de artista.
Escreveu:

- Canto genethUaco ao faustissimo dia 23 de fevereiro de 1845.
Rio de Janeiro, 1845, in·4° - E' consagrado ao nascimento do princip.a
D. Affonso.

- A destruição das (l.o1'8stas .. bl'azillana em tres cantos. Rio
de Janeiro, 1846, iu·8° - 2a edição na Bibliotheca brazileira,
1862.

- O corcovado: braziliana. Rio de Janeiro, 1847, 48 pags. in·8°.
São composiçlles admit'aveis que exaltam o duplo talento do pintor e
do poeta, oomo disse o conselheiro alegaria.

- B1'a:ilianas: poesias. Vienna, 1863, in-8°.
- CoZombo: poema. Rio de Janeiro, 1866. 2 vaIs. in-8° - Foram

publicados alguns cantoR no Guanabara em 1851 e na Rel)ista B,'azileira,

mas então não estava o poema concluido. Muitos consideram ser esta
a melhor obra do autor.

- A noite de S. Joélo: Opera lyrica, posta em musica pelo m:l.estro
Giovani - Creio que não foi publlcada.
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- O prestigio da lei: drama lyrico em tres aotos. Rio de Janeiro,
1859, 84 pags. in·12° - Foi posto em musica pelo maestro Francisco
Manoel da Silva.

- Angelica e Firmino: drama em quatro actos. Rio de Janeiro,
1848, in 8°.

- A estatua amazonica : comedia archeologica, dedicada ao Illm.
Sr. Manoel Ferreira Lagos, em 1848. Rio de Janeiro, 1851, 86 pags.
in·4° com uma est. - Oautor ridicularisa o procedimento ingrato de
certos viajantes europeus que em paga de finezas e favores dos brazi·
leiros, sahem do Beazil deprimindo·os e escrevendo um amontoado de
falsidades, como fez o Conde Castelnau que levou para a França uma
pedra mal lavrada que enoontrou no Rio Negro, e expoz no Louvre,
dando-lhe o titulo de estatua do tempo das Amazonas brazileiras !

- O espião de Bonaparte: comedia, inedita.
- O sapateiro politioão: comedia, inedita.
- Dinheiro esaude: comedia, inedita.
- Discurso recitado pelo orador do Instituto historico e geogra·

phico brazileiro no enterro do conselheiro José Joaquim da Rocha.
Rio de Janeiro, 1848, 7 pags. in-8°.

- Estatutos do Atheneo artistioo. Rio de Janeiro, 1859, 12 pags.
in·4° - Assigna·os como presidente, seguindo-o outros.

- Disc1.wSO p;'oferido por parte do Instituto historico à beira do
tumulo do senador Francisco de Paula e Souza. - Na Revista do
Instituto, tomo 15°. pngs. 239 a 241.

- IJiscw'so proferido por occasião de dar·se á sepultura o oadaver
do padre mestre FI'. Francisco de Monte-Alverne - Idem, tomo 21°,
paga. 499 a 501.

- Estudos sobre o Brazil Meridional, considerado em suas relações
physicas, acompanhados de um bosquejo sobre a colonisaçi'io e livra
emigração por Waldemar Sohutz. Leipzig, 1865.

- Relatm'io sobre as belIas·artes - Acha·se annexo ao «Relataria
sobre a exposição universal de 1867 pelo secretario da commissão
braizleira Julio Constancio de Villeneuve », Paris, 1868. (Veja-se este
autor. )

- Relatot'io da commissão que representou o imperio do BraílÍl na
exposição universal de Vienna d'Austria em 1873. Rio de Janeiro,
1874, 41 pags. in·4°.

- Informações sobre a posição commercial dos produotos do Brazil
em Portugal - Vem no livro «Informações sobre a posição dos pro­
duetos do Brazil nas praças estrangeiras)). Rio de Janeiro, 1875, de
pags. 109 a 162, com varias tabellas.



lUA 29

- Os voluntarios da patria: drama em tres actos. Lisboa, 1877,
in-8° - Foi sua ultima obra e é pouco conhecida. Porto Alegre redigiu
as seguintes revistas:

- Nitheroy: revista brazileira. Sciencias, lettras e artes. Paris,
1836, in-8° - De seus escriptos nesta revista, em que teve por com­
panheiros Domingos José Gonçalves de Magalhães, Francisco de Salles
Torres Homem e Eugenio Monglave, citarei:

- Idea sobre a musica- no n. l°, pags. 160 a 183. E
- Contornos de Napoles: fragmentos das notaslde viagem de um

artista- no n. 2°, pags. 161 a 215, sendo prosa até a pago 186 e dahi
em deante o poema «A voz da natureza '>.

- A Lanterna Magica: periodico plastico-philosophico. Rio de
Janeiro, 1844-1845, in-4°.

- Guanabara: revista mensal, artistica, scientifica e litteraria,
redigida por uma associação de litteratos. Rio de Janeiro, 1849-1856,
3 vols. in-4° - Foram seus companheiros de redacção Antonio Gonçalves
Dias e Joaquim Manoel de Macedo. Entre seus trabalhos nesta revista
estão ;

- Academia de bellas-a,'tes. A exposição publica de 1849 -No
tomo l°, pags. 69 a 77.

- O Marquez de Mal'icá - No mesmo tomo, pags. 316 a 319­
Coi laborou em muitas revistas de sciencias e lettras, das quaes mencio­
narei os seguintes escriptos :

- A igreja da Santa Ct'u,:; elos Militares - No Ostens01', tomo l°,
I~io de Janeiro, 1845-1846, pags. 2·11 e segs.

- Epithalamio, olferecitlo ao meu prezado amigo Domingos José
Gonçalves de Magalhães no clia de seu casamento com a Illma. Sra. D.
Januaria Pinto Ribeiro de Magalhães a 16 de outubro de 1847 - Na
Cht'onica Litterm'ia, n. 10, 1848, pags. 75 a 78.

- Festas imperiaes - á chegada de S. M. a Imperatriz - Na
Minerva Braaileim, ~omo l°, pags. 23 a 26.

- F,-agmentos de viagem de um artista brazileiro - Architectura­
Idem, pags.71 a 76.

- ExposiçãO lJ1iúlica. Academia de bellas-artes. - Idem, pags. Il6
a 121, 148 a 154 e 308 a 311.

- Braziliana, dedicada ao Illm. Sr. Ignacio Dias Pues Leme-­
Idem, pags. 301 a 305, reproduzida em folhinhas de Eduardo e Henrique
Laemmert (Folhinha patriotica brazileira para 1852), com a data de
Fazenda de S. !Pedro, na Serra. de Sant'Anna, 30 de janeiro de 18-14.

- Braziliana ao consorcio da sereníssima princéza imperial, a
senhora D. Ja~uaria, etc. - Idem, tomo 2°, pags. 433 e 434.
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- O Voado>': braziliana a Bartholomeu Lourenço de Gusmão­
Idem, pags. 656 a 659.

- Umapala'V?"a ácerca do artigo do Sr. Chavagnes, intitulado
(\ a Brazil em 1844» - Idem, pags. 711 0.719.

- A igreja parochial de N. S. da Candelaria - Idem, tomo 3°,
pags. 29 a 31 e 60 a 62 com uma estampa.

- A estatua equestre do Sr. D. Pedro I - Na Revista B,'azileira,

tomo 2", 1859, pags. 37 e segs. com uma estampa.
- O giquitibá da serra de Santa Braziliana- Idem,U tomo lo,

133ogs. 407 a 417.
- A musica sagt'ada no Brazil- No Iris, tomo lo, pags. 47 e

seguintes.
- Cartas sob,'e a ltalia - Na N OVlt Mil1el'Da, tomo 10, serie 2",

pags. 138 e seguintes.
- Biographia de Luiz Pedreira do Couto Ferraz. Biograpbia de

Francisco de Lima e Silva - Na Galeria dos brazileiros illustres,
tomo lo.

- Memoria sobre a antiga escola de pintura fluminense - Na
Revista Trimensal do Instituto, tomo 30, pags. 547 a 557 da 2" edição.

- Discurso recitado na sessão commemorativa da perda do príncipe
imperial D. Alfonso - Idem, tomo 11 0 , e tamberr: na« ablação do
Instituto historico e geographico brazileiro á memoria de seu presidente
honorario, o Sr. D. Alfonso, etc, », pags. 7 a 12.

- Iconographia brazileira- Idem, tomo 19°, pags. 349 a 354.
- Apontamentos sobre a vida e ouras do padre José Mauricio

Nunes Garcia e de Valentim da Fonseca e Silva - Idem, tomo 19°,
pags. 354 a 378.

- Ha ainda nesta revista muitos discursos e biographias, como
ha varios trabalhos em outras. Quanto a seus quadros, citarei apenas:

- 8. M. I. o 8,'. D. Pedro I, dando o decreto de reforma ao
director da escola de medicina a 9 de setembro de 1826 - Ao redor
do principe estão retL'atados o ministro do imperio, Visconde de
S. Leopoldo e os professores da escola. Está na faculdade de medicina
esse quadro, qQe basta para justificar a fama de seu autor.

Manoel Armindo Cordeiro Guaraná - Filho
de Theodoro Cordeiro Guaraná e dona Andrelina Moniz de Menezes
Guaraná, nasceu na cidade de S. Cbristovão, Sergipe, a 4 de agosto de
1848. Bacharel. em direito pela faculdade elo Recife, exerceu em sua
patria os cargos de promotor publico, procurador fiscal do tllesouro
provincia,l, juiz de direito, chefe de policia, e juiz dos casamentos. Foi
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secretario do governo nas antigas provincias do Piauby e Ceara e
naquella foi depois juiz de direito. Na primeira organisação judiciaria
do estado do Espil'ito Santo occupou uma cadeira de desembargador da
extincta relação e hoje em disponibilidade, advoga na capital federal.
Foi deputado provincial por Sergipe em um biennio ; é sacio do Instituto
archeologico e geographlco pernambucano e condecorado com o busto
do Libertador Simão Bolivar da Venezuela. E' o auxiliar, que tenho
encontrado, na elaboração do

- Dicciollal'Ío bibliograpbico brazileiro - A elle devo o melbora~

mento que apresenta este livro do 3° vol. em deante. No jornalismo
collaborou na lmp"ensa, do Piauhy, no Cea,-ense, do Ceará e bem
assim no Liberdade e no Jornal de Sergipe, subscrevendo muitos dos
seus escriptos, com o pseudonymo de Harmoclius. Redigiu:

- O Democrata. Arac[ljLi, 1881-1882 - Escreveu:
- Vocabulm'io geogl'aphico dos nomes indigenas do estado de

Sergipe com as suas explicações etymologicas - Este trabalho se acba
inedito; seu autor, porém, me permittiu que o visse.

- Memorial. Acção de indemnisação. Razões finaes, etc. Rio de
Janeiro, 1893,38 pags. in-4°.

- AppeU[tçãO comme"cial n. 986. Dissolução e liqnidação de firma.
Petição e razões dos appellados, etc. Rio de Janeiro, 1895, f?:7 pags. in-4°.

:M:anoel de Arruda OUll1ara - Filho de Francisco de
Arruda Camara e dona Maria Saraiva da Sílva, nasceu em 1752 na
villa de Pombal, hoje da provincia da Parabyba e então da capitania
de Pernambuco, e em Pernambuco falleceu em 1810. Religioso carme·
litano, professo em 1783 com o nome de frei Manoel do Coração de
Jesus, depois de cursar as aulas de sua ordem, foi com a necessaria
licença a Portugal e matriculou-se no curso de medicina da Universidade
de Coimbra, o qual foi obrigado a interromper em meio com as per­
seguições, que soITriam os estudantes considerados como sympathicos ás
doutrinas da revolução franceza, e então foi concluir o dito curso em
Montpellier, onde recebeu o gráo de doutor. Obtendo da curia romana
o breve ue secularisação e voltando ao Brazil, foi nomeado em sua pas­
sagem por Portugal para acompanhar como naturalista o Dr. José
Bonifacio de Andrada e Silva em sua excursão scientifica pela Europa,
ao qne recusou-se. Deu-se em Pernambuco ao exercicio da. medicina, e
exerceu commissões do governo, quer nessa. provincia, quer na da. Bahia.
como grande naturalista. que era, adoecendo de grave enfermidade de
que morreu nas investigações a que se dava por logares paludosos.
Como botanico pensa Warnhagem que elIe disputou a palma a frei
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José Mariano da Conceição Velloso, seu amigo, e Saint-Hilaire per­
petuou seu nome, creando o genero Arrudea na f,.milia das guttiCeras.
Era membro da academia das sciencias de Lisboa, da de Montpellier,
e da sociedade de agricul~ura de Paris, e escreveu:

- Aviso (tO lavrado?-es sobre a supposta fermentação de qualquer
qualidade de grãos ou pevides para. augmento da colheita. Lisboa,
1792, 29 pags. in-4°.

- Memoria sobre a cultura dos algodoeiros e sobre o methodo de
escolher e ensaccar o algodão, em que se propoem alguns planos novos
para seu melhoramento. Lisboa, 1799, 91 pags. in-4°, com estampas
e um mappa- Foi escripta em 1797, e sahiu depois, em 1813, em varios
Dumeros do Patriota.

- Memo?'ia sobre o algodão de Pernambuco. Lisboa, 1810, in-4°.
- Memoria sobre as plantas de que se pMe fazer a baunilha no

Brazil- Nas Memorias da Academia real das sciencias de Lisboa,
vaI. 4°, 1814, pugs. 83 a 93.

- Discurso sobre a utilidade da instituição de jardins nas prin­
cipaes provincias do Brazil, o:trerecido ao principe regente, etc. Rio de
Janeiro, 1810,52 pags. in-8° - Foi depois publicado no Auxiliador da
Industria Nacional, 1840.

- Dissertação sobre as plantas do Brazil que podem dar linhos,
proprios para muitos usos da sociedade e supprir a falta de canbamo,
etc. Rio de Janeiro, 1810, 49 paga. in-8° - Reproduzido na dita re­
vista, 1841. Ha alguns escriptos botanicos de Arruda Camara no
Archivo Medico Brazileiro e diz Pereira da Costa no Diccionario
biographico de pernambucanos illustres que elle deixou ineditos:

- Flora pernambucana, com estampas - Dessa obra confessa A. da
Almeida Pinto haver-se utilisado quando escreveu seu diccionario de bo­
tanica. E' uma obra de utilidade immensa, e lamentavelmente perdida
com a morte do autor. Era eUa enriquecida de desenhos coloridos,
devidos ao pincel do inCeliz padre João Ribeiro de Mello Montenegro.

~ Tratado de agricultura.
- Traducçcío da obra de Lavoisier•
..... T"atado de logica.
- lnsectologia ou collecção de desenhos de insectos - Finalmente

na exposição de historia patria de 1880, viram-se delle:
- Album de estampas com 119 folhas representando plantas, pin­

tadas a aquarella. algumas desenhadas a lapis, e a maior parte de­
senhada a nankim por Arruda Camara, frei José da Costa Azevedo, e
principalmente pelo padre João Ribeiro Montenegro. Sem data e sem
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texlo - E essas estampas eram para uma abriL, inedit~ de Ar­
ruda Gamara, a Flora sem duvida. Pel'tence o Album ao Museu
Nacional.

- Estampas (82) representando assumptos de historia natural
(pela maior parttl insectos, peixes e passaros): desenhos or;ginaes a
lapi , nankim e aquarella por Arruda Gamara. Da Bibliotheca Nacional.
Sem data.

JU:alloel Ayres do Casal - A naturalidade deste
autor nã.o e. tá qUfl,nto a mim, provada, e por i~so não devo omittü'
seu nome neste livl'o. Uns o consideram nascido em Portugal e até na
villa do Perlregão, em 1754; outros como Pereira da Silva, que o
inclue nos seus « varões ill ustres do Brazil » o julgam brazileiro, e até
ba quem com o Dr. Mello Moraes l°, lhe dê por berço a villa, hoje
cidade da Cachoeira, na Bahia. O que é certo é que elIe falleceu em.
Portugal, para onde foi do Brazil com D. João VI em I8ZI, dando-se
seu fallecimento, pouco depois dessa epoca, e depoi de longos sof­
frimentos de a./fecçães nervosas. Presbytero secular do grão priorado
do Crato, estudou com decidido afan as cousas do Brazil e es~

creveu:
- C01'Ogl'<Lphi L brasilic t ou relação historico-geographica do reino

do Brazil, composta por um pl'esbytero secular do Grão-Pl'iorado tio
Crato, e dedic.'tda aS. M. Fidelissima, etc. Rio de Janeiro, MDGCGXVIL
Com licença e privilegio real, dous tomos, 432 e 483 pags. iu-4° - Esta
obra em que o autor demonstra os conhecimentos que tinha da vasta
região de que se occupa, foi escri pta no Rio de Janeiro e sabe·se que
elle em Lisboa aperfeiçoou-a e fez-lhe accrescimos para dar segunda
edição depois de novo estudos e de algumas despezas. E com atreito,
depois de sua morte, fizeram-se algumas edições, sendo uma de 1833 e
outra rie 1845 com uma planta da provincia do Rio de Janeiro, ambas
do Rio de Janeil'o. Nenhuma des.'us ultimas edições, porém, conlém
accrescimos e rectificações que o autor tinha a dar na. segunda
edição que projectava fazel', as quaes desapparecel'am depois de seu
fallecimento. No catalogo da bibliotheca da escola polytechnica vejo
mencionada esta obl'a impl'ess~t em 1830. Della finalmente publicou-se:

- lnt"oducçliO ela geographia bl'<1silica, da. parte que tl'ata da
Bahia composta por um presbytero, etc. e mandado imprimir para in·
teucção da mocidade bahiense por um professor da mesma. Babia, 1826
in-4,o ( Veja-se Ignacio Aprigio da Fonseca Gaivão. )

- Notice SUl' les capitainies ele Pará et Solimões n.n Bresil- Nos
NOLlveaux Aunales des Voyages, tomo 9°, 1821.
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Manoel Balthazar Pereira Diégues - Filho
de Manoel Balthazar Pereira Diégues e nascido em Alagõas a 29 de
outubro de 1855, é bachal'el em direito pela f,lculúade do Recife, advo~

gado e director litterario do collegio Bom Jesus, úe Maceió. Escreveu:
- Libel'dade de ensino: conferencia feita na noite cle 6 de agosto

de 1882. l\Iaceió, 1882, 8 pags. in·fol. de duas columnas.
A descoberta da America: conferencia, etc. Maceió, 1883.
A descoberta do Brll.zil: conferencia, etc. Maceió, 1883.
PI'oposições dlt liogua portugoeza. (Orações) Maceió ..•.

Manoel Barboza de Arauj o - Filho de José
Vicente de Araujo, nasceu na cidade da Estancia, em Sergipe, no
anno ele 1832, e falleceu em Pernambuco a 21 de setembro de 1804,
bacharel em direito pela faculdade do Recife. Ne"ta cidade dirigiu um
collegio de educaçã.o e antes de estudar direito tinha sido professor em
sua patria. Escreveu:

- Elementos de grammatica da lingUGt latina. Recife •..

l\I:anoel de Barros Barreto - Filho do com­
mendador 19nacio de Barros Barreto e dona Anna Maria Cavalcanti de
Albuquerque Barreto, e irmão do conselheiro Fran isco do Rego Barros
Barreto e do Dr. 19-nacio de Barros Barréto, mencionados neste livro,
nasceu em Pernambuco e ahi falleceu. Engenheiro pela escola de «arts
et manufactures» de Pal'is, serviu em sua província val'ios cargos
e escreveu:

-Memoria sobre o melhoramento do porto de Pernambuco. Recife,
1865,30 pags. in-8°- Seguem a este trabalho:

- Prqjecto da doca do porto de Pernambuco. Recife, 1865.
- Planta da cidade do Recife. Recife, 1865 - Ha trabalhos

em cargos que exerceu, como o
- Relatorio da estrada de ferro do Recife aS. Francisco na pro­

vincia de Pernambuco. Rio de Janeiro, 1875, in-fol.

Manoel Benicio Fontenelli - Filho de Felippe
Benicio Fontenelli e dona Anna Alves Fontenelli, nasceu na cidade do
Bt'ejo, no Mal'anhão, a 25 de dezembro de 1828 e falleceu a 6 de julho
de 1895 na cidade rle S. José tl'Alem Parahyba, em Minas Geraes.
Começou seus estudos no seminario tIe S. Llliz e dahi, com a intenção de
e::.tudar tambem direito, pa' ou-se para o seminario de Olinda; mas
não se conformando" sua humildade perante Deus com a exageração da
doutrina Catholica da infallibilidade elo papa~, deixou este seminaria,
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dedicando·se sámente á faculdade de direito, onde recebeu o grau de
bacbarel em 1819. Nunca pretendeu 10gare da magistratura; repre­
sentou sua provincia natal na camara do:; deputados; foi sámente
advogado, um distincto e honesto advogado e tambem poeta. Escreveu:

- Satj,nopolis: poema. Rio de Janeiro, 1877, '322 pags. in-8°.
- O porvir: poema. Rio de Janeiro, 1877, in·8°.
- Scenas de sangue: poemeto a proposito do assassinato e suicidio

dados na praça do mercarlo de Nitheroy a 31 de outubro. Rio de Janeiro,
1884, in·8° peq. - Com Ricardo Barboza:

- Recl-eios poeticos. Rio de Janeiro, 1855. in-4°
- O dia do St'premo Juí:oo. O consummatum est: odes - não sei

onde foram publicadas; sei, porém, que com ellas o autor re-ve1a
seus sentimentos religiosos e patenteia a verdade, a santidade, a bel­
leza, a efficacia, a ntilidade do cbristianismo e esses grandes principias
de ordem que, como ensina a religião, constituem para o homem a -ver­
dadeira necessidade de seu espirito, a unica esperança de sua vida
mundana. Fontenelii deixou ineditos:

Opoema da tarde.
Boa noite: poema.
Promethêo: poema.
Dido: poema dramatico.

- Carmes: collecção de poe ias - Occupava-se, finalmente, quando
falleceu, com a traducção da Iliada e de outras obras de Horacio e'de
Lamartine.

Manoel Barnabé Monteiro Baéna - Filho do
tenente-coronel Antonio Ladislau Monteiro Baéna, nasceu na cidade de
Belém, ca pi tal do Pará, e ahi, depois de alguns estudos de humanidades,
dedicou-se ao funccionalismo publico, aposentando·se, depois da procla­
mação da Republica, no logar de director geral da secretaria do go­
-verno. E' sacio do Instituto bistol'ico egeographico brazileiro e escre-veu:

- Indice alphabetica da legislação provincial do Pará de 1854 até
1880, comprehendendo os actos e decisões do go-verno da provincia até
1879 inclusive. Pará, 1880.

- Indice alph'rbetico da legislação da provincia do Pará de 1880 a
14 de novembro de 1889. Belem, 1896.

- Indice alphabetico ela legislação do estado do Pará desde 15 de
novembro de 1889 até 1893. Pará, 1894.

- Informações sobre as comarcas da provincia do Pará, organisadas
em virtude de aviso-circular do, Ministerio da Justiça de 20 de se­
tembro de 1883. Pará, 1885.
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- Rela/ol'io apre3entatlo ao govel'Dadol' do estado do Para pelo
secretario, etc. Belém, 1896 - Este relatol'io serviu de base á men­
sagem que o mesmo governadol' dirigiu ao Congre '80 estadual.

- Rel~çüo dos governauores, dos capitães-genemes e juntas
governativas de 180-1 a 1824, iuclusive a junt!\. revolucionaria republi­
cana de 30 de abril deste anno - Iuedita.

- Rel·tçcio dos presidentes do Pará de 1824 até 1889 - IueditJ.
- Relaçüo dos governadores do Para no dominio da Republica

- InediLa.

1\'.Ianoel Bazilio Furtado - Natural de Minas Geraes,
doutor em mediciuapela faculdade do Rio de Ja.neiro e auxiliar do
Museu do Rio de Janeiro. Escreveu:

- These apresentada e sustentada perante a faculdade de medicina
do Rio de .Janeiro para obter o grau de doutOL' em medicina. Rio de
Janeiro, 1857, in-4° - Não pude ainda vel-a.

- Itil'leral'io da Creguezia do Senhor Bom Jesus de Itabapoana á
gruta das Minas do Castello, na provincia do Espirito Santo.

:M:anoel Bel-nardes Pereit-a da Veiga, Barão de
Jacutinga, filho do lo cirurgião da armada Felix Bernardes Pereira
da Veiga e dona lzabel Joaquin:t Rosa, nasceu no Rio de Janeiro a 25
de dezembro de 1766 e falleceu a 13 de dezembro de 1837, bacharel em
philosophia e doutor em medicina pela universidade de Coimbra, me­
dico da real camara e pbysico·m6r da casa da rainha d. Maria Ia, do
conselho do rei d. João VI, e commendador da ordem ele Christo. Foi
encarregado e desempenhou varias commissões e escreveu varias

- MemOl'ias sobre a organisação de hospitaes, sobre os progressos
da agriculturn, etc.-:das quaes nãc posso por agora dar noticia.

Manoel Bernardino Bolivar - Filho de ManoeI
Bernardino dos Santos e dona Mal'i:1 Joaquina. do Sacramento, nasceu
na cidade da Cachoeira, provincia. da B:1hia, em 1829 e falleceu a 14 de
junho de 1895. Doutor em medicina pela r~culdade desta provincia,
serviu no corpo de saude do exercito desue 30 de janeiro de 1855 até o
começo da guerra do Paraguay, pedindo e obtendo sua reforma no posto
de segundo cirurgião. Escreveu:

- Discursos no solemne acto do encerramento do curso de ana~

tomia geral e de;;criptiva, recitados e dedicados ao professor da respe­
ctiva cadeira por Francisco Rodrigues d:1 Silva e Manoel Bernardino
Bolivar. Ballia, 1850, I) pags. in-4°.
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- A lei da prancha 8 da chibata perante a medicina, these apre­
sentada:i faculdade de me icina da Bahia,l1853, in-4·.

- Homenagem necrologica em o dia 24 de setembro de 1859, ano
niverSllrio do lamentavol passamento do Sr. D. Pedro I, fundador do
Imporio do Bntzil, por occasião da missa funebee quo na egreja de
S. Francisco m"ndou solemnemente celebt'ar pela memoria do mesmo
augusto senhor a sociedade Vinte e Quatro de setembro. Bahia, 1859,
23 pags. in-4· - Publicou muitas poesias em j'evist:ts, como:

- A tristeza della ; O trahillo ; Canto ao Dous de Julbo; A pureza
uella; O ramilbete - Nos Cantos Brazileiros, Bahia, 1850, pags. 64 a
67, 89 a 94, 132 a 137, 264 e 274 a 276

- A cru;;" a conlja e a sepultura - No Almanak do Dr. Cesar
Marques, tomo 2·, 1862, pags. 62 a 67.

lUanoel Bonit"acio da Costa - Filho de Victorio
José da Costa, nasceu na capital da Babia a 7 de outubro ue 1848 e é
doutor em me icina pela faculdade dessa capital. Habilitado pelo con­
selbo de instrucção publica, leccionou philosophia e rhetorica durante
o CUl'SO medico, depois de doutorado, leccionou como professor livro na
faculdade de medicina anatomia e operações dentarias,duas matel'ias
da secção cil'urgica a que sempre !te dedicou. Mais tal'de, abandonn.ndo
o magisterio, tornou-se especialista de odontologia, molestias da boca,
garganta e ouvidos c orrereceu-se aquella. faculdade para ahi montar, a
expensass uas, um modesto gabinete de odontologia, onde désse um curso
gratuito dessa especialidade, sendo finalmente convidado e passando a
reger a cadeiL'a do clinica odontologic')" creada nas faculdades me­
dicas da Republica em 1890. Escreveu:

- Considerações etiotogicas sobre a febre amarei la ; Do chloml e do
chloroformio nos seus etreitos tberapeuticos; Co~posiçãochimica do ar
atmosphel'ico; Da operação;cesariana: these, etc. pum obtel' o grau
de doutor em medici,na. Babia, 1879,87 pags. in-o!" gl'.

- Estudo da denlição, seu desenvolvimento em relação ás diversas
ida.des. Bahia, 1887.

- Unicio dental'ia: revista especial ue cirurgia, pl'othese dent~ria

e moles tias da boca. Bahia, 1883.
- Da belladona e hydl'olato de louro-cereja nas aITecções do la­

ryoge: trabalbo apresentado e lido no congresso de medicina e cirurgia.
da Rhia.

Manoel Borges Pereirade oé - Natural da Bahia,
vivia no se:lulo 17". Era reconhecido e reputado como muito douto em
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historia, quer sagrada, Iquer profana. Cultivou tambem a poesia
e escreveu:

- Exposiçao do Anjo do Apocalypse - Inedita, na bibliotlleca real
de Lisboa. O que mais constitue o merito desta obra é achar-se ella
comprehendida no 4° tomo cio Summario da bibliotheca luzitana de
Bento Farinha, tomo que comprehende apenas as obras selectas. Nella
procura o autor demonstrar que o verdadeiro encoberto é el-rei
D. João V.

Manoel Botelho de Oliveira - Filho do capitão
de infantaria Antonio Alvares de Oliveira, nasceu na Balda em 1636
e faUeceu a 5 de janeiro de 1711. Era fidalgo da casa real, formado em
jurisprudencia na universidade de Coimbra, sendo contemporaneo do
celebre Gregorio de Mattos, e capitão-mór de ordenanças. Dedicou-se
á advocacia, adquirindo nessa profissão uma beila nomeada e foi ve­
reador da camara. Distincto litterato e poeta, notavel talento, co­
nhecia varias linguas e escreveu:

- Musica do Parnaso, dividida em quatro córos de rimas, por­
tuguezas, castelhanas, italianas e latiua com seu descante comico,
reduzido em duas comedias. Li boa, 1705, 352 pags. in-8° - ~essa

grande coUecção de poesias ha muitas descripções de cousas do paiz, e
particularmente da Bahia, algumas lindissimas, sendo por isso consi­
derado por Fernandes Pinheiro o patriarcha da poesia brazileira. De­
mais, seus versosJ não se resentem tanto do gongorismo dominante
nos poetas da época; são em linguagem pura, classica, harmoniosa.
As duas comedias que se acham neste livro são:

- Hay amigo para amigo - e
- Amor, enganos e zelos - Ha algumas composições suas em cal·

lecções, como:
- Sobre os males originados pelo ouro: canção - no Mosaico

poetico de Emilio Adet e J. Norberto, pags. 17 e 18. A esta seguem-se
outras composições de Botelho de Oliveira, sendo a ultima a ode:

- A ilha de Maré - tambam publicada na Revista do Instituto
h!storico e geographico da Bahia, tomo l°, 1894, pags. 139 a 147.

Manoel Braz Martins Moscoso - Natural da
Bahia a nascido nos ultimas annos do saculo 18°, foi proprietario e
morador na ilha de Itaparica, deu-se ao culti vo das lettras e
escreveu:

- A pescz das baleias na ilha de Itaparica, 1845 - Este interes­
sante trabalho, em que se dá noticia do modo por que se faz a pesca
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da ba.leia e dos grandes perigos, a que se expoem os pescadores deste
cetaceo, foi publicado no Mos~tíco, periouico da sociedade Instru­
ctiva da Bahia, volume 2D, pags. 203 e 243.

1Uanoel Bunrque de Macedo - Filho de Manoel
Buarque de Macedo Lima e dona Lourença Buarque de Macedo Lima,
nasceu na cidade do Recifd a 1 de março de 1837 e falleceu a 29 de
agosto de 1881 em S. João d'El-rei, Minas Geraes, quando como ministro

. da agricultura ia com o Imperador assistir á inaug-uração da estrada
de ferro tio Oeste nesta provi ncia , sendo acommettido de uma
cong-estão pulmonar, consecutiva a um resfeiamento que teve na ves­
pera da viagem. Era bachul'e1 em maLhematicas pela escola central
e doutor em sciencias juridicas e administrativa pela universidade de
Bruxellas, do conselho de sua magestaue o IrnperaLlor, membro e
vice-presidente do Instituto polytechnico brazileit'o, membro do
Instituto dos engenheiros civis de Londres, commendador da ordem da
Rosa, da ordem franceza da Legião de honra, da ordem romana de
S. fauricio e .. Lazaro e da ordem portugueza da Conceição de
Villa Viçosa, e deputado por sua pl'ovincia. Serviu ap6 sua formatura
como addido de 1" classe á lenação imperial da Franç}L; fui engenheiro
ajudante da estrada de I'erro D. Pedro 11 . engenheiro fi-cal da do
Recife a S. Fmncisco, de 1860 a 1873 e de ta data em diante, chefe da
directoria das obras publicas da respectiva secretal'ja de estado. O1m·
perador as istiu seus ultimo- momentos, e, tomado de justo pezar, dis­
pensou todos s festejos que estavam preparados e recolheu- e ao pa­
1acio onde estava hospedatlo, sem recebel' nesse dia nem as pessoas
que iam comprimenta1·0. Macedo escreveu:

- Relatorio da commissão nomeada para examinar os trabalbos e
serviços elos e "'otos da cidade do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1875,
20 pags. in·8° - As i:;am tambem o Barão de Lil.Vl'adio, e o enge­
nheiro A. P. de Mello Barreto.

- Relatorio sobre o abasLecimento d'agua a'cidade do Rio de Janeiro,
Rio de Janeiro, 1875, 33 pags. in-SD - Assiglla tambem o Dr. A. de
Paula Freitas.

- Exposição dal:l obras publicas, em 1875. Rio de Janeiro,
1876.

- O imperio do Brazil na expo ição universal de 1876 em Pby.
ladelphia. Rio de Janeilo, 1876.

- O Ministel'io da agriculturlt, commercio e obras publicas e o
abastecimento d'agua à cidade do Rio de Janeiro. Rio de Jáneiro, 1877,
159 pags. in-8D•
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- Al~xiZio cí laootll"a: discurso Dl'ouunciado na sesslo da camara
dos deputados em 27 de agosto de 1879. Rio de Janeiro, 1379, in-4°,

- Acta da sess(To ue inauguração da exposição de Pernambuco de
1872 e catalogo dos prolluctos expostos, Pel'nambuco, 1872, 12 pags. iu­
8° e mais 56 pags. do catalogo - El'a o Dr. :\Iacedo secretario da
commissão.

- RelatOl'io da commissão directol'a da exposição provincial de
Pel'nambuco de 1872, Pernambuco, 1873, 62 pags, iu-8°- Seguem-se
tabel!as demonstrativas e a proposta para a distribuição dos pl'e­
mias, etc,

- Pal'ecer do chefe da directol'ia das obras publicas sobl'e as pl'O­
postas apresentadas para a constl'ucção das obras do prolongamento
da estrada de ferro de Pernambuco - Na Reoista do Instituto polyte..
chnico brazileiro, tomo 8·, 1877, pags, 153 a 257.

Manoe1 Oaetano de Alineida eAlbuquerque
- Filho do tenente-coronel Francisco Antonio de' Almeida e dona
Josephina Francisca de Mello e Albuquerque e pae de Francisco de
Paula de Almeida e Albuquerque, commemorado neste livro, nasceu
na cidade do Recifeja II de novembro de 1753 e falleceu a II Zde ja­
neiro de 1834. Prepal'ado com os estudos possiveis naquelJa epoca em
sua patria, foi capitão do regimento miliciano dos nobres e nomeado
successor de seu pae no omcio de escrivão dos defuntos e ausentes,
capellas e re iduos, omcio que mais tarde passou a ser vi talicio. Foi
um dos mais exaltados patriotas de 18l7, por cujo motivo esteve preso
até 1821, sendo destituido do seu offieio. Cultivou com esmero a poesia
e a musica e escreveu:

- Poesias: collecção de sonetos, decimas, Iyras, odes, epitalamioil
e um dithyrambo - que o autor tinha prompto para publicar; mas
ficaram ineditos e até se teem pardido. Poucas de tues poesias foram
colleccionadas pelo commendador Antonio Joaquim de M 110 e fazem
parte do l° volume de suas« Biographias de alguns poetas e homens
iLlustres de Pernambuco» ( Vêde e.te autor). São duas lyras, quatrc
sonetos, uma anacreontica e duas decimas.

'- Dithyrambo em dialogo de l° e 2· tenor ao Marquez de Inham­
bupe, escripto em 1788-0 commendador. Mello possuiu uma copia que
perdeu e cita delle alguns versos. Possuiu tambem copia das seguintes
obras:

- Tragedia em verso e sobre o aS"assinio do administrador do
vinculo do Monteiro, Francisco Coelho Valcaçar, escriptaem 1813. O
autor para não ficar patente o facto que commemora nessa tragedia
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:4mplia c disfarça <t verllade llistoricí1 com verosimilhanças poeticas,
uomes e local suppostos.

- A justiça da ilha dos Lagal'tos: farça - della existem varias
copias, assim como da OI"J,çâo universo'! do cbristianismo- que o 8,ut01'
escreveu antes de espiral' e é a seguinte decima;

Dae-me, Deus! fé, esperança,
Caridade e humildade,
Nll.s penas conformidade,
Contricção, perseverança,
Si tanto meu rogo alcança
E na vossa graça existo,
O que supplico, além disto
E' para os filhos de Adão
Graça egua!, pois todos são
Meus irmãos em Jesus Christo.

No catalogo da exposição de geograpbia sul-americana, realisada
pela sociedade de Geographia do Rio d Janeiro em.l889, vejo CCim o
nome de Manoel Caetano de Almei,!a Albuquerque a seguinte obra
que não me parece deste autor:

- B"eve noticia dos estabelecimentos diamantinos de Serro-Frio,
actual estado de ~uaadmini tração e melhoramentos de que é suscepti­
vel. Rio de Janeiro, 1825, 13 pags. in- fol.

Manoel Caetano de GouTeia - FIlho de Manoel
Caetano de Gouveia e nascido no Ceara em 1824, falleceu a 26 de junho
de 1852. Era doutor em mathematicas pela autiga academia militar,
Io tel1ente deengeubeiros e cavalleil'o da ordem de Christo, tendo estu­
dado humanidades no collegio dos nobres, em Portugal, e g02ando da
estima, quer de seus mestre, quer de seus condiscipulos. Escreveu:

- O 'Valo)' d'agua considerada motOl': these para doutorado em ma·
thematicas. Rio de Janeiro, 1848, VI-27 pags. in-4° - Li que deixara
alguns trabalhos illeditos e que redigira:

- A Epoca, Ceará ( ~) 18 .. - Nunca vi essa publicação.

~:ranoel Caetano Soares - Nascido em Portugal,
falleceu brazileiro na cidade do Recife a 10 de mal'ço de 1857, sendo
bacharel em direito pela universidade de Coimbra e exercendo a ado
vocacia naquella ,cidade. Escreveu:

- Repe)'tol'io jurídico. Pel'nambuco,.1855, l° volume - Não me
consta que continuasse a publicação deste liVI'O, talvez por cau.a
do subsequente fallecimento do autor.
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Manoel Caet,ano Vellozo - Natural da provincia
da Parahyba, onde falleceu, era presbytero do habito de S. Pedro, e
professor de rhetorica. Escreveu:

- Licções de rhetQ1'ica recopiladas dos originaes de J. F. Perrard e
E. Ponelle, vertidas do fi'ancez. Parahyba, 1849. m-8°.

Manoel de CaD1pos Silv~ - Brazileiro, não sei si nato
ou naturalisado, vivia em fins de 1826 e escreveu:

- DesC1'ípçctO do rio Pamná - Foi publicada na Revista do Instituto
historico, tomo 2°, 1840, pags. 306 a 313 e consta de cinco capitulas que
são: Descripção do rio - Povoações, rios e pontos mais conhecidos da
margem occidental do dito rio-Povoações rios e pon tos mais conhecidos
na margem ori ntal do dito rio. Passos do Paraná na margem
oriental para a occidental - Reflexões sobre a navegar;ão deste rio
e o melhor meio de ser occupado pela:; forças navaes de S. M. I.
para proteger qualquer expedição commercial.

Manoel Candido da Rocha Andrade -Filho de
Euzebio Francisco de Andl'ade e dona Anua Joaquina de Andrade, e
pae do dr. Euzebio Francisco de Andrade, mencionado neste livro;
nasceu na capital do Rio Granrle do Sul a 11 de março de 1835 e fal­
leceu na cidade de Maceió a 15 de outubro de 1895. Agrimensor pela
antiga escola central, tendo servido na armada, de que pediu demissão,
achando-se no posto de segundo tenente, exerceu muitas e importantes
commissões de eng-enharia no Maranhão, Pará, Amazonas e Alagõas
principalmente, onde residiu muitos annos. Era membro do Instituto
archeologico e geographico alagoano, fundador do extincto Lyceu de
artes e officios, etc. Escreveu:

- Almanak do estado de Alagõas para o anuo de 1896. Maceió,
1895 - Este livro contém, além de muitas informações uteis, uma
noticia geographica da antiga provincia, llOje estado de Alagõas.

Manoel do Can-to e Cas-tl-o Mascarenha,s
VaIdez - Filho do vice-almirante Francisco José do Canto e Castro
Mascarenhas e nascido na, cidade do Rio de Janeiro a 18 de abril de
1819; ainda na infancia foi com sua família para Portugal, onde cursou
o collegio dos nobres, e serviu no funccionalismo publico, exercendo o
logar de official do Tl'ibunal de contas, etc. Era fidalgo c..wal1eiro da
casa real e e~creveu :

- Diccionado hespafiol portugues. Lisboa, 1864-1866, 3 vais.
in·4°.
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- Arte o?·thographica da lingua portugueza, etc., com uma
carta do Conselheiro D. José de Lacerda. Lisboa, 1875, 144 pags.
in·8°.

- Projectos financeiros: serie de artigo:> publicados no Jorl1al do
Commercío de Lisboa em agosto de 1868.

Manoel Cardoso da Costa Lobo - Filho de Ignacio
Antonio da Co ta Lobo e nascido em S. Christovão, Sergipe, a 26
de setembro de 1836, faUeceu na cidade do Rio de Janeiro a 10 de ou­
tubro de 1890, doutor em medicina pela faculdade da Bahia, cirurgião­
mór de brigada do corpo de saude de exercito, cavalleiro da!! ordens de
S. Bento de Aviz e de Chri to, otlicial da ordem da Rosa, condecorado
com as medalhas da campanha de Paysandó. e da campanha do Pa­
raguay, membro honorario da academia nacional de medicina, etc.
Havia chegado de Matto-Gros~o doente pouco antes de fallecer.
Escreveu:

- Ha na doutrina allopathica algum systema de medicação que
possa apoiar a doutrina homoeopathica ~ Será o carnicão nos furunculos
e an trazes tecido cellular gangrenauo ou, antes, o producto de uma se­
creção paeudo·membranosa ~ Descripção, acção physiologica e therapeu­
tica diL belladona. Qual o meio mais proficuo e certo para distinguir uma
mancha e pel'matica de outra que com ella tenha semelhança: these
apresentada, etc., para receber o grau de doutor em medicina. Bahia,
1861, 54 pags. in-4° grande.

- Da Ilematocele vaginal e seu tratamento: memoria apreseota.ua
á Academia imperial de medicina - Nos Annaes brazilienses de medicina,
vo!. 46°, 1880-1881, pags. 116 e seguintes.

- Da electrolise nos estl'eitamentos da urethra: pa.recer sobre uma
memoria do Dr. H. Monat - Idem, vaI. 48°, 1882·1883, pags. 175 e
seguintes.

- Hernias .. parecer sobre os trabalhos do Dr. Tbyri sobre as heI'·
nias - Idem, pags. 189 e seguintes.

- Quinina em injecções hypodermicas nas febres paludosas:
parecer sobre a memoria do Dr. Aureliano.Garcia sobre o bromhydrato
de quinina - Idem, pags. 354 e segs. Ainda nesta revista ha trabalhos
seus, como:

- Historia da medicin . Progressos da medicina hespanhola no se­
culo XVI - No mesmo volume.

Manoel Carigé Barauna, 1°_ Natural da Bahia e
parente do immortal frei Bastos, commemorado neste livro ( veja-se
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frei Francisco Xavier de Santa Rita Bastos Barauna), nasceu 110 ultimo
quartel de seculo 18" e falleceu pelo meiado do segninte. Foi agricultor
na cidade de NazaretlJ, de sua provincia natal, official da guarda
nacional e desvelado cultor da poesia. Não fez colIecção de suas com­
posições; publicou apenas:

- A l10ite do Castello : poema. BalJia, 18,. - Nunca pude vel-o.
- O atheu : ode - No CrepuscuZo, periodico instructivo e moral

da sociedade Inslituto litt rario da Bahia, tomo l°, pago 82.
- As delicias de wn pae - Idem, tomo 2°, pago. 27.
- Sapho: cantata - Idem, no mesmo tomo, pago 103. Me consta

que publicou um drama e outros tl'abalhos.

Mànoel Carigé Barauna, 2° - Filho do precedente e
tio de dona Maria Augusta daSilva Guimarães, de que adiante tratarei,
nasceu na capital da Balúa pelo anno de 1823 e, sendo doutor em me­
dicina pela f,Lculdade dessa cidade, falleceu poucos annos depois de
formado, aspirando os vapores de um café envenenado que examinava
na cidade de Nazareth. da então provincia de seu nltscimento. Foi
distincto cultor das lettras amenas, mas não chegou a colleocionar
seus escl'iptos. Consta-me que tratava, disso para daI-os á publicidade
quando o surprehendeu a mOl't9. São de sua penna :

- ConsiderJ,ções sobre a prenhez extra-uterina: t11ese apresentada
e publicamente sustentada perante a faculuade de medicina da Bahia
a 26 de novembl'o de 1845. Bahia, 1845, in-4° gr. - De seus traball10s
publ icados em revistas ci tare i :

- Pa1'to p1-ematu1'o cwtifici,tl- No G,·epuscuZo. tomo 2°, 1846,
pags. 113 a 115.

- Breve noticia sobre a vida de Nazareth - Na Reuista Ame1'icana,

Bahia, tomo l°, 1848, pags. 420 e seguiutes.
- Eugenia.· novella bahiana - No C,·epusoulo. tomo 3°, 1846, pags.

10 e 28.
- Jt,Zia: noveUa bahiana - Na meiima revista e no mesmo tomo,

pags. 47,60 e 75.
- Hltbitação elo campo. A piassaveil'a. A esperança. A velhice. 1m·

piedade - Idem, tomo l°, pago 13, e tomo 2°, pags. 17,37, 53 e 100.
São trabalhos em prosa.

- O mal.ma-que,'. Gratidão filial. A saudade. O suiciclio. A sole­
dade (improviso). Ainnocencia. (aLelia). O inverno. Saudadee
homenagem á memoria do br:\zileiro honrado, o eximia patriota. o pro­
fundo litterato A. C. R. de Andrada Machado e Silva. O desterrado.
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40, 122, 134, 147 e 170 j tomo 3°, ags. 19 e 56.

- Amm', despYe~o e desengano. Meu amor. A mulher. A voluveI:
poesias - No Athenêo, Bahia, 1849, pa.gs. 28, 69, 191 e 192.

~Ianoel Carneiro de Ahneida Albuquerque
- Filbo do senador Francisco de Paula. de Almeida Albuquerque e
nascido em Pernambuco, apenas o conheço pelo seguinte traba1JlO seu,
que depois de sua morte foi publicado por seu paa:

- Esboço historico politico das principaes divisões da Europa, ex­
trahido por F. de P. de A. A. sobre os primeiros apontamentos de
seu filbo Manoel Carneiro de Almeida e Albuquerque. Barid, 1854,

XI-262 pags. in·8".

l\.Ianoel Carn iro de CaDl.pos - Natural da Babia.
Nada mais pude saber a seu respeito sinão que escreveu, ha mais de
cincoenta annos :

- PlatlO sobre o meio de restabelecer o credito do papel em cir­
culação e facilitar ao Governo o pagamento da divida ao Banco, o1fere­
cido á Assembléa geral legislativa. Rio de Janeiro, 1831 - Não o vi imo
pressa; mas o original de 27 fb. ou 54 pags. in·fol., pertencente a
dona Joanna T. de Carvalho, esteve na exposição de historia do Brazil
de 18 O.

Manoel Ca,rlleiro da Rocha - Filho do major Ni·
colau Carneiro da Rocha. e dona Anna Soares Carneiro da Rocha,
nasceu na cidade da Bahia a 25 de março de 1833 e falleceu no Rio de
Janeiro a la de julho de 1894, vice·almirante reformado da armada,
omcial da ordem da Rosa, cavalleil'o d<1. do Cruzeiro e da de S. Bento
de Aviz, condecorado com as medalhas da esquadra em operações no
Rio d<1. Prata em 1852, da campauha do Paraguay, de Merito, etc. Foi
um dos fundadores, a 23 de fevereiro de 1881, do directoria militar
composto ele omciaes damarinha e do exercito com o fim de se unirem,
tanto na corLe como nas provincias, para elegerem deputados que
possam no parlamento oppor-se a medidas que iam sendo abraçadas
com tenelencia a anniquilar as duas classes. Escreveu:

- A?'senaes de l11a?'inha do Brazil. Rio de Janeiro, 1881 - Neste
livro, com o estudo dos arsennes do Imperia, se apontam seus defeitos,
n.Iguns dos quaes pelo ueputado José Ferreira Cantão, referindo-se com
elogio ao mesmo livro, foram trazidos á discussão no parlamento
nacional, discutindo-se o orçamento da marinha em sessão de 21 de
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abril de 1882 - Teve segunda edição na Bahia, 1882, feita pelos em­
pregados do arsenal de marinha desta cidade, e tambem no periodico
O C,'uzeil'o.

- P"ojecto de regulamento geral para o servico de prl1ticagem dos
portos e rios navegaveis do lmperio, apresentado ao Conselho Naval
pelo membro efl'ectivo, etc. - Não o vi impresso.

Manoe1 de Carvalho Paes de A.ndrade, 1°­
Filho de Manoel deCarvalho Paes de Andrade e dona Cathariua Eugenia
Ferreira Maciel Gouvin, nasceu em Pernambuco, entre os annos de
1774 e 1778, a 21 de dezembro, e ful1eceu no Rio de Janeiro a 18 de
junho de 1855, sendo senador pela provincia da Pal'ahyba e coronel de
legião da guartla nacional. Foi o presidente do novo conselho, eleito
pelo povo pernambucano depois que a junta do Governo retirou-se do
poder em dezembro de 1823, persistindo na presidencia ainda depois
da nomeação imperial de Francisco Puas Barreto, e foi quem nesse
cargo, a 2 de julho de 1824, proclamou a Confederação do Equador.
Noticia completa de sua vida encontra-se no Diccionario de pernam­
bucanos celebres de F. A. Pereira da Costa. Escreveu:

- AnaT.yse do projecto do governo para as provincias confederadas
e que as deve reger em nome da soberania nacional das mesmas pro­
vincias. Rio de Janeiro, 1824,8 pags. in·fol.-Parece·me queha delleum

- Pl'ojecto de Constituição para as provincias confederadas.

Manoel de Carvalho Paes de Andrade, 2°_

Neto do precedente e filho de João de Carvalho Paes de Andrade, nasceu
em Pernambuco e ahi falleceu muito moço, a 1 de novembro de 1867,
sendo escrivão do juizo do commeroio do Recife. Foi habU poeta e
escreveu:

- Ftol'es singelas: primeiros cantos. Pemambuco, 1861, XXX­
174 pags. ia·80-Precede o livro um juizo critico pelo dr. Antonio
Rangel Torres Bandeira, e outro pelo dr. Manoel Pereira de Moraeli1
Pinheiro. Vejo annunciado deste autor:

- Flores pallidas: segundos cantos. Pernambuco, 1865, in·go­
No fim do volume se encontra um juizo critico de Tobias Barreto.

~f:anoel Carvalho Pel-eira de Sã- NatUl'al do
Rio de Janeiro, nascido n primeiro quartel do seculo actual e ha
muitos annos fallecido, exerceu a homooopathia, foi á Europa, demo­
rando·se mais em Londres, de onde regressou á patria graduado doutor
em medicina. Era membro do real Collegio de medicina dessa cidade,
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da sociedade Auxiliadora da industria nacional do Rio de Janeiro, e
escreveu:

- lIlemoria sobre a prenhez e considerações geraes sobre a mulher
peja la e o recem-nascido. Rio de Janeiro, 1854, 56 pags. in·8°.

- Considerações sobre o cholera-morbus, oll'erecidas ao lllm. Sr.
dr. Jose Pereira Rego. Rio de Janeiro, 1855, 60 pags. in-8° peq.

Manoel Cavalcante Ferreira de Mello­
Filho de Manoel Cavalcanti Ferreira ue Mello e dona Maria Josepha
de Cavalcanti Mello, nasceu na comarca de Guarabira, do actual estado
da Parahyba, a 5 de fevereiro de 1861 e é bacharel em direito pela
faculdade do Recife. Antes de sua formn.tura exerceu em sua provincia
o cargo de promotor publico, e depois os dejuiz municipal, secretario do
governo, chefe de policia e lente de mathematica e algebra do Iyceu
parahybano. Em 1890, nomeado juiz de direito desse estado, foi
aproveitado na orgilnisação judiciaria do estado do Rio ue Janeiro,
cabendo-lhe por nomeação a comarca de Mangaratiba; mas, dissolvida
posteriormen te a magistratura, de que fazia·parte, foi posto em disponi­
bilidarle e em seguida aposentado pelo decreto de 25 de julho de lS95,
passando a ser advogado e jornalista na capital federal. Escreveu:

- Galanteios de um baile. Contos litterarios. Recife, ISO, in-8°.
- Discursos 'profel'idos pelo orador do Instituto Litterario Olín-

dense, publicado pelos collegas de anno. Recife, 1880, 60 pags. in-4°.
- Reforma dos generaes ou inconstitucionalidade do decreto de 7

de abril de lS92. Rio de Janeiro, lS92, in·So.
- Justiça federal. Commentario acompanhado do formurlario á

lei n. 221, de 20 de setembro de lS94. Rio ele Janeiro, lS95, in-8°.
- Lesões de direitos iudividuaes. Acções de Dullidade no direito

seccional. Rio de Janeiro, 1895, 55 pags. ill-8° - São allegações
finaes na acÇt'io de nullidade proposta no juizo seccional contra a União
Federa.l em favor do capitão de fragata Lima Barros, capitão-tenente
Sidney Schiel1er e outros - Como jorna.lista coIlaborou na Gazeta d!.t
Parahyba e redigiu:

- O Liberal Pal"ahybano : Parahyba ...
- Estado da Pal·ahyba. Parahyba, lS89•.•
- Cidade do Rio ( secção juridica ). Rio de Janeiro, 1S91.
- Rio de Janeiro (jornal de feição monarchista). Rio de Ja.neiro,

IS95. D 'ste ultimo foi redactor e proprietario.

JUunool CleDlent:ino Oarneiro da Cunha­
Natural da antiga provinciada Parahyba e nascido pelo anno de 1825,
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sendo bacharel em direito pela faculdad de Olinda, exeL'ceu cargos de
magi tratura, apo entando-se no d juiz de direito; administrou a pro":
vincia do Amazonas e a de Pernambuco, por onde foi eleito deputado
á a~sembléa geral e f,llleceu a 5 de fevereiro de 1890, Além de

- Relatol'ios - nos cargos de administração e outros trabalhos de
que não posso agora dar noticia, escreveu:

- Re(tea;ões sobre o fundamento da divisão do poder legislati vo
em duas caml1.ras - Foram publicadas, quando o autor cursava a facul­
dade de diL'eito, no POlil1Utico, pel'iodico do Instituto litterario olin·
cleuse, 1846, vaI. lo, ns. I e 2, abrangendo nove columoas io·foI.

lUanoel Clelllentino de Oliveira Escorel­
Filho de José Bernardes de Oliveira e nascido em Pernambuco a II de
novembro de 18i5, sendo doutor em direito pela faculdade do RecifH, e
professor na mesma faculdade, d'ahi se passou para a de S. Paulo,
onde é um dos mais distinctos lentes. Escreveu:

- Codigo pen~~Z bruzileiro, contendo leis, decretos, decisões dos
tribunaes, avisos do governo, calculo das penas, figurad03 todos os
casos e um indice alplJabetico. 2" "edição. S. ;Paulo, 1893, XXVlU-287
paga. in-4° - Redigiu ainda estudante, com seu collega Henrique
Capitulino Pereira de Mello ( veja·se este nome):

- O Ensaio: periodico scientifico e litterario. Recife, 1875-1876,
in·4° - e escreveu a

- Ccu·ta-prefacio do opu culo «O fuzilado de 1824, FI'. Joaquim
do Amor Divino Caneca, do mesmo seu coHega ».

~lanoel Coelho de Almeida- Filho de Custodio
José Coelho de Almeida e natural do Rio de Janeiro, é bacharel em
d:reito, formado em 1865 pela faculdade de S. Paulo e deu-se á advo­
cacia. Escreveu:

- O homem e ct "ida- E' um trahalho philosophico, em estylo
attrahente, romantico, em varias capitulas. Foi publicado em sete nu­
meras da revista a Lua;.

Manoel Coelho Cintra-NaturaI de Pernambuco e of·
ficial da marinha brazileira, foi reformado muito moço no posto de
segündo.tenente e ainda vivia em 1860. Escreveu:

- A?·te de navega?' ou taboas de longitude para corrigi!' os eIfeitos
da paralaxe e refracção nas distancias observadas entre o sol e a lua
por Isaac C. Hearte. Traduzido do inglez em linguagem vulgar, etc.
Rio de Janeiro, 1836, 39 pags. in·4°- Foi um dos redactores de
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- A Carr,mca,' periodico moral-satyrico-comico. Recife, 1845·1847,
in-4°.

~:[anoel Ooelho da Rocha - Natural do Rio Grande
do Sul, é todo dedicarlo á litteratura. Não obtive resposta de umacir­
cular que lhe dirigi, pedindo apontamentos para esta. noticia- o que,
ha anno já não fll.zi~, para não mais ftlrir a m01estia dos e.criptores
brazileiros. Dou, po:s, noticia só dos seus trabalhos que conheço:

- As llIemol'ias de Judas por F. Petrucell i de la Gattina, vertidas
para a lingua. POI'tugueza. Rio de Janeiro, 1886, 451 l'ugs. in-8°­
Este romance, escripto por um dOi! chefes do radicalismo italiano, fui
publicado em França e na lingua fi anceza, porque não foi pel'mittida
Sua publicação na Italia.

-ltfetaph!Jsicct do amor: Esboço sobre as mulheres; Pensamentos
e fragmentos, de Arthur Schopenhauer. Traducção. Rio de Ja­
neiro, 1887, 74 pags. in-8°-Segunda edição, revista e accrescentada
com um appendice sJbre a peJerastia, do mesmo autor. Rio de
Janeiro, 1891.

- As mentiras cOn1:encioYlaes da nossa civilisação por Max Nordau,
ob)'a traduzida. Rio de Janeiro, 1887, 383 pags. in-8° - Segunda
edição, 1889, 402 pagi!. in·8° com 3 de notas.

- Classificação das sciencias por Herbert Spencer, traducção. Rio
Lle Janeiro, 1889, 120 pags. in-8°.

- Lei e cit1tsa do progl'esso. A utilidade do anthropomorphismo
por Herbert Spencer. TI'aducção. Rio de Janeiro, 102 pags. in-8°.

- lIfoZestia do seculo, por Max Nordau, traducçno. Rio de Janeiro,
2 rols. in-8°.

- Par.tdO.l·OS de Max Nordau. Tr,\ducção. Rio de Janeiro, 1896,
264 pags. in-8°;-- Houve uma edição anterior.

- Pa7-adoo;o da egtt9 Zdade, por Pol ulo LatB te. Traducção. Rio de
Janeiro, in·8°.

- Comedi:t do sentimentalismo: romance por Max Nordau. Rio
de Janeiro, 18;3 paga. in-8°.

- A capeUinha " costumes campestres. por Alphonse Daudet. Tra·
ducção. Rio de Janeiro, 1896,408 paga. iu-8° - Foi publicada esta
traducção em S. Paulo no mesmo anno.

- O homem conforme a sciencia. Pa.rn. onde vamos? pelo Dr. Luiz
Buchner. Traducção. Rio de Janeiro, in-8".

-F1'agmentos de philosophia p03itiva, poe E. LiLtré. Logica, de
A. Bain. Traducção. Rio de Jal1eil'o, in-8".

VaI. VI - 4



- Yade-mecul1t dos guarda-Ii~ros e negoolantes, .contendo UIl1
trlttado de escripturação mercantil por systema moderno e de simples
comprehensão; arilllmotica commercial com modelos e c.1lculo", sim­
plificados; ta.bellas de cambios e divisores lixos, etc. ConLém tambem
uma -p:ute pratica com informaç5e de uso diario na vida commercial.
Obra compilada por M. C. de\ Rocha. Rio de Janeiro, 1891,
in-8°.

- Manual pr<Ltico de cOt'I'espondencia franceza e portugueza, con­
tendo o modelo de corre..pondencia sobre os mais variados assumpto'
commerciaes, circulares, pedidos de mercadoria e de dinheiro, avisos
de remessa, etc. Rio ele Janeiro.

-.Deve e haJ;el': romance de Gustavo Freytng, traduzido do allemão.
Rio de Janeiro, 1899, 3 vols, iu-8° - E' um romance de costumes bur­
gllezes, cuja acção se passa na esphera commercial e'os principaes per­
sonagens.

Manoel Cornelio1\.Ioreira- Filho de Joaquim Antonio
Moreira, nasceu no Rio de Janeiro a 14 de fevereiro de 1853 e aqui
falleceu Do 26 de dezem!)ro de 1888. Foi empregado na contadoria da
mal'inlla e escreveu:

- A C,'u:; do Picú: romance- os Ensaios litterarios, collecção de
trabalhos da sociedade deste titulo. Rio de Janeiro, 1877, pags. 9 a 31.
No jornal Tiradentes, que se publicava. annualmente em commemoração
do martyr mineiro, encontram-se trabllhos seus.

:M:anoel Oorreia Garcia- Filho do negociante por·
tuguez ManoeI Correia Garcia. e dona Leonor Joaquina Gal'cia e nascido
na Bahia no anno de 1816, falleceu na mesma cidade a 24 de fevereiro
de 1890, sendo doutor em phiL030phia pela universidade de TuLJin·
guen, do reino de vVurtemberg, ati vogado na dita cidatle, professor
emerito da escola normal e commendauor da ordem POl'tugueza da
Conceição da ViJla Viçosa por serviços gratuitos prestados como ad vo­
ga.do á real so:üed, de portugueza. De:;eseis dI'. Setembro, Preparado com
todos os estudos de hum~\llirlades e varias linguas, querendo o governo
provincial estabelecer uma escola normal, foi eBcolhido, depois do re­
spectivo concurso, pam ir á Europa estudar os methodos de esta.bele­
cimentos dessa ordem, sendo em sua volta um dos fundadores do da
Ba.hia, onde foi lente por espaço de 21 annos. Representou a provincia
em sua a.ssemb1éa nos biennios de 1870-1871 e 1876-1877; foi um dos socios
fundadores do antigo Instituto historico da BtLhia e eleito seu secre·
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tario a 3 de maio de 1856, e tambem sacio instituidor da sociedade Phi­
losophica. Escreveu:

- Ideias de um mona?'chista constittlCional. Bahia, 1851, 185 pags.
in·4°- E' um trabalho de direito publico constitucional, em que oautor
apresenta os males das revoluções tramadl\s pela impaciencia dos que
querem tudo atropellar para obter·se a maior somma. de liberdade, e
busca provar que o melhor governo é o monarchico constitucional re­
presentativo.

- A pena de mot'le : memoria lida na sociedade Pl1ilosophicn. da
Bahia em sessão puulica de agosto de 1842, qua.ndo ahi se discutia a
these: « A sodela.de tem o direito de punir ~ E'-lhe dado esse direito
até o de servir-se da pena de morte, ou eUa deve u ar daqueUes
acon elhados por MI'. LucaR e outros philantropos ~ li Bahia, 1864, 27
paga. in-8°- Foi antes publicada no periodico ComnMf'cio, da, Bahia,
de 28 de setembro de 18'12 e agora publicada. em opusculO «por ver ( diz
o autor) em 1863 no Dial'io ela Bahia alguem annunciar-se como o
primeiro que se oppuzera á pena. de morte no Brazil ». Deale assumpto
occupou-se elie em sua these inaugural para obter o grau de doutor
em philo ophia, sobre a

- Phitosophia do di)'eito c1'iminal- escript!l. em latim e lJ.ue nunca
pude ler, mas sei que ahi occupa-se dalpena de morte sob o ponto de
vista inhumano, anti-cbristão, que não corrige, antes corrompe a socie­
dade, decidindo-se pelas prisões penitenciarias. O dr. Corrêa Garcia
collaborou deslle 1842 até Neu fallecimeuto para. varias folhas e revistas
da Bahia ; redigiu o

- Con'eio Mercantil: jornal politico, commercial e litteral'io.
Bahin, 1846 a 1849. in-fo1.- Este jornal começou em 1838. Foi tambem
chefe dos redactores do

- Pedoelico do Instituto ltisto?'ico da Bahiu. Bahia, 1863-1864,
iu·(o- O 1° numero sahiu li. luz a 1 de outubro d~\quelle auuo, e ahi pu­
blicou o de. Gal'cia.:

- Discurso I'lecl'ologico em houra do dr. Agrario de Souza Me­
nezes- No numero 4, de pags. 51 a 60:

- MentOl'ia sobre os germen3 de civilisação que deixaram os je.
suitas no Rr,1zil e ellpecialment-e na Bahio.- No u. 6. Ra mais trabalh03
seus que foram pre~eutes ao mesmo Instituto, como:

- A guernt elel irlrlepenelel~cia, da Bllhia- A primeira pal'te foi lida,
mas nunca pulJlicllua. Consta·mo ql\e o autor preparJ,Y.l a segunda'
parte para imprimir toda a obr.1.

- Discurso biogmphico recito..'io na solomui) ses'ão (do Instituto
llistorico da B!1hia ) em commemoraç'~o do sabia e virtuoso varão. o
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Exmo. e Revmo. Sr. Marquez de Santa. Cruz, etc. - No livro« Dis­
cursos biographicos recitados na sessão magna. de 2 de abril de 1863 em
commemoração do Exmo. e Revmo. S1'. D. Romualdo Antonio de
Seixas, etc. Rlhia, 1861, ele pags. 5 n. 36.

~~anoel Corrêa de Lill1a- Natural l.ht provincia do.
Par<tbyba, ahi fillleceu a 16 de novembr de 1863. Bacharel em scien­
cias sociaes e juridicas pela faculdade de Olilllla, seguiu a carreira da
magistratura, sendo juiz de direito no Maranhão. Escreveu:

- P,'O 'imentos pro{el"idos em correição pelo juiz tle direito da co­
,marca elo Brejo no aflno de 1860; mandados imprimir por H.. AI voS
de Carvalho. Maranhão ( S'.lm data), 59 pags. in-4°.

Manoel da Costa - Nascido em Abrantes, Portugal, pelo
anno de 1775, veiu para o Rio de J,lllCirO em 1811, aqui adheriu á in­
dependencia e aqui falleceu ciLladão brasileil'o a 31 de agosto de 1823.
Era pintor e architecto e escreveu:

- Descripção da nllegorias pintadas no tecto do Teal paço de
Queluz, novamente refoT'mado por drdem do general em chefe co exer·
cito francez na occasião em que esperava em Portugal o seu Impe­
rador'. Lisboa, 1808, 17 pags. in-4°.

- Programma cLl/egorico do quadro que vou ex por no tecto <ht
mIa de S. M. o nosso magnanimo Impe~adol', D. Petlro ue Alcantara,
defeusor pel'petuo deste grande imperio do SI'asil, no paço desta ci­
dade impel'ial LIa Rio de Janeiro. Rio de Janeir'o, 1822,2 tIs. in-folio.

]\'1anoel da Cos'ta :E-Ionorato - Filho ele Antonio
Francisco Honorato e daDa Rosa, Eugenia Benedicto Franco, nasceu ua
cidade do Recife, capital de Pernambuco, a. I de j' neiro de 1838 e fal­
leceu DO Rio Lle Janeiro.a 7 de agosto de 1891, bacharel em sciencias
sociaes e juridicas pela faculdade 'daquelIa cidade., caDego honorario da
c.tthedral e vigario da freguezia dlt Gloria desta cidade, pl'otonotario
ad insta," pal"ticip_mtium, prelado domestico de sua santidade, capelIão
capitão honol'ario do exercito, commendador da ordem de Christo de Por­
tugal e da ordem do Sa.nto Sepulchro, cendecol'ado com a medalha da
campanha do Paraguay, sacio do lnst.ituto historico e geogrllp]lico brasi­
leiro, do Insti tuto historico tle Pernambuco, do de Alagàas, do de Goyana,
-etc. Desprvtegido tia fortuna, leccionava particularmente preparatorios,
já em collegios, já em casas particulares, emquanto cursava as aulas da
faculdade de direito, onde formou-se em 1863, e as do seminario epis­
copal, recebendo ordens do presbyterato em 1864. Offererendo-se para
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servir na campanba do Paraguf\Y em principias de 1865, e voltandu
ao Brasil, doente, ao cabo de dous annos, serviu no asylo dos invalidas
da patria e depois na guarnição da côrte. Acha."a-se nesse serviço
quando, em 1874, foi nomeado vigario da freguezia da Canuelaria,
de oude passou, em 1876, á da Gloria. Generoso e caritativo, deu disto
muitas provas como na prestação de seus serviços gratuitos lIO hos­
pital fundado em 1873 paI'a. tratamento da febre amarella no con·
venlo de Santo Antonio; uo oirerecimento de sua congrua em 1875 em
beneficio da instrucção publica; no que fez em 1876 para leccionar
doutrinachri t.'i gratuitamente nas escolas publicas da Gloria; no que
fez em 1877 da quantia de ccrn mil réis p<)ra as victimas da secca,
abrindo ao mesmo tempo para e. se fim uma subscripção que subiu a
tres contos de réis, que enviou em varias parcellas ao bispo do Ceará
e ao governador do bispado de Olinda. Frequentou, emfim, a tribuna
sagra'la; ora versaelo nas sciencias ecclesiasticas e em varias linguas.
Escreveu:

- A cl1l'ôa seraphic.t. Pernambuco, 1856, in-So - E' sua estréa
quando contava apenas 18 annos.

- FolhiHlus catholicas, chronologicas e bistoricas para os ãnnos
de 1859 a 1865. Pernambuco, 7 volumes, 176, 128, 128, XX-246, XLVIlI,
202 e 177 pags. in-16".

- Synopse ele eloquencia e poetica nacionaL Pernambuco, 1861,
128 pag3. in-So - Nova edição. Rio de Janeiro, 1870, 130 pags. iu-So
com um quadl'o synthetico. Terceira edição addicionaela com as noções
de critica litteraria, extrahidas ele varias autores, etc. Rio de Janeiro,
1876,268 paga. in-So, e finalmente quarta edição com o ti tulo:

- Compendio tle rhetorica e eloi1uencia nacional, consiueravel­
mente augmel1tado e adaptado ao programma do lmpel'ial collegio
Pedl'o H. Rio de Janeiro, 1 79, in·S· - Foi adoptado para. uso deste
collegio por avi o de 22 de setembro desse anilo.

- 1IIaria al1tissima, a Heroína por excellencia, ou Novo mez ma·
riano. Pernambuc), lS61, 12S pags. in·8"- Este livro foi approvado
por todo episcopado bra i1eiro e teve mais tres edições no Rio de Ja.­
neiro, sendo a segunda le 1871, XVI-304 pagil. com uma estampa; a
terceira de 187'9 e a ultima, consic!el'avelmente correcta e augmentada,
de 1890, com 486 pags. in-S'.

- Diccioltal'io topograp.llico, estatistico e historico da provincia
de Pernambuco. Recife, 1863, 194 pags.in-So.

- O clel'o bm3iteil"o (considerações historicas). Peruambuco,
1863, in-8°.
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- Nossa Senh?fa do Bom Conselho: memoria historica. Parnam..
bnco, 1864,58 pags. in-16° - Este livro foi distl'ibnido gratuitamente
no dia da missa nova do autor na solemnidade da mesma Seohora.

- Defesa dos religiosos capuchinhos. Pernambuco, 1865 - Não
posso garantir a veracidade do titulo deste ultimo trabalho e de outros,
porqu~ não pude vel·os ; guio-me por uma relação impressa das obras
do llutor.

- ALZoct/çe(o na tril:Jllna sagrada, etc., no dia 22 de junho de 1865,
no acto da benção e entrega dn. bancleira ao 2° corpo de vo!untarios da
pA.tria dã Peruambuco. ( Sem rosto e sem data, mas do Recife, 186õ. )
10 pags. in·12°.

- Os capelld:es do exercito brasileiro, Rio de Janeiro, 1867 ~ E'
um dos escri ptos que não pude ver. O Dr. Honorato sobre este as­
sumpto escreveu mais:

- Ligeil'as considm'ações sobre a repartição ecclesiastic!I do exer..
cito. Rio de Janeiro, 1872,23 pags. in-4° - Este trabalho, apresentado
ao governo e distribuido pelas repartições militares, serviu de base á
reforma de 1874 ou a creação do corpo ecclesiastico elo exerciLo.

- O SI'. Bispo de Peroambuco e o general Abreu Lima. Questão
de sepulLura ecclesiastica. Rio de Jl1neil'ol 1869, in·8°.

- Descl"ipçetb topograpllica da, ilhn. do Bom Jesus e do asylo dos
Invalidas da patria. Rio de Janeiro, 1869, 136 pags. in-4° gr. com o
desenho do dito asylo - Em appendice a esLa obra acham-se a Alio­
cução ja mencionada, de 22 ue junho ue 1865, e a que foi recitada na
occasião em que benzeu a bandeil'a do l° batalhão de guardas na·
cionaes, a 28 de setembro de 1865 - e em seguida:

- Esboço hisLorico e topographico da cidade de Corrienles (pro~

vincia argentina), acompanhado da planLa da mesma cidade. Rio de
Janeiro, 1869.45 pags. in·4° gr. - Foi o:t.rerecido o manuscripto ao
InsLitnto historico.

- A C.~mara municipal do Recife e a questão doS toques de sino
das igrejas. Rio de Janeiro, 1871, in·8°.

- Defesa do Sr. Bispo do Rio de Janeiro na quesLão de suspensão
~e um~padre de sua diocese. Rio de Janeiro, 18i2.

- OSr. BispJ do Rio Grande do Sul e a assembléa da meSma
provincia. Rio de Janeiro, 1873, 75 pags. in·4° - Refere-se ao pedido
que fez o bispo a essa assembléa de um auxilio pecuuiario para manu­
ten~ão do culto catholico e cjue foi negado.

- Opartido catholico. Rio de Janeiro, 1875.
- Synopse da g,rammatica ingleza, extrahida de diversos autores.

Rio de Janeiro, 1875, 80 pags. in·8° - Deste livro enviou o autor 500-
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exemplares ao miuistro do Imperio, 500 âs pl'esidencias de províncias
e 800 as escolas publicas e particulul'es do municipio neutro. Pal'e­
ce·me que ha uma edição de 1885.

- Memo1'ia kistorica da igreja O1atl'iz de N. S. da Candelaria desta
côrte. Rio de J.l.neiro, 1876, in-4° - Esta memoria foi lida no Instituto
historico em 1815 e foi tambem publicarIa na respectiv3. revista, tomo
39, pags. 5 a 96 da parte la.

- Discurso pronuncia.do na a.ugusta presença de S. M. o lmpe·
rador, na solennirlade de disbl'ibuição 113 premios e collação do grão
de bacharel em lettras no collegio de Pedro II a 21 de fevereiro de
1879. Rio de Janeiro, 1879, II pags. in-4°.

- These para o concurso ao logar de substituto da. cadeira de rhe­
torica, poetica e IitteratUl'a nacional do Imperial collegio de Pedro II.
Rio de JaneÍl'o, 1879, 97 pags. in-,l" gr.- Occupa.-se dos seguintes
pontos:- Poema epico i Colombo j Os Tymbiras; P0esias Iyricas j Ber­
nardo Guimarães; Fagundes Vo.rella.

- O decreto de 7 de janeiro. Rio de Jn.neiro, 189a - Refere-se á
sepo.ração da igreja do estado.

- A 1'Jligic10 no efCe}·cito. Rio de ,T,lUeiro, 1890 - Refere·se .\ ne·
cessidade e utilidade do culto religioso no exercito. Em aponta.mentos,
que conservo, vejo que o Dr. Honorato otrereceu ao governo imperial,
em 1876,200 exemplares de um:

- Tr.ttado de hygiene da escola- para serem distl'ibuidos gra­
tuitamente. Penso que o nutor de se tratado c monsenhol' Ilonol'ato.
No Cata.logo, tinalmen le, do. Ilvral'ia. academica. da casa Garraux, de
S. Paulo, vejo á pago 150 por i'tr. da C. Honorato:

- HOl1m·e 1mbalho ou :Joanninha: livro de leitura corrente,
especialmente destinado ás escolas primarias de meninas. Coimbra,
in-12° •

l\.lanoel da Ounha de Azeredo Ooutinho
Souza Chichorro - Natural do Rio de Janeiro e fallecido a
13 de abril de 1839, era uacharel em direito pela universitlatle de
Coimbra. fidalgo cavalheiro ela casa imperial, commendadol' da ordem de
dhristo, sacio do Iusti tuto hi 'tol'ieo e geogl'aphico brasileil'o, etc. Foi co·
ronel de cavallaria miliciana, secretario do g-oycrno da capita.nia de
S. Panlo, de onde passou ao cargo de juiz de lóra do Tu.nbaté. Neste
exercicio. conseguindo o apoio elas camal'as de Taubalé e de Pinda..
monhangaba. representou a D. Pedro I pn.ra que assumi~se o podEr
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ab~oluto e chegou mesmo o. proclamar e3se regimeu no termo de sua
jurisdicção. Escreveu:

- In/ol-l1ução sobl'e os limites da pruvincia de S. PilUlo com as
suas 1imitrophea, dada ao Marqnez de Alegrete, Luiz Telles da SI1 va,
sendo governador e capitão-general da mesma província. S. Paulo,
145 paga. in·8° - Ih uma ediQão do Rio de Janeiro, 1846, in-8'.

- Memorict em que se mostra o estado ecoaomico, militar e po­
litico da capitania gel'al de S. Paulo, quando de S!)u governo tomou
posse a 8 de dezembro de 1814 o Illm. e Exm. S,', D, Fl'ancisco de A sis
Mascarenhas, CGnde de Palma, etc. çom annotações historicas e aduita·
mentos, pelos quaes se mostl'a em esboço o estado da mesma capitania
no governo do sobredito Sr. Conde - Na Revista do Instituto tomo
36,1873, pags. 197 ii. 257 da parte I". E' seguida do mappa da nova
navegação do rio Mogy-Guassú. des'.le a freguezia do mesmo nome até
o arraial de Anicuns, dllscoberto por João Caetano da Silva no anno
de 1817.

ManoeI da Cunha Fig'ueiredo - Filho de José
Bento da Cunha Figueiredo, l° (Visconde do Bom Conselho) e nascido
em Pernambuco em 1836, falleceu na capital do Ceará. a 26 de junho de
1872. Depois tle tel' servido o C;\)'go de amanuense da secretaria da
justiça matriculou-se no curso de direito da faculdade de S, Paulo,
indo concluil-o na do Recife, onde recebeu o gráo tIe bacharel. No­
meado juiz municipal dll capital do Ceará e logo delegado de policia,
incorreu no desagrado tIe cerla influencia politica n'um processo por
crime de injurias impressas, foi accusado e então escreveu:

- O Bach~tl'el ManoeI da Cunha Figueiredo, juiz municipal e de
orphãos do termo da Fortaleza ao publico. Ceará, 1864, 178 pa.gs. in·4°.

lUanoeI da, Cunha GaIvão - Nascido na cidade de
Porto Alegre, capital do Rio GI'ande do Sul, a. 27 de setembro de 1822,
fd.IIeCéU em maio de 1872. Bacharel em leUras p3la universidade de
Paris, par,l onde seguira. depois de fazer os e3tudos primarias na Bahia,
e doutor em mathomaticas pela n.ntig-a escola militar do Rio de Janeiro,
sendo o primeiro que aqui sustentou these para obter essegráo, serviu
no corpo de engenheil'os até o posto de capitão e exerceu com missões
civis como l/, de membl'o da com missão de engenheiros da côrte e a de
engenheiro d t C1mat'D. municipal. Deixando o exercito, foi nomeado
chefe da directoria das obras publicas e navegação, na creação da se·
cretaria de estado dos negocias da agricultura, commel'cio e obras
publicas, para a qual cooperou escrevendo em varios orgãos da im-
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prensa diario. sobre sua necessirla'te, e administrou a provincia de
Sel'gipe. Eea do conselho de Sua Magestarle o Imperador, commendador
da oedem da Rosa, socio do Instituto Sergipano de agricultura, da So­
ciedade auxiliadora da indu tl'ia nacional e de outras, quel' nar.ionaes,
quer estrangeieas, e escreveu:

- DissertaçiZo sobee o systema planetario, apresentada á Escola
militar do Rio de Jaueiro e sustentada perante Sua Magestade o Impe­
rador em G de abril de 1848. Rio de Janeil'o, 1848,32 pags. in-4° gr.
com figuras.

- Projecto de organisaçào de um mini terio das obras publicas,
apropriado para o Beasil, otrerecido a Sua Magestade o Imperador em
1854 e collecção de a.rtigos sustentando a necessidade da creação de se­
melhante minist~rio, Rio de Jaueiro, 1858, 172 pags. in·8".

- Apcl1tamentos sobre O' trabalhos de salubridade e utilidade pu­
blica do Rio de Janeiro. Rio de Janeit'o, 1859, 216 pags. in·8° - Es­
tuda-se ahi a distribuição das aguas, os serviços de esgoto, limpeza e
calçamento da cidad.e, banhos publicas e muitos outeos assumptos de
hygieue publica e particular.

- Viagem imperial ú provincia de Seegipe em janeiro de I 50,
mandada publicnr pelo doutor Manoel da Cunha GaIvão, presidente da
pl'ovincia. Bahia, 1860, 153 p~gs. iu-4°.

- Relatol'io upI'esenlado ao Governo Imperial pelo dirt'ctol' da di­
rectoria d.as obras publicas e navegação. Rio ele Janeit'o, 1863, in-4°,
com mappa geograpbico.

- ldeas nacionaes de economia polilic'l,. em que se mostram as dUre­
reutes industrias qne havb no Brasil, avultilndo em grande eseüla a
navegaç."io de longo curso, a construcção naval, etc. Rio ue Janeit'o, 1865,
140 pags. in-8°.

- Apontamentos sobre o melhoramento do porto de Pernambuco
pelo conselheiro Mauoel da. Cuu!la Gal vão e proposta pa.ra levaI-o a
eíl'eito pelos Srs. Barão de Mauá, conselheiros Manoel da Cunba GaIvão
e doutor JO'1quim Fl'ancisco Alves Branco Muniz Barreto. Rio de Ja­
neiro, 1857,40 pags. iu-fo1. com um mappa.

- Melho?'amento do porto d, Peenambuco. Rio de Janeiro, 1868,
55 pags. iu-fol.- E' assignado pelos mesmos.

_ Melhoramento dos portos do Brasil. Rio de Janeiro, 1869,

213 pags. in-8".
- Apontamentos sobre telegr'lphos. Rio de Janeiro, 1869, 15 paga.

in-4°'ele 2 columnas.
- Notioia sobre as estradas de ferro dd Beasi!. Rio de Jaueiro,

1869, 478 pags. in-8°.



O(ficios sobre a bitoln. estreita nas estradas de fel'l'o. Rio de Ja­
neil'o, 1871, 21 pags. in-4".

- Relatorio apresenta.do pelo conselheiro, etc. SObl'C os ll'l1bnlhos
de sua commissão a Londres. Rio de Janeiro, 1871, in·4'.

- Proposta dos Srs. Barão ele Mauá, conselheil'o Manoel GaIvão e
J. F. A. B. Muniz Barreto p:ll'a o melhol'amento do porto de Pernam­
buco e estabelecimento das docas. Pernambuco, 1871, in-4'.

- Parecet' da secção de agricql tura da Sociedade auxiliadora da
industria nacional sobre o projecto e instrucções ácerca ela aCCjuisição
de sementes e plantas. Rio de Janeiro, 1863 - Assigna·o tambem A. F.
Collin e F. L. C, Burlamaqui. Ha mais dons relatodos, apresentados
ii. assemblóa provincial de Sergipe em 1859 e 1860.

lUanoel Curvello de ~.rell.donça-Filho de Antonio
Curvello de Mendonça e dona Barbara Muniz Telles de Menezes, nasceu
em Sergi pe a 29 de julho de 1870 e é bacharel em direito pela faculdade
do Recife, forma-Jo em 1892, Fixando residencia na. Ca.pital Federal,
foi nomeado chefe de secção da intendencia municipal e logo depois, na
in tallação do Instituto commel'cial, lente de direito mercantil e eco­
nomia politica, accumulando o cargo de director do mesmo itlStituto,
Nesta capital foi correspondente de algumas folhas de Sergipe e quando
estudante collaborou em outl'aS, como o L21'alljei1'ense e o Republicano,
de 1888 a 1889. Fez parte da redacção, por essa época, do B1'asilei1'o,

e do Incentivo, periodicos de pequeno formato, de Aracnjú, e dos se-
guinte3: .

- Em Nova: orgão catholico. Recife, 1890-1892.
- O Progt'esso Ecluc "lor: revis~a de ensino. Rio de Janeiro, 1894.
- Revista do Instituto didactico. Rio de Jan iro, 1895-1896 - E'

uma revisto. redigida pelos professores desse inslituto. Escreveu:
- Sel'gipe )'epublicano: estudo cl'itico e historico. Rio de Jitneiro,

1896, XX-179 pags. in-8' peq. Diz o autor na capa deste livro que
tem a publicar:

- Estudos historicos () littera1·ios.

- A instrucçclo no Brazil.

JUanoel Dendê Bus - Natural da Bailio.. Ig-noro a época
do seu nascimento e o seu olJito, que foi na capital antes de 1850. Era
presbytero secular, conego e vigario da fr'eguczia d<'1 Conceição da Praia,
cavalleiro da ordem de Chl"isto e condecol'ádo com a·medalha da. cam­
panha da independencia do Brazil, para a qual cooperou efllcazmente,
sendo um dos membros eleitos na Cachoeira a 6 de setembro de 1822



MA 59

pa.ra o governo pl'ovisorio da Bahia e expulsão das força luzitanns
commanrladas pelo general Madeira. Usou ató então do nome de Ma­
noel José de Freitas e foi proCesso I' de logica e das llnguas latina, fl'an·
ceza e ingleza. Escreveu:

- Nova grammatica porluglleza, dedicada li felicidade e augmento
da nação pOl'lugueza, selecta dos melhores autores. Rio de Janeiro,
1810, in·4o - Houve oulra edição de Liverpcol, 1812, in-8°. N03 Annaes
dt), Imprcnsa Nacional do Rio de J,.Illeiro de 1808 a 1822 não vejo, en~
tretanlo, mencionado este livro, mas só o

- Compendio de grammatica ingleza e portugueza para uso da
mocidade adiantada nas primeiras leUras. Rio de Janeiro, 1820,
lIa pags. iu·4n •

- Lei/u?'a instrllcliva e recreativa ou itléas sentimenlaes sobre a
faculdade do entendimento, chamada gosto, ctc., oxlrahida livremente
do ioglez. Liverpool, 1813,81 pngs. in-8°.

Pr. .lanoel do Destel~ro- Nasceu na cidade da Babia
em 1652 ei sendo raligioso fl'anciscano, falleceu no convento de Macacli,
provincia do Rio de Janeiro, a 26 de maio de 1706. Foi lenle de lheo~

agia e custodio da provincia sera phica da Immaclllada Conceição. Varão
Irespeitada, tanto por suas virtudes, como pai' sua illuslração, notavel
plJilosopho e orador sagra'lo, a seus sermões lecem elogioS Barbosa Ma·
ohado e Frei Apollinario da Conceiçã.o. Aquelle e tambem Martinho
A1fonso ~e Mendonça, em seu Summario do. bibliolheca. luzituna, asse­
veram que e3creveu:

- T1'cttado de philosophia ecclesiastica. Dous vais. in·fol.- que
nunca. foram publicados e conservam-se na livraria do convento do lUa
de Janeiro.

- Sermões 'Val'ios - tambem inedilos, na mesma livraria.

1Uanoel Dias de Pina - Si não é natural do Maranhão'
ahi residiu. Só o conheço pelo seu .

- Faoílimo methodo theorico e pratico do jogo ela espada, ensinado
em pouoas lições. Maranhão, 1842, 61 pags. in·8".

l\I:alloel Dias de Toledo- Filho do capitão André
Dias de Aguiar e dona Genoveva da Luz Cardoso, nasceu em Arari­
taguaba, hoje cidacJe de P9,'to·Feliz, da provincia de S. Paulo, a 23 de
abril de 1802 e falleceu a 3 de mal'ço de 1874, senuo doutor em direito
Pelo. fa'culdade de S. Paulo, len te jubilado da mesma faculdade, director
da casa de cor recção da ca.pjtal do. provincia, do conselbo do Imperador,
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official da ordem dn, Rosa, etc. Em 1833, ll.pOZ a recepção do gráo de
doutor, foi nomearlo lente substituto, pouco depois lente cathedratico
de direito eclesiastico, mais tal'de trilnsterido pn.ra a cadeira de
direito criminal. Foi deputado á assembléa provin ial em varias legis­
laturas e á geral na tel'ceira, assim como na, qual'la em substituição ao
Marquez de Mont'Alegre, por ser este escolhido senador do Imperio,
e na legi latura dissolvida de 1842. Presidiu a provinch de Minas
Geraes em 1836 e autes disto fez p:trte do conselho do governo de
S. Paulo. Escreveu:

- Theses para rMeber o gráo de doutor em direito. S. Paulo,
1833.

- Elementos do processo civil, precedidos de instrucções para os
juizes municipaes, com annotoções remissivas o explicativas acampa·
noadas da legislação brasileira novissima sobre a materia. S. Paulo,
1850, 129 pags. in·8" - Este trabalho foi feito pelo general José Arouche
de Toledo Rendon, director da academia de S. Paulo desde a fundação
desta em 1828 até 1833; flS annotações e publicaçiíes são do conselheiro
Toledo. (Veja-se aquelle nome. )

- Lições academicas sobre artigos do Codigo Criminal, dedica.das
em tl'ibuto de alta consideração e particular a1fecto ao sabia preceptor
o Illmo. e Exmo. Sl'. Dr. João José Ferreil'a de Aguiar, por 1\lanoel
J lOuario Bezerra Montenegro. Recife, 1800,460 pags. in-8° - Parece a
quem ler esse titulo que a obra é de Montenegro. Este apenas tez uma
compilação. Na 2.1 edição a que Montenegl'o ajunta alguma~ dispo·
sições legislativas e decisões tio govern • é que se declat'a o autol'.
Esta. edição tem por titulo: Lições academicas, etc. conforme foram
explicadas na faculdade tle direito de S. Paulo pelo conselheiro
dr. Manoel Di9.s de Toledo, segunda edição mais cOl'recla com alterações
o modificações, pelo bacharel, etc. Rio de Janeiro, 187R, 692 pags.
in-8° - Ha ainda do cons Iheil'o Toledo trabalh03 de menor folego,
como o

- DisCUI"sO recita/lo no dia 6 de novembl'o de 1828 antes de fazer
o acto t!e seu primeiro aonojuridico - o qual se acha publicado na
4u'I'ora Fluminense o. 125, de 3 de dezembro do dito aono, e tambem
diversos

- Relatol"ios como director da Penitenciaria de S. Paulo - nos
quaes encontram- e considerações sobre diversos systemas e regimens
de prisão. No de 1871, por exemplo, o autor contesta que o systema
de Auburn tenha produzido a regeneraçã.o dos pacientes, bem que
nos brasileiros principalmente se observem submissão à autoridade,
paciencia e resignação no cumprimento da pena.
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Manoel D01Uingos de Carvalho - Natural da
Ballia e ahi profeswr do gymnasio da capital. Nada. mais posso dizer
n. seu respei lo, senão que escreveu:

- Elementos de grammatica para uso dos alumnos do Gymnasio
imhiano. Rabia, 1863,46 pags. in-8°.

~Ianoel Duart.e l\'J:oreira de Azevedo -Filbo
do doutor_ Manoei Duarte MOl'eila e dona Maria Dulce Cllerubina de
Azevedo, e irmão de -Manoel Antonio Duarte de Azevedo, de quem
occupei-me ha pouco, n-\sceu na villa de ltaborahy do Rio de Janeiro, a
7 de julho de 1832. Bacharel €'m lettras pelo collegio Pedro II e
doutOI' em mediciua pela fa.culdade do Rio de Janeiro, exerceu commis­
sões e cargos do domínio da medicina, como o de medico adjunto do
corpo policial da cÓJ'te gratuitamente até junho de 1863, época em que
toi nomeado professor de historia au liga e m'.Clerna daquelle collegio,
mediaule o respectivo concurso, pa sando depois a pl'ofeswl' de hi~toria

uuiver aI do internato do mesmo collegio. E' membro do Instilutohis·
torico e geographico brasileiro, do 1ustituto archeologico e geogm·
phico pornambucano, do ln tituto hio;torico de Goyanna, do Instituto
academico, do Retiro lilt9rario e da soei dade Propagadora da Lellas·
artes do Rio de Janeiro. Fez pa.rte tlo Conselhe director da instr~cção

primaria e secuudaria do municipio neutro -e escreveu:
- Da )'espiraçãJ nos vegetaes e de sua iufluencia na atmosphera;

Vírus e peçonhas; Das lesões elas fllnc~ões digesti vas determinadas pOl'
gestação; Raiva ou hydropllObi<l: tuese apresenttida á Facuhlaie de
meclicina do lUo de Janeiro e sustentada em 26 de novembro de 1858.
Rio de Janeiro, 185S, in-4° grande.

- ROlllanC3S de Moreira de AZllvedo: A arca, da familia. Amor de
mãe. Por um triz. Rio de Janeiro, 1860, 84 pJgs. in-8·.

- Hottr.( e ciume: romanc • Rio de Janeiro 1860,93 pags. in-8°.
- Ma[}rlalena: romance publiJado na M cwmota e nas Fo1hiuhas

de A _ Gonçalves Guimarães, 1830 - Nestas fOlhinllas publicou aiuda:
- O sen1l0)' meu tio: comedia em um aclo.
- Pequeno panol'ama ou descripção dos principnes eLliticios do Rio

de Janeiro. Rio de Janeiro, I 61-1867,5 vols. 330, 386, 338, 332 e
273 p<lg~. in·8°.

- C'ompendio de hi~tol'ia. antiga. Rio de Janeiro, 1864, 147 p1g'S.
in-4° - Este compendio tem val'ias e lições com augmento; a quinta é
de 1833, IV-299 pags in·So,

- Ensaios biogt'aphicos: Rio de Janeiro, 1861,67 pago in-!o - São
15 esboços ele brasileiros illuslres.



- Lourenço de afencloltça: episoiio dos tempos coloniaes. tÜo tle
Janeiro, 1868, 25 paga. ia-8°.

- JIilosaico brasileil·oo:J. collecção de ditos, l'aspostas, pensamentos,
epigl'ammas, poe5ias, anecdotas, curiosidades e factos historicos de bra­
sileiros celebl'es. Pllris, 1869, VI-209 paga. ia-8°.

- Os F'l"atlC8ZeS no Rio de Janeiro: romance histol'ico. Rio tle Ja­
neiro, 1870, 190 pags. ia·8°.

- Rio da Prata e Pamguay: Quadros guerreiros. Rio d~ Janeiro,
1871, Vll[-200 pags. in-8° - Refere-se o aulor a factos gloriosos para
os brasileiros nas duas campllnhas, de 1851 contra. o dlctador Rosas e
de 1805 contra o de~pota do Paraguay.

- Crimino30s celebres: episodi03 l1istoricos. Rio de Janeiro, 1872,
261 pags. in·8° - Refere-se o autor aos criminosos Pedro Hespanhol,
Vasco de Moraes e aos saltea 10res ela ilha da caqueirada.

- Curiosidades: noticias e variedades historicas brasileiras. Rio de
Janeiro, 1873,214 paga. in-8°.

- Homens do paEsado: chl'onica dos seculos XVIII e XIX. Rio de
Janeiro, 1875, 227 pags. iu·8°.

- O Rio de Janeil'o, sua historia, monumentos, homens notaveis,
usos e curiosidades. Rio ele Janeiro, 1877, 2 vols. in-8n •

- Apontamentos hist01'icos. Rio de Janeiro, 1881, 464 paga. in-8°.
- Os partidos poUticos n Brasil. Noticia historica escripta em 110·

menagem à Exposição de historia. do BrJsil em 1881,67 pags. in-4° gr,
(autographo) - Não vi impresso esse trabalho.

- Bistol'ia patria. O Brasil de 1831 a 1840. Rio de Janeiro, 1884,
434 pags. in-8° com os retratos de Nicolau Pereira de Campos Vergueiro,

. :Marquez de Caravellas, Marquez de Monte·Alegre, João Braulio Muniz,
Francisco de Lima e Silva, Diogo Antonio Feijó e Marquez de Olinda.

- /r/usa popu~_tr. Rlo de Janeiro, 1884,48 pags. in-16° - E' uma
collecçíi.o de cantigas do povo.

- Rio da P,'ata e Pal'aguay: qu \dros guerreiros. Rio de Janeiro,
1890, in·So- CJntém a descripção dag principaes batalhas feridas pelo
exercito brasileiro desde Monte-Casero" até Aquidaban.

- No tempo do rei: conto historico. Rio de Janeiro, 18\)9, 19B
pàgs. in-8° - Em revistas tem es I'iptos, como:

.... Origem e desenyolvimento da imprensa no Rio de Janelro ­
Na Revista do Instituto historico, to~o 280 , pa.rle 2", pags. 16\J a 224.

- Os (<</nulos de um cLtusLro - Idem, tomo 2\)", p:l.gs. 255 a 308.
- A Facu~dade de meLlicina. do Rio de Janriro - Idem, tOnJo 30°,

pags. 397 a 418 •
.... O dia 9 de janeiro de 1822 - I.lem, tomo 3Jo, pag. 33.
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- A CotlSlituição do Brasil: noticia historica - Idem, tomo 32°,
pags, 71 a 112.

- O combale da ilha do Caurita - Idem, tomo 33°, paga. 5 o. 20.
- Sedição milita" na ilha das Cobras em 1831 - Idem, tomo

34°, pags. 276 a 292.
- Os ti,'os no theatro: motim popular no Rio de Janeiro - Idem,

tomo 36·, pRgS, 349 a 358,
- Sediç{iO milita,· de julho de 1831 no Rio de Janeiro - Idem,

tomo 37°, pags. 179 0.190.
- Motim politico a 3 de abril de 1832 no Rio de Janeiro - Idem,

no mesmo tomo, pags. 367 a ~81.

- Motim politico de 17 de abril de 1832 - Idem, tomo 38°, pags.
127 a 141.

- Motim politico de dezembro de 1833 - Idem, tomo 39°, pags.
25 a 49.

- O dia 30 de julho de 1832 - Idem, tomo 41°, pags. 227 a 235.
- Decla,' çéi'o da maioridade do Imperador em 1840 - Idem, tomo

42, pags. 5 a 37.
- Sabinada da Sahia - Iuem, tomo 47°, pags. 283 a 304. Em re·

sposta a estt3 trabalho escreveu o autor deste livro uma memoria pu­
blicada na Rel)ista do Instituto, tomo 48·, pag. 243, outro no tomo 50·,
pag. 177 e uma. terceira. no tomo 60°, pag. 46, todas na 2~ pal'te da Re·
vista do Instituto, como são os trabalhos do dr, Morei l'a de Azevedo.

- Belem: topographia patria - Na Primavel'<t, tomo l°, pags.
17 e seguintes.

- S. Lui~: topographia patria - Idem r pags. 25 e seguintes.
- A ,'evoluç{{o de pernambuco em 1817 e a provincia de A1agôas:

memoria otI'erecida a.o Instituto a1ago3.00 - creio que publicada em
sua Revista, O dr. Moreira de Azevedo, finalmente, collaborou para pe·
riodicos como a Patl'ia, a Marmota, o Espelho, o Conse1'l)ador e o
Jomal elas Famílias e foi o colleccionador das poesias de Pu,u1a Urito,
publicando:

- Poesias de Fr,lllcisco de Paula Bl'ito, colleccionadas p lo dr, Mo·
reira. de Azevedo, com a. biographia do autor, pelo mesmo doutor
escripta. Rio de Janeiro, 1863,37'212 pags. iu-8°.

l\J:alloel El'ueslo de Call'lllOS POl'1;O - Filho de
Manoal Jcsé de C.. r.l~os Por Lo e nascido no Rio de Janeiro a 8 de julho
do 1856, fui UIlI do mai" e forçados balalhadores pela emancipação do
e1emen to escravo, pertencendo a varias associações para esse fim, como
o Cluu Abolicionista da escravidiío, deque foi secretal'io, e o Club Abo-



licionista do Riachuelo, de que foi presidente. Dedicou-se tambem á
histol'ia patda e foi redactor do Dia1"Ío do Congresso. Escreveu:

- Legislação civil. Rio de Janeiro, 1888 - E' uma compilaÇ<'ío
de tudo quanto ha relativamente á extincção do elemento servil desde a
fundação do Imperio, estendendo seus estudos aos Estados Doidos, â
Portugal e á Hespallha.

- Histoda dos dez dias - E' um \ histol'ia. de tudo quanto se
publicou relativamente á lei de 13 de maio de 1886, no norte e sul do
Imperio e nas Republicas do Prata. O malluscripto foi prefaciado
pelo dr. Alfonso Celso Filho, e ent!'egue ao conselheiro João Alfredo,
ministro do lmperio.

- Apontamentos var,\ a Republica dos Estados Unidos do Brasil.
Rio de Janeiro, 1890, 1020 pags. in-8", com dua. gravuras: a da bandeira
e a das armas da Republica - E' um livro onde o historiado!' futuro
poderá encontrar valiosos subsidias acerca dos acontecimentos desse
periodo.

- Historico e indice alphabetico dos or.tdores - Nos Annaes do
Senado, volume de 5 de junho a 15 de julho de 1891. E' um excel­
lente trabalho.

l'J:anoel Ernesto de Souza' França - Nascido
na Bahia a 30 de junho de 1831, ahi folleceu na cidade de Santo Amaro
a 24 de dezembro de 1879, sendo capitão de fragata da armada, refor­
mado, cavalleiro da ordem de S. Beoto de Aviz e da do Cruzeiro e
condecorado com a medalha da campanha do Paraguay. Fez o curso
da academia de marinha com praça de aspirante em fevel'eiró
de 1844 e representou sua provincia. na liecima sexta legislatura
geral. Escreveu:

- Relatol'io sobl'e n. navegação dos rios Jequilinhonha, Pardo,
Puxim, Dna e de Contas - publicado com o Relatorio do presidente
da Bahia, dr. Manoel Pinto de Souza Dantas. l3ahia, 1866.

- Carta da costa do BrazU entre os paraI leias 15° e 16°, compre­
hendendo uma parte da provincia da Bahia, etc. Bahia, Lilh. Jourdan,
1866. 0lU,386 X om,636.

- Esboço de uma parte do rio Pd,raguay, compl'ehendendo as for­
tificações de Curupaity e Humaytá, com o movimento da esquadra bra­
sileira no dia 12 de agosto de 1867. Traçado por indicias á vista e
por informações do pratico Etchbarne, etc. om,4898 X om,6131 - O
original, a aquarella, pertencia ao Imperador D. Pedro II, e esteve na
exposição de historia patria de 1880.
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f:anoelEu:frasio de A7Je-vedo l\.Iarques ..... Filbo
lo tenente·coronel Jo Iquim Robel'to da Silva Mal'ques e dona Maria
Candida. de Azevedo M:l.rques, nasceu em S. Paulo e ahi fallecell a 29 de
agosto de 1882. Era major reformado dlo guarda n:.tciooal e escrivão
do juizo de orphãos da capital de S. Paulo. Escreveu:

- ApOlt1amel'ltos historicos, geographicos, biographicos, estalis­
ticos e noticiosos da Jlrovi ncia de S. Paulo, seguidos da cl1ronologia
dos acontecimentos mais ootaveis desde a fundação da capitania de
S. Vicente até o anoo Ie 1876. Rio de Janeiro, 1879, 2 vols. de 222­
298 pags. in-fol. da duas columnas. Este livro foi pelo autor
otrerecido em manuscripto ao Imperador e por S. 1\1. oiferecido ao In­
stituto hi torico e gf1ographico brasileiro, que o mandou imprimir,
dando metade da edição à viuva do autor.

- Um punhado de noticias - No Almanak de S. Paulo, anno l°,
1876, pags. 114 a 123.

- Glossario de palavras indígenas -Idem, anno 2°, em 1877,
pags. 57 a 61.

l\.Ianoel Eu1'rasio Oorreia - Filho do tenente-coronel
ManoeI Franci co COrJ'eia e dooa Maria de Assumpção Correia, 'nascen
ua cidade de Parauagolà da antiga comarca de Curytiba, de S. Paulo,
depois provincia e lJOj~ estado tio Paraná, a 16 de agosto de 1839, o
falleceu em Pernambuco, no cargo de presidente desta provincia, a 4 de
fevereiro de 1888. Ar charel em dil'ei to peht faculda1e de S. Paulo,
tendo feito os tres priL eiros aunos tio curso na do Recife, roi nomeado
em 1871 e servi u o cal go de chefe de policia de San ta Ca tlJarina, ad­
vogou muitos anuos elll CUl'ytiba e foi em varias legislaturas deputado,
tanto à assemblea provincial como á geral. Escreveu:

- Discursos p"ore -idos na ultima sessão dé\ 15a legislatura da
assemblea provincial d Pal'unil.. CUl'ytiba, 1879, io-4°.

- Casamento ai'oil: artigos publicados na Gazeta Parallaense.
ul'ytiba, 1884,71 pag'. io-4°.

- Justi/icaçero da • dministt-ação consel'vac\ot'a: artigos pulJlicados
11a Gcueta Pal'/JJtaMse. Curyliba, 1884, io·4°.

l\.Ianoel Eustaquio Barbosa de Oliveira ­
Nasceu pelo anno de 1821 na ciLl,\Cle da Bahia., em cuja faculdaúe
l'ecebeu em 1845 o gráo de doutor em medicioa e falltlceu poucos annos
depois ele sua fOl'matul'a. E Cl'eveu:

- P"opo içàes sobre c1i1fel'entes ra'mos da ciencia medica: these
apresentada e publicamente su tentada, eto. Bahia, 1845, in·4°.

Vol. VI - 5
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- ·'1'!Le1'eza: drama em cinco aotos. Trau ucção do original fl'ancez
de Alexandre Dumas, Babia, 1848, in-8°.

Manoel Evaristo Cardoso - Não pude obter llO~

ticias a seu respeito. nem quanto á sua natur,llidade: e brasileit'o e
escreveu:

- O poema do amor em sete cantos. Rio de Janeiro, 1878, 2'25
pags. in-8° - Os cantos teem por titulo: 1.° Amor e perdição. 2.° Mãe e
filho. 3.° Mãe e pae. 4,° O casamento. 5.° A desposada. 6.° Espinhos e
flores. 7.0 Illusões e realidades.

:l'Lanoel Feliciano Pereirade Carvalho - Filho
do mnjor José Pereira de Oarvalho e doua Thel'eza Nepomucena de
Carvalho, nascido no Rio de Janeiro a \} de junho ele 1806, aqui falleceu
a II de novembro dc 1867, em consequencia de molestias adquiridas
na campanIJa-do Paraguay, de onde voHaril. gravemente doente a 6 de
agosto deste anno e onde confirmou, dirigindo o serviço tIe saude mi­
litar, o cunceito que já gozava, de ser o VoZpeatt bl'asileiro. Formado
pela antiga escola medico-cirurgica, doutor em medicina e prore~sor

da Faculdade de medicina desde abril de 1833, EÓ interrompendo o ma­
gisterio para servir nessa campanha ,e exercer o cargo de inspector
geral dos hospitaes militares da província do Rio Grande do Sul, de
1842 a 1845, por occasião da fatal guerl'a civil. Pólle-se dizer que foi
um brasileiro que só viveu parl1. sua patria e que pela patria morreu.
Foi o primeü'o operador que no Imperio, a 18 de fevereiro ãe 1848, fez
a applicação do novo apparelho do celebre Soubeiran, com o fim de
poupar dores á seus operados, e tratava, antes de ir para o Paraguay,
da instituição de um monte-pio medico brasileiro. Ainda estudante foi
cirurgião da brigada de artilharia montada e do corpo de veteranos,
cargo de que pediu exoneração em 1838. Et'a brigadeiro graduado,
cirurgião-mór do exercito e cheft3 do corpo de saude, do conselho de
S. M. o Imperador, primeiro cíl'Ul'gião do hospital li(\, Misel'icordia,
membro titular da imperial Aca,lemia de medicina, grande dignitarío
da ol'dem da R03a, cavalleiro da. de S. Bento de Aviz e ua ele CILri to, etc.
Sua vasta clinica e os trabalhos dos cürgos que desempenllou não ll.1e
deixavam espàço para escrevel' j delle ha apenas alguns escI'iptos em
revistas, e

- 'l'heses (para o doutorado e para concurso) - as quaes nunca
pude ver e
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Lição ol'aZ de clinica externa, publicada pelos alurnnos de éli­
nica externa. Rio de Janeiro, 1835,35 pags. in-4° - Daquelles escriptos
mencionarei:

- AZJontamentos offerecillos á imperial Academia de medicina
para a orgauiaação dos E tatutos de umn. sociedade constituida por
medicos, cirurgiões e pharmacenticos residentes no municipio da côrte,
1849 - Na Gazela dos Hospitaes, tomo l°, 1850-1851, paga. 124 e segs.

- Pt'ojecto de resposta á Consulta do Governo ácerca da origem das
enfermidades que amigem os aprendizes menores do Arsenal de guerra
- Nos Annaes Brasilienses de medicina, 1851-1852, pago 206. Com os
drs. De-Simoni, F. de P. Menezes e J. A. de Moura.

- Disctwsos ( dous ) recitados na imperial Academia de medicina,
como presidente da mesma academia, nas sessões anniversarias, etc.
- Na. Revista da Academia, tomos 25°, pag. 78, e 26°, pags. 67,
84 e segs.

- Discw'sos (dons) sobre a observação do sr. dr. Carron de Villard,
relativa a um caso de estreitamento do intestino recto por elle ope­
rado, sendo a operação seguida de morte-Idem, 1858·1859, em seguida
à observa\ão, pago 107.

- Carta respondendo aos drs. V. C. de F. Saboia e F. J. T. da
Costa, que se declararam em divergencia ácerca do procedimento do
cirurgião em um caso de ferida. consi !eravelmente contusa e do cura­
tivo das feridas con tusas, expostos pelo dr. M. Feliciano, etc. - Na
Gazeta Me(lica do Rio de Janeiro, 1864, paO's. 6 e seg". O escripto do
dr. Saboia vem nos Annaes BrasiZienses deste anno, pago 204. Muitos
e importantes casos da clinica do dr. M. Feliciano foram publicados
por seus discípulos e a.dmiradores, desde as

- Opel'ações 2J1'aticadas no hospital da S. C. da Misericordia nos
tres primeiros l1lezes de 1836- os quaes se acham na Revista Medica

Flutninense, tomo 2°, pags. 2'26 a 237,270 a 276, 301 a 316 e 330 a 337.

l\.Ialloel Feliciano Ribeiro Diniz - Irmão de
Prospero Ribeiro Diniz, de quem occupar·me·hei, nasceu na capital da
Bahia, e ahi ralleceu em 1843, tres anoos depois de chegado da Europa,
doutor em meLlicina pela faculd",de de Montpellier. Era bibliothecario
da Faculdade de medicina de sua patria e falleceu quasi sem ter tempo
de colleccionar uma enorme livraria que trouxe da Europa, de obras
raras e, portanto, sem ter tempo de tIar a lume suas obras, pois as
tinba ineditas, tanto em pl'osa como em verso. Suas poe~ias dariam
bem dous grossos volumes in-8°. Ainda mancebo, na Bahia, eu as vi,
enchendo um sa.cco, de que era depositario o dr. Francisco Muniz
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Barreto de Aragão, e dellas foram publicadas no periodico Mosaico

da Bahia:
- A ímposttwa: snlYl'a, pt'ecedida de uma dedicatoria em -verso ao

dr. Silvestre Pinheiro Ferreira. Paris, outubro de 1834 - No Musaico,
da Bahia, tomo 2°, 1845, pags, 82, 98,' 115, 126 e segs. Compõe-se
de 684 versos octosyllabos rimados com muitas notas. Nesta satYl'a
o autol' fustiga todas as rlasses sociaes, começando pelos governos e
pela religião, com as seguintes estrophes:

Vejo Reis, Pl'incipes vejo
Que se dizem' paes do povo,
Cada dia p'ra vexaI-o
Forjando um capricho novo.
Do grande fazem pequeno,
O que é vil nobre nomeam;
Na terra, já viciosa,
Inela mais vicios semeam
E dizem que o mando elelles
Tem no céo origem pura.

O que é isto, meus amigos,
Se isto não é ImpostUl'a ~

Philangio bt'ada que o povo
Deve só livre reinar;
Sceptro, corôas não póde
Nem pintados aturar.
Clama iguf\es todos, requer
Livre toda a opinião,
Eis do mando, arte ou acaso,
Lhe mette a vara na mão,
E aos que não pensam com elIe
Dá morte ou masmorra dura.

A quantos Neros não prestas
Ue Bruto a masc'ra, Imposturo. ~

No occulto confissionario
Repimpado na cadeira,
Frei Melindre ou ve as fraquezas
De dona Hermínio. Cidreira;
Enxuga o rosto a intervallos
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Em perfumada cambraia
O fradepio, e o rabo do olho
Voltando ao lado da saia
Tira a caix<1" onde da sua
Salomite bl'ilba a alvura;

E dá conselhos austeros ...
Até ali, Impostura!!!
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- Chata.Karpat·am: idylio anskripto, tl'aduzido em francez por
M. de Chezy, do francez em peosa portugueza pelo dr. José da Fon­
seca, e desta paraphraseado ou ampliado em versos, etc. Em Paris, 1832
- No mesmo tomo, pags. 211, 222 e seguintes. Na citada revista pu­
blicou o dI'. Diniz mais dous sonetos e dous epigrammas aos Politicos
de botica.

JlIanoel Fernandes da Gunha Graça - Filho
de José Fernandes e dona L"rancisca L"eroandes, nasceu ~a fl'eguezia da
Gra.ça, districto tle Bl'aga, em Portugal, a 6 de fevereiro de 1824.
Estudou no seminario de Braga com a intenção de ordenar-se presby­
tero e receber as ordens menores; mas, faltando·lhe a edade para
receber as outras, veio para o Bra ii, onde dedicou-se ao magisterio,
leccionando latim e outras materias particularmente e naturalisou-se
brasileiro. Dil'igiu de 1849 a 1877 o Lyceu commercial, fundado por
Jorge Gracie em 1845 e descansa hoje das lides a que se entregara,
mas sempre na convivencia dos livros, que elle chama seus melhores
amigos. E creveu:

- Compendio de gra,nmatic9 latina. Rio de Janeiro, 1847, in·8°
- Teve segunda edição em 1864 com notaveis melhoramentos.

- Elementos de grammatica portugueza, colligidos para uso de seus
alumnos. Rio de Janeiro, 1857, ia-8°.

Manoel Fernandes j).lachado - Filho de João Fel"
nan les Machado e dona Fausta Carolina de Vasconcellos, nasceu na
(-idade do Rio de Janeiro a 21 de agosto de ]852. Depois de estndar em
collegios desta cidade, prestando na instrucção publica alguns exames e
de cursar o primeiro anno do Instituto commercial, passou a servir no
cunccionalismo publico da repartição da guerra, começando pelo Jogar
de amanuense do commando geral de arlilhal'ia, exercendo actual­
mente o de primeiro ofllcial da secretaria de estado. Exerce tambem
ha cerca de vinte annos as funcções de escripturario do Lyceu de
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artes e officios, e é capitão honorario do exel'cito. Cultiva aS lettras
amenas e escreveu:

- .Nela posso viver assim: comedia em um ado. Rio de Janeiro,
1870, 16 pags. in·8°.

- Ciumes de um velllo: comedia em um ncto. Rio de Janeiro,
1885, 19 pags. in-8°.

- PaUidas flores: poesias. Rio de Janeiro, 44 pags. in·8°. Tem
collaborado para alguns periodicos desta capital e de S. Paulo com
excellentes artigos, quer em prosa, quer em verso, usando em alguns
do pseudonymo de Alípio Moreno. D8stes trabalhos, que poderiam dar
dons bons volumes, citarei:

- Luctas d'alma: poemeto.
- Rttsgas de um Ambrosio: conto.
- Orlando: couto - S!3i que tem trabalhos ineditos, como este:
- Chã sem assucar: jnterval10 comico - Tem ainda trabalh0s pu-

blicados em revistas, como: .
- A pCljura: poesia.
- O calouro: poema satyrico de costumes,

JUanoel I"'erraz de Call1pos Salles - Filho de
Francisco de Paula Salles e dona Anna Camlida SaBes, nasceu na cio
dade de Campinas, em S. Paulo, a 13 de fevereiro de 1841. Bacharel
em direito pela faculdade deste estado, foi durante a Monarchia depu­
tado pl'oviucial em varias legislaturas, revelando suas ideias repu·
blicanas com toda franqueza e, proclamada a Republica, foi o primeiro
cidadão que dirigiu a pasta dos negocias da justiça e o segundo presi­
dente civil dos Estados Unidos do Brazil. Já tendo feito uma viagem
â Europa autes do novo regimen, fez segunda depois de sua eleição a
este cargo, relacionando-se ali com v,lrios chefes de estado. Gambetta
brasileiro, como o chamou um seu admirador, em vista de sua
eloquencia e suas ideias democl'aticas, foi sempre dedicaqo ao jorna~

lismo e redigiu:
- A Ra::ao; orgão aC.\demico. S. Paulo. 1862 - Teve paI' compa­

nheiros nessa folha os bachareis Francisco de Paula Belfort Duarte e
Quiriuo dos Santos e outro. Collaborou para outros da imprensa
periodica, como a Gazeta de Campinas e a Provincia de S. Pattlo e
escreveu:

- O espi1·ito de iniciativa em Campinas - no Almanak de
S. Paulo de 1879, pags.l a 12.

- Discurso proferido na discussão do projecto de orçamento em
sessão de 11 dejunho de 1885, S. Paulo, 1885.
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- Homenllgem a FraI1ci co Quil'ino dos So.nt03. Apontamentos bio­
graphico com prefacio, etc. Campinas, 1887, 40 pags. in·4°, com o
retrato do biograpbado.

- DisCtwso proferido na sessão de 24 de janeiro sobre o emprego
da força publica na apprehensão de escravos fugidos - No livro « Os
deputados republicanos na As~embléa provincial de S. Paulo na sessão
de 1888 ~, pags. 71 a 110.

- Discurso respondendo ao Sr. Antonio prado, na sessão de
31 de janeiro - Idem, pags. 113 a 154.

- Disctll"sO sobre poliLica em geral, na sessão de 27 de fevereiro
-Idem, pags. 333 a 380.

- Disctwso na discussão sobre orçamento, politica geral, na sessão
de 24 de fevereiro - Idem, pags. 271 a 330.

- Discurso sobre o mesmo assumpto, na sessão de 27 de fevereiro
- Idem, pags. 333 a 380. Neste discurso responde o autor aos depu-
tados liberaes e aos conservadores. Ha ainda outros disoursos seus.

- C.t1"tas da Europa. Rio de Janeiro, 1894, 287 pags. in-12°
- Foram antes publicados em S. Paulo. E' um importante trabalho
escripto depois de sua primeira viagem à Europa.

- Casamento civil. Registro civil. Rio ele Janeiro, 1890, 42-5-30
pags. in·8°- E' a lei em vigor sobre o casamento civil, que elaborou
quando ministro da justiça.

- Codigo civil doS Estados Unidos do Brasil, promulgado por de,
creto n. 847, de 11 de outubro de 1890. Rio de Janeiro, 1891, 78 pags.
in-8° .

- Manifesto lido no banquete politico realisado no dia 31-de ou­
tubro no salão do theatro S. José, etc. S. Paulo, 1898, 37 pags in-120 •

- Manifesto inaugural de etc. presitlente eleito para o quatriennio
de 1898 a 1902, 15 de novembro de 1898. Rio de Janeiro, 189 ,23 pags.
in-4°.

1\:fanoel Ferreira. de Arauj o GuiJnarães­
Filho de Manoel Ferreira de Araujo e dona Maria do Coração de Jesus,
nasoeu na cidade da Bailio. a 5 de ma.rço de 1777 e fn,lleceu a 24 de
outubro de 1838 em consequencia des ofi'l'imentos oriundos da condem­
nação de seu filho, o major Innocencio Eustachio Ferreira de Araujo,
por oomprometler-se na revolução de 7 de novembro de 1837. Habili­
tahdo-se Elm Lisboa para cursar mathematicas na Universidade de
Coimbra, o exame de latim, feito perante a commiss..'io geral do exame
e censura de livros, foi tal, que uma cadeira dessa. lingua lhe foi offere­
cida. Não podendo entrar na Universidade por falta de meios, fez o curso
da academia de marinha, onde teve logo um logar de lente substituto;
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regeu varias cadeiras e obteve. depois o titulo de professor honorario.
Veiu para a Bahia em IS05, acompanhando o Conde da Ponte, com
quem moro.u. Sendo l° tenente da armada, pas 'ou-se para a côrte, e
aqui por influencia do Conde de Linhares foi transferido para o corpo
de engenheiros como capitão e nomeado Jente de nossa, academia de
marinha, dà qual por certos desgostos pediu e obteve transferencia
para a academia militar em sua fundação no anno de 1812. Subiu
successivamente aos postos superiores até o de brigadeiro, em que re·
formou-se em 1830 e, sendo dispensado aomesmo tempo dos cargos, que
exercia, de deputado das juntas da academia militar e de director da
imprensa régia, estabeleceu sua residencia na pr >vincia de seu nàsci~

mento, e ainda abi foi nomeado e occupou, a instancias do governo
provincial, em 1834, o lagar de lente da cadeira de geo.metria e meca·
nica applicada ás artes, annexa ao arsenal de marinha. Acompanhou
D. Pedro ti Bahia em IS26 ; foi um dos brasileiros que mais fizeram pela
independencia do paiz; foi por esta provincia eleito deputado á con ­
tituinte brasileira, e á assembléa provincial na primeira legislatura.
Cultivou tambem a poesia; era commendador da ordem de S. Bento
de Aviz, e cavalleiro da do Cruzeiro em sua instituição. Escreveu:

- GU1'SO eZementm' e completo de mathem: ticas puras, ordenado
por La-Caille, augmentado por Marie e illustt'ado por Theveneau,
traduzido do francez. Lisboa, 1800, in-4°, com 12 ests.- Esta obra foi
pelo traductor enviada, quando ia elle cursar o 'egundo anno da aca­
elemia ele marinha, ao ministro D: Rodrigo de Souza Coutinho, que a
mandou á academia para que informasse ácerca de seu merecimento,
da utilidaue de sua applicação em vulgar, e foi ella approvaela com
elogio.

- ExpLic.tçãlJ da formação e uso das taboas logarithmicas pelo
abbade Marie, traduzida em portuguez. Lisboa, 1800, in-So.

- Tratado eZementar da analyse mathelllatica por J. A. J .
•Cousin; traduzido do francez. Lisboa, 1802, in-4°.

- Elementos de geometria por A. M. Legendre, traduzidos do
francez e dedicados ao Principe regente, etc. Rio de Janeiro, 1809, 370
pags. in-8° com 13 ests.- Foi feita a traducção para a academia de
marinha do Rio de Janeiro.

- Elementos de aZgebra por Eduardo Euler, por ordem de sua alteza
real o Principe regen te, etc. postos em linguagem para uso dos alumnos
da. academia militar desta côrte. Tomo primeiro. Rio de Janeiro, IS09,
372 pags. in-So - Não consta que sahisse álume outro tomo.

- Tratado de t'rigollometri ~ por A. M. Legendre. Rio de Ja­
neiro, 1809,123 pags. iu-8° com 1 estampa.
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- Variação dos triangulos esphericos para uso dI!\. academia real
militar. Rio de Jaoeiro, 1812, 12 pags. io-8°.

- Oomplemento dos elementos de algebra de Lacroix, postos em
linguagem para uso cios alumnos da real academia militar desta côrte.
Rio de Jaoeiro, 1813,380 pagil. in-8°- Na prefacção do traductor de·
clara-se que este livro vem substituir o 2° tomo dos Elementos de
algebra de EuleL' para a analyse indetel'minada, cujas theorias se
acham no I° tomo desta obra"

- Elementos de astronomia para uso dos alumnos da academia
real militar, ordenados, etc. Rio de Janeil'o, 1814, 278 pags. com 4 es­
tampas.

- Elementos de geodesia para uso dos discipulos ela academia real
militar desta. córte, ordenados, etc. Rio de Janeiro, 1815, 301 pags.
in-8° com (3 estampas.

- Tl"atàdo elemental" de trigonometria rectilinea e e pherica e ela
applicação da algebra á geometria por Lacroix: tl'aducção Pol'tugueza.
Rio de Janeiro, 1821, iu·8°.

- Geometria e mecanica dos officios e das beIlas-artes: curso
normal para uso dos artistas e obreiros, dos contra-mestres e mestres
dl3 olIlcioas e fabricas, pelo Barão Carlos Dupin, traduzido do francez.
Babia, 1835, in-8° - Foi traduzido pal'a a aula annexa ao arsenal de
marinba da Babia e, muito tempo depois da morte elo tl'aductor, era
o compendio ahi seguido.

- Discurso recitado na abertura solemne da aula de geometria e
mecanica applicada as artes, a 2 de fevereiro de 1835, perante o presi­
dente e mais autoridades da provincia. Bahia, 1835, in-8°.

- Narração da solenne abertura. da imperial academia militar,
em presença de Suas Magestades Imperiaes, no dia 9 de março de 1825.
Rio de Janeiro, 1825, 16 pags. in-4° - Contém tambem um discurso
do dr. A..1. do AmaraL.

- Um cidadão do Rio de Janeiro li. divisão auxiliadora do exercito
de Portugal, em que se refutam as gratuitas accusações do chamado
Manifesto da mesma divisão. Rio de Janeiro, 1822 - E' um avulso que
produziu grande sensação contra os POl'tuguezes, e diz-se que o com­
mandan te da di visão, o g'eneral George de Avilez, dera ordem para que
assassinassem o au tal'.

- A C'.tlumnia desmascarada. Rio de Janeiro, 1825, in-fol. -E'
uma justificação por accusarem·no de ser elle o autor de uma publi­
cação feita no Espectador de 25 tle outubro.
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- Defesa de seu filho, o major Inoocencl0 Eustachio Ferreira de
Araujo perante o conselho de guerra, eto. Ba,hia, 1838- El' um dis­
ourso em que vê-se erudição, juriSprudencia, eslylo ameno, nubreza de
sentimentos; é o coração que se derrama em atreotos; é um pae advo­
gado que desafia a sensibilidade de homens e de juizes; é o homem en­
caneoido no serviço do paiz que appella pa.ra seu passado e para seu
nome presente afim de dispôr em pró do caro filho a bel1evolencia
geral. Defesa brilhante que art'ancou lagriml1s a todos que a ou­
viram. Do tribunal sahiu elte doente e nuncr" mais teve saude des'le
que soube da conderrtnação do filho.

- Epitalamio aos desposol'ios do Exmo. SI" D. Fernando Antonio
de Almeida. Lisboa, 1805, in-8°.

- Ode pela restauração do Porto, ofIei'ecida a Sua AI~eza Real.
Rio de Janeiro, 1809, 7 pags. in·4°.

- Tesfemunho de saudade pela lamentavel morte do Illm. Exm.
Sr. conde da Ponte, do conselho de S. A. R. etc. Rio de Janeiro,
1809,44 pags. in-4° - Em verso.

- Epiceàio ao Illm. Exm. Sr. D. Rodrigo de Souza Coutinho,
Conde de Linl1ares, etc. Rio de Janeiro, 1812, 8 pags. in-4°- Teve
outra edição em Lisboa. no mesmo anno, e fui tambem publica.do no ln·

testigador porttlgtlez, tomo 4°, pags. 54 e segs. e ainda no MttSaico

poetico, paga. 48 e seguintes.
- Pl'ospecto do Pat?·iota. Rio de Janeiro, 1812,2 pags io·fol.- Re·

fere'se ao primeiro jornallitherario do Rio de Janeiro, que elle fuodou
e redigiu. Deixou, em summo., Araujo Guimarães a Gazeta do Rio de
Janeú'o, escrevendo:

- Defesa do coronel Manoel Ferreira de Araujo Guimarães ~ontra

as accusações que na Gd::eta n. 76 se pUblicaratn. Rio de Janeiro, 1821,
8 pagil. in·fol.- Eentão rutidoli e redigiu:

- O Espelho. Rio de Janeiro 1821-i823, in-fol. de 2 cols.-Tinha
por fim bater os luzitanoB e o· fez por forma tal, que o padre Ignacio
José de ~lacedo disse na Edade de Ouro que essa folha fazia. ml\;is
damoo aos luzitanos, UO que um exercito de dez mil homens. 00­
meçou a redigir depois

- O Diario do Setlado. Rio de Janeiro. 1826'- mas deixou·o depois
de alguns numeras. sem receber remuneração alguma, por se lhe
querer taxar o trabalho, flCto que causou, como disse o Visconde de
Cayrú, o silencio da confusão.

- O Patriota: jornallitterario, politico, mercantil, etc. Rio de Ja·
neiro, 1813-1814, 3 vols. io-8° - Ahi escreveram muitos e distinotos
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litteratos da época. De sua penna ha poesias nssignadas por Elmano
Bahiense e artigos em prosa, como o

- Ex_~me de algumas passagens de um moderno viajan te do Brasil
e refutação de seus erros mais grosseiros, por um brazileiro- No tomo
2°, n. 3, pags. 68 a 78, e n. 6, pags. 66 a 77. Findou o jornal com o

- lndice geral do Patriota Rio de Janeiro, 1819,13 pags. in-8°­
E ao mesmo tempo que funJava esta revista, assumia a redacção da

- Ga~eto. do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1808 a 1822 in-4° a
principio, e depois in·fol. peq.- Foi tambem fi. primeira folha desse
genero no Rio de Janeiro, cujo primeü'o numero sahiu a 10 de se­
tembro de 1808 e publicava-se duas vezes por semana. Seu primeiro
redactor foi frei Tiburcio Jose da Roclla, omcial da Secretaria dos es­
trangeh'os, que occupou o cargo até 1812. Araujo Guimarães, redi­
gindo-a dahi em diante com diversos melhoramentos, foi obrigado a
deixaI-a em 1821, visto que era uma folha official, por causa. dos mo·
vimentos politicos desse anno.

l\-.lanoel Ferr ii-a da OaInara Bittencourt
e Sã - Nascido em Itacambirus li, comarca do Serro Frio, em
Minas Geraes, no anno de 1762, falleceu na Bahia a 13 de dezembro de
1835, s ndo bachal'el em leis e em philosophia, formado nas respe·
ctivas faculdades da universidade de Coimbra, senador do Imperio por
sua provincia, membro da Academia real das sciencias de Lisboa, da
de Stockolmo e da de historia natural de Edimburgo, da sociedade
Auxiliadora da industria nacional do Rio de Janeiro e presidente da
SocieJade de agricultura, commercio e industria da Bahia. Frequen­
tando aquelJas fuculdades ao mesmo tempo que José Bonifacio e tendo
apresentado á academia de Lisboa uma memoria que foi muito
applaudida, partiu tle Portugal com o fim de visitar- as sociedades
scientHloas e os homens illustres da. Europa e tambem de estudar as
minas dos diversos paizes. Começou essa commissão pela França, onde
esteve dous anno e frequen tou a chimica de Fourcroy ; passou a Frey­
berg, onde assistiu o curso mineralogico de "Verner, e percorreu suc­
cessivamente, se illustranrlo, a AlIemanba, a Bohemia, a HungL'ia,
Suecia e Noruega, e depois a Escossia, a Irlanda, a lnglatel'ra, e dahi
em diante só se occupou da sciencia, e prestou sel'viços á sua patria,
que podem ver-se na noticia que tlelIe publicou o dr. Sigaud no tomo
4° da RqDista do Instituto historico, p:lg. 515. Foi intendente geral das
minas de diamante em sua patria e impector das mina8 do Tijuco,
Villa Rica e outras; foi deputado ii. constituinte brasileira e, dissolvida
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esta, senador. Escreveu varias memorias que foram publicadas pela
Academia das sciencias de Lisboa, como:

- Obsel'1Jações feitas por ordem da real Academia de Lisboa
ácerca do carvão de pedra da freguezia da Carvoeira. SetemlJro, 1798
- Nas Memorias Economicas, tomo 2°, pags. 285 a 294. Foi o seu
primeiro trabalho apresentado.

- Emaio de descripção physica e economica da comarca de Ilhêos,
na America. Lisboa, 1789 in·4° - Sabiu tambem nas Memorias Eco­
nomicas, tomo l°, pags. 304 a 350.

- Dissertação sobre as plantas do Brazil que podem dar linho.
Lisboa, 1810, in-4°.

- Mem01'ia mineralogica do terreno mineiro da comarca de Sabarà
- Manuscripto otferecido ao Instituto historieo pelo dr. Jeronymo
Maximo Nogueira Penido.

- Memoria de observações physico-economicas ácerca da extracção
do ouro das minas do Brazil - Inedita. Talvez seja o

- Tratado de mineralogia no Brazil - que se diz ter ficado, como
outros trabalhos, ineditos e em poder da familia do autor. Finalmente,
sabe-se que elle publicou na Allemanha uma

- Memo1'ia sobre as minas de chumbo e de prata e sobl'e a fundição..
de ferro por meio de diminuta porção de combustivel e por um novo
processo - escripta em francez. Ha ainda de sua penna:

- Resposta dada á Camara da cidade da Bahia, a qual consultou
a Manoel Ferreira da Camara sobre diíferentes quesitos que lhe foram
feitos por parte do Governador em consequencia de ordem que para
isso tivera de S. A. R. no anno de 1807 - Está em manuscripto no
archivo da Secl'etaria dos negocias exteriores.
. - Sociedade de agricultura, commercio e industria da provincia da

BaÍlia. Ia sessão a 10 de março de 1832. Discursos do presidente Manoel
Ferreira da Camara Bittencourt e Sá e do secretario, etc.

Manoel Ferreira Freire - Portuguez por nasci­
mento, falteceu na capital do Maranhão, cidadão brasileiro, por haver
adherido á constituição do Imperio. Era professor particular da língua
portugueza e da latina e tambem poeta. Escreveu:

- Cal·tas de Calypso, Telemaco, Eucharis e Mentor, escriptas ori­
ginalmente sobre o roma.nce historico do Arcebispo Fenelon. Maranhão,
1847, in-8°- São em verso.

- O cantico das aves: poema em dous cantos. S. Luiz, 1855,
56 pa.gs. io-8°- Depois do poema, que é em verso heorlecasyllabo, se­
guem-se outras poesias.
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Manoel Ferreira Garcia Redondo - Filho de
Manoel Ferreira le. ouza Redondo e ~ona Francisca Carolina Garcia
Redondo, nasceu da cidade do Rio de Janeil'o a 7 de janeiro de 1854.
Engenheiro e b,\charel em sciencias physicas e matbematicas pela e,,­
cola polytechnica, frequentou antes a universidade tle Coimbra por
algum tempo, sendo COmp1,llheiro dos notaveis poetas e litteratos
portuguezes e brasileiros João Penha, Gonçalves Crespo, Bernardino
Machado, Guerra Junqueiro, Candido de Figueiredo e outros, Em fins
do 1878, nomeado engenheiro fiscal das obras da alfandega de Santos,
pa sou-se para esta cidade, onde residiu até 1884, passando dahi a re­
sidir na capital de S. Paulo. Sua vida tem sido desde seus primeiros
estudos, uma dedicação firme e perseverante ás leUras e ao jorna­
lismo. E' assim que em Portugal, cID'sando humanidades, collaborou
no« ovo almanak luzo·brasileiro de lembrança» e fundou:

O Peregrino.' periodico litterario. Coimbra 1870- Neste periodico,
que á principio foi quinzenal e depois semanal, teve por companheiros
de redacção Augusto Bittencourt e Sergio de Castro. No Rio de Janeiro,
para onde reg-ressou em 1872, col/aborou na RepubLica em sua primeira
phase, quando redigida por Salvador de Mendonça, e na segunda phase
em 1878 ; na I dr1J" periodico litterario ( 1873 ),; no Mosquito, sema­
nario humoristico ( 1878 ); no Jom'tL do Comme~'cio, onde escreveu
folhetins do genero dos de França Junior ( 1877 e 1878 ) ; no Reporter,
onde tambem publicou folhetins semanaes e outros trabalhos e na Re·
vistLt de Engenharia. Fundou com seus collegas lIa escola polyte··
chnica Augusto Fomm e Francisco Picanço da Costa:

- O Echo Academico.' publicação academico-litteraria. Rio de
Janeiro, 1872, in·fo1., e o

- Cent'·o Academico. Rio de Janeiro, 1872, in-fol.- Na cidade de
Santos coIlaborou no Dial'io de Santos e redigiu:

- A Evolução: semanario que fundou com outros, e o
- Dial"io do Commel'cio. Santos, 1884, in-fol.- Esta folha foi

fundada por Sergio Pimenta e I1hi publicou elle muitos trabalhos sci­
enlificos e litterarios. Na Capital de S, Paulo collabol'ou 00 Dia~"io Po·

pula,', para. qual du.'igiu de Santos artigos sob o pseudonymo de
.Cabrion e Pipelet e onde sustentou uma polemica sobre o caes de Santos;
no C01'l'eio Paulistano; no Estado de S. Pa.ulo que redigiu durante a
revolta de 6 de setembro de 1893, combatendo contra eUa ; collaborou
finalmente com mais ou menos assiduidade desde 1887 no CO~Teio Pau·

Listano, e no Correio Mel'cantiL, onde publicou artigos scientiticos e litte­
rarios e de interesse local ; na Ga:eta de Noticias, na Semana ( 1893·1894),
obtendo ahi o premiodeprosa com o conto O caso do abbLtde; na Revista
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Littera"ia de S. Paulo, na Gazeta de Campirl:!s, no COl'reio Ampa?'aense,
no Pão, do Ceará, e u'O Paiz, do Rio de Janeiro, para o qual dil'igiu
desde 1894 semanalmente a Ciwonica Paulistaaa, e redigiu o citado
Co,'reio Paulistano de 1895 em diante. E'creveu os seguintes trabalhos:

- O desfecho de um desafio. Rio de Janeiro, 1877, in-8°- E' assi­
gnado por" um plebeu ».

- B,'eve noticia sobre a fabrica de productos ceramicos de Santa
Oruz, sita na ilha do Governadot'. Rio de Janeir'o, 1880, 29 pags. in-8°
- Foi antes publicada na Revista de Engenh (l'ia.

- Arminhos: contos ligeiros. Santos, 1882,208 paga. in-8° peq,-
Compõe-se de oito romancetes, publicados antes no Diario de Santos,

- O attentado da rua S. Leopoldo. Cartas ao Dia,'io de Santos por
Garcia Redondo, João Guerra, Carlos AfIonseca e Paula e ilva. Santos,
1882, 266 pags. in-8° pe 9.- Foi publicado antes com o titulo «Um
crime 1». E' um romance no genero da C,'oiw, de Bernis.

-Mal'io: drama levauo á scena em 7 de dezembro de 1882 por
occasião da estréa da Companhia Recreio Dramatico e inauguração do
theatro Guarany em Santos - Nunca o vi publicado, assim como os
dous seguintes:

- O dedo de Delts " comedia em dous actos, representaria no
theatro particular de Friburgo em 1883.

- O UI'SO bmnco,' comedia. em um acto, escripta em 1884- Não
sei onde foi representada.

- Relatorio sobre o caes de Santos, apl'esentado ao governo da
provincia de S. Paulo para.i ustiflcar oseu projecto de caes para o porto
desta cidade em novembro de 1884, e acceito pelo mesmo govemo em
1885 - E' um tl'abalho de maia de 300 paginas.

- Geometria para operarios - E' um tl'abalho volumoso, escripto
em 1879,

- Descl'ipçrlo do municipio de Santos, comarca do mesmo nome­
Tambem não vi impresso, vi apenas o autographo de 12 paga. iD-foL
na. exposiçã'J de historia patria de 1880, e escripto em resposta. ao
questlonario da Bibliotheca nacional do R.io de Janeiro.

- Caes d~ S Lntos : artigos puLlicados no Diario do ComMercio de
SaDtos. Santos, 188J, duul' series: a primeira de 21 pags. ín-foJ. de­
duas columnas, e a segunda de 18 pagil. in-4° grande.

- Flm'o-vi t PinhaleDse, Estudos definitivos do Eilpirito·Santo do
Pinhal e Mogy·Gua.sú. Relatorio apresenti\do aos concessionarios.
S. Paulo, 1887, 71 pags. in- 0, com a plt.I.nta dos Estudos da linba,
escala de 1:20,000.
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- Col11p!tnhia Carris de Ferro de Sant'Anua. lncorporadol'es, etc.
EstuLlos definitivos. S. Paulo, 888, 23 pags. il1-4°.

- Esgotos da cidade de Sant03. Memoria descriptiva. do projecto
organisado pelos engenheiros, etc. e o.presentuda ao concessionaria Sil·
viuo Alvc3s Corrêa. S. Pa.ulo, 1889, 25 pags. iu-4".

- Comp mhia Calltareira de e gotas. Esclarecimentos e informações
fOl'necidos ao Exm. Presidente da Provincio., General Couto de Ma­
galhães, pelo engenheiro fiscal. S. Paulo, 1889, 45 paga. in-4".

- Em prol da lavoura, serie de urtigas publicados n'O Pai:: e 1'e·
produzidos no Con'cio de S. Paulo. S. Paulo, 1895, 45 pags. in-4°
- Houve segunda ediçã.o a.ugmento.da com artigos do dr. Luiz Pe·
reira Barreto e outros sobre o emprego dos adubos cbimicos, feita pelo
governo do S. Paulo para distribuição gratuita. S. Paulo. 1895,82
paga. in-io.

- Pel'fil biographic!J do Dr. Bernardino de Campos por um con·
temporaneo. S. Paulo, 1895, 118 pags. in·So, com o retratoyo biogra·
phado.

- Caricias: viagem pelo terreno du teruUl'a. Bobnica amorosa.
Rio""de Janeiro, 1895, 244 pags. in-8°, com o retrato do autor.

- A choup'lna tIe rosas. . Paulo, 1897,200 pags. in-So ,

- Botanica elementaT, iUu trada com 348 estampas, intercaladas
no texto, 01)['0. approvadu em primeiro. ellição p~10 conselho superior
da instrucção de S. Paulo. S. Paulo, 1898, m-4-389 pags. il1·8°- ~' es­
cripta com Rodolpho Theophilo (veja-se este nome). Tem a publicar:

- Uma revoluçcio agl'icolll: traduzida de Emilio Goutier.
- Novos contos.

- Bom hunt'ol' e vida airada. Paginas aleores.
- Histol'ias para crianças.

l\.lanoel Ferreira L gos - Nascido na cidade do Rio
de Janeiro no anno de 1816, falleceu a 23 de outubro de 1871. Tendo
feito todo o curso medico nesta cidade c m distincção, n[o quiz, entre­
tanto, sustentar these para receber o gráo de doutor, quando possuia
luzes e facilida.le para compôr qualquJr trabalho p lra esse fim. El'a
primeiro omcial da Secretari<1 de e tado dos negocias e,Jtrangeiros, di­
rector da secção zoologica do Museu nacional, t1ignitario da ordem da
Rosa, cavalleil'o dI). de Chl'isto, da oedem pOl'tugueZ1 de S. Tlliago, da
ordem fL'anceza de Legião de Honra e da imperial ordem turca de Med­
jidi' da 3" classe, oili ial da Instrucção publica da França, membro do
Instituto llistorico e geographioo brasileiro, onde OCCl1pOU o cargo de se­
cretario perpetuo e, pela reforma dos estatutos acabando a perpetul-
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dade desse cargo, foi eleito seu 3° vice-presidente. Foi commissario bra­
sileiro na primeira exposição universai de Pari, e fez parte da com­
missão scientitica de exploração ao norte do Imperio como chefe da
secção de zoologia. Severo cumpridor do dever, mi turava com eu des­
empenho - como disse o dr. J. M. de Macedo - o atticismo de seu
espirito sempre em irupções de epigrammas que faziam rir a todos e
de que elie era o primeiro a rir, principalmente quando a. si proprio
não poupava. Escreveu:

- Memol'ia sobre o descobrimento da America no seculo X por
Carlos Christiano Rafn, secretario da. sociedade real dos antiquarias do
norte, traduzida em portuguez. Rio de Janeiro, 1840, in-8° - Nada
pMe melhor comprovar o merito desta obra do que a traducr;ão que
teve em varias linguas, sendo em inglez por Bartietten, em New-York;
em allemão por Stralsund ; em francez por Xavier Marmier; em hol­
landez por Montanus Hettema.; em italiano por JacoUlo Graberg; em
polaco por J. K. Trojanski.

- Analyse da viagem de Castelnau pelo interior do Brasil- Esta
obra foi lida no Instituto historico em todas as sessões de 1855 e al­
gumas de 1856. (( O Sr. Lagos - disse o autor do relataria dos tra­
balhos socines apresentado na sessão solemne de 1855 - não se con­
tentou com um simples e breve juizo, cOlltl'ario ou laudativo ao merito
da obra sujeita à sua fina e profunda critica, não: acompanha passo a
passo o viajante fl'ancez atraves de nossas provincias por elle visitadas,
dá-lhe a mão sempre que o vê tropeçar e isso acontece muitas vezes;
aponta-lhe um a um os erros numerosos que commette; marca·lhe os
factos que inventa; prova-lhe o conhecimento antigo que temos de al­
gumas de suas pretendidas descobertas, vinga-nos da maledicellcia e
com um sopro vigoroso de potente logica desfaz as creações imaginarias
que o Conde de Castelnau quer fazer correr mundo oom fóros de rea­
lidade. Faz mais ainda: logo que depara com uma falsa apreciação
do caracter, da indole dos brasileiros, fere-o com um epigramma pene­
trante e adequado e appellando p ra os viajalltes e historiadores es­
trangeiros que t6em escl'ipto acerca do Bl'asil, compara a. observação
maligna com o juizo imparcial e generoso de grandes homens, como o
respeitaval Humboldt, Saint-Hilaire, Ferdinand Denis e alguns outl'OS
que nos fazemj ustiça ; emflm, com indizivel graça chamando tambem
a coutas a cohorttl tle improvisadores de viagells e dos Ohavagnes de
todos os tempos, mostl'a, destilando em extravagante revista, a mul­
tidão de aLsurdos, de illcongruencias e contradicções e não poucas
vezes de immerecidas injurias, oom que desfiguram e calumniam o
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Brasil homens que escondem o que vêem, que improvisam o que não
existe e que escrevem, invocando a musa da mentira ».

- Elogio histo"ico do padee-mestre frei José Mariano da Conceição
Velloso - Na, revista do Instituto, tomo 2°, 1840, paga. 596 a 614 da
2& edição.

- Tml}alhos da commissão scien tifba de explol'ação. Introducção
1a Il1 partes. Rio de Janeiro, 3 vols. in-4°, com estampas - E' de sua
penna a parte zoologica. Vej,\-se Francisco Freire Allemão e Guilherme
Scbüch de Capanema. Lagos, voltando dessa oommissão, leu um longo
trabalho perante o Instituto, constante de

- Observaçõe-, de costumes, de preconceitos, de usos, de festas po·
pulares, e até de palavras especialissimas e de significação exclusiva
da popula~ão menos civilisada do Ceará - e, creio, tudo perdeu-se para
o Instituto, ao menos, porque o autor não entregou o volumoso
manuscripto depois da leitura.

~Lalloel Ferreira de Le1U.os - Natural da Bahia, e
nascido pl'ovavelmente no seculo do descobrimento do Brazil, foi al­
feres de mal' e guerra e ainda vivia em 16Z5, quando escreveu:

-BrasiUia: poema da restauração da Bahia em 1625 - Este
poema nunca foi impresso, nem sei onde existe actualmente. Delle dão
noticia Bento Farinha no seu Summario da bíbliotheca POI'tugueza e
José Carlos Pinto de Souza, na sua Bibliotheca. historica de Portugal e
do Ulteamal', eclição de 180 I, e tambem o autor da Bibliogl'aphia bra­
si! ica. publicada na Folhinhl\. biographica brasileira de Laemmert para
1863.

::Ualloel ~er..eira ~.loutinho- Natueal da antiga
provi ncia, hoje estado de Matto Grosso, é autor dos seguintes trabalhos:

- Noticia sobre a província de MaLto Grosso, seguida de um Ro­
teiro ue sua viagem, da Capital á S. Paulo. S. Paulo, 1869, 362 pags.
in·4° com estampas e com o retrato dolautor. E' otrerecido este livro a
seu irmão Antonio Ferreiea Moutinho.

- ltinerttt'io da viagem de Cuyabá ii. S. Paulo. S. Paulo, 1869,
85 pags. ín-4°.

~.lalloel Ferreira Neves-Natural~~a Bahia e dis­
tincto poeta que, vivia no meia lo do seculo 18°. Não posso. dar mais
noticia a seu respeito, senão que escreveu:

- Oompendio do peregrino na. America, em que se trata de
varios discursos espiri~~lOsOS e moraes, com muita,s advertencias e do­
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cumentos, contra os abusos que se acham introduzidos na milicia
diabolica do Estado do Brasil. Ofl'erecido a N. S. da Victoria, Rainha
do mundo. Lisboa, 1760, in·4o •

Manoel Ferreira Nobre - Filho de Manoel Ferreira
Nobre e nascido na provincia do Rio Grande do Norte, falleceu no
principio do anno de 1889. Pertencia á familia do vigario de Pombal
na provincia da Parahyba, o padre José Ferreira Nobre, um dos sacer·
dotes compromettidos na revolução de 1817; exercia um emprego no
funccionalismo publico, e escreveu;

- B1'eve noticia sobre a provincia do Rio Grande do Norte; baseada
em leis, informações e factos consignados na historia antiga e moderna.
Victoria, 1877, 208 pags. in·4°.

Manoel Figueirôa de Faria - Filho de Mancel
Figueirôa e dona Thereza Figueirôa de Faria, nasceu em Pernambuco
em dezembro de 1801 e falleceu a 1 de agosto de 1866, major reformado
de milicias, commendador da ordem da Rosa e cavalleiro da de Christo,
membro fundador do Instituto archeologico pernambucano e de outL'as
associações de lettras. Orphão de pae e sem fortuna, entrou para o se·
minario de Olinda e deixando·o por falta de recursos, entrou para o
commercio como caixeiro, obteve ser proprietario de uma pequena
casa commercial, e depois da typographia do Diario de Pe1"l'lambuco
em 1830. Desde essa época dedicou-se todo ao jornalismo e por occasião
de commoções politicas e em quadras affiictivas surgia sempre como
um genio bemfazejo. Escreveu:

- Ensaios estatisticos da mortalidade das quatro freguezias do
Recife de 1de março'de 1851 a 1 de março de 1855. Recife, 1856, in-8°.

- Mappa estatistico do cholera-morbus na freguezia do Pão-d'Alho,
d~ 18 de janeiro a 30 de abril de 1856. Recife, 1856- Figueil'ôa de
Faria foi um dos decanos da imprensa pernambucalla e o fundador do

- Diario de Pernambuco. Pernambuco, 1828 - Esta folha ainda
se publica sob a redacção de outros •.

Manoel Florencio do Espirito Santo- Natural
da Bahia, abi falleceu a 18 de julho de 1896. Dedicl\ndo-se ao magis­
terio da instrucção primaria, foi professor da freguezia da rua do
Passo, na capital, e jubilando-se, fundou o collegio Florencio. Escreveu:

- Grammatica da lingua portugueza. Bama.•••.
-. Gompendio do systema metrico. Bahia •••••
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~.Ianoel Florencio Pereira - Natural da provincia,
hoje estado da Bahia, presbytero secular, foi lente do seminario archi­
episcopal e escreveu:

- Compendio de theologia dogmatica, organisafo das Instituições
theologicas do padre Domingos Schram, vertido pa.ra o vulgar e mano
dado imprimi!' para uso do seminario archiepiscopal desta provincia
da Bahia. Bahia, 1847, in·4°.

Manoel da Fonseca - Natural de S. Paulo, viveu além
do meiado do seculo 18°. Jesuita, fez no Brasil os estudos e recebeu
ordens'de presbytero. Escreveu:

- Vida do venerando padre Belchiol' de Pontes, da companhia de
Jesus da provincia do Brasil. Lisboa, 1752, 290 paga. in-4° - Este li vro
tem maior valor pelas noticias historicas e politicas que contém, sendo
talvez por isso que foi ordenada 3. sua suppressã') por edital da mesa
cansoria de 10 de junho de 1761. De taes noticias se publicaram:

- Levantamento em Minas Geraes no anno de 1708. Relação do
levantamento que houve em Minas Geraes no anno de 1720, gover­
nando o Conele de A sumar, d. Pedro de Almeida, capitulas 33 e 38
- a Revista do Instituto historieo e geographico brasileiro, tomo 3°,
1841, paga. 261 a 281. Houve outro padre e escriptor de igual nome,
portuguez, que viveu um seculo antes.

~.Ianoel da Fonseca Medeiro8 - aturai de Per·
nambuco e ahi negociante ou empregado no commercio, escreveu:

- Noções de partidas dobradas. Recife. 1864, in-8°.

Manoel Francisco Alípio - Na ceu na ciJade de
Campos no actual estado do Rio de Janeiro, onde foi agl'icultor, e fal­
leceu em Cordeiros, no mesmo estado, a 13 de fevereiro de 1899. Poeta e
jornalista, era tambem engenheiro pratico, tendo trabalhado na explo­
ração da estrada de ferro de Carangola e escreveu:

- .ÂZ'ul e sombms: versos. Rio de Janeiro, 1884 - Ardente
abolicionista, destinou o producto deste seu trabalho ii. emancipação
dos escravos. Foi um dos redactores do

- Voto Lip?·e. Cantagallo - e collaborou nas seguintes folhas: Ga·
.ieta de Fribm'go, Ga~eta de Cordeiros e Sentinella, orgão republicano
de Friburgo.

Manoel Francisco do' BeJU - Natural'de Piratiuim j

provincia do R.io Grande do Sul, teve a grande desventura de cegar
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ao sallir das faxas infantis, «ainda quando - como elle muito bem
o diz-seus olhos de creança não podiam ver o que avistavam ».

·Poeta e poeta de inspiração, pUbUCO~l uma collecção da suas poesias
com o titulo:

- Lyra ela noite. Palotas, 1874 - I-Ia segunda edição deste livro,
feito tambem em Palotas, com um prefacio do clistincto jornalista rio­
grandeosc Ignacio Ferl'eira de Vasconcellos.

lUanoel Francisco Correia - Filho do commendadol'
Manoel Francisco CC'rreia e dona Francisca Pereira Correia, nasceu a I
de novembro de 1831 na cidade de Paranaguá, então pertencente a
S. Paulo e boje ao Paraná, é bacharel em lettras pelo antigo collegio
Pedro 11 e bacharel em dil'eito pela faculdade de S. Paulo; agraciado
com o titulo de conselho do Imperadol' D. Pedro II, grã-cruz da ordem
da Conceição da VilJa Viçosa e da de Christo de Portugal, da ordem de
Cürlos III da Hespanha, da ordem da Corôa de Ferro da Austria e da
de Sant'Anna da Russia; socio do Inslitulo historico e geographico
brasilei 1'0, fundador da Sociedade ele geographia do Rio de Janeiro, ele.
Desde sua formatura exerceu serppre empregos e cargos de confianç'3 do
govorno, começando pelo de 20 omcial da secretaria da fazenda, d'ahi
passando logo a lo official e ne te clrgo transferido para a secretaria
do Imperio, depois ã. da Justiça. Foi secretario do governo do Rio de
Janeiro; official de gabinete de mais de um mioi;ltro de estado; presi­
dente de provincia, conselheiro de estado extraordinario, deputado e
s.mador peh provincia do Paraná e mi nistro dos negocios estrangeil'os
no gabinete tle 7 de março de 1871. 'Durante o governo do marechal
Floriano serviu o cargo de chefe da directoria geral do tribunal
de contas, em que foi aposentado. Como chefe da directoria. geral
de estatistica, dirigiu o primeiro recenseamento da populaçã.o do
Imperio, São de sua illiciativa as confel'encias p'lpnlares da escola da
Gloria, instal1adas a 23 de novembro de 1873, a AS:iOciação promotora
da instrucção de meninos, installada a I de janeiro de 1874, a pri­
meira escola normal da capital do Imperio, a 25 de março de~te

anno, etc. Escreveu, além de oulros trabalhos omciaes:

- CompiZaçeio e annotaçlo das consultas do cOllselho de Estado,
referentes aos negocias ecclesiasticos, etc. Rio de JaneÍl'C', 1869, in-'!o.

- Relatorio e trabalhos estatisticos npresentados ao JIIm. e Exm.
Sr. Conselheiro João Alfredo Carrêa de Oliveir<l, ministro e secretario
de estado dos negocio.> do Imperio, pelo director geral, etc. Rio de Ja­
peiro, 1874, in-i·.
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- Missão do general Bartltolomeu Mitre, enviado extI'aol'dinario
e ministl'o plenipotenciario da Republica Argentina: Discurso pronun·
ciado, etc., na ~essão de 12 de agosto de 1873. Rio de Janeiro, 1873,93
pags. in-8° - Sobre este assumpto escreveu ainda:

- MisSCIO e-pecial do general argentino D. Bartholomeu Mitre ao
Brclsil em l872._Negociação cO::lfidencial- Ka Revista do Instituto
lüstol'ico, tomo 60, p:lrle 1", pags. 1 a 7·!' E' um trabalho lido em sessão
do Instituto.

- Discurso p"o(e"ido ao inaugurar a escola na praça D. Pedro I.
Rio de Janeiro, 1882, in·8°.

- Reluorio da Associação humanitaria paranaense, apreEentado á
as~em!Jléa geral dos associados. Rio de Janeiro, 1887, in-8".

- Discurso profe,-iclo na solemnidade da collação do gráo de bacha­
reis em sciencias juridicas e sociaes em 26 de janeü'o de 1896 na Fa­
culdade livre uo Rio de Jancil'o, 1896, in·8°.

- MemOt'ia apresentada ao Instit,uto bistorico e geographico brasi·
leiro em 10 ne outubro de 1890 para ser lida depois da morte do Im­
perador, o Sr. D. Pedro 11 - Na Revista do Instituto, tomo 55
parte 2", pags. 71 a 93. (/. O que cOBsti tue o singular merecimento desta
memoria ( diz a commissão que a reviu ) ~ão as notas feitas pelo fal­
lecido Imperador, o Sr. D. Pedro rr, a diyersos trechos do livro de

. E. Pressen é Les Origines. Depois foi tl'aduziua em francez pelo Dr. J.
Galtlino Pimentel com o fim de ser apresentada ao Instituto de França
de que D. Pedro era sacio.

- Suque de Assumpção e Luque, atlribuido ao exercito brazileiro.
Refula\ão - Na dita Rcvista, tomo 59, parte 1", pags. 369 a 393.

- Conferencias, e outros trabalhos. Rio de Janeiro, 1885, XX-330
pags. in-4" com o r6kato do autor - Algumas dessas conferenl.:ias
foram·publicadas antes em opusculo.

- 1"'abalhos elo conselheiro Manoel Francisco Correia, I Rio de J,t­
neiro, 1897, 107 pags. ill·8" - Depois ele um di~cul'sO na se~são do
Instituto de 4 de março de 1892 em commemoração ao faJlecimento do
Imperadol' D. Pedro Jl e de um traballJo com o titulo A FamiUa impe­
,·i.tl, se acha sua memoria « Tl'ucidação do Barão do Serro Azul com
mais cinco companheiros de martyrio no historico kilometro 65 da es­
trada de ferro de Paranaguá á CoriLyba ;,).

- T"abaLhos do Conselheiro, et:l. 2° voI. Rio de Janeiro, 1899,
186 pags. in-8° - Foram publicados no quinto anni,el'sario da tl'uci­
dação de seu irmão no governo dos dous cbefes militares Ewerton
Quadl'os e Pipes Ferreira e l)p ultimo capitulo so acham documentos
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que provam a injustiça. do monstruoso attentado - Tenho noticia.
do seguinte trabalho seu, creio que 110 tempo de estudante:

- A praia da Gloria. S. Paulo ...

~.ranoel Francisco Dias da Silva - Fllho de
Manoel Francisco Dias da, Silva e dona Igoacia Gertrude3 de Oliveira e
Silva, nasceu em Nitheroy a 28 de janeiro de 1840. Completou sua pri­
meira instrucção aos 9 annos de idade, encetou a carreira commercial
como caixeirõ em estabelecimento de seu pae, e depois noutros estabe.
lecimentos da côrte, percorrendo algumas provincias do Imperio e
tambem dando-se â. leitura de livros bons, princi paImente de assumptos
agricolas. Depois, obtendo carta de professor primario, fundou um
internato que foi obrigado a transferir ao cabo de seis annos por mo­
lestia grave, e a deixar a côrte, para ser professor em Angra dos Reis.
Voltando depois a esta capita1, fun dou a importante typograph ia C'lrioca
e dedicou-se todo ás lettras, fundando o Instituto polymatico brazileiJ'o
e'concorrendo para a fundação de outros estabelecimentos iguaes ; mas
enfermidade cruel ainda veio feril-o fatalmente, roubando-lhe a vista
e, como si não fosse bastante tão grande infortunio, elle viu em POUCOIl

momentos sua typographia reduzida a cinzas por fatal incendio, e des­
apparecer tudo quanto possuia, o fructo de aranoso trabalho. Tanta

. adversidade, porém, parece que lhe dava força, não sómente para re­
sistir a tão dolorosos golpes, mas para emprehender e levar ao termino
tantos e tão variados trabalhos que deu á luz, faltando-lhe a luz para
isso. Admira tanta força de vontade, tanta actividade num cego I
Bem disse o Jornal do Commercio: «Este extraordinario cego é o typo
dos homens, que allligidos por tão cruel enfermidade, continuam uteis
a si e á sociedade.» Foi o fundador do Instituto polymatico brazileiro, ele
que foi secretario perpetuo, e pertence a varias associações litte~

rarias. Escreveu:
- O Club Godipan: c omedia:em I acto. Rio de Janeiro, 1868, in·4°.
- O emp,'ezM'io ambulante: scena comica. Rio de Janeiro, 1872,

in-8° - Faz parte da collecção do theatro moderno luzo-brasileiro.
- O amante das harmonias: scena cornica. Rio de Janeiro, 1872,

in-8° -Idem.
- A noite de natal: drama de costumes portuguezes em quatro actos.

Rio de Janeiro, 1874, in-8°.
- Flor do 11W1'ty,'io: romance. Rio de Janeiro, 1881, in-8°.
- Contos ao luar. Rio de Janeiro, in·8°,
- A lei de Deus: lendas baseadas pelo decalogo. Rio de Janeiro

( sem data), 300 pags. in·8° com gravuras - Este livro teve seis edições
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e foi approvado pelos bispos do Ceará, Maranhão e Cuyabá e adoptado
pelo conselho da instrucção publica do Rio de Janeiro e do Paraná para
uso de suas escolas.

- Expositor portuguez ou rudimentoS de ensino da lingua materna,
adaptado á instrucção primaria do Brasil. Rio de Janeiro - Teve
varias edições, senuo a quarta de 200 pags. com 50 gravuras. Foi
adoptada pelo conselho de instrucção publica de Pernambuco, etc.

- El'lcyclopedia popular de leituras uteis para o povo e escolas pri­
marias. Rio de Janeiro, in·8", com gravuras - Teve outras edições e a
terceira, sem data, tem 202 pags.

- Syllabal'io illustrado. Rio de Janeiro - Este livrinho foi adop­
tado em grande parte do Imperio.

- O 'l)iticulto~' brazileil'o : cultura da videira e o fabrico de vinho
no Brasil, precedido de um vocabulario technico e ornado de 26 gra­
vuras. Rio de Janeiro, 1888,224 pags. in·4".

- Registro ci'lJil. Regulamento do registro civil de nascimentos,
casamentos e obitos, precedido de um indice remissivo e annotado, etc.
Rio de Janeiro, 1888, 46 pags. in-4".

- Guia do cidadão brasileiro. A lei e regulamento do recruta­
mento para o serviço militar no Brasil; precedido do historico de sua
origem e discussão, do juizo da imprensa fluminense e annotado, etc.
Rio de Janeiro ( sem data), 68 paga. in-8".

-Novo diccionario humoristico de homonymosda lingua portugueza.
- Diccionario biographico de brasileiros illustres nflS lettras, artes,

politica, pbilantropia, guerra, diplomacia, industria, sciencias e cari­
dade, de 1500 até os nossos dias, etc. Rio de Janeiro, 1871, 192 pags.
e mais quatro de indice.

- Galeria de bl-asileiros illustl·es. Resu mo biographico de brasi­
leiros illustl'es nas artes e letkas, commercio e industria, pbilantro­
pia e caridade. Primeira parte. Rio de J,meiro, 1871, in·8".

- Gabinete de Sete de março. OSl·. Conselheiro Junqueira: perfil
biograpbico, etc. Rio de Janeiro, 1875, 16 pags. in-4" com retrato.

- Gabinete de Sete de março. OConselheiro J. F. da Costa Pereira:
perfil biographico, etc. Rio de Janeiro, 1875, 14 paga. in.4", com re­
tra to.

- G,tbil'lete de Sete de março. OConselheiro João Alfredo Corrêa de
Oliveira: perfil historico e biograpbico. Rio de Janeiro, 1876,32 pags.
in·4" com retrato.

- Perfil biogmphico do Dr. Laurinda - No livro que publicou
oom o titulo «Poesias do Dr. Laurinda ». Rio de Janeiro, 18TI, de paga.
S a 17.
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- P..r.rltheon Nacion'J.t. Saldanha Mal'inho: esboço biogl'aphico.
Rio de Janeiro, 1878, 224 pags. in-4°, com retrato.

- Peregrino de Mene;es: perfil biogl'aphico. Rio de Janeiro,
1885, 31 pags. in·8'.

- Almanah popula1" do Rio de Janeiro, para, 1878. Rio de Janeiro,
1878, 185-32-14-50 pags. in·8° e mais Xl de indice - Pelo menos foi pu­
blicado mais um anno, em 1879.

- Indice Commerciat do Almanak popular. Relação nominal das
casas commerciaes, advogados, medicas e mais habitantes da Côrte.
Rio de Janeiro, 1878, 289 pags. in·8".

- Histo1'ia chorog}"aphica do Bl'asil, precedida de um resumo
geographico da America. Rio de Janeiro, 1883, in-S"ii- Esta edição foi
apenas de 500 exemplares. Houve segunda edição correcta e augmen·
tado. no mesmo lagar e anno. Dias da Silva, emfim, publicou algumas
poesias, coJlaborou p:1ra alguns jornaes do Rio de Janeiro, e redigiu:

- Jornal do Agricultor. Principios praticos de economia rural.
Publicação mensal. Rio de Janllil'o 1879 a 1889 iu·4° de duas columnas.

Esta publicação sustentou-se por espaço de 10 annos e foi onde
Dias da Silva mais demonstrou sua admiravel actividade. Acompanhou
esta publicação o

- AJmanah do «Jornal do Agricultor ». Rio de Janeiro •..

Manoel Francisco Ferreira Corrêa - Filho
do doutor Francisco Fel'reira Corrêa e nascido a 25 de outubro de 1862
no Paraná, é bacharel em sciencias physicas e mathematicas peltt escola
-polytecbnica e escreveu:

- Noticia sobre o estado do Paraná, publicada P0l' ordem do
governo do estado para a exposição universal colombiana de Chicago.
Curitiba, lS93, 61 p3gS. in·4°, com algumas tabellas e um mappa da
zona colonisada.

- Mappa do estado do Paraná. Rio de Janeiro, 1897.

Manoel Francisco da Silveira Freitas - Fal­
tam-me noticias a seu respeito, constando-me apenas que é natural do
Rio de JanJiro. Escreveu:

- Pio IX. Rio de Janeiro, 1870, in·8".
- Revelações. Rio de Janeiro, 1870,97 pags. in·4", sem folha de

rosto - Sio tambem o.ITel'ecidas a Pio lX.

Manoel Freire AllelDão- Filho de João Freire Allemão
e dona. Feliciana Angelica do Espirito Santo e iI'mão do dr. Fr~Dci~(lo
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Freire Allemão, de quem me occupei neste livro, nasceu no Rio de Ja·
neiro, foi aqui graduado doutor em medicina e falleceu a 14 de muio do
1863. Escreveu:

- A cont"actibilidacle O1'ganica e n, contractibilidade do tecido, mani·
festada no utel'O durante a gestação, serão uma e a mesma consa ou
propriedades di[erentes 1 Estudo das doutrinas physiologicas sobre o
movimento; Do mercurio e suas preparações em relação ás escolas an~

tigas e modernas; Medicação contra-estimulante: tllese apresentada,
etc. e sustentada em 27 de novembro de 1856. Rio de Janeiro, 1856,
in-4° gr. - Escreveu com o dito seu irmão :

- Trabalhos da Commi são scientitlca. de explomção. Rio de Ja~

nairo, 3 vols. in-4° com estampas. (Francisco Freire Allemão. )
- Noticia sobl'e as molestias endemicas do Crato (Ceara) extra·

hida de apontamentos ineditos - No Progresso 1I1lJdic9, tomo i 0, pags.
247 e seguintes.

- Clima e molestias endemicas de lpiabas: noticia extrahida dQ
apontamentos ineditos - Idem, pags.189 e seguintes.

- llIateria medica brasileira - a GJzeta Medica do Rio de Ja·
neiro, 1862 e 1863.

Manoel de Freitas Magalhães - Filho de João de
Freitas Magalhães e dona Anna da Encarnação Magalhãe , nasceu na
capita,nia, depois provincia e hoje estado do Espirito Santo, no anno
de 1787 e falIeceu conego a 15 de outubro de 1843 nesta capital, vindo
da villa de Haboraby, provincia do Rio de Janeiro, de cuja igreja. era
parocho collado. Presbytel'o do habito de S. Pedro, pronunciou:'se
calorosamente peh~ independencia do Brasil, mas na maçonaria, que
nessa época occupava-se de polilica, foi um defensor dos portuguezes
liberaes que haviam procur~do o Brasil. Representou a provincia do
Rio de Janeiro em sua primeira legi latul"1 provincial e sua pl'ovincia
natal na 5n legislatura geral, tendo o seu supplente um voto apenas,
supplente este, o conselheiro J. Lopes da Silva Couto, que se recusou
a toma.r a.ssento depois de seu fallecimen to. Foi um sacerdote de exces­
siva c.nidade e escreveu:

- Sonetos feitos e recitados nas noites de 22, 23 e 24 de setembro
na respeitavel presença de SS. AA. TIR. Rio de Janeil'o, 1822,9 pJgs.
in-4°.

- O,·..r.ção que a pedido do Reverendo Vigario Francisco Xavier
Pina fez no dia 26 de outubro de 1828 na junta paro·chial de S. João
de Itabol'aby. Rio do Jél'neit'o, 1828, 14 pags. in-4°,
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- Ol'açlto que na solemne acção de graças, que rendeu ao Altis­
lilimo a veneravel ordem 3a de N. S. da Oonceição e Boa Morte pelo
restabelecimento de S. M. o Sr. D. Pedro I, celebrada no dia 24 de
janeiro de 1830, reoitou, etc. Rio de Janeiro, 1830,23 pags. in-4°.

- Brasileil'os! (Proclamação.) Rio de Janeiro, 1831, 1 fi. in~'o.

Manoel da GaIDa Lobo - Natural da provincia, boje
estado do Pará, nasceu pelo anno de 1835, e falleoeu a 7 de junho de
1883 a bordo do paquete Ol'enoque na altura de Oorunha, em viagem
para. o Brasil, sendo seu cadaver conduzido para Lisboa, onde foi sepul­
tado. Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, começando
na da Bahia o respectivo curso, serviu no corpo de saude da armada
algum tempo e partiu depois para a Europa afim de consagrar-se á
ophthalmologia, especialidade que até então não havia sido exercida
por brasileiro algum, e de que o Brasil só tivera, por pouco tempo, o
oculista fl'ancez Oarron dll Villard. Praticando com os primeiros
especialistas da Europa, principalmente da Allemanha e vindo estabe·
lecer-se no Rio de Janeiro, em pouco tempo obteve a mais elevada e
merecida reputação pela habilidade com que praticava as mais deli­
cadas operações- desse ramo da cirurgia. Em 1872 voltou á Europa e
ahi, na AlJemanha principalmente, além de continuar a fazer estudos
sobre ophthalmologia, entregou-se a pacientes trabalhos de histologia
sob a direcção dos pl'ofessores Wirchow e Stricker. Usou da palavra
no congresso celebrado em Londres nos dias 1, 2 e 3 de agosto desse
anno e perante as maiores notabilidades de medicina e cirurgia pro­
nunciou-se dando noticia de descobertas na ophtbalmologia por seu
sabia mestre Helmholtz. Na Europa emfim e na America do Norte foi
elevado á altura de celebl'idade europea. Applicou-se tambem ao es­
tudo da febre amarella, que foi o objecto que o preoccupou muito n'uma
viagem feita ultimamente aos Estados UI!idos. Era membro titular da
Imperial Academia de medicina do Rio de Janeiro e de outras asso­
ciações scientificas estrangeiras e escreveu~

- Morte real ouapparente: enterramentos precipitados. Das boubas,
causas, signaes, diagnostico, prognostico e tratamento; males secunda­
rias que dellas se derivam. Tetanos tra.umaticos. Elepbantiasis do es­
croto: tbese apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1858, iu-4°.

- Lições sobre ophthalmologia, professadas em Berlim na clinica de
Vou Graefe pelo Sr. Schweigger, traduzidas, etc. Rio de Janeiro, 1858,
124 pags. in-4°, caIU 4 estampas. .

- Lições de Welis sobre as molestias internas do olho, como vistas
pelo ophthalmoscopio, traduzidas, etc. Rio de Janeiro, 1876,77 paga. in·8·.
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- Etudes SUl' la ftàvre jaune de 1873 et 1874. Rio de Janeiro, 1876,
31 pags. in-4° com 1 est. - Esta obra foi tambem publicada em inglez
e elogiada não só no Imperio como foi pelo dr. J. Baptista de Lacerda,
como na Europa e nos Estados unidos, da America do Norte, sendo
considerada um valioso contingente para o estudo dessa atrecção.

- The Swamps and th:! Yellow Ferer, with medium, minimum
and maximum Thermometric, Barometric, and Hygrometric and dire­
ction of wends of the city of Rio de Janeiro during 26 years. New­
York, 1831,58 pags. in-8° com duas estampas.

- Thm'momeWia, hygrometria e barometria e estudos sobre a
febre amare! la desde 1851 até 1876 - Original in-fol. na Bib. Na­
cional. Em revistas medicas ha grande numero de trabalhos deste
autor, dos quaes mencionarei:

- Ophth'llmia dos recem-nascidos - Na Gazeta Medica, do Rio de
Janeiro, 1862, pags. 137 e segs.

- Factos clinicos de molestias dos olhos - Idem, 1862_e 1863.
- Paralysia ·de 3° par; acção physiologica do grande e pequeno

obliquo - Idem, 1863, pag. 206 e segs ..
- Memoria sobre a hygiene de alguns va.sos de guerra brasileiros,

estacionados no Rio da Prata, e molestias ahi observadas - Idem. 1864,
pags. llO e 125.

- Memoria sobre a amaurose julgada pela oculistica moderna­
Nos Anl~aes, Bl'asilienses de Medicina, tomo 15°, 1863-1864, pags.
299 e segs.

- Observações sobre alguns pontos de ocu1istica, lidas, etc.- Idem,
no mesmo tomo, pags. 139 e segs.

- Da ophthalmia catarl'hal, dc3senvoIvida no arsenal de guerra da
côrte - Idem, tomo 160, 1864-1865, pags. 37 e segs.

- Da iridesis - Idem no mesmo tomo, pag. 67 e segs.
- Observação sobre um caso de iritis syphilitica - Idem, pags.

80 e segs_
- Da synchisis bl-ilhante ou orystaes de choleste.rina - Idem, idem

pags . 93 e segs.
- Da ophthalmia brasiliana - Idem,.tomo 17°, 1865·1866, pags.

16 e segs.
- O iodureto de potassio produzirá metastase ·pa.ra a h'is e Ch04

roide1 Consideração, eto.- Idem, idem, pags. 50 e seguintes.
- Do iodureto de potassio nas aft'ecções oculares, quando ligadas

á syphilis terciaria - Idem, idem, pags. 55 e seguintes.
- Observação de um caso de irideclomia e iridesis .... Idem, pags.

103 e seguintes.

I
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Do emp"ego da ü'idesis na ca.tarata central e nas opacidades
da COl'nea: communicação, etc.- Idem, pags. 19G e seguintes.

- Da (istula da cornea, complicada de amollecimen to do globo
ocular e conservação da vista - Idem, pag . 201 e seg~intes.

- Da ophth!llmia pW'ulent(t dos recem·nascidos e seu h'atamento
- Idem, pagil. 259 e seguint.es.

- Da cO"elysia - Idem, pags. 441 e seguintes.
- Observações de caso.> de ophthalmia - Idem, tomo 18°, 1866-

1867, pags. 101 o seguintes.
- Observações sobre casos de fistula da COI'nea. - Idem, pags.

471 e seguintes.
- Obse,"vação ácerca de um tumor la'll'imal, complicado com carie

da apophyse montante do maxillar superior - Idem, tomo 19', 1867·
1868, pags. 277 e seguintes.

- Fibroma extl'a-museula,' da cavidade orbitaria esquerda, nucleo
osseo, exorbitismo, perJa da vista. Extirpação do tumor, vista recupe­
rada - Idem, tomo 21", 1869-1870, paga. 175 e seguintes.

- Libe)'dade dos estudos, Liberdade do ensino - Idem, tomo 27°,
1815-1876, paga. 1 e 33.

- Como são e como deveriam ser os estudos medico-cirurgicos no
Brasil - Idem, pags. 37 e seguintes.

- A medicina no Rio de Janeiro - Iuem, pags. 121, 185 e se­
guintes.

- Estudos sobre a ophth((lmometria - Na Revista Medica do Río de
Janeiro, 1873, tomo l°, US. 1, 2 e 3 - Nunca me constou qlIe o dr. Gama
Lobo fos e poeta; vejo, porém, num catalogo de livr03 de Garuier um
livro com o titulo:

- Diversas poesias. I~io de Janeiro - Talvez sej,ttn oomposições
dos tempos de estudante.

l\.Ianoel Godo:Creclo de Alencastro Antrau
- Filho do cOllselaeiro Pedro Autran da Matta Albuquerque de quem
terei de tratar, e dona Julht C~U'olina de AlencasLro Autrall, nasceu na.
cidade do Recife, capital de· Pernambuco, a 3 de janeiro de 1848. Ba­
charel em dil'eito pela faculJade desta cidaue, formado em 1869, foi
logo nomeado supplente cio juizo de orphãos e depois exerceu varios
cargos, como o de secretario do governo, lente da rhetJricn. 'e poetica.,
e director da instrucçâo publica na provincia do Espirito Santo, juiz
municip~l e de orf'hãos em rtaguaby, província do Rio de Jal1eiL'o,
juiz de dil'eilo de Monte Alegre, no Pará, juiz de casamentos no E,·
pirito Santo e actua.tmente exel'ca a advocacia na capital federal!
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Deu-se desde esludanto ao culU vo das letlras amenas e, depois de
gl'aduado em dü'eito, com acU vidade exce-siva ao estudo da j urispru­
dencia, não Ó escrevendo trabalhos ~ó de sua lavra, como revendo,
corrigindo c augmenlando lle accordo com as reformas e estudos pos­
teriores grande numero de lratalhos de juri~consultos e de publicistas
brasileiros. Deu-se lambem ao jornalismo, collaborando para o Diat'io

dePentambtlco, o Espú'ito-Salliense, o Pai::;, do Maranhão, o Júrnal, do
Ceará, e redigiu:

- O Mont'Aleg1'ense, Mont'Alegl'l',1883, in-fol.-Ahi, além de
arligos de interesse geral, 1180 muitos de litteratura de sua lavra.
Escl'eveu:

- '. Vicente ele Paula: poemeto em verso solto dedicado a seu p~e.

Recife, 1866, 12 pa~. in.4°.

- A Marselheza: traducção, verso a verEO, C0111 uma noticia sobre
Rouget de L'lslc, Recife, 1868, 16 pags. in-4°,

- O eSC1'avo: poesia recilada n'um sarão Iitterario musical- No
opnEculo « DeuE, patria e libJrda,Je 1>, de Misael Ferreir,\' Penna.

- Ctnios ephemeros: poesias de 1866-1869. Recife, 18il, 80 pags.
in-4",

- A lei ,judicia1';a de 20 de setembro de 1871, regulada, com'e,
nientemente annotada e seguida de um indice alphabetico e expli­
cnU,o. IUodeJaneÍl'o, 18i8, 152pags, in-4",

- D (llt'Y1ça criminal ou compilação das leis, decretos e avisos a
respeito', em fórma de tratado simples e melhodico para facilidade do
estudo, reguida de um novo formulario. Rio de Janeiro, 18i9, 96 pags.
in·4°.

- Do habeas,corpHs e seu recurso ou compilação das disposições
legaes, decisões do governo a l'e peito, etc. Rio de Janeiro, 18i9, 109
pflgS. in-4°,

- Novo 1'egtlla11lenlo par,\, a cobl'ança do imposto do se110, a que se
refere o decreto n. 7540, de 15 de outubro de 1879, annotado e pl'ecadido
de um summario remissivo ao dito regulamento, Rio de Janeiro,
1880, (8 pags. in-4".

- Consulto,' civil ou formularia de todas as acções civis ue Carlos
Antonio Cordeiro, contendo em appendica muitas nolas correspondantés
a cada um de seus paragraphos, com o novo formularia de acções
summarias e summarissimas e execuções respectivas, segundo a no­
vissima reforma j udiciaric\'. Rio de Janeiro, 1880,540 pags, ill-4o e mais
128 de appelldice,



94

- Consultor comm,et'cial tau formularia das acções commerciaes,
contendo em appendice muitas notas de accordo com a reforma e leis
posteriormente promulgadas. Rio de Janeiro, 1880, 452 pags. in-4° e
mais 68 do appendice.

- Consultot' cl'iminal ou formulariô das acções crimes, con tendo
em appendice muitas notas a respeito, e bem assim um formularia de
inqueritos policiaes e do processo da execuções de sentenças criminaes.
Rio de Janeiro, 1880, 524 pags. in-4° e mais 67 de appendice.

- Consultor O1-phanologico, contendo em appendice muitas notas,
as convenções consulares em vigor e os regulamentos para a arreca­
daçãá de bens de defuntos e ausentes, vagos, do evento, e para a
arrecadação do imposto de transmissão de propriedade, convenien­
temente annotados. Rio de Janeiro, 1880, 228 pags. in-4° e mais 167 de
appendice.

- Codigo do processo criminal de primeira instancia, convenien­
tement3 annotado com as leis e decisões vjgentes, promulgadas até o
presente e seguido da lei de 3 de dezembro de 1841 e do regulamento
n. 120, de 31 dejaneiro de 1842. Rio de Janeiro, 1881, 445-VII pags.
in'..4°.

- Director dos juizes ue paz do Dr, Carlos Antonio Cordeiro, con·
tendo em appendice muitas notas a respeito da nova lei da locação de
serviços, annotada. Rio de Janeiro, 1881, 375 pags. ín-4° e mais 60 de
appendice.

- Manual do Cidadao: Constituição politica do Imperio do Bra il,
seguida do acto addicional, da lei de sua interpretação e das outras que
lhe são referentes, e commentada para uso das faculdades de direito
e instrucção popular. Rio de Janeiro, 1881, 314 pags. in-8°,

- Dit'eito pt,bZico, positivo e brasileiro, do conselheiro Dr, Pedro
Autran da Matta Albuquerque, melhorado pelo autor e annotade para
uso das escolas de instrucçã.o primaria. Rio de Janeiro, 1882, 154 pags.
in-8° •

- Repet'tOt'ío da legislação servil de Vidal, seguida da lei e regu­
lamentos respectivos, convenientemente annotado com formularia.
Rio de Janeiro, 1883, 2 tomos com 372 pags, in-8°.

- Codigo das leis e regulamentos orphanologicos, de Suzano, me·
lhorado, annotado e posto de accoruo com a legi lacão vigente. Rio ele
Janeiro, 1884, 247 pags. in-4°.

- GU1'SO ue direito hypotllecario 'brasileiro ou compilação do que
mais convem saber-se sobre tão importante materia, seguido de modelos
para requerimentos, etc. pelo Dr. Joaquim J. P. da Silva Ramos, r~
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vista, corrigida e melhorada sobre a segunda. edição do Dr. Ma.cedo
Soares. Rio de Janeiro, 1885, 312 pags. in-4°.

- Lei da 1'eforma eleitoral do lmperio do Brasil, com as instrucções
e actos expedidos pelo governo para sua execução, etc. acompanhada
do formularia para os actos do alistamento dos eleitores e de grande
cópia de circulares e avisos dos ministerios da'justiça, imperio, esclare·
cendo e resolvendo pontos duvidosos. Quinta edição completamente ai·
teradae muito melhorada, Rio de Janeiro, 1887,2 vaIs. in,4° com muitas
tabellas - Comprehende o l° volume desta obra o decreto n. 3029 de
9 de janeiro de 1881, reformando a legislação eleitoral; idem n. 8213
de 13 de agosto de 1881, regulando a execução da lei eleitoral j idem
ns. 8100 a 8119, de 21 de maio de 1881, creando os districtos eleitoraes
e em appendice o decreto n. 3122, de 7 de outubro de 1882, alterando
algumas disposições da lei eleitoral. O 2° volume comprehende um
completo formularia para o processo das eleições em geral e para os
actos do alistamento dos eleitores, seguido de decisões do governo a
respeito da lei eleitoral e seu regulamento, assim como varias modelos
e tabellas.

- Do 1'eçistro civil de nascimentos, casamentos e obitos, segundo
• o regulamento mandado observar pelo decreto de 7 de março de 1888.

Rio de Janeiro, 1888,
- Manual do direito civil para uso do povo por L. M. Vida!. Se­

gunda ediÇ<'lo correcta e augmentada. Rio de Janeiro, 1888, in·8°.
- Novo 1"oteú'o dos orphãos ou guia pratico do processo orphano­

logico no Brasil, fundamentada sua legislação respectiva e iIlustrada
pela lição dos praxistas, contendo muitas disposições novas e arestas
dos tl'ibunaes até o pre>lente, com o formularia de todos os processos.
Segunda edição, augmentada, corrigida, annotada, etc. Rio de Janeiro .,
(sem data).

- Roteit'o dos delegados e subdelegados de policia, ou collecção
dos actos, attribuições e deveres destas autoridades, fundamentado na
legislação competente e na pratica estabelecida, composto para uso
dos mesmosjuize , por J. M. Pereira de Vasconcellos. Setima edição
novamente revista e accrescentada ,sobre a quarta, do bacharel Miguel
Thomaz Pessoa. Rio de Janeit'o, in-8°.

- Roteiro dos offlciaes de justiça ou manual de suas attribuiçõe!l
e eleveres, com formularia para todos os acto. judICiarios que tem de
execntar. Rio de Janeiro, 1890, in·8°.

- Novíssimo assesso}' forense. IV. Novo roteiro dos orphãos por um
juiz de direito. 2" edição. Rio de Janeiro (sem data), in-8°.
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- jlhnua~ de justiça feLiel'al ou compilação das leis dJ sua orgn,·
Disação e das que lhe são refel'entes, aDnoladas, etc. Rio de Janeiro,
lS92, 242 p:l.gs. in-Sn

•

- Bancos e sociedades anonymas ou consolidação das leis e regu­
lamentos respectivos segundo o decreto D. 434, de 4 dejulhode IS91, con­
venientemente annotado, etc. 4" edição correcta e annotada. Rio de
Janeiro, lS92, . 216 pags. in-8°.

- Constituição da Republica dos Estados Unidos do Brasil, anno­
tada para uso das faculdades de direito e escolas normaes, etc. Rio
de JaneiI'o, lS92, in·8n

•

- Do casamento civil segundo o decreto n. 181, de 24 de janeiro
de 1890, annotado, e seguido do respectivo formulario, ele. Rio de
Janeiro, lS92, in.So - Teve segunda eLlição em lS9'1. Nest') lívl'O se
encontram todas as disposições)egaes e judiciarias sobre esse acto, e
seus efi'eitos juridicos. Um excellente formulario o tOl'na ainda mais
pratico.

- Guia e~eito,-a~, contendo na sua integra a lei n. 35 de 27 de
janeil'o de lS92, convenientemente annotada e seguida de formularios
para todos os aclos do alist:J.mento e das eleições. R'io ele Janeiro,
1892, ia·So•

- Codigo pena~ dos E<5tados Unidos do Bl'asil, annotado segundo a
legil:l..lÇão vigente para uso dos juizes c jurados, com a gL'aduação das
penas. Rio de Janeiro, IS92, in-So - fIa segunda edição corrigida.

- Das (allellcias e seu processo segundo o decreto n. 917, de ou­
tubro de 1890, annotado de accordo com no legislação vigente. Rio de
Janeiro, IS92, in SO - Ha segunda edição, correcta e augmentada,
de 1895.

:JUanoel GOUles Alvares - Nascido na cidade da Bahia,
como parece, nos ultimos aunos do saculo 170 , cultivou as lettras e
linha basblllle conl1ecimellto d,\ língua castelhana, como demonstrou
nas seguintes obras de sua. pellna:

- Nova phi~osophi ~ da natureza do homem, não conhecida hem
a.lcançada dos grandes philosophos antigo.>, a qual melhora a vida e
saude humana; composta por dona Oliva Sabuco de Nantes Barreira e
traduzida elo castelhano em portuguez. Lisboa, 1734, XXIV-51O pags.
ill~4°.

- Enganos de mulheres e desenganos de homens; di vidiuos cm
quatro discursos historicos, politicos e moraes, por D. Miguel ele Côrte
Real. Traduzidos e dedicados ao illustrissimo arcebispo da Bahia,
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D. Luiz Alvares de Figueiredo. Lisboa, 17 ..• - BarboS3.l\fachado teve
comsigo o original,

l\.anoel GOllles de Oliveira - Sei apenas que nasceu
no Brasil e que apresentou ao Governo, ainda na monarchia:

- Os Burgos agricolas. Rio de Janeiro, 1886 -E' um opusculo em
que se apresentam as bases e o plano de um projecto de immigração,
de que o autor occupou-se na imprensa da côrte.

Manoel Gonçalves da Cost.a - Natural de S. João
da Barra, Rio de Janeiro, e poeta - es reveu:

- Minhas filh.,s: poesias. Rio de Janeiro, 1883, in-8° - Nunca
vi este livro.

JHanoel Hilario Pires Ferrão - Filho do tcIbellião
José Pires Garcia, nasceu na citIade do Rio tIe Janeiro a 13 de janeiro
de 1829, e falleceu a 29 de setembro de 1885. Tendo feito o curso de
pharmacia, e obtendo carta pela faculdade ela côrte em 1848, foi encarre·
gado de orgauisar o serviço pbarmaceutico da sau ta ca~a de Miseri­
cordia e estabeleceu-se depois, fundando uma pharmacia de sociedade
com um irmão seu, renunciando por isso um emprego que obtivera no
thesouro, a qual, porém, deixou pouco tempo depois para sub tituir o
tabellião Fialho em seu impedimento. Cinco annos mais tarde, em 1856,
exerceu as funcções de gerente da compr.nbia da e trada de ferro de
Mauá á Petropolis, logar que tambem deixou pa.ra servir o de confe­
reute da alfandega. Finalmente, resignou este logar por ter pedido e
ser nomel1tIo serventuario dos omcios de escrivão de orpbãos e de tabel­
lião de notail, os quaes exerceu até 1877, data, em que obteve ser substi­
tuido durante ua vida por se acha.r impossibilitado, paI' molestia, de
continuar em exorcicio. Era cavalleit'o da ordem da Rosa, cultivou a
littel'atllra amena, send dotado de pala"ra fluente e casligada - e es­
creveu :

- auia pratica ou formulario do tabellião ne notas no Brasil. Rio
de Janeiro, 1870,369 pags. ia-Soo

- Comção a ganio. Lição conjugal em tres actos: drama original
de costumes brasileiros. Rio de Janeiro, 28-106 pags. in-8°. Na intra­
ducção ao leitor é que está a da.ta de 1876 - P. Ferrão foi um dos re­
dactores da

- Revista Phal-maceutica : jOl'Oal tI,t sociedade Pharmaceutica bra·
sileira. Rio de Janeiro, 1851 a J857, 5 vais. in-4° -~Com os dr.,;.
Joaquim Marcos de Almeida Rego, Esequiel Corrêa dos Santos, Fran­

VaI. VI - 7
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cisco L. de Oiiveira Araujo e Ernesto Frederico d03 Santos. E dentre so
trabalhos, que ahi publicou, merece especial menção o seguinte:

- Considera~ões ácerca do p~rigo resultante do, po se e uso abu­
sivo de algumas formulas magistraes, anligas, sem a s<1ncção do me­
dico - No vaI. lo, pags. 60 e segs. E deixou ineditos:

- Mentor testamental"Ío - livro de merito, segundo ouvi de peslioa
competente.

- Poesias 'Varias. 1 vai.

l\-.Ianoel HOlD.elD. da Silveira Espinola -Nn­
turaI do Maranhão, segundo me consta, escreveu:

- Thereza de Neubou1'g e Cal'los S rvilio: novella historica. Ma­
ranhão, !866, in-8°. Em seguida e no mesmo volume:

- Paulo e Cirzciriltto. Maranhão, 1866, in-8° peq.

:lUanoel Ignacio de Andrade Souto l\J:aior
Pinto Ooelho, Barão e depois Marquez de Itanhaem -Filho do
brigc1deiro Ignacio de Anurada Souto Maior Remlon e dona An­
tania Joaquina de Atahyde Portugal, nasceu na freguezia de Mara­
picu, provincia do Rio de Janeiro, a 5 de maio d 1782 e falleceu a 17
de agosto de 1867,endo senador pela província. de Minas, gentil­
homem da imperial camara, grã-cruz d.t ordem de Christo, da oruem
1'etmceza da Legião de honra, da oruem napolitana de S. Janual'io, da.
ordem sard,~ de S. Mauriciu e S. Lazal'o. Coube-lhe a 110ma de servir
de alferes-mór na coroação e S:1grilção do primeiro Imperador, e no ju­
ramento da. constituição politica do Imperio ; mais tarde boma maior
lhe coube: a de repl'esentar o rei d. Fernando, de Portugal, no bapti­
sado da princeza imperial, dona Isabel, em 1846, e em 1833 foi no.
meado pela regenci,t tutor do Imperador d. Pedro II e de snas augustas
irmãs em substituição a José Bonifacio de Andrad<t e Silva. Eflse hon­
roso cargo obrigou-o a escrever alguns trabalhos, como:

- Contas dadas á assembléa legislativa pelo Marqllez ue rtallhaem,
encarregado da tutela de S. M. r. e de suas allguslas irmãs; prece.
didas de um relataria explicativo. 1834. Rio de Janeiro, 1834, 43 pags.
in-fol. com 13 mappas.

- Reflexões para servirem de esclarecimento ao parecer da illustre
commisBão de contas, oITerecida á camara dos senhores deputados.
Rio de Janeil'o, 1835, 12 paga. in-fol.

- Oontas dadas á as~embléa legislativ.. ; precedidas de relatarias
explicativos dos annos financeiros da casa impel'ial. 1834 a 1840.
Rio de Janeiro, 1835-1840, in·fol.
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. Manoel Ignacio Bricio - Na.tul'al do Ceará, falleceu
a 17 de novembro de 1877, seorlo c ronel uo estado-maior de primeira
classe, bacharel em mathematica" ca v,Llleiro da orJem de S. Ben to de
Aviz e dl1 ue Chl'isto. Fez o curso da. acarlemia de marinha e serviu na
armada desde 1830, data de sua pl'ol11oção .u guarda-ma.rioha, até 25
de junho de lS47, data de sua passagem para o exercito. Foi muitos
annos director lia arssual de guert'a de Pel'oambuco e depois director
das obl'as militares nessa proviucia; serviu tambem no Rio Grande do
Sul, no Maranhão, no Par,\' e no Amazonas como commandante das
armas. Esareveu:

- Analyse do julgamento do sr. inspector da. thesouraria de
fazenda do Maranhão, Francisco Emlgdio Soa.res. MaI'anhão, lS45,97
pags. in-8° - Trata-se de fa.ctos relativos á apprehensão do brigue­
escuna Fere-fogo, senlIo O autor lo tenente da armaria e commandante
do brigue-escuna Nictheroy.

JUalloel Ignacio de Carvalho JUendonça­
Filho do doutor Manoellgnacio de Carvalho Mendonça, de Pernam­
buco, naSceu em Santa Luzia, Minas Gel'aes, a 2 de dezembro de IS59.
Depoi de ter cal' ado a escola de minas até o terceiro anno em que
deixou-a por lhe el' prejudicial á saude o clima de Ouro Preto, encetou
o cur;:;o de direito da facu1d lue de 8. Paulo, onde recebeu o gráo de
bacllarel em 1881. Em seguiua entrou na carreira da magistratura
como juiz municipal do Rio Bonito, termo do Rio de Jt\11eiro, foi depois
advogado em Uautag'ülo, e hoje é juiz seccional no estado do Paranã.
Escreveu:

- O'o"t(~aS. M. 081'. D. Pedro II porSanteI'l'e. S. Paulo, 1879,
30 pags. in_So •

- Esboço de philosopbia positivista: serie de al'tigos publicados na
Tribuna Libeml do S. Paulo. S., Paulo, lS80.

- Promptuario das lois federaes, contendo toda a logislação da Re­
publica dos Estados·Unidos do Brasil, desde 15 de novembro de 18811.
Curityb[l" 1890, in-So- E' apenas o 10 volume.

- O poder judicia,rio no Brasil. A necessidate pratica de nossa
posição judiciaria. Curityba, 1899, in·8°.

- A intel'oençíio e a c1outl"inll. Uonroe. CuritJ,ba, lS96\ in·8° - E'
um opuscnlo em que o autor trata de prov,\r a legitimidade do prin· 4

cipio do Monroe - Cou'ta qu tem ineditos:
- S. Paulo, fundador do catholicismo - livro em que se propõe

mostrar que não foi Jasus Chl'isto o. fundadór do catholicismo.



100 "

- Estudo sobre a arte em geral e apreciaç1ío de alguns poetas ano
tigos sob o ponto de vista da doutrina. positivista - Quando estudante
fez parle da redacção das revistas:

- .A Republica: orgão do Club republicano academico. S. Paulo,
1879, in-foI. - Esta foI ha começou an les sob a.redacção do dr. Manhães
de Campos e outros e viveu até 1881.

- A União Academica: periodico quiozenal. S. Pilulo, 1879, in-fol.
peq.

Malloel Ignacio da Silva Alvarellga- Filho de
Ignacio da Si! Vil. Alvarenga, nasceu não em Vinil. Rica, hoje Ouro-Preto,
como querem uos, mas em S. João d'EI-rei, Minas Geraes, de 1749
e falleceu no Rio de Janeiro a 1de novembro de 18l4, em duvida com
muito menos idade, do que a que deu-lhe o conego J. da Cunlla Bar­
bosa quando disse que eUe tinha vivido porto de oitenta annos. Formado
em direito pela. uuiversidade de Coimbra, esteve algum tempo em
Lisboa, onde foi muito obsequiado e gozou da estima das pessoas gradas
pelas suas bellas qualidades. Voltando á patl'ia com t~ patente de
capitão-móI' de milicias dos homens pardos de sua comarca, abi esta­
beleceu-se como advogado e ao mesmo tempo ensinando gratuitamente
rbetorica a sem jovens patricios. Pouco tempo depois estabeleceu
sua residencia no Rio de Janeiro por tel' sido nomeado professar régio
de rhetorica e poetica nesta cidade, on le deixou disci pulos, como
Rodovalho, Monte Alverne, S. Carlos, o cilada Cunha. Barbosa e outro
que certamente honraram o mestre. Associado a seu conterraneo e amigo
José l3azilio d"~ Gama que acabava de chegar de Portugal, com o apoio
do bispo d. Joso Castello"Branco e a prutecção do vice-rei d. Luiz
de Vasconcellos que o prezava e convidava·o para seus saráos, fundou
uma. sociedade litternria, modelada pela Areadia de Roma, á que se
n.gruparam as mais brilhan te. inlelligencias da época e eS5a sociedade
prometi ia bellos fruclos quando, sendo Luiz de Vasconcellos substituido
110 governo pelo famigerado Conde de Rczenue, um dos mais ferozes per­
seguidores das leUras brazileiras, mandou di solver a academia e
prender seus mais notaveis membros e Alvarenga gemeu mais de dons
annos nos carceres da ilha da.:; Cobras, sem lhe formarem culpa por
falta de base para isso e tendo por seu evero juiz o desembargador
portuguez A. Diniz da Cruz e Silva, o celebre autor do Hy'sopo. Re-

-cobrando afinal a liberdade, e restituido à sua cadeira de l'hetorica,
de tal "fórma. M achava aggr30vada sua s3ou(le:com os horrores da prisão,
que a ua vida foi de então em deante um encadeamento de dores; o
homem que attrnhia pelos sous discursos facetas, erudi tos, e por suas
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excellente' poe 'ia', fel·tei de imaginlQtí.o e do cohn'j'10 patrio, ou pdo
desembaraço egosto, com que no ci['cub de amigo tallgia uma rabeca,
exercicio a. que se elera de de criança, guia.do por seu pai que era mu­
sico, nacl,t mais foi do que sombria e t:\citurna. figura do soífrimellto.
Foi um dos p!'imeiros poetas do Bràsil e exerceu:

- O desei'tor das leltras: poema heroi-comico. C:)imbra, 1774, 71
pags. in-8°- Houve outra edição sem declaração elo logar e data. E' um
poema em cinco cantos, em verso hendeca yllabo solto, em honra do
Marquez de Pombal P01' occasião da reforma da universidade de Coim~

bra e man lado imprimir p lo Mlrqnez contrit a vontade elo autor
porque este não o tinha ainda de todo corl'igido.

- No di .• da collocação lia estaLua equestre d'el-rei nosso senhor,
d. Jo é I : ode (sem declaraç..'io do logar e data, parecendo-me ser de
Li.boa, 1775), 7 pags. in-4° - Foi reimpressa no Pati'iota, tomo 2°, n. 3.

- Ao sempi'e augllsto e fideli::>simo rei de Portugal, o sr. d. José
I, no dia da collocação de sua real estatua equestre: epistola (sem ai de·
clarações de logar e data), ml!.S de Lisboa, 1775, 6 pags. in-4° - Foi reim­
pra 'sa no Pa"l'laso Brasilei1'o de Januario da Cunha Barbosa, fasciculo 2°.

- O dese,·tor das lettras: p03ma heroi-comico (sem logar, Dem
data) mas do Rio de Janeiro, 16 pags. in·12.

- Poema erotico. Li boa, 1799, in-8°.
- O temlJlo de Neptu.no: poesia por Alcindo Pdlmireno, arcade

ultramarino. Lisbôa, 1777,7 pags. io-4" - E' feita pela acclamação
da minha d. Maria I ao thl'ono de Portugal e foi reproduzida no
mesmo Pal'naso B"asileiro, fasciculo 3° e u(\, Collecção das poesias in­
editas dos melllOres autores portuguezes, tomo l°. Lisbôa, 1809.

- Apotheose poetica do mm, e EXUll Sr, Luiz de Vasconcellos e Souza:
ca,nção o.ITerecida n dia 10 de outubro de 1785. Lisbôa, 1785, 9 pags.
in-8°- Acha-se t-tmbem noutra.s collecções e no Pat"iota, tomo 2°, n.2.

- Glaura: poema erotico. 1798, 248 pags, in-8° - Tevo sogunda.
edição em Lisbôa, 1801. Nas bella, poesias deste livro acham·se deIl­
cadas imagens da patria do autor.

- As al'tes: poema que a sociedade Litteraria do Rio de Janeiro
consagrou aos annos de S. M. F. a senhora d, Maria 1. Lisboa, 1821, 13
pags. ia-8' - Antes publicado no Pat"i'ta, tomo l°, n. 6 e na citada
Collecção de poesias ineditas, etc., tomo 2°; depols no Mosaico poetico,

poesias brasileiras, etc. Rio de Janeiro, 1844.
- Odes de Anach"eonte: tr,tducção - InediLas. Esta obra foi a.

ultima do poeta; della se occupava elle nos ultimos dias de 'Vida, e se
diz que desapparecara no dia de seu enterro o manuscripb prompto
para ser da,já li, luz.
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- Obraspoeticas de Manoel Ignacio da Silva. Alvarenga (Alcino
Palmireno ), colligidas, annotadas e pl'ecetli~as ele juizos cri ticos dos es­
criptores nacionaes e estraugeil'os e de lima noticia Eobl'e o autor e suas
obras e acompanhadas de documentos historicos por J. Norberto de
Souza e Silva. Pariz, 18M, 2 tomos, 347 e 315 pags. in-8°- Tiveram
ainda uma edição com o titulo:

- Ob)'as completes elo Manoel Ignacio da Silva Alvareuga, etc.­
Além destas poesias, outms devem ter escapado ao incansavel cultor
das lettras, colleccionador das obras poetioas de Alvareuga, e mencio­
narei as seguin tes, publicarlas em coUecções ou revi tas, embol'a estejam
comprehendielas no presente volume.

- SatY)'a aos vicias-No Patriota, tomo l°, n. 4, paga.ll o seguintes.
- Aos feUcissimos annos da erenissima aenhora d. Cadola Joa-

quina, princeza do Bn\llil ( imitação da ode 12" de Horacio): ode ­
Idem, tomo 2°, n. 1, pags. 38 a 40.

- Cançtto aos aonos da fillelissima rainha, a s nbora d. Maria I
em n\}7 - Iriem, n. 3, pagos. 52 e sl3guintes.

- O canto dos pastores: egloga. Lisboa, 1780,7 pags. in-4°- Idem
n. 5, pags. 43 a 47.

- Ao Governado)' de Minas Gel'aes: oilavas - No Jornal Poetico,
de Lisboa, 1812.

- A gruta americana - E' uma poesia dirigida do Brasil a José
Basilio ela Gama em Li boa. No Parnas? Bl"asileil'o, fasciculo l°, pags.
22 e seguintes; no llIusaico poetico, poesias brasjleiras, etc. publicadas
sob os auspicias de uma sociedade no Rio de Janeiro, 1844; na
Revista trimensal do Instituto, tomo 3°, pag8. 344 a 346.

- Epistola sobre o poema <l:Declamação tragicu" de Jose Basilio da
Gama. Theseu e Arladne: beroide (Duas poesia" ).- No oitado Par­
naso, fasciculo 2°, pags. 9 e 12.

- Ode recitada em 1788 na presença do vice-rei Luiz ele Vascon­
caIJos e Ode a.mociclade portugueza por occasião da reforma da Uni­
versidade de Coimbra em 1772 - Idem, fascículo 4°, pags. 18 e 28. Esta
seguntla vem tambem no Pal'naso B1'asUeil'o de J. fI!. P. da Silva,
tomo l°, pags. 136a 139. Nosdous Parnasoscitados ~m summaseacbam
poesias de Alvarenga, assim como no Floraegio, de Varnhagem, tomo l°,
pags. 302 a 338, etc.

lUanoel Ig-n.acio Lacerda de Azevedo- Inten­
dente do municipio do Rio Geande do Sul o natural (leste e tado, escreveu:

- A lei do orçamento do município do Rio Gra!lde: nnulyse
dos orçamentos estadoaes ele 1896 a 1897. Rio Grande, 1899.
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Manoel Ignacio Soares - Na cido na cirlade da Bahia,
ahi ol'denou-se prebuytero secular, foi conego e vigario collado da villa
de S. Filippo. Foi tambem deputado provin.cial no regimen monar­
cWco e estimado orador sagrado, escrevendo varias panegyricos e
sermões, de que citarei:

- Sermão da dominga do advento, prégado na cathedral da Bahia.
Bahia, 1856.

- 01"llçilo (ullebre do arcebispo D. Manoel Joaquim da Silveira, por
occa ião das exequias. mandadas celebra!' pelo vigario capitular Mon­
senhor Carlos Amour no primeiro anuiversario do fallecimento do
mesmo arcebispo. Bahia, 1875.

- Sermr10 no solemn Te-Dewn por occasião das festas do dia 2 de
julho, commemorativas da entrarIa do exercito pacifirador na Bahia
em 1823. Bahia, 1880 - Creio que nestas festas foi mais de uma ver;
orador.

~.Ianoel Ignacio Soares Lisboa - Vivia no Rio
de Janeiro na primeira metade do seculo actual, pos uindo conhe·
cimentos v(\riados ~em, comtudo, ser graduado em faculdade alguma.
Consta-me que deu-s ao commercio e quo exerceu por algum tempo
o Ioga!' de tue oureiro do almoxarifa.do da casa imperial ou cou a se-
melhante. E creveu: .

- Elementos de geographia astronomica, politica e physic . Rio
de Janeiro,' 1830, (i5 pags. in-8D e um mappa.

- Satyras de HOI'acio: traducção. Rio de Janeiro, 1834, 112 paga.
in'8D

- Nunca vi taes obras e penso que esta traducção é em pro~.

~.Ianuel Ilde:Conso de Souza Lima - Filho de
Luiz Correia Lima, foi nascido no Piauhya 3 de outubro de 1832 e
faIleceu na cidade do Santo Amaro, na Bahia, a 19 de janeiro de 1897.
Sendo bacharel pela fa.culdade do Recife, seguiu a carreira. da magis­
tratura e como juiz de direito, escreveu:

- Re{tttaçao ao Manifesto do dr. Gabriel Luiz Pereira, ex-gover­
nador do Piauhy, pelo juiz d~ direito, etc. Rio de Janeiro ( 1 ), 1892.

~.Ianoel Jacintho Nogueira da GaDl.a, Marquez
de Baependy - Filho de Nlcol:m Antonio Nogueira e dona. Anna Joa­
quina de Almeida Gama, nasceu em S. João d'gl-Rei._ provincia de
Minas Geraes, a 8 de setembro de 1765 e falIeceu. no Rio de Janeiro a
15 de fevereiro de 1847, sendo bacharel em m:1themalicas pela uni~

versidade de Coimbra i marechal de campo reformado; do conselho
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do Imper,tdor e fidalgo cav<~llf\i1'o de sua impel'ial casa j conse­
1l1ei1'J de esbdo; senadol' do Imperio; grã-cruz da Ol'üem da
Rosa, dignatal'io da do Cruzeiro e commendador da de S. Bento
de Aviz. Depois de concluido o curso de mathematicas, sendo pre·
miado em todos os exames e lubndo com penosas dillicu1dades,
cursou o dous primeiros annos da faculdade de medicin 1, não conti­
nuando por Eel' nomeado em novembro de 1791 lente substituto
de mathematicls da real academia de marinha de Lisboa, onde
leccionou até 1801. Promovido a. 10 tenente de marinha em 1793,
cinco aunos depois era capitão de fragata, sendo t1'an ferido pal'n, o
corpo de engenheiros em 1803. Foi deputado á constituinte brasileira
pelo Rio de· Janeil'o, uepois senador por sua provincia occupando
no senado a cadeira da presidencia em 1838. Fez pal·te do g~binete de
17 de junho de 1823, occupando a pasta da fcucnua, e retirando-se
em novembro por causa da dissolução da assembIéa, occupou a
me3ma pasta no ue 21 ue janeiro de 1826 e ainda no de janairo de
1826 a janeiro de 1827, e ainua no gabinete de 5 de abril de 1831 que
retirou-se com a abdicação do primeiro Imperador, a quem foi muito
dedicado. tê essa época exerceu varias commissões e cargos impor­
tantes, como se pó:le 'ver no Anuo biographico do dr. J. M. de Ma­
cedo, e ua Biographia escripta pelo dr. Justiniano J. da Rocha em
1851. Escreveu:

- Memoria sobre o 10Ul'eiro cinamomo, vulgo cllnelleira de Ceylão.
Lisboa, 1797,38 pa,gs. in·8° com uma esI.

- Theoria das fuucções analyticas que contém os principias do
calculo di[erencial por Mr. LaGrange. Traduzido. Lisboa, 1798, in-4'.

- Reflexões sobre a melaphysica do calculo infinitesimal, por
CarDot, traduzidas elo francez. Lisboa, 1798, in-4° com uma est.

- Ensaio sobra i1 t1Leoria das COl'l'entes e rios, que contém os
meios mais simples de obstar aos seus estrôgos, de estreitar o seu leito
e fa~ilitar a sua navegação, etc., pJ!' Favre; seguido das indagações da
mais vaobjosa coostrucção dos diques por Mrs. Bossuet e Vialet, e
terminado pelo tratado pratico da medida das aguas correntes e uso
da taboa parabolica elo P. Regi. Lishoa, 1800, in-4° com 16 ests.

- Memoria sobre a ab301uta necessidade que ha do nitreiras na­
cionaes para a independencia e defesa dos estados, com a descr-ipção
da origem, estado e vantagem da real nitreira artificial de Braço de
Prata. Lisboa, 1803,73 pags. il1-4°.

- Oultura da granza ou ruiva cl03 tintureiros, por ordem de Sua
Alteza Real, o Principe regente, nosso senhor, extrahida dos melllOres
escriptos que ~e tem publicado. Lisboa, 1803,44 pags. in-So

•
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- Reflexões sol)l'e a necessida1e e meio~ de se fazer a di vida pu­
blica, por um cidadão constitucional. Rio de Janeiro, 1822,28 pags.
in-4°.

- ContinuJ,ç(io da meditaçõed do cidadão constitucional a bem de
sua. pll.tria, servindo de additamento as Reflexões publicadas SObl'(l a ne­
cessidade e meios de se pagar a divida publica. Rio de Janeiro, 18'22,
22 pags. in-4°.

- Eu;posiçao sobre o estado da fazenda publica. Rio de Janeit'o'
1823, 1 foll1. peq. 82 pag:;. in-fol.

- Re7. ttorio dos trabalhos do conselho da socieda.ele Defensora. da.
Iodependencia Nacional da villa de Valençu, desde sua insta!laçiío
publica. no dia 17 de uovembl'o ele 1831, ate o dia 15 de agosto cOl'l'ente
de 1832. Rio de Janeiro, 1832, 22 pags. iu·8°. Nogueim da Gama foi
um dos assignatarios do

- P"ojecto de COllStituiçüo para o Imperio do Brasil; organisado
no conselho de eshdo sobre as bases apresen tadas por S. M. r. o Sr.
D. Pedro 1. Rio de Janeiro, 1823.46 p:1gil. in·8° - Houve varias edi­
ções.

Manoel Jacintho Pinheiro - Nascido no estado do
Rio da Janeiro a 30 de ol:ltubro de 1853, com praça de aspirante a guarda·
mal'inha em 1871, fez o curso da escola naval e é capitão tle fragata da
armada. E craveu :

- Ncn'1'alilHS br..Lsilciras. Rio de Janeiro, 1884, in-8° - Foi publi­
cado este tralJalho sob o pseudonymo de Galpe.

l\l:anoel Jacintho de Sampaio e lUello - Na­
tural da Babia e nascirlo em 1774, bacharel em direito pela univer­
sidade de Coimbra, demorou-S9 depois de sua formatura por 'algucs
annos em POI-tug,11 e foi professor regio de philosophia na cidade de
Lamego. De volta á patrLl, dedicou-'e á 1avoul'u, sendo proprietario
de engonho no termo dt1 vilIa, hoje cidade da Cachoeira. Escreveu:

- Xovo methodo de fazei' o assucar ou reforma geral e economica
dos engenhos do Bl'asil. em utilidade particular e publica. Bühia. 1816,
104 pugil. in-4o com seis ests.

Manoel JaCOtUe Bezerra, de l\J:enezes - Na­
tural d3 Pe1'nambuc , vivia no primeiro trimestre do seculo actual.
Era presbytel'o do habito de S. Pedl'o e publicou:

- A g"atidao penlambucana ao seu bem Ceitor. ·0 Exm. e Revm.
Sr. D. José Joaquim da Cunha de Azevedo Coutinho, bi po de Elvas
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em outro tempo de Pernambuco. etc. O. C. D. os sacias da Academia,
pernambucana e os alumnos do sepliuario olindeu e. Lisboa, 215 pags.
in·4° - Coutem o livro'poesias em portuguez e em latim e escriptos em
prosa de varias pessoas, em cújo numero entra o autor da publicação.

Manoel Januario Bezerra Monteneg-ro­
Filbo do capitão Manoel. Januario Bezerra e natural da cidade de Ma­
caiá. capital de Alagôas. é bacharel em dil'eito pela. faculdade do Re­
cife, tendo feito parte do curso na de S. Paulo. Seguiu a carreira. da
magistratura e escreveu:

- Exposição que o estudan te Manoel Januario Bezerra Monte#
negro faz sóbre seu acto do 30 anno, prestado na faculda le de dil'eito
da imperial'cidade de S. Paulo. Maceiá, 1859.

- Lições academicas sobre artigos do Codigo criminal, dedicada!
em tributo de alta consideração e particular affecto, ao mm•. e Exm••

Sr. Couselbeiro João José Ferreira de Aguiar. Recife, 1860,400 pugs.
in-8' - E' uma compilação das' lições do professor da fa uldade de
S. Paulo, conselheiro Manoel Dias de Tolerlo, (veja·se estl) nome) comõ
conres-a o cómpilador no frontispicio ela segunda edição que deu no R.io
de Janeiro, 1878,692 pags. iu-8' com o accrescimo de algumas dispo­
sições legislativas e decisões do governo.

- Refutação da pastoral do Bispo de Pernambuco sobre a excom­
munbão impo. ta aos maçons. Recife, 1873, 80 pags. in·8°.

- Orime de injtwias. Estudo analytico, theorico, comparativo e pra·
tico dos arts. 236 e 239 do Codigo criminal. Recife, 1875, ia-S'.

Manoel Jeronill1o Ferreira - Natural da Bahia,
ahi nasceu em 180S e falleceu a 20 de novembro de 1887. Irmão da. ce­
lebre dona Anna Nel'Y, a mãe dos b?·a.ziteiros na guerra do Paraguay
e do cOl'ouel Joaquim Mauricio Ferreira, commandante de um bata·
lhão patriotico na mesma guerra, militou nesta campanha, corn­
mandando um batalhão, tambem de patriotas 'voluntarios; militou'
na sua mocidade, na campanba da Independencia da Bahia; foi preei­
dente da sociedade dos veteranos dessa campanha, e escreveu:

- Discu1'SO proferido no salão da Praça do Commercio no dia 23 de
novembro de 1874, por occasião da inauguração do monumento comme.
morativo elos triumphos das armas brasileiras na campanha do Para­
guay pelo tenente-coroueI, etc. Babia, IS75, 11 pags. in-80 •

Manoel Jesuino Ferreh-a-Fllbo de João Gonsalves
Ferreira e dopa Francisca Barbosa Fel'reira, nasceu na cidade da
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Bahia a 3 de janeiL'o de 1833 e falleceu no Rio de Janeiro, a 4 de ou­
tuhro de 188·1. Formado em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade
do Recife em 1854, sen'iu em ua provincia os cargos de pI'omotor
publico e delegado ele policia nos tl'es a1lno . d'ahi decorrid s, dando-se
além dieso ao jornalismo. Transferindo sua resiJencia paI'a a côrte, foi
nomeado omcial da secretal'ia da Jus liça, de onde passou em 1861 para
a do lmperio como chefe de secção interino dos negocias ecclesiasticoll,
passaudo depois a sub-director e mais tarde a director. Durante seu
exercicio na secretaria do Imperio foi á Bahia revestido do cargo de
secretario do governo, e antes ele fallecer foi á Europ'l. em busca de
allivio a soífl'imentos pbysicos, de que nunca se 1'e tabeleceu completa­
mente. Era socio do Instituto hi torico e geographico brasileiro e
escreveu:

- Regimento de custas judiciarias, approvado pelo decreto n. 1569
de 3 de março de 1855, augmentarlo coní as deci ões do governo. Rio
de Janeiro, 1864, 120 paO's. in-8".

-Pt'omptuario eleitoral: compilação alpbabetica e. chronologica
das leis, decretos e avisos sobre materia de eleições, comprehendeudo
as di po ições desJe a constituição do Imperio alé o presente. Rio de
Janeiro, 1866, VII-520 pags. in-8° - Houve ·segunda edição em 1870.

- A Provincia da Bahia: apúntam~ulos. Publicação omcial. ,Rio
. de Janeiro, ]875, ]3G pags. in-4° - Este tl'abalho figurou na expo ição

de Phihtdelphia, e deu a seu aulor ingresso uo Instituto historico.
- Templo de Guido, de 1Iontesquicu, traduzido em verso por­

tuguez. Ballil, 1873, 45 pll.gs in-SO com uma estampa.
- Constl'uoçcio de docas e outros melhoramentos no porto da Bahia,

Rio de JaneiI'o, 1871, 109 pag'. in-4° -E' escripto com seu irmã.o
Francisco Ig-nacio FerI eira.

- Conferencias litterm·ias . •Discurso pl'oferido na reuu ião de 12
de abril de 1874. Primeira conferencia. Rio de Janeiro, 1874, 14 pags.
in-4° .

- Qtlestáo angJo·brasileira: drama - nunca o vi.
- Antes quebrar que torcer: dl'ama oriO'inal brasileiro em lres

actos. Rio do Janeiro, 1863, ]32 pags in-4°.
- O bispo ma1·tJJ1·: poe-ia - no livro « Festa litteraria» por oca·

sião de fuudar-se no Rio do Janeiro a A sociação dos homens de letlras
do Brasil. Rio de Janeiro, 1883, pags. 57 a 70.

- li divina c?media: poema de Dante, traduzido em verso por­
tLIO'uez - lnedit!1.. Vi vario lreclJo.s elesta traducçiío em verso hende­
casyllabo sol to, de muita belleza e naturalidade. O autor deixou ainda
trabalhos ineditos, ele que mostrou-me um
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- POJIlLa COllSr.gl'tldO á memol'ia de sua. flUI«, [luada na primavel!\.

da viL!a ; um volume de

- Versos - que eUe tencionava dar á estampa. por occasião do
anniversario llatalicio de sua esposa, a quem são olrerecitlos - e muitos
apontamentos para o

- Dicciona1"io historico e g-eographico da província da Bahia que
eUe tencionava escrever. De suas poesias, entretanto, foram publi­
cadas algumas, avulsas, e me consta que tambem o foram dous li·
vrinhos de leitura para uso de seus filhos, os quaes não .pude ver.
No jorna.lismo ha o

- Diario d'J. Bahia. Bahia, 1855-1857, in·fol.- Esta folha, fun·
dada e redigida por M. Jesuino e seu cunhado o doutor Demetl'io Cyriaeo
Tourinho, pa sou em 1858 a ser redigida pelo UI'. José Joaquim Lan·
dulpho da Rocha Medrado; em 1860 tornou ao citado doutor DemeLrio ;
em 1868 a uma sociedade allonyma do partido liberal, etc.- Manoel
Jesuino redigiu ainda o

- Dürio. officiaL Rio de Janeiro, 1866.

Manoel de Jesus Hortenciano Xavier - Na­
tural de Minas Geraes, me parece, e talvez o me mo padre Mancel
Xavier de quem oecupar-me-hei adiante, ahi vivia na época ele nossa
iudependencia e depois. Ern. poeta e escreveu:

- A' plausivel entl'ada de suas Magestades Imperiaes na leal cidade
de Marianna no dia 20 de fevereiro de 1831 - E' uma composição em
verso heroico, que vem na Revist" do Instituto EistOl'iclJ, tomo 59°, parte
ln, pags. 365 a 369, na «Viagem de D. Pedro I a Minas Geraes em 1830
e 1831 ».

1'1:anoel Joaqu.iIn deAbreu- Nascido, segundo consta.,
no Brazil, foi militar e, tendo a patente de capitão, exercia o eargo de
ajudante da praça de Macapá, na margem esquerda do rio Amazonas,
hoje villa da comarca de San tarém, no P<"\,rá - e escreveu:

- Dia1"Ío-t-oleiro da diligencia de que foi encarregado em 1791 :pelo
governador e capitão-general do Estado - Sahiu publicado na Rellista
elo Instituto, tomo II 0, paga. 366 a 400.

- Dial'io-l'oteiro do arraial de Pesqueiro de Araguary até o rio
Oyapok - Idem, tomo 12°, pags. 96 a 105. E' o resultado de outra
diligencia ordenada cm 1794.

Mauoel Joaqu.iIn de Alm.eida Coelho - Nascido
na cidade do Desterro, capital de Santa Calharina, na mesma cidado
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falleceu, tendo exercido 03 cargos de membro substituto do conselho
director da instrucção publica, de secretario da camara municipal e
deputado á assembléa provincial. Era tambem major da guarda na­
cional - e escreveu:

- lJIemot'ias historicas da provincia de Saot'l. Catharina. Santa Ca­
thal'ioa, 1856, 224 pags. in·4° - Teve segunda edição no mesmo logar
em 1877.

- Descripção succinta de algumas madeiras mais conhecidas no
mercado da cidade do Desterro. Santa Catharina, 1849, iu-12" - E'
o.lferecido a Clemente Antonio Gonçalves, pl'esidente da ca,mara muni­
cipal.

- Memol"Ía histodca do exLincto regimento de infantaria de linha
da provincia de Santa Catharina. Desterro, 1853, io-4° - Foi tambem
publicada no Auxiliador da Industria Nacional, voI. de 1851-1852,
56 pags. in-'!o com duas plantas: a tia povoaçção de S. Francisco de
Borja em 18!6 e a da povoação de S. Carlos em 1818.

- Biog1'aphia dos Srs. coronel Fernando da Gama Lobo Coelho A

seu filho o brigadeiro José da Ga!na Lobo d'Eça. Rio de Janeiro, 1859,
in-4° •

J\.fauoel Joaqu.iJn do Alnaral GUl'gel - Nascido
a 8 de l:etembro de 1797 na. cidade de S. Paulo, ahi falleceu a 15 de
novemuro de 1864, sendo pre5bytero secular, doutor em direito, pro­
fessor jubilado e director da faculdade dessa provincia, do conselho de
sua magestade o Imperadol', commend,tdor da ordem de Cbrislo e socio
do Instituto historico e geogl'aplJico bra iloiro. OrLleU'\do em 1807 com
di pensa da autoridade ela igreja, POI' não ter completado a idade legal, foi
em 1820 nomeado len te lIa caueira ue IIi toria ecclesiastica, servindo ao
mesmo tempo de substituto da de exegetica, o no anno seguinte exami­
nador synodul do bisp.telo. Foi um dos primeiros matriculados nu fun­
clal;'ão daquella faculda'le, recebendo o gráo de bacharel em 1832 e o de
doutor no anno snguinte; mas antes de obter este gl'ÚO foi nomeado a
1 de fevereiro de 1833 lente substituto interino e apenas obt~do, fez-se
errecli va a mesma nomeação a 7 de outubro, passando Logo depois de
tres mezes, em janeiro de 1 34, a lente catheelratico de direito natnral
o das gentes, qUê leccionou até sua aposentadoria em 1858, tendo ser~

"ido o cargo de director, primeiramente por interinidade, depois ell'c­
ctivamenle de 1857 até sua morte. Foi um dos pauli tas que mais se
distinguiram, pI'omovendo a indepenllencia de sua patl'ia, creando assim
desafi'eições, sendo por isso compi'ehendido cm devassas. Foi deputado
á terceira, o á quinta 1egislatllras gel'aes, collaborando pa.ra o {lrojecto
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do codigo commercial. Na qUilliJ9.de de 1° vice-presidente, administrou
mais de uma vez sua. provincia natal. T,\mbem soffreu desgo tos por
acompanhar seu conterraneo e amigo o padre Feijó na sustentação
da abolição do celibato clerical, e;,quivaudo-se, por causa disso, por
muito tempo das funcções ecclesiastic:1S. Foi tão geande na tribnna sa­
geatla clerical como na profana - e escreveu:

- A1talyse da resposta do Exm. Arcebispo da Babi[\, sobre a questão
da dispensa do celibato clerical pellida pelo conselho gel'al de S. Paulo.
Rio de Janeiro, 1834, 41 pllgs. in-S", Essa obra foi contestada, pelo co­
nego LuizGonçalves dos Santos (vej,l-se e'te autor) com o seu «Exame
ortbodoxo que convence de má fé, de eero e de scisma a Allalyse da
Resposta do Exm. e Rvm. Sr. al'cebispo da Ballia,. Rio de Janeiro,
IS35» e então pulJlicou o doutor Amaral G1ll'geI as

- Refle:tJões sobre a AuaIyse da refut:lçáo do Exm. Sr. Arcebispo
da Babia, feita a respei to da questão da dispensa do celibato .... pe­
dida pelo consellJO geral de S. P'luIo. Rio de JaueÍl'o, lS37, 53 pags.
in-8° - Entendia o conselho que a a sembléa geral e o proprio bispo
de S. Paulo podiam abrogar a lei do celibato no caso de recusa do
papa.

- Memoria lLpologetica endereçada a Sua Magestade o Imperador.
Rio de Janeiro, 1824, in-fol.- Acha-se tambem uo livro do conselheiro
Olegario Herculano de Aquino e Castro ( veja,-se este nome) «O conse·
lheiro Manoel Joaquim do Amaral Gurgel: elogio historico, Rio de
Janeiro, 1871 », pags. 59 a 66.

- Noticia biogmphica do general José Arouche de Toledo Rendon,
S. Paulo, 1843 - Foi publicada tambem na Revista uo Instituto,
tomo 5°, pags. 522 a 256.

- C..t-thecismo historico da doutrina cbristã, do abbade Fleury,
traducção. S. Paulo, 1840,51 pags. in-So.

- Cathecismo de Bossuet: traducção oITerecida para uso das es­
colas primarias á Assembléa provincial de S, Paulo - Foi publica.do
a expensas da província.

- Eliezer e Naphtaly: poema sentimental de Fiorian, traducção.
Rio de Janeil'o, 1833,48 pags. in·8°.

- Sonho, de Marco Aurelio: traducção - No jornal Academia.

S, Paulo, 1856.
/' - Oração funeb1'e por o~casião das exequias feitas [w Revm.
Sr. qadre Diogo Antonio Feijó D!t cgl'eja do Convento do Carmo, em
S. Paulo, a 15 L1e noyembl'o Ile 1843. S. Paulo, 1843,12 pags.iu-80 ­

Foi recitado pelo padre Pedro Gomes de Camal'go, mas me affirma
pessoa eompetente que é do padre Amaral Gurgel.
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- Biographict do padre GuiTIierme Pompeu de Almeida - in­
edita. Ha ainda varias sermões seus que nullca foram publicauos e rela·
torios úe abel'tura dt\ AS 'embléa provincial, como vice-pl'esülente da
provincia. Na imprensa redigiu:

- O Obset'l)ador. S. Ptwlo, 1840-1843, in-fol.

Manoel Joaquim. de Hulhões Dias - Nasceu
em Angl'a dos Reis, provincia do Rio de JltUeiL'o, a 6 de fevereiro
de 1828, e ahi falIeceu a 19 de novembro de 1859, advoga..do provi­
sionado pela relação da cÔL'te, tenente·corooel commandaate do 290 ba­
talhão da guarda na.cional, e cavalleiro da oruem de Christo. Era muito
applicado ás lettl'as, zeloso de seus deveres e activo. Escl'eveu:

- A guard,t ilacional ou repertorio explica ti vo e remissivo, por
ordem alphabetica, da legislação actualmente em vigor, concel'Oente á
guarda nacional do imperio do BL'a ii. LUa de Janeiro, 1859, 348 pags.
in-8o - Este 1fvro, além de tudo quanto se refere ao assuI;l1pto,
contém um appendice com 19 modelos de todas as actas, relações, listas,
mappas, etc., conforme a lei e os regulamentos posteriol'e • Teve se­
gunda edição, posthuma, em 1863, accrescentada por um oflicia1 da
guarda nacional.

l\.lanoel JoaquiJn. Oavalcante de A,1bu­
querque - Fill10 ue Manoel Joaquim Cavaloante e nasoido no
actual etiü1l10 uo Ceará pelo anuo de 18-15, faUeceu a 3 de abril de
1892 na villa de Iohamuns do mesmo est,tdo. Gl'aduttdo bacharel em
direito pela faculdade do Recife, exerceu cargos de magistratura e
sendo juiz municipal e de orphãos, escl'eveu:

- O BachareL .Manoel Joaquim Cavalcante de Albuquerque, juiz
municipal e de ol'pbãos do termo de S. Bernardo das Russas, á S. M.
Imperial, á seu" coHegas e ao pulJlico. Fortaleza, 1879, 63 pags. in-8o

- Trata o autor da perseguição politica., de que foi victima.

l\'.lanoel JoaquilD. Fernandes Barros - Fill10
de José Fernandes Cl1aves e dona Tl1ereza de Jesn Barros Leite,
nasceu na actual cidade do Penedo, pl'ovincia de Alagôas, a 17
de março de 1802 e falleceu na Btthia, victima elo traiçoeiro puohal de
miserave1 sicario, a 2 de outubro de 18,10, sendo doutor em sciencias
pbysica - peh [acuIdade de Pl\riz, doutor em medicioa pela universi­
dado du StJ a hurgo, bacharel em 1ettr'as, bacharel em sciencia::. e licen­
ciado pell llcaJemia ue Montpellier, sacio da sociedade Philomatica
de Pariz, da sociedade Philoteclmica de Castelnaudary, da sociedade
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das sciencias, agricultura e artes dos departamento.> do Baixo-Rheno,
da sociedade de Historia natural de Montpellier, da socieclade Au­
xiliadora da industria nacional e da sociedade de Instl'ucção elementar
do Rio de Janeiro. Pre,idiu a pl'ovincia de Sergipe como seu vice-presi­
dente e representou sua província natitl na terceira legi~latl1l'ageral.
Em Montpellier conquistou a amiza'le do sabia Barruel, director
dos trabalhos chimicos da universidade, que encarl'egou-o das mais
difflceis operações physicas e chimicas, que eUe desempenhou com pasmo'
geral. Trabalhou no labol'atorio de Gay-Lussac com applauso dos
mais entendidos e já vantajosa.mente conhecido, foi escoll1ido para
membro da commissão de lentes, organisada de ordem do governo
francez, para analysar as minas da Alta-Gasconha e as do Pa.latinado,
sendo depois elogiado pelo mesmo governo. 'a tratado de cbimica do
professor Orfila se acha seu nome citado como autoridade na materia,
como fui tambem citado p'Jr OUtl'OS sabias. Percorreu os principaes
paizes da Europa e escreveu varias memorias sobre varias ramos da
historia natura,l e outros tl'abalhos, pela maior parte ainda i~editos,de
que sinto não dar completa noticia. Além dos dous ineditos seguintes
escreveu:

- COl~rs complet de physiqtte - Prompto pal'a entrar no pl'elo, foi
guardado para ser ampliado com notas relativas ao Brasil, e e:tftJcti­
vamente escreveu o autor depois:

- Supplement ii, prerniel'e partia de mau Cour:; de pbysique,
tn-fol.

- De l'anolgse compa,-ati'ue des os de divorses classes d'animaux: ­
theEe presentée et publiquement souteuue á la rnculLé des sciences á
Pari (Université de France ), le 5 fevrier 1827, et precedée d'uoe es~

quisse de l'hi toire de la chimie et de quolques consideratiolls SUl'

l'utilité de ceLte science en general et paul' le Brésil 00 parliculier.
Paris, 1827, iu·4°.

- Dissel·tation SUl' la meteorologie: tbese presenlée et pulJlique­
mõllt soulcnue, elc. le 12 fevriel' 1827. Paris, 1827, in-4°.

- De l'actiol~ de l'ai1- SUl' l'homme: dissertation p1'6sentée et
souteoue à la Faculté de medécinEl de Strasburg le jeudi 28 aol1t 1825
á midi paul' 'obtf'nir le grade de doeteur en medécine. Strasbourg, 1828,

il1-4",
- Estatutos da sociedade de Instrucção element-1r. Rio de Janeiro,

1831.

- Falta com que abriu a 2a 'e são ordinaria da legistatura pro~

viocial de Sel'gi pe, como vice-pr sldente da provincia. S, Cl1ristovão,
1836.
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- Memol'ia sobl'e a mina de carvão de pedl'a de Camaragibe, nas
Ah\gôas, Alagõas, 1840 - Na exposição de historia patria de 1881 foram
apresentados pelo dr. Martinho de Fi'eitas os seguintes ineditos do
dr. Barros:

- Discurso sobre a utilida.de da chimica, sua influencia sobre a
civilisação, etc,

- Memoria sobre a extracção d~ platina, de que occupou·se na
Europa.

- Apolltamentos de lições de physica em Montpellier e na Sor­
bona, comprehendendo 41 lições.

- Lições dfJ algebl·a.

- Sciencias em gel'al, arvore de todos os conhecimentos humanos
- E' um plano de trabalho.

- Trauaux chimiqtles que j'aurai á faire lorsque j'aUl'ai temps.
- Tl'aballtos diuel'sos de chimica e physica a fazer no Brazil.
- Ohimica applicada ao commercio. Experiencias a fazer - As

tres ultimas indicações são apenas de notas que aqui dou p:tra de­
monstrar quanto se applicava o autor ás sciencias naturaes.

:M:anoel Joaquim Fernandes Eiras - Filho de
José Fernandes Eiras e natural da cidade do Recife, capital da pro~

vincia de Pernambuco, onde nasceu a 14 de abril de 1828, fulleceu no
Rio de Janeiro a 29 de julho de 1889. Doutor em medicina pela fa­
culdade elesta cidade, aqui estabeleceu-se, fundando uma casa de saude
que dirigiu por espaço de quasi trinta annos. Dedicou-se ultimamente
com a maior applicaç[o ao estudo das molestias mentaes e exerceu
cargos de eleição popular, como o de 1'ereador da camara municipal.
Escreveu:

- Da medicina leg..r.l relativamente á gravidez e ao parto; Da cir­
culação do sangue no homem; O darthro roedor será ele uma natureza
sui genel'is ou será uma degenel'ação syphilitica carcinomatosa ? these
apresentada, etc. Rio ele Janeiro, 1850, 49 pags. in-4° gr.

- Melhoramento do actual matatIouro, projecto elo actual mata­
doUl'o. Rio de Janeiro, 1872, ia-8°.

- Unta viagem a Poços de Caldas: reflexões e notas. Rio de Ja­
neiro, 1884, 58 pags. Íu-8°.

l\J:alloe1 Joaqu.iJ.ll I-Ienriques de Paiva - Nas­
cido om Castello Bl'anco, Portugal, a 23 de dezembro do 1752, falleceu
na Bahia a 10 de março de 1829 no goso dos tIireitos tIe cidadão brasi­
leiro pela con tituição do imporia, .:endo pl'ofessor ele materia medica e

Vol, 1'1 - 8
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pllarmacia da academia mellico·cimrgi 'a uclsta prJvi ucia. El'a doutor
em medicina pela universidade de Coimbret, medico tia real camal'a,
socio da Academia das sociencias de Stockolmo, d,\ Academia de medi­
cina de Madrid, da sociedade Economica de Harlem e de outras, tendo-o
sido hmbem da Aca.demia real das sciencias de Lisboa, da qual re­
tirou-se em 17S7 por desgostos que o feriram nessa corporação. Servia
os cargos de lente da faculdade de philosophia naquella universidade,
leccionando depois na oa.deira de phll.rmacia em Lisbôn, j de tleputado da
junta do proto-medicato ; de censor regio da mesa do desembargo do
paço e de medico da real camara, quando, por parecer aifeiçoado ao
governo fl'ancez por occasião da invasão de sua pltl'ia pelas forças do
general Junot, foi preso, exautorado ele todos os cal'gos o respe­
ctivas honr,1s por sentença de 24 de março de IS09 e condemnauo a tle~

gretlo no ultramar. Por decreto, porém, de 6 de fevereil'o de 181S foi
reintegrado nas honras tle que o destituil'a a dita sentença e em 18Z0
removido para o collegio meclico-cirurgico da Bahia, onde tinha osta­
belecido sua residencia. Foi um dos mais illustrados _medicos de sua
epoca. Escreveu:

- Dissel'tatio medica tle actiona vesicantium in corpus vi vum in
aphorismos digesta, etc. Appendix de' usu vesicatorum, Madrid, 1776,
in-8°.

- Directoria para saber o modo e o tempo de administrar o alka­
liDO volatil fluido nas aspbyxias ou mortes apparantes, nos afogados,
nas apoplexias, nas mordeduras de viboras, de lucl'aus e outros insectos,
etc. Lisboa, 1782, in-8'.

- Elementos de chimica e pharmacia relativamente á medicina,
ás artes e ao commercio. Lisboa, 1786, in-8° - Diz·se que esta obra
foi originalmente escripta em latim e depois traduzida em portuguez
por outra pessoa. Não me parece criveI a segunua parte.

- Pltarmacopea lisbonense ou coUecção dos simplices, preparações
e composições mais elficazes e de maior uso. Lisboa, 1785, in-8° - Se·
gunda edição mais augmelltada e corrigida. Lisboa, 1802, in-So.

- Methodo novo e facil de appli('.ar o mercurio ll~ enfermidades
venereas com uma hypothese nova da acção do mesmo mercurio nas
vias salivares pelo dr. José Jacob Plenck, traduzido do latim em por­
tuguez. Lisboa, 1785, in·8°.

- instituições de cirurgia theorica e pratica que comprehendem
a pbysiologia e a pathologia geral e particular, extrabidas do Compendio
das instituições de cirul'gia e de outras obl'as do dr. José Jacob Plenck, e
notavelmente accl'escentadas. Lisboa, 1786, 2 tomos in-S" - Segunda
edição, Lisboa, 1804,2. tomos de 362 e 324 pags. in-8°,
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- Doutrina d!ts enfermidade; venereas do dr. José Jacob Plenck,
tral1uzida do latim em portuguez, illustrada e accrescentada com
notas e :lo relação dos priociplles melhodos lIe curar as doenças
venereas, recopilada das observações feitas e publicadas por ordem
do miniiterio de França acerca dos vMios methol1os de administrar
o mercurio por mr. Horne e com ['IS cautelas que se devem usar
na administração de mercurio pelo dI'. Ouncan, traduzillas do
francez e inglez. Lisboa, 1786, in-8° - Segunda edição, 1805, XX[V,
268 pags.

- Aviso ao povo sobre as asphyxias ou mortes apparentes e sobl'e os
soccorros que convem aos afogados, as crianç'l.s recem-nascidas com
apparencia de mortas e aos suITocados por uma paixão vehemente
d'a1ma, pelo frio ou pelo calor excessivo, pelo fumo do carvão e pelos
vapores corruptos dos cemiterios, poços, c[oaca3, canos, prisões, etc.
Lisboa, 1786, iu-8".

- Divisão metltodica dos animues mumaes conforme a distribuição
de Scopoli. Lisboa, 1786, in- foI.

- Divisc%o methodica dos animaes mamaes conforme o methodo de
Linnen. Lisboa, 1786, in-fol.

- Diliisão rnetltodi~a dos quadrnpedes conforme o methodo de mI'.
Brisaon. Lisboa, 1786, in-fol.

- Divisão metltodica das aves conforme o methodo de Scopoli.
Lisboa, 1786, in-tol.

- Divisão methodica das aves conforme o methodo de mI'. Brissoo.
Lisboa, 1786, in-fol.

- Divisão methodica das aves conforme o methol1o de Linneu.
Lisboa, 1786, in-fol.

- Divisão methodic..L dos amphibios conforme o methodo de Scopoli
e Linneu. Lisboa, 1786, in·fol.

- Divis!1o methodica dos peixes conforme o metho'.1o de Scopoli.
Lisboa, 1786, in-fol.

- Di"isão rnethodica dos peixes conforme o methodo de Gouan.
Lisboa, 1786, iu-foI.

- Aviso ao povo ou signaes e symptomas das pessoas envenenadas
Com venenos corrosivos, como seneca, solimão, vt}rdete, cobre, chumbo,
etc. e dos meios de as soccorrer. Lisboa, 1787, in·8°.

- Aviso ao povo ou summario dos preceitos mais importantes, con'
cernentes acriação das crianças, de differentes profissões e officios,
aos alimentos e bebidas, ao ar, ao exercicio, ao somno, aos vestidos, á
intemperança, a limpeza, ao contagio, ás paixões, etc. Lisboa, 1787,
88 pags. in-8°.



116 MA.

Aviso ao povo ácerca de sua saude por mI'. Tissot, traduzido
em portuguez e accrescentado com notas, illusteações e um tratado das
enfermidades mais [['equentes ele que não tratou mI'. Ti sot na referida
obra. Li boa, 1786, 3 tomos in-8° - Segunda edição, 1796; terceira,
J816, todas de Lisboa, in-8°. O tomo 3° é original.

- j)[emoria chimico-agronomica sobre quaes são os meioR mais
convenientes ele suppeir a falta de estrumes nos lagares onde é difficil
lJave1-os, etc.- Acha-se Das Memorias de agricultnr~, peemiadas pela
Academia real das sciencias de Lisboa em 1787, tomo 1°.

- lt1edicinJ- domestica ou tratado de peevenir e curar as clIft3rmi­
dades com o regimento e medicamentos simples, escripto em iog1ez
pelo dr. Guilherme Buchan, traduzido em portuguez com varias notas
e obsel'v<1ções concernentes ao clima de Portugal e do Brasil, com o
receituario correspondente e um <lppendice sobre os hospitaes navaes,
etc. Lisboa, 1788, 4 tomos in-8° - Houve mais tres edições até 1841,
toJas em 4 tomos.

- Obsel''Vaçães praticas sobre a tisica pulmouar, escriptas em ingIez
pelo dr. Samuel Foart Simmons, traduzida' em lalim pelo dr. Van­
Zandicbe, e em por tuguez accre. cen tadas com notas e observações, etc.
Lisboa, 1789, in-8°.

- Methoclo de ,'estitui,' a vida ás pessoas apparenlemente mortas
por afogamento ou suft'ocação, recommendado pela sociedade I uma­
nitaria de Londre~, e descl'ipção e figura do respirador de Mudge com
a maneira de usar delte, etc. Li~boa, 1790, in·So - E' uma traducção.

- lt1emorias de historia natural, de chimica, agricultura, artes e
medicina, lida" na Academia real das sciencias. Tomo l°. Li boa, 1790,
366 pags. in-4° com o retrato e relação das obras do autor no fim.
Contém o liveo dezeseis memorias. Não con ta que se publicassa outro
tomo.

- lt1ethodo segtwo e facil de curar o gallico por J. J. Gardone,
traduzido em vulgar para servir de supplemento ao Aviso ao povo,
elo dr. Tissot e á Doutl'Ína das enfel'midades veoereas, elo dr. Plenck.
Lisboa, 1791,79 pags. in-8".

- Cm'so de medicina theorica e pratica, destinado para os ci­
rurgiões que andam embaroados ou que não estudaram nas universi·
daues. Lisboa, 1792, in-8" - E' o tomo l° e unico publicado, contendo
um tl'atado de physiologin..

- Exposição dos meios chhnicos de purificae o ar elas embaecações,
islo é, de destruir as parliculas malignas que resistem aos meios me·
canicos e de conhecer a existencia das particulas malignas na almo­
sphera. Lisboa, 1798, in-So.



MA 111

Chave da pl'atica medico-browniana ou conhecimento do estado
eslhenicoe asthenico predominante nas enfermi ades, pelo dr. vVeikaru•

. teash\dado em italiano pelo dr. Luis Fl'<lnk, em hespanhol com um
compendio de theoria browniana pelo dr. tI. Vicente Mitjavilla e Fi­
saneI, e em linguagem com algumas notas. Lisboa, 1800 a lS07, 4
tom9s in·S".

- Divisl10 das enfermidades, feita seg-undo os principias do ystema
de Brown, ou nosologia browniana pelo dr. V, L. Beeeu, trasladada
em hespanhol com um discul' o preliminar sobre a nosologia, pelo
di'. V. Mitjavilla e Fisonel, e em jlortuguez com algumas notas, etc.
Lisboa. ISOO, iD-So,

- Memoria em que se prova que as feridae de pelouro ou de al'mas
de fogo são por si iDnocentes e simples a sua cura j por d, Paulo An~

tania lbarroh\ j tirada do caslelhano em linguagem e augmen tada oom
algumas nota. etc, Lisboa, ISOO, in·8°.

- Novo, {acit e simpltJs lIlethodo de curar as feridas de pelouro, etc,
Lisboa, lS01, in-So.

- Philosophia ehimíea ou verâades fundamentaes da chimica mo­
derna, di postas em ordem por A, F. Fourcroy, tiradas do tr.lncez em
linguagem e accrescontadas de notns e de axiomas apanhadoS dos ul~

timos descobrimentos. Lisboa, ISOI - Segunda edição, Rio de Janeiro,
1816,238 pags. in-4·'. Creio que é esta edição que Innooencio dilo por
equivoco, como feita em Lisboa em ISI6, bem que hoja alguma modi­
ficação no titulo.

- P?'eseruativo d 's be(1Jigas e de seus terrivei estragos ou historia
da origem e descobrimento da vaccina e de seus eITeitos ou symptomas

'e tio melhodo de fazer a vaccinação, etc. Lisboa, 1801, in-8° com
estampas - Segundlt edição. Lisboa, IS06, 44 pags. com estampas.

- Tmtarlo histol'ieo e pratico das chagas, precedido de um ensaio
sobre a direcção e cura cirurgica daioilammação, uppuração e gangrena,
por Benja'min Bell, traduzitlo da quarta edição ingleza e augmentado
com muitas notas 6 illustraç5es. Lisboa, 1802.

- Compendio das enfe1'midades venel'eas, pelo dr. J. F. Fritz,
traduzido e accrescentado com notas, etc. Lisboa, 1802.

- N otiei ~ dos mappas synoptieos cle chimica para servirem de re·
sumo lis lições dadas sobre esta scieocia Das escolas le Pariz, por A. F.
Fourcroy, verti las em língua gem e [accresceu tadas, etc. Lisboa,
1802,

- Re(leroõe SObl"e a eommunieaçüo das enfermidades contagiosas
por mar e sobre as quarentenas que se fazem em alguns paizes.
Lisboa, 1803, ia-8°.
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- Bosquejo sobre a physiolngia ou sciencia dos phenomenos do corpo
humano no estado de saude. Lisboa, 1803, in-8°.

- Pharmacopea na/vol ou collecção dos medicamentos simples e
compostos que cumpre haver nas boticas dos navios, etc. Lisboa, 1807,
in-8°.

- Ensaio sobre a nova dotltl'ina de Brown em fórma de carla. por
M. Rizo, de Constantinopla, vertido em linguagem. Lisboa, 1807,
in-8°.

- Fundamentos botanicos de Carlos Linneu, que expoem em fórma
de aphorismos a theoria da sciencia botanica, vertidos do ilatim em
portuguez, ilIustrados e augmentados. Lisboa, 1807.

- Da feb,'e e sua cura em geral ou novo e seguro methodo de
curar facilmente por meio dos acidas mineraes todas as especies de
febres, pelo dr. Reich, traduzido do allemão em francez pelo dr. Marc
e do francez para o portuguez com annotações' etc. Babia, 1814, 130
P)gs. in-8°.

- Memoria sobre a encephalocelle. Bahia, 1815, in-8°.
- Memoria sobre a excellencia, virtudes e uso medicinal da ver-

dadeira agua de Inglaterra dit invenção do dr. J. de Castro Soarei,
actualmente preparada por José Joaquim de Castro. Bahia, 1814, in-8°
-Segunda edição, Lisboa, 1816,59 pags.

- Pl'ospecto de um systema de medicina simplicissimo ou illus-
tração e confirmação da nova doutrina medica de Bt'own, pelo dr.
Weikard, traduzido do allemão em italiano pelo dr. J. Frank. Te­
ceira impressão com os accrescimos da segunda allemã e com as novas
annot.ações do dr. Frank, tirada na linguagem desla nova impressão
e ampliada com outras annotações, por, etc. Bahia, 1816, 3 vais. in·8°.

- Manuat de medicina e cirurgia pratica, fundado sobre o sy;;­
tema de Brown, pelo dr. Weikard, traducção livre da 2" edição
allemã em italiano pelo dr. Brera e tirada em linguagem com an­
notações, Lisboa, 1818,4 tomos in-8°.

- Diccionario de botanica. Bahia, 1819.
- Os ttltimos momentos de Maria Thereza, imperatriz de AlIemanha,

traduzidos do francez. Lisboa, 1785, in-8° -Ha provavelmente outros
escriptos de que não tenbo noticia; ha :varios de penoa alheia, publi­
cados com annotações, ou accrescimos pelo dr. Henrique de Paiva
e escriptos de sua penos. ine lHos, como

- Ext1'acto e traducções de medicina, chimica e pharmacia.
- Catalogo das plantas medicinaes bt'asileiras com breves des-

cripções das mesmas e seus usos medicos.
- Alguns l'udimentos de um dispensatorio brasileiro.
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- Ea;I1'actos de diversos autores, de uma llistoria natural brasi.
leira - Estes escriptos foram offerecidos ao Instituto bistor'ico pelo
dr. Emílio Maia, e pelo lo stituto offerecidos á sociedade pharma.
ceutica a 6 de março de 1856. O dr. Hemique de Paiva era final.
mente o principal redactor do

- Jornal Encyclopedico - pelo anuo de 1788 e seguintes.

Manoel Joaqui:m. l\.fachado - Nascido em Minas
Geraes Il. 2 de dezembro de 1863, ahi começou o curso do seminaria
episcopal com o fim de seguir o estado ecclesiastico, mas depois veio
para o Rio de Janeiro e matriculou-se na escola militar. Tem o curso de
artilharia e é capitão de cavaUaria, tendo sido um dos implicados
nos movimentos de 1893. Foi governador do Santa Cathariua e
escreveu:

. - Manifesto ou exposição historica do governo de Santa Catbarina
desde 1891 até 1894. Desterro, 1897 ; são noticias de factos anteriores
e do tempo da revolta.

Manoel Joaquint da Mãe dos Ho:m.ens - Por­
tuguez de nascimento, vivia no Rio de Janeiro e continuou, sem
que se ausentasse do Brasil, por occasião da iodependencia. Innocencio da.
Silva, dando noticia da primeira das obras abaixo mencionadas, o suppõe
brasileiro. Sendo religioso da ordem dos menores observantes da pro­
vincia do Algarve, foi obrigado, em consequencia da guerra da Peuin­
sula, n. emigrar para a Inglaterra. Depois de passar ahi muitos
trabalho, veio para o Rio de Janeiro, e aqui, carecendo dos meios de
subsistencia, e sabendo que na capitania do Ceará faltavam bons
ecclesiasticos, resolveu ir a essa capitania, onde foi encarregado da
missão de uma aldeia de indios, miseravel, pauperrima, que todos
evitavam e que, sob sua administração, veio a florescer ao cabo de
treSAnDaS e até a despertar a cobiça de quem procurou substituil-o com
o fito de aproveitar-se dos tl'abalhos dos indios. Então retirou-se para
o Rio de Janeiro e escreveu:

- Academia philosophica das artes e das sciencias que ensina os
prinoipios dos conhecimentos humanos ou as noções geraes de todas as
artes, de todas as sciencias:e todos os officios uteis ao bem commum da
sociedade. Para fazer conhecer á mocidade o mundo que habitam, a
terra que os sustenta, as artes que soccorrem as suas necessidades, 09

omcios dos diversos estados que podem abraçar, em uma palavra, para
fazer o homem cidadão e bom vassallo, etc. eto. Rio de Janeiro, 1817,
5 tomos de 387, 3130, 350) 360 e 240 pags. in·8°.
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- O camponez ua provincia da Estremadura, servo do pae de fa­
mllia, charRando os convidados para a celebração das Lodas uo cordeiro
e do sacrificio perpetuo no fim do mundo e no priucipio da eternidade.
Rio de Janeiro, 1823, XXVI-481 pags. in-8°.

- Ensaio politico, historico e chronologico para servir de intro­
ducção ao Melhoramento dos estados do reino unido de Portugal, do
Brasil e Algarves, offerecido ao muito alto, ao muito poderoso e
soberano rei, o sr. d. João VI. Anno de 1816 - O manuscripto de
214 pags. ia-foI. pertence ao Instituto llistorico; mas delle foram
publicados na Revista, tomo 19°, pags. 477 a 508, extractos de
immediato interesse á historia do Brasil. Esta obra não foi impressa
por lhe ser negada a licença em 1816.

Manoel Joaquim. l\.larreiros - Doutor em medicin3.,
vivia no Rio de Janeiro do seculo 18° ao 19°, e é mencionado na parte da
these do dr. F. J. de Can to e Mello Castro Mascarenhas« Ensaio ele
bibliographia medica do Rio de Janeiro, anterior á fundação da escola
ele Medicina » como brasileiro. Escreveu:

- Programma que em 17980. camarada Rio de Janeiro apresentou
a varias medicas, relativo á salubridade da cidade. Resposta que ao
mesmo programma deu, etc.- O dr. Canto e Mello refere·se a obras
impressas, mas nunca vi este trabalho impresso.

l\:Ianoel J oaquiJn de l\:IeneZies - Filho do primeiro
tenente da armada Antonio Rodrigo de Menezes e dona Violante Es­
colastica de Menezes, nasceu no Rio de Janeiro a 8 de dezembro de 1789 e
falleceu a 5 de maio de 1872, sendo formado pela antiga escola medico­
cirurgica dessa cidade, tenente·coronel cirurgião-mór reformado do corpo
de saude do exercito, offlcial d,t ordem da Rosa, cavalleiro nas de Christo,
do Cruzeiro e de S. Bento de Aviz e condecorado com a medalha da
divisão cooperadora da Boa Ordem. Ainda estudante, não havendo
naquella escola lentes substituto:> e, portanto, examinadores, e man­
dando o governo que fossem para este fim escolhidos tres alumnos de
maior applicação, foi elle nomeado examinador com seus aoHegas Do­
mingos Ribeiro dos Guimaeães Peixoto e Francisco Gomes da Silva.
Serviu no exercito, começando por ajudante de cirurgia do 2° regimento
de inf,lUtaria de linha em 1803 ; foi encarregado de enfermarias e hos·
pit;cs em Pernambuco em 1817 e 1824, e nas campanhas do Sul desta
epoca em diante, e fez parte do clula secreto em que se resolveram e
prepararam·se medidas tendentes á independencia. do Brasil, ao qual
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tambem pertencia. o principe d. Pedro, depois primeiro imperador do
Brasil. Escreveu;

- Esboço hislol'ico da maçonaria no Bl'asil, seguido do Manifesto
do G. O. do Bra.sil a todos os GG.·. 00.'. LL.·. RR.·. e MM.'. de
todo mundo, paI' J. B. de An/Irada, etc. Rio de Janeiro, 1848, 20 pags.
in·8°.

- Exposição historica da maçonaria no Brasil, particular­
mente na provincia do Rio de Janeiro, em relação com a indepen­
dencia e integridade uo Imperio. Rio de Janeiro, 1857, 67 paga.
n -8°.

- ~[ellw;'ia ácerca dos successos pol ilicos occorridos em Pernambuco
de 1817 a 1824 - Foi pelo autor enkegue ao fallecido dr. Mello Moraes
para fazer parte da chorographia historica do Brasil.

- MemOl'in sobre as campanhas do sul de 1824 a 1829 - Ficou
incompleta e ineelita.

Manoel JoaquiJu de ~:nrandaRego - Filho do
capitão de milicias José Joaquim do Rego e dona Anna Joaquina de
Miranda, nasceu no Rio de Janeiro a 27 ele agosto de 1811 e f.tl1eLeu
em Pal'Íz a 2 de abril de 1853, sendo monsenbor da santa Basilica e ca·
marista secreto do papa Gregorio XVI, doutor em tbeologia pela uoi·
versidade de Sapiencia, vigario collado da, fregnezia de Sant'Anna da
cÔl'te, e cavalleiL'o da ordem de Christo. Começando seus estucIos no
seminario ele S. José, foi concluil-os na congl'egação de S. Vioente de
P.tUla em Caraça, á qual filiou-se, senrlo ol'elen3.do pelo bispo de Ane­
mUl'i3.. Foi reitor do seminario de Cougonhas, em Minas Geraes, e
lente de pbilosopbia do seminario de Jacuecanga, em Angra dos Reis,
por pouco tempo por secularisar-se logo. Além de sua

- These para obter o grau ue doutor, a qual foi geralmente elo­
giada pelos theologos de Roma e até pelo santo padre, que concedeu-lhe
as !lonras mencionadas, escreveu:

- Lições e~ementares de logica e metapbysica, ofi'erecidas aS. M.
r. o Sr. D. Pedro II. Rio de Janeiro, 1839,82 pags. in-4°.

- Noticia histol'ica da vida de santa Prescili.wa, virgem martyr.
Rio de Janeiro, 1846, in-12°.

- A l'eligião: periolico religioso e politico (na parte em que a
politica e aS insti tUições patrias ti verem l'elação com a religião, com a
moral e com o christianismo). Redactores; monsenhor Dr. Manoel
Joaquim de Mirandcl. Rego e o reverendo Dr. Patricia Moniz. Rio de
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Janeiro, 1848-1850, 3 vais. in-4' - Neste periodico se acham varias
trabalhos seus, como:

- DisC1WS:; que fez nas eleições parochiaes de Sanl'Anna no dia 6
de agosto de 1850 - No tomo 2', n. 6.

- As philosophias modernas - No tomo 3°, ns. 4 e 5.

Manoel Joaquim. do N ascim.ento Silva - Filho
de Leonidio Felix da Silva e dona Barbara Carolina de Souza e Silva, é
natural do Rio de Janeiro e nasci:lo a 10 de fevereiro de 1837. Entrou
muito moço para a secretaria de estado dos negocias da guerra com o
lagar de amanucnse e alli serviu semflre, sendo actualmente chefe de
secção e tenente-coronel honorario. E' um empregado distinctissimo,
official da ordem da Rosa e cavalleiro da de Cbristo. Escreveu:

- Synopses da legislação brasileira, cujo conhecimento interessa
aos empregados do Ministerio da Guerra, compilada da legislação im­
pressa, do expediente dos diversos ministerios, dils ordens do dia do
oxercito-e das ditferentes obras publicadas no Bl'usil e em Portugal
até 1874. Rio de Janeiro, 1874-1875,2 vaIs. de 665 e 566 pags. in-4'
- Teve segunda edição, abrangendo datas até 1878. Rio de Janeiro,
1879, tres vais. de 472, 438 e 472 pags. in-4' - Esta publicação con­
tinuou, sahindo o 6' volume relativamente a ]891~1896. Rio de
Janeiro, 1879.

- Synopse da legislação brasileira, etc, de 1879-1884. Rio de .la·
neiro, ]885, in-4' - Esta publicação continuou, sahindo o 6° volume re­
lativamente a 1891-1896. Rio de Janeiro, 1879.

- Consttltas do Conselho de Estado sobre negoci03 relativos ao
Ministerio cll1 Guerra, de 1842 a 1866. Rio de Janeiro, 1884, in-4°­
Esta obra foi começada pelo Dr. Candido Pereira Monteiro (veja-se
este nome).

- Consultas do Conselho de Estado sobre nagocios l'elativos ao
Ministerio da Guerra, colligidas e anllotadas, etc, e publicadas por ordem
do governo. 1867-1872. Rio de Janeiro, 1885,583 pags. in-4°.

- Consultas do Conselho de Estado sobre negocias relativos no
Ministerio da Guerra, etc. ]873·1877-Rio de Janeiro, 1887, 539 pags.
ia·4'

- Consultas do Conselho de Estado sobre negocias relativos ao
Ministel'io da Guerra, etc. 1878·]886. Rio de Janeiro, ]887,582 paga,
in~4'.

Manoel JoaquiD1 Pardal- Falleceu, sendo otIicial II

perior do corpo de engenheiros, pelo meiado do presente seculo ou
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pouco antes. Serviu muitos annos o cargo de engenheiro inspector da
fabrica de paivara e escreveu:

- Exposição sobre as duas fabricas de pai vara nacionaes : u. que
se extinguiu, ha pouco, na Lagõa de Rodrigo de Freitas e a que se está
aC:l.bando abaixo da Serra da Estrella. Rio de Janeiro, 1833, in-4° ­
Ante31evantou o

- Esboço do projecto da nova fabrica de pai vora no terreno escoo
lhido e examinado nas fazendas da Cordoaria e Mandioca, abaixo da
serra da Estrella, attendendo a todas as particularidades com que se
devem estabelecer semelhantes fabricas, 1829 - Acha-se no Archivo
militar.

ManoeI J o~ q uittl. Pillt,O Pacca - Natural da Bahia,
em cuja capihl falleceu a 27 de agosto de 1864, sendo brigadeiro
raformado do exercito, orncial da ordem do Cruzeiro, cavalleiro das
ordens da Rosa e de S. Bento de Aviz e condecorado com a medalha
da campanha da independencia, na Bahia; foi em varias legislaturas
deputado á assembléa geral e escreveu:

- CO?'respondencia olficial do quartel·mestre general, pelo tenente­
coronel r.la~oel Joaquim Pinto Pacca no acampamento de Pirajil durante
o ataque da cida'le pelas tropas da legalidade nos memol'aveis dias 13,
14, 15 e 16 de março de 1838. Bahia, 1838,28 pags. in-4° - Refere·se
aos ultimas dias da, revolução de 7 de novembro, a Sabinada.

- Exp1Siç/fo - que offerece á consideração da assembléa. geral. Rio
de Janeiro, 1856,14 pags. in-4°.

- Matto Grosso )lar CurUiba e Tibagy. Itinerario ela via.gem que
fez ao Baixo Paraguay por ordem do Extn. Sr, Marquez de Caxias, etc.,
acompanhado das observações que lhe são concernentes - Na
Revisla do Instituto hiatorico, tomo 28, 1865, pqrte la, pags. 32 e
seguintes.

Manoel Joaquittl. Ribeiro~ lo - Natural da Bahia,
formado em direito pela universida'.lo de Coimbra, seguiu a carreira
da ma.gistratUl'a até o cargo de ouvidor e foi o primeiro membro da,
junta a que o governador e capitão-general de Matto Grosso, Caetano
Pinto de Miranda Montenegro, entregou o governo da mesma capitania
a 15 de agosto de 1803. Escreveu:

- Re(f,exões sobre os estabelecimentos Utterarios das universidades
com applicação especial ao novo imperio brasiliense. Londres, 1822,
32 paga. in-4° - Foi feita esta publicação sob o pseudooymo de George
Dieckson.
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Manoel Joaquiln Ribeiro~ 2° - Nascido em Minas
Geraes no seculo XVIU, e púl' isso mencionado por vVarnhagem no seu
Florilegio da poesia brasileira, abi falleceu depois da illdepemlencia.
Era presbytero secular, professor jubilado de philosophia na dita pro­
vincia o cavalleiro da ordem de Christo. Era orador sagrado e tambem
poeta e escreveu:

- Obras poeticas que debaixo dos auspicias do Illm. e Exm. Sr.
Bernardo José do Lorena, Conde de Sarzedas, ex-governarlor ela capi~

tania de ~Iinas Geraes, manda ao publico, etc. Lisboa, 1805, 109 pags.
in-8°.

- Ob"as po ticas que debaixo. dos auspicios da Illma. e Exma. Sra.
D. Maria Magdalena Leite ele Oliveira, manda ao publico, etc. Tomo 2°,
Lisboa, 1806, 141 pags. in-8°.

- Oração que na igreja de N. S. do Carmo ele Villa Rica aos 23
ele setembro do corrente anno de 1822, presente o collogio eleitoral e
numeroso concurso da nobreza e povo, recitou, etc. Rio de Janeiro,
1822, 10 paga. in-4°.

- Omçilo' que no so]emoe app]auso consagrado pelo senado de
Villa Rica á acclamação de Sua Magestade Imperial e C011 titucional o
Sr. D. Pedro de Alcantara recitou no templo de N. S. do Carmo. Rio
de Janeiro, 1823, 14 pags. in-4° - Ha avulsas algumas poesias deste
autor, como:

- Qde pindal'ica aos annos do Illm. e Exm. Sr. D. Francisco de
Assis Mascarenhas, Conde da Palma, etc. - No P,ttriot t, do Rio de Ja·
neiro, tomo 2°, 1813, n. 6, pags. 13 a 18.

,- Ode pinda"ica a Sua Alteza Re:tl, etc.- IJem, tomo 3", 1814, 11. ].

- li' fetiz e venturosa chegada de Suas Magestades Impel'iaes á
esta imperial cidade de Ouro Preto em o sempre memoravel dia 22 de
fevereiro de 1831: Ode - Na viagem do. Imperador D. Pe.lro I á Minas
Geraes em 1830 e ]831. Acha-se na ReoisN do Instituto historico,
tomo 590 , parte lo, pags. 371 a 373.

Manoel Joaquim Saraiva - Filho de Antonio Joaquim
Saraiva e don~ Maria Joaquina Saraiva, nasceu na cidade da Bahia a 4 de
novembro de 18-!0 e ahi falleceu a 22 de janeiro de 1899. Doutor em
medicina pela faculdade desta cidade, era lente cathedl'atico da. mesma
facullade, primeiro cirurgião refl.l1'(nado do corpo de saude da ar~

mada, omcial da ordem da Rosa, caval1eiro da do Cruzeil'O e da de
Christo, condecorado com a medalha. da campanha do P,.raguay, a
medalha commemorativa do forçamento de Humaytá, a medalha do
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Riachuelo, e a elo govel'no urgentino pela acção de 25 de maio.
Escreveu:

- Como obra O sulf,tto de qUlOlUO nas febres intermittentes;
Effeitos da privação dos sentimentos do amor e da amizade; Haverá
casos, em que o medico possa atlirmal' que houve envenenamento pelo
arsenico a despeito da existencia natural daquelIe corpo na terra que
cerca o cadav r antes da exhumação? Tratamento elos kistos do ovario:
tbe80 que sustentou pam obtel' o grau de Gloutor em medicina. Bahia,
1864, in-4°.

- Quaes sllo os melhores meios therapeuticos de combater o beri·
beri: tl1ese de concurso a um dos lagares de oppositor á secção de
sciencias meelica ,etc. Babia, 1871,3 fIs., 41 paga. in-4°.

- Qual o papel que representam as diversas substancias alimen­
tares nos phenomenos intimas da nutrição: tbese apresentada em con­
curso á um lagar de oppositol' da secção medica. Ballia, 1872, in-4° gl'.

- Pirea;ias: lhese de concul'SO á cadeira de patholo::ia geral, etc.
Bahia, 1874, 10 fIs., 72 pags., 10 lho in-4° gr. com uma estampa.

- Discu?'so profericlo por occasião de tomal' posse da cadeira de
hygiene da faculdade de medicina da Babia. Bahia, 1883, 20 pags.
in-8°.

- Memoria histo"ica dos acontecimentos notaveis, occorridos na
faculdade de medicina da Bahia no anno de 1885. Babia, 1886,49 pagil.
iu-4°.

- Memoria apresentada ao 30 Congresso de medicina e cirurgia
sobre esgotos na capital da Bahia. Babia, 1890, in-4o - Collaborou na
Gazeta Medica ela Bahia, escrevendo:

- Observações sobre algumas rórmas de molestias palu tres - No
'101. de 186 -1869, pags. 147 e seguintes.

- Ensaio de estudos - TO dito '101., pag. 200 e no seguinte, pags.
4, 28 e seguintes.

--.:- Breves consider<tções sobre a dysenteria, assentadas sobre alguns
factos clinicos obsorvados no hospital de marinha da Bahia - No vaI.
40, 1869·1870, pags. 172 e seguintes.

- A reforma da instrucção publica e a Gazela Medica da Bahi·t ­

No vol. XXIII, 1R91-1892, pags. 166 e seguintes.

- Esgotos na capital dI), Bahia: memoria apre~elltada ao Congresso
medico Lrasileiro - No dilo vol., pago 214 e no de 1892-1893, pags. 295
e seguintes.

- rrojtc/o de regulamento dos serviços de hygiene e assistoncia
publica para o estado da Babia - Neste vol., pags. 504 e seguintes.
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l\1:anoel J va.qniD1 da Silva - Ftlho de Joaquim Le­
andro lIa Silva e dou t Bill"lal'Jinn. AnlOllia de Sennl, n:\sceu em Angra
dos Reis ( provincia do Rio de Janeiro) a 6 de janeiro de 1818 e ralleceu
em Rezende a 19 de outubro de 1888. Doulor em medicina pela facul­
dade da côrte, foi o pl'imeiro director do lycelJ da cülade de Augl'a dos
Reis j foi secretal'io do governo e deputado provincial, e tameem delJu­
tado geral. Depois de exercer a clinica, dedicou·se exclusivamente à
lavoura. Escreveu:

- Bosquejo sobre o genio medico"pllilosophico de Hippocrates: these
apresentada á. faculdade de medicina do Rio de Janeiro afim de obter o
grau de doutor. Rio de Janeiro, 1840, in-4°.

- O Fluminense. Nitheroy, 1848-1849, in fol.- E' uma publicação
periodica que naua tem com u do mesmc> titulo, de 1864. Mais tarde
escreveu -para o Correio Mercantil ao lado de Joaquim Francisco, José
de Assis, Paranhos, Octaviano e outros.

Manoel JoaqniD1 da Silva Braga-Nascido em
S. Paulo em 1858, ahi fulleceu em 1888. Sei apenas que foi estudante
do curso annexo á faculdade de direito de sua provincia, hoje estado,
eximia poeta repentisla e tambem jornalista. De suas composições
apenas sei que se publicaram:

- Poesias de Manoel Joaquim da Silva Braga. S. Paulo, 1889 - E'
uma colIecção feita e publicada depois de sua morte por seu amigo o
dr.~Eduardo Chaves. Na imprensa lutou muito em favor da abolição
do 'elemento es'~ravo, colIaborou p:1l'a varias jomaes e redigiu:

- O Discipulo: jornal academico. S. Paulo.
- A Onda. S. Pélulo.
- A Reacção. S. Paulo.
- O T.'abalho. S. Paulo.
- A Lucta. S. Paulo.
- Sonhos da mocidade: poesias. S. Paulo, 1879, in·So•

l\'.rano~l JoaquiD1 da Silva Guilnarães, 10 ­

Filho do alferes Manoel Joaquim da Silva Guimarães, nasceu na Bahia
a 12 de fevereiro de 1826 e falleceu no Rio de Janeiro a 28 de agnsto
de 1876. Presbytero secular e capellão da repartição ecclesiastica do
exercito desde 1853, achava-se em exercício no Rio de Janeiro quando,
- segundo me foí afflrmado por pessoa muito competente, foi nomeado
conego da capella imperial um dislincto sacerdote de Minas Geraea de
egual nome que solicitara esse titulo, e que teve de pel'del·o, porque
quando procurou-o, já estava passado ao capellão militar - facto este,
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que levou-o :1. assignar-se Manoe1 da Silva Guim Irãe.; Araxá ( veja-se
este nome). Eticre'leu:

- O"apão (unebre do Ex:.m. a Revm. Sr. D. Manoe1 do Monte
Rodrigues de Al'aujo, etc. por occasião da.s exequias que houve na capella
imperial, manúadas fazer pelo rum. e Revm. cabido da santa cathedral
e referida capeIll1. com as istencia de SS. MM. Imperiaes. Rio de
Janeiro, 1863, 19 pags. in-8°.

l\I:anoel JoaquÍI!n. da Silva GuiJn.arães, 2°­
Veja-se Manoe1 da Silva Guimarães Araxá.

l\.Ianoel Joaquill1 da Silva Porto - Natural pro·
vavelmente da cidade do seu appellirlo, diz Innocencio da Silva, e qua
pelos annos de 1816 e seguintes se achava no Rio de Janeiro, h'afi·
cando no commercio de lettras. Embora fosse mais tarje para Portugal,
como parece, adl1eriu e até cantou a indepandencia do Brasil. Em 1822
ora aUe estabelecido no Rio de Janeiro com uma officina typographica,
associaúo a Felisartlo Joaquim da Silva Moraes, Escreveu:

- Phedra: tragedia de Racine, traduzida verso a verso, Rio de
Janeiro, 1816,74 pags. in-8°- Segunda edição, mais correcta, offe­
recida ao Sr. José de Carvalho Ribeiro. Rio de Janeiro, 1821,91 pags.
in-4° .

- Elogio dirigido à amizade e esplendida companhia que se
junta no engenho de Salvaterra. Rio de Janeiro, 1816,7 pags. in-4°­
Sahiu depois publicado no Investigado1' Portuguez, tomo 16°, pags. 434
a 438.

- Elogio por occnsião do faustoso e glorioso successo das a.rmas
portuguezas contra os insul'gentes de Pernambuco, composto e olfe­
recido ao muito alto e mui~o podal'oso senhor D. João VI; etc. Rio de
Janeiro, 1817, 7 pags. in·4° - Sahiu tambem no dito periodico,
tomo 21°.

- Hymllos constitucionaes. Rio de JaneiL'o, 1821, 8 pags. m-40 ­

Sãó quatt'o bymnos á constituição portugueza, assignados por iniciaes
do autor, de Estanislau Cardoso e José Pedro Fernandes.

- litdep.mdencia ou morrer (hymno). Rio de Janeil'o. 1822, 1 fi.
in·foI.- Começ(\, assim:

A'a armas, Bl'asilea gente!
Bradaram honra a dever.
E voss:\ di visa. seja
Indepandencia ou morrer.
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- Elogios para recitar-se no theatro de S. João no anniversario
da acc1amação e da independencia do Bl'asil. Rio de Janeiro, 1823,
in-8°.

- Gastronomia ou os prazeres da mesa: poema em quatl'o caotos,
composto em fraocez por mI'. Berchaux e traduzido em verso por·
tuguez. Coimbra, 1842, 164 pags. in·8°.

- Encyclopedj,t indLlst,'ial ou arte de ganhar f\ vida, escl'ipta em
francez por mI'. Mossé e tralluúda em portuguez, etc. Porto, 1842.

- Methodo facil de escriptnrar os liVl'os por partidas simplices e
dobradas, comprebendendo a maneira de fazer a escripturação por meio
de um só registro, por M, Edmond Legrange; traduzido em portuguez,
adaptado· ao systema metrico decimal de pesos e medidas, e seguido
de um Appendice comprehendendo: Correspondcncia de pe os e medidas
metricas ; valor e den~mioação das moedas estrangeiras e suas re­
ducções aos diiferentes cambias, etc. Oiferecido aos portuguezes e aos
brasileiros que se dedicam ao commercio. 4a edição. Creio que todas as
edições são do Rio de Janeiro. Uma que vi e que não tinha data, era
do Rio de Janeiro, de XI-267pags. in-8°.

D. Manoel JoaquiJn da Silveira, Conde de S. 8,\1
vador e 18° Arcebispo da Bahia - Filho de Antonio JoaC]uim da Silo
veil'a e dona Maria Rosa da Conceição, nasceu na cidade do Rio de
Janeiro a II de abril de 1807 e falleceu na Babiaa23dejunho de 1874.
Muito pobre, occupava na camara ecclesiastica modestissimo emprego
que lhe dava o necessario para estudar, ate que recebeu as ordens de
presbytero, e então foi nomeado lente de theologia e depois reitor do
seminario episcopal, onde realizou algumas reformas; foi examinador
synodal, conego da capella imperial, secretario do cabido e inspector dA.
mesma capella, onde tambem promoveu grandes melhoramentos, e foi
o capellüo C\a esquadra mandada pelo governo imperial, á receber sua
magestade a Imperatriz, em Napoles, d'onde, com licença da mesma
senhora, foi á Roma. Facto notave1: reconhecido como um dos orna­
mentos do clero brasileiro, quer por sua illustl'acão, quer pOl' suas vir.

, tudes, apresentou-se adous concursos pa.ra vigararia.s: a primeira vez
para a fl'eg\lezia tia Cande1aria em 1834, a segunda para a de Santa Rita
em 1836, sem que obti vesse a uomeação desejada; eu tretanto sem o es.
peral', por decreto de 15 de maio de 1851 é nomeado bispo do Maranhão
e nessa elioce e foi surprehendielo com o de.:reto rle 5 de janeiro de
1861, elegenelo-o arcebispo da Bahia, em substituição a d. Romualdo, o
Marquez de Santa Cruz, de quem foi digno successor, Teve a honra de
~er o ministro celebrante dos consorcios das duas princezas, dona Isabel
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e dona Leopoldina, sendo para e5se fim nomeado vice-capelIão-mór. Era
do conselho do Imperador D, Pedro ll-commendador da ordem de
Christo, oficial da do Cruzeiro, sacio do antigo Instituto historico da
Bahia e do Instituto historico e geographico brazileiro e escreveu:

- Bulias pontificias, cartas regias, alvarás e provisões episcopaes,
por que foi erecta a santa egreja cathedral, e capella imperial do Rio
de Janeiro e se lhe concederam os privilegias de que goza. Colligidas do
mandado do lllm. e Rvm. cabido pelo seu secretario, etc.- e dadas á
luz, pelo rev. conego Januario da Cunha Bal'boza. Rio de Janeiro,
1844, III pags. in-4°.

- Oração recitada na abertura da~ aulas do seminario episcopal de
S. José do Rio de Janeiro no dia 8 de março de 1841. Rio de Janeiro,
1841,24 pags. in·4°.

- Itinerario da viagem que fez á Napoles na qualidade de capellão
da camara de S. M. a Imperatriz a bordo da fragata Constituição

- Na Mine?"ua B?"asileira, tomo l°, 1843, pags. 99 a 102, 163 a 168,
204 a 208, 231 a 238, e 263 a 267.

- Rep"esentação dirigida a Sua Magestade o Imperador ácerca do
projecto do governo sobre o casamento civil. S. Luiz, 1859, in-8°.

- Ca?'ta pastoral saudando e dÍl'igindo algumas exhortações aos
seus diocesanos. Rio de Janeiro, 1852,65 pags. in·4°.

- Cm'ta pastoral annunciando o novo jubilêo concedido pelo santo
padre, Pio IX, pelas lettras encyclicas de 21 de novembro de 1851.
Maranhão, 1851, 2" in-8°.

- Ca?'ta pasto1'al recommendando aos Srs. parochos a execução da­
Instrucção pastoral do Exm. e Rvm. bispo do Rio de Janeiro, etc., de
janeiro de 1844, contendo as principaes regras, que elles devem guardar
antes e na occasião de solemnisal' os matrimonios. Maranhão, 1853,
,in·8°.

- Carta pastoral annunciando o jubilêo concedido pelo SS. P. Pio
IX pelas lettras encyclicas de 10 de agosto de 1854. 4" Maranhão, 1855,
in-8°.

- Ca?'ta pastoral ordenando que se façam preces publicas afim de
que mereçamos alcançar de Deus o livrar-nos dos flageUos da peste e
epidemia que ainda reinam e dos que nos ameçam. ~.. Maranhão,
1855, in-4°.

- Carta pastoral ordenando que se façam preces publicas nos dias
4, 5 e 6 cio mez de janeiro do anno de 1857, para que Deus se compadeça
de nós e nos dê um inverno regular e uma boa. colhe!ta e por sua mi­
Sericordia nos conceda paz e ~oncordia e a_remissão de nossos paccados,
etc. Maranhão, 1857, in·4°.

Vol. VI - \J
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- Cat'ta pastol'al dando conhecimento á diocese das lettras apost04

licas de sua santidade o papa Pio IX sobre a definição dogmatica da
Immaculada Conceição da PUl'issima Virgem Maria, Mãe de Deus.
70. Maranhão, 1857, in-4° .

- Cat'ta pastoml dando conhecimento á iliocese da allocução de sua
santidade o papa Pio IX no consultorio secreto de 26 de setembro de
1859 e mandando fazer novamente preces, afim de obter de Deus o
beneficio da paz. 10" Maranhão, 1860, in·8° - São todas estas pastoraes
escriptas como bispo do Maranhão, As que se seguem são escriptas
no arcebispado da Bahia:

- Carta pastoral dirigindo algumas exhortações aos seus diocesanos.
Bahia, 1862, lU pags, in·4°,

- Garta psatoral premunindo os seus diocesanos contra as muti~ ,
lações e adulterações da Biblia, traduzida em portugu~z pelo padre João
Pereira A. de Almeida, contra os folhetos e livrinhos oontra a religião,
que com a mesma Biblia se tem Iespalhado nesta cidade, e contra
alguns erros que se :tem publicado no paiz. Bahia, 186.2, 78 pags.
in-8° •

- Chrta pastomlannunciandoojubilêo concedido pela suasantidade
o papa Pio IX pelas lettras encyclicas de 8 de dezembro de 1864.
Bahia, 1865, 57 pags. in·8°.

- Garta pastoral premunindo seus diocesanos contra os erros per~

niciosos do spiritismo. Bahia, 1867,25 pags. in·8°.
- Garta pastoral mandando fazer as preces recommendadas pelo

nosso aantissimo padre Pio IX em sua encyclica de 17 de .outubro de
1867. Bahia, 1868, 19 pags. in·8°.

- Garta pastoral annunciando a indulgencia plenal'ia em fórma
de jubilêo, concedida pelo nosso santíssimo padre Pio IX pelas lettras
apostolicas de 11 de abril de 1869 por occasião do Concilio ecumenico.
Bahia, 1869, 25 pags. in-8°.

- Cartapastoral publicandoobreve de sua santidade o papa Pio IX,
de 28 de maio de 1873. Bahia, 1873, 17 pags. in-8°.

- Pastoraes do • •• Arcebispo da Bahia e do, •. Bispo do Pará, con4

demnando os erros da maçonaria. Bahia, 1873, 55 pags, in-8° - Ha, além
das designadas, outras pastoraes que não pude ver.

- Discurso abrindo a sessão especial (do Instituto historico da
Baohia) de 22 de novembro de 1863, em commemoraçãodoExm. e Revm.
Sr. Conde de Iraja, bispo do Rio de Janeiro, e do Dr. Agrario de Souza
Menezes - No Periodico do Instituto historico da Bahia, Rio de Janeiro,
de 1864.
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l\'lanoel Joaquim. de Siqueira Rego -Natural do
Rio de Janeiro e irmão, talvez, do antigo tachygrapho João Baptista de
Siqueira Rego, füllecido ua provincia de Alagôas, era estudaute de pre­
paratorios do collegio do padre Marcellino Pinto Ribeiro Duarte, quando
escreveu:

- Descripção biographo-necrologica do patriota. Manoel de Aguiar
Brandão, otrerecida ao patriotismo dos heroicos fluminenses, etc. Rio de
Janeiro, 1831, 14 pags. in-4".

Manoel Joaquim. de Souza Brito - Filho do doutor
Manoel Joaquim de Souza Brito e dona Justina Maria de Magalhães
Brito, nasceu na cidade da Bahia a 26 de outubro de 1860. Tendo feito
°curso de humn,nidades no collegio Pedro II, fez depois o da faculdade
de merllcina, em que doutorou-se em 1888; mas, tendo decidida vocação
para as sciencias mathematicas desde seus pl'imeiros annos, occUPOU-S8
em leccionar em collegios e casas particulares. Em 1891 entrou em
concurso para a cadeira de arithmetica e algebra do Lyceu provincial,
sendo classificado em primeiro lagar e nomeado lente. Neste lyceu,
que com o advento da Republica, passou a chamar-se Instituto official
de ensino secundario, e, na ultima reforma da instrucção secundaria,
Gymnasio da Bahia, leccionou e11e, além das matarias de sua cadeira,
physica e chimica interinamente por dous annos, linguistica, gram­
matica geral e comparada por espaço de seis mezes e por ultimo passou
para a cadeira de oalculo, geometria descriptiva e analytica.
E' sacio fundador do Instituto geographico da Bahia e escreveu:

- Segredo profissional: these apresentada, etc~ para obter o grau
de doutor em medicina. Bahia, 1888, in-4° grande.

- Genese primitiva e elementar do numero: these apresentada e
sustentada no Lyceu provincial para o concurso á cadeira de arithe­
metica e algebra. Bahia, 1891,50 pags. in·4°.

- Cast,·o Alves, Bahia, 50 pag • in-So.
- A bicharia: scena comica, por Zé da Venta, offerecida ao qistincto

amador J. de Castro. Bahia, 1898, 4 pags. iu·8°.
- Otrabalho .. poesia recitada por A. Freire no Polytheama Bahia.no

ao terminar o fe,tival infantil em beneficio do Lyceu Salesiano do Sal­
vador a 7 de julho de 1898. Bahia, 1898, 1 a. ín-fol. de 2 columnas.

- Ao bi-centenario do Padre Antonio Vieira: poesia - No livro
«Homenagem clo Instituto geogl'aphico e historico bahiano» ao grande
e famoso orador, etc., pags. 197 a 200. O dr. S. Brito tem publicado
poesias e artigos litterarios no Cm'reio de Noticias, no Trabalho, no
Jornal de Noticias, Diario de Noticiasj Bahia e outros jornaes e pe"



132

l'iodicos littel'arios da Bahiu, com o pseudonymo de Bento Muríla. Destes
trabalhos citarei:

- Cantarolando: secção diaria humoristica de trezentas poesias,
no Republicano - e

- Anthologia bahiana: estudo bibliographico de poetas bahianos
de~de o seeulo 17° até o presente na Renascença e na Revista do Ins­
tituto geographico e historico bahiano - Tem redigido com ouÍl'os o
RepublicLtno, jornal politico, o Livro, jornallitterario, e a

- Renascença: revista lilteraria. Bahia, 1894-1895, in-fl. de
8 pags. e duas columnas, sahimlo o primeiro numero a 27 de setembro
daquelle anno, e o ullimo a 30 de setembro deste - Para o theatro tem
escripto varias obras, pI'incipalmente no genero comico, como

- Treze de Maio: drama em tres actos.
- A Barorzeza e o Capitão Dynamite: dialogo comico.
- Rabugens de vovó: comedia em um acto.
- Travessuras de Juca: comedia em um acto.
- Estudarltes em ferias: comedia em um acto.
- A noite de S. João: comedia em tl'es actos - Estão ineditas

estas composições, mas já levadas á scena na Bahia. Tem, finalmente,
alguns contos, inedÜos e publicados, como

- O tio Joaquim: conto, qu,e ganhou o primeiro premio no concurso
do Pantheon.

ManoelJoaquiIn Valladão- Filho de Jose Gonçalves
Valladão e dona Dina Emilia Valladão, nasceu na cidade do Rio de Ja·
neiro a 28 de março de 1860 e aqui, depois de estudar preparatorios no
mosteiro de S. Bento, dedicou-se ao commercio. Escreveu:

- SOlthos de louco: uI'ama em tres actos. Rio de Janeiro - Foi edi·
tado pelo Club do Riachuelo, onde foi levado á scena varias vezes.

- O pai da eSCl'a1la : comedia-drama em um acto. Rio de Janeiro,
lSgl, 29 pags. ill-12°.

- .o modelo vivo :'dl'ama em cinco actos. Rio de JaneÍl'o, 18 .• ',
100 pags. in-8° - E' escripto com João Ferreira Marques.

- O Senhor Páo Brazil, corretor de namorados: comedia em dous
actos. 1880 - Foi representada no Rio de Janeiro.

- Pinto Lei/rio & Comp. : comedia em um acto -Idem.
A fidalguia na côrte: romance.

- A nobreza enve"fjonhad to 1878.
- G,'ave/os I'ealistas : contos. Rio de Janeiro, 31 pags. in-8° - cana-

borOll para algumas folhas desta cidade e redigiu:
- O Vergalho : Rio de Janeiro.
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Tic·tac - São, esta e a precedente, duas 'publicações ephe-
meras.

~~anoel Jorge DOlD.ingues da Silva - Não o
conheco; só sei que foi estudante, mas não sei de que instituto ou fa­
culdade. Escreveu:

- As tribulações de um estudante, scena comica. Rio de Janeiro,
1884.

l\'~anoel Jorge Rodrigues -E' o mesmo Jorge Ro­
drigues, mencionado no volume 4°, pag. 264, cujo artigo contém in­
exactidões e sabiu incpmpleto.- Filbo do canseI beiro Antonio Joaquim
Rodrigues e dona Rita da Co ta Rodrigues, nasceu na Victoria, capital do
Espirita Saoto, a 29 de maio de 1862 e falIeceu na mesma cidade a 19 de
agosto de 1886. Aos 14 annos revelou-se poeta inspirado e
mavioso e deu-se logo li. imprensa, publicando seus primeiros versos
em uma folha que redigiu com outro em Taubaté. Com um irmão seu
fundou um collegio de educação em S. José do Rio Preto, municipio
de Juiz d~ Fóra, mas em consequencia de grave molestia de sua esposa, foi
obrigado a abandonal·o, passando li. cidade deS. João d'EI-Rei, eahi deu-se
ainda ao magisterio, leccionando inglez. Sempre nas lides do jornalismo
e todo entregue á estudos aturados de gabinete, contrahiu uma tuber­
culose que o levou á provincia, boje estado do Espirito Santo, onde fal­
leceu. Além de grande numero de poesias, que publicou em periodicos,
assim como contos, romancetos e phantasias, escreveu:

-Fugitivas: poesias. S. Joãocl'EI-Rei, 1883, in·8°.
- Manhãs de estio.. poesias. Victoria, 1886, in-8° - E' seu se·

gundo livro de versos. As ultimas provas foram corrigidas com a ar·
dente febre da traiçoeira molestia que levou ao tumulo o autor. De·
pois ele uma folha que redigiu com Servulo Gooçalves, onde publicou
seus primeiros versos, redigiu:

- Ga::;eta de Taubaté. Taubate, 188... in-fol. peq.
- Pharol. Juiz de Fóra, 188 ..• in·fol.- Esta folba viveu muitos

annos e conceituada. Creio que Jorge Rodrigues substituiu na re­
dacção G. C. Dupin.

- Gazeta de Jui:J de Fdra. Juiz de Fóra, 188•.. in·fol.
- O Amuto de Minas. Hebdomadario politico, instructivo e noti-

cioso. S. João d'EI-Rei, 18 '" io·[ol.- Foi tambem redactor desta folba
Severiano Nunes Cardoso de Rezcnde.

- O Domingo: jornallitterario. S. João d'El-Rei, 1886, in·40­
E~ta revi!;lça foi fqndadaem collaboraÇ<'io 9001 J. Braga. Jorge Ro-
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drigues foi collaborador de outros joruaes de Taubaté, e tambem do
Domingo, periodico de Portugal. Nos seus ultimas dias de vida, na ci­
dade da Victoria, onde fôra procurar allivio á molestia, escrevia elIe
para o Espirita Santense e para a Provincia.

Manoel J oiié Alves Barbosa - Natural da Bahia
e nascido a la de dezembro de 1845, é oontra·almirante da armada, ca·
vaUeiro das ordens do Cruzeiro, de Christo, da Rosa e de S. Banto
de Aviz, e condecorado com as medalhas da campanha de Paysandü,
do combate de Riachuelo e da campanha do Paraguay. Com praça de
aspirante a guarda-marinha fez o curso da respectiva escola e depois
de bons serviços no corpo da armada, 1)3.8S0U a 26 L1e abril de 1890
para o corpo de engenheiros navaes, do qual foi nomeado chefe e in­
spector geral. Occupau o posto de ministro da marinha no primeiro go·
verno civil da Republica, e escreveu:

- Relatado descriptivo da cidaue de Corumbá depois de evacuada
esta cidade pelas forças paraguayas em janeiro de 1869 - Não o vi
impresso, mas delle dá noticia o capitão· tenente Garcez Palha, que o
considera um trabalho excellente e minucioso, nas suas Ephemerides
navaes, pag. 19.

- Plano de reforma da administração naval. Rio de Janeiro, 1897,
62 pags. in·4°- Vem annexo ao Relataria por este ofIlcial apresentado
ao presidente da Republica, dr. Prudente de Moraes.

Manoel José de Arauj o - Filho de Antonio José de
Araujo Lima e nascido na Bahia a 15 de abril de 1851, é doutor em
medicina pela faculdade desse estado, da qual é lente de physiologia.
e escreveu:

- Theoria dos ruidos do coração; retano traumatico e seu trata­
menta; Diagnostico differellcial entre a febre amareUa e a febre
biliosa dos paizes quentes; Póde considerar-se herdeiro legitimo o filho
de uma viuva, nascido dez mezes depois da morte do marido ~ these
apresentada, etc. para obter o grau de doutor em medicina. Ba.hia.,
1872,52 pags. in-4° gr.

- Condições pathogenicas da ataxia locomotriz progressiv3., dia·
gnostico e tratamento: these do concurso para um lagar de substituto
da secção de sciencias medicas. Bahia, 1882, 14-85-12 pags. in-4°.

Manoel José do Bo:m.:fi.:m. - Filho de Paulino José
do Bomfim e nascido em Aracajú, capital de Sergipe, a 8 de agosto
de 1868, é doutor em medicina pela faculda.de do Rio de Janeiro, tendo
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começado o curso na Bahia, e director do extincto Pedagogium. Es­
creveu:

- Das nephrites: Lhese apresentada á faculdade de medicina do
Rio de Janeiro para obter o grau de doutor. Rio de Janeiro, 1890,
in-4°.

- Praticaj da lingua portugueza. Livro de composição para o
curso completo das escolas primarias, approvado e adoptado pelo con­
selho superior da instrucção publica da capital federal. Rio de
Janeiro, 1899, V-356 pags. in-8°. (Veja-se Olavo dosj Guimarães
Bílac. )

« Os autores assentaram o plano de uma serie de 9 livros de edu­
cação litteraria - tres de elocução e vocabulario, tres de leitura e tres
de composição, dividindo cada materia em tres cursos - elementar,
medio e complementar.

O volume que tenho preseqte comprehende, como já se viu, o
curso complementar de composição. »

O dr. Bomfim foi um dos redactores da revista mensal:
- O Pedagogium, Rio;de Janeiro, 1897. Sahiram apenas 5 numeros,

de julho a novembro.

l'J:anoeI José de OaJUpos Porto - Filho do nego­
ciante da praça do Rio de Janeiro Manoel José de Campos Porto e pai
do dr. Manoel Ernesto de Campos Porto, já mencionado neste livro,
nasceu nesta cidade a 2 de junho de 1830, e muito moço entrou para a
secretaria de estado dos negocias do Imperio, hoje dos negocias do in­
terior, onde serve ainda. E' commendador da ordem de Christo, omcial
da ordem da Rosa e escreveu:.

- Repertorio da legi lação ecclesiastica desde 1500 até 1874. Rio
de Janeiro, 1875, in-8°.

- Repertorio da legislação sobre a instrucção publica no Brasil ­
Este trabalho está inedito, mas annunciada já sua publicação.

Manoel José Oardoso - Filho de Manoel José Cardoso,
bacharel em leis e tambem em canones pela w.niversidade de Coimbra,
sendo advogado nos auditorios da cÔl'te, foi nomeado em 1829 juiz de
fóra da Fortaleza, capital do actual estado do Ceará. Escreveu:

- A' Sua Ml.lgestade o Impel'ador em applauso a seu venLui'oso
natal O. D. C., etc. Rio de Janeiro, 1829, io-4° - E' uma collecção de
sonetos. De seus trabalhos na advocacia nota-se:

- Defesa apresentada. no conselho de gUl3rra a que respondeu
Joaquim Manoel de Oliveira Figueiredo. Rio de Janeiro, 1830.
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~.Ianoel José Oherém. - Filho de José Cherém e dona
Rosa Maria de Avellar, nasceu no Rio de Janeiro a 16 de junho de 1729,
cursou as aulas de jurisprudencia cesarea da universidade de Coimbra,
cul ti vou a poesia e escreveu, além de ou tros trabalhos talvez:

- Oblação met"ica â preclarissima senhora d. Michaella Venancia
de Castro, sendo dignamente eleita abbadessa do convento de Casta~

nl1eiro, Coimbra. l753,in-4°.

- Tributo delpkico aos felicissimos desposarias do doutor Antonio
Lopes da Costa, meritissimo conselheiro ultramarino. Coimbra ( sem
data) , in-4°.

~1:anoel José Estrella - Natural da Bahia e nascido
no ultimo quartel do seculo 18°, ahi falleceu em avançada iJade. An­
tigo cirurgião do hospi.tal da Misericorclia, quando o cirurgião-mór do
reino, dr, José Correia Picanço ( vide este autor), teve ordem de es­
colher quem ensinasse no dito hospital, especialmente cirurgia e obste­
tricia, foi elle escolhido para ü'so com seu collega. José Soares de
Castro. Nesse exercicio lutaram os dous cirurgiões com muitos em­
baraços, até que pela carta régia de 29 de dezembro de 1815 creou-se
o collegio medico-cirurgico, que começou 'l, funccionar no anno se~

guinte, com cinco cadeiras. Escreveu:

- Experiencias physiologicqs sobre a vida e sobre a morte, por
Bichat. Traduzido da 3" edição de 1805. Bahia, 1816, in-8°.

~.IanoelJosé da Lapa Trancoso - Filho de Manoel
José da Lapa Trancoso e nascido na provincia do Rio de Janei.ro, falleceu
na cidade de S. Paulo a 17 de abril de 1804. Era bacharel em direito
pela faculdade dessa cidade e leccionou philosophia, rhetorica e depois
historia do BraziL no curso annexo a mesma faculdade. Escreveu :

- Reminiscencias da vida academica. S. Paulo, 1881, iu-8°.
- Pontos de philosophia orgauisados segundo o actual programma

de exames das faculdades do lmperio. S. Paulo, 1879, in-8°.

Manoel José de Medeiros - Não sei si foi brasileiro
nato ou por adherir á constituição do Imperio ; vi veu no Maranhão e
ahi' e escreveu: 'j. ~.

- Lei de substituiçtio da moeda de cobre. Carestia de generos alimen­
ticios. Plano proposto para a fundação de uma associação com o fim de
remediar esses males. Maranhão, 1838-184'l, 27 publicações in-fol. foe­
mando um volume.
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Manoel José de Menezes Prado - Filho de Fran­
cisco de Barros Prado e dona Maria Feliciana de Menezes Serra, nasceu
no municipio do Rosario do Cattete, em Sergipe, a 6 de fevereiro de 1844
e falleceu no Rio de Janeiro a I de março de 1897. Bacharel em di
reito pela faculdade do Recife, representou em tres legislaturas a
provincia, hoje estado de seu nascimento, e depois na primeira legisla­
tura ordinaria do regimen republicano. Presidiu as provincias do
Espirito Santo e do Piauhy e depois de exercer o cargo de secretario
da Associação promotora da instrucção com sMe nesta capital,
passou a ser seu presidente desde 1893 até seu fallecimento.
Escreveu:

- O,'çamento da agricultura: discurso proferido na sessão de22 de
jnnho de 1871. Rio de Janeiro, 1871,21 pags, in-4°.

Creaçeio de um banco da lavoura: discurso pronunciado na
se~sã.o de 20 de dezembro de 1872. Rio de Janeiro, 1872, 15 pags.
in-8°.

- Relatorio apresentado na installação da Assembléa provincial
do Espirita Santo na sessão de 15 de outubro de 1876. Victoria, 1876,
in-4°.

- Relatorio com que o presidente da provincia do Piauhy passou
a administrclção ao dr. Antonio Jansen de Mattos Pereira no dia 7 de
novembro de 1886. Theresina, 1886, in-4°.

- RelatO/"io lido na assembléa geral da Associação promotora da
instrucção a 24 de dezembro de 1873 - Acha-se publicado no livro
dus actas das seesões da Associação promotora da instrucção. Rio de
Janeiro, 1894, pags. 129 c seguintes.

Manoel José de Oliveira, 1°_ OfIlcial do corpo de
engenheil'os, falleceu depois de 1840 no posto de tenente-coronel, tendo
exercido no Rio de Janeiro varias commissões e exerci lo cargos, como
o de director do ensino mutuo. Escreveu:

- Eccposiçeto da planta da Casa de correcção, extrahicla dos de­
senhos e re1lexões publicados em 1826 pela commissão da Sociedade
ingleza para melhoramento das prisões cOl'l'eccionaes e apropriada ao
terreno em que se está constl'uindo na provincia do Rio de Janeiro,
pela Commissão in pectora do andamento e melhor direcção dos tra­
balhos. Rio de Jo.neil'o, 1834, II pags. ill-4° - Assignfl.da tambem por
Tllomé Joaquim TOl'res e Estevão AI ves de Magalhães. Vi delle pu­
blicados:

- Discursos mltçonícos (tres) e orações funebres ( duas) reci­
tados em lojas maçonicas. Rio de Janeiro.
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Manoel José de Oliveh'a, 2° - Filho do tenente·
coronel Manoel José de Oliveira, a quem acabo de referir-me, nasceu no
Rio de Janeiro a 27 de agosto de 1828 e falleceu a 26 de novembro de
1883. Era bacharel em leUras pelo collegio Pedl'o II, doutor em medi·
cina pela faculdade desta cidade, cirurgião-mór de divisão do corpo de
saude do exercito e membro titular da imperial \.cademia de medicina.
Serviu na campanha contra o governo do Paraguay e tão importantes
foram seus serviços que, marchando para essa campanha no posto de
primeiro cirurgião, capitão, foi logo nomeado cirurgião·mór de brigada
em commissão, e obteve successivamente,o ofllcialato, a commenda e a
dignitaria da ordem da Rosa, além do habito da ordem do Cruzeiro e
da medalha dessa campanha. Era tambem condecorado com a medalha
da companha de Paysandú, e cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz.
Escreveu:

- Que phenomel'los se passam no pericarpo na época da dissemi·
nação? Que acções, tanto chimicas, como vitaes, teem lagar durante a
germinação de uma semente? Da pelvimetria. Do estanho, seus eC­
feitos physiologicos e therapeuticos; these apresentada á Faculdade
de medicina. Rio de Janeiro, 1852, in-4° gr.

- Contribuições para o estudo das molestias da guarnição da
Côrte: memoria apresentada e lida perante a Academia imperial de
medicina. Rio de Janeiro. l8i3, 77 pags. in-8° - Acha-se tambem
este trabalho nos Annaes Brasilienses de Medicina, tomo 35°, pags.
35 a llD.

- Hospitaes militares - publicados nos mesmos Annaes, tomo 39°,
pags. 5 a 28, depois da morte do autor.

- Apontamentos para o estudo das molestias infecciosas, sob o
ponto de vista fermentativo e parasitaria - Idem, tomo 32°, paga. 215
e segs. - Nesta revista deu o autor á publicidade outros casos notaveis
de sua clínica.

Manoel José de Oliveira Basto - Brasileiro,
como se declara elIe, e natural, ao que parece, do Pará. E"creveu:

- Roteiro da cidade de Santa Maria de Belém do Grão-Pará pelo
rio Tocantins acima até Porto Real do Pontal, da capitania de Goyaz, etc.
Rio de Janeiro, 1811, 19 pags. in·8° gr. - Foi feito este roteiL'o de
fevereil'O a març~ de 1810 até o Rio de Janeiro.

- Roteiro das capitanias do Pará, Maranhão, Piauby, Pernam­
buco e Bahia pelos seus caminhos e rios centraes, 1819 - Acha·se na Re­
"ista .do Instituto, tomo l°, pags. 527 a 539.
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.Ianoel José Pereira, 1°- Não tenho noticias suas.
Conheço-o apenas como autor de um trabalho, isto é:

- Viagem á provincia do Espirito Santo - que foi mencionado
pelo dr. Candido Mendes de Almeida como uma. das obras que o
auxiliaram no seu grande Atlas do Imperio do Brasil, publicado
em 1868.

Manoel José Pereira, 2° - Filho de Manoel José Pereira
e. dona Anna Maria de Jesus, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a
19 de novembro de 1839. Com praça no exercito em 1856, serviu na
arma de artilharia e é general de divisão reformado depois dos mais
relevantes serviços, quer na paz, quer na guerra, pelos quaes, além de
honrosos elogios que constam de sua brilhante fé de omcio, é omcial
da ordem da Rosa e da de S. Bento de Aviz, oavaUeiro da ordem do
Cruzeiro, condecorado com a medalha da campanha contra o Paraguay
e com a medalha de merito á bravura militar. E' bacharel em soiencias
physicas e mathematicas e engenheiro geographo pela escola central.
Esoreveu:

- Plano de defesa do territorio da provlDCla de Matto Grosso
com as sondagens do rio Paraguay. Rio de Janeiro, 1883.

- Projeoto sobre penitenoiarias militares. Rio de Janeiro, 1885 ­
Estes trabalhos. parece-me, não foram publicados, mas se conservam
no archivo da secretaria dos negocios da guerra.

Manoel José Pereira Frazão - Filho de Poluceno
Antonio Pereira e dona Maria Angelioa de G'1smão,:nasceu no Rio de
Janeiro a 13 de junho de 1836, e é professor de matl1ematicas e philo­
sophia racional e moral, approvado pelo conselho director da instrucção
publica e professor jubilado da instrucção primaria depois de 32 annos
de magisterio. Com destino ao estado ecclesiastioo, fez o curso do se~

minario de S. José, sendo ordenado in minoribus. Faltando-lhe dous
annos para oompletar a ordenação, estudou na antiga escola militar o
curso de mathematicas puras, inclusive,. e calculo di trerenoial e integral,
e tambem scieucias naturaes. Com taes habilitações leccionou em varios
coll gios varias matarias até que em 1863 entrou para o mllgisterio
primario. Na proclamação da republica acha.va·se eUe com assento no
Conselho da instrucção publica, de onde suhin para ir á Europa estudar
a organisação do ensino publico. Escrev\3u:

- Noções de geographia do Brasil para uso da mocidade brasi­
leira. Rio de Janeiro, 1883, 198 pags. in-8°.
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-Instrucção publica. Manifesto dos professores publicas da in·
strucção primaria. Rio de Janeiro, 1871,21 pags. in·8°- Versa sobre
melhoramentos da classe.

- Organisação das bibliothecas e museus escolares e pedagogicos.
Caixas economicas escolares. 14 pags. in-fol.- No livro 4Actas e pa·
receres do Congresso de instrucção do Rio de Janeiro». Rio de Janeiro,
1884.

- Memoria sobre os exercicios de analyse do Sr. Cyrillo Diler·
mando da Silveira-Noperiodico A Escola de 23 de junho de 1878.

- Cartas do professor da roça: artigos relativos á instrucção
publica da côrte, publicados no Constitucional de março e abril de
1863. Rio de Janeiro, 1864, 44 pags. in·8° .

....;. Educação civica: conferencia feita na Escola normal superior de
Saint Cloud a 27 ele maio de 1892- Esta conferencia foi escripta em
francez, traduzida em portuguez e publicada na Gazeta de Noticias do
Rio de Janeiro, começandq a 18 de julho de 1892.

- O ensino primario na !talia, Suissa, Belgica e França. Relataria
apresentado á Directoria geral da instrucção publica primaria da
Capital Federal. Rio de Janeiro, 1892.

- Uma lagl'ima de saudade á memo,ria do inspector geral da in·
strucção publica da côrte o conselheiro Euzebio de Queiroz Coutinho
Mattoso da Camara: discurso pronunciado, etc., pelo orador por parte
elos professores publicas da instrucção primaria por occasião da missa,
etc. Rio de Janeiro, 1871, 13 pags. in·So •

- CoUecçlío de proverbias da língua portugueza, approvll.'la pelo
conselho de instrucção publica da côrte para. uso das escolas primari9.s.
Rio de Janeiro ..•

- Ruditnerztos de arithmetica. Taboada - Já tem oito edições,
sendo a ultima de 1890. Rio de Janeiro.

- PostiUas de arithmetica approvadas pelo conselho de instrucção
publica. Rio de Janeiro, 1863, in-8° - Este livro, reduzido a compendio
para uso elos seus discipulos e approvado pelo conselho superior de
instrucção publica da côrte, teve~segunda edição em 1865, e terceira em
1869, com 130 pags. in-8°.

- Postillos de grammatica portugueza. Rio de Janeiro, 1874, 103
pags. in·8°.

Manoel José Pereira tia Silva Velho- Na·
tural de Abrantes, Portugal, onde nasceu em março de 1801, e brasi·
leiro pela constituí<;<'ío do Imperio, faIleceu no Rio de Janoiro em 1861
ou 1862. Habil tachyg-rapho, não só exerceu sua arte desde a ussembléa
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constituinte em 1823, como leccionou·a particularmente e foi encar­
regado da aula de tachygraphia de Taylor. Escreveu:

- Appendice à tachygraphia de Taylor ou novo systema de
aprender esta arte sem mestre, com applicação das vogaes na escripta
e de outros melhoramentos. Rio de Janeiro, 1844, 82 pags. in·8° com
dnas estampas .

- Systema do ensino da arte de tachygraphia extrahido do Appen·
dice e seguido na aula de M. J. P. S. Rio de Janeiro, 1850,8 pags.
ia·8°.

- N"oIJa tachygraphia dedicada ao Illm. e Exm. Sr. monsenhor
José Antonio Marinbo. Rio de Janeiro (sem data), 48 pags. in-4o•

- Dialogas tachygraphicos ou systema de escreve!' tão depressa
como se falIa. Lisboa, reimpresso na Typ. Imperial (mas no Rio de
Janeiro, Typ. Laemmert ), 1857,62 pags. in·8° com uma estampa..

- NOIJa.tachyg1·aphia ou a arte de Taylor simplitlcll.da e ampliada
com os signaes das vogaes, oíferecida á mocidade brasileira. Segunda
edição correcta e augmentada para. aprender-se sem mestre. Primeira
parte. Rio de Janeiro, 1857, 104 pags. in·8" com duas e tampas - Oc­
corre que, apezar da declaração de ser primeira parte, aqui se acbam
as qua.tro partes de que se compõe a obra..

- Complemento á eg-unda edição da Nova tachygraphia. Rio de
Janeiro, 1858, 32 pags . in-So com uma estampa - Ainda sobre o es­
tado da tacbygrapbia no Brasil, escreveu elIe um artigo na Revista
Popula~' do Rio de Janeiro.

Manoel José Pires da Silva Pontes - Natural
de Minas Geraes, e ahi proprietario de uma fazenda no termo da antiga
villa de Santa Ba!'bara, ahi falleceu em 1850 com avançada idade.
Naturalista e litterato, serviu muitos annos o cargo de guarda-mór
das minas e outros, como o de p!'esidente da provincia do Espirita Santo,
para que foi nomeado por carta de 25 de setembro de 1832, demorando­
se nesse exercicio até 5 de maio de 1835. Fui deputado á segunda le­
gislatura da assembléa provincial mineira, sacio do Instituto bistorico e
geographico brasileiro e deixou ineditos varios trabalhos ethnographicos
e outros publicados na Revista do mesmo Instituto, tomos 10 e 60 ,

sendo o mais importante de seus escriptos os seguintes:
- Risto1'ia do Brasil de Roberto Soutlley, traduzido do inglez

- E' trabalho diverso do que escreveu depois o dr. Luiz Joaquim de
Oliveira Castro - tle quem já oecupei-me.

- Memo~'ias llistoricas da pl'ovincia de Minas Geraes, desde seu
descobrimento até a chegada da côrte portugueza. ao Rio de Jàneiro
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- Um amigo ou parente do autor, o Sr. Cesario Augusto da Gama, se
propunha a publicar esta obra em 1851, mas não me consta que o fizesse.

- Exti'actos de uma viagem a provincia do Espirita Santo - Na.
Ret>ista do Instituto historico e geographico brasileiro, tomo l°, pags.
345 e seguintes.

- CoUecção de memorias archivadas pela Camarc\ da villa de
Sabara - Idem, tomo 6°, pags. 269 a 291.

- Seleoção de provisões, ordens e instrucções da junta militar
da conquista e civílisação dos indios da provincia de Minas Geraes­
O manuscripto in-fol. datado de 1825, se acha na bibliotheca do Gabi·
nete portuguez de leitura.

- OoUeoção de memorias archivadas pela camara da villa de Sa­
bará, compilada, etc. - Na mesma Revista, tomo 6°, pags. 269 a 291.

- Dos algodtJes, do fumo, batata ingleza e amendoim (vide a R.
do Inst. l°, 6°).

Manoel José 'Ribeiro da Cunha - Filho de Ma­
noel José Ribeiro da Cunha e nascido no Maranhão, a 18 de fevereiro
de 1850, fez todo o curso ntedico e recebeu o grau de doutor pela facul·
dade de medicina da Balúa, tendo sido sempre um distincto alumno
dassa faculdade. Foi deputado geral pelo Maranhão, e escreveu:

- Calor animal: Qual o melhor tratamento da hypoemia intertro­
pacil ~ Espasmos traumaticos e tetanos . póde ser considerado legitimo o
filho de uma viuva, nascido dez mezes depois da morte de seu marido 1
these inaugural, apresentada, etc. Bahia, 1874, 72 pags. in-4° gr.

- Observações de clinicasobre a pathologia do beriberi, por Antonio
José Pereira da Silva Araujo e Manoel José Ribeiro da Cunba, estu­
dantes do 6° anno de medicina. Bahia, 1874, XVI - 204 pags. in-4°.

- Nattweza e pathogenia do beriberi. Maranhão. 1874, in·40 ­

Foi publicado na Revista que se segue, em resposta ao Dr. Pedro
Francisco da Costa AIvarenga, redactor da G~tzeta Medica de
Lisboa:

- Movimento Medico: publicaÇ<1.o mensal sob sua direcção. Anuo 1°,
1876, in·4° - Esta publicação não passou do 3° folheto ou 3° numero.

- Nota sobre a esclerose diffllsa dos centros nervosos. S. Luiz,
1882, 52 PílogS. iu-8°.

Manoel JOl!lé da Silva Bastos - Natural da cidade
do Rio Grande do Sul, nasceu a 12 de abril de 1825 e falleceu a 15 de
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novembro de 1861. Fallecendo DO VigOl' da mocidade, oíferece-nos uma
prova de quanto os naturaes do Estado sul-rio·grandense teem notavel
tendencia para a litteratura dramatica. De suas composições tenho
noticia das seguintes:

- O castelZo de Oppheim ou o tribunal secreto: drama. Rio Grande.
- O testl.!,mento falso: drama.
- O louco do Ceara: drama.
- Os bl"ilhantes de minha mulher: drama.
- O bravo de Caceres: drama.
- A madrasta: drama.
- Os homens de honra: drama.
- Os dous gemeos: comedia.
- Quem porfia mata caça: comedia.

- O soldado Martinho: comedia - O meu illustrado e obsequioso
informante não me diz si estes trabalhos foram publicados. Sei que
o primeiro foi, porque o vejo mencionado entre os livros da bibliotheca
do gabinete de leitura da cidade do Rio Grande do Sul. Tenho informa.
ção de que é deste autor:

- A condessa de Azola: drama em cinco actos e oito quadros.

l\:lanoel José da Silva Guanabara - Professor
publico da instrucção primal'ia na cidade de Petropolis, hoje capital do
estado do Rio de Janeiro, escreveu:

- Lições da.s cousas. Rio de Janeiro, 1881, in·8° - E' um livro
diUactico.

:M:anoel José de Siqueira Mendes - Filho do
major Francisco José de Siqueira. Mendes e dona Maria do Carmo Brito
Mendes, nasceu na cidade Cametà, Para, a 6 de setembro de 1825 e
falleceu na capital do Ceará a 5 de maio de 1892, quando ahi buscava
allivio a sorrrimentos physicos. Presbytero secular, ordenado pelo bispo
D. José Alfonso de Moraes Torres, foi logo nomeado seu secretario e
pouco depois conego da Sé paraense. Foi lente de latim do Lyceu de
Belem, lente de theologia do seminario episcopal e fundou o collegio
San ta Cruz, que passou a ser collegio paraense, na capital, e em Cametá
outro collegio com aquelle titulo. Foi deputado provincial por varias
vezes, deputado gemI e senador do Imperio e admini trou sun. provincia
por tres vezes, como vice-presidente. A principio militou sob as fileiras
do partido liberal, sustentando como intluencia .legitima o conselheiro
Bernardo de Souza Franco em aua canclidatura á camara vitalícia j de..
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pois, passando para as fileiras contrarias, foi deHas chefe e con trahiu
inimigos que jamais deixaram de aggredil·o. Escreveu:

- Questão de tribunos e nacionalidades: coUecção de artigos pu~

blicados, etc. Pará, 1875,34 pags. de duas cols. in·4".
- Discurso pj'oferido na sessão (da assembléa. gel'al) de 22 de

agosto de 1877, sustentando a prorogação do contracto sobre a nave·
gação do rio Amazonas e seus affluentes. Rio de Janeiro, 1877,
31 pags. in·8".

- Refutação da contesta.ção feita pelo bacharel Demetrio Bezerra
da Rocha Moraes á eleição do conego Manoel José de Siqueira Mendes
Rio de Janeiro, 1885,60 pa.O's. in-8" pequeno.

ManoeI José Soares - Natural de Minas Geraes, e nas­
cido a 1 de março de 1829, faHeceu na cidade do Rio de Janeiro, a 12 de
setembro de 1893, viclima rie um accesso de loucura que o levou ao
suicidio, sendo negocian te nesta cidade, director do Banco do commercio,
membro do conselho fiscal da companhia de saneamento do Rio de
Janeiro e commendador da ordem da Rosa.. Depois de haver repee·
sentado Minas Geraes na 18" e na 19" legislatuI'a~geraes, foi pelaCorôa
escolhido senador do lmperio em 1888, militando sempre no partido
conservador. Escreveu:

- BaltcO do Commercio, sua iniciação, fundação e iustalIação, e
narração das principaes occuerencias. Outubro, 10-1875. Rio de Janeiro,
1875,93 pags. in·4" - Teve segunda edição no mesmo anno na typo·
graphia. de Nunes Pinto & Companhia.

- Discttrso pronunciado na Camara dos senhores deputados na
sessão de 14 de setembro de 1882. Rio de Janeiro, 1882, 55 pags. in·12"
- Versa sobre assumptos do ministerio da a.gricultura.

Manoel José de Souza França - Natural de Santa
Catharina, falleceu na cidade do Rio de Janeiro a 8 de fevereiro de
1856. Formado em direito e advogado nesta cidade, foi deputallo pelo
Rio de Janeiro á constituinte brasileira, á primeira legislatura e em
outras; foi ministro da justiça no primeiro gabinete depois da abdicação
de D. Pedro I, de 7 de abril de 1831, e antes no de 19 de março; pre­
sidiu a provincia do Rio de Janeiro, de 22 de agosto de 1840 a 1 de
dezembro do anno seguinte. Escreveu:

- Retrospecto dos erros da administração do Beasil desde sua con­
ducta como causa principal do atrazo de sua prosperidade politica, por
um bl'asileiro. Nitheroy, 1848, in-8".
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Manuel Justiniano de Seixas - Sobrinho do arce­
bispo d. Romualelo A. de Seixas e nasciuo no Pará, senuo presbytero
secular e vigal'io de Audirá, no actual estado do Amazonas, foi
nomeado professor e regeu a cadeira de lingua indigena, creada pelo
bispo el. José A[OUBO de Moraes Torres. Fallava correctamente essa
língua e escreveu:

- 1'ocabulal'io da liogua imligena geral para uso do Seminario
opiscopal do Pará, offerecido e deuicado ao Ex:m. e Revm. SI'. D. José
Afron o de Moraes TOI'res, bispo da uiocese paraense, etc. Pará, 1853,
xvr, 68 pags.in-8°.

- Compenclio de doutrina christã em lingua tupí - O capitulo
preliminar deste livro foi pelo conego Franctsco Bernardino de Souza
reproduzido na sua oLra «Commissão do Madeira, Pará e Amazonas »,
parte 2a , pag. 92 e segs.

1\.lanuel Juvenal- Natural de S. Paulo. Nada mais sei
a seu respeito, senão que redigiu um periodico com o titulo:

- Astl'ea. S. Paulo, 1886 (~) e e creveu:
- Postlwas mUl'licip les da. Capital para. os serviços de amas de

leite ede criados. S. Paulo, 1886, in-S'.

l\.lanuel Ladis1a,u Aranha Dantas - Filho de
Policarpo José de Santa Rita DlLntas e dona Maria Roza Aranha
Danta , nasceu na cidade de S. Christovão, província de Sergipe, a
27 de junho de 1810 e falleceu na Bahia a 4 de novembro de 1875,
sendo peofessor jubilado da faculdaue de medicina desta provincia
depois de mais ele quarenta n.nnos de exercicio, do con elho de sua mages­
tade o Imperador, membro honorario da imperial Academia de medi­
cino, sacio do Instituto bistorico e geographico brasileiro e do antigo
Instituto hi torico da Babia, commendador da ordem da Roza e da
de Cl1risto. Formado em cirurgia pela antiga escola-cirurgica no anno
de 1832, e nomeado no allno seguinte lente substituto dessa escola,
foi-lhe conferido em 1835 o gráo le doutor em virtude de r~s~JlI:ão

da assembléa legislativa, que mandou couferir esse titulo aos lentes
que o não tivessem. No mesmo anno em que entrou para o magis­
terio havia elte obtido })or concurso a nomeação de professor de phi­
10:loplJia da capital de Sergipe, e já na velhice foi um dos lentes da
faculdade de medicina que orrereceu-se para servir na campanha do
Pal'aguay, naufragando em sua ida para es a campanha na praia de
Santa Rosa, elo estado Oriental do Url1guay ; voltou, porém, ao imperio
depois dos combates de Cl1ruzú e Curupaity, por dissabores que cau-

VaI. VI - 10
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sou·lho o commandante das forças bra ileil'as em Monlevidéo, para
onde hwia sielo removido na qualidade de primeiro medico elo nosso
hospital, nesta cidade estabelecido. Foi membro do conselho da in­
strucção publica, membro e presidente da commissão de hygiene pu­
blica, notavel pbilologo, e escreveu:

- As feridas nvenenadas: these apresentada e sustentada, etc.
por occasião do concurso par,. a cadeira de pathologia externa. Bahia,
1837,18 paga. iu-4° gr.- Foi seu competidor o dr. Francisco Sabino
Alvares da Rocha Vieira, o vulto mais notavel da revolução de 7 de
novembro deste anno. ( Vide este nome. )

- Curso de patllOlogia ea;te?'na prof1 ssado na faculdade ele medi­
cina da Sahia no anno d~ 1847. Bahia, 1847,455 pags. in-8°- O autol'
tinha prompta a entrar no prelo uma segunda edição deste livro, com
muito accrescimo, quando fallecou.

- Memoria histo?'ica elos acontecimentos notaveis do anno de I 55
apresentada á faculdade de medicina da Sahia no dia Iode março de
1856, etc. Babia, 1856, 16 pags. iu-4°.

- Epidemia de cholera-morbus. Instrucções sanilarias popu­
lares paea o caso de mll.nifestar..se aqu lia epidemia er. tre nós. Sahia,
1855,8 pags. in-4° - Asgignam tambem os drs. Malaquias Alvares dos
Santos e Felisberto A. dll. S. Horta.

- Conselhos aos proprietarios de fazend?as ruraos (para o trata­
monto do cho1era·morlJUs). Sabia, 1855,8 pags. in-8°-ldem.

- Relatorio di. commi são de bygiene publica da provincia. da
Sahia sobre o estado sanitario da província no anno de 1855. Bahia,
1856, in·8".

- Discurso profel'ido, etc., slIpprindo as vezes do vice·director
qepois da coUação do gl'iw de doutor em medicina em 30 de novembro
de 1872 - N.t Gazeta Medica dll. Sahia, tomo 60, pags. 119 e
seguintes.

- Discw'so proferldo, etc. a 6 de dezembl'o de 1873 na faculdade de
medicina. por occasião de conferir o gráo de doutor em medicina aos
que então terminaram o .'leu curso medico - a dila Revista, tomo 70,
pags. 129 e seguintes - Tem ainda trabalhos em revistas, como:

- O veneno d s cobras - No Crepusculo, da Bahia, tomo 30,
18!6-1847, pags. 38 e seguiutes .

.Ianuel Liberato BHtencourt - Nascido a 30 de
outubl'O de 1860 em San ta Cathnrina, e tendo feito o curso da escola mi­
litar do Rio de Janelro, servi u na arma de artilharia do exel'cito
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sendo 2° tenente, e dahi pn.ssou para o l° balalhão de engenheiros.
Escreveu:

- Tmtado mathem ttico, theorico, pratico, pbilosophico e bisto­
rico com um juizo crilico do iLlustrado lente Dr. Licinio Cardoso - O
Dr. Licinio, bem que note alguns senües, reconhece sua grande utili­
dade no estudo a que é destinado o li vro.

- Lições de geometria. algebrica, redigida por Samuel de Oli­
veil'a ( veja-se este autor) e Lib9r'l·to Bittencourt, de accordo com as
notas tomadas na pl'imeil'n. cadeira do primeiro anno do curso superior
de guerl'a. Rio de Janeil'o, 1892 - Sahiu em fascículos de 32 pags.
in-4° - Foi um dos redactores da revista

- O Soldado: revista militar scientifica e litteraria o.u Escola
militar da Capital Federal. Rio de Janeiro, 1894, in-4°,

1\.I:anuel Li:rna de Arauj o - Natural da provincia, boje
estado do Ceará, a11i faIleceu com-54 anDOS de idade, sendo pl'e bytero
secular e vignrio coLlado da freguezia de S. Pedro de 1biapina e penso
que dedicou-se tambem ao magisterio. Escl'eveu:

- lnst1'ucçao moral da infancia, dedicada á mocidade saboeil'ense
pelo .•. ex-vigario da Í1'eguezia do Saboeiro, de Nossa Senbora da Pu­
rificação, Fortaleza, 1886, 146 pags. in-8°.

JUanuel Lobo ele N.I:iranela Henriques - Filho
do sargento-mÓl' Antonio Borges da Fonseca, naseeu na antiga pro·
vincia da Parabyba, e ftllleceu a 25 de abril de 1856 liO Recife. Como
um dos compromeltidos na revolução de 1817 foi preso e remettido para
os carceres da Bahia, Restituido á. patria e ã. familia em 1821, regres­
sou para a Parahyba, que administrou por duas vezes como vice-pre·
sidente, senelo eleito em 1842 deputado á assembléa geral pela mesma
provincia. Tendo-se retirado em 1841 para Pernambuco, abi occupou o
lugar ele contador ela contadoria <.le marinha, passando por extincção
deste a ser addi<.lo ã. 'tbesouraria de fazenda. Presieliu as provincias do
ltio Grande do Norte e Alagôns. Eleitos em 1838 os deputados por sua
provincia, escreveu:

- Repl'esentação que á camara dos senhores deputados dirigem
M~noel Lobo de Mil'anda Henriques, Frederico de Almeidt\ e Albu­
quel'que e Antonio BOl'ges ela Fonseca, deputados eleitos pela provincia
ela Pllrtl,hyba. Rio de Janeiro, 1838, 12 paga. in-4°. '

1\.I:anuel Lopes de Oarvalho RaDl.os - Filho
de Antonio Lopes de Carvalho Sobrinho e nascido na cidade da Ca-
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choeira, Bahia, a 10 de agosto de 1865, é bacharel em dit'eito pela fa­
culdade do Recife e di tincto poeta. Tem exercido desdo o regimen
imperial cargos de magistratura na provincia, hoje estado de Goyaz,
em cuja capital é juiz do direito. E~croveu:

- Flores poeticas' Recife, 1883, 100 pags, in-8° - São seus
primeiros escri ptos de estudan te,

- Aluar'es de A:revedo: dl'ama. Recife, 1884, in-8° - Foi repre­
sentado na capital de Pernambuco.

- Goyania: poema epico, Goyaz, 1886, in·8° - E te poema tem
por assumpto o descobrimento de Goyaz; contém oito mil versos divididos
em vinte cantos em oitava rithmatlos, foi pelo aulor doado por escri·
ptura publica áquelle estaria e por ordem do governo foi dado á
Iublicação. E' seu principal protagonista o celebre Anhanguera, ou
Bartholomeu Bueno da Silva,

- Os Genios: poema. Goyaz, 1896, in·8° - O autor faz o elogio
dos genios lias sciencias, na litteratUJ'a e nas artes e, na intruducção,
refere-se ao materialismo, que, negando systemll.tícamente a exis­
tencia de Deus, conduz o homem ao egoismo, ao desalento, á mais
acel'ba desesperança e não poucas vezes ao suicidio. Tem ineditos:

- EpojJea bmsilia: poema sobre a guerra do Brazil contL'a o Pa­
raguay.

- Os t'eprobos: poema em tercetos.

Mal'lUel Lopes ~.rachaclo - aturaI de Pernambuco
e ahi fallecido, foi um homem de grande intelligeucia, bem que de
rudimentar in~tl'ucç{io. Escreveu:

- O 14 de abl'il de 1832 em Pernambuco - Rofm'e-se este escri·
pto ao movimento revolucionario, que se denominou Abrilada.

Foi publicado na RCl)ist L do Instituto al'cheologico e geographico
pernambucano, e creio que em volume.

Manuel LOlles Peceg·l1.eiro - Nascido na cida.de de
Campos, Rio de Janeiro, pelo anno de 1803, falleceu en~ Paquetá, a 30
ele outubro de 1888, Assentou praça. no exercito a. 19 de julho de 1822
e foi promovido ao primeiro posto de officicL1 de infantaria, em cuja
arma servin sempre até 12 de outubro de 1875. Era bl'igadeiro re­
formado por decreto de 4 de maio de 1870, omeial da ordem da Ro a,
cavalleiro da de S, Bento de Aviz e da de Chl'isto, condecorado com
a medalha da divisão cooperadora da boa ordem em Pernambuco
em 1824, com a medalha da campanha do Uruguay de 1851 a 1852,
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com a da campanha de Paysandú e a da campanha do Paraguay,
sendo as tres ultimas com passador de ouro. Escreveu:

- Combate de ? de novembro de 1866. Rio de Janeiro, 1870,
77 pags. in-8°, com varias documentos.

lUanuel Luiz Alvares de Oarvalho - Natural
tla cidade da Bahia, doutor em medicina pela universidade de Coimbra,
medico da real camara e do conselho de dom João IV, veio para o
Brazil cm 1807 com a real familia e aqui foi Bomea,do, a 28 de feve­
reiro de 1812, director dos estudos medicas e cirurgicos da côrte e es­
tado do Brasil com as honras de physico-mór do r.eino. Apresentou
ao governo um plano de e&tulos de cirurO'ia que foi approvatlo por
decreto de 1 de abril de HH3, e mais tarde foi nomeado lente substi·
tuto das cadeiras de cirurgia da academia do Rio de Janeiro, pare­
cendo-me qúe falleceu anles de 1825, por não achar-se seu nome no
Almanak deste anno. Caracter nobre, probo e ao mesmo tempo al­
tivo e franco, nunca recebeu ordenado dos cargo que exerceu e
diz-se que uma vez o príncipe sentindo fortes dores de dente, eLIe
depois de lhe examinar a bocea, asSilU faltou-lhe: Vos"a alteza se des­
cuida ás vezes de limpar os dentes, c é disso que provêm as dores que
sente. Escreveu:

- PZtno dos estudos de cirurgia. Rio de Janeiro, 1813, 6 paga.
in-fo\.- E' precedido tlo decreto mandando sdrvir de estatutos
ao curso de cirurgia do hospital da l\lisericordia desta cidade, o qual
fica elevado a cinco annos do fL'equeucia.

- Bibliotheca escolhida e rasoada da materia medica ou repertorio
dogmatico dos melhores remedias que a experiencia clinica tem confir­
mado - Não sei si foi publicado; é porém certo que o autor oJfereceu
o authographo á bibliotheca publica da Bahia, a-ssim como o da

- Swnma da excelleute obra medica intitulada « Medicinre praxre
systema» .

Manuel Luiz de Azevedo Araujo - Filho de
Antonio de Araujo Pimenta e dona Ignez de Azevedo Araujo, nasceu
na cidade de Estancia, Sergipe, a 24 de uovembro de 1838 e falleceu
em Aracajú a 21 de outllhro de 1883, aJrectado de alienação mental
1'e 'ultante de haver perdido um fi Iho a phixiado por submersão. Ba­
chal'e1 em scieucias sociaes e jUI'idlc,\s pela fa"uldu..Ie do i{ecife, f(li
promotol' publico e juiz municipal em Ill\baian<l. j atlvogou 001 Laran­
jeiras e, -passantlo á capital de Sergipe, foi ilil'cctor da bibliotheca. da
assemblea, e do asylo das orphalls de . S. da PUl'ezaj tlil'ector do
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curso nocturno e ahi profes"or gratuito de Jlistoria.·do Bt'a iI ; dil'ector
geral da iostrucção publica e deputarlo provinciitl em varias legis­
laturas. Transfel'indo sua re.'idencia para a Bahia, estalJeleceu-se
como aet vogado; sel'viu o cargo de omcial-maiol' da secret:lria d,l.
assemblea, e foi encarregado pelo pl'esirlente da, provincia de rever o
regulamento da in tl'ucção pllblictl. cm commissão com os drs. Luiz
Alvares dos Santos e Pedl'o Bran'lão. Foi sacio fundador e presidente
da sociedade Propagadora da instrucção, de Sergipe; sacio e tambem
fundador da sociedade emancipadora Vinte e cioco de março. Deu-se
ao jornalismo, e nelle fundou e redigiu:'

- O COYlservqdor: orgão do partido conservador. Araca.jú, 1868­
1869, in-fol.- Esta folha continuou sob a redacção d03 bachareis José
L. Coelho e Campos, A. Dias de Pinna JUllior e B. Pinto Lobão.

- Jornal de AI·acajú. Aracujú, 1870 a 1874, in-fol.- Escreveu:

- O Clero e o Sr. deputado Pedro Luiz na camal'a temporaria.
Maceiô, 1864, 39 pags. de duas columnas in-4° - Este tl'abalho é da­
tado de Itabaiana 16 de julho deste anno e offerecido ao arcebispo
dom Manoel da Silveira.

- Discurso proferido perante a associação Propagadora da in­
strucção. Aracaju, 1872 - Neste discurso se encontl'am muitas conside­
rações sobre organi ação da instru ção publica no Brasil.

- Rerol'm,~ da instrucção publica. Aracajú, 1872 - Foi escripto
por alltorisação do governo provincial. Essa refol'ma crêa 11. escola
normal e o A.thenêo sergipano. Foi a reforma do regulamento feito
pelo doutol' Guilherme Pereira Rebello. Ha deste autol' varias

- Confel'enGias - publicacIas em folhas do dia. Tem alguns cUs·
cursos proferidos na assembléa provincial, publicados em opusculos.
E deixou ineditos:

- Analyse do Codigo criminal brasileiro, comparado com os elas
nações cultas.

- I1lstrur;çclo publica - Diz-me pessoa, que o viu, que é um tra·
balho de muito merito.

Manuel Luiz Fernandes da Rocha - Nascido
no Rio de Janeiro em 1815, ahi falleceu a 11 de janeiro de 1861. El"l.
segundo escriptUl'ario da directoria geral de contabilidade do the­
souro ll'l.cional em 1859, como consta do Almanak admioistrativo,
mercantil e industrial de Eduardo e Henrique Laemmert. Escreveu:

- Espel'ança ou uma historia de todos os dhl.s: rom'mce otrol'ecido
a Eduardo Villas-Boas. Rio ele Janelro, 1854, iu-8°.
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- Isbella: romnncc original brasileiro. Rio tle Janeiro, 1810, in·g".
- Augusto e Olympia: romnnce original brasileiro. Rio de Janeiro,

1863, 72 pags. X!lI, in·go.
- Confissões de uma freü'a: manuscripto achado. Rio de Janeiro,

1870, 51 pags. in·4D•

l\'.Ianuel Luiz <:la Veiga - Não sei onde nasceu; mas
sei que viveu em Portugal, esteve na Inglaterra; que em 1809 veio
pal'a o Brasil e aqui falleceu cidadão brasileiro, em Pernambuco, de­
pois da independencia. Quanto ao mais, sei que era versado no direito
mercantil e no que diz respeito ao comm3rcio, como demon lrou nas
obras que escreveu e que passo a expÔr:

- Escola mercant il sobre o commercio, assim antigo, como morlerno
entre as nações mercantis dos velho continentes. Li boa, ld03, XVI­
506 pags. in-4" - Esle livro teve segunda. edição correcta e augmentada
em Lisboa, ISI9, seguindo-se a ella pOl' causa de muitos erros que con­
tinha, a

- Carta iTlstructiva, que o autor da E,c91(1 mercantil eSCl'eveu de
Pernambuco ao editol' da mesma obra, residente em Lisboa. Lisboa,
1820,8 pags. in·4°.

- Reflexões criticas sobre a obra de José da Silva Lisboa, intitu­
lada «Priocipios de direito mercantil »', feitas por um homem da mesma
profi são ... Lisboa, 180:3,24 pags. in-4° - Penso que esta. publicação
continuou.

- Analyse d03 factos praticados na Inglaterra, relativa ás proprie.
dades Pol'tuguezas de negociantes residentes em Portugal e no Bl'asil.
Londres, 1808, 1II·44 pags. in-4D

•

- Novo methodo para a partidas dobradas p:lra uso daquelles
que não tiverem frequentarlo li. aula do Commercio. Lisboa, XVI·109·
110 pags. in-4D - Sei que Manuel Luiz da Veiga publicou mais:

- Systema de edt'~aç(ro . .•.•
- Retrato da formosura .••..

]\.lanuel de Macedo, l° - Filho do desembargador Cosme
Rangel e dona Joanna Cavalcanli, nasceu em Olinda, Pel'nambuco,
no anno de 1603 e falleceu em um naufl'agio nos mares de Angola. no
anno de 1645. Domioicano pl'ofesso no convento de S. Domingos de
Lisboa, da ordem dos prégarlol'e', alJi fez seus estu los, recebeu ordens
de presbytero e depois foi graduado doutol' em theologia. Foi capellão
e prégador da Duqueza de Mantuu, d. Margarida d'Austria e so1fl'eu
perseguições e até um e;xi1io para as Indias, de Lisboa onde se achava,
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quaudo foi Portuga,1 libertado do dominio da Hespanha, por causa de
suas relações com altos personagens e ministros bespanh6es; mas,
sendo reconhecido innocente e chamado a Lisboa, morreu em sua volta,
como ficou dito, longe da patria, quando ia gosar da liberdade. Foi
distincto prégador e escreveu varias obras, mas s6 consta que publicn.sse:

- Politica religiosa y carta de un padre a uo hijo. Saragoça
1633 - Esta obra foi traduzida em portuguez por frei Manuel de Lima
da ordem tIe Santo Agostinho. São instrucções de religião ele um pai a
um filho, preparando·o para o estado ecclesiastico.

Manuel de l\lacedo, 20 - ou 1\.Iall,uel de 1\.Ia­
cedo Pereira de Vasconcellos - Filho de Manuel Fel'­
reirade Sande e dona Maria Jacintha de Macedo e Vasconcellos,
nasceu na nova Colonia do Sacramento a 5 de maio ele 1726 e falleceuem
extrema pobreza em Portugal a 14 de novembro de 1790, egundo Bal­
thasar Lisbôa. Entrando para a congregação do oratorio de S. Filippe
Nery emLisboa a 2 de fevereiro de 1747, ahi rece1Jeu ordens acras, fez
seus estudos e leccionou humanidades no real hospicio tIe N. S. das
Necessidades, aLLrahindo seus ouvintes por tal fórma que o proprio rei
foi mais 'CIe uma vez ouvil-o. Daquella congregação sahiu em 1760,
quando foram perseguidos alguns padres por cahirem no desagratIo do
Marquez de Pombal. Na tribuna saorada era o que se devia espem!':
seus sermões eram escutados com geral applauso, e o rei d. José, que
fôra seu amigo, dizia delle: «O padre Macedo é muito feio; mas no
pulpito até me parece bonito. » Cultivou tambem a poesia, e escreveu:

- Elogio do padre Francisco Pedeoso, da congreg-ação do Oratorio
de S. Filippe Nery. Lisboa, 1752, in-4°.

- Elogio de João Pereira, presbytero da. congregação do Oratorio
de S. Filippe Nery. Lisboa, 1755, 21 pags. iu-4°.

- Elogio fttnebre que nas exequias consagradas pelos irmãos da
il'mandade do S . Sacramento da. fl'eguezia da Pena, á. memoeia de
Fernando Martins Freire de Andrade e Castro, recitou no dia. 24 de julho
de 1771. Lisboa, 1771,21 pags. in-4".

- Omçao gratulatol'ia, pela coutinuação da vida do rUlllo c Exmo

Sr. Conde de 03iras. Lisboa, 1769,33 pags. in-S'.
- Coltocando-se a estatua equestre do augustissimo rei D. J03é, o

Magnanimo, no dia felicissimo de sws annos: ode. (Lisboa. 1775)
3 pag.,;. in-fol.

- Paneg!Jrico que ao muito alto, muiLo poderoso rei fidelissimo,
Sr. D. Pedro III, consagra no dia de seus annos, etc. Lisboa, 1777, lG
pags. in·4('.
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- Oraç"es sacras, dedicadas ao muito excel1ente prinoipe, o
sr. d. Francisco de Lemos Faria, bispo-conde de Argan il. Lisboa, 1785,
1787, 17BS, 3 tomos 237, 210, 316 pagil. in-8° - Nessa collecção se
acha o panegyrico precedente e o elogio funebre.

- Sermão verdadeiro no desaggravo do Sacramento, prégado na
presença de suas magestades e altezas na real capellade N. S. d'Ajuda
em 1779. Dado á luz por Simão Torrisão Coelho. Lisboa, 1791, 20
pags. iu-8° - De suas poesias foram publicadas tres, a saber:

- Dele a cantom. italiana Zamperini; Satyra em resposta ao
DL'. Domingos Monteiro; Epistola ao Dr. Antonio Diniz da Costa e
Silva - Foram impressos no tomo 4° das poesias do mesmo Diniz, sendo
a ultima seguida da respo::>ta ue",le, e mais tarde no Ramalnete de Por.
tugal, pags. 315, 321 e 346.

Manuel1\lachado de Oliveira - Filho de outL'o de
igual nome, nasceu no R.io de Janeiro a 20 de março de 1862, é enge­
nheiro cidl, funuador e director do Externato polytechnico, do
collegio João de Deus e esoreveu:

- Excrcicios de algebra superior. Rio de Jaueiro, 1886.

FI'. ~.Ianu.elda l".Iadre de Deu.s -1 ascido na ci..
dade da Bahia no anno de 1724, vivia em 1761, sendo religioso fran.
ciscano, professo no convento de Iguas Ú, em Pernambuco, a 5 de
m&.io de 1745. Neste convento fez seus primeiros estudos, sendo pro.
hibido por molestia de dar-se a outL'os, superiores. Cultivou a
poesia e escreveu:

- Summa triunfal da nova e grande celebl'idade do glorioso e in­
victo marlyr, o beato Gonçalo Garch, pelos homens pardos de Per·
nambuco, dedicado ao Sr. capitão José Rebelio de Vasconcellos pelo seu
autor Sotedo da Silva RibeiL'o, com uma collecção de varios folguedos e
danças e a oração panegyrica que recitou o padre Fl'ei Antonio de
. anta Maria Jaboatão na igeeja do Sacramento de Pernambuco no dia
1 de maio de 1745. Li boa, 1753, XlIT-l64 pags. in-4°. Lisboa, ti53,
in-4° - Publicado sob o pseudonymo de Soterio da Silva Ribeiro.

- Comrnento aos Emblemas ou Empl'ezas de Alciato, ornado de
todo genoro de eeudição poetica, llistorica e ainda sageada sobre Os
assumptos das mesmas empL'ezas - Ineditb, in-fol.

Fr. 1\1:1:1,nuel da l".Iadre de Deus Bulhões _
Filho do capitão Manuel .<1,1. Costa Cr,mpos e dona Maria de Bn1hões,
nasceu na cidade da Bahia a 6 de novembro de 1663 e falleceu no
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<tono de 1738, carmelita proCesso no convento de ta cidade a 8 do
setembl'o de 1689 depois de ter sido alCeres de in Cantaria. Foi litlalgo
cavalleiro da casa real, mestre em artes, doutor em theolog-ia,
examinaclor synodal do arcebispado e lente jubilado de theologia
sagrada. Foi em sua ordem prioJ' e deftnidor geral, e representou·a
no capitulo celebrado eOl Roma em 1695. Foi orador applauditlo e es­
creveu:

- Sermão funebre nas emeqttias de Roque da Costa Barreto, go­
vernador que foi do Brasil. Li boa, 1699, 22 pag:s. in-4°.

- Sem.ão ela Soledade tle Nossa Senhora, prégado na Sé da Bahia
a 25 de março de 1701. Lisboa, 1702, in-4°.

- Sermeío da Soledade, prégado na catlledral da Bahia em 13
de abril de 1702. Lisboa, 1703, in-4°.

- Sermão da Soledade, pt'égndo na Sé da Bahia no anno de 1708,
Lisboa, 1709, io-4°.

- Sermão de Nossa Senhol"C'- da Ajuda, prégado na sua igreja na
cidade da Bahia. Lisboa, 1704, io.4°.

- Sermão em acçlÍo ele g1"açaS pela saude d'el-rei, nosso senhor,
prégado na Sé da Bahia, em 24 de maio de 1705. Lisboa, 1706, 22
pags. il1-4°.

-Sermão (lo p"imeú"o Synodo diocesano que se celebt'ou no
Brasil pelo illustt'issimo Sr. d. Sebastião Monteiro, arcebIspo da
Bahia, a 12 de junho de 1707. Lisboa 1709, in·4°.

- Sermão de Santa Thel'eza, prégado no Convento do C,trmo da
Bahi.a. Lisboa, 1711, in-4°.

- Sermão de S. Felia; CantalicilJ no llOSpicio de N. S. da Piedade
dos Capuchinhos da Bahia. Lisboa, 1717, in-4°.

- Sermão do Principe Apostolo S. Petlro na abertura de seu novo
templo na cidade da Bahia. Lisboa, 1717, iO·4°.

-Sel'mão na festividade de Nossa Senhora da Barroquinha. Lisboa,
1728, in-4°.

- Oração concionatol"ia nas exequias da Illustrissima Sra. dona Ma­
rianna de Aleocastro, mãi do Exm. Sr. Vasco Fernandes Cezar Lle
Menezes, Conde de Sabugosa e capitão general do Estado elo Brasil.
Lisboa, 1732, in-4°.

- Sermões em val'ias solemnidades de Mal'ia Santíssima, mãi de
Deus e Senhora nossa, pl'égados na cidade da Bahi",. Lisboa Oeci­
dental, 1737, 427 pugs. in-4°.

- Sermões varios, oJIerecidos ao lI\ustrissimo e Reverendis imo
Sr. el. José Fialho, Bi po de Pernambuco. Lisboa Occidental, 1739,
388 pags. in-'!O- E te lino foi publicado com a declaraçãQ dE)
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tomo 2", assim como o precedente com a de tomo lo, mas sob mesmo
titulo do Sermões varias.

lUanuel de ~I3ga)hães outo - Filho de João de
Magalhães Couto e doua Gcnoveva Maria de Magalhã.es, nasceu a 23 de
ago to de 183\) na cidade de Bananal em S. P'lulo. Formado em
direito na escola de Pariz, tendo autes fl'equentado a faculdade de sua
provincia, cujo curso interrompeu. "Voltou ao Brasil em 1863, fixando
a sua residencia ne~ta capital, oude se tem dedicado exclusivamente
ao magisterio; foi director do Institltto dos surdos-mudos e neHe
professor de aritbmetica e algebm, professor de fraocez da escola
industrial da sociodade Auxiliadora ua industl'ia nacional, professor
livre tle ensino primaria e secundaria; lente substituto de ti'ancez no
collcgio Pedro II, nomeado depois cathedratico do internato, já então
denominado Gymnasio nacional. Escreveu:

- Lições de arithmetica org-anisadas para os alumnos do Instituto
dos surdos-mudos. Rio de Janeiro, 1869, io-I ')0.

- Diccional'io (l'ance;; grammatical, inedito - Oautor, sei, projecta
uma viagem á Europa, com o pl'incipal fim de ahi dal-o ã. pu­
blicidade.

~.lanuel ~.laria Bahiana - Natural da provincia, hoje
estado da BlIhia e filho de um abastauo fazendeiro da mesma provincia,
engenheiro formado não sei por que academia, exerlleu algumas com­
missões de sua profi~são e escreveu:

- Memol'ia justificativa do projecto de estrada de ferro da Bahia
a Sergipe de ele a povoação do Timbó até a cidade de Propriá, á
margem elo rio de S. Fl'ancísco. Rio de Janeiro, 1882, in·4o - Creio
que houve uma edição ele 1888. Acompanha este livro a

- Cm·ta da provincia de Sergipe, mostrando o ca.minho de ferro
projectado por M. M. B\hiana. Rio de Janeiro, lith. de Moreira,
Maximino & Comp. 1882.

Manuel ~.laria de Ca~'valho - Filho de José Maria
de Carvalho, nasceu em Pernambuco a 7 de julho ele 1849, é engenheiro
geographo e sendo ajudante da Inspectoria geral de terras e colonisação
do Rio Grande do Sul escreveu:

- Relatorio sobre o serviço de immigração e coJonisação da pro­
vincia do Rio Grande p.o Sul, apresentado áS. Ex. o Sr. Conselheiro
Antonio da Silva. Prado etc. Rio de Janeiro, 1886.
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Manuel Maria de Moraes Valle - Filho do bri­
gadeiro Manoel Joaquim do Valle e dona Maria José de Moraes
ValIe, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 24 de novembro de 1824
e faUeceu a 15 de maio de 1886. Doutor em medicina pela faculdado
dessa cidade, foi nomeado substituto da secção medica a 4 de junho
de 1852, lente eathedratico de pharmacia a 8 de junho do mesmo anno,
transferido em 1859 para a cadeira de chimicl1 mineral e mineralogia
e jubilado. em 1883, tendo exercido por vezes o ca.rgo ele director da
mesma faculdade. Era do conselho do Imperador, commendadol' da
ordem de Christo, membro honorario ela AcaL1emia imperial de me~

dicina, presidente honorario do Instituto pharmaceulico e socio da
sociedade Auxiliadora da industria nacional. E croveu:

- Algt,mas considerações sobre a menrlicidade no Rio de Janeiro:
these apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeit'o, o susten­
tada em 7 de dezembro de 18i6. Rio de Janeiro, ~ 1846, 38 pags. in-4°.

- Elementos de ph.ilosophia: compenúio apropriado á nova fórma
de exames ela Escola de medicina lia Rio de Janeiro. Rio de Janeiro,
1851,2 vais., 221-183 pags. in-8° - Contém o l° psychologia e logifla,
o 2° theodicéa moral e historia da phUosophia.

- Philosophia popula~' de Victor Cousin, seguida da primeira
parte da Profissão de fé do vigario saboyano, de Rousseau: traducçiio.
Rio de Janeiro, 1849,96 pags. in-12°.

- Algumas considerações sobre a 'estructura, irritabilidade e
principio activo dos nervos encephalo-rachidianos em geral e sobre as
funcções do nervo espinhal ou accessorio tle WiIlis: theso, etc. por
occasião do concurso ao lugar vago de lente substituto da secção de
sciencias medicas. Rio de Janeit'o, 1852;59 paga. ia-4".

- Considerações gel'aes sobre phat'macia theorico-pratica: opusçulo
oITerecido e dedicado a Sua Magestade o Imperador e destinado a
servir de guia aos alumnos de phaemacia na primeira parte do respectivo
curso. Rio de Janeiro, 1856,263 pags. in-4°.

- Fasciculo ele direcções indispens:lveis para. os exercicios praticas
do es'tudante de chimica mineral. Rio de Janeiro, 186 ..• - Segunda
edição, revista e augmentada. Rio de Janeiro, 1867, 72 pags. in·8°.

- Noções ale1nenta~'es de chimica meJica, apresentadas em har­
monia com as doutrinas chimicas modernas e redigidas de modo a
poderem seevir aos alumnos de chimica. mineral das faculdades de me·
dicina do Imperio. Rio de Janeit'o, 1873, dons vais. in·4° com figuras
intel'callaclas no texto.

- Noções da chimica ger"l, destinadas a se)',:ir de pl'olegomenos
/LO estudo da chimici1 especial. Rio de Janeiro, 1881,236 pags. in-4°.
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- B"el;e inst"ucçiZo para a analyse qualita,tiva das substancias mi­
neraes e para a pesquiza dos venenos mais communs e o exame medico­
legal do sangue, pelos drs. MorMs Valle e Borges da Costa. Rio de
Janeiro, le82, 208 pags. in-8°.

- Disc~t1'so pronunciado no acto solemne da collação do gráo de
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro pel'ante Suas
MaCTestades Imperiaes, no tlia 29 de dezembro de 1880. Rio de Janeit'o,
1880, 11 pags. in-8° - Ha. outl'os discul'sOS seus e artigos em revistas,
como:

- Um t e"'Plicação d ~ vida: sua, idéa philosopbica - Foi publi·
cada n!!. ITo:;, d.t JUlJJIltll(le, Rio de Janeiro, e reproduzida no Athenéo,
da Ballia, pag'. 181 a 183.

l\.Iauuel l\.Ial·ia Pires Caldas - Filho de Fil'mino
Pires Caldas e nascit10 - na cidade da Sahia a. 22 de outubro de 1818,
sendo doutor em medicino, pelil faculdade deste estado e muito distincto
operador, apreseutou-se em concurso a um lugar de oppositor da secção
cil'urgica e escreveu:

- Consirlerações rnedico·legltes sobre o aborto: these apresentada e
su tentada, etc" aos 24 de novembro de 1840. Bahia, 1840, VIII-28
pa,gs. in·4° gl'.

- O q!le d que caracterisa a diathese purulenta e que theoria
podera melhor explical·a: t·bese pa,ra o concurso de oppositor da secção
cil'ul'gica da faculdade de medicina da Ballia, etc. Babia, 1856, in-4° gr.
- Publicou varias trabalhos na Gazet t ltIedica da B thia, como

- Elephancia do eSel'oto: operação -no tomo l°, 1866-1867, pags.
208, 245 e seguintes.

- Hospital de cnrido;cle.. serviço de cl inica cirurgica a cargo do
DI'. 1\1. 1\1. Pil'es Caldas -Idem, p'\gs. 153, 17i, 185 e 198.

- Breves consideraçõJs sobre o tratamento das coarctaçõe ure·
tbl'aes e particularmente sobre a urethrotomia. urethral-ldem, 1868·
1869, llags. 37 a 49.

- Exl1'acça,o de um calculo vesical volumoso pela talha prerectal
- Idem, idem, pags. 253 a 265.

- Anus geilital congenito: opel'ação aos 7 """zes de idade, tomo
15°,1881-1882, pags. 445 e seguintes.

- Talha hypogastrica por um calculo volumoso, morte - No vaI. 9°,
anuo de 1887, pags. 262 e segs.

- Cathetel'Ísmo ,-el?'ogl'arlo da talha hypogastl'ica em um caso de
e treitamento urethral impenetravel. Opel'ação praticada com re­
sultado satisfactorio - Idem, yoI. de 1894-1895, pags. 193 e seguintes.
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Manuel Marques Brandão - Natural da. Bahia,
vivia no principio do seculo XIX.. Presbytero secular e conego da sé
metropolitana, foi ahi provi>or e vigario capitular. Foi um sacerdote
illustrado e deixou ineditos varias trabalhos de valor sobre

- lJireito ecclesiastico bmsileiro - segundo o autor da Biogl'aphia
brasileira que se acha annexa. á Folhinha biographica brasileira oe
Laemmert para 1863.

l\'Ianuel JUartins Bonilha - Fjlho do tenente refor­
mado de milicias Manuel Martins Bonilha e dona Maria Dias do Amaral,
nasceu na cidade de Porto Feliz, S. Paulo, pelo anno de 1820 e falleceu
a 7 de abril de 1899 no, cidade de Porto-Alegre, Rio Grande do Sul.
Doutor em medicina pela universidade de Giessen, Grão-Ducado de
Resse, visitou varias estados da Europa, alguns lugares da Africa e
percol'l'eu quasi todos os estados da America. Prestou serviços na cam·
panha contra o Paraguay como chefe do serviço de saude das forças do
Estado Oriental ão Uruguay, era condecorado com a medalha comme­
morativa deste estado, e cavalleiro da ordem da Rosa. Escreveu:

- Apreciações ge,-aes sobre o estado moral e material da força naval
brasileira no Rio da Prata e mappa estatístico dos doentes tratados na.
casa de saude da marinha brasileira em :Montevidéo, etc. Montevidéo,
1864,70 pags. in-8°.

- Apuntes sobre un caso clinico de obliteracioll vaginal, cau ada
por cicatrizacion viciosa de los grandes labios y no obstante este
obstaculo hubo concepcion. Chile, 1873, in·8°.

- DisCLt1'SO historico sobre aI primier grito de la independencia. en
Mexico. Rermoselo, 1881, 8 paga. in·4o •

- A feln'e amm'ella em Santos e na LlmeÍl'a.. S. Paulo, 1892,
in·8°.

- Genealogia dos Martins Bonilha, Toledo Piza e Amaral GUI'gel.
Rio de Janeiro, 1893,57 pags. in·8°.

- A America Meridional e Septentrional - E' uma obra inedita
em 8 volumes, diz o autol'. O autor veio em 1892 a S. P,\'ulo pedir ao
congresso desse estado a subvenção precisa para. publicaI-a e não a
obteve. Apenas pubU-cou

- p?Oefacío d-\' America Meridional e Septentl'ional. Rio de Ja.
neiro, 1892.

Manuel ~:Iartins ela Oostn. Cruz - Filho do dr.
Custodio Jose da Costa CI'UZ e nascitlo em Minas Geraes pelo anno de
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1870, é bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo, e escreveu:
- Sonetose QuadraJ: S. Paulo, 1888,59 pags. in-8° peq. - Cur3ava

o autor o primeiro anno de direito.
- Noções sobre a hypotheca, comprehendendo a hypolheca sobre

immoveis sob o regimen 10r1'ens. S. Paulo, 1892, in-8n - Era ainda o
autor estudante, e dividiu o seu trabalho em tres partes, afim de faci·
litar a sua accessibilidade e tornal-o de facil pratica: na primeira fez
um esboço a largos traços tio direito pignoraticio. A segunda parte que
é a mais interessante e importante do seu trabalho, occupa-se não só
do hislorico desse direito entre nós, desde os tempos mais remotos, como
da sua phase actual, e das condições em que elIe está instituido entre
nós. A terceiI'a parte compõe·se das leis que regem a materia.

~.Ialluel }Ua,rtills do 00U 1:0 Rei s - Natural de San tos,
S. Paulo, e oriundo de nobre familia, falleceu depois de 1825, porque
no Almana1\. deste anno ainda vem seu nome. Com o curso de matbema·
ticas serviu no presidio de Iguatemy em 1774 e em todas as campanhas
do Rio Grande do Sul até o posto de coronel. Por determinação do go·
vernador Conde de Rezende examinou a fazenaa ele Santa Cruz e todos
os estalJelecimentos, informando ácerca de seu adiantamento ou atrasos,
sendo depois administradol' dessa fazenda - Foi "membro do Conselho
da procuradoria da provincia em 1822, e deputado por S. Paulo na
constituinte brasileira, como supplente do deputado Nicolau PereÍl'a de
Campos Vergueiro. Falleceu tenente·general e escreveu:

- Memorias de Santa Cruz: seu estabalecimentoe economia primi.
tiva j seus snccas os mais notaveis, continuados do tempo da extincção
dos denominados jesuita ,seu fundadores, até o anno de 1804 - Sahiu
publicado na Revista do [n tituto, tomo 5", pags. 154 a 199, da 2"
edição. A bibliotheca nacional possue uma cópia de 66 tis. com duas
cartas geographieas.

- il./cmorict acerca dos meios de faeilHal' e ampl iar a civilisação
dos intligenas que habitam as margens do rio Parahyba do Sul e seus
contluente , e do expediente mais racional para tentar o estabele·
cimento de UJUlt navegação pelo mesmo rio e do modo mais proprio de
al'ranjar serrarias, córte e fabrico de madeiras a coberto da inva,ão
dos indigenas - O ario'inal de 12 (Js. existe na lJibliotheca nacional,
datatlo da Fazenda de Santa Cruz, 10 de fevereiro de 1799.

- ln{o1'lnrtçero ácerca dos brejos de S. João Grande e de S. João
Peqneno da real fazenda de Santa Cruz - O al'chivo militar possue
duas cópias, uma de 3 fis. e outea de 5 pags_ in·fol., assim como al­
gumas cartas topographicas ineditas do mesmo autor.
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~Ianuel Martins Torres - Filho de Antonio Martins
Torres, na ceu na antiga provincia do Rio de Janeiro, fez o curso da
facnldarle de direito de S. Paulo e, tendo seguido a carreira da ma­
gistratura, apo~enton·secomo juiz de direito. No regimen republicano
tem sido vice-pre'idente de seu estado, presiàellte da camara muni­
cipal de .Nitheroy, deputado esto.dual mais de uma vez, cargo que
tambem exerceu no regimen monarchico. Escreveu:

- Regulamento do sello e imposto de transmissão de propriedade,
completamente annotndo - Rio de Janeiro.

- Reforma hypothecaria : Lei n. 1237, de 24 de outubro de 1864, e
decreto n. 3453, de 26 de l\,briL de 1865, annotados, etc. Rio de Janeil'o,
1876,424 pags. in-8°.

1Uanuel ela Matta Leite de Araujo - Filho de
João Evangelista Leite de Araujo e natural do Rio de Janeiro, falleceu
na cidade de S. Paulo a 3 de julho de 1892, doutor em medicina pela.
faculdade do Rio de Janeiro, formado em 1873. Escreveu, segundo me
informam, diversos trabalhos; só conheço, porém:

- Da vaccinação e revaccinação j Hygrometria; Acupressul'a; Da
dôr: these apresentada á faculdade de medi ioa do Rio de Janeiro,
1873, 123 pags. e 2 fls. in-4° gr.

Manuel l\'.lauricio Rebouças - Filho de Gaspar
Pereira Rebouças e dona Rita Basilia dos Santos e irmão de Antonio
Pereira Rebouças l°, nasceu na villa ele Maragogipe, proviocia da
Bahia, em 1799 e falleceu a 19 de maio de 1866, sendo profl3ssor jubi­
lado da facultlade de medicina, do conselho de ua l\lagestade o Impe­
rador, membro do Instituto historico e geographico bl'asileiro, cavalleiro
da ordem do Cruzeiro, condecorado com a medalha da campanha da
Independencia, etc. Apenas tendo estudado latim, muito criança, por
obediencia a seu pai, entrou como escrevente para o carlorio de um
notario publico, e nesse exercicio continuou muitos annos, quando,
sendo já escrevente juramentado, rompeu nessa provincia, em fevereiro
de 1822, a guerra gloriosa da independencia a que seguiu-se a solem­
nissima acclamação na villa. da Cachoeira a 25 de junbo deste anno, e,
depois de muitas pelejas, a expulsão da tropa luzitana que guarnecia
a Bahia, a 2 de julho de 18~3. Pronunciado o movimento politico,
Rebouças, seu citado irmão e muilos outros jovens patriotas fizeram-se
logo soldados voluntarios. A sistiu a muitos combates, como o da abor­
dagem de uma canhoneira luzilana, realizado debaixo de vivo fogo e
em desesperacla luta, nas trevas da noite e terminando ao romper do
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dia seguinte com a rendição da canhoneira, do seu commaudante e dos
que ainda viviam. Incumbiu-se de emprezas as mais ousadas, como a
de ir, commandando uma f10tilha de frageis canôas e atravessando
debaixo de metralha d1 varias navios do inimigo, arrecadar grande
quantidade de barris de polvora ingleza, guardados na ilha adjacente á
Barra Falsa. ( Veja-se o Anno biographico do dr. Macedo, tomo 2°,
pags. 239 a 244.) Finda a luta, apresentou-se candidato a um Iogar de
ustiça e não obtendo a carta de provimento, resolveu ir á Europa,
estudar medicina. E, fazendo os mais estupendos esforços, porque lhe
faltavam os meios pecuniarios e até os preparatorios nece sarios, foi á
França e dahi regressou, poucos annos depois, bacharel em lettras
bacharel em sciencias e doutor em medicina! Em 1832, com a reforma
dos estuuos medicos e creação da's escolas de medicina, foi nomeado
lente de botanica e de elementos de zoologia 00. escola da Bahia por
concurrencia a. essa cadei ra. Escreveu:

- Disse,-tation SUl' les inhumations en générale, leurs resultats
facheux lorsqu'on les pra,tique dans les eglises et dans l'enceinte des
villes, et des moyens de remédier pur les cemitiàl'es extra-murs j thése
presentée et soutenue:t la, Faculte de Metlecine de Paris, etc. Pariz,
1831, 92 pags. io-4° - Esta dissertação foi pelo autor traduzida em
portuguez c publicada na Bailio., anele se fazium os en terramentos nas
igrejas.

- Da cllole",I-Morbus. Bahia, 1833, in-So - E' um trabalho com o
fim de demonst~ar a probabilidade de transmittir-se ao Brasil a cho­
lera-morbus, vinda da Europ~, através do Atlantico.

- Tratado sobre a educação dome tica e publica em harmonia
com a orelem do desenyolvimento organico dos sexos desde a gestação
até a emancipação civil e politica. Bahia, 1859,348 pags. in·8'.

- Estudo dos meios mais consentaneos a prevenir nos sertões da
Bahia o flagello das Seccas e por causa dellas a repetição dos estragos
que os devasta.vam. Bahia, l8GO, in-8" - Ha al"'uns artigos seus em
revistas, como:

- Animação ao talento - No C/'eZ1tpculo, periodico litterario da
Bahia., tomo 1°,1845, pags. 144 0.147,

- Sob/'e (t epidemia 1'einante ( denominada J.olha em 1847) - No Ar­
chivo Medico Bra ileil'o, tomo 30, paga. 135n. 137 e antes disso no Guay.
curú, da Bahia, 1847 - Ih, finalmenle uma. volumosa obra, cujo a ­
sumpto ignoro, escrillta pelo conse1l1eil'O [ ebouc;as c1ul'alllo a molestia
de que succumbiu; obra que foi sujei la á,apreciaÇ<1.o do Dr. Francisco de
Paula Caudido, quando se suppunha o autor soO'rendo das faculdades
mentacs, e a respeito cln. qual disse o mesmo doutor que « a lêra com a

Vol. VI - 11
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ma.is viva satisfação por não encontrar neUa razões para uspeitar a
alienação mental de seu autor ». Supponho que Paula Candido, amigo e
condiscipulo de Rebouçns, levou essa obra para França para. imprimil-a,
e foi perdida com sua morte em Pariz em 1865.

l\-.Ianuel Mendes da OU"D.ha A.zevedo - Filho de
José Manoel Mendes de Azevedo e dona Maria Placida da Conceição
Mendes, nasceu em Pernam!mco a 2 de dezembro de 1797 e fall'3ceu a
13 de julho de 1858. Doutor em direito e em canODes p la universidade
de Bolonha, voltando á patria foi nomeado guarda·mór da alfandega
do Recife, e não acceitando a nom3açáo, serviu varias cargos de magis­
tratura, começando pelo de juiz municipal e de orphãos da comarca do
Rio Formoso em 1835, aposen1iando--se com as honras de desembar­
gador em 1853. Começou o CUl'SO de direito na universidade de Coimbra,
onde não o continuou por fechar-se essa universidade em conse­
quencia das commoções politicas de então. Foi deputado por sua pro­
vincia á 5", 6" e 7" legislaturas e adquiriu a reputação de grande orador,
eomo já tinha a de grande jurisconsulto; mas sem pretenções, sem
vaidade, sem ambições, renunciou não só hODl'as, mas tambem com­
missões elevadas, como a de presidente do Maranhão e a de ministrada
justiça no gabinete organi ado pelo Marquez do Paraná; apenas já nos
ultimas annos de sua vida, em 1855, deu-se ao alto magisterio como
lente catbedratico da faculJacle de direito do Recife. Foi, me parece, o
primeiro brasileit'o honrado peJa Santa Sé com o titulo de pregador
evangelico por tratar em luminosos discursos da rehabilitação dos con­
ventos e dos direitos dos frades. Escreveu:

- Condtlcta dos governos da Europa nas suas relações exteriores,
razendo applicação particular á actual questão portugueza, etc. Rio de
Janeiro, 1834,50 pags. in-8° .

. - RrJ,::ões de appellação interposta pelo Dr. Filippe Lopes Netto da.
decisão do jury para a relação do districto, com observações sobre o
accordão que confirmou a decisão appellada. Rio de Janeiro, 1850, in-8°.

- Ocodigo penal do Imperio do Brasil com observações sobre alguns
de seus artigos. Recire, 1851, in-8°.

- ObseruJ,çóes sobre val'ios artigos do Codigo do processo criminal
e outros da lei de 3 de dezembro de 1841. Pernambuco, 18:>2, 326 paga.
in-8°.

- Discurso que por occasião da abertura da cadeira de direito ro~

mano tIa Faculdade de Direito desta cidade recitou, etc. Pernambuco,
1855,16 pagil. in·8° - Segundo aflirma Pereira da Costa em seu Diceio­
nario biographico de Pernambucanos celebres, escrevia o Dr. Cunho.
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Azevedo, quando o surprehendeu a morte, uma obra que vinha reformar
as instituições de vValdeck, que serviam tle compendio ás faculdades de
direito, obra que se compunha de dou volumes em portuguez e em
latim. Deixou tambem algumas poesias.

l\~anuel ~endes Pereira de Vasconcellos­
Presbytero secular e vigario collado da freguezia de Catas Altas, do
actual est:ldo de Minas Geraes, de onde o supponho natural. Escreveu:

- Noções uteis do fabricante de vinho. Rio de Janeiro, 1884 - O
autor depois de tratar do fabrico do vinho e de varios processos para
isso, indicando as ditrerenças que taes processos trazem ao vinho, pre­
vine o f·.tbricantl3 ácerca de algumas praticas que estragam essa bebida.

Manuel l\~enelioPinto - Filho de Antonio Domingos
Pinto, natural de Pernambuco e nascido pelo anno de 1853, é bacharel
em diL'eito pela faculdade do Recife e escreveu:

- Lourdes por Emilio Zola. Versão brasileira... dous volumes
in-8° .

l\'~anuel l\J:essias de Leão - li'ilho de Miguel José
Bernardino Leão, nasceu na Bahia a 25 de dezembro de 1799 e fal­
leceu no Rio de Janeiro a 11 de junho. de 1878, sendo mini tro do su­
premo tl'ilmnal de justiça, fidalgo cavalleiro da casa imperial, com­
menJador da ordem da ROSll. o da de Chl"Ísto. Tomou assento na. 3n

legi latura, de 1834 a 1837, oomo deputado por Alagôas, supplente
do deputado Antonio Pinto Chiohorro da Gama, tambem eleito por
Minas Geraes; escreveu:

- Projecto de lei para o molhor,lmento do meio circulante no
Brasil: exposto, desenvolvido e otl'erecido aos proprietarios de terras
e classes industriaes. Rio de JaneÍL'o, 1834,24 pags. iu-8°.

Frei l\J:anuel do ~onte CarJD.ello - Nasceu,
si me não engano, em Pernambuco pelo meiado do secu10 XVIlI e
alli recebeu o habito da ordem dos carmelitas; foi em 1782 lente de
philosophia e de theologia na dita ordem, presitlente das conferencias
tios casos de consciencia, definidor, procurador provincial e pro­
curador geral na côrte portugueza. Segundo assevera Balthazar da
Silva Lisboa em seus Annaes do Rio de Janeiro, tomo 7°, pago 190,
escreveu:

- Taboas impressas como diccionario de contas feitas para se
a.char com facilidade os resultados pedidos de quaesquer numeras que
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não se topam nas taboas logl1rithmas - Nunca vi, uem ouvi mais
fallar-se nessa obra,

- Paraplwases e tmclllcções de diversos hyrnnos e psalmos - Não
conheço igualmente essa obra que, aflirma o mesmo 3Jutor, é escl'ipta
com muito gosto e erudição. Ha dElste autor um

- Soneto dedicado ao bispo de Perno,mbuco, d, FI'. Diogo de Jesns
Jardim e um

- Cantico dedicado a Nossa Senhora da Penha,

D. l\.Ianuel do Monte Rodrigues ele Ara.ujo,
Conde de Irajá e 90 Bispo do Rio de J<',neiro - Filho de João Ro­
drigues de Araujo e dona CalhaI iua Ferreira de Araujo, nasceu em
Perna.mbuco a 17 de março de 1796 e fu Ileceu no Rio de Janei 1'0 a II
de junho de 1863, prelado assistente do solio poutificio; capellão-mór
e do conselho de Sua Mage tade o Imperador; membro ua Academia
das sciencias e artes de Roma, da sociedade dos Antiquarias do oorte,
do Instituto historico e geograpbico brasileiro, do Instituto bistOI'ico
da Bahia, e de outras associações scientificas nacionaes e estrangeiras,
grande dignitario da ol'dem da Rosa, commendador da de Christo e
grã·cruz das ordens de So J,\nuaL'io e de Francisco I de Napoles.
Ordenado pl'esbytero secular, leccionou theoLogia no seminario epis·
capaI ue Oliuda e, quando se abl'iram as faculdades de direito, foi um
dos primeiros matricularios na de sua provincia, que o elegeu deputado
a 3' legislatura, seudo depois pelo Rio de Janeil'o eleito ti 6' legisla·
tura. Apresentado bispo do Rio de Janeiro a 10 de fevereiro de 1839
e conl1rmado a 13 de tlezembl'o do dito anno, loi quem sagl'ou e deu
as bençãos nupciaes ao lmp3rador D. Pedro II e quem baptisou os
filhos do mesmo soberano. Como disse F. M. Raposo de Almeida,
«era llma triplice gloria: para a igreja, para o Bl'azil e para
as leUras; era padre de voc,lção, cidadão virtuoso, politico sin­
cero, sabia iIlustre, pi'elado exemplar, christão severo comsigo e
indulgente com os outros". Das raras virtudes de que foi dotado, a
caridade eea a que elle mais pI'aticl\va:. muitas familias I'ecebiam delie
uma mesada e muitos jovens recebiam lieUe o auxilio pecunial'io
para se instruirem; seu palacio el'a o refugio da iniligencia. PaI'
occn.sião da epidemia da febro amarella de 1850 e da epidemia do
cholera-morbus de 1855, sahia muitas vezes a animar os pobres, le~

vaudo-lhes o abulo da caridade, e m. segunda destas epidemias chegou
a esmolar pelo commercio da côrte para a pobrezl\! Escreveu:

- Compendio de theologia moral para uso do seminario de Olinda.
Pernambuco, 1837, dous tomos de 407-468 pag". in-8° - Teve esta
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olJl'lt segunua eterceira edic;ões uo Brasil e mais duas em Portugal,
a sabeI': segunda edição, revista, correcta e augmentada pelo autor,
actual bispo do Rio de Janeiro. Accresceram uesk edição a liturgia
de cada um Ilos sacramento.s, um appeudice sobre o estudo religioso,
varias decisões pontificias recen tes sobre a usura, e uma tabella ou
inflice razoi:\L1 de todas as matel'ias coutidas no compendio. Rio de
Janeiro, 1816-1847, Lres tomos de 306, 307 e 286 pags. in-8°. Ter­
ceira ediç'ão, revista, correcta e additad<l. pelo autor. Rio de Janeiro,
1843, tres tomos de 384 pag.s. e mais 33 das definições contidas no
volume j 376 pags. e mais 35 do caLalogo, 236 e mais 33 do catalogo
e 107 do indice razoado. A quarta e qUintit edições ou prilIleira e se­
gUlllla de Portugal, são ambas do Porto: aquella de 1853 ou 1854 e
e.sta de 1858 em dous tomos e, si me não engano, já vi uma terceira
edição em dous vols. t-Imbem do PorLo, 1863, melhorada e reformada
por Autonio Robarto Jorge. A não haver, portanto, equivoco de mi·
nha, parLe, teve esta obra seis edições. Desde sua primeira publi­
c!lÇão foi ella a,loptttilil, em todos os seminarios do Imperio e geral­
mente elogiada, (\ com em~ilo, sendo o autor considerado por muitos
homens doutos como eximio theologo, si não estav!t ella. na mesma
plana dos tl'atados de theologia de Gou'set e de Perrone, é sem du­
vida o que h!wia ele mais confol'rnidade com os nossos costumes. O
autor, entretanto, instruira- e, como todos o" padres da época, nas
theologias de Lugdenl:lnse e Montpellíel" eivadas de jausenismo, que
eutre as here"ias condemuadas é considera,lo um veneno subtil que
invade, sem sentir-se, a doutrina. Resultou disto que, sendo a primeira
edição de seu compendio examinada em Roma., neHe descobriram-se
el'l'OS de doutrina jauseuista, e então, egundu se disse, foi o represen­
tante da côrte de RomlL no Bl'asil incumbido pelo Papa ele fazer-lhe
sentil' os erros em que callira, e elle docil como era, justificando-se,
O' corrigi II nas edições successivus. Por decreto da Congregação do
Indice de :W de junho tle 1869 foi est) livro condemuaelo, assim como os

- Ele,nentos de ,lú'eito ecclesia tico publico e particular em relação
á disciplina, geral ela igreja e com applicação .aos usos da igreja do
Brasil. Rio de Janeit'o, 1857, 1858 o 1859, tres tomos, 534, 586 e 271
pags. in-8° - O tomo l° e til. sob o titulo Düs pessoas ecclesiasticas ; o
20 Das ('ousa eccle iasticas j o 3° Dos juizes ecclesiasticos, etc.

- lJiJemo?·ia sobre o direito de pl'imazia do soberano pontifice ro­
mano quanto á conlirmação e instituição canonica de todos os bispos,
tl'aduzida do fl'ancez. Rio ele Janeiro, 1837, in-8° - Este escripto, pu­
blicado sob o anonymo l me affil'mam 'er ele ua penoÇt.
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Opusculo sobre a questão que tivera o Exm. arcebispo da Bahia
metropulitano do Brasil, D. Romualdo Antonio de Seixas, com o bi po
capelJão-mór do R~u de Janeiro a respeito do ministro, a quem cam·
petia fazer a cerimonia da benção e coroação de S. M. o Imperador do
Brasil. Rio de Janeiro, IS41, lOS pags. in-4° - O Imperador resolveu
a questão em favor do arcebispo, primaz do Imperio, e comquanto os
dous contendores estivessem convencidos de seu direito, nem aquelle
demonstrou o menor signal de orgulho pela preferencia, nem este o
menor resaibo de desgosto, e a.ntes offereceu-se logo para assistir á
cerimonia. É que os combatentes eram dous ministros ricos de saber e
de virtudes, dous ministros do D.3US de paz, de amor.

- Carta p.Lstoral saudando e dirigindo algumas admoestações aos
seus diocesanos. Rio de Janeiro, IS40, S3 pags. in-So.

- Pastoral estabelecendo as regras que se devem guardar acerca
da exposição do SS. Sacramento. Rio de Janeiro, 1840,15 pags. in-So.

- Sobr'e a chrisma. Rio de Janeiro. 1842,8 pags, in-So - E' uma
circular aos parochos da diocese.

- Clwta pastoral recommendando a obra da propagação da fé.
Rio de Janeiro, IS43, 2i pags. in-So.

- InstrucçcYo p:tstoml contendo as principaes regras que os RR.
paroebos devem guardar antes é na occasião ele solemnisar os matri·
monios. Rio de Janeiro, 1844,45 pags. in-So,

- Carta pastoral declarando pertencer ao bispado do Rio de Ja­
neiro o sertão de Carangola na freguezia de Santo Antonio dos Guarulhos
no municipio de Campos. Rio de Janeiro, IS45, 14 pags. in·8°.

- Carta pastoral contendo providencias acerca do estado da igt'eja
do Rio Grande do Sul depois da pacificação desta provincia ( n. 21 ).
Rio de Janeiro, lS45, 49 pags. in-So.

- M,tndamento por occasião e em reparação do desacato feito á
Imagem de Jesus morto na igrpja da Cruz desta côrte, no dia 29 de
julho do corrente anno. Rio de Janeiro, lS45, iu·8° - Esta pastoral
foi logo reproduzida num opusculo que foi publicado sobre a triste
occul'rencia, o qual teve tres edições successivas sob o titulo: « Ocas­
tigo de Deus no anno de 1845 », com uma estampa. A terceira edição
é de 1846.

- Carta pastoral annuncianuo a presença do sagrado corpo da
virgem e martyr Santa Presei liana nesta côrte, vindo de Roma ( n. 27 ).
Rio de Janeiro, lS46, 18 pags. in-So.

- Carta pastoral por occasião de um sermão prégado em Petro­
polis no dia da festa do apostolo S. Pedro em 29 de junbo deste anno.
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Trata da tolerancia christã ( n. 28 ). Rio de Janeiro, 1846, 22 paga.
in-8°.

- Mandamento publicando o jubileu por occasião do exaltamento
do SS. P. Pio IX (n. 3D ). Rio de Janeiro, 1847,21 pags. in·8°.

- Cm·ta pastoml avisando os RR. parochos e prégadores desta
capital para combaterem em suas prégações o suicidio, combatendo as
falsas tloutrinas que em geral produzem este crime. Rio de Jal)eiro,
1849, 13 pags. in·8°,

- Mandame'lto publicando um jubileu extraol'dinario, concedido
pelo SS, P. Pio IX. Rio de Janeiro, 1852, 16 pags. in·8°.

- Cal'ta pastoral recommendando a observancia do domingo e de
outros dias de guarda nesta diocese ( n. 38). Rio de Janeiro, 1852, 15
pags. in-8°.

- Carta pastoral publicando uma indulgencia plenaria em fórma
de jubileu por occasião da definição do dogma da Conceição Imma·
culada da Santissima Vil'gem Maria. Rio de Janeiro, 1856, 16 pags.
in·8° - Como se evidencia da numeração de algumas pastoraes,
existem muitas outras. Não dou noticia, senão de um terço, quando
muito, dellas. Na T?"ibuM Ctttholica, revista de religião, re·jigida pelo
conego J. C. Fernandes Pinheiro, ha varios esoriptos do Conde de lrajá,
como o

- Mandamento, publicando o jubileu do anno santo ( 1850) ns. 3,
4 e 5.

Manuel de Moraes - Filho de Franoisco Velho e
dona Anna do Moraes, nasceu na viiia, hoje oidad de S. Paulo, a 4 de de·
zembro de 1586 e falleceu em Lisboa em 1651. Tomando a l'oupeta dos
jesuitas, fez na companhia seus estudos e recebeu as ordens saCl'as ;
mas, doixando o Brasil, foi á Europa, e em Amsterdam abjurou are·
ligião oatholica pal'a abraçar o oalvinismo e, tomado de violenta pai­
xão, casou·se com uma hollandeza. Chegada essa noticia ao tribunal
da inquisição de Lisboa, foi relaxado em estatua no auto de fé de 16
de abril de 1642. Tres annos depois, saudades da patria o levaram a.
voltar ao Brasil; mas em sua passagem por POl'tugal foi preso a re­
mettido aos carcares daquelle tribunal, de onde só obteve liberdade
depois de mostl'ar·se arrependido de seus erros e abjurar a seita que
seguia. Não chegou, porém, a ver sua patl'ia., morreu quando á ella
voltava com ma.ior cabedal de conhécimentos adquiridos na Europa.
Esoreveu:

- Prognostico y respuesta a una pergunta de un cabalero muy
ilustre sobre las cosas de.Portugal. Liedem, 1641, in-4°- B' uedica.do
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a Tl'istão de Mendonça Furtado, embaixador de eI-rei D. João IV de ­
Portugal noS estados da Hollanda, e eln fitvor da acclamação do mesmo
rei, e foi contestado pOI' D. João ele Camnuelo, Ahise intitula o padre
Momes theologo historico da illustrissima companhia das Indias
Orientaes.

- Memorias histot'icas sobre Portugal e o Brazil- Con ta-me
apenas que essa obra foi publicada em Amsterdam e que ahi escreveu
tambem uma excellente

- Ristol'ía da Amel'ica - que nunca foi publicada, mas foi vista por
João de Laet, que muito a elogia, e confessa ter uella extrahido para
seu iVOlJtlS ol'bis noticias ba~tante importante., que tambem dá em
sua Instoda da India occidental.

- Dictional'ium nominum-et vorborum lingure brasiliensis maxime
comlJiunis- Vem na« Historia rerum naturalis Br,lsilice» por Marc­
gravio, Na edição, porém, de 1648 não vem por ordem alpl1abetica, como
a edição de 1658 - Houve, me parece, mais dous padres com o nome de
Manoel de Moraes: um, que em 1558 escreveu sobre a India Portu,·
gueza; outro, que esteve em Pernambuco durante o domínio hoUandez
e justamente quando esse a quem me refiro achava-se em .A,..msterdam
ou nas masmorras do santo oficio,

Manuel da Motta Monteiro Lopes - Filho de
Jeronymo Monteiro Lopes e nascido em Pernambuco a II de janeiro de
1867, é bacharel em direito pela faculUade do Recife, formado em 1889
e advogado na cidade do Rio de Janeiro. Escreveu:

- A dama de sangue: romance. Recife, 1890, dous vaIs. in-8° ­
Fez-se a publicação em fasciculos,

Manuel do NasciJnento Castro e Silva - Filho
do capitão-mól' José tle Castro e Silva e dona Joanna Maria Bezerra,
nasceu em Aracaty, provincia do Ceará, a 25 de dezembro de 1788 e
falleceu na côrte a 23 de outubro de 1846. Com dezenove annos de idade
era solicitador dos feilos e execução da fazenda na villa boje cidade
de seu nascimento e depois exel'ceu successivaménte os cargos de tabel­
lião do publico, judicial e notas e escrivão do crim':l e civel na villa
do CI'ato ; escrivão da camara, orphão's e almotaceria de Aracaty;
inspector do algodão na capital de sua provincia ; official-maior e secre­
tario interino do governador Manoellgnacio de Samp'lio ; membro da

- commissão consultiva junto ao governo, etc. Foi presidente da provincia
do Rio Grande do Norte, deputado ás côrtes portuguezas em 1821 ;
deputado á assembléa geral nas quatro primeiras legislaburas de 1826
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a 18..H ; ministro da f,\zentla desde 7 de outubro de 1834 até 16 de
maio de 1837, e era senador do Imperio, membro do Instituto
!listorico e geographico bl'asileiro e da Sociedade auxiliadora da in·
dustria nacional, e cavalleiro das ordens da Rosa, do CruzeÍl'o e de
Chl'isto. Escl'eveu:

- Guia do novo manua~ dos colleclores e dos collectados. Rio de
Janeiro, 429 pags. in-8°.

- P1'eciso dos successos que occasionaram o grande acontecimento
do f,tllStoso dia, 7 de abril, etc. Rio de Janeiro, 183[, 3 pags. in-fol.
( Veja-se Jo ó Mal'tiaiano de Alencar, ln.)

- Manifesto que ao re peitavol publico offerece o ex-presidente
da. provincia do Rio Grande do Norte e deputado pela provincia do
Ceará, etc, em abono <le sua' bem proveula conducta e para conheci­
mento da calumniosa conta que delle deu o ex-govel'nador pela lei
Antonio ua Rocha Bezena, Rio de Janeiro, 1826, 27 p·~gs. in-fol.
pequeno.

- E"'posição ao respeitavel publico. Rio de Janeiro, 1827, 21
pags. in·fol.

- Refutação de um artigo inserto na Astrea n. 96, de 10 de fe­
vereil'O de 1827. Rio de Janeiro, 1827, 4 pugs. iu-fol.- Estes tres
escriptos ver am sobre politica, e sobre o mesmo a sumpto publi­
cou-se:

- Reflexões sobre dou' impl'essos que deu á luz o ex-presidente
da. provincia do Rio Grande do Norte, deputado do Cearú" Manoel do
Nnscimen~o Castro o Si! va, em abono de su,t illibada conducta contra
o calumniador Autonio da Ro~ha Bezerra, Reimpresso na typ. naco
do Ceará, 1828, in-fol,

Manuel do Na cilnento da Fonseca Ga,lvão
- Fil ho do brigalleÍl'o Jo é Antonio da Fons c.\ Gal vão e dona.lIIarianua
Clementina de Vasconcellos Gal vão e irmão do Vbcoode de Mil.ra­
cajü ( v~ja-se Rufino Ené.ls Gustavo Gal vão ), nasceu em SerO'ipe e
bacllllrel em L1il'eito pela faculdade de S. Pcl.ulo, seguiu a ral'reira tIa
lTI1giiJtrctlul'a. Sendo des.'lmbargador da relaçã.o de Pernambuco, con­
tiuuou no regimen l'dpublicano a servil' na mesma relação, hoje Supe­
rior tribunal de justiça, de que é pee.iideote. Foi deputado por. anLa
C,\tharinH, e llumini trou Sergipe. E creveu:

- Notas ,qeogl'aphicas e histot'icas sobró a La, una. desde sua fua­
dação até 1750, Destel'L'o, 1881, 56 pags. in·4°- Houve segunda edição
em 1884, tambem no Desteno. Além deste tt'aba[ho tem escripto
varias l'elatOl'ios.
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l\.lanuel do NasciJn.ento l\.lachado.Portella, 1°
- Filho de Joaquim Machado Portella e dona Joanna Joaquina Maohado
Pires Ferreira, nasceu em Pernambuco a 25 de dezembro de 1833 e fal­
Ieceu no Rio de Janeiro a 9 de dezembro de 1895, doutor pela ftloul­
dade do Recife, professor jubilado da mesma faculdade, lente e director
da faculdade livre de sciencias juridicas e sooines do Rio de Janeiro,
agraciado com o titulo de conselho do Imperador D. Pedro II, membro
e presidente do Instituto da ordem d03 advogados brasileiros, com-.
mendador da ordem da Rosa e da de Christo, tanto do Brasil como de
Portugal, e omciaI da ordem da Corôa da ltalia. Foi por vezes deputado
provincial, deputado' geral na decima oitava, deoima nona e vigesima
legislaturas e foi votado em primeiro logar numa lista triplice para
senador. Exerceu o cargo de ministro do lmperio no gfl.binete de 20 de
agastei de 1885, administrou sua provincia natal por mais de uma vez
como seu primeiro vice-presidente e administrou dep is as de Minas
Geraes e da Bahia. Militando sempre no tempo do Imperio sob a ban­
deira do partido conservador, depois dlt proclamação da Republica reti­
rou-se da. politica para dedicar-se á advocacia e ao magisterio sómente.
O dr. Machado Portella, finalmente, pertencia a varias associações,
como o Instituto archeologico pernambucano, a Sooiedade propagadora
da Instrucção, de que foi presidente, a Sociedade auxiliadora da agl'i­
cultura, de que tambem foi presidente, a imperial Sociedade dos ar­
tistas mecanicos e liberaes, de que foi director, e outras. Escreveu:

- Dissel'tação e theses, etc. para obter o gráo de doutor em di­
reito. Pernambuco, 1856, in-4°.

- Dissertação e theses, etc. para o oonourso ao logar de lente sub­
stituto, etc. Pernambuco, 1857, in-4°- Não pude ver esse trablllllo,
nem o preoedente.

- Faculdade de direito do Recife. Memoria historioa·aoademica do
anuo de 1869, lida perante a oongregação. Rio de Janeiro, 1870, in-4°.

- Disctwso proferido na abertura da Exposição de produotos agri­
colas a 2.de dezembro de 1873 - Na. Exposição dos productos uaturaes
agricolas, promovid.a pela Sooiedade patriotioa Doze de setembro. Re­
cife, 1877, de pags. 5 a 20.

- Eroposição provincial de Pernambuco, inaugurada em 4 de jlllho
de 1875 na cidade do Recife. Reoife, 1878,64 pags. 1n-8° - Oontém o
opusculo discursos do conselheiro Portella oomo presidente da. oom­
missão direotol'a, relatorios e actos por elIe assignados, etc.

- Eleição de Pernambuco: exposição que sobre o processo eleitoral
da província de Pernambuoo apresentou á primeira_ oommissão de in­
querito. Rio de Janeiro, 1878, 44 pags. in-8°.
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- Eleições de Pernambuco: discursos proferidos na Camara dos
deputados. Rio de Janeiro, lS79, 146 pags. in-So,

- Primeú'o dist?'icto de Pernambuco. Debate oral perante a pri­
meira commissão de inquerito. Rio de Janeiro, lSS5, 94 pags. in·S"
pequeno.

- Orç'lmento do Imperio .. discursos pronunciados no Senado. Rio
de Janeiro, lSS7 - Era o autor enLão ministro do Imperio.

Manuel do N'asci:ln.ento llIachado PorteUa, ~o
- Filho do precedente, na ceu em Pernambuco a 24 de dezembro de
]S50 e falleceu no Rio de Janeiro a 20 de dezembro de lS94, bacharel
em direito pela faculdade do Recife e em seguida doutor. Foi lente cathe­
dratico da mesma faculdade, tendo·se apresentado quatro vezes para
lente substituto e tendo nessa faculdade aberto um curso das materias
do primeiro anuo. Foi em lS93 designado pela congregação dos leutes
para a commissão encarregada de estudar e dar parecer ácerca do pro­
jecto do codigo civil do dl'. Antonio Coelho Rodrigues. Advogou na,
cidade do Recife, era sacio do Instituto archeologico e geographico
pernambucano, da Sociedade propagadora da instrucção publica, do
Lyceu de Artes e Olicios e escreveu:

- Dissertaçcro e theses que apresenta á Faculdade de direito do Re­
cite a fim de obter o gráo de doutor. Recife, IS 5, in-4° - Nunca pude
ver este escripto, nem os seguintes:

- Dissertação e theses que apresenta á Faculdade de direito do Re·
cife em concurso a uma cadeira de lente substituto. Recife.

- A lei que regula a successão do estrangeiro. Recife.
- A legislação hypothecaria e operações de credito. Recife.

l\'.Ianuel Nogueira Viotti - Filho de Domingos No­
gueira Viotti e nascido na cidade da Campanha, em Minas Geraes, e
bacharel em direito pela Faculdade de S. Paulo, e ahi advogado. Es­
creveu:

- FlO1'aes: poesias. Rio de Janeiro, lS93, in-So - E' o redactor
chefe e fundadol' do

- A?'chivo Illustmdo. S. Paulo, lS99.

lHan.uel Nunes A:ffonso de Brito - Filho de Ma­
nuel Nunes de Figueiredo e dona Luiza Francisca de Brito, nasceu na
Bahia a 27 de agosto delS34, ahi fez o curso da Faculdade de medicina
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e receb~u o grao de doutor em 1858, e em [1go~to de 1860 falleceu na
i! ha da Madeira, Escreveu:

- Regl'as pr,aicas sobl'e o emprego da anestllesia na therapeutica
cirul'gica; Qlle circum tancias concorrem para o apparecimento da
febl'e amarel1a. na Bahia em certa o detel'minadi1 época do anno ~ A
albuminuria que apparece dur.lllte IL pI'enhez, dependerá da mesma
causa, que a que sobrevem na escarlatina e na cholel'i\·morbus~ Como
reconhecer·se que houve abor'to em um caso medico·legal '? These
apresentada, etc. para obter o gráo de doutor em medicina, Bahia,
1858, VI-34 p:l.gs. in·4 gr.

- Discu,'so "ecitado no acto do doutoramento em nome dos colLegas
doutorandos de l85g na Faculdade de meúicina. da. Babia, Bahia, 1858;
12 pags, in·8".

1\'.lanuel Odorico Meude~ - Filho do capitão-mór Fran­
cisco Raymuudo da Cunha e dona Maria Raymunda Correia de Faria,

,nasceu na cidade de S. Luiz do Maranhão a 24 de janeiro de 1799 e
falleceu em Londre~, num vagão de caminho de f 1'1'0, com um accesso
de aslhma complicado de lesão cardiaca a 17 d agosto de 1864, Com o
designio de formar-se em medicina dirigiu-se a Coimbra, onde fez todo
o curso de philosophia, interrompendo seus estudos e voltando á patria
em 1824 com a noticia dos acont~cimentos aqui realizados, Dedicou·se
então á politica e foi eleito deputado pelo Mal'anhão nas duas primeiras
legislaturas, sendo seu nome, em vista da attitude que tomara na ca­
mara, lembrado em 1831 pelos dil'ectores da situação para fazer parte
da regencia elo Impel'io, e foi depois, pela pl'ovincia de Minas, eleito
deputado á ()a legislatul'a, fintla a qual retirou- 'e da politica e estabe­
leceu resielencia ua r~uropa. erviu o cal'go ele ius[ ector da thesouraria
provincial do lUa de J,tneil'O, cargo em que foi n.po'eutado, e foi um
grande patriot<t sem outl'as ambições além das que tossem pelo bem da
patria e Llotado de excessiva mode tia. Com Evaristo Lia Veiga foi fun·
dadol' e o presid nte ria ociedade DefeJl:;;ora da libel'dade e indepen­
dencia nac:onal, rundarla. a 19 de maio de 1831, da qual af')uclle foi o
secretario. El'a vel'sado U), liugua g.reg,l ~ em outl'as e notavel poeta,
sendo para Iam 'otar,se qu_ se entregasse quasi exclllsivamente a
traducções, hem que de primores, trctducções-molelos, só para poetas
de sua ordem, e abamlonasse as propl'ias inspil'ações, Era commelldador
tIa ordem de Chl'isto ; membro do Instituto historicu c geographico
brasileil'o, da sociedade Amante da. instrucção, da de InstL'ucção ele­
mentar e da Academia de bellas artes do Rio de Janeiro, tia Academia
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real das sciencias de Lisboa. e, em tempo de estudante, da sociedade dos
Amigos das lettras de Coimbra. Escl'eveu:

- Merope: tragedia de Voltlire, teudnzida em portuguez. Rio de
Janeiro, 1831,86 pags. iu-8°.

- Tancredo: tl'ageelia de Voltaire, ll'aduziela em portuguez. Rio
de Janeiro, 1838, 185 pags, in-8° com o tex to ao lado.

- Eneicla bra.~ilei'·a ou traducção poetica da epopéa de Virgílio
Maro. Pariz, 1854,392 pags. io-8° com aonotações.

- Virgilio brasileiro ou traducção do poeta latino. Pariz, 1858, 800
pags. in-8° - Contém este livro a obra precedente em segunda edi~ão

correcta e aperfeiçoada e com de euvol vidas annotaçães, sendo prece­
dida da Bucolica e das Georgicas, quel' estas, quer aquella, seguida!;! dc
notas. E ta." traducção das obrJs do poeta latino é geralmente reconhe·
cida como a pl'lmeira na lingna vel'llacu1a.

- Iliada: poema de Homero, em "el'SO pol'tnguez. Rio de Janeiro,
1871,312 pags. in-8° - E' uma publicaÇ<'[o posthuma, e consta·me quo
Odorico Mende tlmbem deixou inedita:

- Odyssea: poemi1 de Homero, traducção em ver~o portuguez ­
Suas producções poeticas originaes foram rar.\s. Dellas conheço:

- Hym'l1o à tarde. Rio de Janeil'o, 183') - Foi sua estl'éa e-se
«:canto admirave], cheio de doçura, ele enlevo, de SUi1ve melancolia ede
verdade que tel'a. de atravessar os seculos, coo ervado pelo mais-puro
gosto ». Vem reproduzido na Minerro. Bl·asileir.t, tomo 10, pago 367;
no Parnaso Brasileiro, de J. M. Pereiea da Sil"a, tomo 2°, pags. 214 a
226, com o canto O meu reti,·o, as duas odes A um p"eso e A morte e
um soueto; no Pantaso lIIaml1hense, pagos. 210 a. 216, com uma ode e
um soneto, etc. Outras poesias, emtim, ,c acham em collecções ou em
revistas. Em prosa publicou os dous escriptos seguintes:

'- Opusculo ácerca do Palmeirim de lngláterru, deseu autOl', uo qual
se prova haver sido a referida obra composta ol·i ....ioalmente em por­
tuguez. Lisboa, 1860,79 pags. iu· • - E' um trabalho acurarIa e ju­
dicioso, de gloria para a li ltera tUI'a portuguezn, e que não foi contes­
tado •

. - Falla na sessão ele 7 de a,bril por occasião do requerimento do
Sr. Carneiro da Cunha parl1 que n. reunião do repl'esentaotes dn.Dação
proclamasse ao povo, mo trallLl0 as rnzões, em que se e lriba a mudança
politica, tão felizmente operada. Rio oe Jaoeil'o, 1 31, I fi. in-fo\.­
No jornalismo collabol'ou para varias folhas e redigiu:

- O A1'gOS da Lei. Maranhão, 1825 - Come~ou ii. 2 de janeiro.
- O Constitucional. i\IaranlJão, 1830-1835- Com F, Solero dos Reis.
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- O Homem e a America: jornal da sociedade Defensora e inde­
pendencia nacional. R.io de Janeiro, 1831, in·fol peq,- E' um jornal
de propaganda com o espirito de liberdade justa, legal e adversa ás
violencias, ás sedições e ao despotismo mili tal',

- A Liga Americana: jornal politico. Rio de Janeiro, 1839-1840,
in-['ol.- Com Aureliano de Souza Oliveira Coutinho.

~.lanuel de Oliveira LiIna - Filho de Luiz de Oliveira
Lima e dona Maria Benedicta de Miranda Lima, nasceu na cidade do
Recife em 25 de dezembro de 1867. Fez toda a sua educação litteraria
em Lisboa, onde completou o curso superior ele leltras em 1887, tendo
obtidodistincção nas cadeiras de litteratura antiga e litteratura mo­
derna. De 1884 a 1885 seguiu tambem o curso de diplomacia na tone
dI) Tombo, fio.'lo o qual dedicou-se ao jornalismo e viagens, Em 1890
foi nomeado segundo secretario da legação do Brasil em Lisboa, sendo
depois transferido para Berlim; é membro correspondente do Instituto
archeologico e geographico de Pernambuco, membro da Academia
brasileira, secretario da sociedade de Beneflcencia brasileira em Por­
tugal e condecorado pelo governo portuguez com o habito de S, Thiago.
Redigiu:

- O Correio do B,'asit: revista mensal, politica e litteraria.
Lisboa, 1886 - 1887 - Collaborou em jornaes portuguezes, como o
Repol·tel' em 1885 e na Revista de Po"tugal, onde publicou:

- Evolução da littel'Rtura br<lsileil'a - nó vol. l°, de 27 pags.­
Collaborou tambem no Jornal do Recife, onde publicou:

- lmpressaes de viagem - Nos ns. 262 e segs. de 1887, n. 10 e
outros de 1888 e n. 7 de 1889.

- Ethnographia brasileira - Nos ns. 193, 198,242 e 287 de 1887,
e escreveu:

- Sete annos de Republica no Brasil. Leipzig, 1895 - A pro­
posito deste trabalho publicou o escriptor Medeiros e Albuquerque
outro com igual titulo na Revista Brasileira do Rio de JaneiL'o,
1896.

- Pernambuco, seu desenvolvimento historico. Pariz, 1892 - Foi
escripto em Lisboa, ml10S publicado em Pariz por occasião de uma
viagem do autor a esta ca.pital. Teve nova edi~ão em Leipzig, 1894,
VIIT-321:l p:lgil. ln-8°. O professor Ferreira Deusdado, de Lisboa, fez um
elogio a esta obra, que loi transcripto no Jornal do Recife, de 22. de
janeiro de 1895, e em data de 27 de novembro de 1894 foi publicado
nm outro elogio, que termina com estas palavras : «Exl1umando do
cemiterio do passado, fiel, a origem da sua patl'ia, estudou-a, corpo·
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risou-a e apresentou-a a luz.da publicidade, mostrando a influencia dos
seculos, da raça e do ca,racter sobre o seu desenvolvimento. E' uma obra
indispensavel a todo brasileiro e muito principalmente a todo o per­
nambucano, Seria de muita vantagem para o nosso educamento intel­
lectual e ci vico que a instrucção publica examinasse o tl'alJalho de Oli­
veira Lima para adoptal-o em suas escolas. »

- Beckford Na Revista Brasileira de 15 de novembro
de 1859.

- Memorias de Barras - Idem, de 1 de dezembl'o de 1855.
Antonio Jose, o Judeu - Iedm, de fevereiro de 1895.

- A sociedade nos Estados Unidos - Idem, voI. 10° de 1897,
- O cathoUcismo nos Estados Unidos - Na mesma Re'vista, vo-

lume de 1899 - Tenho le!JlbJ'ança de ter visto, não mel1embro onde, o
trabalho seu:

- A litteratura nos tempos coloniaes.

lUanuel de Oliveira Paiva - ascido na cidade da
FOl'tuleza, capital do Ceará, a 12 de julho de 1861, ahi faIleceu a 29
de etembl'o de 1892. Depois de ter estudado no seminal'io do Crato,
em sua provincia, matriculou-se na Escola Militar do Rio de Janeiro,
cujo curso foi obl'igado a deixar sendo dispensado do serviço militar
por causa de sotrl'imentos physicos. Voltando ao Ceara. em 1883. de­
dicou- e á imprensa e muito particularmente a. cau a da abolição do
elemento e cravo, sendo, I.lom a proclamação da Republica, nomeado
secretario do governo do estado de seu nascimento, e depois, com a
reforma da secretaria, pl'imeiro omciaI. Escreveu:

- Tal filha, tal esposo: romancete - Na Cru;ad.t, jornal. dos
moços da Escola militar,

- Zabelinha ou Tacha Maldita: poemeto de propaganda abolicio­
nista olIerecido a. memoria de Luiz Gama. Ceará, 1883, 40 pags. in-8".

- Vinte e cinco de março. FOl'ttlleza, 1884, 25 pags. in-8°- E'
um pampllleto impresso por conta de 20 republicanos, dividido em
duas partes, o sonho e a visão, em versos alexandrinos, tendo por
assumpto a emancipação da escravidão e os Ce tejos desse dia.

- A afilhada:, romance - publicado em folhetim no Lib61'­
tador. O autor ia er1ital·o com n.lguns retoques em volume, quando
flllleceu.

- Sons ele viola : sonetos - publicad03no Libertador. São pe·
quenos quadros da vida bucolica. Neste jornal publicou ainda Vil.-
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rios artigos em prosa sob o pseurlonrmo de Gil Bert. E de collabo·
ração com João Lopes e Antonio Martins-escreveu:

- A semana por Pery & Comp : chronica dos sabbados - Com os
dous citados, e com Juvenal Galleno, José Carlos, Virgílio Brigido e
outros fundou e redigiu:

- A Quinzena: Fortaleza, 1888 - E' a melhor e mais uUl'adoura
revista que teve o Ceará, Nellu. escreveu Oliveira Paiva:

- A careZa sensivel - Ovei ho vôvô - O ar do vento - Ave Maria
- A paixão - De preto e de vermelho - A melhor cartada, etc.

- D. Guidinha do Poço: romance - publicado na Reuista Bt'a-
siteim, tomo ]70, Rio de Janeiro, 1899.

l\'~anuel de OHveira RaD:los - Ignol'o as particula­
ridades que lhe são relativas, parecendo-me que é negociante.
Escreveu:

- Solução á crise financeira. Rio de Janeiro, 1898 - Para a
solução da crise financeira considera o autol' necessaria a eslabilidade
da moeda e indica o novo systema de transacções sob a base do ouro.

lUanuel OIYD:l.pio Rodrigues da Oosta - Na­
tUl'al da Babia e formado pelo internato normal dessa provincia, fal­
leceu na Capital Federal a 12 de junho de 1891, exercendo o eargo de
professor de portuguez, arilhmetica e geographia, que occupava, havia
quasi vinte anl]OS, do Gymnasio naeional, antigo collegig Pedl'o lI.
Vocação decidida pelo magisterio, antes de vil' para o Rio de Janeiro,
foi em sua provincia profes 01' liVl'e de varias materias e professor do
Gymnasio bahiano. Tambem foi um dos professores da Escola normal
da côrte, installada no editJ.cio do Coo ervalorio de musica a 25 de
março de 1874. Escreveu:

- Gmmmatica portuguez.r,. de3tinada ao primeiro anno do imperial
Collegio Pedro II, apresentada ao conselho director da instrucção
publica e adoptada nas !?scolas pnblicas pelo Governo imperial. Rio de
JaneÍro •• , - Ha segunda edição, feita pOI' Seraphim Alves, sem data,
e terceira feita em 1887.

- Noções ele al'ithmetica e do systema metrico d.ecimal para uso
das escolas: compendio composlo por auimação e sob as vistas do Exm.
Sr. commendarlor Abilio Ccsar Borges e mandado impl'imir pelo mesmo
para fazer parte de uma collecção de liVI'O' escolues, npprovê.lch e adop·
tada pelo Govemo imperial para o collegio Pddr II c pal'a as auh\s pu­
blicas do município neutl'o, etc. Rio ele Janeiro... - !Jlt scguu,ja edição de
1877; terceira, feita em Antuel'pi,\, sem data. e quarta postlluma, ieitit
em 1895, revista pelo Dr. J. Abilio Borges.
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- Confe1'encia pedagogíca feita. em sessão tia Sociedade Atheneo
pellagogico. Rio de Janeiro, S<lIJI data, 24 p~g-s. io-4°.

- Classificação das eEcolas pr-imnrias e dist:iplil1as que devem s"r
ensinadas. Material escolar, 10 pags. in·fol . - Vem no livro «Actas e
pareceres do Congresso de instru ção do Rio de Janeiro, 1884 ».

- Escolas ambulantes - r a Escola, 1878, pags. 139 e 371.

~.lanuel Pacheco Leão - Ignoro sua naturalidade;
ó me consta qU3 foi llrp.zileiro e nasceu pelo ultimo quartel tIo seculo

18°, e que escreveu:
- Instnlcções ou condi<;,ões que se podem adopt·U' nos contractos

do seguro para uso e in trucção dos fIue se de-tinarem ás praticas
do commel'cio exportativo. 01fereciú,\s ao pl'incipe nosso senhor.
Li boa, 1814, 69 pags. in-So - E te livro tove segunda. edição no Rio
de Janeiro, 1815, VIU-74 pags. in·8° augmentado com um tratado sobre
as avarias.

l\.lanuel Pacheco da Silva - Filhodo doutor Manuel
Pacheco da ilva o natural do Rio de Janeiro, dedicou·se desde muito
jOV811 ao magisterio, leccionou iogIez no Lyceu de artos e officios, e foi
nomeado depois do respectivo concurso lente de portuguez e !listoria
litteraria do imperial Collegio Pedro II, hoje Oymnasio nacional. Es­
creveu:

- Novo methodo faci I e pratico para aprender a lingua ingleza
por Oraesse!' egundo os principios de F. Ahn, modificado e adaptada á
língua portllgueza Rio de Janeiro - Teve segunda edição correcta
e < mpliada com as regms de ol'Lhographia da liugua iogleza. Rio <lú
Janeit'o, 1816, in-8°. Houvo outl'a edição.

- Estudo da língua vernacula. PhonoIogia. Rio de Janeiro, 1877,

in·S".
- Granul!atíc ~ littel"aria da lingua porlugueza. Rio de Janeiro,

1878 - Com uma introducção sobre a origem, formação e desenvolvi­
mento da mesma lingua. I]]sta gramrno.tica teve segunda edição com
mais um volume que se achava inedito. Rio de Janeiro, 1883.

- Diccionario etymologico da lioO'u3. portugueza - Foi annunciado,
cm 1877 a 400 réis cada um fasciculo ele 32 paginas, logo que houvesse
assiguatura com que fa.zer-se a impressão.

- 1 'oçiies tIe grammatica POl'tllglleZil.. Rio de Janeiro, I 7 - A
publicação foi feita em fascículos e em collabol',lÇ:'(o com o profe"sor
Lameira de Andrade. Teve. segunda edição completamen te refundilla
em 189'1. Na primeira o livro foi escl'ipto em fól;ma de poutos, conforme

Vol. VI - 12
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os programmas de exames. Na segunda. sob a forma moderna, baseada
na historia e na comparação, e accre centada da syntaxe.

- Noções de analys9 grammatical, phonetica, etymologica e syn­
taxica. Rio de Janeiro - E' escripto com o professor Boscoli e teve
mais de uma edição.

- Dicciona?"io grammaticaI, contendo em resumo todas as materias
referentes ao estudo comparativo da lingua portugueza, por João Ri.
beiro. Segunda edição revista e augmentada de novos artigos. Rio de
Janeiro.

- O coUegio Pedro II, seu passado, presente e futuro. Rio de Ja­
neiro, 1880, in-8°.

:- Syntaxe. Estudo a fundo da physiologia e genese da língua.
Rio de Janeiro - Nunca vi este livro.

- Pt"omptua?-io do escriptor portuguez ..•

Manuel Paulino de A.ssuIDpção - Deu-se ao ma­
gisterio da instrucção pl'imaria no Rio de Janeiro, é professor aposentado
de calligraphia e desenho da escola normal e escreveu:

- Lições á infancia, baseadas nos principias physiologicos da lin­
guagem articulada para aprender a ler sem solettrar. Rio de Janeiro,
1882,80 pags. in-8° pequeno.

- Lições a infancia: novo methodo de leitura, etc., approvado pelo
conselho de inatL'ucçào publica de Pernambuco. Rio de Janeiro - Teve
segunda etlição em 1888,75 paga. in-8° peq. e teve approvação da
inspectoria da instL'UCQào publica da província do Rio de Janeiro.

Manuel Paulo de lUello Barreto - Doutor em
sciencias politicas e administrativas e sacio correspondente da. sociedade
de geographia de Bordeaux, moço fidalgo com exercicio da casa do
Imperador D. Pedro II e omcial da ordem da Rosa, sendo primeiro
omciaI da secretaria do senado durante a monarchia, servin de director
geral da mesma secretaria. Escreveu:

- Voyages et etudes, Les BIancs du Bresil: La colonisation par la
race blanche; les forets vierges et le Farwest, religion, politique,
progres et avenir de ce pays, etc., precedé d'nne Iettre a MI'. Emile
de Lavaleye. Rio de Janeiro, 1881, 152 pags. in·8°,

]}~anuel Pedro JUonteiro Tapajoz - Filho do
coronel Francisco Antonio Monteiro Tapajoz, e irmão do dr. Torquato
Xavier Monteiro Tapajoz, de quem adiante occupar-me-hei, nasceu no
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actual estado do Ama.zonas a 21 de abril de 1857, é engenheiro pela
escola polytecbnica, e escreveu:

- A fronteira do sul do A1l1azoms. Questão de limites clara e me­
thodicamente exposta sobre o litigio entl'e os estados do Amazonas
e de Matto Grosso. Rio de Janeiro, 1898, in-4° - « E' um esplendido
estudo geographico, em que o autor confirma, respondendo ao dr. Luiz
Adolpho Corrê.. da Costa, tudo quanto escreveu seu finado irmão o
distincto publicista e geographo dr. Torquato Tapajós, sobre a Ama·
zonia». E' a reimpressão de uma serie de artigos antes pulJlicados no
Jornal elo Oommercio.

Manuel Pedro Soares - Presbytero secular, si não
naSceu no Maranhão, ahi vivia em 1841 e era estimado orador sagrado.
Escreveu:

- Otação gt'atulatoria, recitada no dia 14 de setembro de 1841 no.
cathedral de S. Luiz elo Maranhão no solemne Te-Deum que fez
celebrar o dr. João de Miranda, presidente desta provincia, por môtivo
da coroação e sagração de S. M. r. o Sr. d. Pedro II. Maranhão, 1841,
15 pags. in·4°.

Manuel Peixoto de Lacerda ~erneck -Filho
do Barão do Paty do Alferes e da Baroneza do mésmo titulo, nasceu na
freguezia deste nome, província rio Rio de .Taneiro, a 17 de j unho de
1830 e faIleceu a 22 de março de 1898, recolhido á vida privada desde
a inauguração da republica. Bacharel em direito pela faculdade do
Recife, dotado de talento brilhante, de uma familia nobre e aba tada,
occupou saliente posição na. politica da provincia, sem cousa alguma
ambicionar, mas recusando a presidencia de tres das mais importantes
provincias, e a pasta dos negocios da agricultura; foi eleito deputado
provincial em muitas legislaturas e à geral uma vez. Quando foi le·
vantada a grave questão da libertação, escreveu sobre os

- Inte?'esses da lavoura: serie de artigos no Jomal do Oommercio
- São artigos brilhantes que causaram sensação. Neste jornal escreveu
aind,t sobre

- Emigração chineza, alimentação publica, imposto territorial,
industria pastoril, commercio de leite na Capital Federal. Escreveu
mais:

- QuesUlo gn('IJe: nrtigos a proposito do Sr. deputado Joaquim
Nabuco, fixando prazo fatal à existencia do elemento servil, publicados
no Jornal do Commel'cio.I io de Janeiro, 1880, in- 'o - Neste tra.balho
assigna-se o autor O Vasso!lrense.
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- Discw'so pronunciado na sessão de 17 de setembro de 1887. Rio
de Janeiro, 1887, in·8° - Foi pronunciado na assembléa geral.

Manuel Pereira Bastos - Filho de Manuel Pereira
Bastos, nasceu no Rio Grande do Sul a 6 d;) abril de 1832, dedicou-so
ao commercio e teve casa de leilões no Rio de Janeiro. Cultivou a
lilteratUL'a, principalmente a dl'amn.tica. para que os rio-graudenses do
Sul têm decidida propensão, e escreveu:

- Aida: drama - Nunca lude val·o.
_ O nobre e o plebeu: drama em tres actos. Rio elo Janeiro, 1852,

66 pags. in-S" - Teve segllnda edição mais tarde, e ainda terceira.
- A Condessa de Azola: drama em cinco actos e oito quadros.

Rio de Janeiro, 1853, 146 pags. in-8°.
- As chinel&s de uma cantora: comedia. Imitação do« Coucher

d'une Eloile » de Gozlan. Rio de Janeiro, 1881.
- Bases orgal'licas de um Instituto maçonico para os orpllãos e

filhos de mações, desvalidos. Offerecidas fi. todas as LL.·. do Circulo
do Gr.·. ar.'. do Brazil. Rio de Janeiro, 1857, 13 pags. in-8°.

- Discurso maçonico que por occasião da posse dos Digns.·. Off.·.
da Aug... e Resp. '. L.'. Cap.'. Ca.ridade rclci tou no 10 dia do mez de
Nisan do anno da Ven. '. L.'. 5857 ( 21 de março, era vulgar). Rio
de Janeiro, 1857, 16 pags. iu-8°.

- DiscUl'so maçonico, offerecido à Aug... e Res ... L ... Cap ... Ca­
ri'.!ade e recitado no acto da posse da mesma Aug. '. L.'. a 7 do mez
de Nizau, etc. Rio de Janeiro, 1858,23 pags. in-8".

- Discurso maçonico recitado no aclo da posse da reglllarisação
do Cap.'. Esperança em 14 do 3° anno da Ven.·. L,'. etc. Rio do Ja­
neiro, 1859, 12 paga. ia-8°.

Manuel Pereira GO:J.nes Nogueira - Pl'esbytero
secular, conego e vigal'io de Baependy. escreveu:

- Oj-açiío funebl'c do Sr. Bispo tIe Marianna, D. Antonio Maria
Corrêa de Sá e Benevides, pronunciada na matriz de Baependy em )9
de agosto, etc. - Só vi súa publicação no Jornal elo Commel'cio de 8
de outubro de 1896.

Manuel Pereit~a de lUo.·aes Pinheiro - Filho
de Vicenle de Araujo Pinheiro e dona Catharina Pereira de Moraes,
nasceu na comarca de Jaboalão, provincia de Pel'uambuco, a 18 de se­
tembl'o de 1832 e falJeceu a 16 de julho ele 1881. Bacharel em scien·
cias sociaes e jUl'idicas pela faculda'lo do Recife, dedicou-se á advo·
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cacia; foi nomearlo lente de geographiae historia do Gymnasio pernam­
bucano, tendo-se apresentado para isso a <lous concuraos e foi eleito
depuLado ii, assembLóa provincial na legislatura que terminou no anno
de seu fallecimento. Ern. cn.val1eiro da ordem da Rosa, socio corre­
spondente do Instituto archeologico e geographico, e honorario do Ga­
binete portllguez de Pernambuco. Escreveu:

- Elementos de geograpllia universal, geral do Brazil e especial
de Pernambuco, paru. a infancia escolar da provjncia de Pernam­
bnco, de conformidade com o programma da lei n. 1143, art. 33,
§ 7", que rege a instrucção da provincia, Recife, J875, 173 pags.
in-J2" - No fim do livro acha-se uma allocução do professor de
beographia do gyml1a io, por occasião do encerramento de sua aula
a 31 de outubro de 1874 e deste livro houve mai edições, sendo a
ultima de J878 com 106 pags. in-8".

- 1lIemento de cosmographia. Recife... - Nunca vi e3te trabaJho;
a aUe, porém, se refere o dI'. Francisco Jacintho de Sampaio, dando
noticia do autor •

•- O (Ittas eteiilentar de geographia do Sr. professor J. E. da
Silvu. Lisboa. Pernambuco, 1877.

- Plano de oL'ganisação do estud~ theorico e pratico de agricul­
tura na provincia de Pernambuco: projecto apresentado li Assembléa
provincial na sessão de J7 de março de 1880 e sustentado na sessão
de 13 de abril, etc. Recife, 1880, 54 pags. in·8".

- Discurso lido em commemoração ao assentamento da pL'imeira
pedra do Ho picio dos alienados de Pernambuco - Na collecção de
discursos e poesias recitados por occasião, etc. Recife, 1875, pags. 29
e egs. O citado dr. F. J. ampaio diz que elle deixouineditos:

- Compendio de geogrttpbia da. provincia de Pernambuco e
- Compenclio para o ensino de geogra.phia - Ainda estudante da

Faculdade de direito' escreveu:
- Tdt(tyrll, Alfredo e contos populares. Pernambuco, 1857, 120

pags. in·8". E a pedido do di'. Nascimento Feitosa fez parte da redacção
do jornal

- O Liber~l: jorlll\l politico e litterario. Pern;lmbuco - E ta
folha começou a publicar-se em 1845; para sua collaboração entrara
Moraes Pinheiro em 1856 e depois para a redacção.

Manuel Pereira Pinto :EJ.'avo - Filho de Manuel
Pereim Bravo e dona Marcelino. Pinto Bravo, nasceu na viUa do Porto
das Caixae, no estado do Rio de Janeiro, a 1.8 de janeiro de 1849 e fal­
leceu no Rio de Janeir'o a 2 de abril do 1895, sendo cont~'a-a!mir[\I!te
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reformado, membro do conselho naval, socio elo Instituto historico e geo·
graphico brasileiro, orncial da ordem da Rosa, cavalleiro da de Christo
e da de S. Bento de Aviz e condecorado com a medalha da. campanha.
do Paraguay _ Foi para esta campanha, logo que deixou os bancos da
Escola de marinha; depois, em 1873, foi in tructor de hydrographia
dos guardas-marinha em viagem de instrucção, regendo a cadeira de
historia e' tactica naval, foi commandante da Escola de aprendizes-ma­
rinheiros do Ceara e da de Parnahyba. Escreveu:

- Curso de historia naval. Primeira parte: historia da marinha
militar. Rio de Janeiro, 1878, XI-404 pags. in-8°.

- Curso de historia navaZ. Segunda parte: historia da navegação.
Rio de Janeiro, 1884,404 pags. in-8°.

~ Serviço e disciplina dos navios de guerra. Trarluzido de F. A.
Roe. Rio de Janeiro, 1878, in·8°, com um prologo do traductor.

Manuel Pereira Reis - Nascido na Ba.hia a 12 de no­
vembro de 1837, é doutor em mathematicas, capitão de fragata ho·
11orario da armada por ser professor de topographia e hydrographia da
Escola naval, lente de trigouometria espherica e astronomia da Escola
polytechnica, chefe da commissão astronomica do ministerio da agri­
cultura, etc. Um dos mais notaveis engenheiros do Brasil, tem ainda
exercido outros cargos, como o de astronomo do imperial observatorio,
membro elo Insti tutl'l polytechnico brasileiro, etc. De seus trabalhos
escriptos apenas conheço:

- '1lleoria completa dos cometas j Soluções singulares das equações
a duas variaveis ; Superficies aplaneticas - these apresentada li Escola
polytechnica, etc. Rio de Janeiro, 1881, in·4°.

- ImperiaZ observato~-io. Commissão astronomica do Ministerio da
agricultura.. Primeira operação. Determinação das diífórenças de la­
titude e longitude en tl'e o imperi<tl Observatorio astl'onomico do Rio
de Janeiro, etc., pelo astronomo do imperial Observatorio e chefe da com·
missã.o astronomica do Ministerio da agricultura. Rio de Janeil'o, 1877,
110 pags. in-4°.

- O ceo na latitude de 23 graos sul. Mappa circular rotatorio.
Rio de Janeiro. Lith. de Paulo Robin & Comp., 1887.

Manuel Pereira ela Silva - Filho do coronel Ray·
mundo Pereil'a da Silv~~, nasceu a 16 de agosto de 1816 na cidade de
Oeiras, no Piauhy, onde falleceu em novembro ele 1855, sendo bacharel
em sciencias sociaes e juritlicas pela Faculdade de S. Paulo, formado
em 1842 e tendo começado o curso em Olinda. Pessoa de toda compe-
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tencia me informa ser de sua penna, com a collaboração de Francisco
Ignacio de Carvalho Moreira, depois Barão do Penedo, a obra rarissima
abaixo mencionada:

- A cameleida ou a congregação dos lentes de Olinda: poema heroi­
comico-satyrico. Obra posthuma do Delai-Lama do Japão. S. Paulo,
1839,35 pags. in-12° - E' ofrerecido ao padre Miguel ~o Sacramento
Lopes Gama (veja-se este nome), que tinha sido director interino da
faculdade e é um dos mais feridos pela satyra.

Manuel Pessoa da Silva - Da familia do brigadeiro
José Eloy Pessoa da Si!va, já mencionado neste livro, nasceu a 19 de
março de 1819, na cidade da Bahia, onde falleceu ainda moço.
Desde muito joven entrou para o funccionali mo publico de sua pro­
vincia com a nomeação de amanuenStl da thesouraria e pouco depois
com a de oficial de sa repartição. Serviu depois o cargo de secretario
da repartição de engenheiros e antes de tudo isso, por occasião da re­
volução de 7 de novembro de 1837, fez parte de um dos corpos orga­
nisados no Reconcavo pelo governo provisorio para restabelecimento
da ordem publica, tenJo o posto de alferes. Foi sacio da Sociedade phi­
losophica e de outras na dita provincia; redigiu ou collaborou para
varias folhas politicas como o Cascavel e o Sa1'gento, pequeno periodico
de opposição ao pl'esiden te Francisco Gonçalves Martins, depois Barão e
Visconde de . Lourenço, e escreveu, além de muitas e bellissimas
poesias patrioticas P0l' occasião de festejos naciouaes ou por outros
motivos, muita sob a inspiração do momento, o seguinte:

- O 'Vinte nove de setembl'O ou a e capúla do diabo: poema-heroi­
comico-satyro. Bahia, 1849, 81 pags, in·80 com o retrato do autor ­
Tem o poema por assumpto a politica inaugurada nesta data pela
asceoção ao poder, em 1848, do partido conservador, a que o autor era
adverso e por causa de certas allusões, como na descripção da viagem
que fez da Bahia um conego casado, chamado conego Castanha, acom­
panhando a família. do presidente nomeado para sulrocar [1, revolução
praieira, o conego J. Cajueiro de Campos, que com elIeito para ahi
seguira com a familia do dr. Manuel Vieira Tosta, depois Barão, Vis­
Conde e Marquez de Muriliba, tentou contra o autor um processo crime,
que não foi avante.

A cal'idade: poema heroico em seis cantos. Bahia, 1855,219 pags.
in-4°.

O Ma?"que,:; de Paraná: poema (em dez cantos). Bahia, 1859,
260 pags. in·So gl'. e mais 18 paga. de frontispicio, dedicatoria ao
Imperador D. Pedro II, etc.
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- LY1'a e fel. O banco e os ratos. O "'oaros no dique: poema sa~

tyrico. Babia, 1869, lG7 pags. in-8° gr. - R,fere-se esse poema a um
roubo em certo banco da provincia e a factos subsequentes.

- Rimas innocentes. Bahia, 186 ... , in-8°.

- Disctwso que recitou por ordem do presidente da Sociedaue phi-
losophica - No volume « Houras e saudades Ú cara memol'ia do eximio,
sabio bahiano Francisco Agostinho Gomes, etc. » ( Vi(le Ernesto Freuerico
Pires de Figueiredo Camargo).

- Elegia ao infausto e saudosissimo passamento da senhora pl'in­
ceza D. Leopoldina, Duqueza ue Saxe, oecorrido prematuramente em
Vienna d'Austria; offerecidu. a seus inconsolaveis e saudosissimos
paes,etc. Bahia, 1871, 12 pags. in-4°.

- A laurea do tumtt!o: poesiu. ao finado Dr. Gu ilherme Pereira
Rebello. Bahia, 1874, i11-4° .

l\'.lanuel Pinto LelDos - Ignoro as circumstancias pes­
soaes que lhe são relativas. Fazia, talvez, parte da Camn.ra municipal
de Campos quando escreveu:

- Descripção feita das exequias malldadas celebrar no dia 3 de
abril na matriz da villa de Campos pela Camal'a da dita villa em
suffragio da alma da l° Imperatriz. Rio de Janeiro, 1827, in-folio.

J\f:anl.1.el Pinto Neves - Não o conheço, Sei apenas
que é poeta pelo seguinte livro que escreveu:

- RO'as do el'mo: poesias. S. João da Barra, 1887, iu-8n •

lUanl.1.el Pinto Ribeiro Pereira de Salllpaio
- Nascido na capital do Espirito Santo e fallecido no Rio de Janeiro a
27 de setembro de 1857, er,~ forma'lo om direito peh~ Universidade ue
Coimbra, foi ministro do Supremo tribunal de justiça a deputado polo
Espirito Santo na Assem1Jléa constituillte de 1823. Escrev"u:

- Venlades sem l'13buço. Rio de Janeil'o, 1822, 21 pags. in-4n •

Versa este trabalho sobl'e acontecimontos politicos ela epoca e tem a
data de 10 ele março de 1822.

~.anuel Pinto da Rocha - Filho de Manuel Pinto
da RoclJa e dona Carolina da Costa. Rocha, e nascido na Bahia a 5 lIe
fevereiro de 1863, ahi falleceu a 17 de outubro de 1893. Fez o curso
du. E~cola. naval, com praça de aspirante a guarda-marinha em 1882
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e tinha o posto de primeiro tenen te na época ue seu fallecimento. Era
poeta e escrev u:

- Flores avulsas: poesias. Rio de Janeiro, 18 :..."

Manuel Pinto Torres Neves - Filho de outro de
igual nome, nasceu no Rio de Janeiro a 30 de agosto de 1852, ê enge·
nheiro civil, e sendo inspector geral da companhia de vias ferreas e
fluviaes, escreveu:

- De il:útto G,'osso ao littoral de S. Panlo. 1895,61 pags. in-8°
com um mappa.

l\.IanueI de Queiroz ~.Iattoso Ribeiro - Filho
do senador Euzebio de Queiroz Coutinho MaLtoso da Camara, nascido
no Rio de Janeiro pelo anno ue 1840, é bacharel em leLtras pelo u,utigo
collegio Pedro II, bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo, se­
nador federal e vice-presidente do senado, tendo sido antes deputado
provincial pelo Rio de Ju,ueiro; escreveu:

- Apontamentos obre a vida do conselheiro Euzebio de Queiroz
Coutinho MaLtoso da C,tmat'a. Rio de Janeil'o, 1885, 76 pags. in-4°.

l\>Ianuel Ralllos da Costa - Filho de Manuel Ramos
da Costa e dona Josephina Ramos da Costa, nasceu na cidade do Rio d
Janeiro a 9 de setembro de 1849 e falleceu a 11 de junho de 1872. Aos
oito annos de idade começou sua desventura, porque viu-se orphão de
pae ede mãe. Amparado, porém, por uma alma generosa que a eUe e
a dOllS it'mãos seus tratn.va como a. filhos, estudou humanidades e, se­
guindo para S. Paulo, matL'iculou~seno primeiro anilo do curso juridico
em 1871, mas no fim de se anno voltando acôrte, foi acommettido de
uma tuberculose que deu-lhe cabo da. existencia. Dedicado ás leUras,
"deixou escriptos que foram publicados pelo professor Jo ê de Abreu
Amaral e são:

- OsciZlações: poesias. Rio de Janeiro, 1873, in-8° - Até a pago 123
deste volume só poesias se acham, que Amal'al declara « uat' ao publico
e ii postel'itlade tnes quaes Ih'as entregara o autor ». D'ahi em diante
se "acham: - -

- A noite de S. Joeio ; A praia; Em sonhos: romancete em tres
parte.:;, assim intituladas.

- Romance de um escravo. S. Paulo, 187l.
- Deus e Angelct, S. Paulo, 1871.
- Visio. S. Paulo, 1871.
- Dous crepusculos.
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Manuel do Rego Barros de Souza Leão­
Filho do Manuel do Rego Barros e dona Anna Frederica Cavalcanti do
Rego Barros, nasceu em Perl.ll\;m]JUco a 7 de junho ele 1840, e ahi fal­
leceu, no Recife, a 31 de julho de 1882. Foi bacharel em direito pela Fa­
culdade desta, cidade, doutor em ambos os dil'eítos pela universidade de
lena, fidalgo cavalleiro da casa impeI'ial, cavalleiro da ordem da Rosa
e da ordem do Santo Sepulchro de Jerusalém. Foi tambem deputado
provincial em varias legislaturas, presidiu as províncias do Píauby e
de Santa Catbarina. Escreveu:

- Elementos de geographia, compilados de diversos autores. Recife,
1858-1859, dous vaIs. in-8° - O segundo volume trata da geographia.
astronomica como se declara no fim, onde ha algumas paginas em ad­
ditamento ao primeiro. Frequentava o autor então a Faculdade do
Recife.

- Genealogia da familia Souza Leão por ***. Recife, 1881, 54
pags. in-8°.

D.ltianuel do Rego Medeiros, 180 Bispo de Olinda­
Filho tle Manuel do Rego Medeiros e dona Marianna do Rego da Luz
e irmão do dr. Antonio Manuel de Medeiros, já mencionado neste livro,
nasceu em Aracaty, provincia do Ceará, a 21 de setembro de 1830 e
falIeceu em Maceió a. 16 de setembro de 1866. Ordenado presbytero
secular em junho de 1853 em Olinda, onde estudara os preparatorios
para o estado ecclesiastico, foi instado pelo bi po d. João da Purifi­
cação Marques Perdigão para ahi reger uma cadeira no seminario,
mas voltou á sua provincia em 1854, serviu algum tempo como capellão
do exercito; leccionou humanitlades na cidade da Fortaleza, e foi um
dos fundadores do collegio dos orphãos, depois entregue e mantido pela
provincia, sendo eIle lente de doutrina christã. Foi depois secretario
do bispo do Pará, d. Antonio de Macedo Costa; d'ahi passou á França
onde fez alguns estudos no seminario de S. Sulpicio; visitou em se­
guida quasi toda a Europa, a Asia e parte da Afl'ica e, voltando de Je­
rusalém, fixou sua residencia em Rom::\, e recebeu na academia de sa­
piencia o grão de doutor em .ambos os direitos. Dispunha-se a pal'tir,
como missionario para oJapão, quando foi surprehendido pelo decreto de
5 de abril de 1865, nomeando-o bispo de Olinrla, honra que só acceitou
por instancias de Pio IX, que o tinha em gl'ande estima. Sagrado em
Roma a 12 de novembl'o, entrou em sua uioces a 12 de janeiro do
anno seguinte de 1866. Foi de um desinteresse e de uma caridade ex­
cessiva ; tudo o que ganhava repartia pelos pobres; grave, mas de
caracter expansivo e alegre, demonstrava particular predilecção pelas
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crianças. Conhecia varias linguas e tambem aptes liberaeil, como a
musica e o desenho. Escreveu:

- Impl"essães de vi!tgem aos Santos lagares - Foram escl'lptas em
França e publicadas em jornaes francezes. Nunca puue vel-as. No
curto periodo de oito mezes de sua administração episcopal só me consta
que publicasse:

- Carta pastom~ ao cabido, clero e ao povo da sua diocese para
saudaI-os, avisai-os de sua preconisação e inteirai-os do dia em que
conta con agrar-se e de sua proxima partida, para o meio deiles. Recife,
1865,14 pags. in-4°.

- Carta pastol'a~ que dirige ao clero e aos fieis de sua diocese no
dia de sua posse solemne, etc. Recife, 1866, 60 paga. in-4°.

l'.Ianuel Ribeh-o de A1Jn.eida- Filho do importante
fazendeÍl'o Manuel Ribeiro de Almeida, nasceu em Maricá, no actual es­
tado do Rio de Janeiro, fez parte do curso juridico de S. Paulo, e exer·
ci,\ o cargo de cbefe de secção da secretaria da instrucção publica do
dito estado, então provincia. Escreveu:

- SylZ'Ibario ou primeiro livro de leitura, premiado pelo Governo
imperial, etc. Rio de Ja.neiro, 1883 - Salliu a decima terceira edição
em 1893.

- Liberdade do ensino. Rio de Janeiro, 1868, 17 pag::i. in-8°.
- Escol.t Norma~ primaria. Rio de Janeiro, 1869, 94 pag'. in·8°.
- Compendio de ystema metrico decimal de pesos e medidas, para

uso das escolas. Rio de Jan iro. Fez- e terceira eJição em 1883 e
quarta no anno seguinte.

- CLtrso elementar de arithme~ica e de calculo mental, para u o
das escolas. Rio de Janeiro, 1880, in-8°.

- Curso elementar da lingua portuguJza. Parte 1". Cur::io prepa­
rataria. Livro do professor. Rio de Janeiro, 1882, in-8° - E' um cur"o
original que se recommenda pela facilk1ade do ensino, dando pouca
regras e muitos exercicios praticos.

Manuel Ribeiro da Silva Lisboa - Natul'al da
Babia, falleceu ferido por misero assa siuo a 11 de abril de 1838 na pro­
vincin. do Riu Grande do Norte, ouLle se achava administrando a mesma
provincia. Já bavia. presidido antes a. provincia de Sergipe e era formado
em direito pela Academia de Olinda em 1833. Escreveu:

- lIlBmo"ia sobr.e a.reforma que convem applicar ao jUl'Y do Brasil.
Bahia, 1836, in·4°.
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~.Ianuel Rodrigu.es de Azevedo - Conhecido por
Manuel Cabra. e nascido em Pernambuco pelo anno de 1700, abi faUeceu
na ciualle do Recife. Na idade de 14 nnnos, perdendo seu po.e, que era
sapateiro, e sendo obrigado a ustentar sua mãe e duas irmãs, abraçou
a profissão paterna. Fazia versos com muita f<lcilidade e era, por isso,
convidado para jantares, festas e reuniões, mesmo ele familias da melhor
sociedade. Algumas de suas poesias foram publicatlns; outl'as ficaram
ineditas. A pedido do presidente ele Pernambuc·o escreveu:

- Sonetos ( quatro) - que foram impressos e alfixados no cata­
falco levantado por occasião das exequias da primeira Impera.triz do
Brnzil, d. Leopoldina, em 1827. Dous de tes sonetos se acham nas « Ex­
cavações », de Francisco Pacifico do Amaral. (Veja-se esto nome. )

Manuel Rodrig-ll.es Oarneiro - Nascido no Rio de
Janeiro a 15 de dezembro de 1845, apenas collaborou para algumas
publicações periodicas desta cidade, como

- O Heraclito: jornal sisudo e semanal. Rio de Janeiro, 1867.
- O Mosquito: semanario illustrado. Rio de Janeiro, 1869.
- Gazeta de Noticias. Rio de Janeiro, 1875.
- Diario Popular. Rio de Janeiro, 1877.
- A Folha Nova. Rio de Janeiro, 1882, - Escreveu:
- Cinco semanas em balão por Julio Verne. Traducção. Rio ue

Janeiro, 1873,284 pags. in-8°.

]Un,nll.el Rodrigues Oorrêa de Lacerda - Filho
de Manuel Rodrigues de Lacerda e dona Isabel Dias de Almeidn,
nasceu em Olinda, Pernambuco, no anno de 1719. Sendo mestre em
artes; doutor em direito canonico e .em theologia pela Universidade de
Coimbr;), exerceu o cargo de secretario do Bispo ue Leiria., d. Alvaro

. de Abranches. A applicação ás sciencias severas não impediu-lhe a cul­
tura das Jettras amen~:s, sendo mnito perito na poesia - diz Barbosa
Machado - em que com elegancia summa e admiravel enthusiasmo
compoz:

- Genethliaco ou natalicio augurado dn. senhora D. Maria do
Carmo e Noronha, filha primogenita do senhor D. AI varo de Noronha,
etc. Lisboa, 1741, in·4 - Consta ele 74 oitavas.

l\.I:anuel Rodrigues da Oosta - Nascido pelo anno
de 1754, na freguezia de Carijós, comarca de S. João d'EI-Rei, em
Minas Geraes, falIeceu em Barbaceoa. em avançada idade, a 19 de janeil'o
do 1840, sendo presbytel'o secular, conego da capeiJa imperial, sacio do
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Instituto histol'ico e geographico brasileit'o, cavalleiro da ordem do
Cruzeiro e da de Christo. Comprol11lllettido na conspiração mineira de
1789, valeu-lhe seu estado sacerdotal para não soIIrer pena maior do
que a de ser mandado para Lisboa em 1792, eslar preso na fortaleza de
S. João da Barra quc\tro annos e só obter liberdade ao cabo de dez. Em
Lisboa oecupou-se do estudo de fabrica-s e industrias, e no Brasil não só
estabeleceu uma fabrica do tecidos, cumo tambem fez plantações de
vinlJas e oliveiras, emprezas que abortaram á falta do auxilio do go­
verno, tendo igual sorte um pl'ojecto que apresentou ao Conde de Li­
nllares para melhoramento de ostrad:~s, navegação de rios e povoação
dos sertões de 11inas. Foi deputado á Constituinte brasileira e á pri­
meira legislatura, não acceitando o segundo mandado por causa do seu
elltaLlo valetuJinario. Teve entretanto a 1Ionr,\ de hospedar em 1830 o
primeiro Imperador e sua llugusta esposa em uma fazenda que po suia
om sua provincia nutal. E creveu:

- A Sua Alteza o Príncipe regente constitucional, defensor per­
petuo do Brasil. Rio de Janeiro, 1822, 16 pags. in-4°, versa sobre
assumptos da opoca.

- Oração em acção do graças pelo ii3liz e de::iejaJo nascimento de
. A. L r. D. Pedro de .,\lcanlara, recitada na illitil'iz Ja villa de

BarlJllCena no dia 22 de janeil'o deste anuo. Rio de Ja.neiro, 1826, 16
pags. in-8°.

- Memoria sobre a catechese elos indios, composta e dil'igida ao
lllm. e Revm. Se. 10 secreta.rio do Instituto historico e geograp1lico
brasileil'o, 14 pags. in·foI. Inetlita.

- Jllemoria ácerca das ruinas que se dizem existil' entre o:; sel'tões
da Bo,hia - Foi tambem en vinda. ao InsUtu to, lida na sessão de 3 de
maio e Jelibera.da na seguinte sessão de 21 ue maio de 1841 sua publi·
caçito na Revista l'~·imenslll.

- 'b'atado da cultU1"a do pecegueiro. Lisboa, 1801, VH·136 pag •
in-8° com 16 estampas.

])f:anuel Rodrigues GaUJ.eiro Pessoa, Visconde
de Itabaiana - atueal (le Portu"'al e bmsileiro pela constituição do Im­
perio, falle~eu a. 22 de ja.neiro lle 1846, senll0 ministru plenipoteneiario
do Bra.sil jnnto ii. côrte do rei das DUi s Sicílias, grã·cruz da ordem do
Cruzeiro e commendador da de Chl'i to. ubiu ti cupola da graud Z'l

p r eu merecimento e ora o decano dos diplomatas ])I'usiloiros, senrlo
nomeado em 1822 por José Boni facio nosso miui lro plenipotenciario na
Fl,<\nça. Contribuiu milito com sun, prudencia, perspicacia e tino para,
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firmal' no throno de Portugal a senhora D. Maria II, e reconhecendo
isso, a mesma senhora concedeu-lhe uma pensão annuaI. Escreveu:

- Exposição fiel sobre a negociação do emprestimo que o Imperio
do Brasil ha contrahitlo em Londres e sobre as vantagens deUe resul­
tantes. Londres, 1827, 90 paga. in-4°.

- Resposta dado. ao relatol'io da commissão creada pela lei de 4 de
dezembro de 1830, orrerecida á a,sembléa legislativa do Bra iI. Rio de
Janeiro, 1832, 124 pags. in·8° seguidas de varias documentos.

Manuel Rodrigues Ja:rdi:m.-Natural de VilIa..Boa,
hoje cidade de Goyaz e capitn.1 da provincia deste nome, faUeceu no
anno de 1835. Era pt'esbytero secular j foi eleito deputado ás côrtes por­
tuguezas em 1821 pela provincia de Minas, sem ter alli tomado assento,
e por sua provincia natal, de que foi procurador geral, além de repre­
sental·a como supplente nas duas ultimas sessões da segunda legislatura
brasileira, c foi eleito deputado á terceira, que não concluiu. Escreveu:

- Oraçcio {unebre que, por occasião das exequias celebradas em
memoria da Illma. e Exma. Sra. Condessa de Obidús, D. Helena Maria
Josepba Xavier de Lima, em Villa Rica, no dia 10 de março de 1814,
recitou, etc. Rio de Janeiro, 1814, 18 pags. in-4°.

- 01'açlío que na solemne acção de graças pelo faustoso nascimento
da princeza imperial, a senhora D. Franci ca, no dia 28 de agosto de
1824, recitou, etc. Ouro-Preto, 1824, 10 pags. in-4°.

Manuel R odrigues Leite Qit;icica - Filho de Ma­
nuel Rodrigues da Co ta e dona Rosa Maria Leite Sampaio, na ceu a
8 de dezembro de 1822 na villa rle Anadia, provincia de Alagôas, e falleceu
numa fazenda, quepossuia na mesma provincia, a 18 de maio de 1884.
Era dout9r em medicinapela faculdade do Rio de Janeiro, commendadot'
da ordem da Rosa. Escreveu:

- Dissertação inaugural sobre o regimen alimentar do homem no
estado de saude, que foi a.presentada, etc. e sustentada em 12 de de­
zembro de 1844. Rio de Janeiro, 1844, 40 pags. in-4°.

- Oultura da cam~a e fabrico do a sucar: relataria apresentado á
presidencia da provincia ele Alagôas. Maceió, 1856, in·4°.

Manuel Rodrig'ues de Massena-Natural de Ca
taguazes, MiDas Geraes. Escreveu:

- Philologia: serie de eSCril)tos publIcados no O"uzeiro em 1881 ­
O 130 , que tem por titulo «Emprego do pronome reflexivo se com verbos
adjectivos », vem no numero 297, de 27 de outubro de 1881.
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Manuel RodJ:-igues N etto - Natural de Olinda, pro­
vincia de Pernambuco, onde vivia no primeiro quartel do secuIo 180 ,

era presbytero secular, e muito estimado por seu saber e virtudes. Iu­
dignado com a rebellião dos Mascates, de 1710, e mais ainda com os sa­
crilegos atrevimentos, como diz o padre J. Dias Iartins, com que o
traidor Camarão e sua calUa ameaçavam o bispo D. Manuel Alves <la
Costa, seu amigo, otrereceu-se para lhes intimar a sentença de excom­
munhão contra elles fulminada pelo dito bispo e para isso foi até Ipo­
juca e publicou-a, apezar de ameaçado de morte pelas avançadas de Ca­
marão. Consta ser de sua penna:

- Gue~')'a civil ou sedição de Pernambuco. Exemplo memoravel
aos vindouros. Primeira parte, 128 pags. in-So - Foi impressa sob esse
titulo na Revista do Instituto historico e geographico do Brasil, 3° serie,
n. 9, 1 de fevereiro de 1853, e constitue o lo numero da mesma revista
de 1853. Só trata da rebellião dos Mascates.

Man.uel Rodrigues de Oliveira, l° - Natural de
Portugal, falleceu bra ileiro, pela independencia do Imperio, a 25 de
outubro de 1826, no Maranhão, onde se estabelecera em lS04. Era
bacharel em medicina pela uuiversidade de Coimbra e mui clistincto
clinico, tendo aqui exercido os cargos de commissario delegado do
physico-lllór e o de cirurg-ião-mór do reino. Escreveu:

- FoZha medicinaZ do Maranhão. Maranhão, 1822 - Sahio o lo
numero a II do março, promettendo o dr. Oliveira « definir e de­
screver cada. urna das principaes molestias desta provincia, que roais a
affiigiam e despovoavam, e indicar o methodo curativo» e nada disso
fez até o dia 10 de junho, em que sahio o ultimo numero, 140 • Em
critica a esta publicação redigiu o padre José Gonçalves Ferreira da
Cruz Tesinho ( veja-se este nome) a Palmatoria semanal.

Manuel Rodrigues de Oliveira, 2° - Natural da
Bahia, major da guarda nacional. ESCl'eveu:

- Novos indicias da existeucia de uma antiga povoação abano
donada no interior da provincia da Bal1ia: noticia communicada ao
Instituto hi torico, etc. - Se acha li Revista TrimensaZ, tomo 10°,
pags. 363 a 373.

- llfem01'ia sobre objectos encontraàos que corroboram a suppo·
sição da existencia de urna antiga povoação abandonada no interior
da provincia da Bahia - Foi otrel'eci<lo o manuscripto ao Instituto
bistorico a 20 de setembro de 1848.
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Manuel Rodl."igues Passos - Natural de Pernam­
buco e guarda da bilJ1iotheca provincial; ue~se exeI'cicio escreveu:

- Catalogo dos livros pet'teacente~ á biuliotlleca da proviucia de
Pernambuco, coordenado, etc. Recife, 1854, 109 paga. iu-4°.

Manuel Rodrigues Peixo-to - Filho do coronel
Germano Rodrigues Peixoto e dona Maria JoseplJa da Silva Peixoto,
nasceu em Campos, actual estado do Rio ele Janeiro, a 1 de agosto de
1843. Bacharel em direito pela Faculdade de S. Paulo, advogou na
cidade de seu nascimento, foi depntado provincial em varias lcgis­
latul'as e deputado geral peJó Rio de Janeiro em uma legislatura.
Collaborou para o MonitM' Campista e outras folhas. Escreveu:

- Cotoniso.ção. Rio de Janeiro, 1886, 40 pagoS. ill-8" - E' uma
collecção de escriptos que publicou no lJIonitor Campista e que foram
reproduzidos na Gctzeta de Noticias. Neste trahalho o autol' condemna
a co10nisação asiatica e cousidel'a a nacional, por ora, irrel1lizavel no
Brasil, parecendo·lhe superior a indigena.

_0 A cl'ise do assucar e a transformação do tl'ab:llho. Rio de Ja-
neiro, 1885, in-8°. .

- A ZetvOW'a em Campos e a baixt\ lIo aSSUCi1,I'. Campo::;, 1874,
48 pags. in-8°. .

- A questãO t'eZigiosa e a maximn ele CavoU!' - Nunca vi este
trabalho, nem o que se segue.

- A ?'epublica ou a monarchia poI' Elgoesto.
- Discu?'sOS p,'onunciados nas sessõeS de 18 do abril, 2 de agosto.

II e 15 de setembro de 1882. Rio de Janeiro, 1882, 75 pags. il1-8".

Vel'sam sobre o lyceu de Campos, a e cola agricola, o porto de S. João
da Bn,rra e sobre o orçamento da receita.

- Orçamento do Ministerio da agricultura: discurso pronunciado
na sessão de 9 de maio de 1884. Rio de Janeiro, 1884, in-8°.

- A interpeUação ao SI'. ministro da. Agl'icultura: discurso pro­
ferido na seseão de 22 de maio de 1888. Rio de JaueÍl'o, 1888, ia-8°.

- DisCll1'SOS pnr7o.mrmt ?'es, proferidos na sessão elo cort'ente nnno.
Rio de Ja,neiro, 1888, iu-8° -:- O <).1'. Rodrigues Peixoto collaborou no
Monitor Campista e na Lux, onde publicou poe~ias, como

- Ilapel'ttrla: recordação ele um amigo: poesia traduzilla do
francez, olferecida ao dr. Francisco Portelll\ por A. Brethe!. E re­
digiu:

- O FtltUl'O: orgão do partido libert\!o Camp0s.
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Manuel Rosentino de Souza - Filho de José Gomes
de Souza e donn. Justino. de Souza, uasceu na cidade de Itaparica,
B.Lilia, a 30 de agosto de 1864 e alli falleceu a 3 de outubro de 1897.
Depois de alguns estudos de preparatorios dedicou-se á carreira. com­
m rcial e foi sacio e oradol' do Club caixeirense da Bahia; no governo,
porém, do doutor Virgílio Damasio foi nomeildo omcia! da secretaria
da camara dos deputados, lagar que exerceu com proficiencia até a
epoca do seu fallecimento. Foi desvelado cultor das mUEa3 e- tambem
jornalista, collaborando no Jm-nal de Noticias, no Dia,-io de Noticias e
Ga;eta de Noticias da Bahia, e depois na redacção dos seguintes jornae~:

- Diario do Povo. Bahia .•.
- Republica Federal. Bailia ... - Escreveu:

- Sonetos e sonai- s: versos ( 1885-1887). Bahia, 1887, 156 pags.
in-8° - São 59 composições.

- Lym bohemia: secção humoristica da Ga::eta de Noticias - Com
pseudonymo de Fanfistu, publicou elle uma serie de poesias, em que
revelou-se o mais engraçado humorista de seu tempo na Bahia. Ra
em varias jornaes poesias suas, tanto originaes como traduzidas ou
paraphraseadas do francez. Destas é muito celebre o

- Coup de tampon, de Coupéo. que eIle publicou com o titulo de
choque dos trens - i publicado na Bailio. rlepois de sua morte:

- Contrastes - n[\, Revis t.L Popula1- da Bahia, anno lo, n. 3. E'
uma poesia que deixa conhecer o talento robusto, e estro sublime do
autor. Deixou iuedito um livro de versos Bem titulo.

Manuel Subino Baptista- ascido a30 de dezembro
de 1868 na serra Teixeira, estado da Parahyba, era offloial da secre­
tal'ia do interior do Ceará, em cuja capital faUeceu a 16 de agosto de
1899. Membro da sociedade Jitteral'ia Padaria espiritual da Forta­
leza, era dado á po~ia e à. imprensa, havendo collaborado assiduamente
nos joenaes do Ptu:l\ é Ceará. Escreveu:

- Flocos: versos. Ceara, 1894.
- Vagas: ver ·os. Ceará, 1896 - Redigiu:
- Provincia do Pará: diario. Belém, 1899.

Manuel Said Ali Ida - Nàscido na cidade de Pelropolis
a 21 de outUUl'O de 1861, é professor por concurso da cadeira de
allemão do Gymnasio nacional e da Escola militar. Em 1895 foi á
Europa, commissionado pelo governo, para estudar a organisação do

Vol. VI - 13
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ensino secundario e particularmente o das linguas vivas, em que é
assaz versado. E cl'eveu:

- Nova g"ammatica allemã. Rio de Jan iro, 1894, in-8°.
- Primeirtts noções de grammatica franceza pelo DI'. Carlos PIo-

etz, vertidas do allemão e adaptadas á. língua portugueza. Rio de Ja­
neiro, 1894, in-8° - Ha segnnda edição de 1896.

- Primeiras noções obre as sciencias naturaes de Th. "\Vuxley,
traduzidas e ada.ptadas ao portuguez. Rio de Janeiro, in-8°.

- Methodologia e ensino - Na Revista do Pedagogium de maio
de 1896.

- Relatorio apresentado ao Ministerio da justiça e negocias in­
teriores sobre o ensino secundaria na Europa. Rio de Janeiro, 18913,
in-'8° •

- Ensino moderno da~ línguas vivas. The english estudent ( o es­
tudante de inglez ). Methodo pratico,. natural do estudo da lingua
ingleza, com a iniciação no conhecimento dos usos, costumes e
bistol'ia dos paizes onele se falia o inglez, pelo profes. 01' Emilio
Hansknecht, director da XII escola de Berlim, obra traduzida e
adaptada ao portuguez. Rio de Janeiro, 1898, in-8°.

- Nova selecta franceza do DI'. Carlos Kühn, com 35 illustrações,
uma carta da França; uma vista e uma planta de Pal'is, acompanhados
de netas explicativas, etc. Rio de Janeiro, 1899.

Verbos sem sujeito - Na Rel)ista Brasile;ra.
A accentuaçcio - Idem.
A collocaçao dos pronomes pes30aes na linguagem corrente -

Idem.
Questões orthogrilphicll.s -Idem. Este autor tem outl'OS artigos

de critica litteraria e de linguistica no Nouidades e no Jomal do Brasil.

D. Fr. JUanuel de !Sa.n1:a Catharilla, Bispo de
S. Paulo de Loanda - Filho de Antonio Cavalcante de Albuquerque e
dona Isabel de Góes, nasceu em Olinda entre os dous ultimos quarteis
do seculo 17°, s gundo parece, e falleceu em S. Paulo de Loanda em
1737. Carmelita professo no convento de Olinda, gozando de distincta
reputação, tanto por suas virtudes, como por sua erudição nas cousas
S1gradas, foi nomeado provisor do bispado de Pel'l1ambuco e como tal
regendo o mesmo bispado po'r occasião da guerra. tios mascates, co­
operon elIlcazmente para o restalJelecimento da ordem, quer na tribuna
quer Das providencias que tomou, sendo que n'uma grande solemniJade
feita ii. Nossa Senhora do O', invocada pelo povo para afastar da patria
os male!! que a opprimiam, prégou verdadeiramente inspirado em toda!!
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as novenas. Soífreu dos revol tosas cul umnias de que afinal triurnphou.
Deixando o bi pado com a volta do respectivo prelado, foi a Portugal,
onde exerceu o cargo de examinador cynodal da diocese de Angra;
depois o de provisor ua de Angola e Congo, e finalmente foi nomeado
bispo de Angola a 20 de maio de 1720, sagrado a 14 de julho do
mesmo anno e fazendo em seguida sua entrada solemne na cidade epis­
copal ue S. Paulo de Loanda. De seus sermões e de outros escriptos
apenas posso citar:

- Suave harmonia sobre as cinco vozes ou palavras de Nossa. Se­
nhora- Desta obra, que nunca foi impressa, faz menção frei Manuel
de Sá nas Memodas historicas dos escriptores carmelitas da provincia
de Portugal, cap. 72, pag. 368.

- Informações sobre as missões do Congo - Acha-se na Historia
do Congo, do Visconde de Paiva Manso, Foi escripta essa obra em vista
de uma queixa formulada pelos capuchinhos contra os padres de
tues missões, que são pelo autor defendidos energica e vigorosamente.
E' um trabalho de folego, extenso.

Fr. l\.fanuel de Santa Catharilla Furtado ­
Filho de Francisco Gonçalves Furtado e dona EmUia LaUl'a Furtado,
nasceu em Jequié, termo de Taperoá, na pl'ovincia da Bahia, a 30 de
setembro de 1835 e falleceu na cidade do Rio de Janeiro a 9 de abril
de 1896, Monge benedictino, professo no mosteiro de S. Sebastião da.
cidade da Bahia a 5 de outubro de 1851, tendo estado sete mezes como
pupillo até completar a idade precisa para a profi ão, passou ao mos­
teiro de Nossa Senhora de Monte Serrate do Rio de Janeiro, onde fez o
curso de humanidades e o de theologia, e ordenou-se e?1 1858. Na
instituição do extel'Oa.to gratuito desto mosteil'o foi nomeado lente
de la.tim, cargo que desempenhou durante 36 annos. Foi ahi sub-prior
e mordomo; depois abbade em S. Paulo e por ultimo abbade no Rio
de Janeiro. Erudição profunda na') lettras sagradas, probidade e lha­
neza em todos os actos, phy::>ionomia sympathica., trato ameno e bon­
dade excessiva, a.ngariava a estima, o respeito e a admiração dos que
o conheciam. Era o primeiro orador sagrado da Capital Federal e
talvez do Brasil. Deixou ineditos seus

- Se,'môes e OI'ações ( por occasião de festividades religiosas. fune­
bres, etc. )- Vi, !la muito, lwtographos que impressos não darü,m
menos de ciuco bons volumes. Só sei que se publicaram:

- Oração fUHeb,'e nas olemnes exequias do p pa Pio IX, cele­
bradas no Rio de Janeiro em 13 de maio de 1878 - Foi public<\da no
Apostolo.
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- Oraçc/o ttmebre nas exequias de D. Pedro V, rei de Portugal,
celebradas na igreja de S. Francisco de Paula - Publicada no Diario
do Rio de Janeiro pela Sociedade portugueza de beneficencia, que
conferiu ao autor o titulo de socio berrifeitor.

- O,'ação (unebl'e nas solemnes exequias celebradas pela Asso­
ciação catholica em memoria do arcebispo da Bahia, D. Manuel Joaquim
da Si!veira, Conde de S. Salvador, em 1874 - Não sei onde foi publi­
cada; só sei que foi muito applaudida por toda corporaçc"io e por nota­
bilidades litterarias, e que valeu·lho o titulo de prégador imperial.

Pr. l\i:anuel de Santa J.\.laria Ttaparica­
Nascido na villa de !taparica da província da Bahia, no anno de 1704,
falreceu, segundo cnJculo., depois de 1768. Professou no convento de
Iguarassú da ordem serapllica de S. Francisco, com 16 annos de idade,
a 2 de julho de 1720, fez ne.sa ordem todos os seus estudos o exerceu
o ministerio da predica, segundo se exprimiu Jaboatão no seu Orbe
seraphico, «ajustado ás regrns da arto o lois do Evangelho ». Foi
destro culti vador das Oore do Paroaso, diz ainda esto autor, e « dos
fruclos de seu traballlO se poderiam toí' colhido alguns volumes si
assim como se acham por particulares mãos se ajuntassem em um
corpo». De suas obras se conhecem:

- Eustachidas: poemi1. sacro tragi-comico - em que se contém a
vida de Santo Eust:\chio, martyr, chamado autes Placido, e de sua
mulher e filhos, POl' um anonymo, natural da ilha de Itaparica,
termo da cidade da Bahia; dado á lu7. por um devoto do mEsmo
Santo, (sem logar e anno da publicação, que foi em Lisboa pelo anno
de 1769 ) 132 pags. in-4° - Este pcema foi attl'ibuitlo, como o suppoz ii.
principio o ;Viscollde ue Porto Seguro e com elle J. M. da Costa e
Sllva, ao padre Francisco de Souza, de quem fiz menção neste livro.
Com a publicação, porém, da parte segunda. do Orbe seraphico ficou
demonstrado quem ora seu autor. E' um livro d.} grande merito na
opinião de homens illu tre3 que o leram, o con ta de seis cantos em
oitava rima, dos quaes fOl'am alguns trechos reproduzidos no
FlO1'ilegio d" poe;ja bra;iteim, tomo lO, pags. 151 a 18!, e ii nesta.
tr:.1llsrripção it pago 15':', que aquelle Visconde diz ser o Eus­
tachi-la do padre Feanei co de Souza; mas logo na introducção,
escl'ipta e impl'e sa depois, uoclara. ello ter certeza. de que seu
verdadeiro nutor erá fl'ei Santa Maria. lla; arica.

- Descripçüo da ill1:1. de Ilaparica: conto llel'oico, extrahido do
poema sa.cro EustaclJicl.as. B hia, 18·1I, in-8° - Foi erlitar desle
poema o co:'oncl1gnacio Accioli de Cerqu ira e Silra, já. por mim
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commemorado neste diccionario e, como vê-se, foi antes publicado
com o precedente em Lisboa.

- Epig~'atnma latino á morte do fidelíssimo rei D. João V- Acha-se
na « Relação paneg-yrica das exequias, etc. »

- Cançc10 (Hneb1'(J ii. mOl'te d'el-rei D. João V - Idem e no Mo­
saico poetico de Emilio Adet e J. Norberto, pag. 26.

- Sobre as 1Io.:;es tristes dos sinos. Ao funebre estrondo da arti­
lharia. A' sentida morte d'el-Rei: sonetos - l!lem, tres sonetos.

- Manifesto das grandes fe tas que Se· fizeram na Capital da Para­
hyba aos faustissimos casamentos dos Principes de Portugal e Cas­
tella, dedicado, etc.: canto heroico e panegyrico em oitavas - Acba­
va-se prompto a entrar no prelo em 1768.

D. Man.uel <los San.tos Pel'eira - Filho de Manu I
dos Santos Pereira e dona Maria Luiza dos Santos Pereira, nasceu na
cidade de Santo Amaro, Bahia., a 12 de março de 1827. Com o cur-o
respeotivo do seminario archiepiscopal, recebeu as ordens de presbytero
em 1853 e desde então dedicou-se lodo á religião. Foi visitador do ar­
cebi parlo em 1856, e depois professor de latim do seminario; conego,
primeiramente honorario e mais tarlle prebendado, examinador sy­
nodal, vigario geral, desembargador da relação ecclesiastica, prelado
domestico do pontifice Pio IX, arcediago e depois chantre da cathedral
de sua provincia, e de 1879 a 1891, oocupou por mais de uma vez o
cargo de vigario capitular. Preconisado bispo de Eucarpia na Phrygia
e auxiliar do arcebispo d. Antonio de Macedo Costa pelo Papa
Leão XlI[ em 1890, foi, no mosmo anno, sagl'ado e em 1893 preconisado
bispo de Olinda, recebendo as bulias de connrmação e tomando posse
por pl'ocuração, a 20 de dezembro do mesmo anno. E' prelarlo assistente
ao solio pontificio e conde romano. Sinto não tor pedido até agom
obter uma nota de seu. trabalhos, maS apenas do, seguintes:

- Cm'ta de monsenhor, vigario capitular dl1. Archidioceso da Ba.bia
aos reverendissimos parocbos ela mosma Archidioeese sobre a restau­
ração de a.lguns pontos da disciplina ecclesiastica. Bahia, 1880, 16 pags.
in-4° .

I

- Ccwta pastoral sobra a restauração dos e tudos ecclesiasticos
nesta Archidioceso. Babia, 1880,16 pags. in·4°.

- M..Ll1damento elo mons'3nhor, etc., para a qua.resma do corl'ente
anno ele 1881. Babia, 1881, 35 pa.g·s. in·4°.

- Carla pastoral ao clero e fieis ela Archidiocese da Ballia, com­
municamlo as occurrencias dadas e que foi acceita pelo Pontifice are-
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nUDcia pedida-pelo arcebispo Conde de Monte Paschoal, e aconselha.ndo
firmeza na fé catholica. Bahia., 1890, in-4°.

- Leituras religiosas. Revista catholica e semanal. Bahia, 1899.

Manuel da Silva Capistrano - Natural da Bahia.
Nada sei a seu respeito, senão que escreveu:

- Exposição das oCllurrencias havidas na eleição de juizes de paz
e vereadores do termo de ltapicurú de Cima a 27' de fevereiro do cor­
rente anno. Bahia, 1870, 36 p.ags. in-4°,

Manuel da Silva GuiDl.arães Araxá - Filho de
João Joaquim da Silva Guimarães, 3° deste livro, e irmão de Bernardo
José da Silva Guimarães e de Joaquim Caetano da Silva Guimarães,
tamhem neste livro contemplados, nasceu na cidade de Ouro Preto em
1821 e f~llecen no Rio de Janeiro a 12 de julho de 1870, gozando de
geral estima, presbytero secular tendo por algum tempo parochiado a
freguezia de Santo Angelo, no Rio Granr1.e do Sul. Chamava-se Manuel
Joaquim da Silva Guimarães e sendo nomeado conego da Capella.
imperia.i, quando se achava no Rio de Janeiro um capellão do exercito
com egual nome, este apressou-se em tirar o respectivo titulo, facto
que levou o agraciado a assigoar·se como acima se acha. Foi deputado
á decima legislatura da assembléa provincial mineira e escreveu
gande numero de

- Poesias - que nunca foram colleccionadas, só se conhecendo:
- O Ipé, rei das florestas: poesia - publicada nas Hal'monias

brasileiras do dr. Antonio Joaquim de Macedo Soares, pags. 27 a 33.
- .Saudades de minha aldeia: idylUo«encantadoremversos primo­

rosos, sufficientes para dar-lhe reput:l.ção de poeta» na expressão do
eruclito autor das Ephemerides mineiras. Ha muitos annos tratou-se da
publicação das obras poeticas do padre Guimarães Araxá, das de seu
pai e de seu irmão Bernardo, mas ainda não se realizou isso.

Manuel da Silva Mafra - Filho do commeuda.dor
Marcos Antonio da Silva Mafra e dona Maria Rita da Conceição Mafra,
nnsceu na capital de Santa Catharina a 12 de outubro de 1831.
Bacharel em sciéncias sociaes ejuridicas pela faculdade de S. Paulo,
depois de feito o seu quatriennio de magistratura em sua provincia,
a1li occupou os cargos ele director da instl'ucção publica e de delegado
da extincta repartição das ter1'1IS publicas e coloni ação, sendo pôr
diversas vezes eleito deputado provincial. Nomeado juiz de direito,
exerceu este cargo successivameute em Pernambuco, Paraná, onde
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tambem foi chefe de policia, 1llinas e Nictheroy, e dahi foi removido
para a vara da pl'ovedoria nesta capital, em cnjo cargo se achava,
quanuo foi proclamada a republica. Creado o tribunal _civil e criminal
no distr'icto federal, foi um dos magistrados apl'oveitados para consti·
tuil-o, conforme a lei da sua organisação, sendo eleito por seus collegas
presidente do mesmo tribunal, e como juiz delle aposentou-se. Pre­
sidiu a provincia do Espirita Santo, e nas legislaturas de 1881 a 1884 e
de 1885, representou, como deputado geral. a sua provincia natal, tendo
sido mini tro da justiça no gabinete de 21 de janeiro de 1882. E' ad·
vogado e escreveu:

- Ji~rispn(derlcia dos T1'ibunaes, compilada dos accordãos dos
tribunaes superiores, publicados desde 1841. Rio de Janeiro, 1868,
3 vaIs. in-8°.

- Novo Formulario dos termos dos processos, de inquerito policial,
de formação de culpa e julgamento perante o jury, conforme a re­
forma judiciaria feita pela lei n. 2033, de 20 de setembro de 1871 e re·
spectivo regulamento, e annotado com as decisões dos tribunaes, etc.
Rio de Janeiro, 1877, in-4°. .,

- Repertorio ou Indice Alphabetico da lei de alistamento militar,
annotlldo. Rio de Janeiro, 1875, in-8°.

- P"omptua"io das Leis de J1fanumisstro ou Indice Alphabetico
das Disposições da lei n. 2040, de 28 de setembro de 1871, Regulamentos
ns. 4835, de 1 de dezembro de 1872, 4860, de 8 de março de 1872, 6341,
de 20 de setembro de 18i6, annotados com avisos do Ministerio da
Agricultura, Commel'cio e Obras Publicas e com a ,inrisprudencia do
Conselho de Estado, das Relações e Supremo Tribunal de Justiça. Rio
de Janeiro, 1877, iu·8",

- Roperto1'io Ot~ Indice AlphlLbetico da nova organi ação da jus­
tiça do Districto Federal ( Dec. n. 1030, de H de novembro de 1890) ex­
pondo o systema da orgnnisação, a nomenclatul'a. dos novos juizes e
tribunaes e as respectivas competencias. Rio de Janeiro, 1891, in·4°.

- Discursos pl'onunciados nas sessões de 31 de março e 4 de maio
de 1882, como deputado e ministro, no Senado e na Camara. Rio de
Janeiro, 1882, in·8°.

- Discl.wso proferido na sessão de 1 de setembro de 1884 pelo de·
putado, etc. Rio de Janeiro, 1884, in·8° - O autor, encarregado pelo
estado de Santa Catharina de estudar a questão de limites com o estado
do Parana, escreveu e acha.·se no prélo da. Imprensa nacional:

- Exposição Mstorico-juridica por parte de Santa Catbarina
sobre a questão de limites com o estado do Paraná, subniettida, por
accordo de ambos os estados, á decisão arbitral. In·8° - Deste trabalho,
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é parte a publicação feita no JO?'nal elo Commel'cio de 12 de agosto de
1899, EOb o titulo «Um capitulo de historia patria( 1534 a 1765 ).
Creação das Capitanias do Rio de Janeiro, Minas Geraes, S. Paulo,
Sllnta Catharina, Matto Grosso e Rio Grande do Sul».

Manuel da Silva Pereira - Natural da Bahia, onde
nasceu, segundo calculo, pelo anno de 1816, foi major do corpo de enge­
nheiros, reformado por decreto de 26 de setembl'o de 1866, e falleceu na
capital de sua provincia a 14 de agosto de 1868. Fez o curso completo
da antiga academia militar e serviu sempre no mencionado corpo desde
1839, data de sua. promoção a segundo.tenente , em 2 de dezembro.
Foi um militar brioso e intelligente, e desempenhou varias commissões
do governo imperial com honra e zelo. ES'lreveu:

- Elementos de arithmetica. BalJia, 1852, 385 pags. in-8°- Teve
llegunda ejição na Babia em 1861, e creio que outra.

- Elementos de geographia e astronomia: compendio orrerecido e
dedicado ao Illm. Sr. Dr. Abílio Cezar Borges. Bahia, 1860, VIlI-228
pags. in-8°.

- Elementos de algebra. Bahia, 1868, ia-So.
- O espiritismo: carta dirigida ao Sr. Luiz Olympio Telles de Me-

neses, em resposta á que o dito senhor t1il'igiu ao Exm. e Revm. Ar­
cebispo da Bahia, D. Manuel Joaquim da Silveira. Bahia, 1867, in·4o­
( Veja-se aquelle nome e Juliano José de Miranda).

- Planta da ponte que se ha de edificar sobre o rio Jaguat'ipe afim
de communicar a cidade de Nazareth com a povoação da Conceição,
Bahia, 19 de abt'iI de 1851 '- O original está no Archivo militar.

- Desenho linear ou noções de geometria: compendio apropriado
ás escolas primarias e approvado pelo Conselho superior de instrucção
publica da Bahia. Bahia ...... - Ha deste livro mais de uma edição
e com accrescimos. Creio set' uma dellas, a seguin te:

- Noções de geometria par'a comprehensão do desenho linear:
compendio apropriado às aulas pt'imarias, etc. especialmente offere­
cido ao lllm, Sr. Dr. Abilio Cezar Borges. Bahia, 1862,42 pags. in-12°.

-' Relatorio sobre a navegabilidade do rio Paraguassú (provincia
da Bahia ). Bahia .... in·8°.

Manuel da Silva Ro:m.ão - Filho de José da Silva
Romão e dona Gertrudes zeferina Romão, e nascido a 8 de setembro
de 1831, na Bahia, falleceu na freguezia de Mendes, provincia do Rio de
Janeiro, no anno de 1878 ou 1879. Doutor em medicina e socio do Con-
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servatorio dramatico daqueIla provincia, entrou para o corpo de saude
da armada no anno imrnediato a sua. formatura, 1860 ; foi transferido
para o do exercíto a seu pedido, e militou na campanha do Paraguay,
sendo reformado no posto que tinha, de 2° cirurgião tenente em 1867.
Escreveu:

- Tm'ta1'o emetico: emprego, effeitos physiologicos e therapeuticos ;
Terminações da ioflammação ; Existirão pro:lromos de molestias ~ Po­
der-se-ha em geral ou excepcionalmente atnrmar que houve estupro ~

tIJese apresentada, etc. Bahia, 1859, in·4°.
- Opusculo sobre a moml com relação aos conhecimentos medicas

instructivo e distractivo. Rio de Janeiro, 1873, 38pags. in-8°.

lU:anuel da Silva Rosa - Natural do Rio de Janeiro
e fallecido a 15 de maio de 1793, era presbytero secular, amigo e
muito e,tima1o do bispo d. Antonio do Desterro e musico distincto.
EI'a notavel por seu espirito ascetico e só o padre José Mauricio, que
surgiu após elle, lbe fazia f['ente ; fõra este não teve competidor em
sua época. Compoz mnitas

- Operas sagmdas - altamente apreciadas por toJos os artistas e
amadores da musica. do sanctuario, algumas das quae!l, parece·me,
ainda boje se executam. Entre suas composições, nota-se a celebre

- Mttsica da paixão de Jesus Cbristo - executada. pela primeira
vez na C<'l,pella real do Rio de Janeiro, e depois no convento de anta
Antonio.

l\.:Ianuel da Silveira Rodrigues - Vivia no Rio de
Janeiro em 1833 e era doutor em medicina, medico da imperial ca­
mara e lente do 4° anno da antiga Academia medico~cirurgica. Es­
creveu:

- Memo1'ia sobre as aO'uas hydro-sulthradas, quentes ou não;
sobre a agua virtuo a ou acidula da provincia de Minas Geraes, iu­
cluidos seus usos medicas, externos ou iuternos. Rio de Janeiro, 1833,
23 pags. in-4°- Foi reimpressa no Archivo medico brasileiro, tomo 4°,
1847·1848.

Manuel Soares da Silva Bezerra - Filho do
tenente-coronel Antonio Bezerra de Menezes e dona Fabiano. de Jesus
Maria Bezerra e irmão do doutor Adolpho Bezerra de Menezes, ja men­
cionado neste livro, nasceu no Riacho do Sangue ( Ceará) em agosto
de 1810 e falleceu na cidade da Fortaleza a 29 de novembro de 1888,
bacharel em direito pela faculdade do Recife e cavalleiro da ordem de
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Christo. Foi deputado provincial e geral p~lo Ceará, deu-se ao magis..
terio, foi membro do Conselho da instl'ucção publica e escreveu:

- Cornpendio de grammatica philosophioa do lyceu provincial.
Ceará, 1861, IV-128 pags. in-8°.

- Compendio de grammatica da lingua nacional. Fortaleza, 1877,
80 pags. in-8°,

JUanuel ele Souza Garcia - Filho de José de Souza
Garcia, nasceu na cidade do Recife, capital de Pernambuco, a 8 de
março de 1829 e bacharel em direito pela faculdade de Olinda, foi pro­
motor publico no Recife, secretario da policia no Ceará e depois de
proclamada a Republica, foi nomeado desembargadol' da Relação desse
'3stauo. Escreveu:

- O triurnpho das armas brasileiras: poesias. Ceará, 1810, in-4°
- São escriptas por ocoasião da guerra com o Paraguay.

Manuel de Souza Magalhães - Filho do doutor An·
tonio de Souza Magalhães e dona Maria José de Jesus, nasceu na
cidade de Olinda, em Pernambuco, sendo baptisado a 19 de novembro
de 1744 e falleceu a II de novembro de 1800. Presbytero secular, orde­
nado em 1778, depois de haver se dedicado ao magisterio como pro­
fessor de latim, desde 1768, foi Domeado capelJão do presidio de
Fernando de NOI'onha, em outubro de 1780. Foi prégador muito
applaudido em sua época e cultivou a lettras amenas, com particula­
ridade a poesia. De suas obras nada foi publicado em sua vida; depois,
porém, publicaram-se:

- Tres canticos ii. N. S. da Penha. ; um hymno á N. S. do Carmo;
quatro sonetos, duas glosas e dezesete decimas, orrerecidas ao gover­
nador D. Thomaz José de Mello - nas 4: Biographias de alguns poetas
e homens illustres de Pernambuco» por Antonio Joaquim de Mello,
Pernambuco, 1856 e 1859, 2 vaIs. Um dos canticos á N. S. da Penha,
composto quando o autor tinha apenas 18 annos de idade, aindn. hoje é
cantado nas novenas que em honra da Virgem celebram~se em Pernam­
buco e, referindo·se a esses versos, nota o citado A. J. de Mello a
elevação dos pensamentos, a gravidade, a doçura e harmonia de todas
as expressões.

- Soneto ao natalicio da rainha D. Maria I - na «Memoria his·
torica e biographica do clero Pernambucano> pelo padl'e Lino de Monte
Carmello. Recife, 1857. Sabe-se que o padre 1\Iagalhães escreveu:

- O monte de mirra- obra que se acha'va na omcina de Galhardo,
em Lisboa, para ser impressa, segundo declara o autor em seu testa..
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mento, feito dous dias antes de fallecer, assim como que entregara ao
padre Manuel José de Góes, para dar-se ao prelo em Lisboa, uma:

- Tracltlcção elas Noites Clementinas - cujo fim se:ignora.

~1:anuel de Souza e Silva - Nascido em Portugal e
brasileiro por adherir á independencia, ou nascido em Santa Catharina,
viveu muitoi! annos e falleceu com avançada idade na cidade do Des­
terro, antiga capital daquella provincia, boje estado. Foi poeta, mas
de suas composições só conheço:

- Ao muito alto e muito poderoso Sr. D. Pedro II, Imperador do
Brasil. Santa Catharina, 1845.

Manuel Tavares da Silva - Nasceu na villa de Gui­
marães, no Maranhão, a 22 de julho de 1829, e é pre bytero secular.
bacharel em theologia pela universidade de Coimbra, lente de tlleo­
logia dogmatica do seminario de sua patria, examinador synodal, co­
nego magistral e arcediago:da Sé maranhense. Escreveu:

- Manual ecclesi !stico ou coUecção de formulas para qualquer
pessoa, ecclesiastica ou secular, poder regular-se nos negocias que
tiver a tratar no fôro gt'acioso ou livre e contencioso da egreja, acom­
panhado de cadastros dos diversos processos, regulamentos, portarias
de faculdades, regimento de custas para o fôro gracioso da egreja, ta·
bellas dos emolumentos parochiaes, e nota dos documentos e outros
papeis sujeitos ao seIlo nacional, e seguida de uma synopse chronologica
dos alvarás, leis, decretos, assentos, provisões, resoluções e avisos do
Governo, tendentes a ampliar e regular o direito ecclesiastico da egreja
brasileira, assim como algumas bulias e varias disposições da Santa Sé,
que, lhe sendo peculiares, constituem as suas liberdades, etc. S. Luiz,
1.8130, 517 pags. in·4n - Este livro teve segunda edição correcta e
augmentada, S. Luiz, 1870, XI-491 pags. in-4°.

- P/l,?"ecer sobre o projecto de lei da Camara dos Deputados, que re­
voga o al't. 2° e seus paragraphos, do decreto n. 1911 de 20 de março
de 1853, emittido em virtude do omcio circular de 1 de outubro de
1866, expedido pelorJIm. e Exm. Sr. Bispo diocesano, D. Frei Luiz da
Conceição Saraiva. S. Luiz, 1867,20 pags. in-8°.

- Oração recitada nas exequias de S. 1\1. F. d. Maria II, Rainha
de PortuO'al, que, na egl'eja cathedral fizeram celebrar os IlllTIs. Srs.
vice-consul da nação portugueza e mais portuguezes residentes nesta
cidade. Ponta Delgada, 1854, 16 pags. in·4° - Foi antes publicado no
livro« Exequias, que pelp. infausta e sentida. morte de S. M. F., a
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senhora D. Maria II, fizeram celebrar os portuguezes residentes na ci~

dade do Maranhão. Maranhão, 1854, 40 pags. in-8".
- 01'açi!o funebre recitada no dia 1 de junho de 1858 por occasião

das solemnes exequias, que em sulIragio da alma do fallecido presi­
dente desta provincia, o Exm. Dr. Eduardo Olympio Machado, mandou
cdlebrar a Provincia agradecida- Vem no livro « Descripção das ex­
equias que o vice-presidente da provincja, dr. João Pedro Dias Vieira,
mandou celebrar, etc. :l)

- Sermc10 recitctdo no dia 8 de dezembro de 1858 perante o Exm. e
Revm. Sr. D. Manuel Joaquim da Silveira, por occasião da proclamação
do dogma da Immaculada Conceição nesta diocese. S. Luiz, 1857, 18
pags. in-4° - O conego'Tavar13s da Silva redigiu:

- O Clwistianismo : semanurio religioso. Maranl1ão, 1854-1855, in-fl.
- com frei Vicente de Jesus. Tem publicado diversos escriptos em
revi~tas scientificas, alguns dos quae, tem sido reproduzidos na Europa,
tem ainda publicado outros trabalhos e sermões, e tem outros ineditos.

Manuel Tavares de Siqueira e Sá - Natural.
segundo me consta, de Minas Geraes, formando-se em direito na uni·
versidade de Coimbra, entrou na cart'eirl\ da magistratur,), com o oargo
dejuiz de fóra na villa do Redondo, em Portugal, e dahi pa,sou ao
Brasil como ouvidor da comarca de Paranaguá. Foi em 1752 um dos
fundadores e secretarias da Academia dos selectos do Rio de Janeiro,
e escreveu:

- Jubilos d.t America na gloriosa exaltação do llIm. e Exm. Sr.
Gomes Freire de Andrade, do Conselho de Sua Magestale, governatlor
e çapitão general das oapitanias do Rio de Janeiro. Minas Geraes e
S. Paulo, ao posto e emprego de mestre de c.\mpo-general e primeiro
commissario ela commissão de demarcação dos dominios meridionaes
americanos, entre as duas coróas iitlelissima e catl1olica: colIecção das
obras da Academia dos selectos que na cidade do Rio de Janeiro se ce­
lebrou em obsequio e n.pplauso do dito Exm. lJerós, dedicada e o[e­
recidaao SI'. José Antonio Freire de Andrade. Lisboa. 1754, 443 pags.
in·4° - Compõe-se o livro Ile trabalhos em prosa e em verso.

Manuel Telles Pereira da Rosa - Natural da
provincia de Alagô:1s, onde fa.lleceu, er,), capitão-mór de milicias e
gozava de· notav131 influencia. Escreveu:

- Explicação analytica de um artig-o inserto no Dial'io de 1 de abril
de 1824 pelo p. Francisco Muniz Tavares, enviado em commissão á
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provincia das Alagoas. Rio de JaneIro, 1826,7 pags. in·fol.- VerBa
sobre questões politicas.

N.Ianuel Telles.da Silva Lobo - Natural da Bahia,
falleceu em Coroatá, Maranhão,a I de fevereiro de 1855. Sendo coronel
de milicias, reform do por decreto imperial no posto de brigadeiro,
por outro decreto de II de julho de 1841, assignado por José Cle­
mente Pereira, foi cassado o de sua reforma com a promoção. Foi
quem substituiu o presidente desta proviucia (vide Manuel Ign':LCio
dos San tos FI'eire e Bruce) deposto por lord Cochrane a 25 de de­
zembro de 1824; representou-a na primeira. legislatura ordinaria e
escreveu:

- A calumnia desmascarada. Rio de Janeiro, 1828,9 pags. [in-fol.
- E' uma defesa por accusações que lhe foram fei tas pelo presidente do
Maranhão, Pedro José da Costa Barros.

l\.Ianuel Theodoro ele Arauj o AzaJl1.buja ­
Filho do capi tão Manuel de Araujo Gomes e uona Anna Felicia d Figuei­
redo AI'aujo, nasceu no Rio de Janeiro a 4 dejunho de 1780 e falleceu
a 27 de julho de 1859. Serviu no exercito desde a idade de 14 anuos,
até o posto de coronel, cooperou para a independencia e acclamação do
primeiro Imperador, li frente do regimento que commandava na citlade
do Rio de Janeiro, e prestou aiuda outros serviços ao paiz, como o de
presidente da provincia de S. Puulo. Era cavalleiro da ordem de Chri to,
e viveu muitos aonos em Pariz, sendo sua casa o ponto de reunião
dos brasileiros. Kcreven :

- MemorilL sobre o matadouro. Rio tle Janeiro, 1830.
- Meil101'ia sobre mercado;; publicos. Rio de Janeiro, 1830.
- Memoria sobre Ba limp za <Ia ~cidade. Rio de Janeiro, 1830-

Foram orrerecidas estas tres memorias á Camara municillal, que
as acceitou com agrado e agradeceu. Creio, poróm, que se con ervam
ineditlls.

l\1:anuel Th.oID. z Alves Nogueira - Natural
tlo I io de Janeiro, bachal'el pelo collegio Pedro 11, doutor em pbilo­
sophia, formado na. Allemanlla, polyglottit, leccionou naquelle collQgio
allerLão e grego, sen lo lloje lente jubilado e residente na Europa.
E crevell :

- Bcmerllllnge" über die letzten Ereignis~e in deu La Pla.ta Staaten,
etc, Rio de Janeü'o, 1865, in-~o.
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- De Ame1'icananl?ll gentiull1 origine illustranda commentarium
scripsit, etc. Rio de Jaoeiro, 1865, 10 pags. in-4°.

- Considerações sobre os acontecimentos do Rio da Prata. Rio de
Janeiro, 1865, in-8° - E' escripl0 em a,llemão.

- O governo e o povo: factos economicos du:actull.lidade, por Bois­
gUillebel't ( seu pseudonymo). Rio de Janeiro, 1877, 66 ·pags. in-8°.

- A lei do orçamento e estudo do direito financeiro. Rio de Jitneiro,
1878,53 paga. in-8° - com o mesmo ps"udonymo.

- Compendio de historia moderna. Rio ele Janeiro, 1868, in-8°.
- Compendio degeographia e corographia do Brasil, acompanhado

de tres mappas e de um indice alphalJetico. Leipzig, 1889, VIIr-234
pags. in-8°. .

- Noções de corographia do BI'asi!. Leipzig, 1873. in·8° - E' uma
traducção para o allemão, do livro do dr. J. M. de Macedo.

- Reminiscencias da campanha de 1827 contra Buenos-Ayres, pelo
corooel A. A. F. Sewelok, traduzidos do aUemão - Na Revista Tri­
mensal do Instituto historico, tomo 34°, 1874, paga. 399 a 462.

- A guerra da triplice alliança (Imperio do Brasil, Republica Ar­
gentina e Republica Oriental do Uruguay ) contra o govel'no do Pa­
raguay ( 1864-1870) com cartas e planos traduzidos do allemão, por
Manoel Thomaz Alves Nogueira e annotados por José Maria da Silva
Parauhos. Rio de Janeiro, 1875-1876, 2 vaIs. de 571 e 664 pags.
ín-4°.

- G~'ecia-Allemanha: Homero - Missiva lítteraria, endereçada ao
illustre latinista brasileiro, dr. Lucinda Pereil'a Passos. Rio de Ja­
neiro, 1871, in-8°.

- Ol'ganisaçero do eosino secundario para o sexo feminino. 8 pags.
in·fol. - No livro" Notas e pareceres do Congres o Lle in trucção ».
Rio de Janeiro, 1884.

- Conspiração do Til'adentes : episodio da moderna historia bra­
sileira. Rio de Janeiro, 1867, ill-8° - Este trabalho tambem foi publi­
cado na língua aUemã.

Manuel Tlloxnaz Pinto Pacca- Natmal da Bahia,
nasceu a 7 de março de 1831 e flllleceu a 17 de novembro de 1876, nesta
capital. Bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela. faculdade do
Recife, escreveu:

- A ]J1'oDidencia; drama em cinco actos. S. Paulo, 1869, in-80 •

l\.lanuel de Valladão Phnentel, Barão de Petro­
poli,s - Nascido a 4 de março de 1802, em Macacú, lia Rio de Janeiro,
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aqui falleceu a 30 de novembro de 1882, formado em medicina pela
antiga escola medico-cirUl'gica; professor jubilado da faculdade de
medicina e seu director; grande do Imperio ; official-mór da casa im­
perial; medico honorario do Imperado!' d. Pedro II e especial da Prin­
ceza D. lzabel i membro da Academia imperial, hoje Academia nacional
de medicina, do Instituto historico e geographico brasileiro e de outras
associações scientificas; commendador da. ordem da Rosa e cavaIIeira
da de Christo, etc. Destinado por seus pais para o estado clerical, ti­
veram elles de cedei' á vontade de seu filho, que nenhuma vocação
tinha para esse estado. Antes, porém, de estudar medicina, começou o
curso de mathernaticas na antiga escola militar. Distincta notabilidade
medica, o creador, na phrase do orador do Instituto llistorico, de nOlOsa
clinica que elle soube elevar pelo ensino, peh\ pratica, pela consulta,
pelos conselhos, pelas admiraveis curas, pela myriade, emfim, de modos
de que dispõe uma proftss'ão tão importante, quando é servida por uma
intelIigencia brilhante e solidas estudos, poderia te!'-nos deixado
valiOSÍSsimos trabalhos, mas só escreveu:

- These sobre a origem, natureza e desenvolvimento dos tu­
bercu10s pulmonares, apre Elntada etc. ao concur.so á cadeira de clinica
medica. Rio de Juneu'o, 1833, in.4° gr.

- Memori" histo1'Íca dos acontecimentos notaveis de 1855 a 1856,
apresentada á congregação dos lentes da Faculdade de Medicina. Rio
de Janeiro, 1856, in-4° gr.

- Obserl1açlío sobre um easo de perfuração ulcJrosa de uma das
vaIvulas sigrnoideas e da origem da aorta nolponto corresponden te, com
derramamento na cavidade do pericardio; apresentada e lida na So­
ciedade de Medicina desta cót'te na sessão de agosto de 1833, acom­
panhando a peça pathologica respectiva - a Revista Medica Flu­
minense, tomo l°, n. 3, pago 27, e n. 4, pags. 19 e segs.

- Relatorio sobre a memoria do Sr. Saulnier de Piel'l'e-Levée,
ác~rca das febres de Mutto-Gro soo Lido em 25 de abril de 1834 - Na
dita Revista e no mesmo tomo, n. 5, paga. 1'4 e segs.

- Relação dos doentes tratados no hospital de N. S. do Livra­
mento, segundo os sexos, idades, nacionalidades, profissões e marcha.
da epidemia ( de febre amarelIa. ) nos mezes de março, abril e maio do
corrente anno ( 1850) - Nos Annaes Bra ilienses de Medicina, voI. de
i850.1~51, pags. 80 e 104 e segs. Conclue com a descripção dos cara·
cteres ana tomicos e nosologicos, a natureza e tratamento dessa epidemia..

- Ca?·ta ?"elativa ás febres da nlIa de Macacú - Sei deste trabalho
por ler o « Parecer da Gommissão de salubridade geral sobre a. Carta do
Sr. Manoel do Valladão Pimental, ralativaás (ebres d<\ villa de Macacü,



208 MA

remettido ao Governo em 13 do corrente ( 1832 ). Publicado no Semanario
de Saúde publica, tomo lo, pags. 152 e segs.

1\.Ianuel Vaz Pinto - Natural, segunuo penso, do Rio
Grande do Sul, escreveu:

- A2,reciação de um discurso do Sr. Dr. Bittencourt, proferitlo na
Assembléa. Provincial do Rio Grande do Sul, a 27 tle dezembro de 1866.
Rio Grande, 1867, 15 pags. in·8° -E' umn. ana1yse do discurso do
deputado José Bernal'dino da Cunha Bittencourt acerca de um manda­
men to do bispo diocesano, expedido par,\ a cidade do Rio P n.rdo, sobre
enterramentos.

'Manuel de Vasconcellos de Souza Bahiana
- Natural di" Babia, cavalleiro da ordem do Cruzeiro, sacio e fun­
dador da socieda'1e de agricultura, commercio e industria, da mesm,,,
provincia, er,1o abi proprietario ue um engenho de assucar na comarca
de Santo Amaro. Escreveu:

- Memoria acerca do novo systema de manufacturar o assucar
em caldeiras quadradas, offerecidn. a sociedade de agricultura, com·
mercio e industria, da provinciada Babia, etc. Babi,1o, 1834, 12 pags. in-4°,
com 2 est.- Foi impressa por deliberação dessa sociedade e reproduzida
no Auxiliado)' da Indust)·ia.

l\i:anuel Victorino Pereira- Filho do eximia artista
marceneiro Victorino José Pereil'a, nasceu na cidade da Ba.bia a 30
de janeiro de 1853, delI-se li. profissão de seu pai, mas pouco depois,
sentindo inclinação para as lettras, abandonou essa profi são e seguiu
o curso de metlicina, em que foi graduado en; 1876, sendo no anno se­
guinte nomeado lente substituto da faculdade da Babia e pouco depois
lente cathedratico, dando-se por occasião desse concurso um facto
virgem na faculdade: um voto de louvor, assignado por toda acongre­
gação e lavrado na acta uos trabalhos, em atlenção ao valor das
provas exhibidas. F0i o representante de sua provinoia ao congresso
polilico celebrado na côrte em 1888; foi o primeÍL'o governador dã
Bahia, depois de acclamada a R.epublica ; eleilo senador federal em 1892,
pela renuncia do senador Saraiva, e vice- presidente da Republica na
eleição do primeiro governo civil. Fez, depois de entrar para. o corp'o
docente da faculdade de medicina, uma viagem n, EUl'opa, onde visitou
os mais notaveis cursos medicas de Vienna, Berlim, Londres, ltalia,
Suissa e França. Escreveu:

- Mo/estias para 'itarias mais frequentes nos climas intertropicaes;
Diagnostico e tratamento do beriberi ; Do galvanoplastico e suas ap·
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plicações; Da especie humana: these para o doutoramento em medicina.
Bahia, 187G, 13 fls. 468 pag', in-4° gr.

- Alcools polyatomicos: these de concul'so á uma das vagas de­
lente substituto da secção de sciencias accessorias. Bahia, 1877,3 fis.
276 pags. in-4°, gr.

- DisCU1'SO proferido no acto de tomar posse da segunda cadeira
de clíuica cirurgica, na Faculdade de Medicina da Bahia. Bahia,1883,
15 pags. in·.!o.

- Disc!wso lido na inauguração do g~binete de anatomia e pb.y­
siologia pathologica e do borto bota,nico da Faculdade de Medicina da
Bn11ia. Bnhin, 1882, in-4°.

- DiscUl'SO proferido no acto da coUação do gráo aos douto­
randos, em 1884, 20 pags. in-4° - Estes tres discursos foram tambem
publ\cados na Ga-::eta il'Iedica.

- Discurso -proferido na inauguração do monument.o Paterson em
13 de dezembro de 1886. Bahia, 1887, in-4°' - Se acha com mais dous
discursos, dos drs. Silva Lima e A. Pacifico Pereira.

- Saneamento do Rio de Janeiro: relatorio apresentado elO Pt'efeito
municipal pelos Drs. Manuel Victorino Pereira e Nuno de Andrade,
presidente e relator da commis ão, etc. Rio de Janeiro, 1896, in-4°.

- O Instituto Benjamim Constant ; breve noticia, etc, Rio de Ja­
neiro, 1896, iu-4°.

- Relat01'i~ do Presidente do Sena.do Federa.l para ser apresen·
tado na se- [o ordinal'ia de 1895. Rio de Janeiro, 1895, iu·fol. com
Annexos - r a Ga-::eta Medica 11a ainda muitos trabalhos seus, como:

- Chol'eomania: parecer da commi ão medica, nomeada pela Ca­
mara lIIuilicipal, ácerca. da molestia que ultimamente appareceu em
Itapagipe e que se tem propaO'ado por toda a cidade - No volume de
1882-1883, pags. 445 e segs. E' escripto com outros.

- Algumas palav1"as proferidas junto á sepultura do conselheiro
Antonio Januario de Faria - 1883-1884, pags. 155 e seguintes.

- H.~·giene elas escolas - 1890, 4a serie, voI. 7°, pags. 293 e
seguintes.

- DiscUl'SO pronunciado por occasião da manifestação feita ao
conselheiro Aranha Dantas - 1873-1874, pags. 308 e segs.

- A tUm'ia de Medina, tt'ansportada para a America pelos negros
africanos. Provas de sua indemicidade na provincia da Bahil1 e de
sua illtroducção no COt'PO humano pelo estomago - Finalmente re·
digiu, ainda estudante:

O Norte Academico: periodico da faculdade de medicina da
Bahia. Publicação quinzenal, Bahia, 1875, ns. 1 a 4,68 pags. in-4°.

Vol. VI - 14
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Manuel Vieira da Fonseca - Filho de Manuel
Vieira da Fonseca e dona Rosa Laura Vieira, nasceu na então villa de
Maricá, provincia, hoje estado do Rio de Janeiro, no anno de 1832.
Doutor em medicina pela faculdade da côrte, estabeleceu residencia
em Nitheroy e escreveu:

- Trata)' da -amputação em geral e especlalmente das vantagens
e inconvenientes dos methodos operatorios, por que póde ser prati­
cada; Elephan tiasis dos arabes, suas causas e seu tratamento j De­
terminar si uma ferida foi feita durante a vida ou depois da morte,
mostrando a importf\ncin, desta questão. Qual deve ser o procedimento
do medico no examo med ico-legal das feridas: ther:e para o dou torado
em medicina, apresentaria, etc. Rio de Janeiro, 1855, X-40 pags. in­
4°, gr.

- Manual do banhista ou estudo sobre os banhos de mar. Rio de
Janeiro, 1876, 42 pags. in-4o~- Este livro encerra preceitos by·
gienicos e cautelas relativamente aos banhos de mar.

- Relatorio ap"esentado á Camara 1unicipal de Passos (Minas
Geraes) sobre uma nova {'onte de aguas mineraes. Rio de Jn,neiro, 1876,
18 pags. in-4°.

- Estuclo sobre a agua potavel e economica, com applicação á
capital da provincia do Rio de Janeil'O. Nitheroy, 1881,32 pags. in-4°
- Este trabalho, que é offerecido ao con elheil'o Pedro Luiz Pereim
de Souza, di vide-se em duas partes: na l°, se tl'ata dã agua, seus ca·
racteres physicos, suas propriedades chimicas, materias que contém
a agua, classificação, de agua potavel, agua tln, chuva, de neve e gelo,
dos rios, ele fontes, dos diITerentes poços, dos lagos, de cisternas e de
tanques, processos analyticos da agua, etc.; n.a 20 parte se faz o estudo
necessario ii. applicação das aguas ii. Nilheroy.

Manuel Vieira Tosta, Marquez de Muritiba - Flho tle
. Manuel Vieira Tosta e dona Joanna Maria da Natividade Tosta, nasceu

na Cachoeira, Babia, a 12 de julho de 1807 e Calleceu na cidade do Rio
ele Janeiro a 22 de fevereiro de 1896. Bacharel em direito pela facul­
dade de S. Prtulo, exercen cargos de magistratura, Coi deputado e se­
nador do Imperio pela provincia de seu nascimento, administrou as pro­
vin ias de Sergipe, Pernambuco e Rio Grande do Sul, foi ministro da
marinha em mais de um gabinete, da justiça e da guerra, membro do
conselho de estado, do conselho do Imperador d. Pedro II, grande do
Imperio, dignitario das ordens do Cruzeiro e da Rosa e commeouador
da ordem ~Ie Cbristo. Foi um dos caracteres mais probos de sua época
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e escreveu muitos trabalhos em varias orgãos da imprensa politica,
muitos relatarias e outros tralJalhos na vida administrativa, como os
dous séguintes:

- Proposta da repartição dos negocias da Marinha, apresentada
á Assembléa geral na la sessão da oitava legislaturfl. pelo ministro, etc.
Rio de Janeiro, 1850, in-4°.

- Proposta da repartição dos neg'ocios da Marinha, apl'esentada á
Assembléa geral na 2° sessão da oibva legislatura pelo ministl'o, etc.
Rio de Janeiro, 1850, etc, - De trabalhos de outro genero conheço:

- P"omoção de tenentes e callitães de infanta.ria e cavallaria do
exercito. Razões de recurso para o con elho de estado. Secção de
guerra e mal'Ínhi\. Relator o conselheir0 Visconde de Muritiba.
Recorrent~ Sel'gio Tertuliano Castello Branco. Rio de Janeiro, 1880,
7 pags. in-4°.

- P, 1'ecel' sobre o projecto de Ordenança geul da armada, tra­
balho aulogl'apho dos ma,is importantes, com que concordou inteira­
mente o Visconde de Abaelé - Na sua longa vida parlamentar produziu
importantes discursos, sendo dignos de menção os

- Discursos pronunciados nas sessões de 1, 5, 19 e 22 de
fevereiro de 1850, relativos á sua administração presidencial em
Pernambuco.

l\t:anuel Xavier - Nascido em Minas Geraes, ainda no
seculo passado, viveu e falleceu na cidade de Tamamluá. Presbytero
secular e distincto poeta «era um espirita superior, talhado para
illustrar com as fulguraçõe" diamantinas de eu estI'o poetico,
potente e vigoroso, a nossa pobre e malfadada, litteratllra, podendo
fechar com o padre Silvestre de Carvalho, de saudosa memoria,
e com o padre Corrêa de Almeida o glorioso trianglllo da satyra
provinciana:l) disse o. distincto mineiro, dr. Ernesto Corrêa. O seu
forte era a sl\,t.yra, a maxima, ° pensamento, continua este. Vi­
brava com plll\lo rijo e vigoroso a satYl'a, com a energia asperrima
do latego de Juvenal e enfronhava a maxima e o pensamento n'uma
simples quadrinha com tanta habilidade, que taes l)roducções po­
deriam ser subscriptas por La-Rochefollcauld ou pelo Visconde
de Araxá. Nada publicou em sua vida; deixou ineditas grande
cópia de

- Poesitts - que, segundo diz o citado dr. Ernesto Corrêa,
«quando a critica recolher os documentos para traçar a historia da
poesia nacional, ha de" por certo enthesourar, como gemmas ines-
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timaveis.» A' noticia que o dr. Ernesto Corrêo. dá deste poeta,
segue-se:

- Carta ao cidadão Luiz José de Cerqueira, escrivão de orphãos
de Tamanduá - São quatro oitavas glozadas, a que se seguem:

- Perguntas- ou as seguintes quadras

Borboleta, pàr que pousas,
Aqui, ali, acolá?
- Para mostrar que no mundo
Em nada constancia ha.

Mariposa, por que causa
Te queimas na luz em vão? ..
- Para mostrar quanto é forte
'A cegueira da paixão.

Mareellino AntonioIDutra - Nascido na freguezia,
depois viUa, do Ribeirão, da provincia de Santa Catharina, a 24 de
junho de 1808, falleceu a 13 de julho de 1864, na cidade do
Desterro, onde exercia o cargo de promotor publico e era professor
jubilado da instrucção prima'·ia. Foi deputado provincial em varias
legislaturas, e um dos fundadores da sociedade Litteraria, in tallada
em setembro de 186'~. Publicou murtas poesias no 1,-is, periodico
de Creligião, bellas-artes, etc., do Rio de Janeiro, em 1849, usando
do pseudonymo de lnhato·mirim e tambem em varias jornaes,
como o Correio Catharinense e o Mensageiro, de 1852 a 1857, e mais

- A assembléa das aves .. poemeto em quatro cantos, dedicado aos
verdadeiros amigos do Exm. Sr. conselheiro Jeronymo Francisco
Coelho. Rio de Janeil'o, 1847, in-8°.

Marcellino Antonio de Mello Albuquerque
Pitta - Natural da Bahia e doutor em medicina pela. facul..
dade desta cidade, ahi falleceu a 27 de janeiro de 1864. Foi um
habil clínico e um dos installadores da Academia de sciencias me·
dicas d@ sua patria. Escreveu:

- These apresentada, etc., para obter o gráo de doutor em
medicina. Bahia, in-4° - Nunca pude ver este trabalho. Foi col~

laborador do A7'chivo Medico Brasileiro e entre varias trabalhos
ahi publicou:

- Parecer sobre o assacú, apresentado e approvado pela Aca­
demia de sciencias medicas da Bahia, acompanhado de diversos
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documentos, provando que o assacu é um meio que ofi'erece es­
peranças de vir a ser vantajoso na cura 'da morphea, assim como
em muilas enfermidades, por contagio.- No tomo 4°, 1847-1848,
pags. 274 a 279, deixando de ser publicados os documentos por
serem muito extensos, como declara a redacção desta revista.

- Qual a 1'aZaO do progresso da phthisica na Bahia - Idem,
idem, pags 263 e seguintes.

- A Academia de sciencias medicas da Bahia - Idem, idem, pags.
189 e seguintes.

Marcelli.no Augusto Lilna Barata - Nascido na
cidade ele Alcautara, do Maranhão, a 2 de junho de 1849, falleceu na
cidade de Soure, do Pará, a 14 de janeiro de 1897. Entrando para o
corpo de fazenda da a,rmada a 23 de maio de 1874 e deixando a vida
do mar, entrou como chefe de secção para a secretaria do govel'no do
PE~rá e exerceu ainda nessa provincia o cargo de director de uma co­
lonia. Esteve algum tempo no Paraguaye ahi cultivou a língua gua­
ra,ny por fórma tal, que não só a fanava perfeitamente, como nella
compaz muitas poesias. Foi poeta e tambem jornalista, redigindo

- A Esper,tnça: periodico litterario. Maranhão, 18 ..•
- Diario ele Noticias, Belém, 18... - Terminou esta publicação em

dezembro de 1894, e tanto della, como da precedente, foi Barata redactor
e tllimbem proprietario.

]lIarcellino da GalD.a Coelho - Filho do doutor Ja­
cintho José Coelho e dona Engracia Carolina Coelho, e irmão do doutor
Erico Marinho da Gama Coelho, mencionado no 2° volume deste livro,
nasceu em Cabo Frio, na então provincia do Rio de Janeiro, a fi de abril
de 1853. Bacharel em dil'eito pela faculdade de S. Pau~o, foi eleito
deputado provincial nos biennios de 1882 a 1885; no regimen republicano
foi eleito deputado á constituinte do estado de seu nascimento, e á
seguinte legislatura, deixR.ndo o lagar por haver sido nomeado procu­
rador geral do mesmo estado, cargo de que, pouco depois. passou a uma
commissão de que o encarregou o governaelor, de consolidar a legislação
do Estado. Foi advogado em S. Fil.lelis e exerce esta profissão actual­
mente ( 1899) na capital federal. Escreveu:

- Oonsolidação das leis do processo criminal do estado do Rio de
Janeiro. Rio de Janeiro, 1895, iu-8° - E' um trabalho de merito pela.
concisão, pela ordem com que se tratam os difl'erentes assumplos e
pelo nexo logico desses assumptos. Divide-se em 10 titulas, que são
subdivididos em capitulas e titulas.
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- Consolidação das leis do processo civil do eslado do Rio de Ja­
neil'o. Rio de Janeiro, lS95, dous vols. in-So - Como no precedente
trabalho, o autor observou os principios que legem a materia, a
systematisação de toda a doutrina e de todos os preceitos, o espirita
de meth'ldo, tudo de accordo com a legislação moderna, etc. A materia
do 2° volume é toda commentada., sendo reproduzidas as opiniões auto'
risadas de A. Teixeira de Freitas e de outros.

- Additamentos á Consolidação das leis do processo civil do estado
do Rio de Janeiro. Rio de Janeil'o, lS97, in-So - Estes additamentos
são reclamados pela promulgação da lei n. 287, de 14 de março de lS96,
que alterou em diversos pontos a lei n. 42 A, de 7 de março de lS93
em que se basca,va a Consolidação, etc.

- Novos aclclitioos a Consolidação das leis do processo do estado
do Rio de Janeiro. Rio de J.tneiro, lS99, in-So.

- Projecto de Codigo ue policia municipal da ciuade do Rio de
Janeil'o. Rio de Janeiro, IS9S, in-So - Neste trabalho o autor repro­
duz em notas toda a legi lação de lS38 a lS9S. Tem ineditos:

- Justiça fedeml - O governo da União em lS97, de pos e
deste trabalho, modelou ,-por elIe o decreto de 5 de novembro
de lS9S.

- Do Habeas·corpus no Brasil. 'ua definição. Origem da expres­
são, da ordem e da instituiç1i.o. Sua hi toria na Inglaterra. O bUI de
Carlos lI. O Judiciary Act. Disposições dos Estados Uniuos da America.
No Brasil, disposições, seu processo, jurisprudencia dos tribunaes 11 o
Brasil, na Inglaterra c na America do Norte.

Marcellino Lopes de Souza - Filho do tenente-co­
ronel Evaristo Antonio Lopes de Souza e dona Mathilue Izabel Lopes
de Spuza, nasceu em Belém, capital do Pará, a 4 de julho de lS57 e
falleceu no hospício dos alienados do Rio de, Janeiro a 27 de outubro
de lSS6. Depois de concluir o segundo anno de direito da faculdade do
Recife, foi passar as ferias com sua familia, no Pará, e abi, visitando a
sepultura de sua mãi, foi subitclmente acommettido de uma alienação
mental. Cultivou n. poesia, mas deixou ineditas suas composições,
exceptuando as publicadas na Auro?"a Litt,raria, na Republica d(IS

Lew'as e outros periodicos do Pará. Dellas posso mencionar

- Meditação - publicada na Provincia do Pal'(i.
- Ainda vi'-gem - p,'osti/uta e já cadaver - Id em.

- Um soneto - Ielem.
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Ma...·cellino Pacheco do Axnaral - Natural de
PernamlJuco, ahi fal!eceu, presbytero secular e conego penitenciario da
Sé de Olinda. Foi um saceL'dote il1ustrado e virtuoso, e escreveu:

- Compendio de theologia moral, elaborado sobre o plano do
Rev. Padre Gury. Recife, 1888-1890, 3 vols. iu-8" gr.

Marcellino Pinto Ribeiro Du.arte - Filho de
MarceLlino Piuto Ribeiro Pereira e nascido na villa da Serra, provincia
do Espirito Sallto, falleceu a 7 de junho de 1860 em avançaela idade, na
cidade de Nitheroy, sendo presbytero secular, vigario collado da fre·
guezia ele S. Lourenço de ta cidade, e cavalleiro ela ordem da Rosa e
da de Christo. Foi deputado por sua proviocia na quarta legislatura
geral e em varias legislaturas provinciaes e exerceu o magisterio como
lente de latim da. villa da Victoria, hoje capital do Espirito Santo, por
nomeação de 9 de dezembro de 1815. Cultivou tambem a poesia, e es­
creveu:

- Desaggravo ou Justificação poli tica que perante os bons cidadãos
e verdadeü'os constitucionaes da viUa da Victoria contra o pseudo·con­
stitucional partido de poucos facciosos faz, etc. Rio de Janeiro, 1822.

- Elementos de gmmmatica philosophica latina: compendio no­
vissimo que, segunuo os verdadeiros principios da grammatica universal,
compoz para uso de seus alumnos. Rio de Janeiro, 1828, iu-8·.
r.- - Oraç{io sagrada que por occasião do solemne Te-Deum, o:ffe­
recido, em acção Lle graças á recordação da feliz iodepeodencia do Bra iI,
recitou, etc. Rio de Janeiro, 1830, 12 pags. in-4·.

- 01'ação sagrada por occasião do solemne Te-Deum que o leal e
heroico povo elo Rio de JaneÍl'o fez cantar na igreja matriz de Saota
Anna em a tarde de lô de janeiro de 1830, em acção de graças pela
instalação da primeira camara mUG~cipal61e~ti7:l,. Rio de Janeil'o, 1 30,
12 pags. in-4·.

- Oração eucharistica que no solemoe ~l'e-Deum em acção de gl'aças
pelo faustoso reconhecimento da maioridade de sua magestade imperial
o senhol' D. Pedro II e sua gloriosa exaltação ao throno do Brasil, re­
citou na egrejamatriz da citlade de Nitheroy no dia ]6 de agosto de 1840,
Rio de Janeiro, 1840, 15 pags. in-8·.

- Acta de 27 ele outubro de 1828 do collegio eleitoral da cidade da
Victoria e sua analyse. Victoria, 1829, 5 pags. in-4·.

- Derrota de uma viagem feita pal'a o Rio de Janeiro em 1817­
Publicada no Jardim Poetico de J. M. Pereira de VasconceIlos, tomo
l°, pags. 39 a 63. E' em verso.
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Ode a seus bons patl'icios e amigos por occasião tle sua chegada
à cidade da Victoria, em 1850 - Idem, pags. 95 a 98. Na serie ou
tomo 2° acham·se ainda estas poesias: Ode a O, João VI; Retrato; Lyras
( duas); Epistolas ( duas) ; Glozas - O padre Ribeiro foi um poütico
exaltado, sendo por is o perseguido. Collabol'ou nas folhas da época
que pugnavam pelo partido Caramurú, e escreveu uma comedia contra
o conego Januario da Cunha Barboza, assim como alguns avulsos contra
os membros do partido contrario.

l\J:arcello Lobato de Oastro - Natural do Pará,
falleceu em 1879 ou 1880, doutor em medicina pela faculdade do Rio
de Janeiro. Escreveu:

~ Do empl'ego dos meios anesthesicos na pratica dos partos; De­
terminar si um recem-nascido é ou não viavel, tanto no caso de ser
mttural, como de ser monstruosa sua organisação; Da placenta im­
plantada no col1o do utero ; Elephantiasis dos Gregos, suas causas e
tratamento: these apresentada á faculdade de medicina do Rio de Ja­
neiro, etc. Rio de Janeiro, 1855,39 pags. in-4° gr.

- Relataria ác rca do estado sanitario da viIla de Barcellos e Moura,
acompanhado de breves reflexões sobre o caracter e causas das feures
ahi reinantes, seu tratamento e medidas hygienicas, para subir á pre,
sença do IlImo e Exmo Sr. Dr. Manuel Gomes Corrêa de Miranda,
l° vice-presidente do Amasonas, etc. Rio de Janeiro. 1856, 12 pags. in·4°.

Marciano Gonçalves da Rocha - Filho de Mar-.
ciano GonçalveS da Rocha e nascido em Pernambuco a 27 de setembro
de 1842, é bncharel em direito pela faculdade do Recife e advogado,
tendo antes servido na magistratura. Cultiva a poesia e escreveu:

- Cantos da alvorada: poesias. Pernambuco, 1860, 28ó pags.
1n;8" - BividEhltl O volume em tre parte:,: Miragens, ,Canticos,

Poema.
- Naya. Poema dramatico. Recife; ...

Marciano Henrique de Arauj o - Natural de
Minas Geraes e tenente da guarda nacional, escreveu:

- Descripção do municipio e cidade de ltapecirica, província de
Minas Geraes - Este trabalho se acha manuscriplo na Bibliotheca Na­
cional, a que foi enviado pela Camara Municipal de sa cidacl.e em res­
posta ao Questionaria da mesma Bibliolheca pa!'a a exposição de historia,
de 1881.
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1\-Iarcio Filaphiano N ery - Filho do major Silverio
José Nery e nascido no Amazonas, é l1outor em medicina pela facul·
dade do Rio de Janeiro, formaJo em 1890, e da qual é lente substituto.
Escreveu:

- Da influencia exercida pelelS molestias do apparelho circulatorio
quanto ao desenvolvimento das molestias mentaes e destas obre
aquellas: these apresentada, etc. para obter o grao de doutor em me­
dicina. Rio de Janeiro, 1890, in-4°.

- Contl'ibuição para o estudo ela therapeutiea do beriberi. Rio
de Janeiro, 1899, in-8°.

- Incu?os e sllccubos - Na Revista Brazileira de 1895, •tomo
6°, pags. 155 a 161.

- A extemlação nervoso - Idem, de 1897, tomo 9", paga. 304 a
312.

- Os raios-X na medicina - Idem, idem, idem, pags. 151 a 158.
- VWegiatura - Idem de 1898, to:no 13", pags. 66 a 71.

lUarcionillo Olegario Rodrigues Vaz -Na­
tural da Bahia. e nascido a 24 de janeiro de 1854, é l° tenente eom­
missario da armada. Servindo o cargo de seel'etario da capitania do
porto do Maranhão, e,creveu:

- Nat'cia: tributo de saudade, etc. S. Luiz, 1882, ln-8°.

Marcolino de ~.loura e Albuquerque - Nascido
na Bahia a 21 de novembro de 1838 e bacharel em direito pela facul­
dade do Recife, representou sua então provincia, quer na assembléa
provincial, quer na gel'al mais de uma. vez, e exerceu o cargo de in­
spector gemi da. inspectoria de terras e coloni ação. Prestou relevan tes
serviços na campanha contra o Paraguay pelos quaes obteve as honras
de coronel do exercito e a nomeação plwa um logar de tabellião de
notas desta capital; foi membro da sociedade contra a escravidão, e á
commendador da ordem da Rosa. Escreveu:

- Elemento sel"vil: discursos pronunciados na camara dos depu­
tados nas sessõea de 4 de setembro e 12 de novembro de 1880. Bahia.
1881, 45 pags. in·8°.

l\J:arcolino Rodrigues da. Costa - Filho do tenente·
coronel Antonio Rodrigues da Costa, nasceu a. 14 de dezembro de 1819
uo Rio de Janeiro e ahi falleceu a 16 de agosto de 1887, major refor­
mado do corpo de engeuheiros, bacharel em mathematicas e cavalleiro
da ordem de S. :Sento de Aviz. OmciaI de merecimento, foi chefe do
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segundo districto das obras publicas da provincia do Rio de Janeiro,
serviu algum tempo junto ao minist.erio da agricultura, desempenhou
outras commissões, e eSCL'eveu:

- FZttnta da Fazenda do Crystal, antiga propriedade de Antonio
José da Sil va Guimarães, nos arrabaldes da cidade de Porto Alegre,
confeccionada por ordem de S. Ex. o Sr. General Conde de Caxias, etc.,
para esclarecimento da compra que se pretende fazer de uma parte
della para estabelecimento de um collegio de educação. Levanlada e
desenhada, etc. em 1845, om,416xom,5ô3-0 original a aquarella per­
tencia ao Imperador d. Pe<lro II.

- Commissão de exploração. Interesses materiaes elas comarcas
do Sul. Planta elos rios Cachoeira, Sant'Anna, Fundão, Almada,
Itaype e Lagoa, levantada pelo lo tenente do corpo de engenheiros,
etc. 1852 - Debaixo do mesmo titulo de commissão exploradora
publicou-se mais:

- Planta da villa de liMos, levantada, etc., 1852.
- Planta da cidado de NazaL'eth, levantada, etc., 1852.
- FZanta da cidade de Valença, levantada, etc., 1852.
- Planta ela villa <le Olivença, levantada, etc" 1852.
- Planta da villa de S. José do Rio de Contas, levantada,etc., 1852.
- Planta da. imperial villa da Victoria, levantada, etc., 1852.
- Planta da viUa de Belmonte, levantada, etc., 1852.

Marcos Antonio de Arauj o e Abreu, Barão
de Itajubá - Filho do Visconde de igual titulo e de uma dama
de Hamburgo, nasceu na Allemallha, onde seu pae estava servindo
como diplomata, e falleceu em Berlim a 3 de novembro de 1897, sendo
ministro do Bl'azil junto á côrte do Imperc\dor Guilherme II. Muito
moço, em 1866, fui admittido a servil' na secretaria dos negocios estran­
geiros, entrando nest9 mesmo anno para a d~plomacia como addido á.
nossa legação na Russia, de onde foi removido pa.ra a França e promo·
vido a outros logares, até que em 1890 foi classificado como enviado
extraoL'dinario e ministro plenipotenciario de la c1a se. Traball1ador
infatigavel e instruido, fallava perfeitamente o portuguez, o francez,
o allemão e o iuglez; era moço fidalgo, do con5e1110 do Imperador
d. Pedro Ir, grã-cruz da ordem da Rosa, commendador da Legião de
Honra de França, otIicia1 da ordem <la Casa Ernestina de Saxe e de
D. Pedro de Oldemburgo, cavalleiro da ordem da Aguia Vermelha ela
Prussia e do Danebrog da Dinamarca. Escreveu:

- Congres intemationale de la protection de l'enrance. Documents
relalies au Brésil, présentés au Congrê3 par M. le chevalier d'Araujo,
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chargé d'aiYaires du Reésil, délégué du gouveruement impérial. Pariz,
1883,51 pags. in-4°.

Marcos Antonio Bricio, Barão de Jaguarary­
Nascido na capital do Maranhão a 24 de dezembro de 1 00, e pae de
Manuel Ignacio Bdcio, de quem já me occupei, viveu muitos annos
no Pará, onde ftllleceu a 11 de agosto ue 1871, sendo brigadeiro
reformado do exercito, commendador da ordem de Aviz e da oruem
militar napolitana de S. Jorge, oficial da ordem u;,\ Rosa e cava11eiro
da do Cruzeiro. Já reformado, serviu muito tempo como presidente do
conselho admimstratÍvo para o fornecimento de viveres ao arsenal de
guerra do Pará e foi ahi commandant'3 superior da guarda nacional da
capital. Foi um dos membros do governo provisorio. organi ado no
Ceará a 3 de novembro de 182!, deputado á primeira legislatura
geral dessa província e depois pelo Pará. Escreveu:

- Relator'io da commissão da expo ição <1gricola e industrial da
provincia do Grão-Pará no anno de 1861. Pará, 1861,79 pags. in-8°­
Assignam tambem os outros membros da commissão, em seguida a e11e,
que era presidente della.

~.larcos Antonio de ~.lacedo- Filho de Antonio de
Macedo Pimental, nasceu na_villa de Jaicós, comarca de Oeiras e pro­
vincia do Piauhy, no meio de uma tribu de indios semi-selvagens a 18
de junho de 1808 e fa11eceu a 15 de dezembro de 1872 em Stuttgard,
capital de Wurtemberg. Bacllarel em sciencias sociaes e jurídicas pelo.
acauemia de Olinua, foi á França com o fim de engajar uma companhia
de operarios mecanicos e o.hi applicou-se ao estudo das sciencias natu·
raes, da chimica principalmente, sob a direcção de Dumas e Pouillet.
Voltando á patria, exerceu cargos de magistratura até o de juiz de di­
reito, em quese aposentoll; presidiu sua provincia natal j represdlltou-a
na setima legislatura geral e foi por v:1l'ias vezes deputado á assembléa
do Ceará. Encarregado pelo governo dessa provincia de ex piorar suas flo­
restas virgens e formar uma collecção mineralogica. e zoologica, adoeceu
gravemonte, obtendo por i so uma modesta pensão e, tornando á Eu­
ropa em busca de remedio parn. seus solfrimentos, fez excursões scienti­
ficas por varias paizes,visitou por duas vezes oOriente, desceu o Danubio
até o mar Negro e subiu o Nilo até ti. Nubia, occupando-se com mais de­
dicação de iuvestigações ethnologicas. Exerceu a advocacia no Ceará e
foi um dos collaboradores do gl'aude Diccio nario de Larousse. Escreveu:

- Pe~el'inage aux .Lieux·saiuts, suivi d'une excursion dans la
Basse-Egypte, en Syrie et à Constantinople. Paris, 1867, in-8°.
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- N otice SUl' le palmier Carnahube. Paris, 1867, 46 pags. in·8°.
- O enigma comme?'cial do café de Moka, patenteado na exposição

de Paríz de 1867: Consitleraçõas sobre esse ramo importante da agri­
cultura brasileira, seguidas de um artigo sobre o tabaco da Bahia, por
Francisco A. de WarnlJagem. Rio de Janeiro, 1868,48 pags. in-8°.

- Observações sobre as seccas do Ceará. e meios de augmentar o
volume das aguas nas correntes do Caril'y. Stuttgard, 1871, 104 pags.
in-8°, com um mappa -. Ha segunda edição, do Rio de Janeiro, 1878,
78 pags. in-8° com um mappa topogl'aphico. Nesta obra, pela qual se
aprecia a cópia de conhecimentos do' autor, faz esla allusão a outl'OS
trabalhos seus, ineditos .

. - 1I1appa topogl'aphico da comarca do Crato, provincia do Ceara,
indicando a possibilidade de um canal, til'ado do rio S. Francisco
no logar da Boa Vista, para communicar com o rio Jaguaribe pelo
riacho dos Porcos e rio Salgado, e figurando a planta de uma entrada
para o lcô e a tapagem do boqueirão no rio Salgado. Rio de Janeiro,
Litll. do A:,chivo militar, 1848 - Este mappa sel'viu para a carta
topographica do Ceara levantada em 1866 por A. J. Brazil. Acerca do
Ceara ha em revistas outros escript03 seus, como:

- Descripção dos terrenos carboniferos da comarca. do Crato. 1855
- Nos traballJos da Sociedade Vellosiana, pags. 23 a 27, no Diario de

Pernambuco e na Revista tl'imensal do Instituto do Ceara, tomo 13°,
1899, pags. 107 a 113.

Marcos Antonio ~J:onteiro-Natura[de Minas Geraes,
vivia na époCc1. da iudependencia do Brasil, sendo prellbytero secular
e vigario capitular da diocese de Marianna. Escreveu:

- Tabella da povoação geral, nascidos, e mortos no:bíspado de Ma­
rianna, etc. 1818 - Este trabalho se conilerva inedito, in·fol. na Bíblia·
theca fluminense. Presumo ser este autor o senador por Minas padre
Marcos Antonio Monteíro de Barros, f,tllecido a 16 de dezembro de 1852.

~J:arcos Antonio Portugal- Nascido em Lisboa a
24 de março de 1162, falleceu no Rio de Janeiro, cidadão brasileiro por
ter adherido á intlependencia do Bl'asil, a 17 de fevereiro de 1830, exer­
cendo o cargo de director do theatro S. João. Distincto musico, foi
em 1784 a Madrid com o cJ.ntor italiano Borzelli; d'ahi passou á
Italia, tornando a Lisboa em 1790. Desejanlto, porém, mais aperfei­
çoar-se em sua arte, em 1792 tornou á Italia, onde se cantaram varias
operas suas com geral applauso ; dahi foi á Allemanh.a e finalmente
veíu para o Rio de Janeiro eln 1811) onde com o grande musico bra-
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sileiro padre José Mauricio, fez o encanto da côrte de d. João VI, como
já havia feito em varias cidades da Europa, com admiração dos pro­
fessores. Em sua patria de nascimento foi director da musica. da ca­
pella real e da grande orcheslra do theatro S. Carlos e foi mestre dos
principes filhos de d. João VI. Sinto não poder dar uma noticia com­
pleta de suas producções sacras e profanas. Um escriptor que delle se
occupou dá-lhe apenas:

- Operas sacras - oito.
- Operas burlescas - seis.
- Fal"ças em um acto - sete. Ha, porém, deIle muitas outras

composições. Sei que escreveu:
- Zaim.
- n trionfo de Clelia.
- Zolema e Setino.

- Merope.
- Fernando in Messico.
- It Duca das Foix.

- Gine1J1'a de Scozzia - E que se publicaram no Rio de Janeiro:
- Augurio de felicitá, serenata per muzica da eseguier nel real

palazzo deI Rio di Gianeiro per celebrare l' augustissimo sposalizio deI
serenissimo signore d. Pietro de Alcautara, príncipe reali di tre regni
uniti, de Portugal, Brasile, Algarve, Duca de Braganza, con la serenis­
sima signora d. Carolina Giuzeppa Leopoldina, At'chiduchessa d'Aus­
tria,oraprincipe a reale, etc. Rio de Gianeil'o, 1817,2 fis., 40 pa.gs.
in·8° - A mu ica e a poesia são de Marco, sendo de Meta ta io a
maior parte dos versos.

- Hyrnno da independencia. Poesia de Evarbto Xavier da Veiga.
Nova edição. Rio de Janeiro, 1877 - com uma nolicia hislorica. No
catalogo das musicas da capella imperial, examinadas e colleccionadas
por J. J. Macial, acham-se delIe:

- Missas - dez.
- Hymnos - seis.
- lrlatinas - sete.
- Psalmos - trinta.
- Canticos - tres, sommanclo tudo 56 peças.

Marcos Antonio de Souza, 14° Bispo do Maranhão ­
Nasceu na cidade da Bahia a la de fevereiro de 1771 e falleceu no Ma­
ranhão a 29 de novembro de 1842, sendo do conselho de sua magestade
o Imperador, commendador da ordem de Christo e digni tario da ordem
da Rosa. Presbytero secular e vigario em 'sua provincia, foi deputa.do
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á assembléa constituinte portugueza em 1821 e na legislatura brasi­
leira de 1826 a 1829. Foi vigario da freguezia da Victol'ia na capit<1.l da
Bahia, por muitos annos examinador synodal e secret'1.rio do governo
provincial. Na constituinte portugueza defendeu com todo vigor os in­
teresses da egreja e do e tado, e a liberdade da imprensa. religiosa. e tra­
balhou para que fosse sustentado o fôro ecclesiastico, s~ndo exaltado
partidario da independencia do Brasil. Foi o primeiro bispo de nomeação
do fundador da monarchia brasileira. Eleito bispo do Maranhão a 12 de
outubro de 1826 e confirmado a 25 de junho de 18.27, foi no Rio de Janeiro
sagrado a 28 de outubro deste anno. Em sua diocese, que foi por elle
dotada de varias melhoramentos, foi por vezes eleito deputado provin­
cial, oecupando a cadeira da presidencia da assembléa. De uma caridade
excessiva, ia muitas vezes procurar a indigencia, onde sabia que a en­
contraria, e levar com a esmola o conforto do espil'ito; e não m nos
vezes, ouvindo á noite o toque dos sinos pal'a levar-se o Viatico a mori·
bunda, ia elle mesmo leval·o, deixando a esmola si o doente era pobre.
Antes de morrer mandou repartir pelos indigentes, a quem sempl'e
soccorreu, a quantia de cinco mil cruzados. Fallava e escrevia perfei­
tamente em latim e escreveu varias sermões, que penso terem ficado
ineditos, sendo desse numero o

- Sermão das exequias do papa Leão XII, prégado em presenç'1,
de s. m. o seohor d. Pedro 1 e de toda sua côrte no Rio de Janeiro
- São mais de sua peona:

- D. Marcos Antonio de Sousa, bispo do Maranhão, etc. A todo
veneravel clero secular e carissimos diocesanos saude, paz e benção.
Rio de Janeiro, 1827,20 pags. io-4° - E' datado de 8 de dezembro.

- Mem~ria sobre a capitania de Sergipe, sua fundação, população,
productos e melhoramentos de que é capaz. Anno de 1808. Aracajú,
1878, 53 pags. in_4° - E' uma publicação posthuma, feita por A. J. F.
de Barros.

Ma rcos de Oastro - ( Pseudonymo de Albel'to Ferl'eira
Ramos, ) filho de Antonio Ferreira Ramos e dona Carolina Silveira
Ramos, nasceu a 14 de novembro de 1871 na cidade de Pelotas, Rio
Grande do Sul. Ao 13 anDaS de idade partiu a para Suissa, onde fez os
seus primeiros estudos, e tendo voltado para o Brasil, formou-se em
sciencias juridicas e sociaes pela faculdade de S. P,tulo. Desde os
bancos academicos escreve pal'a a imprensa, faz parte da redacção do
Jornal do Commercio desta capital, c escreveu:

- Poemas do mar do Norte de H. Reine: tl'aducção em prosa ri­
mada. Rio de Ja.neiro, 1895 - Uma prova do merito deste trabalho
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consiste no juizo lisonjeiro que na imprensa do dia escreveu o dr. Eu­
Dario Deiró sobre elle. Teve 2a edição em 1896, estando ambas esgotadas.

- Ve?'sos prohibidos. Rio de Janeiro, 1898,76 pags. in-16°.

Marcos N eville - Francez por nascimento, mas cidadão
brasileiro, falleceu no Rio de Janeiro a 5 de novembro de 11389. Pres­
bytero secular, ordenado nesta diocese, e capellão de N. S. da Cande­
laria, foi professor de inglez na escola naval desde 1 de julho de 1858;
leccionou esta lingua muitos annos na escola normal e foi mestl'e de sua
alteza a Princeza Imperial e de sua augusta irmã a Duqueza de Saxe.
Escreveu:

- Selecled Passages of prose and Poetry. Rio de Janeiro, 1884, in-8°.
- Selected pa sages of prose and poetry fl'om Lingard, Macauly,

Daniel Foe and Milton, designed as a text·bork for thc examinations in
english, before tlle boards of public instruction iu the brasilian empire.
4th. edition augmented and corrected by M. Neville. Rio de Janeiro,
1882, in·8° - Teve parte na redacção da

- OpinicTo Liberal. Rio de Janeiro, 1866 a 1870, in-fol.- Com José
Leandro de Godoy Vascoucellos.

JUarcos de Oliveira Arruda - Filho de Marcos de
Oliveira Arruda e nascido em S. Paulo a 15 de novembro de 1844, é doutor
em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro e serviu mnito tempo o
cargo de inspectOl' de hygieue publica no e. ta-lo de seu nascimento.
Escl'evell :

- Da thisica pulmonar tuberculosa, seu tratamento propby.Jatico e
medicamento o e causas de sua frequencia no Rio de' Janeiro; Signaes
tirados do habito ex temo ; Morte real e morte appal'ente; Tracheo­
tomia: these, etc. sustentada a 3 de dezembro de 1866, 5 fis.-60 pags.
in-4° gr.

- Memo1'ial das necessidades bygienicas da provincia de S. Paulo,
apresen tado á Exma. Assembléa provincial p&ra. ser convertido em
projer.to de 'lei e sustentado em defesa dos reaes interesses da saude
publica da mesma provincia. S. Paulo, 1888,25 pags. in-4°.

- InspecloricL de hygiene de S. Paulo. S. Paulo, 1888, in-8°.

Marcos Pereira de Salles - Natural da provincia do
Pará, abi faJIeceu a. 6 de novembro de J8GO, sendo doutor em sciencias
pbysicas e mathematicas p la antiga academia militar e cavalleiro da
ordem da Rosa.. Com praça no exercito. serviu no corpo de engenheiros
ató o posto de major, no qual reformou-se 'em 1857; depois exerceu no
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.blicas. Escreveu além de sua these inaugural:

- Descl-ipção e 1'oteiro da viagem do vapor M araJó desde a capital
do Parâ alé a cidade da Bana, capital da provincia do Amazonas. Rio
de Janeiro, 1853, iu·4° - Acompanha o Relatorio do ministro do im­
perio, conselheiro Francisco Gonçalves l\Iartins, depois Barão e
Visconde de S. Lourenço. A 1" parte tem 27 pags. seguidas de 3
mappas demonstrativos; a 2', ou o Roteiro, 18 pags. de numeração
separada..
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D. Maria ÁlUelia de Queiroz - Natural de Per~

nambuco, de intelligencia. brilhante e cultivada, tomou parte muito
activa na propaganda em favor da abolição do elemento servil e se
occupou de assumptos tendentes ao engrandecimento de sua patria em
conferencias puhlicas em varias pontos do estado de seu nascimento.
Collaborou para varios orgãos da imprensa do dia, principalmente para
o Diario ele Pe)·nambuco. Escreveu:

- Conferencias feitas por occasião da propaganda abolicionista.
Recife, 1885 - Além desta.s só tenho noticia da

- Conferencia celebrada na cidade da Victoria do estado de Per­
nambuco, em 23 de março deste anno (1890) e diversos juizos da im­
prensa.. Recife, 1890 - Uma folha de Pernambuco assim se exprime,
noticiando esta conferencia: «Da leitura. do dito opusculo facil é cal·
ligir que a Sra. Queiroz aos dotes de oradora reune uma mentalidade
vigorosa e bem cultivarIa. Os parallelos historicos, a comparação de
systemas politicos de governo, analyses de theorias philosophicas e
abstrusas, tudo se enfeixa na breve allocução a que nos referimos n'um
desdobrar ele imagens bellissimas e moldada em linguagem lersa e cor.
recta. Ao contemplar a ingente campanha iniciada pela Exma.. SeR..
D. Maria Amelia de Queiroz, pois a presente conferencia forma pa.rte
de uma serie que a talentosa brasileiea realizou em diversas cidades de
Pernambuco, onde teve o berço, sente-se quão grandioso papel esta
ainda reservarlo entre nós á mulher que souber vencer os -pl'ejuizôs
populares e constituir· e elemento de ensino salutar e de pl'opaganda
tanto mais emcaz quanto aos predicados do espirito allia os encantos
naturaes do seu sexo. »

D. Maria AngeUca Ribeiro - Nascida na cidade
de Paraty, provincia do Rio de Janeiro, a 5 de dezembro de 1829 e fal­
lecida a 9 de abril de 1880, foi casada com o pintor scenogl'apho João
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Caetano Ribeiro, socia honoraria da sociedade Ensaios littern.rios c es­
criptora dr:.1.matica. Escreveu:

- CanCl'OS sociaes ; drama original em cinco actos. Rio de Janeiro,
1866, XVI-l23 p:1gs. in-8° - Foi representado em 1865 no tl1eatro Gym­
nasio dramatico pela companhia de L. C. Furtado Coelho, com applauso.

- ReStH'rcição elo pJ'imo Basilio: comedia por um calouro. Rio de
Jàneiro, 1878.

- Um di, de opulencia: comedia em dous actos - Foi publicada
no livro Ensaios litteraJ'ios, collec~ã0 de trabalhos da sociedade deste
titulo. Rio de Janeiro, 1877, pags. 174 a 221.

- Gabriella : drama em quatro actos, representado no mencionado
theatro pela companhia de J. P. do Amaral em 1868 - Inedito.

- Opinião publica: drama em cinco actos, representado no tbeatro
S. Luiz pela companhia de Emilia Adelaide em 1879 - Idem. Sou in­
formado por pessoa de particular amizade tle D. Maria Ribeiro que de
sua penna ainda existem ineditos :

- Os anjos elo sacl'ificio: drama em cinco actos.
- As proezas do Fil'mino: comedia em tres actos.
- A cesta da ti(/. Pulc1Le1'ia: comedia.
- OtWO, sciencia, poesia e arte: comedia.
- Deus, pat1'ia e ltonm: drama em e5tylo quinhentista referente

á epoca de D. Sancho 1.

D. :lUaria Augu.sta Lopes de Sá - Faltam·me no·
ticias a seu respeito, só sei que muito joven escre,eu :

- A ji.unilia africana ou a eSCI'ava convertida: romance traduzido
do francez. Rio de Janeiro, 1852, in-8°.

D. lUaria Aug'usta da Silva GUiD1u,l'ães­
Filha tio doutor José da Silva Gemes e dona Mnria Augusta Carigé Go­
mes e sobrinha do doutor Manoel Carigé Barauna, de quem occup~i·me

neste volume, nasceu na cidacll3 de Nazareth, da Bahia, a 4 de janeiro
de 1851, e Calleceu a 1 de janeiro de 1873, sendo casada com o doutor
hoje tambem fallecido João Rlptista Guimarãe Cerne, a22 de fevereiro
de 1872, e portanto sem ter gozado um anno as delicias do con orcio.
Era versada nas liuguas ingleza c franceza, na O'eographia, na historia,
e em mathemllticas, e cultivou a poe'ia, o desenho de paizagem e a
musica, tocando admiravelmente piano. Suas poe'ias foram publicadas
depois de sua morte com o titulo:

- 1I1usa elos vinte aflnos: poesias, etc. Bahia, 1896, Il-168 pags.
in-8° peq. - Estas poe 'ias são colleccionadas por um irmão da autora,

Vol. Vl- ü
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o qual declara que sã.o producções dos dezoito anno e que são publi­
cadas « sem a menor altel'ação e como ella ail escreveu :l), em grande
parte ele improviso; são precedidas de noticias biograpllicas da joven
poetiza por seu primo Eduardo Carigé. A primeira estrophe da poesia
intitulada

- O que serei A' Guimarães Cerne, pags. 41 e 42 - d. Maria
Augusta compoz, lendo o livro Favos e tl'avos, do que foi depois seú
noivo e seu esposo. Fechando o livro, elln. fixou a vista no espaço,
suspirou melancolicamente e disse:

« Sim, dou-te o paraiso ... nos meus sonhos
De louca phan tasia ;

Dou-te os risos de amol" dou-te o perfume
Que min'alma inebl'ia;

Serei a tIor que amenise os teus espinhos,
Serei tua Maria.»

E~trophe a que j uutou mais tarde outl'as, dando-lhe titulo, dedi·
cataria e uma epigraphe de Garl'ett.

D. Maria Barbara Xavier - Natural de Minas
Geraes, onde foi casada com Antonio Xavier da Silva, falleceu em
Ouro·Preto a 26 de dezembro de 1860, victimn. de pl'ofuuda saudade,
motivada pela morte de um filhinho. Entre varia'> poesias que deixou
ineditas, segumlo uma noticia do Sr. Horacio de CarvalllO no Dim'io

Popular, acha-se:
- Filho! ..• sone.to allusivo ao golpe que lhe dera n. morte,

como foi publicado com aquella noticia e reproduzido n'O Pai~ da côrte
de 22 de agosto de 1886. Cada verso deste soneto transpira sentimen lo
e dôr em toda sua sublimidade e como só póde experimental-os o co­
ração da mulher que é mãe. Oxalá que aiuda sejam dados ti luz os
7er;;os de dona Maria Barbara.

D. Maria Benedicta Ca1D.ara de Bor1D.ann
- Filha de Patricio Augusto da Camara Lima e dona Maria Luiza
Hormann de Lima, Dasceu em Porto-Alegre a 25 de novembro de 1853,
foi casaua com o doutor José Bernardino Bormano, seu tio, de quem
já occupei-me, e falleceu na cidade do Rio de Janeiro a 23 de julho de

. 1895. Dedicou-se as lettras, começando aos quatorze annos a escrever
trabalhos que inutilisou depois por lhe parecer que nenllUm merito
tinham. Collaborou para. varias periodicos, como
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- O Sorriso: jornal scientifico, lítterario e recreativo. Rio
de Janeiro 1880-1881, in·4"; O Cl·u.:reiro, 1882; a Gazeta ela Tm'de,
1883·1884 e outros, usando do pseudonymo de Delta. Escreveu em
volume:

- Aurelia: romance original. Rio de Janeh'o, 18S3, S9 pags. in-8°
- Foi publicado CO:11 o psendonymo, de que usou sempre, de Delia,
primeiramente na Ga;;eta da Tarde.

- Uma viclima; Duas irmãs; Magdalena: romances. Rio de Ja­
neiL'o, lSS4, 372 pags. in-So - O primeiro destes romances vae até a
pag. 145; o segundo segue dahi até a pag. 236 e o terceiro até o fim
do livro. Oromance Uma victima foi antes publicado na referida Gazeta,
onde tambem a autora deu á estampa varias contos e folhetins. Ma·
gdaleua teve sua primeira edição em 1880 no periodico hebdomadario
S:wriso.

- Lesbia: romance. Rio de Janeiro, lS90, in-So.
- Celeste: scenas da vida fluminense. Rio de Janeil'O, lS93, in·So,
- Angelina: romance. Rio de Janeiro, 189-1, in-8n •

- A estlltua de neve: romance - publicado n'O Pai::; em dezembro
de 1890,

D. l\:laria Benedicta de Oliveit-a, Barbosa ­
Nascida na Republica Argentina, foi brasileira por casar-se com o te­
nente-coronel reformado do exercito, commendadol' José Thomaz de Oli­
veira Barbosa, que serviu depois o cn,rgo de adj unto da Directoria de
numismatica, e artes liberaes do Muséo nacional, e por muito tempo
o de om.cial-maior do Archivo publico. Cultivou as lettras e e3'
creveu:

- Zaira Americana. Mostra as immensas vantagens que a socie­
dade inteira obtem na illustração, virtudes e perfeita educação da
mulher, como mãe e esposa tio homem. Est:l. obri' encerra bellezas que
a farão apreciar por todos aquelles que se dedicam ao culto da,; lettras ;
llella acha-se uma collec(;ão de pt'eciosos pensamentos e nlgnmas in­
spirações poelicas da autora. Rio de J.1neiro, 1852,315 pags. in-8°­
E' esta a tt'unscripção fiel elo ft'ontispicio do livro.

D. 1\'.laria Dezel'ra - Natural de Pernambuco e mimosa
cultora das musas, tem escripto !UuHo trabalhos, de que pu­
lJlicou:

- Flores das selvas: poesias com uma carta prefacio de Manoel
Aarilo. Recife, lS90, iu-S·.
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D. Maria Candida de Figueiredo Santos­
Natul'al de Peruambuco e professol'a de calligl'aphia e desenho da os­
cola normal do Recife, oul ti vou tamb m a poe~ia e escreveu:

- Elementos ae caIligraphia. Recife, 1893, in-8° - Este trabalho
foi apresent-ldo ao Conselho litlol'ario e pelo mesmo Conselho appl'o­
ndo em cJuferencia de 17 tle ago to de 1 92. Suas

- Poesias - se acham publicadas em jOl'naes de Pernambuco, e
ineditas. Nunca fez delIas collecção.

D. l\I:aria do Carlllo de Mello Rego - Natul'al
do Rio Grande do Sul e esposa do general de divisão do exel'cito Fran·
cisco. Raphael do Me110 Rego, escreveu:

- Lembmnças de Matto Gl'osso. Rio de Janeiro, 1897, in-8° - E'
um liVl'O em que a autora descrove uma viagem que fez a Matto Gl'osso.

- Guida. Rio de Janeiro (?) - Nunca o YÍ, mais é «a cUI'ta !listol'ia
de Guida, uma creauça genial; é a !listoria do pequeno ex-selvagem
Piududo, que encontrou nova mãe all1nntissima e apaixonada; é uma
interessante !listaria narl'a<la por aquella senhora, o que tOl'ma o li·
vrinho quo nos foi remettido e perante o qual emmudecemos para ex-

- ternar juizo critico, porque não se critica uma obra que é a revelação
da tristeza infinda de quem vive ainda governada pelo pedaço da pro­
pria alma que se voJatilisou e pertence i1, vida do suhjecti vismo ! »
Apreciando essas paginas de dOI', diz o Sr. V. de Taunay: « Para que
palavrando recommendações a cousas singelas e pungentes? Como
analysar, aliás, e encarecer sentimento tão pl'(lfundo e tão beIlamente
expresso no desalinho da dor? »

D. Maria do Carmo Sene de Audl'ade - Na~ciúa

em Si! veiros, S. Paulo, depois de 1850, dotada de j lltelligencia bl'i~

lhante, mas modesta., tendo respil'ado o 01' da vida entre as flores
do campo e haurindo· lhes nos calices mimosos a natureza, tornou-so
inspirada poetisa e escreveu :

- O Oanto do Oysne : poesias. Rio de Janeiro, 1880,80 pags. in-80 ,

com o retrato da autora, precedendo-o uma introducção por Olympio
Catão - A primeira composição deste livro termina assim:

,-

Si em trevas, errante, de cardos cercada,
Recordo-me o naúa que sou, que serei,
Meus louros cabellos arranco no anceio
E versos odeio que ha pouco adorei. .•
Si vago nos campos aos beijos Ja I.Jrisa,
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Si eu fóra poetisa, murmuro gemendo,
Que camlídos lyrios, que poetica relva,
~Ieu Deus! nesta seI va se goza morrenrlo !•.•
Que aguardo na terra? Jamais inspirada
A irléa cauÇ<'lda deixou de lutar .•.
Seria nas vagas ditosa uma olllliua.
Si apho divina pudesse imitar.

D. lUaria Oarolina 13ittenconl~t Ribeiro­
Filha de João Caetano Ribeiro e dona Maria Angelica Rib:>iro, de quem fiz
menção nesto livro, nasceu no Rio de Janeiro a 4 de fevereiro de 1859,
e escreveu:

- T"aóalhos em prosa - na .A.mel'ica. Rio de Janeiro, 1819.
- T"abalhos em prosa e em verso - No Ati,",(dor Franco. Rio de

Janeiro, 188l - Possuia uma nota. destes trabalhos extrahida das duas
revistas, e perdi-a.

D. l\I:aria alara ,rilhena da Ounha- E' uma dis·
tincta poeti a brasileira, €lue esteve de pa~seio u[\, Capital Federal com
seu pae em setembl'o de I 90, Escreveu:

- Pyrilampos: poesias. Rio de Janeiro, 1890, ia-8° - Em se·
guida, no mesmo volume, so encontra:

- RumorejJs: poesias dJ D. Pl'esciliana Duarte, sua am.iga e
patricia. Este livro é prefaciado por outra seuhora tambem poetisa.

D. l\.Iaria OlelD.encia da 8ilveil'a ~alllpaio­

Natul'al h Bahia, vi via pela epoca de no_sn. iucJ.epelltlencia : é só v que
sei a seu re'peito. E' ta1\Tez filha d marechal de campo Antonio Manoel
da Silveira Sampaio, já mencionado no l° tomo deste livro. Escreveu:

- Versos heroicos q ue pelo motivo da gloriosa acclamação do pri­
meiro Imperltrlor Constitucional do BI'a iI compoz, recitou, etc. Rio de
Janeiro, 1823,8 pRgS. in-4° - ão vi e ses verso' .

• - Poesit atltographa - Na relação dos manu criptos e impressos
oITerecitlo pelo omcinl tia bibliotiJeca publica da Ba,hia, João de Brito e re·
mettida, etc., para [1, exposição da historia patria d,t bibliotheca da CMte.

D. Maria Di as da Silva - 'ão a conheço. Pelo appel­
lido, parece da familia do illustrado e operoso lltterato cego Manoel
Francisco Dias da Silva. EscI'eveu:

- Thesow'o ela mãe de família. Rio de Janeiro, 1889 - E' ulUa
colleccão de conselhos, e de receitas compiladas de vari<.>s aut<.>res, de
utUidaqe vara as miles de família.
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D. Maria Dulce - Não a conheço senão p(lla seguin to
publicação de sua pelllu:

- Histot'ielas para as crianças - Foram publicadas em folbetins da
Ga.et.t da Tal'de. Rio de Janeiro, 1881, in-8°.

D. Maria Eliza de Lacerda Valente l\1:oniz
de Arag'ão - Filha do capitão Antonio dos Santos Valente e dona
Eliza Augusta de Lacerda Valente, e casada com o doutor Egas Moniz
Barreto de Al'agão, de quem occupar- me-hei, nasceu na cidade da
Bahia a 17 de dezembro de 1874. Espiri to artislico superior, educada em
Lisboa, onde residiu desde 1879 a 1891, tendo ahi feito todos os prepa­
ratarias eprestando exames na escola Maria Piae no Lycêo centeal dessa
cidade, fez o curso completo de piano, musica e harmonia no real Con­
serva torio onde obteve nove disli ncções, alem das do curso de prepara
torios. E', talvez, a primeira pianista brasileira. As summidades
arlisticas, que a teem ouvido na Bahia e no Rio de Janeiro, tecem-lhe os
mais enthusiasticos elogios. TenlJo ii. vista as palavras que a ella dirigiu
o eximia violinista e regente portuguez, Moreira de Só.: I(. Uma das me
lhores, recordações que levo da Bahia foi o prazer de ouvir a Exma.
Sra. D. Maria Eliza de Lacerda Valente ..... Com quanto tivesse o
gosto de a ouvir EÓ no 5° nocturno de Chopin e na Campanella de Liszto,
estas duas peças tão diversas de caracter foram sufficientes para aqui­
latar as suas esplendidas qualidades de pianista: som macio, plastico,
elastico e vibrante, mecanismo seguro, preciso e de grande nitidez,
notavel maleabilidade e sobretudo penetrante intuição artistica" eis,
o mais concisamente passiveI, a impressão que me ficou e que me per­
sUl\de que esta senhora possue um espirita superior.» Escreveu:

- Etude SUl' la musique au Bresil - Na Revue Internacionale do
Paris, vaI. 14°.

- Chopin e sua musica: serie de artigos - na. Revista Popular,
publicação mensl\l. Bilhh" 1897 a 1898, começando no n. 2 pag. Ig.

- Esboço c1'itico sobre a partitura Alpllion do professor Domenllch,
director elo COllservatori<> de musica da Bahia - Na chronica artistica
elo Dia"io de Noticias da Bahia, em agosto de 1898.

- PolemiCf:t cri lico-musical: serie de artig03 publicados no Diario
da Bahia em junho de 1898- O contendor era. um maestro estrangeiro
que sahiu vencido e esses artigos attrahiram a I1ttenção do publico.
Entre suas compusições musicaes se acham:

- Zepha : polka.
- Elza e Almet'inda: valsa.
- Esthu: valsa.
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- Reve1'ie.

- R~mance sem palavras.
- Barca1'oUa.
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D. Maria Eliza de Miranda Ohaves - Filha de
Francisco de Paula de Miranda Chaves e sobrinba do doutor João An­
tunes de Azevedo Chaveil, mencionado neste livro, nasceu na cidade da
Bahia pelo anno de 1830, foi casada com o doutor Polycarpo Araponga
e falIeceu no Rio Grande do Sul. Mimosa poetiza, nunca colleccionou
seus versos; publicou em revistas alguns como o

- Soneto - de que o terceiro e ultimo verso dos tercetos inspiral'am
varias poetas para glozarem outl'OS sonetos. Eis os tercetos:

Mas inda nesse estado, em que lutando
Vivo contra o furor de iníqua sorte,
Hei-de, martyr de amor, morrer te amando,

Embora em premio desse amor tão forte
Me vão sensivelmente definhando
O pranto, a queixa, a solidão e a morte.

D. J\'.Iaria E.Il1ilia Leal - ão obtive noticia ácerca
desta escriptora, mas só dos dous trabalhos seguintes:

- Pequena !li ·toria sagrada para a infancia por J. L. C. Renaudin,
premiada para a instrucção elementar. Traducção. Rio de Janeiro­
Sei que teve mais duas edições, ornadas com gravnras.

- Rudimentos de historia univerilal. Traducção. Rio de Janeiro.

D. Maria Feliciana ele Oliveira - Não posso dar
noticia sua; só sei que é brasileira e que escreveu:

- Martha: ensaio de nove lIa positivista com um prefacio de José
Feliciano. Rio de Janeiro, 1899.

D. lHaria Felippa JHaxi.ll1a da França - Não a
conheço senão pelo seguinte trabalho que escreveu, pelo qual a au,
tora demonstra ter tomado parte na politica di, época:

- Memo1'ia ofl'erecida ás senhoras brasileiras. Rio de Janeiro, 18?6,
4 pags. in·fol.- E' contra José de Amujo Rosa, o primeiro presidente
que teve 'o Pará. (Veja-se este nome.)
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D. ~J:aria :J:;--'irn1ina dos Reis - Filha de João Pedro
Esteves e dona Leonor Felippa dos Reis, nasceu na cidade de S. Luiz
do M'u'anhão a 11 de outubro de 1825. Dedicando-se ao IUngistel'io,
regeu a cadeira de primeiras lettras de' S. José Je Guimarães desde
agosto de 1847 até março de 1881, quando foi aposentada. Em 1880
fundou uma aula mida em M' ç.•rico, termo do Guim,tràes, cujo ensino
era gratuito para quasi todos os alumnos, o por is~o foi a profe,;sora
obl'igada a suspendeI-a depois de dous annos e meio. Cultivou a poesia,
e tanto em verso, como em prosa escreveu algumas obras, de que as
mais conbecidas são:

- Carltos á beira·mar: poesias. S. Luiz .....
- Ursula: romance. S. Luiz ....
- A eSC)'ava : romance. S. Luiz •...

D. l\'J:aria Francisca Pedreh-a Fe.'reira­
Filha do doutor 11anuel Jesuino Ferreil'a, já commemorado neste livro
e clona UmbeJina Corrêa Pedreü',. Ferreim, na ceu na cidade do
Rio de. Janeiro a 23 de janeiro de 1858 e escreveu aos 14 annos de
idade:

- Deül!res dos meninos por Th. Barrau. Traducção, dedicada ao
Exm. Sr. Conselheiro Luiz Antonio Pereil'a Franco. Bi1hin, l8i3,
in-8° - Este livl'o foi publicado sob o cryplonymo Uma joven (lltmi­
nense e foi incluido no ca.talogo dos bons livros, que a provincia da
Babia distribuia gratuitamente nos alumnos de suas escolas.

D. l\f:aria GuilherJnina Loureiro de An­
drade - Natul'"l de Minas Geraes e iHu trada educadora, fundou
ha muitos annos um colJegio para meninas, que dil'ige. e onde não so­
mente se ensinam as mnterias da instrucção primal'ia, como tambem
varias Jinguas, . disciplinares da instrucção superiol'. E'le collegio
funccionou na rua do Riachuelo e hoje está na. do Caltete. Es­
creveu:

- Resumo da historia do Bt'asi! para uso das escolas primarias.
Boston, 1888,231 pogs. in-8" com 22 estampas coloridas - FIa ontl'as
edições, sendo uma <1e 1895. Este livro é modelado palo do profossor
W. Pockels, não só com a noticia <1os factos, como tambem com a
dos vultos que neIles figul'am.

D. l\.laria Helena Oantara de Anch-ado
Pinto - Natura.l do Rio de Janeiro e casada com o conselhoiro
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Eduardo de Andl'ade Pinto, já fll']lecido, teve uma educação apl'imo.
rada, cultivou a poesia e escreveu:

- Violetas. Rio de Janeiro, 1887, iu-8° - E' um livro d poesias,
com um prefacio pelo conselheÍl'o F. Octaviano lI' A. Ro_a.

D. l\.Iaria José de Audrade - Filha de Joaquim
José de Anurade e dona Clara do Espirito Santo Andrade, nasceu na
cidade de Campo", do actual estado do Rio de Jaueiro, a 10 de ou­
tubro de 1835, e nesta cidade uirige, ha muitos annos, um collegio
do educação primaria e secundaria. Desde muito joveu applicou-se
á escripturação mercantil e ao estudo de varias linguas para auxiliar
seu pae que era negociante. Cultivou tambem as lettras amenas, e
collabomndo pal'a vãrios periodicos, publicou muitas

- Poesias e folhetins, origil1aes e traduzidas - nos quaes asai­
gnav,\-se ordinariamente com o pseudouymo al'cadico de Leucata
OJympia.

D. Maria Josepha Barreto - Nascida em Viamão,
provincia do Rio Grande do Sul, ahi casou-se, sendo o seu marido
carcereiro da cadeia de Porto Alegre. Poetiza e repentista muito
feIL~, recitando uma poesia no theatro, em certo espectaculo, a es a
poesia, que era improvisada seguiu-se uma lula de versos tambem
improvisados eutre a autora e outro poeta, como diz o doutor Cesar
Marques em sau Almanak de 1867. E-cravoll muitos

- Elogios drcunaticos e poesias varias - que nunca foram puLli·
cadas, e enlra esta a seguinte:

- Aos 55 annos uv Sr. D. João VI: .soneto - Foi publicado no di to
Almanuk, pago 41.

D. l\.Iaria Josephiu'a l\.Ia-thilde Dl.lrocher­
Nasci ta na França a 9 de janeiro de 1808, falleceu no Rio de Janeiro
a 25 de dezembro de 1893, parteira pela faculdade de medicina desta
cidade, parteira da finada impel'atriz D. Thereza Christina e da
princeza, tambem final a, D. Leopoldina, membro da Academia im­
peria 1 de medicina e da associac:ão Promotora da instrucção. Exerceu
por dilatados anuas sua profi8~ão com honra e desvelo e pmticou
sempre a caridade como recommend.\ o Evangelho, sem ostentação,
sem que a mão que dá. seja vista peta outra mão. Escreveu:

- ldéas a condemnar a respeito lia emancipação. Rio de JaneÍl'o,
1871,21 pags. in-4°. .



234 MA

- Considerações sobre a clinica obstetrica. Rio de Janeiro, 1877,
in-4°.

- O centeio e a ergotina. Rio de Janeiro .. ; .

- Reflexões sobre a eclampsia. e as convulsões dos rocem-nascidos.
Rio de Janeiro, 1883, 65 paga. in·4° - Collaborou activamente nos
Annaes da Academia imperia.l de medicina, publicando entre muitos
trabailios os seguin tes:

- Resumo estatistico da clínica de partos de Mm" DUI'ociler desde
o mez ele novembro de 1834 até novembro de 1848 - No voI. de 1847­
1848, pago 270 e seguintes.

- Deoe Otl nlio haver parteiras ~ - No vol. de 1810-1871, pags. 256,
289, 329 e seguintes.

- Do emprego <!Q centeio espigado nos partos - Idem, pag. 93.

- Meclicirut legal à '1)01 d'oiseau em relação aos corpos de delicto
- No dito vol. pags. 107 a 120.

- Do emprego abusivo do chloroformio nos partos pllysiologicos
- No voI. de 1877-1878, pagl'. 142 e seguintes.

- Acção abo/·tiva do sulphato de quinino - No vaI. de 1873-1874,
pags. 428-452.

- Um caso de contracções tetanicas do utero do 7° para. o 8°
mez de gravidez - No vaI. de 1881-1882, pags. 63 e seguintes.

- Conside,-ações sobre os abcessos que atacam o systema. mus­
cular durante o puel'perio - No vol. de 1883-1884, pags. 251 e se­
g-uintes.

D. Maria Jucá 1".Ioreira LiJua - Filha de Antonio
Scipião da Silva Jucá de quem me occupei no vaI. l°, e dOl)a Anna
Maria Guerra Jucá, nasceu em Maceió, capital de Alagôas, no anno
de 1861 e ahi falleceu a 3 de n.bril de 1895, casada, ainda não havia
dous annos, com o engenheiro Enéas Moreira da Silva Lima. Tendo
estudado, tanto no Jycêo, como na escola normal dessa cidade, onde
fez brilbantes exames, revelou gosto pelo estudo, conhecimento de
obras modernas sobre diversas materias e até aptidão para as mn­
tbematicas. Foi poeti 'a de um Iytismo encantador. Talento inve­
javel, deixou dous volumes ele composições suas, manuscriptos, que
seu mal'ido em viagem para o Maranhão levou com a idéa de dar
ahi ii publicidade o que julgasse me1l101', mas um delles foi perdido
num caixão de livros que por descuido deixou a bordo e nunca foi
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encontrado. Mllitos trabalhos seus, porém, quer em prosa, quer em
verso, foram publicados na imprensa de Maceió, dos quaes são:

- As flol'es d'alma. A meu prezado pae, achando-se na cidade
do Pão de Assucar - No Gutembel'g, 1886. E' uma poesia, que ter­
mina patenteando as tres flores de sua alma, assim:

A primeira é de alvura não sonhada ..•
Tudo que é santo abrign, immaculada,

Sua cor01la immensa.
Quando transborda o calix da amargura,
Minh'alma n'uma prec se depura,

Cresce a rosa da ô'ença.

Quando por mim em lagrimas banhada
De minl1a mãe a face descorada

Eu cinjo ao coração,
Divina, casta, cerula, nmol'osa,
Nasce em meu seio a flor mais odorosa,

A fior da Gr tidão.

E quando ns illusões são dissipadas
E as rosas dos amores desfolhadas

Em triste soledade,
Consoladora, olente, doce e calma
Indo. uma fior deabrocha na minh alma,

O JYl'lo da Saudade!

- Cal'lota COl'day: soneto - Tambem no Gutembel'g, 1889'­
D. Maria Juca deixou finalmente diversas traducções de Victor Hugo e
outras do trancez, que revelam seu apurado gosto e perfeito conhe­
cimento desta lingua.

D. ~.raria Luiza Duarte - Filha do capitão José
Vieirl\. Sampaio e dona Capitulina Clotildes Alves Vieira, n~sceu na
villa da Palmeira dos Jndios, Alagõas, a 15 de abril de 1863, e é
casada com João Francisco Duarte, mencionado no 3° tomo deste livro,
tendo·o sido em primeiras nupcias com Antonio de Almeida Romariz,
de quem enviuvou com 20 annos de idade. Cursou val'Ü\S aulas no
lycêo de Maceió, em que obteve distiucta a,pprovação, com o intuito
de matricular-se em uma das faculdades do paiz, o que não realizou



236

por circulllstancias imprevistas. Ferida por dolorosos golpes e des­
protegida da fortuna, fundou um collegio para menina. o Athenêo
alagou,no, no qual ensinou, não só lettras e artes, como o que con·
cerne i1. educação domestica. Fundou e redigiu:

- ReDista Alagoana. Maceió, 1887 - E' uma gazela litteraria
e scientiflca, de senhoras, dedicada particularmente ã. mulher bra­
sileira, sua emancipação, futul'o, etc. Só viveu sois mezes. E creveu
depois:

- Almanak litttlrario aIagoano das senhoras. Mo.ceió, 1888, i;'l-8'
- Não sei si foi publicarIa mais de um anno. O que sei é que é a
primeira producção deste genero por senhora brasileira.

D. l\1:aria Luiza de OliV'eira Arruda - Nascida
em Bananal, Rio de Janeil'o, a.6 de março de IBM e casada com seu
primo o Dr. João Braz de Oliv ira Arruda mencionado no voI. 3°, teve
uma educação esmerada, sendo veraada em varias linguas e toca pri­
morosamente piano. Alma compassiva e cat'hlosa, promoveu, ella só,
com grande esforço um concerto mu ical em Barra Man a em beneficio
do hospital de caridade. Tem algumas traducções inedilas e tambem
composiçõe:; musicaell. Escreveu:

- A Rabbiq.tta por Paulo Heyse: traducção do allemão. Bananal,
1880, in-8°.

D. Maria Silnões - Natural do Para, e jovell cultora da
poeaia. De suas numerOS1S composições publicou:

- LY1"ios d'alma: versos. Belém, 1893, in·8° - São 58 composições
ptefaciadas pelo poeta da «Musa americana », Juvenal Tavl1res. Sobre
este livro escreveu o erudito Dt'. Eunapio Deir6 no íblhetim do Jornal
do Commercio de 15 do junho de 189i.

Mariano de Azevedo Itapura - Filho do capitão
de mar e guerra Antonio Mariano de Azevedo, já mencionado neste
livro, e dona Rosalina do Vai de Azevedo, nasceu a, 22 de setembro de
1864 em S. Paulo, na colonia militlr de Itapura, fundada por seu pae,
e fallecen nesta capiLal a 11de fevereiro de 1889, sendo segundo tenente
da armada. Concluindo em 1885 o curso da escola naval, foi em
viagem de instrncção aos Estados-Unidos e em sua volta fez parte ela
força naval estacionada em Montevidéo, onde por occa ião do incen­
dio de um navio austriaco, soccorrendo:!lo tripolação desse navio, pór-

..
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tou-se de modo a merecer elogios da imprensa platina e do governo
imperial a medalha humanitaria. Escreyeu:

- A batalha Il(l,;at do Riachl1elo. Rio de Janeiro, 1885 - Era o
autor estudltllte quando publicou esta obl'a.

- Apontamentos e impressões de viagem de um guarda-marinha.
Rio de Janeiro, 1888 - Refere-se a viagem aos Estados-Unidos.

- Ephemel"ides nallaes - E' um volume inedito, de muito mereci­
mento, segundo me aillrma pessoa competente.

Mariano Henrique de Araujo -Natural da pro­
vinoia, hoje e~tado de Minas Geraes, ê sómente o que sei a seu respeito.
Escreveu:

- Memorias sobre o municipio de Tamandua, provincia de Minas
Geraes, organi 'adas e descriptas, etc" e olferecidas á bilJliotbeca na­
cional para figurar na sua exposição de historia e geographia do Brllsil.
S. João d'El-Rei, 1881, 16 pags. in-4°.

l\lariano J osá do Alllaral - Natural da Bahia, e pae
do do embal'gador Joaquim José do Amaral, falleceu no Rio de Janeiro
pelo anno de 1835. Era bacharel em philo'ophia e em medicina pela uni·
versidade de Coimbra, medi o da imperial camara, lente do collegio
medico-cirurgico, depois academia medico·cirurgica desta cidade, etc.
Escreveu:

- Di Ct/l'SO por occasiõ,o da primeira abertura da cadeira de ma­
teria, modica e me(licintl. pratica da academia medico·cirurgica desta
córte, feito e recitado, etc. em o dia 20 de junho de 1821. Rio de Janeiro,
1821, 12 pags, in·4°.

l\~ariano José Oabral - Penso quo é natural do Ma­
ranhão. Teve a idéa de instituir no Rio de Janeiro uma publicação com
o titulo de Bibliotheca romantica, constando, como esse titulo indica, de
romances, originaes ou tradllZidos e escreveu:

- Os ciumes de uma rainha: romanCA por D. Torquato Tarrago,
t.l'aducção. Rio de Janeiro, 1872, in-8° - Foi publicado este romance
em nove fasciculos que fazem parto ela collecção da Bibliotheca. rom~ll·
tica.

- Valereuse: romance por Julio Sandeau. Traducção. Rio de Ja­
neiro, 1861, in-8°.

- A maçonaria e o jesuitismo. Publicação de um maçon cathoHco,
aIJostolico romano, da Loja Silenoio, do valIe dos Benedictinos. Rio de
Janeiro, 1872, 135 pags. in·8°.
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Mariano José Pereira da Fonseca, Marquez de
Maricá - Filho de Domingos Pereira ela Fonseca e dona Tllereza Maria
de Jesus, nasceu no Rio de Janeil'o a 18 de maio de 1773 e faUeceu a 16
de setembro de 1848, senador pela provincia do Rio de Janeiro, conse­
lheiro de estado, do conselho de sua magestade o Imperador, grã-cruz
da ordem do Cruzeiro, cavaUeirod" ue Chl'isto, socio do Instituto histo'
rico e geographico bra ileiro e bacharel em mathematicas e em philo~

sophia pela universidade de Coimbra. Apenas formado em Coimbra, em
1793, a dolorosa noticia da morte de seu pae, que era negociante, trouxe-o
ao Brasil, onde o aguardavam novos desgostos. Abraçando a profissão
de seu pae, entrou para a academia scientift0a, fundada por Manuel
19nacio da Sil va AI vl\renga sob os auspicios do governador Marquez de
Lavradio, e por esse crime, quando o famigerado Conde de Rezende
dissol veu violentamente a academia, foi preso e esleve dous annos, sete
mezes e quinze dias encarcerado por ordem dilste despota. Occupou
logares importantes, de 1802 a 1822, como os de membro da junta do
commercio, censor regio da imprensa, administrador thesoureiro da
fabrica de polvora, creada a 8 de maio de 1808 na Lagôa de Rodrigo de
Freitas, e um dos administl'adores da imprensa regia, creada na mesma
data, Foi um dos coHaboradores da Consti tuição do lmperio de accordo
com as bases dadas por D. Pedro I j ministro da fazenda desde 11 ais·
solução d" constituiute, novembro de 1823, até 23 de novembro de 1825~

e um dos membros com que foi inaugurado o senado. Foi grande philo­
sopho, profundo moralista e tambem poeta, Escreveu:

- Maximas, pensamentos e refleoJões do Marquez de Mm'icó., etc. Rio
de Janeiro, 1837, 1839 e 1841, iu-8° - E' uma publicação feita em tres
partes, di3tribuida gratuitamen te e geralmen te applaudida pela iro pren a
que considerou o autor um outro La Rochefoucauld. Fez·se depois uma
edição com o titulo de CoUecção completa das maxiroas, elc., no Rio de
Jn.neiro, 1843, com o retrato e (ac·simite do Marquez.

- Novas l'eflexões, maximas e penSalltelttos do Marquez de IVIaricá.
Rio de Janeil'o, 1844, 133 pags. in·80 ,

- Novas maximas, pensamentos e l'eflexões, etc. Rio de Janeiro,
1816, 128 pags. in-80 •

- Ultimas maximas ,pensamentos e reflexões, etc. Rio de Janeil'o, 1849,
56 ·paga. iu·8°- E:ltas ultimas, publicadas depois da morte do autor,
são uma reproducção do periodico Il'is, tomo I", redigido pelo conse­
lheiro Castilho, a quem as havia o autor dado. Todas as producçõcs
msncionadas sahil'am a lume aiuda com o titulo:

- Collecçao compZeta das maximll,s, pensamentos e reflexões do
Marquez de Mal'icâ: edição revista e emendada pelo autor, augmentada
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com as maximas, pensamentos e reflexões publicadas em 1844 e 1846 e
com as ultimas maximas, pensamentos e reflexões. Rio de Janeil'o, 1850,
in·8° - No anno de 1860, foi em Paris feita uma edição em tudo seme­
lhante a esta, ma,is nítida, com o retrato e f~c-si1nile do autor, termi­
nando com o epitaphio por eIle escripto para sua sepultura, nesta qua·
drinha:

Aqui jaz O corpo apenas
Do Marquez de Maricá
Quem quizer saber-lhe a alma
Em seus livros achará.

Finalmente em 1896 fez-se a ultima. publicação deste livro, !lO Rio de
Janeiro, com 404 pags. ia-8" com o retrato a far>osimile. Nesle fac-simile

leem-se as seguintes ma:x:imas: « A herança dos sabio tom mais ex­
tensão e perpetuidade do que a dos ricos; comprehende o genero
humano e alcança a unis remota posteridade. » «O nosso espirito não
se relira inteiramente de te mundo, quando deixamos nelle o fructo
de nOS90S pensamenlos e cogitações. » - As maximas do Marquez de
Maricá são adoptadas pelo governo para as versões francezas, iuglezas
e allemãs nos exames de preparatorios. O 1arquez emftm col­
htborou no

- Ptojecto de Constituição para o lmperio do Brasil, organi ado
pelo Conselho de Estado, sob as bases apresentadas por S. M. o Impe­
rador o Sr. D. Pedro 1. Rio de Janeiro, 1823, 4G pags. in·4o - (Ve­
ja·se Clemente Ferreira Franç;\. ) De suas composições poeticas nunca
se fez collecção; ha algumas postas em musica pelo padre José Mauricio
Nunes Garcia, de quem já oocupai·me.

l.\IariallO Procopio Ferreira Lage - Natural
de Barbaccna, provincia ue Minas Oeraes, e fallecido a 14 de fevereiro
de 1872, foi negociante na côrte e proprietario rUl'al em sua provincia,
que o elegeu eleputldo á II" legislatura de 1861 1"1 1863 e á 14' de 1869
a 1872. Foi director presidente da Companhia União e Indu tria, e
depois di1'ecto1' ela e trada de ferro D. F'edro II e a eUe se deve o es­
tabelecimento da primeira oscola agricola em Juiz ue Fóra. Era digni­
tario da ordem da Rosa, commendador da de Christo e omciaI da
ordem franceza da Legião ue Honra, membro da sociedaue Auxiliadora
da inelustt'ia nacional, etc. Escreveu:

- Animaes domesticos: Relatorio da exposição universal de 1867
- Acha-se no Relator.io redigido pelo secretario da exposição bra-
sileira, Julio Consta,ncio ele Villeneuve. Paris, 1868.
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- Prolongamento da estrada de ferro D. Padro II. Informações
prestadas á assembléa geral legislativa. Rio de Janeiro, ]870, 102
pags. in-4°.

- Relatol'io apresenta lo á assembléa goraI da Companhia Uuião
e Industria em 23 de junho de ]861. Rio de Janeiro, ]864, in·4° - Sra
o autor o llirector gerente da compan lúa.

- Estrada de (erro de D. Pedro II. Relataria do anno de 187()
apresentado ao I\lm. Exm. Sr•.. Mini tro e Secretario de Estado dos
Nogociüs da Agricultura, Commercio e Obras publicas. Rio de J,\neiro,
1871, iu·fol.

-:i\J:ariano de Santa Roza de Lilll.a - Filho do
Darão de ltaparica, An tania Teixeira de Freitas, e da Baroncza do
mesmo titulo dona Roza de Lima Teixeira, nasceu na cidade da Ba-hia
no anno ele ]824 e falleceu no de 1853. Chamar]o a,ntes Mariano Tei­
xeira de Freitas, foi por seu irmão mais velho e sou tutor (a quem
não convinha entregar·]he a legitima de seus paes, já fn.llecidos),
constrangido a tomar o habito dos benedictinos e professar no mosteiro
daquella cidade. Sem vocação alguma para esse estado, p diu
e obteve breve de secularisação, e l'ecebeu então as ordens do presby­
terato. Foi irmão dodistincto advogado, do quem fiz menção, Augusto
Teixeira de Freitas, 1° e, como este, talento robusto e de uma acLi~

vidade excessiva. Alma compassiva, bemft\zeja, nobre, nunca negou·se
a, beneficio algum e muitas vezes via·se sem um rea,l 11f\ algibeira.
O arcebispo D. Romualdo dedicou·lhe alfectuosa estima e contribuiu
para que elle alcançasse aquelh\ graça do summo pontifice. Eleito,
depois do respectivo concurso, vigario da igreja de S. José da Bal'rtl.
de Sen to Só, nos sertões de sua, provincia natal, moneu repentina.
meu te, cl1Dstando qne fôra envenen~do. Escreveu mu itos sermões ou
antes improvisava·os, mas não consta que publioasse algum. No mesmo
dia de sua primeira missa, n'uma festividade celebrada. no conveu to
da Lapa, da, Babia, prégou no Te-Deum á tarde com geral applauso.
São de sua penn :

- O genio do Oht"istianismo por ChateanbrianJ: tra lucção. Parte
I", Babia, 1845, io-8° - Não continuou.

- As sombras de Descartes, COllsil1, Kant e Joul1'l'oy: tradocção.
Balda, 1846, in-8D

•

- Ensaio sobre a constituição divina da egreja, oft'ere.::ido aos
christãos, como preservati 1/0 nas actuaes circumstancias por um vigario
geral: traduzido do fpaucez. Babia, 1847, in-80 •
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- Espirito da bíblia ou moral universal christã pelo abbade A.
Martini: traducção. Bahia, 1847, in-8'.

- O amante assassino: romance, Bahia, 1846, in-8° - Este ro­
mance a pr~posito do assassinato da infeliz Julia Fetal por J. E, da
Silva Lisboa publicou-se sob o anonymo.

- Ensaio da historia du chri tianismo. Mudanças trazidas pelo chris­
tianismo no. sorte e condiç-ão na mulher - No Mos.Lico, periodico
mensal da sociedade Instructiva da Bahia, tomo 2°, pags. 170 e 248
e sags. Neste periodico ha mais de sua penna:

- O suicidio - No mesmo tomo, pags, 107 a 110.
- Os tumulos - No mesmo tomo, pags. 255 a 257.
- Moral 1'eligíosa: A esperança: traducção -Idem, pags. 268

a 269.
- Rienzi: historia da idade média 1309 - Idem pags, 276 a 279.
- Escolhei amigos - Idem, pags. 283 a 285.
- A ordem beuedictina - Idem. tomo 3°, pags. 5 a 8 - 5ó foi

publicado o primeiro capitulo, ficando os demais ineditos, por ser
suspenso e te 'periodico.

- O chamado do céo: roma~cete veridico - No Athenêo, periodico
scien tifico e 1iUerario dos estudantes da Faculdade de medicina da
Bahia, 1849, pags. 29 a 31 .

- O legado da hora extrema: romallcete - Idem, pags. 188 a 191.
- Amm'es de uma creatura sem dentes - Idem, pags. 229

a 231.
- As lagrimas - Na Revista Uníve1'sul B1'usileira: Rio de Janeiro,

1848 - Só foi publicada a primeira parte on os dous primeiros capitulos,
por ser sU8penso este periodico.

- Os ~,ltimos momentos do soldado catbolico - N{l. Tribuna Ca­

tholica do Rio de Janeiro, n. 24.
- A imprensa catholica no Brasil - Na Religião, periodico religioso

e politico do Rio de Janeiro, tomo lO; 1848.
- A (orça da omção: facto historico -Idem, tomo 3°, 1850.
- A confissão - Os amores da mulher - A irmã de caridade - O

enterro de uma donzella christã - A mulher perante a antiguidade
- Historia moderna da Igreja - Pio Nono e Napoleão (traducção)­
Na Chl"onica Litteraria, Rio de Janeiro, 1848-1850, pags, 97, ll3, 137,
161, 173 e 180 e segs, O padre Mariano escreveu ainda na imprensa
do dia da R~~lIia e redigiu:

- O Romancista: pel'iodico de in tl'ucção e recl'eio pam as senhoraS
bahiauas. Rahia, 1846, in-8° - Sahia em l1vretes, de que apenas foram
publicados 24, todos da-penna de seu redactor.

VoJ. VI - i6
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- O Not-iciadot· catbolico: pel'iodico consagrado aos interesses da
religião sob os auspicios do Arcebispo D. Romualdo. Babia, 1848·1850,
in·fol.- Este periodico se publicava uma. vez por semana e quasi todos
os numeras eram da penna' de seu redactor, que escrevia com a maior
facil~dade e sem fazer correcções. O padl'e Mariano traduziu para
o portuguez um livro grosso sobre clinica homoeopathica, que foi
publicado na Bahia com o nome de um homopatha francez. Quem
escreve estas linhas o viu muitas vezes nesse trabalho em agra­
davel palestrà, alegre, sem consultar o diccionarlO, sem descuido
algum.

Mario de Artagão - Pseudonymo de Antonio da
Costa Corrêa Leite, filho de An tonio da Costa Corrêa Leite, e
nascido na cidade do Rio f}rande cio Sul a 16 de dezembro de 1866, co­
meçou sua educação na Allemanha, mas não pôde concluU-a, porque
seu pae, ao cabo de tres annos, o fez voltar á patl'ia para empl'egal-o
no commercio. Não houve razões, nem supplicas á que seu pae cedesse
para dispensaI-o da vida commercial, e por isso deixou elle as van­
tagens, que lhe proporcionava a enorme fortuna paterna, para viver
elo seu trabalho. Esteve em Pernambuco, depois no Rio de Janeiro e
d'aqui voltou ao Rio Grande, só dedicando-se á imprensa, ás lettl'as,
pugnando, ainda depois da proclamação da republica, pelas idéas da
monarchia. f~chando·se no Rio de Janeiro por occasião da mudança
do regimen politico, fiel ás suas cronças. não quiz collaborar em di­
versas folhas, para que foi convidado, quando todas, com excepção da
Tribuna Liberal, destl'uida pelos partidarios do govel'Oo provisorio,
tinham em massa adherido á Republica. E' membro da Academia
1itteraria de França e de outras as ociações de lettras, collaborou na
Tribuna Liberal ci tacta, com o bacharel Cados de Lflet, em 1890, e
depois no Correio Mucantil de Pelotas, e no Echo elo Sul, jOl'llal que
foi suspenso a I de abril de 1894 e para cuja redacção foi por vezes
convidado. Redigiu o

- Rio Grancle do Sul (orgam Sdm politica), 1891 - Para chefe da
redacção desse jornal foi elle convidado por seus proprietarios, mas
deixou-o logo, porque estes queriam, contra Sua oonsciencia, que elle
defendesse li. attitUlle da l1utoridade policial que desaon.t ra a um seu
collega. Fundou e redigiu:

- A Actualidade (jornal monarchico), Rio Grande, 1892·1893­
Começou a 1 de setembl'o de 1892 e terminou a 24 de setembro de 1893,
quando os successos politicos desse estado lhe ameaçavam a liberdade,
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obrigando-o a refugiar-se durante oito mezes no Consulado inglez.
Mario d'Artagão é insp,irallo poeta e escreveu:

- As iflfel-naes: poesias. Re ife, 1888, in-fol.- Foi este livro que
abriu-lhe as portas da Academia litteraria de França.

- Psalterio; poesias. Rio Grande, 1894, in-8° - Deste mimoso livro
destaca-se a bella poesia «Buena Dicha », que é uma amarga allu'ão
ao facto de ser ua carreil'a cortaua pela inflexibilidade paterna. Em
1895 tinha elle a publicar:

- Crepe; poema sociologico.
- Darwinismo e Deismo - obra, cujo titulo indica o elevado

assumpto de que se trata.

lUario Oockrane de Alencar- Filho do doutor José
Martiniano de Alencar, o segundo deste nome commemorado neste
liVI'O, nasceu no Rio de Janeiro, a 30 de janeiro ue 1872, é bacharel em
lettras pelo collegio PeLiro II e em sciencias sociaes pela faculdade
livre desta capital, otIlcial da secretaria da justiça e negocias inte­
riores. E' poeta e escreveu:

- Lagrimas. Rio de Janeiro, 1888 - são os primeiros versos do
autor, que, joven e dotado d_ talento, como demonstram esses versos
correctos e graciosos, preferiu a rotina antiga dos poetas chorões.
quando deveria rir e folgar.

Ms.rio de Lavizzari - Pseudonymo de Francisco
Muniz Barreto de Aragão, filho do commendadol' Egas Moniz Bar­
reto de Aragão e dona Maria Luiza Gade de Massarellos Moniz de
Aragão, nas?eu na cidade da Bailio. a 18 de junho de 18(6. Fez sua edu­
cação lilteraria na Allemanha, onde teve como pl:'ofessor de preparato­
rios o celebre Fernando Kock, pl'~fe SOl' contractado ele hebraico e lin­
guas do Imperador d. P~dro II Ahi graduado doutor em direito pela
universidade de Heidelberg, voltou á Bahia, foi deputado provincial e
collaborou com muitos contos humol'isticos e varias trabalhos no Dia"io
de Noticias, no Diario da Bahia e no Jomal de Noticias. Cal aborou na
revista litteraria ReHaSCenç(~ e no Monitor, onde escreveu por muitos
annos a

- Corl'espondencia de Berlim - Escreveu mais:
- De re fenebl'i: ( these pal'a O doutorado em dü'eito ). Heidelbel'g,

1867,64 pags. in-4° - Em latim.
- Das Verfassung - Wesen in Brasilien. Bahia, 1873,80 pags.

in·So - Em allemão. A' este tra,balho, que é ofi'erecido °ao Barão de
Cotegipe, foi o ~utor levado pelo modo injusto e altamente extranhave
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por que o BI'asi! tem sido sempre aquilatado na Europa pela. ignorancia
de uu , pela má vontade,ou má fé de outros, e pelo afinco com que nos
ullimos annos alguns individuas teem procurado rebaixal-o diante do
mundo civilisac1o.

- Desabafos humo1·isticos. O Sr. Jucundino: conto otrerecido
ao corpo academico de sua terra. Balúa, 1889, in-8°- Seguem mais
cinco contos, a saber

- II Que Santo Antonio!
- III Frei Presciliano.
- IV O Conego Rufino.
- V As decepções do Sr. Almeida..
- VI A' braços com uma rainha - Tem trabalhos em revistas,

como
- A mulher atI'avés do seculo: resumo de uma. conferencia espe-

cialmente esr,ripta para a Renascença - Na Renascença, revista lit·
teraria da Babia, ns. 5, 6 e 7.

MartiDJ. Affonso Barboza da. Silva - Bacbarel
em sciencias physicas e mathematicas pela universirlade de Pariz. Es·
Cl'eveu:

- Chave da chimica ou novo methodo para estudar esta sciencia.
Rio de Janeiro ( ~) in-8°.

~J:artiJn Franch!lco Ribeiro de ndrada~ 1°_
Filho do coronel Bonifacio José de Andrada e dona Maria Barbara da
Silva, e irmão de Antonio Carlos e de José Bonifacio de Andrada e
Si!va, ja menciona dos neste livro, nasceu em Santos no anno de 1775
e falleceu f\ 23 de fevereiro de 1844. Era formado em mathematica
pela l!niversidade de Coimbra. Tendo acompanhado em 1820 aquelle seu
irmão ( que no anno anteceden te voltara de Portugal) a uma excUl'S<'ío
montanistica por parte da provincia de S. Paulo para detel'minaI'
seus terrenos auriferos; serviu em 1821, como secretariQ do governo
provisor'o, de que elIe era vice-presidente; occupou a pasta da fazenda
no primeiroministerio do primeiro reinado, do qual foi o dito seu irmão
o ol'ganisador; foi, como eUe, eleito deputado á constituinte brazileÍl'a,
bem que por outra provincia, a do Rio de Janeiro; foi com elle depor.
tado para Em'opa em 1823. Voltando do exilio em 1828, foi ainda preso
na ilha das Cobras e, sahindo da prisão, neste mesmo anno foi eleito
por Minas Gentes deputado á 2" legislatura, e mais tarde POI' S. Paulo
á 4a legislatura.. Occupou tambem a pasta da fazenda no primeiro mi·
nisterio do segundo reinado, de 24 de julho de 1840. Era do cooselho
de sua magestade o Imperador, membro do Instituto lJistorico e geoo
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graphico brasileiro, ca.valleiro da ordem de Christo, homem de reco·
nhecida probidade e de co 'tumes severos. Escreveu:

- Mamul de rninerúlogia ou esboço do reino mineral, disposto se·
gundo a analyse de mI'. Forbern Bergmi\n, etc. ; traduzido por Martim
Francisco Ribeiro de Andrada e publicado por frei José Mariano da
Conceição Vellozo. Lisboa. 179;}-1800,2 tomos in-4°.

- Tratado sob"e o CLnh;.t7no, composto em fl'ancez por mI'. Morcan·
dier, traduzido em portuguez, etc. Lisboa, 1799, 97 pags. in-8°.

- Diario de uma viagem mineralogica pela provincia de S. Paulo
no armo de 1805 - Na Revista do Instituto, tomo 9', 1847, pags. 527 a
548 e anteS na Ga:reta Official deste anno, não sendo concluido porque" o
restante elo Diario ou foi di trahido ou consumido» como diz a redacção
desta folha. Ditncílmente poude a mesma redacção coordenar esse tra·
balho, escripto em fragmentos de papel e com a lettra jà. gasta pelo
tempo, constando de notas que o autor fazia no decurso da viagem,
sem as ter corrigido. Não se deve, portanto, procurar nes~e trabalho
merito litterario, pois que seu merito está na perspicacia e na exa·
ctidão das observações.

- Amel'ique mel·idionalc. Voyage mineralogique dans la province
de Saint Paul, du Bresil- Duas partes n'llm voJ. in-8° - Extrahido do
Journal des Voyages, 1827, e reimpresso no Bulletin des sciences natu.
re11es, 1829, e por ultimo em appendice á traducção feita por José
Borrifacio da « geologia elementar applicada á agricultura, com um
dicciona.rio do~ termos geologicos» de Nereo Boubée, em 1846. (Veja se
José Bonifacio de Andrada e Silva, l°. ) A viagem de que se traIa é
de 1820 pelos dous irmãos e o e cripto é feito por ambos.

- Jornaes das viagens pela capitaDlcL de S. Paulo, de Martim
Fl'ancisco Ribeiro de Andrada, cstipel1diado como inspector das minas e
maltas e na.turalista da mesma capitania em 1803 e 1804 - E' uma
cópia do original que possuia o Vi conde de Porto Seguro. Está.
inedito no Instituto historico.

- FaUa que dirigiu aos negociantes e capitalistas desta praça, re­
lativa ao emprestimo de quatrocento contos de l'éis para urgencias do
Estado do Rio de Janeiro ( 1822),2 fls. in-fol.- Seguem-se as Con­
dições do emprestimo.

- DisCU1'SO pronunciado depois do Relatorio do.... mini Iro do.
justiça ( na Camal'a dos deputados). Rio do Jane'ro, 1832, in-4°.

- DiscUl'SO pronunciarlo na Camam dos deputados na se~ iiI) de l~·

de ma.io de 1832. Rio de Janeiro, 183:2, in-4°.'
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- Respostl~ dada em sessão de 15 de maio por occasiãl) de um pa­
recer da mesa, e discurso pronunciado no mesmo dia, discutindo o voto
de graças. Rio de Janeiro, i832, in·4°.

- DiscUl so pronunciado nâ camara dos deputados na sessão de
17 de maio, continuando a discussão do voto de graças. Rio de Janeiro,
1832, in·4°.

- Discurso pronunciado na camara dos deputados na sessão de 19

de maio. Rio de Janeiro, 1832, in-4°.
- Refutação da defesa do sr. Joaquim Estanislau Barboza. Rio de

Janeiro, 1829 - E' um opusculo anonymo, attribuido a este autor e
tambem a seus irmãos.

- Memoria sobre a estatistica ou analyse dos vcrda.deiros prin­
cipios desta sciencia, e sua applicação á riqueza, forças e poder do
Brazil - O manuscripto de 85 fols. pel'tence ao Instituto l1istol'iéo.

- Cal·tas Andradinas. Nos Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro, vol. XIV, pags. 51 á 69. 1890.

MartiIn Francisco RibeirocleAncl.rada, 2°_
Filho do precedente e clona Ga~l'iella Frederica de Andrada e irmão
de José Bonifacio de Andrada e Silva, 2°, nasceu em Mucidan, al'ro.­
balde de Bordeaux, na Fl'ança, dUl'l"lllte o exUio de seu pae, a lO de
junho de 1825 e lil.llcceu em S. Paulo a 2 de março de 1886. Formado
em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade dessa cidade em 1845,
recébeu o gráo de doutor em 1856, foi nomeado lente substituto da
dita filculdade em 1854 e mais tarde cathedratico. Foi deputado por
varias vezes deScle 1848 á assembléa da pl'ovincia de S. Paulo que
elle representou na camara tempararia na 9' legislatura como sup­
plente, e como deputado eleito nas 11"', 12", 13 legislaturas e Das da
ultima situação liberal de 1878 em diante; entrou numa lista
saxtupla para sell'1dor do Imperio; fez parte do gabinete de 3 de agosto
de 1856, occupando pl'imeiramente a pasta dos negocias estrangeiros,
e depois a da justiça, e foi, depois disto, nomeado membro do conselho
de estado. Era do conselho de sua magestade o Imperador, grande lit­
terato e escreveu muitas poesias em tempos de estudante e ainda depois
de formado; mas quebrou as cordas de sua Iyra, entrando para o corpo
docente d~ faculdade de direito. Dessa época em diante deu-se á po­
litica e ao jornalismo. Publicou:

- Lagrimas e sorrisos: poesias. S. Paulo, 1847, in-8° - Foi tão
pequena a edição deste livro, que, segundo me consta, o autor não
1?ossuia um exemplar de~a.
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- Januario Garcia, o sete orelhas: drama em tres actos e cinco
quadros. S. Paulo, 1849, in-4°.

- Discu,'so pt'oferido na assembléltlegislativa provincial na sessão
do dia ~O de março de 1865 por occasião da discussão do projecto de
força policial. S. Paulo, 1865, 40 pags. in-8° - Quanto á imprensa
periodica, colIaborou em diversas folhas de S. Paulo e redigiu:

- O Naciona~: periodico politico. S. Paulo.
- Imprensa Paulista. S. Paulo.

'/.. MartiIn Francisco Ribeiro de A.ndrada,3o

- Filho do precedente e dona Anna BemTinda Bueno de Andrada,
nasceu na oidade de S. Paulo a I I de fevereiro de 1853, Logo depois de
formado em direito em 1875, dedicoú-se á advocacia na cidade da Li­
meira; foi deputado provincial em 1877 e por duas vezes eleito á
assemblé~ geral; esteve na pre idencia do E pirito Santo em 1882,
sendo em seguida condecorado com a commenda da Rosa, que delicada·
mente recusou. Em 1885 desligou-se do partido liberal a que per­
tencia j fez a propaganda da separação de S. Paulo, escrevendo no
Diario Popular cerca de treselltos artigos sobre este assumpto. A re­
publica o encontrou advogando em Sautos, sendo seu nome o mais
votado da lista de §Qnadores para a constituinte do estado de S. Paulo.
Ocoupou depóis o logar de secretario da fazenda do estado e foi um
dos presos durante a revolução contra o governo do marechal Flo­
riano. Esoreveu:

- Os precurSOl'es da Independencia. l° volume. S. Paulo, 1874,
137 pags. in-8° - Não continuou a publicação.

- Discurso pronunciado na Allsembléa provincial de S. Paulo por
occasião da discussão da fixação de forÇ<'\ publica e do orÇ<'\mento pro­
vincial. S. Paulo, 1879,65 pags. in-8°.

- P"opaganda separatista. S. Paulo independente. . Paulo, 1887.

- Carta-caréta. S. Paulo, 1888 - Não vi este trabalho, mas sei
que é um escripto politico, agradabilissimo, de provocar e entreter o
riso com aguçadas pilherias, de que o autor se revelou de uma fertili­
dade admirave!.

- Discurso pronunciado em Santos em 14 de maio de 1889 por
ocoasião da sessão inaugural da Associação protectora da infaucia des­
valida. Santos, 1889, in·8° - Collaborou no CO"'reio Pauli tano e Dia"io
Popular de S. Paulo; na Oidade do Rio, Con'eio da Tarde e Ga~eta da
Tarde do Rio de Janeiro e redigiu:

- Imp"ensa Academica. S. Paulo, 1871.
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1873.

~.lA

Crença: orgão republicano (de que foi redactor chefe ).•. Paulo,

o Provinciano. S. Paulo - Com seu irmão Bueno de Andrada
e TheophUo Dias.

MartilD. Gonçalves GOlD.ide - Natural da provincia,
hoje estado de S. Paulo, em cuja faculdade recebeu em 1834 o grao de
bacharel em sciencias sociaes e juridica.s, falleceu, tendo sielo omcial da
secretaria da tbesouraria de S. Paulo, juiz municipal, advogado, depu­
tado provincial, promotor publico da comarca de Campinas e tambem
da de Mogy-mirim, em cujo exercicio escreveu:

. - Discurso de abertura da pr.imeira sessão do jury na vWa de
Mogy-mirim. S. Paulo, 1836, 7· pags. in-4°.

Mart.inho Alvares da Si!va OalD.pos - Filho do
coronel Martinho Alvares da Silva e dona Isabel Jacintha de Oliveira
Campos, nasceu a 2l de novembro de 1816 em Pitanguy, provincia de
Minas· Geraes, e falleceu em Caxambú a 29 de março de 1887. Doutor
em medicina pela faculdade da Côrte, do conselho de sua magestade o
Imperador, omcial da ordem da Rosa, conselheiro de estado e caval­
leiro da de Christo, foi por varias vezes deputado, quer pelo Rio de Ja·
neiro, de que foi presidente, quer por sua provincia e escolhido senador
em 1882, sendo neste mesmo anno incumbido de organisar o gabinete
de 21 de janeiro, encarregando-se da pasta da fazenda. Escreveu:

- Observações de tetanos precedidas de considerações sobre esta
molestia : these que foi sustentada em 20 de dezembro tIe 1838. Rio
de Janeiro, 1838, 87 pags. in-4".

- Oreação da província de S. Francisco: discursos proferidos na
camara dos Sl'5. deputados n.as sessões de 10,20 e 29 de maio de 1873.
Rio de Janeiro, 1873, VII·55 pags. in-4° - Ha ainda relatorios seus,
como

- Relatorio apresentado á Assembléa legislativa provincial do
Rio de Janeiro na 2° sessão da 23° legiSlatul'a em 8 de agosto de 1881
pelo presidente, etc. Rio de Janeiro, 1881, in-4°.

- Exposição com que passou a administração (da provincia do
Rio de Janeiro) ao l° vice-pl'esidente a 13 de dezembro de 1881. Rio
de Janeiro, 1882, ín-4° - e discursos, como o

- Discurso pronunciado na sessão de 24 de Janeiro de 1882 n,t cn­
mara dos deputados. Rio de Janeiro, 1882, 23 pags. in-12".
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Martinho Avelino da Silva Prado - Filho do
doutor Martinho d'1 Sil va Prado e nascido em S. Paulo, é bacharel em
sciencias sociaes e juridicas, fOl'mado em 1866 pela faculdade de sua
provincia e ahi foi muitas vezes deputado provincial, militando nas
fileiras do partido republicano. Escreveu na imprensa diaria, politica,
varios trabalhos, e além disso discursos parlamentares de que conheço:

- Pt'l>jecto sobre immigração: discurso (justificando o mesmo pro­
jecto) na sessâ"o-da Assembléa provincial de S. Paulo de 17 de janeiro
de 1 88 - No livro« Os deputados republicanos na Assembléo. pro­
vincial de S. Paulo », sessão de 1888, pags. 15 o. 33.

- Projecto sobre immigração: discurso (defendendo o mesmo
projecto) na sessão de 1ii de janeiro de 1888 - Idem, pags. 37 a 68.

- Convocação de uma constituinte: discurso pronunciado na sessão
de 8 de maio de 1888, justificando um requerimento sobre a convocação
de uma constituinte - Idem, pags. 489 a 530.

Martinho Oarlos de Arruda Botelho - Filho
do Conde do Pinhal, e nascido em S. Paulo, ahi cursou a faculdade de
direito, completando depois sua educação em viagens que emprehendeu;
é um fino sportman, residente actualmente em Pariz, onde fundou à
redigiu a

. - Revista Moclerna. Pariz, 1897-1899 - E' uma esplendida pubU­
caç.'to que está no terceiro anno ( 1899) e de cuja redacção fazem parte
pennas da ordem da de Eça de Queiroz.

Martinho Cesar da Silveira Garcez - Filho do
desembarga.dor Manoel de Freitas Garcez e dona Clara Julia da Silveira
Garcez, nasceu em Larangeiras, Sergipe, a 30 de novembro de 1850.
Bacharel em direito pela faculel'lde do Recife, foi logo nomeado pro­
motor publico em sua patria e deputado provincial em varias legis­
laturas; foi juiz municipal do Lagarto e depois sendo removido para
Juiz de Fora, em Minas Geraes, concluido o quatriennio, abandonou a
magistra.tura e deu-se ii. advocacia; eleito governador do estado de seu
nascimento, tomou pos~e do cargo a 26 de outubro de 1896. Redigiu:

.- A Cidade do Rio. Rio de Janeiro, 1891 - Fundou e refugiu:
- Co"reio da Tu,'de. Rio de Janeiro, 1894-1895 - e escreveu:
- Nullidades dos actos j ul'idicos. Rio de Janeiro, 1896, 278 pags.

iu-8° - Este livro obteve o premio do Insti tuto da ordem dos advogados
bl'azileiros e mereceu da imprensa os m(~iol'es e bem merecidos en­
comias.
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Mensagem dirigida à Assembléa legislativa (de Sel'gipe) pelo
presidente do estado. Aracajú, 1897, io·4°.

~.Iartinho de Freitas GuiJnarães - Natural de
Marianna, Minas Geraes, e nascido pelo meiado do seculo 18°, foi pres­
bytero secular, vigario do Inticcionado, grande aradai' sagrado edis..
tincto poeta. Compromettendo-se na conspiração mineira de Tiradentes,
nada soJIreu, porque logrou illudil' a policia em suas perseguições.
Deixou ineditas:

- Poesias ditJel'sas, que não se sabe onde param, assim como
- Orações sagradas e sermões que pI'égou em festi vidaáes•

.Martinho de Freitas Vieira de l\.Iello - Filho
de João da Rocha VieÍl'a de Mello,llasceu em S~rgipe a 1 ele abril de
1844 e falleceu na capital federal a 23 de abril de 1897, bacharel em
direito pela faculdade do Recife e sub-direotor dos correios, servindo o
cargo de director geral. Serviu o cargo de juiz municipal em Campos,
Valença e nesta capital e depois advogou Dil cidade da Parahyba e
representou sua provincia na decima quintl1 legislatura geral. Pro­
nunciou-se com fervor pela abolição do elemento escravo e para isto
fundou e redigiu:

- O Tempo. Valença, 187*. in-fol.- Este periodico ponca duração
teve por causa da forte opposição que lhe fizeram os fazendeiros ~o

lagar. Nelle p.ublicou:
- Educação dos ingenuos: sorie de artigos de propagauda - No

serviço postal deixou varios e importa.ntes trabalhos como o
- Regulamento dos correios, apPl'ovado pelo govllrno federal em

1891. Rio de Jaueiro, 1891- Penso que é a meJhor e a mais completa
lei postal de nossa legislação.

Martinho de Mesquita - Filho do Qaspal' Dias de,
Mesquita e irmão de Salvador de Mesquita, de quem farei menção no
logar competeute, nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 1633 e fez
seus estudos em Roma, o)lde recebeu, na academia de sapiencia, o gráo
de doutor in tltroque jUl'e, e onde morou com o cardeal Antonio
Barberini, a cuja amizade e favores mostrou-se sempre reconhecido.
Foi tambem particular amigo do padre Antonio Vieira. Cultivou
tambem a poesia - e escroveu :

- Oentuvirale propugnaculum conclusionum canonico-civilium sub
auspiciis eminentissimi et reverendissimi principis Antonii Barberini,
Episcopis Tu::;culania S. R. E. Cardinalis camorarii, magni Francim
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elyomosinal'ii, utriusque regii ortlinis commentlatoris, carminibus
erectum. Romre, 1662, 100 pags. ill-fol. - Em verso heroico.

- Tela gl'atia"um, sive eminenti simi principis Antonií Barberini.
S. R. E. cardinallS vita heroico metro. Romre, 1665, in-4°.

- Est"eum fulmen in Batavorum classem a Jove GaUico Ludo­
vico XLV, Galliarum rege invictivissimo juculatum. Tanti fulminis
administro illustrissimo et excellentissimo comite Joanne de Estrees
ejusdem regis in toto occidentale oceano pro Architalasso ad insulam
Tabaco in America Meridionale, etc. her~ reditutn carmine. Romal,
1667, in-fol.

- Relatione deli'Ambasciatt\ extraordinaria d'obedienza ill viata
dei serenis imo principe sucessore, governa tore e regente di regni di
Portugallo e degli Algarbi etc. a. la sanitá de nostro signori, papa Cle·
mente X, preslata dei illustrissimo et excellentissimo signore d. Fran·
cesco di Souza, etc. Roma, 1670, in-4° - lia ainda de sua penna a

- Vida do veneravel padre Antonio da. Conceição, conego da
congregação do Evangelista - que nunca foi publicada e a

- Elegia em applauso do sermão das Ohagas de S. F.l'ancisco.
Lisboa, 1673, in·4° - Diz Barbosa Machado que consta de 27 dísticos 'e
sahiu no principio deste sermão, sem dizer de quem é o sermão. O
nome de Martinho de Me quita, diz ainda o grande bibliographo, foi
por d. Fmncisco Manuel incluido no prologo de suas obras classicas
entl'e os homdns iIlustres da côrte de Roma.

Martinho Rodrig'ues de Souza - Filho de Ignacio .
Rodl'igues de Souza" nasceu na antiga provincia do Ceará. Depoij! de
exercer o magisterio na cidade da Fortaleza, e em 'eguida ter um es­
criptorio de advocacia, de ter sido deputado provincial em varias le·
gislaturas e ti}r estudado o primeiro anno de direito na faculdade do
Recife, sendo eleito deputado á constituinte da Republica, fez o curso
da f ..culdade livre de dil'eito do Rio de Janeiro, ontle recebeu o grâo de
bacharel em 1894. Escreveu:

- Assemblé ~ provincial do Ceará. Discurso proferido na sessão de
6 de setembro de 1882,30 pag",. de duas columnas 10.40 - Foi um dos
redactores do periodico

- O Norte: diario da t(wde, politico. Fortaleza, 1891-1893, in·fol.
( Veja-se Justi.niano Serpa).

l\'.1artiniano Mendes Pereira - Filho de Vicente da
Silva Pereira e dona Arina Raymunda Furtado de Mendonça. Pereira.,
pasceu no municipio de Anajatuba, comaroa de Itap~curú·miri!U do

..
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Maranhão, a 16 de outubro de 1836, e falleceu na cidade do Rio de Ja­
neiro a 29 de setembro de 1898. Bacharel em direito pela f<l.cuidade do
Recife, formado em 1859, exerceu o cargo de promotor publico em
varias comarcas de sua provincia, até que em 1874 foi nomeado juiz de
direito de Jaic6,,; na do Piauhy. Neste logar, porém, foi vi::tima de ca­
lumnias e injustiças taas que foi declarado avulso, e ainda depois, em
1881, aposentado, quando em exercicio na comarca <.lo Brejo de Ana­
purús, do Maranhão. Era omcial da ordem da Rosa, e escreveu:

- Nheengatt/': collecção de artigo" sobre a lingua tupi e dos pri­
mitivos povos do Brasil, publicados no Diario do' Mamnhão - E' um
estudo comparativo.

- Grammatica luso-latina ( etymologia) comparada com a de
outraslinguas. Maranhão, 1886.

- Cartas á S. M. O Imperador do Brasil, o Sr. D. Pedro II, sobre
a reorganisação judiciaria por Numa. ln serie. Maranhão, 1879t
138 pags. in-4°.

- A Lei: revista de legislação brasileira. Maranhão, 1880, in-4°
gr.- Sei que deixou ineditos:

- Os patifes da politica: romance.
- Filhos sem mãi: romance.

Martinus I-Ioyer - Nascido em 1825 na Dinamarca e tilllo
de pais dinamarquezes, veio com 7 annos de idade para o Maranhão,
e ahi falleceu brasileiro naturalisado em 1881. Vindo pa.ra a companhia
de uma tia, casada com o desembargador Sabino e senhora de grande
il1ustração, com ella aprendeu varias matarias de Ilumanidades e a
.fallar quatro lioguas, continuando depois por gosto e com excessivos
esforços a estu<.lar outr, s materias e a applicar-se ás lettras, sendo
ammado pelo distincto litterato maranheuse João Francisco Li boa,
seu amigo, que lhe reconhecera seu raro talento e gl'ande inclinaçã.o
ao estudo. Applicou·se á vida mercantil como guarda-livl'oS e estreou
como escriptor publicanrlo em jornaes de sua época varios

- Trabalhos economicos - em artigos que depois compendiou
dando-os á publicidade em volume especial. Escreveu ainda:

- Estu.do sobro as instituições de credito real. Maranhão, 1853,

in-8°.

o imposto considerado n. luz dos principios economicos. Ma~_

ranhão, 1876, in-8".

- Esttfdos de economia :politica. Maranhão, 1877, in-8".
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- Democracia e socialismo: estudo politico e economico. Maranhão,
1879, in·8°.

- L'impot. Paris, 1880, in-8°.

D. Mary Card - Creio que é um pseudonymo. A unica no­
ticia que delIa tenho é a de ser uma escriptora brasileira. Só a conheço
pelo seguinte trabalho ~eu:

- A belleza, sua conservação, prescripções aconselhadas, seguidas
das formulas mais adequadas. Rio de Janeiro, 1895, in-8°.

Mat,heus Alves de Andrade - Filho de Francisco
Alves de Andrade e dona Joanna Maria de Andrade, nasceu na cidade
do Rio de Janeiro a 27 de julho de 1832 e falleC'eu a 3 de julho de 1 71,
golpeando a arteria carotida com um instrumento de sua profissão por
julgar ferida sua vasta, justa e brilhante reputação scientifica. Acha­
vam-se vagas duas cadeiras na faculdade de medicina da CÔl'te: a de
partos, ja destinada a um moço que tinha muita pl'otecção, e a de
clinica cirurgica, em que ninguem competh'ia com M. de Andrade.
Indo esta primeiro a concurso e apresentando-se a esse concurso um
candülato que iria tambem ao outro, e então seria com certeza o es­
colhido, era preciso que este fosse o escolhido na de cirurgia e então
foi posta em pratica a traição mais vil por um lente, .em quem M. de
Andrade tinha a mais plena confiança e que poude illudir a boa fé do
moço sincero e leal. Era doutor em medicina pela faculdade do Rio
de Janeiro, e nella oppositor da secção cirurgica, e doutor e:n cirurgia
pela faculdade de Pariz; era um dos mais distinctos operadores desta
c.apital, uma das glorias da cil'Urgia brasileira, e foi um dos medicas
que no começo da campanha contra o Paraguay para lá eguiram,
graduado com as honras de cil'Urgião-mór de brigada. Sua morte foi
geralmente sentida nesta capital, e os estudantes de medicina acampa.·
nharam a pé o funebre sahimento até o largo da Lapa, tomaram luto
por quinze dias e mandaram celebrar uma missa com libera-me no
trigesimo dia. Morreu quando, segundo escreveu uma. habil penna,
«vida folgada, alegre e tranquilla passava na capital do Imperio no
seio de sua familia que tanto o idolatrava e de uma selecta reunião
de amigos esclarecidos que tanto o prezavam, no goso de uma repu­
tação extensa, e de uma nomeada brilhante, bem joven ainda, apon·
tado como uma das glorias da cirurgia brasileira~. Escreveu:

- Dos caracteres physicos e cbimicos das principaes pl'eparaçõe
de ferro, empregadas na medicina; Das membranas; Da acupunctura
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e saus etreitos : these apresentadaá faculdade de medicina, etc. Rio de
Janeiro, 1854, in·4°.

- Essai sur le tmitement des fi tules vesico-vaginales par le pro­
cedê americaine, modifié par M. Bozeman: these paul' le doctorat en
chirurgie, etc. Pariz, 1860, 64 pags. in·4° com estampas no texto­
Sobre este ponto escrêveu ainda:

- Algwmas pala'Ums sobre a cura das fistulas vesico-vaginl1es p(\ll1
operação americana, seguida de uma observação, etc. - Na Gazeta Me­
dica do Rio de Janeiro, 1862, pags. 44 e seguintes.

- Dos polypos naso·pha1·yngianos: these, etc. para o concurso a
um logar de oppositor da secção cirurgica. Rio de Janeiro, 1861, in·4°.

- Das hernias estranguladas: these, etc. para o concurso á cadeira
de clinica cirurgica. Rio de Janeiro, 1871, in-4° - Esta these foi a causa
da morte do dr. Matheus de Andrade. Alguem tinha o maximo in­
teresse de coUocar na cadeira de clinica cirurgica o competidor deste
para arredai-o de outra que ia a concurso e devia ser dada como he­
rança; mas sua !1lta influencia era impotente para isso, porque Matheus
de Andrade, alêm de ser uma notabilidade, tinha serviços de campanha.
Então procul'a-o, e por todos os modos o persuade a não se or.cupar com
o concurso e principalmente com a these. Bastava-lhe ler e escrever o
que sobre o assumpto acabava de ser escripto por autor estl'angeiro;
fornece-lhe o escripto e tambem ao competidor qlle, como se devia es­
perar, denunciou um plagio da parte de quem - sabem·no todos - po­
deria escrever, não sómente these, mas tratados sobre sciencias cirur­
gicas.

'- Gazeta Medica do Rio de Janeiro. Redactores os drs. Matheus de
Andrade, Pinheiro Guimarães, Souza Costa e Torres Homem. Rio de
Janeiro, 1862-1864, in-4°.

Matheus da Cunha - Natural do Rio Grande do Sul,
bacharel em lettras pelo collegio Pedro II e bacharel em sciencias
physicas e mathematicas pela Escola central, foi conferente da alfan­
dega do Rio de Janeiro, e escreveu:

- Industria agricola. Rela,tol'io da Exposição de 1861 - Acha-se
no relatorio geral desta exposição, publica.do pelo secretario da com­
missão, dr. Antonio José de Souza Rego. Rio de Janeiro. ( Veja·Seeste
nome .)

- Catalogo da segunda exposição nacional de 1866. Hoio de Janeiro,
1866, 721 pags. in·40, com o dr. Raphael Archanjo Gaivão Filho.
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FI'. l\'Iatheus da Encarnação Pina - Filho de
Domingo. Alvares Pina e dona Franciscft Fernandes, nasceu na ci­
dade do Rio de Janeiro a 23 de agosto de 1687 onde, poucos dias de­
pois, foi baptisado na freguezia da Candelaria. Monge benedictino, cuja
cogula recebeu a 3 de março de 1703 no mosteÍL'o da mesma cidade, ahi
leccionou sciencias e exerceu o cargo. de abbade por duas vezes, sendo
tambem eleito abbade gel'al do Brasil. Foi grande theologo e grande
orador evaugelico. Escreveu:

- Defensío purissimre et integerrimre doctrinre Sanctre Matris
Ecclesire per sanctissimum dominum nostrum Clementem, Deo provi­
dente, papam XI, divinitus inspiratre in constitutione Unigenitus ad­
versus errores Paschasii Quesnel ab eotiem sanctissimo domino dam­
Datos, in cujus constitutionis defensionem pI:opositiones QuesDel in
proprio sensu ab auctore intento explicil.ntur: earundem proposi.
tionum errores deteguntur, eorumque fundamenta refel1untur et ca·
tholica doctrina supremi oraculi ecclesire militantis in terris pro­
pugnantur.Olisipone, 1729; in-fol.

- Sermão do seraphico patriarcha S. Frl1Dci. co, pregado na tarde
do dia em que se celebrou o seu transito da igreja militante para ao
igreja triumphante e seus religiosos o trasladaram do convento da Ba­
hia da. igreja velha para a nova do mesmo convento, em 4 de outubro
de 1713. Lisboa, 1715, in-4°.

- Se"mãonasexequiasd M. R. P. fl'ei Jose da Natividade, monge
de S. Bento na provincia do Brasil, etc. ; prégado em 10 de abril de
1714. Lisboa, .1719, in-4°.

- Serméio do grande propheta e ma.is que grande patriarcha
Santo Elitts 00 seu convento do Carmo do Rio de Janeiro 00 anno de
1719. Lisboa, 1721, in-4°.

- SermGio em as exequias do IIlm. e Revm. Sr. d. Francisco de
- S. Jeronymo, depois de geral duas vezes da sagrada congregação do

Evangelista, dlgnissimo bispo do Rio de Janeiro aos 13 de março de
1721. Lisboa, 1722, in-4°.

- Sel'mélo nas exequias d'el-Rei fidelíssimo, D. João V, que o se­
o<\do da camara da cidade do Rio de Janeiro fez celebrar. oa sé da
Olesma cidade em 12 de fevereiro de 1751. .Lisboa, 1751.

- ViridM'io evangelico em que as flores daiS virtudes se illustram
com discursos morae~ e os fructos da santidade se exornam com pane.
gyricos em varios sermões. Partes 1",2" e 3". Lisboa, 1730, 1735, 1747,
tres vols.

- Theolog~a dogmatica e escholastica -'- Inedita.
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Matheus de JUagalhães - Não o conheço; mas con­
templo-o neste livro pprque soube que era brasileiro. Escreveu:

- O Senhor Thomaz e a Senhora Monica: comedia em um acto.

Rio de Janeiro, 1876, in-8°.

- Papae, Mamãe, Nené: romance de Gustavo Dros, traduzido da.
75" edição franceza. Rio de Janeiro, 1876, in·8°.

- O romance da Duqueza: historia parisiense por Arsene Hous­
saye. Rio de Janeiro.

Matheus 'Valente do Oouto- Filho de Antonio Diniz
do Couto Valente e don[\, Margarida Josepha da Fonseca, nasceu na
praça de Macapá na embocadura do Amazonas, então capitania, e depois
província do Para, a 19' de novembro de 1770 e faIleceu a 3 de dezembro
de 1848 em Lisboa, onde se achava p)r occasião da independencia do
Brasil e continuou em serviço do:reino. Era doutol' em medicina e 1J3o­

charel em mathemalicas pela universidade de Coimbra, cavalleiro
fidalgo da casa real, conselheiro de estado, coronel do corpo de enge­
nheiros, lente jubilaclo da academia de marinha, director do laboratorio
da mesma academia, censor da mesa do desembargo do paço para a
censura de livros, commendador da ordem de S. Bento de Aviz, membro
da academia real das sciencias, da sociedade real maritima, militar e
geographica e da sociedade de sciencias medicas de Lisboa. Com alguns
estudos de humanidades, em virtude de uma ordem do intendente geral
de 'policia da côrte e do reino, Diogo Ignacio de Pina Manique, e em
attenção á falta de medicos na capitania do Pará, para que fossem
mandados a Portugal para estudar medicina a expensas do e tado dous
moços do mais reconhecido talento e de boa condncta, foi elle um dos
escolhidos e partiu para Coimbra, matriculando-se no curso medico. O
mesmo intendente, tendo noticia de seu geuio mathematico, mandou
propor-lhe si queria, sem abandonai' esse curso, graduar-se na facul­
dade de máthematica.s, que lhe miuistraria os meios. EUe acceitou o
offerecimento e assim recebeu o primeiro grão em 1795 e o segundo em
1796. Sem pedil-o, foi logo nomeado segundo tenente da armada, onde
teve mais tarde uma promoção e passou para o corpo de engenheiros;
obteve a graduação de partidista do observatorio real da marinha, de
que foi mais tarde director; matriculou-se U(l, aula de architectura
naval, e foi nomeado lente substituto da academia de marinha e depois
cathedratico e exerceu muitas e honrosas commissões com geral ap­
plauso. Reformado, finalmente, no posto de coronel de engenheiros, foi
deputado geral, conselheiro de estado, membro da academia real das
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scieucias de Lisboa, membro da sociedade til) sciencias medicas, etc. Es­
creveu:

- Tratado de trigoHometl'ia rectilinea e espherica. Li boa, 1803,
in-4o - Segunda edição, 1819; terceira edição, 1825, 50 pagos. in·4° com
uma estampa. Este livro serviu por muitos annos de compendio na aca-
demia de marinha e tambem na polytechnica. I

- Principios de optica, applicados á constl'ucção dos instrumentoll
astronomicos para uso dos alumnos que frequentam o observatorio da
marinha. Lisboa, 1836, 108 pags. in-4° com ô ests.

~ Astronomia spherica e nautica. Lisboa, 1839, 365 pags, in·4° com
7 ests. - Esta e a, obra precedente foram impressas pela Academia real
das sciencins e tambem serviram de compendio na escola polytechnica
e na escola naval.

- Breve exposição do systema metrico decimal. Lisboa, 1820, in-8°
- Foi escripta com appl'ovação da commi são cios pesos e medidas, de
que o autor fazia parte e publicada sob o anonymo.

- Eo:plicação e «so das taboRs comprellendidas 11a Collecção das
taboa.das perpetuas astrouomicas para uso da navegação portug.ueza,
mandadas compilar pela real Academia das sciencia.s de Lisboa.
Lisboa...• in-8° - Tambem sob o anonymo.

- Instrucções e t'cgl'as praticas, derivadas da theoria da 0011­
strucção naval, relativas á construcção, carl' gação e manobra do
navio - Nas Memorias da Academia real das sciencias, tomo 30 , parte
2". Foi escripto quando o autor frequentou a aula de astronomia
naval e serviu depois de compeodio na Ae<tdemia dos gua1'das-ma­
rinlla.

- Oalculos das notações (2" parte) - Nas mesmas Memorias, e no
dito tomo e parte. A lo pal'te é de outra penna.

- Breve ensaio sobre a deducção philosophica das operações 0.1­
gebricas - Idem.

- Memoria em solução ao progl'amma.: «Comparação das for­
mulas tanto finitas, como de variações finitas e infinite iI?as dos tri­
angulos eapbericos e rectilineos, afim de mostrar até que grao de appro­
ximação se podem uns tomar pelos outros, por meio do exame analytico
dos erros que re uI tam da appl'oximação. »- Idem. Esta memoria foi
apresentada muito antes do prazo marcado para o concurso pela Aca­
demia real das scieucias, it qual acabava o autor de ser admittido, e
foi.lhe dado o premio oJIerecido, uma medalba de oueo.

_ Memol'ia em olução ao programma: « Mostrar, tanto pelo Ctt!·

cuIo, como pela observação, a influencia elo erro, que pMe 1'e ultae
nos allgulos llorarios do sol e da lua, de se não attender à figura da.

Vol. VI - 17
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terra»- Nas ditlls Memorias, tomo 8", paL'te I", pngs. 213 a 222. Foi
lamiJem :Ipl'e~enta'.Ia antes do prazo marcado.

- ResFosta ou parecer sobro a arqueação dos navios - Nas ditas
Memorias, t01110 l° e parte 2n , ela segunda serie, pags. I a 13.

- l1fell1O?'iL sobre os principias em que se deve fnndal' qualquer
melhodo de cnlculuL' a 100giLutle geogl'aphioa de um lagar - IJem,
tomo 2°, pnrte I" da mesma serie, pags. 301 a 316. Estava a memoria
no prélo, quando o autor falleceu.

- Principios de balistica em que se trata, do movimento dos pro­
jectis DO vacuo - Este e os seguintes escl'iptos ficaram ineditos em
poder do dr. Antonio Diniz do Couto Valente, filho do autor.

- Como se tem resolvido o problema que diz respeito á pressão
que um fluido excita sobre as paredes de um vaso, quando corre pelo
interior delle.

- Adclitamentos ás Lições elementares de astronomia, geometria
e plJysica do alJbade La CaUle, imp,'essas em 1764-

- Resoluçl7' do problema tia doutrina exposh no § 34 do Calculo
diITerencial de.l3ozout, que é o seguinte: li. Dada a equação de uma curva,
achar-lhe ns asymptotas rectilineas. »

- Memoria sobra as pr-imeiras noções da geometl'ia e sobre alguns
pI inci pios adoptndos nels Den:onstrações elesta. sciencia - Foi lida na
sessão da Academia real das sciencias de 11 de jullJo de 1814.

- Analyse cl·itica de alguns Tralados do trigonometria spherica.
Anno de 1815.

- Expnição do ll1~thodo direct') das fluxões.
- Memoria em que se pl'etende achar uma formula gllral de que

se possa dedU/:ir, corno um caso particular, ao formuh\ geral do ll'i­
nomio.

- P,-incipios de stenogl'apbi,. plana e orthogonal.
- rllgwllas l"eflexões ii, Memoria do sr. F" ue B. Garção Stockler,

relativa ao desenvolvimento das funcçõesem serie.
- Algumas l'eflexões sobre a Geometria de Carnot, impressa em

Pariz em 1803.
- Algumas refl~;ões a respeito de certas Memorias que veem nos

Annae~ de l\lalhematica ( de Gergollne)"
- Memoria sobre a approxiJUação das formulas de precessão dos

oquiuocios, em que se pr~telllle esclarecer uma questão problematica
suscitada por mi'. Delambre, soure o desp1'ezo que so faz (Das for­
mulas de precessão annua) dos termos provenientes da variação da
obliquidade da. eclipLica - O autor faz ver por uma analyse ou calculo
astronomico que o celebre fl5t1'o11omo não a.valiou bem a. va.riação da.



lUA 259

obliquillade tia ecliptica quando :\ssevorou que devia entrar na for­
Ulula. tia precessão anuuo. de uma eslrella em ascensão recta e decli­
nação, elc. Sujeita ~o jllÍZO da sociedade real de astronomia de Loudres
e, por esta sociedade, enviada á uma commisBão para dar seu parecer,
a commissão limitou-se a ler em resumo a memoria em uma reunião
do conselho. A sociedade exigiu então uma investigação mais ampla,
c o. commissão, passados mezes, leu n'outra reunião o mesmo resumo.
Esle resumo acha-se impresso no Royal jlstro11omical Society, voI. 40,
novembro de 1836.

- Notas ã. segunda parte do livro A1·te de naveg /', em que
!le ensinam as regras praticas e os modos de cartear e de gra­
duar a balestilha por via de numeros, .e rnuit03 problemas uteis

. á navegação; o Roteiro das viagens e costas marítimas de Guiné,
Angola, Brasil, Indias e ilhas occidentaes e orientaes, novamente
emendada, e accrescenladas muitas derrotas. Por Manoel Pimentel.
Lisboa, 1819. Ha ainda trabalhos seus, sendo alguns por con­
cluir-se, v(\.rios pareceres sobre consultas do governo, escriptos phi­
losophicos, sobre litteratura, e lambem algumas poesias, de que dá.
noticia Francisco Recreio no« Elogio necrologico, que em sessão lítte­
raria de 9 de maio de 1849 pronunciou na Academia real das seiencias
de Lisboa:.. Lisboa., 1849, in-8°.

lHathiaEl Ayres Ratnos da Silva d'Eça-Filho
de José Ramos da Silva e dona Catharina d'Horta, nasceu na capi­
tania, depois provincia e hoje estado de S. Paulo, a 27 de março de 1705.
Sendo meslre em artes pela uni ver idade de Coimbra e tendo ahí fre·
quen tado ocurso de jurisllrudencia cesarea, foi á França, onde formou-se
em direito civil e Cll.llouíco e fez estudos de mathematicas e sciencias phy­
sicl\s. Conhecia o hebraico e outras línguas; era cavalleiro professo da
ordem de Ohrislo, e provedor da Casa da moeda de Lisboa. Escreveu:

- Refleo;ões sob1oe a vaidade dos homens ou discursos moraes sobre
os etreitos da vaidade. Lisboa, 1752, in-4° - Houve mais edições em
Lisboa, islo é: a segunda em 171\1, a terceira em 1778 e a quarta,
correcta e augmentada com uma carta do mesmo autor sobre a for..
tuna, em 1785. com 369 pags. in-8°.

- Philosophia nacionalis et vil!- ad Campum ophire. Seu plli~ire

subterranea:!, manusc. in-4'.

- Lett1'lJs Bohemienses. Amsterdam, 1759.
- Discours panegyriques SUl' la vie et actions de Joseph Ramos do.

Silva - Creio que nunca foi impresso.
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- Problema do architectura civil, a saber: Por que os edHlcios an­
tigos teem mais duração o resistem mais ao tremor de terra tIq que os
modernos. Lisboa, 1770, duas partes, 250 e 391 pags. in-8° - Houve
outra edição de 1771·1778. São ambas poslllumas.

Uathias José dos Santos Oarvalho - Natural
da Bahia e nascido a 24 de fevereiro de 1851, dedicou-se ao commercio
e á poesia, condemnando em uas proclucções a religião catholica, a
institllição de irmãs da Caridade, e a monarchia. Foi socio e vice-pre­
sidente da. sociedade Ensaios litterarios. Ji.: creveu:

- Nodol), fittat. Rio ele Janeiro, 1872, 16 pags. in·8° - Refere-se â
escravidão, então tolerada no Brasil.

- lrmcis de ca1·idade. Rio de Janeiro, 1880, in-8° - E' contra as .
Irmãs de caridade.

- Linha recta. Rio de Janeiro, 1883, in·8" - E' uma coUecção de
poesias. O jornal, dando deIlas noticias, diz perfeitamente bem, que
estes ver os« ão como a trombeta do juizo fi.na~, chamando a contas
Deus, a Monarchia, as Irmãs de Caridade, a mesma Morte: Con­
demnamos·te, ó ave de rapina.

Si é facil condemnar Ú, morte, outro.tan to nã.o se dirá da. execuçãe
da sentença. »

- Rhythmos 1875-1880. Rio de Jn.neiro (sem da.ta ) ln-8° - Contém
seis poesias.

- Trovas modernas. Rio de Janeiro, 1884, in-12.
- Rie~: poema americano. Rio de Janeiro, 1886, ,in.8° - Este poe-

ma é o primeiro de uma serie que o autor diz ter para publicar.
Além disto tem eUe publicado poesias em varias folhas e revistas do
Rio de Janeiro, como o Estanclal'te, onde publicou: a Escola republi­
cana e os Nihilistas; o Combate, oude publicou: Ode á D. Maria Ri­
beiro; A Gazeta do Norte, onde deu á lume Rebate, collecção de o­
netos; o Dia1'io do Rio de Janeiro, onde deu á estampa: Voltaire,
poesia por occasião do centenario do poeta, e

- O Atirador Franco. Rio de Janeiro, 1881, in-fol. peq. de duas
columnas, de que.foi um dos redactores, e onde publicou:

- John Brown: poesia que occupa tres columnas.

Mathias José Teixeira - Professor' de musica vocal
do colJegio de Pedro II e da escola industrial para ensino grat~to,

para adultos, nacionaes e estrangeiros. cavalleiro da ordem c1fl. Rosa,
etc. Escl'eveu:

Elementos de musica. Rio de JaUtliL'o, 18 .•
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Coml'endio elementar de musica. Rio de Janeiro, 1882 - Este
compendio é extra.hido da obra. precedente para mais facilidade do
ensino da materia. E' dividido em pequenas lições com exercicio de
escripta musical.

- Coml'el'ldio elementar de musica para as classes numerosas do
Collegio de Pedro II, do asylo das orphãs da imperial sociedade Amante
da instrucção e das aulas primarias. Rio de Janeiro, 1889.

Mathias Moreira SaDl.paio - Filho de Francisco
Moreira Sampaio, que foi avô do doutor Francisco Moreira Sampaio,
já mencionado neste livro, na ceu na cidade da Bahia em 1816 e falleceu
a 25 de janeiro de 1875, doutor em medicina e lente cathedratico de
obstetricia na faculdade da mesma cidade. Era agraciado com o ti tulo
de conselbo do Imperador D. Pedro TI e escreveu:

- These sobre as feridas por arma de fogo, apresentada e sus­
tentada perante a faculdade de medicina da Bahia em 12 de dezembro
de 1838, in-4°,gr.

- Lesões organicas das al'terias: these apresentada, etc., por oc­
casião do concurso para o lagar de substituto da secção cirurgica.
Bahia, 1843, in-4°, gr.

- Discu1'so recitado na aula de partos em o dia 22 de março de
1855. Bahia, 1855, 1n-4°.

- Mem01'ia histo1'ica. dos acontecimentos notaveis do anno de 1867,
apre entada á faculdade de medicina da Bahia em 2 de março de 1868.
( Sem declaração do lagar e sem data. ) 30 pag-s. in-fol.

- Caso de distocia: monstruosidade por inclusão - Na Gazeta
Medica da Bahia, 1871-1872, pag'. 62, com uma estampa.

Mauricio da Oosta Campos - Sei apenas que em
1802 era capitão de fragata e servia em Gôa, e que depois pasmu a.
servir no Brasil, aqui continuando até depois da independencia, como
se demonstra pelo seguinte trabalho que escreveu:

- Vocabulario nutrujo ou conhecimento de todos os cabos neces­
sariosao navio, de seu poliame ede todos os termos marujaes e de alguns
de cOllstrucção naval e artilheria, Rio de Janeiro, 1823, 107 pags. in·4°.

M.auricio Graccho Cardoso- Filho de Bricio Car­
doso, e nascido a 9 lle agosto de 1872 ua pl'ovincia, hoje estaria de
Sergipe, ó acadomico de (!ire' 0, t, no sit10 autes alUInDO descola.
militar do Ceará, e depois advogado provisionado e um dos redactores
do periodioo
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- A Republica. FOl'taleziI. - O primeiro nUIll'lrll sahiu a Q de
abril de 1892, sendo orgã.o do. soeieda'le « Ceara. Iibel'tadon, Es­
ereveu:

- A bO?'do do cl'uzado!' Nicthero!J - Não vi este trabalho, mas
sei que é uma historia dos factos oecorridos na esqu'tdra do governo
do marechal Floriano, a quem o autol' servia.

Mauricio de Queiroz - Natural de Pernambuco, me
parece, abi escreveu:

- Janota: sortes e veril03. Recife, 1899, in-8D •

.l\'.I:ax Fleiuss- Filho de Henrique Fleiuss, fllOdador da 3,11­

tiga Semana IUustrada, e dona Maria Carolina RibeirotFleius~, nasceu
a 2 de outubro de 1868 na cidade do Rio de Janeiro. Ahi fez lodo o
curso de bumanidades e tendo frequentado a academia de S. Paulo
até o tel'ceiro anno, não completou o seu tirocinio academico por doente ;
foi empregado do correio de S. Paulo e é actualmente segundo om­
cial da Directoria geral dos correios. De 1896 a 1898 foi l'edactor dos
debales do Senado e quando residiu em S. Paulo foi um dos redactores
da Pl'ovincia ele S. Paulo sob a direcção do dr. Rangel Pestana e cal­
laborou no Correio Petutislano e no Nacional de Sl\.n tos. Escreveu:

- Ferias: anthologia. Rio de Janeiro, 1897, 111-80 - Este livro
foi adoptado em quasi todos os estados.

- Elementos de historia rontemporanea - No prélo. Editol'es
Laemmert & Comp. Redigiu mais:

- A semana: revista. Rio tle Janeiro, 1893 a 1895 - Foi com
Valenlim Magalhães um dos directores c propl'i larios. Pl'esentemenla
(1899) redige:

- Rua do Ouvidor. Rio de Jane i1'0, 1898 - E' uma folha l1ebcloma­
daria de propriedade de Serpa Junior. Tenho noticia do que este uutor
está a concluir a

- Historia da Amarica latina. .

Maxim.iano Antonio de Lell1.os - Naturi11 da pro­
vincil1, de Minas Geraes, onde na ceu a 10 de janeiro de 1886, e fal­
lecido no Rio de Janeiro a 12 de ngl1sto de 1836, era doutol' em medi­
cina pela faculdade desta cidade, cavalloil'o da ordem tia Rosa, sacio do
Instituto historico e geog-l'aphico brasileiro, do Instituto homceopo.lhico.
da socieda'le GnIlicnna de Pari, etc. Foi lenle da antiga escola bo-
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mceopathica do Rio de Janeiro e scrviu como at1(li,jo d ' .primeira classe
da legação brasileira em França. Escl'eveu:

- Considemções gel'aes sobre o rl:cumalismo lu'Liculnl' agw]o, e de
sua coiucidencia com a endocardite e pei'ícardite: [hese que foi ai resen·
tada á. faculdade de merlicina do Rio de Janeiro, etc. Rio tle Janeiro,
1838,20 pags. io·4°.

- O medioo das cl'eanças ou conselbos ás mães sobre a hygiene e
tratamento homceopatllico ele seus filho pelos drs. Americo Hipolyto
Ewertoll de Almeida (vejf\·se este nome) e Maximiano Antouio de
Lemos. Rio de Janeiro, 1860,524 pags. iu-lBD.

Maxinl.iano Antonio da SiIva Lei te - Nascido
no ultimo quartel do seculo 18°, f,\llecen no Rio de Janeiro a 29 de
agosto ue 1844. Estudon na antig,\ academia militar e, sendo capitão
do 3° batalhão da brigada ele mal'inha, foi nomeado lente ele mathe­
maticas da academia de mal'inbn. a 16 de uezembro de 1822. Mais
tarde, a 26 de abril de 1824, foi tl'ansferido pal'a a ca.deil'a de arti·
lharia, sendo jubil,\do a 18 de janeiro de 18H. Escreveu:

- Arte de balistica naval, demonstt'ada e outros conhecimentos
sobre l\. arlilh1ria e mais armas em nso a bordo dos navios de guet'ra:
compendio para a academia doa guardas-marinha. Rio de Janeiro,
'1840, in-8".

- Memoria sobre o cometa vislo cm mlH'ço tle 1843 do Rio de Ja­
neiro, dirigida ao fnstituto hi torico e g-eogt'aphico brasileiro - Na
Revista do mesmo Instituto, tomo 5", pagos. 219 a 226.

Maxinl.iano Lopes Machado - Filho de ManoeI
Lopes Machado, nasceu a 7 de agosto de 1821 na provincia, hoje estario
da Parabyba, e falIeceu no Recife a II do fe\'ereiro de I 95. Bl\charol
om sciencias sociaes e juriLlicl1s pela academia ele Olinda, foi sempre
de uma actividade excessiva e estudioso; advogava na edade avançada,
co:no uo annos da. mo~ida.1e; era socio do Instituto at'cheologico per­
nambucano, representou Pernambuco na sua. ass'mbléa p,'oviucial,
e escreveu:

- A Parahyb,j, e o Atlas do dt'o Canclieto Mendes de Almeida.
Pernambuco, 1871,63 pags. in-8" com uma ca.rla, isto é:

- Ca,'ta geographica da provincia da Pal'allyba do Norle. Litb.
de O. e U. Peregrino, I 7I,OIU,169xO"', 414.

- O Fogueie. P rnambuco •.. - E' uma publicação periodica, cujo
titulo deixa ver o que era eUa. Vi um numero, em que conservo a
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lembrança de ter lido, como epigraphe, ostes uous versos do outra
folha de Pernainbuco:

Não tenhas, minha musa., medo claUes,
Vae tocando de rijo, fogo nelles I

MaxiJn.iano Marques de Oar'Valho - Filho de
José Marques de Carvalho e dona Francisc<l, Antonio. de Oliveira,
nascen em Campos, actual estado do Rio de Janeiro, a 27 de janeiro de
1820 e falleceu em Lisboa a 4 de agosto de 1896. Cursou humanidades
no seminario de S. José, onde como lente catb.eclratico de philosophia,
depois da jubilação do gl'ancle frei Francisco de Monte Alverne, lec­
cionou por espaço de 28 annos, e doutor em medicina pela faculdaue
do Rio de Janeiro, foi á Europa com o fim ue aperfeiçoar seus conhe­
cimento medicas e pl1ilosoplUcos. Abraçando o systema homraopathico,
foi director da escola homreopathica desta cidade e, com o,auxilio de
alguns cavalheiros, o flllldador da enfermaria de N. S. da Conceição.
Era cavalheiro da oedem da Rosa, sacio do Instituto historico e geo­
graphico bra ileiro, do Instituto hannemaniano do Brasil, da sociedade
Auxiliadora da industria nacional, etc. Escreveu:

- Dos primei?'os ensaios da intelligencia humana: these apre­
sentada a secretaria de estado dos negocios do -lmperio em um con-­
curso publico de philosophia racional e rooml no dia 9 de julho
de 1846. Rio de Janeiro, 1846, 12 pags. in·4°.

- Considerações sobre a phti ica e o methodo mais conveniente
de a tratar: t!lese apresentada à faculdade de medicina do Rio de
Janeiro a 9 de dezembro de 1846. Rio de Janeiro, 1846,32 pags. in-4°.

- Relatol'io apresentado ao conselho de saude do' exercitos sobre
o . erviço medico-cirurgico nos hospitaes da Criméa dU1'l\l1te a cam­
panha do Oriente de 1854 a 1856. Pilris, 1 56.

- Tratamento homooopathico da cholera-morbus. Clínica ela enfer­
mal'ia de N. S. da Conceição. Rio do Janeiro, 1856, 99 pags. in-4".

- Quelques considerations SUl' la fiêvre jaun\3, moyens prophila­
tiques de cette maladie, etc. Paris, 1857, 12 pags. in-4°.

- Manu ~l de symptomatologia e therapeutica homreopatllica, tra­
duzido de Jahr, annotado, augmentado e dedic< do ao Illm. e Exm. Sr.
Marechal Duque de Saldanha. Rio de Janeiro, 1859, 544 pags. in-8° e
mais 28 de uma introducção sobre a homreopathia no Brasil.

- Viagem de um modico com algumas rofl xCies philosophicas:
serie do cartas escriptas em Paris, publicadas no J01"n(Ll do Commercio
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do Rio de Janeiro desde julho de 1856 até outubro de 18')7 e con­
tinuadas de julho de 1859 até maio de 1860.

- iIlemoria sobre o fluido electrico-dynamico, applicado ás cidades
para as fazer saudaveis florescentes. Rio de Janeiro, 1874,25 pags.
in-4°.

- Apreciações das causas pbysicas das seccas do Ceará e outras
pr.ovinciaslimitrophes. Rio de Janeiro, 1877, 12 pags. in-4°.

- Pathogenia da febre amarella e a inoculação prophilatica-ma­
ximiana. (Sem folha de rosto, mas do Rio de Janeiro, 1884. ) 31
pags. in-4°.

- Terremotos no Rio de Janeiro. Conductores electro-telluricos,
decluzidos cios para-raios de Franklin. ( Sem folha de 1'0 to, mas
do Rio de Janeiro, 1886.) 11 pags. in-4° - à dr. Maximiano redigiu:

- Jomal da Academia meclico-homoaopathica do Brasil. Rio de
Janeiro, 1848-18-19, 2 vols. in-4°. Foi um dos redactores L10

- Brasil: jornal scientifico, lilterario e al'tistlco. Rio de Janeiro,
1864-1866, in foI. - E 11a trabalhos seus em revi tas, como

- Da propagação e culttwa do chá na província de S. Paulo ­
No AWIJiZiadol' da Industria Nacional n. 4, de setembro de 1849.

- Oonsidel'ações "'eraes sobre a industria fabril e manufactureira
no Brasil - Ineditas. O autographo, de 39 fls., pertence ao Instituto
historico.

l'~axi:m.iano de Souza Bueno - Filho de An­
selmo Bueno Freire, nasceu no Rio de Janeiro pelo anno de 1840, e
ahi falleceu a 16 de fevereiro de 1882, sendo formado em direito pela
faculdade de . Paulo em 1862 e advogado em ltapemirim no E~.

pirito-Santo. Escreveu:

- Estudos histo?-icos - Foram publicados nos Ensaios litterarios
do Culto a sciencia.

- Guia dos otficíaes de justiça pelo bacharel, etc., com- modelos
de certidões, intimações, penhoras, etc. Rio de Janeiro, 1870, io-8°.

Maxi:m.ino de Araujo Maciel - Filho de João
Paulo dos Santos e dona Maria Clara Santos de Araujo Maciel,
nasceu na villa do Rozario, Sergipe, a 20 de abril de 1865. Com os
preparatorios feitos no Atheoê_o el'gipense e tendo frequentado a
faculdade de S. Paulo, matriculou- e e recebeu o gráo de bacharel
em Bciencias juridicas e sociaes em uma das faculdades livres do
Rio de Janeiro. E' professor do colIegio militar, tem sido por varia~
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vezes exa.minador da Instrucção publicn. e cursa a.ctualm~nteo quarto
anno da faculdade de m 'dicina. E~crevell:

- Grammltlica allalytica. Rio de Janeiro, 1887, ~n-8".

- PhUologia poJ'luguezrt. Rio de Janeiro, 1889, in-8".
- Grammatica .descripliva. baseada nas doutrinas modernas, sa·

tisfazendo as condições do programma de preparatorios: obra adoptada
no Gymnasio nacional, Escol(~ militar, Collegio militar, E~cola naval,
etc. Rio ue Janeiro, 1896, in-8".

- Synthese da lingua porlugueza - Na Revista perlagogica.
- 7'heol'i t da palavra eis - a dita. Revista. Tem aindl\ alguns

artigos nos jOl'llaes desta capital, referentes á philologia. e collaborou
no Dia e no DebJte sob o pseudonymo de Horalius Flaccus.

MaxiJuo Innocencio Furtado de Mendonça
- Cbefe aposenta.do do la.boratorio chimico da casa da. moeda e na.scido
no Rio de Janeiro, é omcial da ordem da Rosa. Escreveu:

- Ensaios de ouro e de prata, com um appendice sobre ensaios
de nickel. Rio de Janeil'o, 1890.

- Aguas potaveis para o aba.stecimen to da. ciJade do Rio de Ja­
neiro. Rio de Janeiro, 1877.

- Techmlogia da Officino. de fundição; vocabulal'io tecbnico da
casa da moeda j regras de liga. Rio de Janeiro, 1802.

.Melchior Carneiro de lUendonça Franco
- Natural da provincia de Minas Gemes, que represenlou na unde­
cima legislatura de 1861 a 1864, foi consul do Brasil em Li verpool e
antes disto m~ Republica Oriental do Uruguay e falleceu em Paris
a J9 de abril ue 1875. Escreveu:

- Cabr,IS du Cachemira, Angol'a e Alpaca, e seus cllngenel'es.
Rio de Janeiro, 1874, io-4o - O Governo imperial, apreciando esle
trabalho. mandou-o publicar 110 Dial'Ío Of1icial e tipar certo numero
d,e exemp.lares pal'a o autor.

- Inform'tçao sobre a posição commercíal oos proouctos !lo Brasil
em Liverpool- Se acha no livro «Informações sobre 3. posição com­
mercial dos productos do Brasil nas praças estt'angeiras. Rio de
Janeiro, 1&75 », pags. 94 a lOG.

Methodio Romano ele Albuqu.erque l\.In­
ranhão - NaturaL de Pernambuco, cultivou a poesia e escreveu:

- Episodios da. revolução de 1817. 0,5 pa.tl'iotas: poema dra­
matico. Pernambuco, 1854.
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MeLon da Franca Alencar - Filho do Anlonio da
Franca ALencar edona Praxcdes da Franca Alencar, nasceu na capitaL do
Ceara a 7 de setembro de 18i3 e ahi falleceu a 21 de fevereiro de 1893.
Doulor em medicina pela faculdade do Rio QO Janeiro, foi cirurgião
do exercito conil'a, o governo do Pd.l\1guay e condecorado com a me­
dalha commemorativadesta campanha, deputado por sua provincia
á docima oitava legislatura geral. Era medico da Santa Casa ua Mi·
sericordia da Fortaleza e socio, desde e3tudante de medicina, de al­
guma.s associa~ões de letLras e de beneficencia. Escreveu:

-Dos fel'imel'ltos da uretllra ; Em que consiste a arrecção conhecida
com o nome de tumor branco e em que condições se deve praticar a
amputaçã.o ; Da indicação e contra-indicação da digitalis no tratamento
dlls mole tias do apparelho respiratorio e circulc\torio; Do crime de
abandono e exposição do feto: these apresentada, etc. Rio de Janeiro
1870,4 as., 47 pugi>. in·4° gr.

- Cardio-therapia. Fortaleza, 1889, 100 pags. in·8°.
- A menOl' das enfermarias de cirul'gia do hospital da Santa Casa

da Misericordia desta capital ou a enfermaria S. João de Deus, por um
irmão. Fortaleza, 1891,59 pags. in·8° - E' uma noticia. historica, hy·
gienica e de casos clinicos. Tem em revisLa trabalhos como

- Effeíto abortivo da herva de Santa Maria, Mastruz.
- Super{etaçlio ; sua pos;'ibilidade: memoria - Nos Annaes da

academia de medicina, 1889, n. de julho a setembro, pags. 83 a lú2.

l\.liguel Alves Fei-toza - Nascido no estado de Alagoa~,

reside ha annos no de S. Paulo, em cuja capital dirige, segundo sou
informado, um estabelecimento de instl'ucção pa.rticular. Escreveu:

- Os tres estados: esbo~o positivista. Rio de Janeiro, 1878, in-8°.
- Gmmmalica das escolas, dedicada ii. provincia de S. Paulo,

sobre o plano do Pierre Larousse •. Campinas, L 82 - Esta grammatica
teve duas edições.

- A volta da exposiçã.o: notas e impressões. Campinas, 1886, 123
pags. in·8°.

l\Hguel Antonio I~Iererlia de Sã - Filho de Antonio
Lino Het'odia e dona Maria do Carmo Moreira de Sá, nasceu a 4 de março
de 1823 na cidatle do Rio de Janeiro e flLlleceu em Campos a 10 de do·
zembro do 1879, doutor em medicina pela faculdade daquella cidade.
Foi lente de rhetorica e poetic..'l. do lyceu de Campos, e alJi chefe politico,
.iorl1alist~ e clinico popular, t€lndo sido eleito deplltado pt'ovincial em
mais de lima legi latlU'a. Em Sllll. clinica salvou mui tos doentes de
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-
hydrophobia com um curativo que empregavam os antigos gregos. Es-
creveu:

- Algumas ?'eflexães sobre a copula, onanismo e prostituição do Rio
de Janeiro: these apresentada e sustentada, etc., a 19 de dezembro
de 1845. Rio de Janeiro, 1845,24 pags. in-4°.

- Ga::;eta de Campos. Annos I a IV. Campos, 1872-1875,4 vols.
in-fol. .

- Alvorada Campista. Campos.....

Miguel Antonio da 8ilva- Filho de Miguel Antonio
da Silva e nascido no Rio de Janeiro a 4 de agosto de 1832, falleceu a­
30 de maio de 1879. Era doutor em mathematicas pela antiga aca­
demia militar, lente cathedratico do segundo anno do curso de sciencias
naturaes na Escola polytechnica ; do conselho de sua magestade a Im­
perador i commendador da ordem da Rosa, cavalleiro da ordem de
S. Bento de Aviz, da de Christo e da ordem austríaca de Francisco
José i socio cio Instituto historico e gcographico brasileiro, do imperial
Instituto de agricultura, do ln tituto brasileiro de sciencias naturaes,
do Instituto polytechnico brasileiro, do Club polytechnico de que
tambem era presidente, do asylo da velhice desvalida, etc.- Serviu no
corpo de engenheiros, tendo assentado praça em março de 1848, quando
entrou na academia i foi aEuroJltJ, mais de uma vez em commissão do
governo imperial, como a de engenheiro dos telegraphos electricos da
linha de Petropolis, a disposição do Ministerio da justiça em 1859 e
depois do Ministerio da agricultura, commercio e obras publicas. Es­
creveu, além tle theses de mathematicas que não pude ver:

- Breves estudos sobre optica com especial menção dos mais im­
portantes trabalhos que estabeleceram a opto-cbimica. Pl'odromos de
um melbor considerado estudo sobre pbotologia. Rio de Janeiro, 1863,
147 pags. in-4° com 1 est.

- Memo?'ia sobre os balões aerostaticos. Rio de Janeiro, 1586­
Sabiu na Bibliotheca brasileira, tomo I, 1865, pags. 216 a 224, com
modificação de titulo.

- Tentativa de organisação de uma carta geologica do Brasil:
memoria. Rio de Janeiro, 1866 - Idem, pags. 336 a 355, etc.

- Histo?'ia natural popular dos animaes, preceuida das indispen­
saveis noc;ões de pbysiologia e de anatomia dos differentes grupos zoo­
logicos. Rio de Janeiro, 1867, in-8°.- E' um grosso volume, em que
tambem collaborou o Dr. A. de Paula Freitas.

..
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T?'ansrnissão telonamyca : memoria lida no instituto polytech­
nico brllsileiro, na sessão de 22 de outubro de 1867. Rio de Janeiro, 1867,
7 pags. in-fol. com est.

- O meteorographo do padre Sacchi, director do observatorio as­
tronomico de Roma: memoria lida na sessão de 19 de novembro de
1867. Rio de Janeiro, 1867, 9 pags. io-fol.

- P?'oductos rnineraes e metallurgicos : relatario da exposição uni­
versal de 18ü7 - Annexo .,0 relatorio sobre a dita exposição pelo se­
cretario da commissão brasileirl;t, Julio Constancio de Villeneuve. Paris,
1868, 2 vols, in-8°.

- Molestia da cam~a de assuca1' : pareceres da commissão especial
( do Instituto fluminense de agricultura ), 1870. Rio de Janeiro, 1870,
15 pags. in-8" - São tres pareceres, dous do Visconde de Barbaceoa
e um do Dr. Pedro Gordilho Paes Leme.

- Set'ie de at·tigos e fragmentos de uma excursão al'cheologica
pela Grã-Bretanha em 1869 - Creio que, depois de publicados na Ga·
;;;eta de Noticias, da côrte, o foram em volume especial em 1872.

- Estudos sobre a exposição nacional de 1873. Rio de Janeiro,
1873, 32 pags. in-8°,

- Ligeú'as considerações sobre a exposiç,o'io nacional de 1873. Rio
de Janeiro, 1873, 50 pags. in-8°.

- Memoria sobre o sisinometro. Rio de Janeiro, 1873, II pags.
in-8° com est.

- Aqricultum: estudos agricolas. Rio de Janeiro) 1877,32 paga.
in-8°- Devia continuar a pllblicação.

- Conferencia pubZic~, feita no paço da Camara Municipal da ci­
dalie d(} S. Paulo na noite de 10 de julho de 1877, por occasião da inau'
guração da estrada de ferro S. Paulo e Rio de Janeiro. Rio de Janeiro,
1877, 13 pags. in-8°.

- Diagramma ou c6rte ideal figurativo da crosta. terrestre com
indicação graphica de todos os terrenos e elfeitos plutonicos, neptu­
nianos e de origem ol'ganica que contribuiram para o relevo actual da
superficie da terra (texto e mappl\) - Esta obra estava em 1876
prompta para entrar no prélo. O dr. Silva, em sessão do Instituto his.
torico, de 21 de julho deste anno, communicando que tencionava iro·
prfmil-a na Europa, pura onele estava de partida, pediu primeiro ao
Instituto para oiferecer-lhe a mesma obra, que disse eBe destinar para
uso dos alumnos da E cola polytechnica. O dr. Silva redigiu:

- Revista (lfJricola do Imperic\l instituto fluminense de agl'icultura"
publicada lrilllensalmeute. Rio de Janeiro, 1869 a 1879 - A publicação
estav(l, no 100 volt e continuou sob a redacção do dr. Nicolau J. Moreira.
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~.IigueI Archaujo GaIvã.o - Filho do alferes José
Lopes GaIvão e dona Josepha Maria. de Jesus Gal vão, nasceu na vil1a
de Goyaninha, Rio GI'ande do Norte, a 17 de fevereiro de 1821. Enteou
para o funccionalismo da fazenda de sua provincia. em 1841 e dabi
passou mais tarde a contador da tbesouraria de Sergipe, Passando em
1849 para o Rio Grande do Sul, serviu o cargo de EBcrivão da alfandega
da cidade do Rio Grande" depois os de secretario e deputado da junta.
do commercio, e o de chefe de secção da thesouraria geral. Removido
para o tbesouro nacional como primei~o otIioial, foi depois chefe de
secção, contador, inspeotor da caixa da amortisação e por ultimo di·
rector do tribunal de contas em que se aposentou. Na campanha do
Paraguay organisou e dirigiu a repartição fiscal e pagadoria da
marinha, encarregado de quanto se referia ao pagamento e fisca.lisação
das despezas, supprimento de fundos e remessa de material para os
navios da e3quadra, hospitaes e mais estabelecimentos da armada em
operação, sendo condecorado com a respectiva medalha com passador
d'e ouro. Foi do antigo Instituto lilteral'io da Bahia, da. sociedade Au­
xiliadora da industria nacional, da. socieda.de AuxiliadGra das artes e
da Propagadora das bellas-arte~ e é do Instituto historico e geographico
brasileiro. Escreveu:

- Dizima dtI. charlcellaj'ia: Reflexões sobre a historia e legis.
lação desta renda e sua arrecadação até 1855-1856 e legislação que
regula a sua a.pplicação e percepção. Rio tIe Janeiro, 1858, 51 pags.
in-4°. .

- Relação dos citIadãos que tomaram parte no governo do Bt'asilllo
periodo de março de 1808 a 15 de novembro de 1889. Rio de Janeiro,
1894" 149 pags. in-4°gr.- E' dividido este livro em duas partes: Go"
verno central e Governo nas provincias,

Miguel Archanjo Lins de Albuquerque­
Filho de João LiDS de Albuquerque e dona Geracina GaIvão Lius de
Albuquerque, nasceu na cidade do Natal, Rio Grande elo Norte, a 12 de
julho de 1847 e falIeceu na c).o Rio de Janeiro a 24 de setembro de 1886.
Matriculando-se na escola militar, abandonou pouco depois a carreira
das armas, para dedicar-se ao jornalismo, collaborando para alguns pe­
riodicos litterarios e com maisasaiduidade para o Jlícqv.etj·efe. Cultivou
a poesia e escreveu:

- Filhas das somb,"as: poesias. Rio de Janeiro, 1873, 126 pags.
in-8" - Deixou inedita uma collecção de

Poesias divej'sas - que foram confiadas a um amigo que pro~

mettia da.l-as á publicidade, o que não reali,sou.
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Mignel Al'ohaujo Ribeiro de Castro Ca­
lUa....go - Na'cido em S. Paulo, a 20 de janeiro de 1801, falleceu a
7 de julho de 1872, sendo presbytero secular, r.acharel e doutor em di­
reito pela faculdade da provlncia, hoje estado, de seu nascimento, e ca·
valteiro da ordem da Rosa. Em 1834, anno de seu doutorado, foi no·
meado iUl:'pector de fêlzcnda da dila provincia, depois advogou cm Ilú
e mais tarde em Campinas. Escreveu:

- Dissert(lçc!o e tlleses para obter o grào de doutor, etc. S. Paulo,
1834, in-4° - Nunca as vi.

- Deus, meu consolo: Devoções catholica e Manual de mi~sa

p[\'l'a a mocidade de ambos os sexos, por Christovam Schimid, vigario
capitular da é episcopal de Ausburgo. Tracluzido do allemão. Rio de
Janeiro, 1860, in-8°. .

Miguel Archanj o de Sant'Anua - Filho do capitão
João José de Sant'Anna e:dona Luiza da Costa Sant'Anna e irmão do
dr. João José de Sant'Anna, de quem fiz menção no tomo 3", nasceu na
idade de Paracatu, Minas Geraes, a 9 de dezembro de 1853. Doutor

em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, estabeleceu-se na cidade
de Barra lIIansa, onde exerceu cargos de confiança do governo, foi de­
legado de hygiene e cirurgião da guarda nacional. Fez depois uma ex­
cursão pela EUl'opa, visitando os primeiro,; estabelecimentos medicos
da França e da Austria, e fazendo em Vienna com os professores Po­
lltzer, Byng e Schnitzler. cuja amizade e estima cultivou, o curso de
molestias da, garganta, do nariz e ouvidos, especialidade a que se de­
dicou, tornando ao Brasil, e em que prima. E' membro da Academia
nacional de medicina e escreveu:

- Do diagnostico di ITereneial das molestias agudas da medlllla es­
pinhal; Hygrometria ; Do trombo vulgo-vaginal; Do jaborandy, sua
acção pbysiologica e tberapeutica: tllese apresentada, etc. e sustentada
no. presença. de S. 11. o Imperador, obtendo a nota de approvado com
distincção. Rio da Janeiro, 1877, 125 png5. in-4° gr.

- T,-atamellto e genese dos vomitos durante a gravidez: me?l0ríu
aprosentada á Academia imperial de medicina do Rio de Janeiro. Rio
de Janeiro, X·35 pags. in-4° - Sahiu ainda nos Annaes ela mesma
ACJ.clemia, tomo 34, 1882·1883, pags. 114 a 14'>.

- Relato,-io npt'esentado ao inspector de bygiene da província do
Rio do J,meiro, 1886 ~ Foi publicado CvInO annexo ao relatorio do
inspector geral de hygiene.
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- A epidemia de febre amarel1a em Barra Mansa, em 1886. Com·
municação feita à Academia imperial de medicina do Rio de Jal'lejro ­
Nos referidos .Annaes, 1888-1889, pags. 107 a 116.

- Notas sobre a propagação da febre amarella - Idem, tomo 63,
1899, pags, 108 e seguintes.

Miguel Augusto de Oliveira - Filho de Francisco
Antonio de Oliveira, depois Barão de Beberibe, e nascido na província.
de Pernambuco. Escreveu :

- Arte de fv.ma~-, ou o cachimbo, ou o charuto: poema em tres
cantos-ele Barthelemy, traduzido em versos-portuguezes. Sàvres,1845,
8B Vags. in-8°.

Miguel de Azevedo Freixo - Natural do Maranhão,
fa.Jleceu a 18 de fevereiro de 1889 na cidade do Rio de Janeiro. Era.
primeiro escripturario do Thesouro nacional, servindo o cargo de es­
crivão da thesouraria geral, capitão honorario do exercito, cavalleiro
da ordem de. Christo e condecorado com a medalha da campanha do
Pnraguay. Exerceu varias commissões ele fazenda, sendo uma delias a
que consta elo seguinte livro, que escreveu:

- Relataria sobre a tomada de contas das despezas feitas com as
victimas da Secca da provincia do Ceará, apresentado a S. Ex. o Sr.
conselheiro José Antonio Saraiva, etc. Rio de Janeiro, 1884, 152 pags.
in-8° gr. - E' um trabalho, acompanhado de documentos que com­
provam as grandes e deploraveis depredações que em tão calamitosa
crise se deram.

Miguel Bernardo Vieira de Amorim - Filho
do doutor José dos Anjos Vieira de Amorim, e nascido em Pernambuco
a 21 de outubro de 1839, graduou-se bacharel em direito pela faculdade
de sua provincia, que representou na assembléa provincial; seguiu a
carreira da magistratura, aposentando-se no cargo de juiz de direito,
e escreveu :'

- Esboço biographíco do Dr. José dos Anjos Vieira de Amorim,
advogado da cidade do Recife, por seu filho, o bacharel Miguel Bel"
nardo Vieira de Amorim. Recife, 1878, 22 pagil. ia-8°.

- Compilação das leis provinciaes do Espirito Sa.nto. Victoria, 1883
- Deste trabalho, que abrange as datas de 1835 a 1883, foi o autor
encarregado pelo g(,verno da provincia, quando ahi exercia o cn.rgo
de juiz de direito.
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l\liguel Cahuon Menezes de Macedo - Filho
de Joaquim Teixcir,. de Mllcedo, l°, e dona Francisca de Assis :Me­
nezes de Macedo, nasceu a 29 de maio de 1829 na cidade do Rio de
J~neiro. Entrando para o funccionalismo pllblico em 1848 como pra­
ticante da Alfa,ndega desta cidade, chegou gl'adualmente a chefe de
secção, logar em que se aposentou depois de quarenta annos de
serviços; foi presidente da reunião des expositores nacionaes, tbe·
soureiro do Banco dos operarias e sacio da sociedade Anxi liadora da
industria nacional. Escreveu:

- Parec61' da Secção de colonisação e estatística da sociedade Au­
xiliadora, etc., sobre a questão: «Si convem ao Brazil a imporl;ação
de colonos cbins.» Rio de Janeiro, 1870, 15 pags. in·8° - Assignam-o
tambem Ignacio da Cunha GaIvão e outros.

~ Parece?' da secção, etc., sobre a que tão: «Qnaes os meios apro­
priados e convenientes para obter o grande desíderatum social da ex­
tincção da escravatura entre nós.» Rio de Janeiro, 1871, II pags. in·80

- com o mesmos acima.
- Sociedade Auxiliadora da inllustria nacional. Discurso pronun-

ciado na sessão de 30 de dezembro de 1870 (Questão dos chins ). Rio
de Janeü'o, 1871, 13 pags. in-8°.

- Origem da Companbia de Jesus (Excel'pto do Papa-Negro) ­
No Boletim do Grande Oriente do Brazil, n. 10 do 17° anno, pags.
375 a 379, e n. 12, pags. 402 a 409.

- Suspensão da Companhia de Jesus ( Excerpto do Papa-Negro por
Ernesto Bensabat) - No mesmo Boletim, n. I, do 18° anuo, pags.
5 a 8, e em outros numeras.

- Relato?'ío, como membro de uma da-s commissões para informar
quaes os inconvenientes a evitar·-e e medida 11 adoptar-50 na Con­
solidação das leis das alfandegas do Imperio. Rio de Janeiro, junho de
1874.

Miguel Cal:rn.on du Pin e Al:rn.eida, Marquez
de Abrantes - Filho de José Gabriel Calmon e Almeida e dona
Maria Germana de Souza Magalhães, nasceu na villa, hoje cidade
de Santo Amaro, na Sahia, a 22 de dezembro de 1196 e falleceu no
Rio de Janeiro a5 de outubro de 1865, sendo bacharel em leis pela uni­
versidade de Coimbl'a. ; veador de sua magestade a Imperatriz; do con·
selho de sua magestade o Impera.dor; conselheiro de estado; senador
pela provincia lia Ceara; commendador da ordem de Christo j grande di·
gnitario da ordem da Rqsa ; grã-cruz da ordem do Cruzeiro, da ordem
belga de S. Leopoldo, tIa. ordem consta.ntiniana das Duas Sicílias, da

VoJ. VI. i
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ordem italiana de S. Mauricio e S. Lazaro, cli1 ordem hespanhola de
Carlos lI[ e da ordem poi'tugueza da Conceição de Villa Viçosa; membro
11onorario da Academia imperial de bellas-:lrtes ; socio do Instituto bis.<
torico e geographico brasileiro e do antigo Instituto hi lorico bahiano j

sacio fundador da Academia de musica e opera nacional; presidente
da sociedatle Auxiliadora da industria nacional e do Instituto fiu­
minense de agricultura,; provedor da Sa,nta casa de Misericordia,
etc, Formado em 1821, recusou um cargo de magistratura em Por·
tugal e chegando:í. patl'ia, quando a capital da Uabit~ se achava occupada
pelas forças luzitanas em armas, dirigiu-se para o Reconcavo e fez
part e do conselho interino do governo que proclamava a indepen.
deucia, Representou esla provincia n,a constituinte brasileira e nas
qúatro primeiras 1egi,laturas até ser eleito senador; occupou a pasta
da fazenda nos gabinetes de 20 de novembro de 1827, de 19 de e­
tembro de 1837 e de 23 de março de 1841 a janeiro de 1843; occupou a
pastü. ue estr<\Dgeiros no gabinete de 4 de dezembro de 1820 e no cle
30 de maio de 186'2, sustentando com dignidade e energia os direitos e
a honra do Bra iI perante a ousadia do ministro inglcz Christie.
Desempenhou alta missão diplomatica junto aos governos da Iugla·
terra e da. França em 18-14, jã. tenrlo antes feito duas viagens :í. Europa.
Foi um dos maiores oradol'es do Brasil; possuia todos os dotes: « fi­
gura sympalhica, nobreza de gestos, voz agradavel e insinua.nte,
dicção apul'ada, fiuencia, graça, atlicismo e delicadeza no discurso.
Si não dominava o auditoria pela maior forçn. da dialectica, continl1a·o
suspenso pelo encanto de sun. palavra. facH, sonora e elegan le», pelo
que dava· lhe a imprensa o appellido tle canal'io. Escreveu:

- Relatodo dos traballlOs do conselho interino do governo da pro­
vincia da Bahia em prol da regeucia e impArio do Sr. D. Pedro e da
indepeudencia politica do Brasil. Rtl1ia, 1823, 24 pags, in-4",

- Resposta justificada á declaração franca que fez o general La­
batut de sua conducta emquanto cl)mmandou o exercito imperial (;
pacificador da provincia da Bahia. Bahia, 1824, 58 pags. iD-8° com um
mappa.

- Cartas politicas cle Americus. Londres, 1825, 2 vols. in-80 ­

lnnocencio tia Silva diz que estas cartas, publicadas antes no Padr6
Ama?'o, ou sovella lJolitica, jornal redigido por Joaquim Ferreira de
Freitas, eram attribuic1as a Jo.;ó Jo<tquim Ferreirit de Moura, e tambem
por outros a Miguel Calmou, Eu, porém, inclino-me a acreditar que
seja,m da penna deste, porque Cttlmon, logo que fJi dissolvida a nossa
Constituinte, partiu para a Europa e esteve com Joawi:n Fdrreil'a de
Freitas em Londres, onde S9 public:wa o Pa'ke ,,.1, ma 1'0 dO'stle 1820. Em
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1825, quando foi eleito deputado á primeira legislatura, ainda se
achava elIe na Europa. Demais, FerraÍl'3. de Freitas era muito dedicado
a D. Pedro I, que até dinheiro deu-lhe por vezes, e Miguel Calmon era
igualmente declicado ao príncipe e tanto que, sabendo na Europa, onde
Ee achava em nova excursão, dos tristes acontecimentos de 1831, voltou
logo ao lmperio e nas tumultuo:as sessões de 1832 e 1833 fez parle da
opposição e bateu brilhantemente a situação com sua pa.lavra elo­
quente. A assígnatura de Amel'icus p:trece tambem indicar escriptor
brasileiro, ou da Amel'ica.

- E,,!s.tio sobre o fabrico do assucar, offerecido á Sociedade de
agricultura, commercio e industria da pI'ovinda da Ba.hia. Bahia, 1834,
in·8°.

- MIMwI'ia sobre a cultura <lo tabaco, o:ff.~recida ti. Sociedade de
agricultura, commercio e industri/l, da BaWa. Ba.hia, 1835, 41 pags.
in·8°.

- 1Jlemol'ia sobre o estabelecimen~o de uma companhia de colo­
nisação nesta provincia. Bahia, 1835, in·8".

- Documentos com que instruiu o seu Relataria o Ministro da Fa­
zenda, etc" na sessão de 1828, Rio de Janeiro, 1828, in·4°.

- .i}femOl'i·t sobre os meios de llromover a colonisação do Brasil.
Berlim, 1846, 64 pags. in·8°.

- A missão especial do Visconde de Abrantes, de outubro de 1844
a outubro de 1846. Rio de Janeiro, 1853, 2 vaIs. 333 e 488 pags, in-8°
- A mil.são tinha por objecto na côrte de Berlim a negociação de um
tratado de commercio, varias estudos relativos ao systema de adminis·
tração, a iustl'UCçãO publica, a organisação militar e outros na Prussia
e em outros estados da Europa; e perante as cârtes de Londres e de Paris,
a polilic, ambiciosa do dictador Rosas relativamente ás republicas do
Prata e do Par"guay.

- Terras del)olutas e colonisação: discurso proferido na sessão
do Senado de 3 de agosto de 1850, etc.- No Auxiliadol' da. IJldustl'i(t

Nacional, 1850, pags. 81 a 104.
- QUltl a origem da cuIlura e commel'cio do anil entl'e nós e

quaes as causas do seu progresso ou da sua decadencia: programma.
desenvolvida na sessão do Instituto historico de 21 de novembro
de 1851 - Na Rel)ista Tl'i11MI~S!tl, tomo 15", 1852. pags. 42 a 60.

- DiscUl'SO recitado pelo Sob,'. G,·. M.·. G.·. Com.'. da.
01'11, '. Maç.·. no Brasi I, na sessão do G. '. 0.'. em o dia 16 do mez
de abl'il de 1,,61. Rio de Janeiro, lHGl, 4 pags, in-4°,

- Estatttlos do Ílnpel'ial In.'tituto fluminense de agricultura. Rio
de JlInairo, 1860, 12 pags. iu,4.". AS,igna·os como presidente do ln-
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stituto, seguindo-o outr.os. Ha do Marquez de Abrantes varias rela­
tarias allresentados á assembléa legislativa comu ministro de ('stado
e relativamente a um delles:

- Fallas sustentando o orçamento do Ministerio a seu cal'go ( da
Fazenda) nas sessões da camara dos 81's. deputados de 21 e 28 de
agosto do corrente anno. Rio de Janeiro, 1829,39 pags. in·4°.

Miguel Cabnon du Pin e Abueida, 2° - Filho de
Manoel Bernardo Calmon e sobl'inho do precedente. nasceu na Bahia
no aRno de 1842 e falleceu no R.io Grande do Sul a 30 de dezembro de
1886. bacharel em direito pela. faculdade de 8. Paulo e membro da
sociedade Auxiliadora da industria nacional. Segu iu a carreira da
magistratura, onde exerlJia o cargo de desembargador, e presidiu a
provincia do Ceará. Escreveu:

- Colonisação chine.aa: discurso pronunciado na sociedade Auxi·
lio.dol'a da industria naciono.L na ses~ãode 30 rledezemll'o do 1870. 1 ia
de Janeiro, 1871,23 pags. in·4°.

- Pt'ovimento ge,'al do encerramento da correição feita pelo juiz
de direito da camara de Guara.tingueLiJ. em 1880. Rio de Janeiro 1881,
58 pags, in- I.

- Relatorio com qne passon a administração da pl'ovincia do Ceará
ao Sr. deEemblrgador Joaquim da Cosh B~rra'las. FOl'taLeza, 1880,
in-4° .

Miguel Cabnon du Pln Lisboa - Filho do major
reformado João Antonio Lisb'Ja e dona. Anna Joaquina riu Pin Calmon,
pa~ente e afiLhado de Miguel C.lLf11on du Pin e Almeida, Lo, na ceu a
24 de junho de 1842 em Lin1Jare3, estado do Espirito Santo. Capitão re­
formado e co;,onel honorario do exercito, é condecorado com as medalhas
da campanha dI) Paraguay, do combate naval de Riachuelo, a argentina
dos vencedores em Corrientes, a oriental e argentina do Paraguay;
cavalleiro de S. Bento de Aviz, de Christo e da Rosa. Foi empregado
na secção do material do 3° districto e actualmente na repartição do
estado-maior do exercito. Escreveu:

- Memorias da campanha do Paraguay. Rio de Janeiro, 1884·1885
- Fez esta publioação por f'lsciculos. que formam o pl'imeiro volume
da obra, estando ainda inedito o restante. Pará, 1888, 143 pags. com
4 estampas.

~.liguel Oalog'era$ - Filho de João Baptista Calogeras e
I ae de João Pandia Calog-era', .los fIuaes já occupei-me nesle li 1'0, e
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nascido no actual estado do Rio de Janeiro, fez estudos mathematicos e
tem servido na directoria de companbias de transporte, como a com­
panhia Ferro-carril Carioca e Rio de Janeiro, e a Companhia Estrada
de Ferro Macahé e Campos; escreveu:

- RefutaçãO ao memorando do Dr. Bezerra de Menezes e ana­
lysl;) das coôtas de encampação da Estrada de ferro Maca.hé e Campos.
Rio de Janeiro, 1878, 227 pags. in-4° - Com o dr. Miguel da Silva
Vieira Braga, presidente da directoria.

N~igu.el Cardoso - Filho de Tristão Cardoso Nunes e
dona Sal velina Maximila Cal'doso Nunes, e nascido na cidade do Serro,
em Minas Geraes, a 12 de abril de 1850, é professor de musica da escola
Normal e do Instituto Benjamin Constant do Rio de Janeiro. Es­
creveu:

- Grarnrnatica musical. Rio de Janeiro, 1886, in-8° - Foi ad­
optada pelo Conselho superior da Instrucção public,\ de Minas Geraes e
desta capital.

- Compendio musical. Rio de Janeiro, 1887, in-8°.
- Divisão -rythmada, methodo pratico para leitura musical. Rio

de Janeiro, 1890, in-8°.
- Methodologia elementar de musica. Rio de Janeiro, 1895, in·8° ­

Divide·se o livro em duas paL'tes: na pl'imeira se trata circumstancia­
damente do. theoria da musica; na segunda, do systema por que deve
ser encetado o estudo da musica, sel'vindo de base para a justa ol'ien­
tação dos tempos simples e compostos, assim como para a orientação
dos intervallos natul'aes.

Mig-u.el Eugenio da Silva Mascarenhas -Na
tural de Sal'al'à, provincia. de Mina Gel'aes, ahi falleceu, ainda moço,
depois de so:lfrer trea annos de alienação mental. Foi preslJytero se­
cular, distincto prégador e poeta. Quando estudante, taes foram sua in­
telligencia e ap'plicação. que o intendente geral do ouro, João Fernandes
Vianna, tomou-o sob sua protecção e om sua. casa. adquiriu elle completo
conllecimento em bella.s-lettras latinas, portuguezas, francezas e italia­
nas. Deixou muitas tra'lucções em verao de poetas latino', a sim como
de Comeile, Racine, VolL~ire, Ariosto, Tasso e Metastasio, as quaes
inutilisou, segundo diz·se, em sua loucura. De seus escriptos só co­
nbeço:

- Sequcl'lcia da missa de defuntos, pal'aphl'aseada - Acha-se no
Parnaso brasileiro, do conego Januario da Cunha Barbosa, n. 7,
pags. 56 a 63, em vinte decimas rimadas. Tenho tambem noticia. do seu
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- 'ermito paI' occasião do nascimento do principe u. Antonio,
DaS grandes festas que se celebraram em Sabará, etc. - Não sei
si foi publicado; só sei que grangeou-Ihe a. reputação de grande
orador.

1\.lignel Fernandes Vieira - Filho de Francisco Fel'.
nandes Vieira, depois Visconde do lcá, nasceu no Ceara a 13 de janeiro
de 1816 e falIeceu no Rio de Janeiro l\ 6 de agosto de 1862. Sendo ba­
charel em sciencias sociaes e juridicas formado pela academia de
Olinda em 1837, seguiu a carreira da magistratura, foi por varias vezes
deputado por sua provincia a, eleito depois senadol', havia tomado posse
de sua cadeira a 31 de maio do mesmo anDO em que falleceu. Foi
Jundador do

- Pedro II. Ceará, 184.1, ia-fo\.- Esta folha começou como orgão
do partido dos caranguejos, depois partitlo conservador. em opposição
ao Vinte e Tres de Julho, orgão do partido dos chimangos, depois par­
tido liberal c viveu até a republlca. Fernandes Vieira foi um dos au·
tores do

- Manifesto que os deputados eleitos pela provincia do Ceará
fazem aos habitantes desta provincia por occasião da injusta decisão
que os expelliu d!l representação nacional. Rio de Janeiro, 1845, 173
pags. ill·12°. (Veja-se André Bastos de Oliveira.)

Migu.el de Frias Vuscollcellos - Filho do tenente­
coronel Joaquim de Frias Vas~oncelIos, nasceu no Rio de Janeiro a 15
de outubro de 1805 e falleceu a 25 de maio de 1859, brigadeiro do exer·
cito, presidente da commissão de melhoramentos do material do exer­
cito, commendador da. ordem da Rosa, cavalleiro da do Cruzeiro o con·
decorado com a medalha de ouro da campanha oriental do Urllguay de
1851. Com praça em 1823, em 1828 era major graduado do corpo de
engenheiros, e major effectivo no aono seguiote. Cursou a academia
militar com distincção tal, que dentl'o em poucos aonos serviu como
len te na mesma: academia. A elle coube a miseão de ii' ao paço de
S. Christovão em nome do povo e da tropa, reunidos no campo da Ac­
clamação a 7 de abril de 1831, pe'li!' ao Imperador, d. Pedro I, a rein­
tegração do ministerio demittido, tendo de sua magestade a resposta
digna do grande soberano: que abdicava a corôa e salliria do Imperio.
Compromettendo-se no movimento politico de 3 de abril de 1832 como
um dos mais ewaltados do partido que tinha esse titulo, foi obrigado n.
emigrar para os Estados Unidos oorle esteve dous annos. Foi depois di·
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rectal' do arsenal de guerra da côrte, director das obras militares e
inspector das obras publicas. Escreveu:

- Memorilt sobre o gaz iIluminante, extrnhido do carvão de pedra
e materias gordurosas. Rio de Janeiro, 1847, 26 pags. in-8° com
plan tas e mapp[ts demonstrati vos.

- Regimento interno provisorio parJ. a directorh da companhia
edific:\dora Doze de agosto e regulamento paea a companhia de ope­
rarios, organisad03 pelo presidente da mesma companhia, etc. Rio de
Janeiro, 1857, 23 pags. in-4°.

- Relução das marlJiras ( brasileiras) de construcção de obra branca
- O ori "'inal com sua assignutura., in-fol., está no .8.rchivo militar,

- Planta chol"ogl'aphica do logar de Caldas do Sul do rio Cubatão e
seus arredores. Lithographada no Archivo militar, 1843, 0 01 ,349 +
+001,287.

- Mappa topogl'aphico da villa. de S, Gabriel com seus arredores e
fortificações traçada pelo major, etc" sendo a fortificação pelo mesmo
projectadá e começada em 1843. Idem.

l\1:iguol Igriacio dos San.tos F~'eire e Bruce
- De origem escasseza, era porém natural do IIIaranhão, tendo sido
educado na Inglaterra. Achando·se uo cargo de presidente da junta
provi oria. administrativa. da sua provincia, ahi deu o jurameuto do
projecto de constituição brasileira a 14 tle maio de 1824 j soifreu, porém,
neste cargo accusaçõe e foi deposto pelo almirante Cochrane a 25 de
dezembro deste anno é enviado com outros a 4 de janeiro seguinte pam o
Rio de Janeiro, onde se ju titlcou. Falleceu pelo anno de 1834 e es­
creveu:

- Defesa de Miguel Ignacio dos Santos Freire e Bruce, que foi
presidente ele duas juntas provisorias independentes na provincia do
Maranhão e presidente da, mesma provincia.. M~ranhão, 1826, 60 pags.
in-Co\.- A accusaç[o deque Bruce defendeu-se e foi absolvido pelo tri­
bunal da C:lsa de 'uppllcação. o denuncia tle teut:lr o estabelecimento
do governo republicano no Maranhão. Podem ser consultados sobre
iSso os trabalhos do catalogo da exposição de LJisto~ia patria <10 Rio de
Janeiro, de 113. 7239 l\ 7262, e particularmente os de Domingos Cacla·
vi lia Vello~o Cascavel, seu principal perseguidol'.

Miguel J oaqui11l. Ribeiro de Oarvalho - Filho
de Miguel Joaquim Hibeiro de Carvalho, nasceu no Rio lle Jltneiro a 7
de fevereiro de 1849. Bacharel em sciencias sociaes e juridic.1s pela fa­
culdade de li>. P,ullo,' tendo cursado na, do Recife os tl'es primeiros
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annos, foi juiz municipal do termo de Cantagallo, secretario interino
elo governo do estaelo uo Rio de Janeiro em 1891 e vice-presiuente do
mesmo estado, onde é chefe politico. E' sacio do Instituto historico e
geographico brasileiro. Escreveu:

- Organisaçcio republicana do Estado do Rio de Janeiro. Rio de
Janeiro, 1899.

M.iguel José Oorrêa - Filho de Miguel José Corrêa e
natural do Paraná, onde applicou-se a negocias forenses, escreveu:

- Assessor pOl·tatil, ou arte ue requerer em juizo. Cul'itiba­
Contém uma collecção de formulas para requerer em juizo sobre va­
riados assumptos.

Mig'uel José Rodrigues Vieira - Nascido em So.·
maiões, termo da villa de Chaves, em Portugal, a 12 de julho de 1820,
na idade de 18 annos vein para o Brasil que adoptou por patria., tendo
aqui feito alguns estudos e dedicando-se á carreira commercial. Es­
creveu:

- O guarda-livros brasileiro ou arte de escripturação mercantil,
apropriada ao commercio do Brasil. Rio de Janeiro, 1856, 4opuscul(\s
ou 4 partes, de 96, 40, 13 e 36 pags. in·foJ.- Na primeira parte trata-se
do livro Borrador; na segunda do Diario, com um modelo de escriptu­
ração; na terceira do Recopilador; na quarta do Razão.

JlUguel LelD.os - Filho do primeiro tenente da armada.
Miguel Carlos Corrêa. Lemos, nasceu em Nitheroy a 25 de novembro
de 1854. Todo dedicado ás doutrinas de Augusto Comle, só para elias
vive, abandonando cargos, como ode secretario ela bibliotheca nacional.
Matriculou·se em 1876 na escola central com seu amigo e companlJeiro
de propaganda positivista Raymundo Teixeira Mendes(vide este nome)
e com este abandonou a escola depois de alguns mezos. Escreveu:

- Geometria analytica de Augusto Comte. Traducção portugueza
de Miguel Lemos e Raymundo Teixeira Mendes. Rio de Janeiro, 1875.

- IMiz de Camões. Apreciação positivista em 1ingua franceza, do
papel historico de Portugal e da vida e obras do poeta. Pariz, 1880,
283 pags. in-12·.

- Augusto Comte e o positivísmo. Historia da vida e da doutrina do
po~iüvismo. Rio de Jaueiro, 1881.

- O fundador da religião da umanidade. Conferencia realisada em
commemoração do 24· anniversario de Augusto Comte. Rio de Janelro,
1881.
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Relatorio allnual enviado ao director supremo do positi vismo
em Pariz POl' Miguel Lemos, director provisorio e presidente perpetuo
da sociedade positivista do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1882, 164
pags. in-8° .

- '.1'el·c,jiro centenario de San ta Thel'eza. Commemoração summaria
de sua vida e meritos. Rio de Janeiro, 1882, in·8°.

- A direcção do positivismo no Brasil. Carta ao dr. Joaquim Ri­
beiro de Mendonça em resposta a uns artigos publicados em um jornal
de S. Paulo. Rio de Janeiro, 1884,4 pags. in·4°.

- O positi"ismo e a escravidão moderna: trechos extrabidos das
obras de Augusto Com te, seguidos de documentos positivistas relativos
á questão da escravidão no Brasil e precedidos de uma introducção por
M. Lemos. Rio de Janeiro, 1884, 16 pags. in·8°.

- O projecto de ca.amento civil. Carta á S. Ex. o Sr. Ministro do
Imperio. Rio de Janeiro, 1884, 15 pags. in-8° - 2a edição, 1887.

- Positivisme et Lafittisme: réponse á la protestation Lafittiene
contre la circulaire collective du centre positiviste iJresilien. Rio de Ja­
neiro, 18R4, 156 pags. in·8°.

- O K tZendal'io positivista, seguido da bibliotheca positivista e
precedido de indicações geraes sobre o positivismo: e cripto em ioglez
por Henry Etlgar e traduzido, etc. Rio de Janeiro, 1885, 91 pags. in-12°.

- Lettre à Mr. le Dr. Auditrrant. Rio de Janeiro, 1886.
- L'apostoZ<lt positivi te au Bresil. Rapport pour I'année 1884, 1885.

1886, 1887. Rio de Janeiro, 1885 a 1888,4 opusculos.
- Oentro positivista,. A liberdatle espiritual e o exercicio da medi­

cina. Rio de Janeiro, 1887.
- A obrigatoriedade e o novo. projecto de reforma de instrucção

publica. Rio de Janeiro, 1887 - com Raymundo T. Mendes.
- A liúel'dade e pirilual e a organisação do trabalho. Rio de Ja.

neiro, 1888 - com Raymundo T. Mendes.
- Oatecismo positivista de Augu to Comte, traduzido, etc. Rio de

Janeiro, 1888, in-8°.
- Olotografia positivista: nota avulsa á traduf;são do Catecismo

positivi ta de Augu to Conte. Rio de Janeiro, 1888,15-47 pags. in-8°.
- A repressão legol da ociOSidade. Rio de Juneiro, 1888.
- Religião da umanidade. O apostolado positivista no Brasil. Nova

ch'cular dirigida aos cooperadores do sub idio positivista brasileiro.
AnDO de 1889. Rio de Janeiro, 1891,90 pags. incluidas as dos Annexos.

- Reotíficatíon necessaire, concernant l'application actuelle du
precepte qui pre crit. aux prétres positi vistes de renoncer á tout 11eri.
tage, etc. Rio de Janei.ro, 1890.
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- Exame do projecto de constituição, apresentado pelo G:)verno.
Pl'ograrnma das conferencias realisadas por R. Teixeira Mendes. Rio
de Janeiro, 1890..

- Representação enviada ao congresso nacional, propondo moJi·
ficações ao projecto de constituição, apresentado pelo congl'esso, etc.
Rio de Janeiro, 1890.

- Le positi'visme et l'Ecole de Le Fla'y. L'article «Auguste Comte»
de la Grande Encyclopedie. Rio de Janeiro, 1891.

- ApostlJlado positivi. ta. Os c:mliter'ios serão focos de infecção ~

Resumo da questão sob o ponto hygienico pelo dr. J. F. Robioet.
Traducção. Rio de Janeiro, 1893,15 paga. in·8".

- Bases de uma constituição politica, dictatol'ial federal para a
Republica brasileil'a .. Rio de Janeiro, sé,Je da associl1ção positivista
(sem data). 17 pags. io-12°.

- A politica positiv<\ e a grande oatul'alisação. Rio de Ja·
neiro, 1889, in-8°.

- Modificaçc10 ao projecto de Constituição. Rio de Janeiro, 1890,
in-8".

- Gdios academicos. Apreciação do artigo do Sr. Bertrand, pu­
blicado na Revista elos Dous Mundos contra Augusto Comte. Rio de
Janeiro 1897.

- NoticÍlJ sobre a vida e os escriptos de Daniel Encontre por
Juielerat. Traducção. Rio de Janeiro, 1898, in-12°.

- Epitorne da vida e dos escriptos de Augusto Comte por J. Lon­
champs. Rio de Janeiro, 1898, in-12° - Quando matriculou-se na es­
cola central escroveu com R. Teixeira Mendes:

- Ohl'onica do Irnpe1'ío: revista quinzenal por Fabricio e Etho.
philo. Rio de Janeiro, 1876, in-8° peq.- Sahiram apenas quatr'o DU­

meros. São trabalhos apaixonádos contra a igreja, e o throno, etc.

Mig'uel Lino de ltloraes - Milita.r, era. e:n 1825 ma..
rechal de campo do exercito brasileiro e em 18Z8, pl'e3idin'.io a pro­
vincia de Goyaz, -escreveu:

- Noticia circtfmstanciaela da fabrica de fiação e tecelagem da
cidade de Goyaz, estabelecida pela provisão da Junta <lo Commercio
de 25 de julho de 1818 - E' um offlcio datado de 27 de julho de 1828,
de 8 pags., pertencente á bibliotheca nacional e que esteve na expo_
sição de historia de 1880, acompanhado de 'Varios documentos, a
saber: Inventario das pessoas e u~ensilios da fabrica de fiação e tece­
lagem j Relação dos mateL'iaes que vieram da Côrte para a construcção
da f<librica, etc. j Despela qlle se tem fei~o com a fabrica <lesde 4 de ja-
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neiro de 1819 ate 31 de maio de 1828; Deliber,lção da Junta da fazenda
publica. de Goyaz de 21 de junho de 1828.

Miguel Luiz Teixeira - Filho de Simão de Abl'eu
Teixeira e dona. Antonio. Luiza de Barros, nasceu ,na freguezia de
S. Gonçalo da villa, hoje ciuade da Cachoeira, provincia da Babia, a
8 de setembro de 1716. Bacharel e mestre em artes pelo colIegio dos
jesuitas da Babia, foi ordenado presbytero secular e depois, passando-se
para. Coimbra, ahi fez o curso de direito cJ.llonico em que foi graduado
doutor. Foi provísol' e vigario geral do Algarve; distincto pregador
e poeta. Aos dezoito annos de itlade, segundo atlirma Barb03a Machado,
escreveu o seguiute poema. latiuo, distribuido em doze livros:

- O triumpho de Cl1risto, senhor nosso, alcançado do peccado e ua
morte - Este poema é ornado com sentenças dos santos padres e
noticias da historia sagrada e profana. Escreveu depois:

- Pat1-im'chorl metricum, cui argumentum suspeditat aurea fe·
licitas, prestanlissima magniôcenlia et pietas optima serenissimi, au­
gustissimi domini Joanllis V., regis Lusilanire et Algarbiol'llm, etc.
Conimbricre, 1747, in·4° - Consta de 214 disticos latinos, terminando
por uma ode saphica, tendo ás margens sabias annotações.

- Illust1-issimo et sapientissimo domino D. lv1ichaeli Lucio de
Portugali magnas canonum theses propugnanti: poema. Conimbricre,
1747, in·foI.- Comtém 14 dísticos latinos, terminando por um epi·
gl'amma ao Conde de Vimioso, padrinho do auto de doutoramento de
seu iI'mãe D. Miguel Lucio de Pol'tugal.

- Oração (unebre nas exequias que a magestade fidelissima do
muito alto e poderoso rei e senhor D. João V celebrou a cathedral de
Faro em 29 de agosto de 1750. Li boa, 1751, in·4°.

- Poema elegiaco e p't{1tetico á P'l.ixão de Chl'isto e á Soledade de
sua mãe. antissima - Inedito.

l\'Iiguel l'f:aria Jardiu1 - Filho de João Gonçalves
Jardim e dona Agueda Victol'inn. Jardim, nasceu a 2 de dezembro
de 1841 na ilha Graciosa do Al'chi pelago dos Açores. Começou na ilha Ter·
ceira sua educação li tteraria, que não chegou a concluir, porque teve de
vir em 1856 para o Brasil, onde á força de aCUI'ac\o estudo e muita
perseverança conseguiu entrar para o magistel'io, jit naturalisado ci­
dadão brasileil'o. Depois de ter occupado o modesto logar de carteiro
do COI-reio geral desta capital, fez o curso completo da escola normal da
provincia uo Rio de Janeiro, foi nomeado professor effectiv0, e como tal
prestou sel'viços it instrucção publica, ,jubilando·se em I 81, quando
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regia a. cadeira primaria de S. DomingoE, em Nitheroy. Desta época
em deante collaborou para o Fluminense de Nitheroy e para O Pai.:>,
onde por muito tempo deu conta dos kabalhos da Assembléa legis.
lativa na secção sob a epigraphe «Assembléa Fluminense », até ao
transfereucia desta corporação para Petropolis. E' livreiro em ·Ni·
theroy e escreveu:

- Taboadametríca, adoptadapela instrucção publica da Bahia. 1869.
Foi o seu primeiro trabalbo e está na 6" edição.

- Arithmeticct elementar. 1871, io-16° A. E' dos seus trabalhos o
mais procurado, tendo chegado ja á 128 edição.

- Tabelz.t metrica commel'cíaL 1874 - Publicada em cartões
grandes para escriptorios e casas de negocio.

- Galhecismo escolal'. 1878, in·16°. Está na 3" edição, esgotada.
- 'Ea;ercicios de contar. Lisboa, 1879, io-16°.
- Gathecismo da doutrina christã. Rio de Janeiro, 1880, 1 edição

in-16°, adaptado ás escolas normaes.
- Arithmetica elementar ( l° anuo l, in-16°.
- A"ithmetica elementar ( 2° anno l. Rio de Janeü'o, 1899. - Este

dous livrinhos representam o desdobramento da primeira arithmetica
do autor.

Miguel Maria Lisboa, Ba.rão ue Japurá - Filho do
conselheiro José Antonio Lisboa, de quem já me occupei, e nascido na
cidade do Rio de Janeiro ii. 22 de maio de 1809, falleceu a 8 de abril de
1881 em Lisboa no exercicio do cargo de ministro plenipotenciario
nesta côrte, sendo mestre em artes pela universidade de Edimburgo;
do conselho de sua magestade o Imperado!' ; veador de sua mageBtade
a Imperatriz; membro do Instituto l1istorico e geographico brasileiro,
da Academia archeologica tia Belgica, da real Academia hespanhola, da
Associação dos artistas dE\ Coimbra, da Associação de geographia e da
Sociedade dos arcbitectos de Lisboa; grande dignita.rio da ordem da
Rosa; commendado!' da do Chri to ; grã·cruz da ordem portugueza de
Christa e da ordem da Conceição da VilJa Viçosa e grã·cruz ela ordem
Ernestina do ducado da Saxonia. Entrou na cal'reira diplomatica aos
dezoito annos de idade, em 1828, como addido á legação de Londres e
d'abi passou successivamente a secretario de legação em 1831 ; a encar­
regado de negocios interino em 1835; li. egual cargo no Chile em
1838 e na Venezuela em 1842, sendo exonerado em 1847 para servir
na secretaria dos negocios estrangeiros j a ministro residente na Bolí­
via em 1851, jndo d'ahi em missão especial á Venezuela, Equador e Nova
Granada i a ministro p1enipotenciario no Perú em 1855, nos Estados-
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Unidos em 1859, na Belgica em 1865 e em Portugal, donde não sahiu
mais, em 1869. Escreveu:

- Romaltces historicos ( em verso) por um brasileiro. Pariz, 1843,
132 pags. in·8° - São quatro: Egas Moniz, Juizo de Salomão, Batalha
de Guararapes, Ypiranga. D'elles h}1, nova edição; correcta, augmen·
tada e seguida de algumas poesias soltas. Bl'uxellas, 1866, com o re­
tra.to do Imperador, a quem é orrerecida.

- Relação de uma viagem á Venezuela, Nova Granada e Equador.
Bruxellas, 1866,389 pags. in-8°, com varias-estampas e mappas geo­
graphicos - O autor o!rel'eceu esta obra ao Instituto historico, mas
não foi impressa em sua Revista, porqne além de ser muito extensa e
exigir lithographia ou gl'a.vura dos mappas e estampas, não tinha
relação, sinão inrlirecta, com a historia. e geographia do Brasil. O
Instituto historico possue o autographo de 180 fis.

- Cong,'és ctrcheologigue international, organisé pal' l'academie
d'archéologie de Belgique de concert avec la societé françaiEe d'nr­
cheologie. Onverture lo 25 aôut 1867. Anvers, 1869 - Foi escripta
por occasião de seu autor representar o governo imperial ne, se con­
gresso.

- T'-ad«cção do capitulo undecimo da vida politica de mI', JOI'ge
Canning, composta pelo seu secretario particular Augusto GrauviUe
StappleLton - Publicada na Revista tio ln tilnto historico, tomo 23°'
pags. 241 a 343, sendo do B1rão fie Cayrú as otas de pags. 331 em
diante.

- J1i'emo,'ia sobre os limites entre o Imperio e a Gllyana fl'anceza.
Lisboa, 1849 - A bibliotheca nacion I possue um" copia de 59 fia, com
tres mappas geographicos, feitos á bico de penna, um dos quaes tem
este titulo:

- Guyane Française om,230xom,351. E' o terceiro.
- Resposta do sr. dr. Ramon Aczar:tte a Miguel Maria Lisboa,

encarregado de negocios do Brazil no Chile, relativa á navegação por
barcos a vapor nos rios Ucayale, Apurimac e Beni; traduzida do
hespanhoL ( Vide 'Diogo Soares da Silva de Bivar, )

Migl1.el Maria de Noronha Feital- Irmão do
dr. José Maria de Noronha Feital, ele quem já occupei-me,lnasceu no Rio
de Janeiro em 1824 e falleceu em Paqlletá a 6 de setembro de 18R5. Ba­
charel em sciencias pllysicas e mathematicas pela antiga Academi}1, mi­
litar, . el'viu na arma. de artilharia l1té o posto de primeil'o tenente, em
que reformou-se; deu-se depois ao magisterio livre de linguas e "den-
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cias; foi deputn.do á assembléa provincial e cavalleit'o d.\ ordem da
Rosa. Escreveu:

- Poesia. O. D. C. á Aug.'. e Resp.·. Loj.·. Segredo e Amizade
por occasião de celebrar-se a posse de suas dignidades em 31 ele ju1lto
de 1847. ( Sem rosto, mas do Rio de Janeiro, 1847) 3 p:tgs. in·4° gl'.

Mig'uel :i'.lartins da. Silva - Natural de S. Paulo e
vigario de Guaratinguetá, foi um dos sacerdotes brasileiros mais eru­
ditos em sciencias tlleologicas, assumpto, em cuja conversa.ção seduzia,
arrebatava. Só sei que escreveu:

- A confissão: artig0s publicados no MonilO?' PauZisü em 1880 e
depois em opusculo:

~.IiguelN oel Nascentes Burnier - Filho de M
guel Noel Burnier, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 9 de julho de
1848 e falleceu a 29 de julho de 1884, bacharel em sciencias phy icas e
mat-hematicas e engenheiro civil pela escola polytechnica, onde fo
sempre um dos primeiros estudantes. Serviu como engenheiro auxi­
liar do prolongamento da estrada de ferro D. Pedro II; fez parte
elo congresso das estradas de ferro do Brasil, occupando·se particular­
mente elas questões relativas ás tarifas das vias ferreas, zonus pl'ivi­
legiadas e garantia dejuros, e exercia, havia seis mezes apenas, o
cargo de director d'aquella estrada quando f.tlleceu. Escreveu:

- Prolongamento da. estrada de ferro D. Pedro II. Os trabalhos de
Carandahy e Itabira e o dr. José Eubank da Camara. Rio de Janeiro,
1882 in-8° - E' uma reproducção de escriptos publicados no Jornal (lo

Commel'cio.

~.Iiguel ele Oliveira Oouto - Filho de Fl'ancisco de
Oliveira Couto e dona Maria Rosa do Espirita Santo, nasceu a 1 de
maio de 1864 no Rio de Janeiro j é doutor em medicina e lente sub­
stituto da faculdade em que se graduou, a do Rio de Janeiro, membro
da Academia nacional de medicina, da Sociedade de medicina e cirUl'gia
e medico do hospital de Misericordia. Escreveu:

- Da etiologia parasitaria em relação as molestias infecciosas
Proposições (tres sobre cada uma das cadeiras da faculdade): thes
apresentada á Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 30 de se­
tembro de 1885 para ser sustentada, etc. Rio, 1885,88 pags. iu-8".

- Dos espasmos nas aiIecções dos centros nervosos: these de con.:;
ourso, etc, lUa de Janeiro, 1898, in-4".
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- Da gangrena na febre amarella. Rio de JaneÍl'o, 1895, 24 paga.
in-8° •

- O pneumogastrico na influellza.. Rio de Janeiro, 1898, in-8°.
- COllt,'ibuiçlio para o esl udo das de,ordens funccionaes do pneu-

mogastrico na influenza.- Nos Annaes Brasilienses ela Academia de
Medicina, tomo 63, 1898, pags, 31 á 83,

l\i.ig'uel Pereira de Olivel.ra l\'.leirelles - Filho
do coronel Pedro Maria Xavier de Oliveira Meirelles e dona Rita
C1Lndidn. Barreto Meirelles, nasceu na cidade de Pelotas, província Lia Rio
Grande do Sul, a 3 de setembro ue 1830 e falleceu a II de dezembro
de 1872, Cultivou a litter,\lura dramatica com van tagem e escreveu:

- A muZher do artista: drama - Ignoro si foi impreEso porque o
cavalbeiro que deu-me estas indicações, nada disse·me a esse respeito.

- A barofle~a da Tijuca: (lrama - Idem.
- Um homem do secuZo: drama - Idem.
- Sem tituZo: drama - Idem.

Miguel Ribeiro Lisboa - Filho do Barão de Japurá,
Miguel Maria Lisboa, de quem acabo de occupar-me, e da Baroueza.
do mesmo titulo, dona Maria Isabel de Andrade Lisboa, nasceu no Rio
de Janeiro a II de julho de 1847. Fidalgo cavalleiro da caSe'\. imperial,
com o curso da Escola naval, serviu na marinha., militando em toda
c.lInpanlla do Paraguay e exercendo commissões importantes, como a
de memllro da directoria de artilheria, reformou-se tendo o psto o de
c!lpitão de fragata, mas com as bonras de capitão de mal' e guerra.
Membro do Instituto poJytecbnico, de que foi secretario, cavalleiro da
orelem da. Rosa e da do Cruzeiro, condecorado com a medalha da ren­
dição de Uruguayana, com a da passagem de Humaylá ea da campanha
citada; escreveu:

- Viagens pelo Amazonas - Foram publicadas: na Revista <10
Instituto polytechnico, tomo 8°, pags. 137 e seguintes e depois em vo­
lume especial.

- O aproveitamentJ do lixo da cidade do Rio de Janeil'o na agri­
cultura e n'outrus indu trias. Rio de Janeiro, 1889 - O autor desen­
volveu antes este aSsllmpto perante o ln tituto polytechnico.

l\~ig'uel do Sacralllellto Lopes Ga.llla-Filho uo
dr. João Lopes Cardoso Machado, de quem jt. me occupei, e dona
Anua Bernarda elo Sacramento Lopes Gam). e irmão ele Caetano Maria
Lop~s Gama, tamlJet.A commemorado ne;;te livro, nasceu no Recife
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a 29 de setembró de 1791 e ahi falleceu fi. 9 do dezembro ele 1852.
Monge benedictino do mosteiro de Olinda, concluindo o novicia.do no
mosteiro da Bahia, onde recebeu.orden~ sacras e leccionou como lente
substituto, voltou tlepois á provincia natal, em cujo seminario leccionou
rbetoric..'l., passando depois a leccionar essa materia no collegio.das
artes, sendo jubilado em 1839. Neste anno, tendo de sobrecarregar-se de
sua familia, pediu e obteve breve de secularisação. Nomeado depois
vice·director da faculdade de direito de Olinda, foi professor de elo·
quencia nacional e litteratura no lyceu do Recife, passando mais
tarde para a cMleira de lingua nacional e por ultimo para a de
rhetorica, em que eL'a eximio. Foi c1irectol' do mesmo lyceu e director
geral dos estudos; representou a provincia de Alagõas na sexta
legislatnra, tendo sido deputado á aE! embléa de Pernambuco por varias
vezes. Grande philosopho e moralista, clistincto orador sagrado, pos­
suindo todos os dotes ela tribuna, era conego honorario e prégador da.
capella imperial, commendaclor da ordem de Christo, e membro do ln·
stituto historico e geogl'aphico brasileil'o. Escreveu:

- Omção que no dia 8 de :lezemhro de 1822, ela acclamação do
sr. d. Pedro I, Imperarlor do 8l'asll, na matL'iz do Corpo Santo recitou,
etc. Rio tle Janeiro, 1823, 14pags. il1-4°.

- Memoria sobre quaes são os meios tle funtlar a moral de um povo,
traduzida do frn.ncez, do Conde de Destutt de Tracy. Pel'Dambuco, 1 31.

- A Colwnl1eida: poema beroj·comico em quatro cantos. Pernam·
buco, 1832-E' de assumpto politico. e em allusão ao partido da Co~

lumna. Em resposta escreveu o padl'e Jo é Marinbo Falcão Padilba o
poema Mígtleleid~, que nunca foi impresso e consta que seu autor quei­
mara antes de morrer. Da Columneida. faz menção o dr. J. Franklin
da S. Tavora no escripto «Obms de frei Canec ~~. na Revista Brasileira,
tomo 8°, 1881, pago 47l.

- Principí9s geraes de economia politica e industrial em fórma.
de conversações, por P. H. Suzanne. Traducção. Pernambuco, 1837.

- Refutação completa da. pestilencial doutrina do interesse, pl'O­
po.Iada, por Hobbes, Holbacb, HeI vecio, Diderot, J. Bentham e outros
philosophos sensualistas e materialistas, ou introducção aos principios
de direito politico de Houorio Torombert. Traducção. Pernambuco,
1837.

_rA religic70 christã: demonstrada pela conversão e n.po tolado de
S. Paulo por Lyttleton. Traducção. Pernambuco, 1839.

- Novo CUI·SO de philosophia l'edigido segundo o novo programma.
p~ra o bacha.l'el em lettras. Traducção do fl'ancez, de E, Geruzez. Per·
nambuco, 1840 - E' segulllla edição.
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- A pharpeleida ou principio, meio e fim das filhas de Jel'usalem,
com seus visos de poema. Pernambuco, 1841 - Foi publicada sob o
anonymo.

- Codigo O1'iminal pratico da semi-republica de Passamão, na Ocea­
nia, organisado segundo os principios do projecto da Constituição re·
publico-demagoglca do dr. Marche-marche. Pernambuco, 1841­
Tambem sob o anonymo.

- Lições de eloquencia nacional. Rio de Janeiro, 1846, 2 vols. in-8°
- Segunda edição, Pernambuco, 1851; terceira, Rio de Janeiro, 1864,
todas em 2 vols. Foi compendio de sua aula.

- Observações c"iticas sobreo romance do sr. Eugenio Sue o « Judeu
E"rante ». Pernambuco, 1850,94 pags. in-8n•

- Uma Uçc70 academica sobre a pena de morte, ditada na univer­
sidade de Piza a 16 de março de 1836 pelo famoso professor Carmignani.
Traduzido do original italiano, etc. Pernambuco, 1850,95 pags. in-80 •

- Dos deve1'es dos homens: discurso dirigido a um mancebo. Tra­
duzido do italiano, de Si!vio Pellico. Pernambuco, 1852.

- Economia da 'Vida hwnxna por Roberto Dodsley. Traducção.
Recife, 1862 - E' segunda edição posthuma.

- Selecta classica para leitura e analyse grammatical nas escolas
de instrucção elementar e para analyse orlltoria e poetica nas aulas de
rhetorica (Segunda edição posthuma). Pernambuco, 1866 - Houve
mais edições, sendo uma dellas a seguinte:

- Selecta classica: obra approvada pelo governo da provincia parã
leitura, etc, ordenada. pelo padre Miguel do S. Lopes Gama, expur·
gada e aacrescentada pelo padre Ignacio Fl'anaisco dos Santos, e nesta
quinta edição, annotada por H. C. Taylor, professor da eecola normal.
Recife, 1879, 448 pags. in-8° - Lopes Gama redigiu:

- Diario do Governo. Pernambuco, 1823 - 1825 - Nomeado pela
junta provisoria da provincia em 1823 director deste jornal, e para
director da typographia nacional em 1824, pediu no anno seguinte
exoneração deste cargo.

- O Carapucei,'o: periodico sempre moral e só per acc~(lens poli­
tico. Pernambuco, 1832 (7 de abri!) a 1847, in-4° de duas columnas.
Publicava-se dua-s vezes por semana com a seguinte epigraphe:

c Hunc sarvare modum nostri nOVel'e libelli
Parcere personis, dicere de vitiis. »

Marçal, liv. 10, Ep. 33, seguida da traducQão em verso:
«Guardarei nesta folha as regras boas,
Que é dos vicios fallar, não das pessoa!. »

Voi. Vi - 19
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Toda esta folha, quasi, é da penna, de seu redactor; só per acciclens
algum artigo era publicado de outra penna. Muitos artiftos foram re·
produziclo:> em outros jornaes e revistas do Imperio, tão applaudidos
eram eHes. Para dar uma ideia de seu estylo vou citar ao a,caso um
trecho da primeira pagina do primeiro numero de 1837, relativo ás
modas das senhoras: «As mangas dos vestidos que até agora levavam
quasi tanto panno como o proprio vestido e tinham o molde de um esto­
mago de boi, as mangas dos vestidos que eram umas vassouras varre"
doras e chupadoras de quanto molho vinha á mesa, hoje ( bem hajam os
caprichos da moda )passaram ao extremo opposto. Hoje são justas ao
braço como as jaquetas; mas, como assim só ficariam mui decompostas
aS taes mangas e além disso ser;auma intriga para as senhoras que tem
bracinhos de lagartixa, deram em as enfeitar de tal arte, que parecem
"l'elas de baptisado rico, que vão cheias de matames, estofados, crespos,
etc, » Ha muitos escriptos de Lopes Gama, em prosa e em verso, em va"
rios jornaes, como:

- Litteratura: serie de artigos - publicados DO Diario ele Pel"
flambuco de 8 de junho a 17 de setembro de 1836.

- Traducção da 7" meditação de Lamarline « Bonaparle:l). No
mesmo .jornal de lIde outubro de 1841.

- O philosopho provinciano na côrte á seu compadre na provincial
(serie dos artigos)- Na .Marmota Fluminense, 185'>. Trata-se dos
usos, costumes, civilisação, litleralura, etc., do Rio de Janeiro.
Nesta folha publicou um trabalho em prosa com o titulo« A
mulher e o seu caracter» e varias poesias sob o pseudonymo O
Solitario.

- O mal considel'a'l)el da maior parte dos romances: (artigos) ­
No Col"reio Mel'cantil do Rio de Janeiro, 1859, de 12 de janeiro até
fevereiro. Ha ainda muitos trabalhos deste autor, como se vê destas
linhas do erudito conego Lino de Monte-CarmeHo dando op.evidoapreço
aos seus escriptos: « O periodico Carapuceiro, a Gazeta Constitucional,
as Observações sobre o romance Judêo errante, suas producções poe­
ticas ao Divino e entre estas - a Supplica perante a imagem de Jesus­
Christo, o cantico ao coração de Maria e::outras, perpetuam sua
gloria. »

Pr. Miguel de S. Fl~ancisco- Natural da cidade
do Rio de Janeiro e nascido, parece-me, entre os dous ultimos quarteis
do seculo 17°, foi religioso da ordem serafica dos franciscanos, professo
no convento da dita cidade, onde por duas vezes foi provincial. Via.jou
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pela Hespanha e Portugal e veiu a fallecer em sua putria no anuo de
1734. Escreveu:

- Relaçao dos sautual'ios e imageuil de Maria Sa.ntissima de todo
bispado do Rio de Janeiro - Inedita. FI'. Agostinho de Santa Maria
no seu S3.ntuario Mariano refere-se varias vezes a esta obra, princi­
palmente no tomo lO', pags. 78 e 231.

Miguel da Silva Pereira - Filho de Virgilio da
Silva Pereira, nasceu em S. Paulo a 2 de julho de 1871, é bacharel em
leUras pelo Gymnasio nacional, doutor em medicina pela faculdade do
Rio de Janeiro, formado em 1896, assistente da cadeira de clínica
propedeutica na mesma faculdade e medico da Associação dos empre­
gados muncipaes. E creveu:

- Hernatologia tropical, ensaio clínico: these apresentada á f,\cui­
dade de medicina do Rio de Janeiro a 1 de outubro de 1896 para ser
sustentada. etc. Rio de Janeiro, 1896, 135 pags. in-'!o.

- Questão scientifica a proposito da anemia tropical. Rio de Ja­
neiro •.. - com o dr. Almeida ele Magalhães. A este prapo ilo publica
uma folha desta capital:« Em 1890 o dr. Miguel Pereira publicou
um ensaio clinico. intitulado Hematologia Tropical. O trabalho foi ge·
ralmente louvado pelo pequenissimo numero dos que se podem entre
nós considerar competentes em questões d'essa natureza experimenta1.
O dr. Alvaro Paulino entendeu, no amtanto, f.tzer alguns reparos, al­
gumas contestações. Pelo autor, então ausente, respondeu o dr.
Almeida Magalhães. E entre elIe e o redactor das Conversas Medicas
travou-se uma polemica scientiftca. Ao publicar agora em volume os
artigos d'aquella secção, o dr. Alvaro Paulino reproduziu apenas os
seus, sem dar igualmente o do seu contradictor. E' contra isto que
protestam os drs. Magalhães e Miguel Pereira, que no folheto,
que acabam de fazer sahir, reproduzem a seguir tanto os artigos seug,
como os do dI'. Alvaro Paulino. »

- Sobre um caso il1diagnosticavel. Auvurisma sacciforme da,
porção descendente do arco aortico: communicação feita â Academia
nacional de medicina na sessão de I de setembro de 1898.

- Memoria sobre um caso de paralysia labio-g10sso-laryngea.
Rio~ de Janeiro, 1899 - Este trabalho foi publicado antes DO Brasil
Medico.

Miguel de Souza Borges Leal Oastello
Branco - Filho do coronel Livio Lopes Castello Branco e Silva,
um dos chefes da revolução dos Balaios, de dez mbro de 1838, de quem
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já me occupei, e dona Rubara Maria de Jesus Castello Branco, nasceu
a 15 de junho de 1836 na villa de Santo Antonio de Campo Maior, no
Piauhy, e na cidade de Theresina falleceu a 22 de abril de 1887, pri­
vado da vista e até dos movimentos, em estado mal'tyrisan te e penoso.
Já em sua adolescencia incommodos de saude o privaram de proseguiL'
noS estudos que encetara em Pernambuco. Serviu no 1unccionalismo
publico e fundou o collegio Nossa Senhora das Dores. Espirita inves·
tigador e tenaz, deu-se ao estudo da historia e da vida dos filhos
mais illustres de sua patria. Escreveu:

- Apontlmentos biographicos de alguns piauhyenses illustres e
de outras pessoas notaveis que ocouparam cargos de importancia na
provincia do Piauhy. I" serie. Theresina, 1878,174 pags. in-8°.

- Apontamentos para a synopse da provincia do Piauhy. There­
sina.

- Guia dos argumentadores nas escolas primarias ou nova ta·
boada para os meninos que frequentam as escolas de primeiras lettL'as:
producção de um piauhyense. Nova edição correota e angmentada.
Theresina, 32 pags. in-8°.

- Manual do Guarda nacional, contendo a lei de 10 de setembro
de 1873 e o regulamento de 21 de março de 1874. Theresina.

- Novíssima ?'eforma eleitoral. Decreto n. 3029 de 9 ele janeiro
de 1881. Theresina, 50 pags. in-8".

- A repa?'ação rle uma clamorosa injqstiça. A demissão e rein­
tegração do procurador fiscal do thesouro pro vincial do Piauhy, Miguel
de Souza Borges Leal Castello Branco. Theresina, 1883, 28 paga.
in-8°.

- AZmatlalt piauhyense para o anno ele 1879, contendo um formu­
laria para ps processos que devem corr6r perante os juizes de paz.
Tberesina, in-So.

- Almetnak piauhyen'e para o anno de 18S0 contendo as attri­
buições para a boa execução ela lei hypothecaria e respectivo regula·
menta e um g'rande numero ele documentos historicos relativos á pro­
vincia do Piauhy. Theresinu, in-8°.

- AZmanak piauhyense para o anno de 1881, contendo o novo
systema metrico decimal e muitos apontamentos para, a chronica piauo
hyense. Theresina, in·8°.

- Almanak piauhy:mse para o a.nno de 1883, contendo, além de
outras pv-ulicaçõ s, ao descripção da oidade ele Theresil1a, a relação no-
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minaI do eleitorado do Piauhy, continuação da chronica piauhyense,·eto.
Thel'esiua, in-8° - Castello Bl'anco redigiu:

- Revista Mensal: publicação dedicado. ao commercio da província.
do Piahuy. Theresina, 1874·1879, in-4°.

l\Iiguel de Souza .1e110 e AIviJu. - Filho de An·
tonio de Souza i\Iello e Alvim, sen110r dos morgados de Maia, Cadaval
e Painho e dona Maria Barbara. do, Silva nasceu em Portugal a
9 de março de 1784 e fallaceu cidadão brasileiro pela conslituição do
Imperio a 8 de outubro do 1866. Em Portugal fez o curso da academia
de marinha, e serviu na armada alé 1807, anno em que veiu para o
Brasil. Reformado no elevado posto de chefe de esquadra, prestou ainda
muitos e relevantes serviços á patria adoptiva, tendo sido ministro da
marinha em 1828 e presidente de Santa Catharina e S. Paulo. Tinha
l)rofundos conhecimentos das sciencias ma lhematicas e da historia, em.
versado em varias linguas; cult-il'ou a poesia desde muito joven ; era
conselhoiro de estado, grande dignitario da ordem da Rosa, commen·
dador da de S. Bento de Aviz e das ordens portuguezas da. Conceição
de Villa·Viçosa, e de Sant'Iago da Torre e Espada; socio do Instituto
historico e geographico brasileiro, etc. Deixou grande somma de

- Poc{ia' ineditas, de que sua família é depositaria, e publicada,
tal vez somente a

- Ode pindai"ica aos fauslissimos recentes successos de Portugal,
oiferecida ao principe regen te, etc. Rio de Janeiro, 1811, 8 pags. in·4°
- A detlicatoria é datada da Sahia 11 de julho de 1811.

Miguel de Teive e Argollo - Filho do tenente­
coronel Miguel de Teive e Argollo, um dos bravos que combateram
contra as forças do general Madeira nos campos do Pirajá para nossa
independencia, e dona Maria 1\1urta de Argollo Pina e MelIo, e des·
cendente da nobilissima e antiga familia Al'guello, da Hespanha, nasceu
na cidade da Sahia a 10 de maio de 1851. Engenlleiro civil pelo In­
stituto polytechnico Rensselaer, do estado de ew York, onde obteve
honras e demonstrações de apreço, de volta ao Brasil tem sido encaro
regado de numerosas e importantes commissões de engenharia, desde a
estrada de ferro Sorocabana de S. Paulo, do norte ao sul do Brasil, mere·
cendo em taes serviços applau 'os B elogios do proprio governo do es·
tado. E' engenheiro director da estrada de ferro do S. Franci co, co­
ronel honorario do exercito, commandante su periar da guarda nacional,
commendador da ordem da Rosa, membl'o da sociedade Americana de
engenheiros civis, do Instituto de engenheiros de Londres, da Asso-
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ciação de Gl'uduados do Instituto polytechnico Renssalaer, do club de
engenharia do Rio de Janeiro, do Instituto polytechnico da. Bahia, do
Instituto geograpllico e historico e da Associação commercial da mesma
cidade. Escreveu:

- Pormulario do engenheiro: resumo dos princip::tes conheci·
mentos do engenheiro architecto e mechanico, etc. Rio de Janeiro, 1875,
232 pags. in-8° - em fórma de carteira. São conhecimentos extra~

hidos dos melhores autores, como Weisbach, Rankine, RegnauIt,
Lavoisier, Hodkinson, etc., e compendiados pela experiencia do autor,
segundo as applicações especiaes em nosso paiz.

Viaçe,o ferrea do Norte de Minas. Rio de Janeiro, 1878,39 paga.
in-4°.

Carhrneta de campo. Rio de Ja.neiro, 1878, in·8° - E' um tra­
balho instructivo sobre ferro-vias.

- ilIemol'ia descripti va sl)bre a estra'la de ferro Rahia e Minas.
Rio ele Janeiro, 1883, 207 pags. in-8°.

- Informação sobre o arrenclamen to das estradas de ferro, per­
tencentes á Uuião. Resposta á con ulta que lhe foi dirigida, etc. Ba,hia,
1896,96 pags. in·8° - E' um luminoso trabalho apresentado ao go·
verno federal contra o arrendamento de taes vias de communicação e
tran-portes.

- Refutação feita. em artigos publicados no Jornal do Commercío
de 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24 25 e 27 de d~zembro de 1885 e de
5 e 6 de janeiro de 1886, do parecer do engenheiro chefe do prolonga­
mento da estrada de ferro D. Pedro II sobre a reducção da bitola deste
prolongamento. Bahia, 1889,98 pags. in-8°.

- Relatorio do anno de 1891 do prolongamento da estrada de ferro
da Bahia. Bahia" 1892, 105 pags. in-4°.

- Regtllamel1to interno e instrucções para os empregados da e ­
trada. de ferro da Bahia ao S. Feancisco. Bahia., 1893, 450 pags. iu-8°.

- Instntcções regulamentares e tarifas do prolongamento da
eslrada de ferro da Babia. 25 pags. iu-8° •

.- Resposta ao questionaria da 5a secção do Congresso internacional
dos caminhos de ferro. Rio de Janeiro, 1896, 70 pags. in-8°.

-' Estmda de feno de S. Francisco. Relataria do anno de 1897,
apresentado ao Exm. Sr. Ministro ela Industria" Viação e übl'as Pu­
blicas, publicado com o art. 128 do regulamento approvaclo pelo
decreto n. 2334 de 31 de agosto de 1896. Ballia, 1898, 178 pags. e um
appendice de XXIX pags. in·fol. e mui tos mappas.

- Estrada de ferro de S. Francisco. Relataria do anno de 1898,
apresentado, etc. Bahia, 1899, 158 pags, io-4°.
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- Planta cadastral da cidade do Rio de Janeiro até os limites da
demarcação feita em 1880 sob a direcção da commissão nomeada em 12
de novembro de 1878 pelo Ministerio da Fazenda.

- Mappa do Estado da Bahia.

Miguel Teixeira da SiI.va SarlD.ento - Nascido
na capital do Espirito Santo e ahi professor jubilado da instrucção pri.
maria, fvi deputado provincial, e talIeceu a 21 de abril de 1892. Es­
cI'even:

- Compendio do systema metrico. Victoria, 186'.
- Licções de orthographia nacional. Viotoria, 1871.

1\'.Iig·uel Thom.az Pessôa - Nascido na província do
Espirito Santo em 1846, falleceu a 19 de dezembro de 1876 em ltajaby.
provinoia de S,Ulta Catbarina, onde exercia o cargo de juiz municipal,
sendo bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de São
Paulo. Foi um talento robusto e tinha uma memoria tão admiravel.
que repetia paginas inteiras de qualquar livro que uma vez houvesse
lido e citava leis, decretos. avisos e factos e3criptos indicando os nu­
meras, datas, capitulos, artigos, paragraphos e paginas respectivas.
ES(lreveu:

- Manu!tl do elemento serDil, contendo a legislação respectiva,
numerosas notas e formularios pal'a as causas de liberdade, de verifi.
cação do a.ba.ndono do escravo, o processo do arbitramento, eto. Rio de
Janeiro, 1875,474 pags. in-8°.

- Biogmphitt de José Marcellino Pereil'a de Vasooncellos. Rio de
Janeiro, 43 pags. in-8° - E' uma reprodup.ção do Espi,'ito Santense de
janeiro deste anno. Das obras do fecundo J. M. Poreira de Vascon­
caUos fez o dr. Pessôa algumas edições posthumas sendo:

- Nov:t guia theorica e pratica dos juizes municipaes e de orphãos
ou compendio, etc., de J. M. P. de Vasconcellos; 3' edição, melhorada
e consideravelmente augmentada ele conformidade com a novissima
legislação, por Miguel Tbomaz Pessôa. Rio de Janeiro, 2 tomos n'uro
vaI. de 985 pags. in-8°.

- Rateiro dos delegados e subJelegados de policia, etc., por J. M. P.
de Vas~onc)llos, 50. edição, novamente revista e ll.ccrescentada sobre a
quarta pai' II'Iigllel Thomaz Pessôa. Rio de Janeiro, in-8°.

- Codigo criminal do Imperio do Brasil, annotado, etc., 3" edição
róvistu, annotada e augmentada com a legislação respectiva até o pre­
sente pelo bacharel Miguel Thomaz Pessôa. Rio de Janeiro, 202 pags.
in·8° - Este livro foi em 1847 publicado por Josino do Nascimento e
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Silva; foi dada a 2n edição em 1857 com accrescimo POl' J. Mal'cellino
Pereira de VasconcelIos; depois, nova edição augmentada e com o cal·
culo das penas em todos os grllos em 1862 com 384 pags. in-8°. Por­
tanto a edição de Miguel Pessôa vem a ser a 40 (Veja-se Josino do
Nascimento e Silva). O major Basilio de Carvalho Daemon na sua His~

toria cbronologica da provincia do Espirito Santo, pag. 438, diz que O
dr. Pessõa escreveu mais obras, como:

- Roteiro das relações . ••.•.••

- F01"mulat'io dos trabalhos uas juntas parochiaes e municipaes-
que é provavelmente uma edição posthuma do cita1lo Pereira de Vasc~n­

ce1108. Diz mais que elIe tinha um trabalho intitulado Codigo civil;
que collaborou no Repertorio das leis e regulamentos provinciaes, de
que este autor foi encarregado pela presidencia do Espirita Santo e que
emflm, tinha bastante adiantados os apoutamentos da Historia da pro­
vincia, os quaee não sabe como foram parar ás mãos do dr. Cezar
Marques que faz della menção em seu Diccionario lIistorico e geogra­
pbico do Espirito Santo.

Miguel Vieh-a Ferreira, - Filho do tenente-coronel
Fernando Luiz Ferreir'a e irmão de Luiz Vieira Ferreira, jã. mencionados
neste livro, nasceu na cidade de S. Luiz, capital do Maranhão, a lO de
dezembro de 1837 e falleceu na cidade do Rio Ile Janeiro a 2.0 de se­
tembro de 1895, doutor em sciencias physicJS e mathematicas pela es­
cola central, coronel bonorario do exercito e pastor da egreja evan~

gelica brasileira. Com praça no exerci to e 83ntlo segundo tenente do
COt'pO de engenheil'oS, serviu no la.boratorio astronomico da cõrte e na
commissão de limites com o Perü, e deixando a carreira militar foi pro­
prietal'io e dirig-iu na. provincia de seu nascimento a fi\brica a vapor
de tijolos de Itapecurabiba, que pouco depois deixou por não ser feliz
nesta emproza. Fez parte de a.lgnmas associações de sciencias e lettras,
foi um tios signatarios do manifesto republicano de 1870 e escreveu:

- Ensaios sobre a plJ ilosoph ia natural ou estudos cosmologicos.
Rio de Janeiro, 1861,83 pags. in-8° com uma. estampa.

- Dados os movimentos de Jupiter e de Saturno ou de outro qual­
quer systema dual de planetas, ou a Terra e seu satellite, determinar a
CUl'va que é o lagar geometrico dos pontos egualmente attrahiuos dos
dous planetas e discutir a natureza desta curva. Imaginando depois um
pauto matel'ial sujeito, ir descrevei·a e determinar as circumstancias
de seu movimento. Examinar quaes as vantagens ou inconvenientes
cbimicos de Gerhardt sobre o systema ordinariamente seguido: these
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apresentada ao Conselho de instrucção da Escola Central, etc. Rio de
Janeiro, 1862, in-4°.

- A questão anglo·brasile{1·tt. Opusculo, etc. Rio de Janeiro, 1863,
58 pags. in-8° - Reftlre-se á Questão ClJristie.

- Companhia de navegação a vapor .do Maranhão. Honra ao tra­
balho I Maranhão, 1865, 1 fi. in·fol.- Era o autor nessa occasião o
gerente da companhia.

- Reflexões acerca do progl'esso material da provincia do Mara­
nhão. Maranhão, 1866, 140 pags. in-4° - Divide·se o livro em duas
partes: na primeira se ft\zem considerações sobre o trabalho e difficul­
dades que se oppoem á industria; na segunda sobre o que se tem
feito para promover nosso progresso material.

- A passagem do rio Paraná. A commissão de engenheiros do
primeiro corpo do exercito na campanha do Paraguay.

- Manifesto republicano de 1870, seguido de alguns aponta~

mentos.
- Escolt do P)1)o. Cursos livres. Conferencias feitas pelo dr. etc.

Rio de Janeiro, 1873,2 partes ou volumes - Na primeil'u, se acha o dis~

curso pronunciado na abertura da escola do povo.
- Estudo sobre a exposição nacional de 1873. Rio de Janeiro, 1873,

32 pags. in·12°.
- Do (uturo dos povos catholicos no Bl'Usil. Estudo de economia

social por Emilio Laveleye, traduzido do francez, etc. Rio de Janeiro,
1875, 53 pags. in .4°. ,

- Profissão de fé dos velhos catholicos na Allemanha, elucidada
na carta pastoral. Vel'tida em portuguez, etc. Rio de J,tneiro, in-4°.

- Discurso proferido a "o de ja~eiro de 1890, por occasião da
reunião de maranhen es convocados, etc. para tratarem de interesses
do Estado do Maranhão. (Rio de Janeiro, 1890) 8 pags. in·8°.

- Libet'dade de consciencia e o Ol1ri to no jllry. Querella contra
o juiz promotor que funcciollara. na 4,' sessão ol'dinaria do jury desta
capital. Rio de Janeiro, 1891.

- Liberdade de consciencia. O Chrislo no j ury. Rio de Janeiro,
1891 - Neste opusculo e no precedente, o autor como pastor da
egreja evangelicl\ brasileira requisita que seja retirada da sala <lo
jurya imagem de Chl'isto orucificado, que ahi sempre existiu. Ainda
sobl'e este assumpto publicou varias artigos no Jomal do Commercio.

Com eíf13ito, tudo se paz em pratica para conseguir esse resultado, até
o acto de vandalismo contra a imagem de Cl1risto na Intendencia mu­
nicipal em março de 189l, facto que foi c'3usurado por toda população
desta capital sem distiucção de crenças.
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- Diccional-io geogl'aphico elemenlae, contendo explicações sobro
todos os logares mencionados no Novo Testamento por B. O. Coopero
Veetido para o poetuguez, etc. Rio de Janeiro.

O de. Vieira Ferreira escreveu em revistas alguns trabJ.lhos
como:

- Lavoura do Mal'anha~ - Na Revista Popula.r. Rio de Janeiro,
tomo 12°,1861, pags. 14.0 e scgs.- Redigiu com seu pae e com seus
irmãos Luiz e Joaquim Vieira Ferreira:

. - O Artist(~: jornal dedicado á industria e principalmente ás
artes. Mara.nhão, 1867-1868, in-fol. - Foi um dos redactores do

- Liberal. Maranhão, 1868, com o dr. Antonio Jansen de Mattos
Pereira - O l° numero sabiu a. I de setembro - Redigiu m!\is:

- A Republica. Propriedade do Club republicano. Rio de Janeiro,
1870-1874, 8 vais. in-fol. - Terminou esh publicação a IS de feve~

reiro deste ultimo anno.

~.Iisael Ferreira Penna - Nasceu em Minas Gemes
pelo' anno de 1850 e falleceu no Rio de Janeü'o a 18 de outubl'O de
1881, estl'angulando-se com um baraço de corda preS!1 a uma tl'ave do
quarto de banho da c!\sa em que residia, por haver desapparecido o
caixa de seu estabelecimento commercial, levando avultadas sommas,
e em consequencia disto ter de sobrevir uma faIlencia deshonesta, á
qual preferia a morte, como lê·se n'uma carta que elte deixara á Po·
licia. Bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo, foi depu tado á
assembléa provincial do Espiri to Santo nas duas legislaturas de 1872 a
1875. Nesta provincia. fez sua primeira educação lUteraria e esteve na
casa commercial de seu p.l.e ântes de seguir o curso e depois serviu
cargos de magistratura, sendo ma.is tarde advogado nos auditorios da
côrte. Escl'eveu:

- O pl"eSente e o futuro da provincia do Espirita Santo: conferencia
celebrada no edificio das escolas da Gloria, do Rio de Janeiro, em o
dia 12 de novembro de 1874. Rio de Janeiro, 1875, 24 pags. in-8°.

- Historia da proviocia do Espiritó Santo. Rio de Jaueiro, 1878,
14.0 pags. io-8" e mais 73 de um appendice - Esta obra, que é offe­
recida ao Imperador, divide-se em duas partes: a primeiral~compre­

bende a época dos don~tarios, de 1534 a 1718 j a segunda a dos capi­
tães-mores e governadores, de 1718 a 1822. O Appendice contém
documentos historicos.

- Pl"omptuario a1phabetico da reform:l judiciaria, organisado com
todos os avisos do governo, leis respectivas e formulltrlos das acçõ~s
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civeis dessa refOl'ma. Rio de Janeiro, 1880, in-8" - Divide·se em duas
partes: expositi va e pratica.

- O quadro negro ••• Rio de Janeiro ( ~ )... - Não pude ver este
trabalho. Sei, entretanto, que é um opnsculo de critica e que em res­
posta escreveu Francisco Rodrigues Barcellos Freire um poema com
o titulo Quadro escuro . . Oollaborou no periodico 4: A Academia de
S. Paulo, orgão dos estudantes de S. Paulo» e no Estandat·te, do
Espirita Santo, com artigos de jurisprudeucia e economia politica.

l\.Iisael da Silveira ÁU1aral - Filho de Caet:mo da
Silveira. Amaral, nasceu na antiga. provincia de Alagõas a 16 de de·
zembro de 1819; era bacharel em sciencias juridicas e sociaes e tendo
seguido a mngi tratura, fll.lleceu no Rio Grande do Sul pelo anno de
1875. Oursava o 40 anno juridico no Recife, quando eSCl'eveu:

- Sepultura ecclesiastica: serie de artigos - publicados na Opi­
nião Nacional de Pernambuco a propo ito de ser negada ao general
J )sé Ignadl) de AbJ'eu e Li.ma sepultura em terreno sagl'ado. Sahiu o
prim3iro al't.igo em 14 de abril e o ultimo a 28 de maio de 1869.

- A illquisição - Na mesma folha, ns. dl:l 21 a 2S de julho
d) 1869.

Modesto de Fa,ria Bello - Nascido na cidade de For·
miga, em Min lS Geraes, a 4 de agosto de 1834, formou·se em enge..
nharia civil na antiga eEcélla can trai do Rio de Janeiro, foi deputado
p,'ovincial e engenhei.ro da provincia. Escreveu: .

- Quadro das distancias entre as sédas dos municipios de Minas·
Geraes. Ouro Preto, 1864, 36 pags. in·fol.

J\'.Iodesto d.e Paiva - Natural de Minas Geraes, creio
que de S. João d'EI-R.ei, onde reside, é poeta e escreveu:

- Noite! de insomnia : poesias. Rio de Janeiro, 1892, in-go - E'
precedido este livro de uma noticia biographica do autor por Lafay­
ette de Toledo.

l\.Iucio Franklin - Natural da Bahia - E' sómente o
que sei a seu respeito. Applica·se ao estudo das foutes dJ riqueza de
sua patria e escreveu:

- Breves considerações sobre o commeroio e a inrlustl'ia do Brasil.
Bahia, 1879, in·4°•.



300 MU

~.rucio Scoovola Lopes Teixeira - Filho do te·
nente·coronel da engenheiros Manoel Lopes Teixeira e dona Maria José
de Sampaio Ribeiro Teixeir,l., nasceu a 13 de setembro de 1858 em Porto
Alegre, capital do Rio Grande do Sul. Distincto litterato, i.uspirado
poeta e antigo jornalista, bastante tem conkibuido para o enriqueci­
mento das lettras brasileiras com a publicação de trabalhos de subido
valor, muitos dlJs qunes com tres e quatro edições já esgotadas. Algumas
de suas obras foram vertidas para o francez, castelhano, inglez e italiano
e actualmente a casa Garnier está fazendo em Pariz uma edição com·
·pleta dos seus livros. Como funccionario publico, foi secreta.rio da
presidencia do Espirita-Santo em 1880 e, annos depois, consul geral do
Brasil nos Estados- Unidos de Vanezuela, cargo que abandonou assim
que teve noticia da proclamação do actual regimen politico; pois,
embora em todos os seus trabalhos litterarios tivesse cantado o ideal
repuhlicano, era amigo particular elo Imperador Pedro II, em cujo pa­
lado residira, como ho pede, de 1885 a 1888, querendo por e3te modo
dar nm publico testemunho de gratidão ao seu desventurado protector.
Regressando ao Brasil em 1890, foi eleito presidente do Banco Brasi­
leiro, permaueceu no Rio Grande do Sul durante toda fi. revolução
federalista, transferindo sua residencia para a Bahia em 1896, onde foi
director da redacção dos debates da assembléa estal1oal. Em fins de
1899 voltou de novo para o Rio de Jltneiro, de cuja imprensa continúa
a ser um dos mais esforçados lutadores. E' condecorado com diversas
ordens nacionaes e estrangeiras, commendador da ordem do Libertador
Simão Bolival', rn.embro de varias institutos scientiflcos e litterarios de
di:lferentes paizes e sacio titular do Lyceu de artes e ameias do Rio de
Janeiro. Escreveu:

- Vozes tremu~:ts: versos elos quinze annos. Porto Alegre, 1873,
212 pags.

- Vio~etas: poesias IYl'icas. Porto Alegre, 1875,200 pags. in-So ­
Teve segunda edição em 1876.

~ Sombras e clarões; versos dos vinte annos. POI'tO .\logre, 1877,
296 pags. in-8°.

- Fim' de um dia: drama em verso, traduúdo de Camprodom, em
tres actos e um prologo. Rio de Janei.ro, 1879.

- O inferno politico: poema em seta cantos. Rio de Janeiro, 1880.
- Novos icleaes: poesias. Rio de Janeil'o, 18S0, 310 pags. in·8°.

Tem segunda edição de 1891, 1 vaI. de 439 pags., e terceira do mesmo
auno, todas esgotadas.

- Cerebro e cm'açero: poema em doze cantos. Rio de Janeiro,
18S0, in-8°.
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- Fausto e Mwgarida, imitação de Gr.Alhe: poema. dramatico em
14 scenas. Porto Alegre, 1878. Teve segunda. edição em 1881 ; terceira
em 1883 e quarta em 1891, todas do Rio de Janeiro.

- Calab_L1' : poema brazileiro, publicado na Revista do Parthenol1
Litlel'al'Ío. Rio de Janeiro, 188*.

- O que se não pMe dizer: drama em ires actos de Eohegaray,
traduzido, elo.- Na Gazeta Uni1Je1-sal de 12 de outubro de 1884 em
diante.

- P"ismas e Vibrações: versos. Rio de Janeiro, 1882, in-8°.
- Hugonianas : collecção de poesias de Viotor Hugo, traduzidas

por varias autores llacionaes e precedidas da biograpbia do mej>tre,
por, etc. Rio de Janeiro, 1885, in-8°. Neste mesmo anno foi tirada
segunda. edição.

- Poesias e Poemas. Rio de Janeil'o, 1888, 256 paga.. in-8° com o
relra.lo do autor. Teve segunda edição neste mesmo anno.

- O tribuno-rei: poema heroi-comico - E' uma satyra contra
alto personagem do Rio Gl'ande do Sul. Porto Alegre, 1880. Teve se·
gunda edição em 1881 de Pelotas e terceil'a em 1883 tambem de Porto
Alegre.

- O Gim{a: sa.tYl'a. Por to,Alegre , 1895; I vaI. de 120 pags.
- Dous edificios: poesia. Rio de Janeiro, 1886, in-8° - E' oifere·

cida ao seu amigo Bethencourt da Silva.
- Jo{lo Caetano: poesia expre samente escripta para ser recita.da

pela eximia actl'iz brasileira D. Clementina. Julieta dos Santos no grande
festival á memoria do actor brasileiro. Rio de Janeiro, 1885, 7 pags.
in-8°.

- Contos em cantos: lendü:3 e poemas. Porto-Alegre, 1889.
- Intel'meclio lyrico : poema de H, Reine, publicado n[\, Gazeta da

Noite. Rio de Janeiro, 1879.
- O' 1l1inuanos: poema selvagem. Pelotas, 1882.
- Hymno da pacificação do Rio Grande do Sul. Ao benemerito

general Gal vão de Queiroz - No Jomal do Brasa de 25 de dezembro
de 1895, posto em musica pelo DI'. Cardoso de M nezes.

- Poetas do BrasiL Porto-Alegre, 1895. São seis volumes I dos
quaes apenas está publicado este primeiro.

- A re1Jolução do Rio Grande do Sul. Porto-Alegre, 1895.
- Memorias do passado: paginas intimas. Victoria, 1881.
- A canSa da escravidão: satyra politica. Rio de Janeiro. Teve

quatl'o edições, todas de 1883.
- O sobrinho pelo tio: comedia em tres actos, publicada em

folhetins no Rio Gmndense. Porto·Alegre, 1878.
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- Uma paixão: drama em cinco actos. Victoria; 1882.
- O Farrapo: drama historico em cinco actos, levado á scena no

theatro S. Pedro de Porto-Alegre em 1876.
- O filho do banqueiro: drama. em cinco actos, repl'esen tado no

theatro S. Padro de Porto-Alegre em 1876.
- Un mio en Vene4uela: prosa. Caracas, 1889, 1 voI. de 562 pags.
- Semblanras Venezolanas. Caracas, 1889, 1 voI. de 126 pags.
- La administracion deI doctor Juan Pabl0 Rojas Paul. Ca.racas,

1889, 1 voI. de 120 pags.
- B"asilerias y Lusitanas; poesias. Caracas, 1889, I voI. de 280

~p. .
- Celajes : poesias. Ci:l.racasj 1889, I vaI. de 498 paga.
- llIontalvo: drama em tres actos representado no theatro PolVo

theama da Bahia em 1898.
- Rimas de Montal'Vo: versos humorísticos. B.thia, 1897, I vol. de

150 pags.
- CMmica conjugal: comedia em verso. Bahia, 1897.
- Tropheos: poesias. No prél0.
- Caprichos de mulher: poema chinez. No prélo.
- B1'a~as e cintas: ultimos versos. lnedito.
- Ve"a-Cruz: poema da descoberta do Brasil. Inedito ..:.. Como

jornalista escreveu folhetim; no
- JO"nal do Commercio. Rio de Janeiro, 1880-1882. Fundou e re-

digiu:
- Revista Liltera,·ia. Rio de Janeiro, 1884.
- Revista do Novo 111undo. Rio de Janeiro, 1890-1891. Redigiu:
- C,'u$eiro. Rio de Janeiro, 1882-1883.
- Familia Maçonica. Porto-Alegre, 1894-1895.
- Mercantil. Porto-Alegre. 1895.
- Bahia. Bahia, 1896.
- Cidade do Bem: revista de sciencia, lettras e a.rtes, orgão da

Vllla Operaria de Luiz Tarquinio. Bahia, 1899.
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Nabor Carneiro Bezerra Cavalcante­
Filho de José Joaquim Bezerra Cavalcante e irmão do antigo deputado
pelo Rio Grande do Norte, o doutor Amaro Carneiro Bezerra Caval­
cante, e nascido em Pernambuco a 22 de agosto de 1827, falleceu a 15
de set.embro de 1883, sendo bacharel em sciencias sociaes e juridicas,
formado em 1852 pela academia de Olinda, advogado no fôro do Re·
cife, etc. E'lcreveu:

- A 1'egeneraçcio e a reforma. Recife, 1866, 117 pags. in-4°.
- Direito eleitoral moderno. Systemaproporcional, sua applicação

por gráos e reivindicação de sua autoria. Pernambuco, 1872, ]98 pags.
in-4° - Creio que é a mesma obra de que apenas tenho noticia por um
amigo quejá é do mortos, isto é :

- Systema p"oporcional por grãos sobre a eleição. Recife, 1872 ­
Sobre esse assllmpto fez o autor constante estudo, dirigindo ao senado
na legislatura. de 1880 em fórma de petição um projecto de reforma.
eleitol'Rl e publicando mais:

. - Refol'ma eleitoral ; serie de artigos - que foram publicados na
Ga1;eta de Noticia3 em 1880, nos quaes se propõe que as minorias
tenham assento na representação nacional.

D. N arciza AlUalia ele CalUpos - Filha de Joa·
quim Jayme de Campos e dona Narciza Ignacia de Campos. nasceu na
cidade de S. João da Barl'a, Rio de Janeiro, a 3 de abril de 1852. Fez
sua educação litteraria com seu pae, que ~e dera ao magisterio por
occasião de sahir de Minas Geraes, sua p3.tria, em consequencia de po­
litica. lntelligencia brilhante, deu-se desde sua infancia ao cultivo
das leítras e particularmente da poesia. E' socia hOl1oraria da antiga
sociedade Ensaios litterarios, cuja directoria lhe otl.'ereceu um livro
em branco para que dona NRrciza ahi escrevesse uma poesia sua
e oC':lupa uma cadeira de instrucção primaria nesta capital. Es­
creveu;

- Nebulosas. Rio de Janeiro, 1872, in-8° - E' um volume de
versos, em que transpareca e se admira, não só a delicadeza do senti·
menta, como tambem o genio, o gosto com que cultiva a poesia. O
jornal Novo Mundo, dando deste livro noticia no tomo 3°, pag. 92, faz
menção das composições de titulas Amargurns) Sadness e Hatyaia.
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- A' sociedade Ensaios litterarios. Rio de Janeiro, 1874 - E' a
poesia que foi escripta no livro a que me referi.

- O r'omance da mulher que amou, pela princeza de ... , commen­
tado por Arsene Houssaye: versão, etc. Rio de Janeiro, 1877, 239
paga. in-8°.

- 1'{elumbia: lenda asiatica - No periodico a Luz, de Campos,
1874.

- Mir.Lgem : poe ia de oitenta versos octosyllabos - No Echo
Americano de 29 de março de 1872, pag. 405.

- A mulhel' do seculo XIX ( tl'abaUlO em prosa) - No Denrocl'a­
thema commemorativo do Lyceu de artes e omcios. Rio de Janeiro.
1882, pags. 31 a 35.

D. Narcisa Villar - Sinto não poder dar noticias suas,
porque só a conheço pelo seu tl'apalho, que nunca vi:

- Legenda do tempo colonial pela independencia do Ypiranga.
Rio de Janeiro, 1859, in-8°.

Narciso Figuel'as ou Narciso Antonio Fi­
gueras Girbal - Fil1Jo de Antonio Figueras e dona Claudina
Figueras, nasceu em Gerona, na Hespanha, a 27 de outubro de 1854,
é cidadão brasileiro naturalisado em 1883. Bacharel em bellas lettras
e professor de calligraphia da escola Normal desta. capital. Foi director
e fundador do l° collegio modelo - Instituto artistico - e professor
de outros estabelecimentos. Escreveu:

- Tratado theorico-pratico de calligraphia moderna. Rio de Ja'"
neiro 1898.- Este trabalho foi recebido pela imprensa com os mais
lisongeiros conceitos. O JOl'Ylal do Bra'a de 7 de março de 1898, tra­
tando minuciosamente deste livro, affirma que sopre o assumpto é a
obra mais completa, que até hoje se tem publicado.

- Resumo pedagogico elementar do tratado theorico-pratico de
calligraphia moderna. Rio de Janeiro, 1898, in-4°.

- Desenho linear de figura e calligraphia. Rio de Janeiro­
Este ultimo tem sido publicado em cadernos que attingem ao numero
de 611.000 exemplares em nove edições I

Narciso José d,a Costa - Filho do clrnrgião-mór
JoaqUim José da. Costa, não sei onde nasceu, nem tenho a seu respeito
outl'a noticia, senão que foi poeta. De suas poesias só conheço as que
se seguem, publicadas no c Mosaico poetico, poesias brasileiras, antigas
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o modol'IHl5, acompanhadas do notas, otc. » por Emilio Adet e Joaquim

NOl'uerto:
- Aos manes de meu pai, o Sr. cirurgião-mól' Joaquim José da

Costa - pag. 58 ..
A' llt."'" Sr'. D. Francis~'\. Luiza Slares: ode - pags. 131 e

132.
A minha estrella: ode - pags. ]45 e 140.
Ao meu amigo, o Sr. Luiz Ferreira de Al)l'eu: ode- pags. 161

e 16?

TelSOll Ooelho de Sauna - Filho do cirnrg-iáo-mól',
major Candido José de Senna e nascido na cidade do Serro, Minas Geraes,
o. II de outllbro de 1876, à gl'aduado p~h1. escola normal de Diamantina,
bacharel em llireilo pela faculdarle livre de Ouro-Preto, professor do
gymnusio mineiro, e a.lvogado. Desde muito joven deu-se aos estudos
da historia [latria, assignando-se na imprensa do dia com o pseuJonymo
do Pelayo SOl'l'ano o escreveu:

- M·nnol·ia historica e descriptiva da cidade e mU;Jicipio do
Sel'l'o. Ouro·Preto, I 95, in·8° - Tormina esto trabalho com uma re­
lação dos homen mais llotaveis deste municipio.

- Pogirllts tímidas; coutos e narra.livas. Ouro-Preto, ISDG, 170
paga. in-S" - Destes escript03 alguns foram publicados em S. Pa.ulo.

- Ephemerides mineil'lI - For<1m publicadas no jornal Estado de

Minas, de jaoeil'o d~ Ison em diante o na Revista do A"chivo Publico

Mincil'o de ISOS.
- DisCIWSO pronunciado na festa civica de 7 de setembro. Ouro­

PI'eto, IS90, in·go - Contava o autor 17 anuas qLHlDdo fundou e
redigiu:

- O AZJreadiz. Diama.ntinn) 1803 - Depois fundou e retligiu:
- A <l~ademja. OUI'O Preto, 1897 - Collaborou no .41·chiDO Publico

J1lineÍl'o e em vuias folhas .

.I"el,,;o1l. de Vascoucellos e AlJueida - Nascido
no Piauhy a 19 do setembrv do 1802, é pl'imeiro teneote tl;1. armada,
uacharel em sciencins' physicas e mathematicas, engenheil'o civil e geo­
gl'apho, lente da escola nnval e, como tal, capitão-t nente honorario
o profeSSaI' do collegio militar. Fez o curso de marinha que concluiu
em lSSI, sendo então promovido a guarda-marinha. Fui eleito Lleputado
ao congresso constituinte pelo PJauily, e escreveu:

- A nova callitat da Republica. dos E~tados Unidos do Brasil:
memoria. apresentada ao poder execuli vó da União. Rio ue Jalleil'o,

Vol. V[ - 20
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1891 - E' um trabalho meLhodico e importante, em que o autor cstuua
o lagar que deve ser escolhido para a nova capital; a sua zona interior
e o que a constitue; a zona do norte j as desvantagens eh parte sul do,
planalto central; o que deve tel' em vista a commissão nomeaua para
estudar o local, correspondendo a escolha a todos os requisitos exigidos;
as condições bygienicas do local j os meios praticas de levar a etreito
o commettimento; o que seja preciso fazer o estado para. obter o au­
xilio da iniciativa particular. Ha ainda deste autor:

- These para o concúrso a cacteira, de leute - que nunca vi.

Nestor Augusto Morocines Borba - Filho do
capitão Vicente Antonio Rotlrigue Borba e dona Joanna Hilaria 1ro1'O­
<ljnes Borba" nasceu pelo anno de 1840 na capital tIo Paraná, onde
falleceu em novembro do 1877. Capitão honorario do exercito, fez a
campanha do Paraguay até o combate de 24 de maio, no qual foi gra­
vemente feriuo, tendo sido mais de uma vez promoviuo por actos de
bravura. Era agrimenSai' e por ultimo 2° tabellião de notas de Curi­
tiba. Como toul'iste fez uma viagem ele oxplol'aç'ão ao salto do Gahyra ou
Sete Quedas e escreveu:

- A Provincia do Paraná. Caminhos de ferro para Matto,Grosso
e Bolivia. Salto do Gabyra. Rio de Janeiro, 1876, in-4° - Contóm:
« Observações de traçados» por Francisco Antonio Monteiro TOUl'inho j

«Caminhos de ferro int.eroceanicos pela província d·) Parana. Si­
nopse» pelo engenheiro André Rebouças;« Descl'ipção da viagem ás
Sete quedas» pelo capitão Nestor Borba; e« Excursão ao Salto do
Gabyra », pelo engenheiro André Rebouças.

- Eo;cursão ao Salto cIo Gn.byra ou Sete queuas. Rio de Janeíl'o,
1877,54 pags. in·8°.

Nestor Pereira de Oastro - Filho de Felippe Pereil'3.
de Castro, nasceu na cidade de Antoninl), estado elo Paraná, a 18 de
maio de 18GO. Tem occupado nesse estado diver;;os cargos do funccio·
nalismo publico e é jornalista. Escreveu:

- Brindes: collecção de contos allteriol'Ulonte publicados em di.
Versos jornaes. Curitiba, lS99, in-So - l{,edige a

- Gazeta do Paranà. Curitiba, 1898.

Nestor Victor dos Santos - Filho de Joaquim Mo­
reira dos Santos e dona Maria Fl'allcisca Mendonça dos Santos, nasceu
a 12 de a.uril de 1808 na cidade tIe Paranaguâ, estado do Paraná.
F~ita a sua euucação na cidade natal, ceL10 en tregou-se ás lides das
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lettl'as, escl'evellllo para a impl'eusa, quer em prosa, quer em verso.
E' vice·'lirectol' do iuternato do Gymnasio nacional, primeiro secre·
tario do Gmtro PaI"Ctnaense nesta capital, e escreveu:

- Signo3 : contos. Rio de Janeil'o, 1897 -« São tl'echos enfeixados
de arte escripta, desllnifot'mes DO assumpto, e uniformes na especie »,

diz a G(!~et(l de Noticia, annunciando o li vro.
- Amigo> : romance. Rio de Janeiro, 1898 - Foi publicado no

Devate e me CODSta. que terá de sal!ir e:u livro.
- Gl'U~ c Souza: monograp11ia, Rio de Janeiro, 1899 - E' um

estudo sobre o poeta catharinense João da Cruz e Souza, prematu­
ramente rouhado ás letlras putrias. Redigiu:

- Diario do Pamnd. CuriLiba, 1890 - ColJabora nas revistas
Vera-Gl'u::, Rio do J llneü'o, 1899 e Pallitlln, Curitiba, 1899.

Nicode1Uos Jobinl. - Natural da provincia, hoje estado
de Alagõas, deu-se ao magisterio e foi sacio do extincto Instituto ar­
cheologico e geographico alagoano ; escreveu:

- Apontam(mtoJ historicos da freguezia do Limoeiro: memoria
olT13recida ao Instituto archeologico e geographico alagoano em 1881.

- Hi~loria da Anacli:ct, Maceió, 1882.

Nicolau Badariotti - ItaliaDo de nascimento, si não é
brasileiro por na turalisação, fei prn'te da expedição que explorou as
riquezas naturaes do norte de Malto Grosso, empreza de que encaro
regou-se o Banco Rio e Matto Grosso e eScreveu:

- Explol-ação de Matto Gr,?sso, S. Paulo, 1899 - O autor demonstra
que colheu as mais numerosas informações e na sua obra, além de
mui tos f.lOtos que refere, vem interessantes descripções, nas tres partes
em que se divide o livro. « Ao autor mel'ecau especial a.ltenç'ão a tribu
elos Parecis, ele cuja lingua, costumeS, veslual'ios, idéas, tI'a.dições re·
ligiosas e iudustriaes dá detalhada noticia. Ha. além disso no trabalho
quadros demonstrativos dlt elitl'erenç entre as principaes linguas in­
digenas da America Meridional, especialmente do Brasil, o um esboço
geographico des,a viagem de exploração. E' um curioso trabltlho, digno
de ser apreciado e que mostra a iClportancia eh região explorada.

Nicolau. Ant.onio Nogueira Val1e da Ga1Ua.
Visconde de Nogueira da G.lmlt - Filho do coronel José Ignacio No­
gueira lia Gama e dona FranciEca Maria Valle de Abreu e Mello, nasceu
8m Minas Geraes a 13 de setembro de 1802 e falleceu na cidade de Na·
zareth, Bahia, a 18 de outubro de 1897. Era cavalleiro fidalgo da
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casa impel'ial, genlil-homem, mOl'domo, gual'lla·joius e porleil'O lia
extincla ('amara impel'ial, do conselho do 11l1peradol' d. Pedl'O IT, ca­
vaJIeiro da ordem de Chri to e omeial da ol'dem da Rosa, grã-cruz das
ordens de N. S. dt\ Concoição de Villa ViÇ031.1. de POl'tugal, de Sll.nl' Anna
da Russia, e de Fl'ancisco José da Austria; membro do Instituto l1islorico
e geographico brasileiro, do imperial. Instituto de agricullUl'a, da a~·

sociaçao brasileira de Acclimação, etc. Dedicação sincera a d. Pedro II,
o agilidade e vigor pouco communs em sua üh\Lle ava,nçada., eom a quéda

tlesse soberJ.Jlo foi que começou a dccaliir, a envelhecel'. EscI'eveu:
- Genealo,qia das famili[lS Botelho, Arl'udu, SampJ.io, HOl't,l, Paes

Leme, Gama e Villas-Boas até seus actuaes descendentes, eonrol'me a
nobiliarcbia do Conde D. Pelll'(l, a nobiliu!'chia portuguez...'l do desem­
bargador Villas-Boas, as Memorias il'El-Rei D. João I p r José Soal'es da
Silva, as Memol'Ías dos grandos de Purtugal po!' D.. Antonio de Souza,
a Histo!'ia insulana por Aotonio Corlleil'o, as Memorias de FI'. Gaspar
(la M<\dre de Deus, as Memori<\s de Pedro Taques do Almeida Pues Leme,
e diversos outros documentos antigos e posteriores, noticias de alguns
descendentes dessas familias. Rio de Jilneiro, 1859, 188 pags. in-4°­
E' uma obra rara por tel' sido muito limitada a edição, com a qual des­
pendElU o autor alguns contos de réis.

-- Minha) memori((;. Rio de Janeiro, 1893, IOa pclgS. in-8ry.

Nicolau Janles Tollstadill,s - Natu!'al tia Suecia..
mas cidadão brasileiro, fallecel! de avançada e'/ade n \ cidade do Rio
tIe JiUlciro a. 20 de outUUI'O ue l89~_ Bacharel em lettras, profossor de
varias scieocias pelo cons01110 supoI'ior da instl'ucção publica de Lisboa
o pela dit'ecloria gel'al da insll'ucÇÜO primal'ia o secundaria di\ cUl'te, no
Brasil, aqui dirigiu, ha muitos annos, um collegio e dou·se ao magisterio.
Era cavalleh'o da orilem de CIIl'i. to por cstes serviços o escreveu:

- Methoclo Ollen:lorIf; systema praticJ e tlleol'ico de apreo'ler a.
ler, escrever e faiIar com toda a perfeição a lillgua em cincoenta lições,
conforme o methodo de 01leudorl1". Rio ue Ji\l1eiro -Este Iivl'o teve
va1"Ías edições de que só vi a ter.:eira, cuidadosamente revista, llluito
melhorada e \lou.sideravelmente augmontada.

F .. ~ Nicolau de Jesus JHaria José - Filho de
Francisco Paes Sarmento e doua Mal'ia Francisca Coelho e n scido no
Cabo de Santo Agostinho, em Pernambuco, falleceu a I de maio de Í734
no conven to dos carmelitas do Recif(\, para oude se recolhera e pro­
fessou de ida'le provecta, om 1724. Cl1amaudo·se Nicolau Pi es Sal'·
menta, foi presbytero secular, doutor em Cil.llOneS pela uni venillaue
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de Coimbra e o primeiro deão da sé de Olintla, tenrIo servido os cargos
de provisor, vigario geral e visitador do bispado. Contristado pelas
injurins atil'aúas pelos mascates na campanha de 1712 contra seu
prelado, formou com outros collegas seus um batalhão Ilontra os ditos
mascates, do qual foi elle coronel commandante. Com este batalhão e
com a melidns que propaz e foram executadas, obrou por tal forma e
por tal forma constituiu-se o terror de seus adversarias, que, perdida a
causa que abraçara, foi alvo de todas as perseguições e calumnias, como
Se póde ver no Diccioonrio de pernambuc&nos illu tres e na Memoria
hislol'ica tio clero pernambucano de Moute Carmello Luna. Deala cam.
panha deixou:

- Hi ;lorict da guerra elos ma~cnteg, I volume - Nesle livro acha·se
appenso um vigoroso manife3tIJ do autol' ; não foi, porém, continuada
a historia.

NicolauJoaquim. Moreira-Filho de Nicolau Joaquim
Moreira e tlona Carlot-1. fada Gonçal ves Moreira e n \scillo na cidade
do R:o de Janeiro a 10 de j lIleiro de 1824, ahi fallecel! a 12 de se­
tembt'o de 18::J4, dO:ltor em medicina pela faculdade desta cidade;
agraciado com o titulo de con elho do Imperador j commendador U[l,
ordem da Rosa e caval!eir0 da de Chrislo ; socio, presidente e re­
unctor da Revi ta da socieuade auxiliadOl'a da inuuslria nacional j sacio
do Instituto bistorico e geogr-aphico brasileiro, da Academia nacional
de medicina, da sociedade phat'maceutica brasileira, do Alheneu medico,
da sociedade de geogt'aphia, do institllto flnminense de agricultura, do.
socieu Ide ele acclimação, do comicio agricola da. Italia, da sociedade
do scieucias naturaes do Mexico, etc, Exel'ceu varias cargos, como o
de cirllt'gião uo ho pilaI militar j membro da. commissão brasileira na
Axpo;;ição inlern:lOiontll de Phil!1.delphia de 187Gi dil'ectol' da secção tle
bJtanica e sub-uit'ector do museu nacional; director do jal'dim botanico
e prosidente da inlendeucia da capital federal. Escreveu:

- Breves consiclemçües sobre a febre escarlatina: these apresentada
etc, e s'ustenladn em 4 do dezembro de 1847, Rio de Janeiro, 1847,
31 pags. in-4° grando.

- .ilIanu (l do tl'alamento dos porco. puulicauo pai' or,lem da sc-cie­
dade Auxiliadora ela industria nacional. Extrahido dos melhores au­
lares. Rio de Janeil'o, 1860,40 pags, in-4°,

- M.!lalal do postar ou instl'ucção l,ratica par<\ criação e trat,lmanto
da raça merino, com ao exposição de EUas enfermidades, estudo sobro a
lã, otc., por Daniel Paes Menloza: obra posthuma, publicada por Pedto
Lastarril\ & Comp. Traduzida por ordem e a expensas da. sociedade
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Auxiliadol'a da industriã nacional do Rio de J,meiro. Rio.de Janetro
1866, 141 pags. in·SJ com estampas.

- A moral é a base da verdadeira civilisação ; alleraçõos patllo
10gicas provenientes da falta de desenvolvimento do elemento moral:
discurso que na sessão sole11lne da Academia imperial de medicina foi
pronunciado perante S. M. o Imperador. Rio de Janeiro, 1861,2 fis.,
31 pags. in-4°.

- Dicciorzal"io das plantas medicinaes brasileiras, contendo o nome
da planta, ~eu genero, especie, familfa e o botanico que a classificou;
o logar onde é mais commum, as vit'tudes que se lhe atlribuem e as
classes e formas de sua applicaçl'ío. Rio de Janeiro, 1862, 144 pags.
in-4°.

- Supplemelllo ao Diccionario das plantas medicinaes bl'ilsileir8s.
Rio de Jaueiro, 1871, 3 fls. 57 pags. in-4°.

- Rapid((s considerações sobre o maravilhoso, o charlatanismo e o
exercic:o illegal da medicina e da pilat'macia. Discurso que em sessão
solemne da Academia imperial de medicina em 30 de junho de 1862, foi
pronunciado perante S. r. o Imperador. Rio de Janeiro, 1862, l6 pags.
in-8°.

- Elogio historic] de Antonio Americo de Urzêdo, pronunciado per­
ante S. M. o Imperador na ses,ão soIemne da Academia imperial do
medicina, etc. Rio de Janeiro, 1863, 19 pags. in-4°.

- Elogio histol'ico do ConsellJeiro dr. Francisco de Paula Candido,
pronunciado perante S. M. o Imperador na sessão solemne da Academia,
etc. Rio de Janeü'o, 1864,24 pags. in-40.

- Elogios hi tm'icos dos academicos Joaquim Vieira da Si!va e Souza,
Ezequiel Correia dos Santos, Francisco José Teixeira da Costa e José
Maria Chaves, pronunciad03 perante S. :M. o Imperador na sessão so­
leml1e da Academia, etc. Rio de Janeiro, 1865, 18 pags. il1-4° - E ~es

e os dous Elogios preceden tes pronunciou o autor como orador da Aca­
demia imperial de medicina.

- Elogio histOl-ico pronunciado por occasião da inauguração do busto
do Conselheiro Frederico Leopoldo Cesar Bul'lamaqlle, etc. Rio de Ja­
neiro, 1866, 24 pags. in·4°.

- Relato1-io da commissão especial, nomeada pela Academia imperial
de medicina pura interpôr seu parece!' sobre a memorilt cio dl'. Jose
Luh da Costa: O que seja a saude 1 O que seja a molestia 1 Rio do
Janeiro, 18G6. 38 pll.gs. in-8° - Foi o relato!'.

- Relatodo medico·legal- Exame de sanidade, feito pelos perito
da ju liça na pessoa cio dr. Jose Mariano daSilva em 13 de abril. .
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de 1867, 15 pags. in-4° - E' assignado tambem pelos drs. João Ba­
pti ta dos Santos e Ag03tinho José de Souza Lima.

- Conside"ações gel'aes sobre o suicidio: discurso pronunciarlo na
se são solemne da Academia imperial de medicina, celebl'ad,1. no paço
da cidade, etc. Rio ue Janeiro, 1867, 15 pags. in·4° - Com titulo igual
já havia o autor publicado uma memoria oos Annaes Brasilienses.de

Medicina, 1860-1861, paginas. 30 a 54.

- ]Ilanual de chimica agricola, publicado a expensas da sociedade
Auxiliadora da industria nacional. Rio de Janeiro, 1867, XIV-271
pags. in-4°,

- Di.·ctwSO pronunciado em nome da Academia imperial de medi·
cina na sessão anniversaria do Instituto dos bacharll.is em lettras, em 2
de julho de 1868. Rio de Janeiro, 1868, 10 pags. in·<!o.

- DtW1 pc!lavl'a, !lobre a educação moral da mulher: discurso
pronunciado perante S. M. o Imperador na sessão solemue da Aca­
demia imperial de medicina, et . Rio de Janeiro, 1868, 14 pagos. in-4°­
Sahiu antes nos AllIlaes Brasilienses de Medicina, 1852·18-3, pag. 913.

- Qucstão ethl1icct anawopoZogica. O CrUztLnnnto das raça acarreta.
a degradação intel1ectual e moral do prodncto hybri 10 resultante ~

Resumo da memoria apresentada á Academia imperial de medicina e
relataria. Rio de Janeiro, 1868,31 pags. in-4° - Sahiu na mesma re­
vi ta, 1853·1854, pags. 393, 3 2 e 305.

- Elficacia da 1HCCÍlta : resposta a seus detractores. Rio de Ja­
neiro, 1869, 21 pags. in·4° - E tambem na Ga..eta Medica do Rio ele
Janeiro, 1862, pags. 112, 124 e 137.

A sobel'unia do po e o direito divino. Rio de Janeiro, I 69,
in·4°.

Oucstão : Convirá ao Bràsil a importação de colonos chios ~

Dismrso pronunciado na sessão da sociedade Auxiliadora da industria
nacional de 12 ele agosto de 1870. Rio de Janeiro, 1870, 32 pags. in- °
..,. E' contra a importação.

- Qtle'tão : Convirá. ao Brasil a importação de colonos chins ~ Dis­
curso pronunciado na sessão ele 17 de novembro de 1870, discutindo o
parec r da secção ele colonisaç1í.o e estatistica'. Rio de Janeiro, 1870, 52
pags. in -8° •

- Vocalltllat'io das arvores brasileiras que podem fornecei' madeira
para construcções civis, navaes e marcenel'ia, seguido de um indice
botanico de algumas plantas elo Paragu::l.Y. Rio de Janeiro, 1870,63
pags. in-4°.
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- Algtlmas ideias sobre a relação enLl'e as epidemias e as epizootia
memol'ia lida perante a Academia imperial de medicina. Rio ue Ja·
miro, 1&71, lG pags. in-4°.

- COt1sidemções sobre a industria :Jgricola no Chile. Rio de
Janeiro, 187.2, in-8°.

- Noticia sobre a agriculLura no Bl'asil. Rio ue Janeil'o, 18i3,53

pa~·s. in·4° - Foi escript:\ a convite da commissão da Exposição J;ln­
cioLlal de 1872.

- B"eves consiclefações sobrea. historia e cultUl'a do cnreeil'o c cou­
sumo de seu PI'01uctO. Rio de Janeiro, 1873, 107 pags. in-4°, a. que se se­
guem aa tabellas.

- Indicaç.ões agrícolas para os emigl'antesque edirigil'emao Bl'" iI,
traduzidas pa.ra o inglez, publicada e di tribuidus gl'atuitamente.
Rio de Janeiro, 1875, 1'23 pags. in-4° com o retr-ato do autor.

- Relataria sobre a. immigração nos Esb.uos Unidos da. America,
apres3ntado ao Exm. Sr. linistro da agricultura, commel'cio e obras
puLlicas, etc. Rio de Janeit'o, 1877, 166 pags. in·4° com 1'1 estampas
- Era o autor membl'o da commissão brasileira da, exposição inferna·
cional de Philadelphia.

- Descl'ipçGTo do asyl0 agricola da r"z·mda do ;\.facuco. Rio (Ic Ja.­
neil'o, 1884,7 pags. in-8° - O Dr. Nicolau Moreil'a tem ainda. outros
escriptos em avulso e nos Annac I Brf/,;ilienses de 1:edicina, e ainda
mais no

- Auxiliado,' ii t industrieI Nacional: periodico da. sociedade Au­
xiliador<t d;t inrlusLl'ia nacional, que se publicou no Rio do Janeiro de
1833:J, 1894 e de que foi elIe o redactor ue muitos annos, atê seu falle­
c!ímento.

Nicolau J\ilidosi - Na ~ido na ciJade do Rio de .Janeiro em
1838, aqui fallceeu a. ) de setembro de 1839, sendo snb-directol' da
tel'eeil'a d.irectol'Ía dR. secrelarht rio !mperio, commondador da. ordem
da Rosa, caval!ciro ua de S. Gl'egorio Magno de Roma, omciaI da aca­
demia de França e condecorado com a mellalha. de 3° c1<158e do busto de
Simão Bolivar. Foi o fundadol' e director tia

- Revista BI·asiteim. Rio de Janeiro, 1879 a 1881, 10 tomos in-4",
de eZl, 5?2, 544, 437, 523, 503,474,530,526 e 496 pag:i. - Começou a
publicação a 1 de juuho daquelle anno e terminou a. ]5 de dezembro
deste, sendo feita a. 1 e 15 de cada. mez. Foi uma das mais interessa.ntes
revistas da. capital do Imperio e da America do Sul.
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'ioola.u Peroi rã de Oall1pos Verg'uelro, 10 ­

Nascido em Valporto, lermo da ciuade de Brtlgança, em Portugal, a
20 de dezem bro de 1778, falleceu no Rio de Janeiro a 17 ue setembro
de 1839. Bacharel em leis pela Universidatle de Coimbl'a, veio logo
para' o Brasil, lia patl ia atlopti Vt\, em 1805 e CJmo ad vogado estabe­
leceu·se em.S. Paulo, retirando-se mais tarde para uma fazenrla sua
( Ibicaba) onue iniciou o trabalho li vl'e pelo colono europeu. Repre­
sentou esta provincia nas côrt·~s portuguezas em 1822, na constituinte
bra ·ileil'a em 1823, e na primeira legislatura, e fC'i eleito senador por
Minas Geraes em 1828. Dccupou a pa ta do Imperio e interinamente a
ua. Fazenda em 1832, e a da Justiça em 1847; foi um dos membros da
Ngenci,\ provisoria depois da abdicação de D. Pedro I ; diL'igiu o curso
de direito ue S. Paulo de 1837 a 1842, tendo sido um uús membros do
primeiro governo dessa. provincia. Fui um dos mais esforçados ol)reiros
da independencia do Imperio, tendo nas côrtes' portuguezas, como
membl'o da commi são politica do Brasil, apl'esentado seu yoto em
sep(u'ado, que foi tenazmente combatido e considerado como a procla­
mação mais energ-ica dessa independencia. e tendo depois recusado sua
as igmülll'a a constituição pOl1ugueza. Accusado como um do chefes
da revolução de 1842, fui pelo enauo julgada improceuente rt accusação.
El'a do conselho de su~ magestade o Imperador, gentil-homem bona­
rario da imperial camara ; grã-cruz da ordem do Cruzeiro, membro do
ln ,tituto historico e geographico brasileiro e escreveu:

- Memol'ia historica sobre a fundnção da fabrica de ferro de São
João de Ipane:ma na provincia de S. Paulo. LLbon, 1 22, 148 pags.
in·4°. em uua nu mernç5es - Houve nova edição em Li boa, 1858, Ceita
pelo bacharel FI'ederico Augusto Pereira de Moraes, sob o titulo de
Subsidias p. 1'0. a historia do Ipanema, seml0 a memoria e seu appendice
segnitlos rle um Additamento, contendo mappas e documentos íneditos
em dOlls volumes.

- Resposta dada ao Senado pelo sanador, etc., sobre a pronuncia
de c;)beç'a do rcbellião, contra elle proferida pelo chefo de policia
[la pl'ovincia de S. P,lulo, J. A. G. do Menezes, no processo de
revolta a 17 de maio de 1842. Rio de Janeiro, 1843, 37 pags.
in-So.

) Nicolau Pereira de OaDlIJOS Verg'ueiro, 20
_

Neto do precedente e filho de Nicolau Pereira de Campos Vcrgueiro e
dona Agueda tle Faro Vergueiro, nasceu em S. Panlo. DoutOl' om
medicina pela Universidade de Berlim, frequentou m\ AlIemanlla o
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cursos de Von-Langembeck, Traub e o.' especiaes de Stock, Sorhotten,
Schmitzlen e outros, a.ntes de voltar á patria. E~creveu:

- Applicaçao de inhalações como therapeutica nas anginas diphte.
ricas e croup depois de praticada a tracheotomia: these, etc., para obter
o gráo de doutor em medicina. Berlim, 1815, in-4" - Esta these foi
muito elogiada por uma revista medica allemã, a 1l!edioínasch oentel'
Bla~.

- Das opel'ações dos polypos laryngeanos: these apresentada á
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro para verificação de seu titulo.
Rio de Janeiro, 1876, in-4° - Foi approvada com distincção por esta
faculdade.

Nicolau Rodl-ignes dos Santos França
Leite, lo - Filho do capitão João Rolrigues dos Santos França. e
Leite e dona Izabel MtIl'ia e Leite, nascido a 7 de abril de lS03
no Piancó, provincia da Pürahyba, falleceu no Rio de J,meiro a
6 de)ulho de lS67. Doutor em sciencias saciae:! e juridicas pela Aca­
demia de Olinda, foi sempre um dos mais leaes e desirrteressados
membros do partido liberal, cujas reuniões se Ít\ziam muitas vezes
na chacara da Floresta, de sua propriedade, na rua d,t Ajuda, e
onde, além dt} outras combinações politicas, formou-se o plano, que
não foi realizado, do golpe de Estado de 23 de julho de 1832. De­
putado por sua provincia á legislatura dissolvida de 1842, foi a 3 de
julho deste anno um dos seis deportarIas p:lra Portugal, por causa dos
movimentos politicas de S. Paulo e Minas Geraes; mas, voltando
ao Imperia, foi ainda eleito deputado á sexta e setima legislaturas.
Dedicou-se a emprezas uteis e p3.rticlllarmente ã. colonisação, per­
dendo parte de sua. fortuna em uma colonia que fundou na provincia
do Espírito Santo, e passando ahi pela dôr de veL' um filho assa.ssi­
nado pelos indias. Era membro do Instituto historico e geogl'aphico
brasileiro e escreveu:

- F01'11tularío para uso elos juizes de p"z do Imperio do Bl'asil ..
Rio de Janeiro, lS34, in·So.

- Ci)'oula)' dirigida ao corpo eleitoral do 30 districto da província
do Rio de J:lDeiro. Nitheroy, IS63, 14 pags, in-Sn•

- Considel'ações politioas sobre a constituiçíto do lmperío do Brasil.
Rio de Janeiro, 1872,310 pags. ia-So - E' ul11a~ publicação posthuma
feita por seu filho, da qual o Imperador D. Pedro II possuía o
original.
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Nicolau. Rodrig'ues dos Santos França
Lei te, 2° - Filho do precedente, nasceu na cidade do Rio de Ja.
ueil"o no anno de 1837 e falleceu em S. Paulo a 21 d maio de 1885.
Engenheiro formado pela antiga escola Central, exerceu varias com
missõ~s na provincia do Ceará e na de S. Paulo, onde serviu o cargo
de engenheiro fiscal da estral1a de ferro Sorocabana. Foi nm dos
fundadores o presidente do Instituto polytechnicn desta ultima pro.
vincia e escreveu:

- Da mulher. S. Paulo, 1873 - Nunca vi este livro.
- COt~{el"encia sobre a ednolÇ<'io publica. S. P.lUlo, 1874, iu-8°

pec]o
- Con{el"encia sobre o progresso material na provincia de S. Paulo.

Rio de Janeiro, 187·1.
- D,t educaçlto. S. Pttulo, 1880, dous vols. in-8° peq.- Este

livro foi publicado sob o titulo <.: Bibliotheca util» e o autor, antes
de entrar 110 estutlo da educação pnLlica, faz o 1tistorico de varias
pl1ases da evolução por que passou a humanidade procurando provar
certas asser(,'ões relati vas a educação. concluindo, como positivista
que era, que o posití vismo ó o mab sublime systema philosophico mo­
derno. O Dl'. França Lei te foi constante collaboradol' da Revista do
Instituto Polytechnico de S. Paulo. No 2° volume publicou elle:

- O progresso intellectnal da provincia de S. Paulo, pags. 11
a 19.

- Pm'ece,' sobre os planos de esgoto da cidade de S. Paulo,
pags. 31 a 46.

- Memoria descripti va da estrada de ferro de Santos a J undiaby ,
pags. 55 a 63.

Nicolau Vergu.eiro Lecoq - Engenheiro civil'pela
universidade de Gand e nascido, me parece, no Rio de Janeiro, escreveu:

- Estrada de ferro de Carolina aBIrra do Cordel, estado do Ma­
ranhão. Relataria dos estudos preliminares, apresentado ao Illmo. Se.
Henry Airlic, gerente ela projectada empreza. S. Luiz do Mitranhão,
1890, 21 paga. in-8".

D. Nisia Flol'esta Brasileira Aug-usta- Filha
ele Dionysio Gonç-tlves Pinto e irmã do bachalel Joaquim Pinto Brasil,
já fitllecitlo, nasceu n \ Floresta, povoação da província do Rio Grande
do Norte, a 12 tle outubro ele 1810 e falleceu a 20 de maio de 1885 em
Ruão, cidade da França onde ore idia ultimamente. Cultivando com es~

mero as leUras, destle muito moça deu-se ao exercicio de educl1,dol'iI de
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meninas, tanto 110 Brasil, como em Porlugal, deixando discipulas que
lhe fazem hom'a. Desde 1854 habitava a Europa, onde tinha visilaio
val'ios paizes, Escroveu:

- Direito das mulheres e inj usliç,\ dos homens, por 'liss Godwin ;
traduzido do feancez. Recife, 1832, in-8°- Segunda edição, Porto­
Alegre, 1833.

- Conselhos a minha fW/{/,. Rio ue Janeiro, 1842, 32 pags. in-8°­
Teve segunda edição no Rio de Janeiro, 1845, 39 pags. in-8°, accrescen·
tada de quarenta pensamentos em vel'so e mais as seguintes em ib~

liano e em francez:

- Consigli a mia figlia. Fircnzi, 1858,56 pagos. in-8° - Os dons
jornaes italianos, L'Eta Presente, de Ve:leza, de 14 de agosto, e L'Im:

par:::iale Fiot'etltino, de Florença, de 26 de oulubro do mesmo anno,
occnpam-se deste livro, elogianLlo até a pericia tia autora na lingua,
para que a vertera, e o bispo de Mandovi mandou reimprimir essa tra­
ducção em 1859 paril uso das escol, s. A edição frauceza e:

- Conseíls à ma flUe, traduits do ['jtalien par B. D. B. FJorence,
1859,51 pags. iu 0.

- Daci:: ou ajovel1 completa: historieta olI'erecida a sua'> educandas.
Rio de Janeil'o, 1847, 15 pags, in-8°,

- A laflrim, ele um Cu.ltete, por TellezilIa. Rio de Janeiro, 1849,
39 pags. ln-8° - São p03sias por occasião ua. revolução em Per­
nambuco.

- Dedicaçe"io de tlma amiga (romance hisbrico) por B. A. Ni­
tlJeroy, 1850, 2 tomos de 158 e 160 pags. in-8°.

- Opusculo humanital"io por B. A. Rio de Janeiro, 1833, 168 pa"s.
in-12° - E' uma repl'Oducç'ã'J do periodico O Libera~, de artigos desli~

nados ii. educação do sexo feminino.

- Itineraire d'un voyage CIl Allem'lgne p::n' Mmc. Flol'esta A.
Bl'asileira. Paris, 1857, 215 pag3. in·8° - Dirigindo-se á seu irmão diz
a autor"- ne te livro: « Ce pa,ys du senlÍlnent et de philo90phie mel'ite
d'étre parcouru et amly-é par toi, ó mon cher Bresil. Vieus y un joul'

al'ec toute celte richesse d'intelligence qne ta motleslia voile dans uno
société, cú le pedantismo elles zeros sans morile réel savellt mieux, CJ.lle
les genias, se Caíre jour.»

- Scintille Il'Ull anima bl'aziliauJ, di Flore~ta Augustn. Bl',lsileira.
Firenzi, 1859,85 pag,. in-8° ..

- 7t'ois alls Ct1 leaUe. Pari, 18 .~
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- Le Brcsil, Paris, 187t in-4°, A autora publicou outros volumes,
de que não posso actualmente dar noticia, e em l'evi tas, além de
poesias sob diversas a.signaturas ou sob o anonymo, pubteou:

- PaginJs de uma vida obsêura; Um passeio ao aqueducto da.
Oarioca; o Pranto I1liat-llo Brasil lltwtnrdo, revista do Rio de Janeiro,
1854. Deixou ineditas as:

- lnspimções ma lel'llas: poesias.
- MemOl'ia de minlia vida.
- ViagetlS na ltalia, Sicilia e Gl'ecia: 1858-1859,

Nivaldo Teixeil'a Braga - Irmão de João EVi1ngelisla
e ue Libero Tei~eiea Bl'aga, neste livro já mencionad03, nasceu na prc­
villcia, hoje e tado do Parilná, on.\e dedicou,se ao magisterio, fundando
um collegio na cidade tle CuritiLa. D.lu-se tambem â. imprensa, mas
acha-se bojo impos ibilitado de cullivar seu talento, em consequencia
de moleslia que o privou da razão. E:icreveu:

- Diccion Ll'io geogl'aphico, historico, biogl'aphico e descl'iptiYo do
Paraná, Este trahftlho ainda se consel'va il1eJito por causa do estado
do se II au 101', que reei igi u:

- Revistct do Paraná: perio.liro lilteral'io. Curiliba, 1887 - Sa!liu
o pI'imeiro numero em outubro e seus es~riptos são firmado. com o pseu­
donymo de Jacaná.

Nolasco Ferl'eira- Natural da Balli,l, onle vida no
~eclllo decimo oitavo. Escreveu:

- Fanlaso americano-A noto que guardava súbl'e este aulol' e~li\

iucompleln., Nclla, poróJl1, rejo «Vitle Anuos aca lemicos de P. POYO,tS,

18iO, pag. 3 ».

Nomiuuto José de Souza. Lin~a. - Natural de
Minas Geraes e bacharel em direito pela. faculdade de S. Paulo, é l1e­
gocin.nte commissario ue café na cicIarle do Rio de Janeiro, Escreveu:

- .àIemorialsobre a inl!ustl'i<l, data e criaçã.o da.s ovel!l<\S no Bl'i1sil.
Rio de Janeiro, 1892,

NlIUO ~~lvaresFel"eira e Souza-N:\seido no Ma­
ranhão a 12 de :Jgosto de 183à, estudon na antiO'a escola mililar, !laje
escol(\, central do luo de Janeiro, e na de applicação e serviu como offi­
ciaI na armo. de artilharia, depois engel1h9iro civil, foi ch fe de secção
da secretaria dos negocias da agricultura, commel'cio e obras publica.s
e exerceu commissões, como a de chefe dn. fisc, lisação da companhia
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de esgotos.' Distincto litterato, applicou-se á educação t1<. mocidade e
escre-veu:

- O menino endiabrado. Rio de Janeiro, 18iO, in·U3° - Constituo
o primeiro volume da Bibliotheca infantil.

- Folhas soltas: Rio de Janeiro, 1860, 128 pags, in-12", precedido
de um juizo critico pelo dr. A, CandiJo Tavares Bastos, e contém I\)
escriptos em prosa - Nunca os -vi; mas, segundo li no Dicciouario bi­
bliogt'aphico portuguez, «pelas ideias e sentimentos e pelo colorido do
estylo e da dicção Corra pondem a outros tantos pequenos contos
lyricos e elegiacos ».

- Primeiro livro da iufanoia ou exercicios de lei tura e lições de
. moral para uso das escolaslll'imarias, pelo Conselheiro De Lapallisse.

Te"ducção seguida de um com pendia de civilidade. Rio de Ja,neiro, 1875,
in-8° - E' precedido de um Syllabario ou compendio de leitura ele­
mentar, que lhe serve de introducção, pelo dr. José Maria Velho da
Silva.

- P1'imei,'o livro da udolescencia ou compendio de leitura e li·
ções de moral para. uso das escolas primarias, pelo con elheiro De La­
pallisse, seguido da « Sciencia do bom homem Ricardo ». Traducção, Rio
de Janeiro, 1878, in-8° - E' um complemento do precedente.

- Al'ithmetica de Vovô, ou historia de dous meninos -vendedores
de maçãs, por João Macé, Editores: NUDO Alvares e Ernesto Poss~lo.

lUa de Janeiro, 1874, iu-8° - O facto de ser a intelligencia das creanças
violentada para oomprehender as regras abstraotas de arithmelica para
depois raso Ivet' problemas, levou o autor a cecal' um modo de ensinae
al'ithmetica ''[lor meio de conver3ação sobre objecto agradavel.

- Contos de Christo-vão Schmid, proprios para creanças: cem
contos traduzidos, etc. Rio de Janeiro. 1873, in-8° - Já vi oitava edição.

- Instrucção e l-ecl'eio, com pendia de conhecimentos utois, con­
tenelo noções claras e concisas sobre assumptos que todos devem sabe!',
tratando dos sentidos e da percepção dos objectos da astronomia, da
terra, geographia physica, elos elementos liquidos e fluidos, da physica,
geologia, eto. Rio de Janei!'o, 1881, in-8° com muitas estampas no texto.

- Compenclio dos conhecimentôs uteis por Boichat, traduzidos, etc.
Rio de Janeiro, 1881, in·8° - E' um livro semelhante ao precedente
pelos assumptos ele que trata.

- A l1HIlhel' fo,·te, oonferencias dedicadas ás 89nho1'as por Landriot,
a!'cebispo de Reims, traducção. Rio de Janeiro, in·8°. Foi publioada em
uma revista ou colIccção.

- O que cust(tln as mulheres: romance traduzido. Rio de Janeiro,
1880, in-8°.
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- Historia de um bocaclinbo ele pão, por Macé. Rio de Janeiro, 1873,
in-8°.

- Os servidores do estomago, continuação da Historia de um boca­
dinho de pão. Traducç5.o da decirna edic;ão, franceza. Rio de Janeiro,
1878, iu-8°.

:runo Ferreira de Andrade - Filho de Camillo
Ferreira de Andrade, natural do Rio de Janeiro e nascido a 27 de julho
de 1851, é doutor em medicina pela faculdade desta cidade, professor
da mesma faculdade, do conselho do Imrerador d. Pedro Ir, inspector
geral da saúde dos portos, membro da academia. imperial, hoje aca­
demia nacional de medicina, etc. Escreveu:

- Do diagnostico e katamento das rievroses em geral; Cbloral ;
Po]ypos naso-pharingeanos ; Alaxia muscular progressiva: these apre­
sentada á Faculdade de Medicina do Riode Janeiro, etc. Rio de Janeiro,
1875,4 fls. 154 pags. in-4° gr.

- PhysioZogia dos epithelios : ihese apresentada ii. Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro para o concurso a um logar de substituto
da secção medica. Rio de Janeiro, I 77, 2 íl:;. 76 pags, in-4° gr.

- Memot'ia historica dos acontecimentos mais notaveis, occor·
ridos na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em l8i9 - Bem que
appronda pela congregação, esta memoria nfio foi publicada.

- FacuZdade de medicina do Rio de Janeiro: Sessão solernne de
30 de novembro de 1881. Discurso proferido em nome da congregação
na augusta presença de S. M. o Imperador. Rio de Janeiro, i88'?,45
pags. in-8°,

- Da naftwc;a e do diagnostico da alienaçi-l.o mental- Nos An1!acs

BmsiUenses de Mediciua, tomo 31°, 1879-1880, pags. 136,311 e 488, e
tomo 32°, 1880-1881, pags. 18, 141 o 255. Collaborando na Rellista

Medica, escreveu eutre outros artigos:
- Das condições pathologicas da anuria e do valor de seus

symptomas na prognose das febres graves - Idem, 1877, pags. 17,33,
49,72 e 81.

- Das aZZtlcinaçõcs. 1877, pags. 59,67, 89 O 103.

Nuno ~J:al~quesPereira - Nasceu em Cayrü, hoje
viU[\, da provincia dn Bahia, em lB52 e ftl.lleceu em Lisboa a 9 de de_
zembro de 1718. EL'a presbyteL'o do habito de S. Pedro, distincto
theologo e muito versado nas sciencias philosophicas. Escreveu:

- Compendio nan'ativo do pel'egl'ino da America, em que se tratam
varios diSCUI'SO':; e pirituaes e moraes com muitas advertencias e do-
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cumentos contra os aLusos que se acham introduziuos pela. milícia
uiabollca no estado do Bmsil. Lisboa, 1718.,- Nunca. vi essa euição, mas
dá noticia deHa o dI'. J. M. de Macedo no seu anno biogl'aphico ton.o
3° pago Ó21. Houve outl'as eJiç'ões depois da morte do autoJ', sendo
uma de 1728, de XLY1·4i5 paga. in-4"; üutl'a de 1760, tambem in··l°
e, segundo informaram·me, hOUVd umll., que deve ser a segunda, de 1724.
Este livro é offerecido a. o sa Senhora da Victoria. rai11ha do mundo,
etc" e uelle se acham noticias muito curios:ls e importanles do Brasil.

o
Oclacilio Aristides Ou,lD.tu·á - Filho do capitão

de artilharia. do exercito Franci co José Camará e dona Maria Roberto.
Camara, nAsceu na cidade da Bahia a 18 de julho de 1837 e faIleceu em
Pelolas, Rio Grande do Sul, a 20 de janeiro ele 1892. DoutOl' em meLli·
cina pela, faculdade de sua })I'oviucia natal, serviu dmante cerca. do
dez anDOS no corpo de saude da armada, do quatobteve depois demissão,
estabelecendo-se na provincia do Rio Grande do Sul. Viajou por grande
parle da Europfl, era vOl'sado em varias linguns ollI'opél1s, como a fran­
ceZfl, italiana, allemã, ingleza o hespanhe la e, dotado lle genio Illus:cal·
som tcr tido nunca me,;tre, tocava pinno desde estudanle e orelinaria­
menL l Ó execubvtl p3ças ce sua compCls:çl0, ql:e são em gl'ande nu­
m~ro. Vi-:> executaI' algumas peças no [dan.} o aI) me~mo tempo no
hal'mo(}ium, SOl" indc-:;o do cada uma das mãos 1ara cada um desses
instl'Umentos com a1mirr,vd de. Ir,na. Escrdveu:

- Qllal o melho?' meio de cnr,l da plltisira pulmonar; Elheres,
s ~a acç~o physill Jg;C_\ e thera p3U lica ; A: r~ch\ção dos meios operatorios
em;:>re-"ados na cura. dos caLuloi urinat'ios ; Como e~t-\1Jelecet' vi,eiros
pam. certcls e;p(c:es cle p~ix)s; lhe!;;e apI'e.entala, eh, nfim de obtel' o
griÍo dJ doutor em medicina. Bahia, 1858, in-4".

- Valo?' estl',\tegíco ela cidade de Pelot~s; novo plano geral de
defesn da provincia. do R:o Gro.cce do Sul.; vantagens agricolc·com~

merciaes qlle delle resultam. Pcl0las, 1887 - DI3 suas composições
mnsicaes estií.o publicadas algumas, como:

- Pateada 110 alpemlre : quadrilha de contr.ldansas - E' sua pri­
meira comro-içi'io do tempo lle estudanle. Cada contral1an-a tem um
titulo at.le:jua.do á musica, que é extraorLlioal'Íamente expressiva.

- Saudade~ do Paragttassú: polka - Consta-me que ba um tra­
ba.lho deste autoJ', olIel'ecido ao Vi~couda ue Porlo-Alegt'e por occasião
elo. victoria das armas bl\lsileiras contt'a a republica do Po.ra.guay.
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Octaviano Esselin - Natural de Goyaz, seguiu o func­
cionalismo publico na repartição de fazenda, foi inspector da tbesou­
l'aria de Sergipe, e se aposentou como chefe de secção da alfandega.
Quando esteve na thesouraria de S. Paulo, frequentou a faculdade de
direito, mas não continuou o cur"o. Escreveu:

- O auxiliar da tari fa das Alfandegas. Rio de Ja.neil'o 1894, in- 8°
- E' uma compilação das disposições esparsas relativamente ás tarifas
e á arrecadação de impostos.

Octaviano I-Iudson - Filho do antigo presidente da junta
de corretores da cidade do Rio de JaAeiro, George Hudson, nasceu nesta
cidade a 6 de junho de 1837 e f,tlleceu a 12 de fevereiro de 1886. No·
liciando a morte desse homem, que entrou na vida social pela modesta
posição de typographo na typogl'aphia nacional e relacionou-se depois
com homens dos mais alto collocados na corte, disse O Pais de 13 de
fevereiro de 1886: « Foi compositor typogl'apho, foi pedagogo, foi poeta,
foi politico, foi jornalista., tri1.balhando sempre em humilde esphera,
mas sempre impulsado pela febre da propaganda em favor de tudo que
lhe parecia nobre e generoso.» Foi no irl'esistivel impul o dessa febre
que elle chegou-se aos primeiros vultos do Rio de Janeiro. PcU'a a in­
fancia desvalida ene não pedia só; esmolava. Escl'eveu:

- Ped?'o Americo. Descripção do quadl'o da batalha. do Campo
Grande. Rio de Janeiro, 1871,16 pags. in-So.

- ilIetlwdo de leitura oITerecido á in fancia e ao povo. I" edição;
500 oxemplares, mandado imprimir por conta de u~a subscripção po­
pular, promovida na pl'ovincia de S. Paulo. Distribuição gratuita. São
Paulo, 1875, io-12° - Seguiram-se outras edições, como

- Melhodo Hmlson, offf;lrecido á infaucia e ao povo. Rio tIe Ja­
neiro, 1876, 4.0 pags. in·8° - Livro para as escolas da instrucção pl'i­
maria, foi acolhido com applauso tal, que no mesmo anno fizeram-se
mais duas edições. A primeira ediç."io foi feita á expensas do gl'ande
Oriente·unido do Brasil; as outras por algumas lojas ma.çonicas e por
cavalheiro" amigos das leltl'as, sendo gl'ntllilamente distl'ibuidos quinze
mil exemplares.

- Pere!J?'inas: poesias com um juizo critico por Fagundes Va­
rena. Rio de Janeiro, 1882 - E' de sua penna a

- Mu::-a elo povo - Com esLe titulo publicou diariamente, por es­
paço de alguns annos, no Jorw.Ll.do Gommercio da côrte, uma composição
poetico·satyrica, mas sempre sob um ponto de vista proveitoso.

Vol. VI - 21
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Octaviano 1\.Ioniz Barreto -Filho de Luiz Caetano
Moniz Bal'reto e dona Anna Rita de Menezes Barbalho Moniz Barreto,
nasceu na provincia, llOje estado da Bahia, por cuja faculdade de me­
dicina é graduado doutor. Exerce o cargo de secretario do interior,
justiça e instrucção da Bahia" e escreveu:

- Valor diagnostico dos signaes fornecidos pela auscultação: these
apresentada e sustentada, etc. para receber o gráo de doutor em medi­
cina. Bahia, 1883 , 46 pags. in-4°.

- Manifesto lido perante o Conselho municipal de Santo Amaro,
Estatlo da Bahia. Ballia, 1891{- E' sustentando adiffusão da instrucção
como o meio mais efflcaz de engrandecimento dos Estados, começando
pelo ensino primario obrigatorio.

Octaviano de Toledo - Filho do capitão Antonio Au­
gusto de Toledo, e irmão de Lafayette de Toledo, de quemjá me
occupei, nasceu a 20 de dezembro de 1863 em Araxá, Minas Geraes,
e ahi falleceu a 23 de setembro de 1894. Dedicou-se ao commercio e
tambem ás lettras, collaborando para varios periodicos de Minas e foi
socio do Instituto historico e geographico brazileiro. Escreveu:

- Noticia historica e geogl'aphica do Araxá.

Octavio Esteves Ottoni - Filho do doutor Manuel
Esteves Ottoni, nasceu na colonia do Mucury, Minas Geraes, pelo anno
de 1855 e fa.lleceu na cidade do Rio de Janeiro a 7 de julho de 1894,
doutor em medicina)ela fa.culdade desta cidade, deputado ao con­
gresso mineiro, de que foi presidente, e eleito deputado ao congresso
federal. Escreveu:

- Diagnostico ditrerencial das atrecções coxo-femuraes ; Entosoa­
rios do homem; Alterações pathologi'1as da placenta; Do jaborandy,'
sua acção physiologica e therapeutica: these apresentada á faculdade
de medicina do Rio de Janeiro, etc.; par,\ otber o gráo de doutor em
medicina. Rio de Janeiro, 1878, in-4° gr.

- O assas,çinato do Dr. ManoeI Esteves Ottoni: memoria por seu
filho, etc. Rio de Janeiro, 1876,24 pags. in-4°.

Octavio Mendes - Filho de Manuel Francisco Mendes,
nasceu em Campinas, S. Paulo, e na faculdade deste estado bacha­
relou-se em direito em 1889. Foi juiz em Sorocaba de 1892 a 1894,
estabeleceu-se depois como advogado e é deputado ao congresso
paulista. Escreveu:

- Da tentativa por Puglia: traducção. S. Paulo (~).
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- Legitima defesa por FlOretti: lraducção. S. Paulo, 1891, in-8°.
- Nova escola penal por Li(lY: tradllcção. S. Paulo (1).
- Pl'olegomenos ao cstudo do tlil'cito repressivo pOl' [i'. Puglia:

Iraducção. S. Paulo, 1891, in·8°.

- Reforma da administração local: discurso pronunciado na Cl1.

mam. dos deputados na sessão de 7 de julho de 1807. S. Paulo, 1897,
in·8°.

D. Odilia Marques da Silva- Nascida no Rio Grande
do Sul, cultivou as lettras, c escreveu:

- Discurso pronunciado na sessão fllnebre, celebrada em !lonra ii.
memoria do sempre lembrado Visconde do Rio Bra.nco no dia 3D de
novembro de 18 0 no templo da benemerita loja União Constante
Foi public3:do no periodico O Artista de 17 de dezembro de 1880.

Odorico Octavio Odilon - Fil !lo de dona Rosa Maria
do Nascimento, nasceu na Bahia, onde se formou em medicina em 1862,
ja então lente de geographia e sacio do primitivo Instituto historico
da Bahia. Dedicou-se sempre ao magisterio, é poeta, sacio fundador do
novo Instituto geographico e historico da Bahia, e escreveu:

- Qual a medicação que mais convem na febre typhica 1 Qual
o melhor apparelho Ilas fmcturas do femur 1 Haverá classificação
de ferimentos que possa casal' convenientemente a lei com os
factos 1 These apresentada á Faculdade de Medicina da Bahia, etc.
Bahia, 1862, in-4° gr.

- Elementos de geographia moderna; 3" edição. Bahia, 1895, 117
pags., in-8°.

Olavo FreiI~e da 8ílva- Filho de Feliciano Freire da
Silva e dona Julia Mal!leiL'os Freire, nasceu no Rio de Janeiro a 10 de
maio de 1869. Fez o curso de humanidades no collegio Menezes Vieira
e foi sempre dedicado amigo desse grande educador da mocidade; foi as·
tudante da escola polytechnica até o segundo anno, professor da. escola
normal desta capital em 1889 e de 1890 em diante, da casa de S. José
e conservador do extincto Pedagogiv.m. Escreveu:

- M ethodopara oensino de desenho elementar, destinado a primeira
classe das escolas primarias de accordo com o respectivo programma om­
eial. Rio de Janeiro, 1892, in-8°- Compõe-se de sete fasciculos e é um tra­
ba.lho adapta.do á infancia, precedido de uma explicação aos professores
- Hadeste livro uma 2" edição de 1896.
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riToções elemenlares de geomelria praUca, escrip!as de accordo
com o programma das escolas publicas da capital federal. Rio de Ja­
neiro, 1895, ÍD-8° - Este livL'o tem um prefacio do dr. Menezes Vieira
e foi approvado e pL'emiado pelo Conselho de instl'Ucção publica. Ja
houve delJe 2" edição.

- Curso de calligL'aphia. Rio de Janeiro, 1896, in-8° - E' em seis
fasciculos e destinado ás classes primarias de 1° e 20 gráos.

- Ch01'ographia do Brasil ( CUL'SO superior). Autigamente publi­
cada com o titulo de Geographia das Provincias do Brasil, contendo
uma. carta geographica de cada Esto.do do Brasil desenhada por Olavo
Freire, texto pelo dr. Moreira Pinto, obra premiada pelo jury da ex­
posição pedagogica, 4" edição, muito augmentada. Adoptad.\ na escolo.
normal da capital federal, no gymnasio nacional, na escola normal do
estado do Rio de hneiro, na de S. Paulo, etc. 1 grande volume,

- Anmlario do ensino. lo anno. Paris, 1 vol.- Com o dr. Me·
nezes Vieira. De ~appas tem:

- Mappa dos districtos escolares urbanos da capital federal. Rio
de Janeiro, 1893- Foi mandado para a exposição de Chicago •

...... Mappa do Brasil. Paris, 1894, 1 fi.
- Mappa do distl'iclo federal. Paris, 1894, 1 fI.
- Planisphel'io. Paris, 1894, 1 fi.

- Mappa-geral de todos os Pedagogiums do mundo - Acha-se no
Pedagogium d':lsta capilal.

Olavode Freitas Martins - Oriundo de Camilia pobre,
nasceu a 18 de junho de 1874 na villa de S. Francisco de Sergipe do
Conde, da Bahia, Applicado desde tenra idade ao estudo de nossa his­
toria e litleralura, estabeleceu na capital da Bahia uma pequena livra·
ria, donde, a par do desejo de instruir-se, pudesse ao mesmo tempo
tirar os meios para sua subsistencia. Foi depois agente de varias
companhias da sua provincia e do Rio de Janeiro e um dos fundadores
do Instituto geographico e historico da Bahia, em cuja capital falleceu
a 11 de outubro de 1897, Escreveu:

- Apontamentos sobre Frei Hemique de Coimbra, o virtuoso fran­
ciscano que celebrou a primeira missa no Bra!lll - Este tl'abalho foi
publicado em fevereiro de 1896 no Col'l"elo de Noticias da Bahia, e
transcripto na Revista do Instituto Geographico e Histol"ico da Bahia
em dezembro de 1896,

- Quadro dos Bispos e Arcebispos cIfI, :A.rchidlocese da Bal1ia. Bahia,
outubro de 1894.
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- Biographia de to~os os Bispos do Brasil- obra inedita quasi con·
cluida, quando o autor falleceu e da qual já tem sido publicadas al­
gumas biographias.

Olavo dos Gubnarães Bilac - Filho do doutOl' Braz
Martins dos Guimarães Bilac e nascido no Rio de Janeiro a 16 de de­
zembro de 1865, fez o curso da faculdade de medicina desta cidade até
o quinto anno; abandonando esta faculdade, matriculou-se na de di­
reito de S.Paulo, que tambem abandonou. Victima do estado de sitio,
esteve preso durante cinco mezes na fortaleza da Lage por occasião da
revolta contra o governo do marechal Floriano Peixoto. Foi omcial­
maior dll. secretaria do interior do estado do Rio de Janeiro no governo
do dr. Portella e é membro da Academia de leUras. Talento robusto,
ê tão distincto poeta, como prosaclor, tem collaborado para muitos pe­
riodicos e revistas e redigiu:

- O Combate, Rio de Janeiro, 1892 - TI: uma folha contraria á
administração do presidente da Republica. Teve por companheiro
Pardal Ma.llet,

- A Cigarra: jornal illustrado. Rio de Janeiro, 1895, in-fol. peq.
- A B"uxa: jornal illustrado. Rio de Janeiro, 1898 - Escreveu:

- Poesias. S. Paulo, 1888, 250 pags. in·8°.

- Ch,'onicas e novellas. 1893-1894. Rio de Janeiro, 1894, 300
pags. in-8° - São quatorze composições.

- A terra fluminense por Olavo Bilac e Coelho Netto - Sujeita ao
juizo do Conselho da instrucção publica do estado do Rio: de Janeiro, e
por elIe approvado, foi determiJYcl/l!1 sua p~blicação em fevereiro de
1898,

- Sagl'es: poemeto recitado na sessão magna da grande Commissão
portugueza do Centenario da India no Gabinete portuguez de leitura a
20 de maio de 1898.

- Prtttica da. língua portugueza: livro de composição para o curso
complementar das escolas primarias; approvado e adoptádo polo con·
selho superior da instL'ucção publica da oapital federal. Rio de Janeiro,
1899, V-356 pags. in-So - São dous volumes: o segundo intitula-se
Liwo de leilum.

Olavo José Rodrigues PiD1enta - Natural da
Babia e nasoido pelo anno de 1810, ahi faUeceu, sendo escrivão priva­
tivo do juizo do commercio. Foi pai do doutor Altino Rodrigues Pi-
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menta, mencionado neste livro e tambem fallecido na Bahia, occupando
o cargo de juiz de orphãos, a 29 de agosto de 1891. Escreveu:

- Guia mariti?n!t, accommoiada ao Codigo commet'cial bra'i1eil'o.
Bahia, 1870, in-4°.

- Appendice da Guia maritima, accommod-tda ao Codigo com­
mercial brasileiro. Bahia. 1871, in-4°.

- O noivado de Hngue: drama. Bahia, 1846, in-8°.

Olegario Herculano de Aquino e Ca. tro ­
Filho do major Thomaz de Aquino e Castro, nasceu na cidrtde de São
Paulo a 30 de março de 1828. Bachf\.re1 e depois doutor em dit'eito pela
faculdade dessa provincia, hoje estado, seguiu a carreÍl'a da magistra­
tura, occupando diversos cargos desde o de promotor publico em 1849
até o de ministro do Supremo tribunal de justiça em 1886. Nomeado
para o Supremo Tribunal Federal, por occasião da instaUação do mesmo
tribunal, foi deIle vice-presidente no reg~men da Republica e é h'lje
presidente. Representou sua provincia na assembléa gel'al em duas
1egislaturas e presidiu a de Minas Geraes. Agraciado com o titulo de
conselho do Imperador d. Pedl'o lI, foi conselheiro de estarlo extraor­
dinario, veador de S. M. a Imperatriz e gentil-homem da imperial
camara. E' grã·cruz da ordem de Christo do Brasil e da de N. S. da
Conceição de Villa Viçosa de Portugal, socio benemerito e presidente
do Instituto historico e geographico brasileiro, socio da Rociedade de
Geographia do Rio àe Janeiro, do Athenêo de Lima, do Instituto
geographico argentino e de outras associações de lettr'1s. Escreveu:

- These p~ra o gráo de doutor em direito, etc. S. Paulo, 1849.
- Regulamento para .as cadeias e casas de pl'isão da. provincia de

Goyaz. Goya7., 1856.
- Formulario sobre a marcha dos processos policiaes. Goyaz,

1857 - Segunda. edição, S. Paulo, 1857,20 pags. in-8°.

- Pratica das correiçêles: commentario ao reg-ulamento de 2 de
outubro de 1851. Rio de Janeiro, 1862, 561 pags. in-8°.

- Elogio histOI'ico do Conselheiro Manoel Joaquim do Amaral Gnr­
gel, e noticia dos successos politico relat.ivos a procla.mação ela iode­
pendencia. Rio de Janeiro, 1871, 164 pags. ia-8°.

- Pal'ecel' sobre negocios da Santa Casa da Misericordia de São
Paulo. S. Paulo, 1874.

- FallenciàS de sociedad~s anonymas. Rio de Janeiro, 1878.
- Discurso proferido na Camara dos deputados por occasião de ser

discutido o voto de graças. Rio de Janeiro, 1879, 81 pags. in-8°,
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- Discurso proferido na sessão magna do Instituto historico e geo·
graphico brasileiro, contendo o elogio de 17 sacias f~llecidos no anno
de 1880. Rio de Janeiro, 1881, 15pags. in-8°.

- Reforma judiciada. Projectos e exposição dos motivos. Rio de
Janeiro, 1873,78 pags. in-8°.

- Relatorio com que foi pass~da a administração da provincia de
Minas Geraes ao vice-presitlente a 13 de abril de 1885. Ouro Preto,
1885, 56 pags. in-4°.

- Programma para o desenvolvimento da parte do projeoto do
Codigo civil brasileiro, relativa ao direito das cousas. Rio de Janeiro,
1888.

- Discl,WSO proferido a 3l de outubro de 18~9 na sessão solemne do
Instituto historico e geographico brasileiro em honra da officialidade
do encouraçado chilen.) Almirante Cochrane. Rio de Janeiro, 1889, 27
pags. in-8°.

- Discurso proferido a 4 de março de 1892 perante o Instituto his'
torico na sessão commemorativa do fallecimento do Sr. d. Pedro II. Rio
de Janeiro, 1892, 19 pags. in-8".

- Discurso proferido como presidente do Instituto historico na
sessão magna anniversarid. de 1892. Rio de Janeil'o, 1893, 10 pags. in-8".

- O Instituto historico e geog-raphico brasileit'o desde a sua fun­
dação até hoje: memoria apresentada ao Sr. Ministro da Justiça e
negocios interiores pelo presidente, etc. Rio de Janeiro, 1897, 33 pags.
in-4° - No Catalogo da exposiçii.o de trabalhos juridicos, realizada pelo
Instituto da ordem dos advogarias brasileiros a 7 de setembro de 1894
faz·se menção, sob o nome deste autor, do seguinte

- Projecto do Codigo civil e noticia dos trabalhos da Commissão
nomeada pelo Governo a 11 da julho de 1889, etc. - Ra deste autor
diversos tr.lbalhos juridicos e litterarios, publicados nas revi tas O Di·
"eilo, de cuja redacção faz parte desde 1873, Gazeta Jttridica, Revista
trimensal do Instituto historico e varios artigos sobre politica, admi­
nistração, etc., em jornaes.

Oliverio de Deus Vieira - Filho do tenente-coronel
Joaquim Pedro Vieira e dona Ubalt1ina da Fontoura Vieira, nasceu
na cidade de S. Gabl'iel, Rio Grande do Sul, a l5 de outubro de l861.
Como praça de voluntario no exercito, comec;ou a servir nl) segundo
regimento de cl.vallaria com dezeseis annos de edade, sentia hoje te·
nente desta arma. De grande applicação ás lattras, muito cedo começou
a escrever e publicar trabalhos de valor, como:

- O militai' alTegimentado. Rio de Janeiro, 1886,450 pags. in-8o:
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- O apontador mititm-. Rio Grande do Sul, IS88, 317 pags. in·S"­
Esta.s duas obeas fori.m publicadas sendo o au tal' cadete.

- Supplemento do Militar arregimentado. Rio de Janeiro, IS9u, 2

vaIs. de 1.445 pags.- Cont.ém esta obra tudo quanto ha occorrido,
modifioando, alterando, ou accrescentando a legislação, ordens e in~

strucções technicas relativas ao serviço de guerra.
- O e:vame pratico: oolLecção e indicação das instrucções e regula~

mentC's, etc. necessarios para resol ver-se as questões constantes do
programma para os exames geraes dos oiliciaes, oiliciaes inferiores e
cadetes das armas de infanteria, cavallaria e artilheria, organisado pela
Congl'egação da Escola. militar da capital federal para os postos de
alferes e 2° tenente, capitão e major em g'aral, de accordo com a lei
n. 39 A, de 30 de janeir'o de 1892, artig-o XXV, que exige para as promo­
ções dos officiaes do exercito, emquanto não for decretada uma lei geral
de promoções, os exames praticas de que tratam os arts. 28 e 29
( pag. XXVI) do regulamento de 23 de março de 1851. Rio de Janeiro,
1895, 4 vaIs. ia-4°, a saber:

l° vaI. Exame pratico para o posto de alferes de infanteria e cavaI·
1aria.. xx}"",r - 519 pags.

20 vaI. Exame pratico para 2° tenente da arma de artilheria­
Numeração seguida até a pago 989.

3" parte. Exame pratico para. o posto de capitão em gero.l- Idem
até pago 1461,

4" parte. Exame pratico pam o posto de major em geral- Idem
até a pago 2177.

OUvio ele Barros - Pseudonymo do All'onso Arinos
de Mello Franco, filho do dr. VirgiLio Martins de Mello Franoo, na­
tural de Minas Geraes e bacharel em sciencias juridioas e soolaes pela
faculdade de S. Paulo, onde se graduou em '1889, desde muito moço
dedioou·se a imprensa e é distinoto advogado. Escreveu:

- Os Jagunços: novella sertaneja, esol'ipta expressamente parl\
o Commercio de S. Paulo e publicada por esta folha.. S. Paulo, 1897,2
vaIs. ia·8° com o relrato de Antonio Conselheiro.

- Sertão: livro de contos. Rio de Janeiro, 1898, ln-8°.

OIYlUpio de Arauj o - Natural de Minas Geraes\ é
apenas o que sei a seu respeito. Escreveu:

- Aqual'ellas; contos. Rio de Janeiro, 1893, 235 pags. in-8° - E'
uma serie de contos singelos. como singela é a vida da roça, escriptos
éom natura.lidade e graça.
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Olympio de Barcellos - Li que fallecera em Bru­
xelias a 28 de agosto de 1883, atirando-se n'um canal em momento de
loucura. Era poeta, littel'ato e e~creveu:

- Peregrinos: ver30S. Rio de Janeiro, 1874, 90 pags. in·4°.
- JU'we;: drama I.listol'ico com um prologo, cinco actos e tres

quadros, acompanbado de notas sobre a revol ução mexicana. Rio de
Janeiro, IS77, in-4°.

Oly:m.piO Bonald da Ounha Pedrosa - Filho
do capitão Raymundo ela Cunba Pedl'osa e dona Maria José dos Pra­
zeres Pedrosa, nasceu na província da Parahyba a 7 de julho de 1.867 e
bacharel em direito pela, Faculdade de Recife, seguiu a carreira da ma·
gistratura, onde occupa um logar;de juiz de direito. Cultiva com esmero
ll:poeaia e tem de suas producções muitasja publicadas em periodicos e
revistas. Colleccionadas publicou:

- Creptlscula~'es: poesias. Recife, 1886, - com um preFacio do
dr. Alcedo de Marrocos e uma carta do dr. Tobias Barreto, que aprecilt
e applaude r. e tréa do joven poeta. Entre as poesias deste livro são
uotaveis a~ qlle teem por titulo: Minha mãe" O campone:; e Fervet opu.

Oly:m.pio Catão - Professor pela Escola normal de
S. Paulo. Sei que cultivou a poesia e que publicou algumas compo­
sições de te genero. Escreveu:

- O neg~'o: drama em um prologo, tI'e actos e um epilogo. Rio
de Janeiro, sem data, 101 pags. in-So.

- Re(01-ma da instl'ucção publica no Estado de S. Paulo. Rio de
Janeiro, lS91, ln·8° - Foi um dos redactores da

-- Gazeta de Lorena: Lorena, 188", in-fol. peq.

Oly:m.pio Euzebio de Arroxellas Galvão­
Filbo de José Bernardo de Arroxellas Galvão e nascido a 28 de janeiro
de 1842 nl1 cidade de Maceió, cl1pital de Alagôas, uhi fallecau a 4 de
março de 1882 no exercicio do cargo de juiz de direito da comaroa de
Porto Oalvo, da mesma provincia, que representou na 15" legislatura
gemI. Era bacbarel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade do
Recife e sooio fundado L' do Instituto archeologico e geographico ala­
goal'\O. EscL'eveu:

-Cornpilaçãodas leis provinciaes das Alagôas de 1835 a 1872, com­
prehendendo os aotos auministrativos e legislação subsidiaria e seguida
de um repertorio alpbabetico das materias cOlItidas na Compilação.
Maceió, 1870 a 1874, 7 vors. in-4°- O 6° vaI. desta obra_é datado ele
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1872, e o ultimo e um Appendice. No l° teve o dr. Arroxellas GaIvão
a cooperação do empregado da secretaria do governo Tiburcio Vale­
riano de Araujo.

- Assemblea legislativa provincial das Alugõas, contendo os
nome3 dos deputad03 das dezoito legislaturas de '1835 a 1871, as mesas
e os trabalhos ou occurrencias principaes de cada assembléa. com as
datas de suas installaçõe " adiamentos e prorogações e nomes dos pre­
sidentes que as installaram. Maceió, 1871, in-4°.

- Viagem uo dr. José Bento da Cunha Figueü'edo Junior, pre­
sidente das Alagôas, pelo rio S. Francisco até o porto de Piranbas.
Maceió, 1869, 9 pags. in-4° ob!. com vistas photographadas - E' es­
eripto com o dr. J. A. de Magalhães Bastos.

- Viagem do dr. Jose Bento da Cunha Figueiredo Junior, etc. á ci­
dade de S. Miguel e villa de Gururipe. Maceió, 1869, 3 pags. ~n--!o

ob!. com vistas photographicas.
- Viagem do dr. José Bento da Cunha Fig-ueiredo ás comarcns de

Camaragibe e Porto-Calvo. Maceió, 1869, 17 pags. in-4° com vistas
photographicas.

- Viagem do rio S. FI'anci coo Visita do dr. José Bento da
Cunha Figueiredo ás comarcas de Penedo e Matta-GI'ande de 11 a 28
de julho de 1869. Maceió, 1869, I I pags. in-4° obl. com vistas photo­
graphicas.

- Visita do dr. José Bento da Cunha Figueiredo ás comarcas da 1m·
peratriz, Anadia e Atalaia. Maceió, 1870, 6 pags. in-4° obl. com
vistas photographicas.

- Poç .'. de Arch.·. recitada na Aug.·. Loj.·. Cap.'. Virtude e
Bondade ao Ord.·. de Maceió em Ses .'. Mag.'. de Inic.·. do Neoph.·.
E. H. G. a 27 de outubro de 1869, E. V. Maceió, 1869.21 pags. in-4°.

- Quadros administrativos da proviucia das Alagóas- Ineditos, de
7 fls. otrerecidos ao Instituto historico- O autor foi um dos reua­
ctores da

- Revista do Instituto archeologico e geographico alaaoano.
Maceió. 1870-18R4, in-8° - Até este anno esta publicação formou dous
volumes, e da penna do dr. Arroxellas GaIvão dislinguem- ..e:

- Memoria sobre os conselhos geraes da provincia das Alagõas.
1829 a 1833. Apontamentos - No tomo 2°, pags. 73 a 82 e 105 a 122.

- Succinta exposição do municipio e villa de Porto Calvo - No
tomo 2°, pags. 173 a 186 e 215 a 232. Não sei si é trabalho diverso da

- Memoria descriptiva e historica do municipio de Porto·Calvo,
organisada por incumbencia da camara municipal da referida cidade ­
Q original de 86 pags. in-fol. pertence á Bibliotheca nacional da cõrte,
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a quem foi oft'erecido como resposta ao questionario por oocasião da,
exposição de historia patria de 1880.

- MemOf'iat alagoano, contendo as ephemerides da provincia das
Alagõas, de 1633 a 1880, coordenado, etc.- Foi seu ultimo trabalho, tl'a­
balho de grande merecimento, doado ao lostituto alagoano. Ha ainda
escriptos de ArroxelJas Galvão, como:

- Alag8as: Limites, figura, extensão, clima e fundação das Ala·
gôas. Riqueza mioeralogica das Alagô9s, Aldeia de indios nas Alagôas.
Producç5es vegetaes nas Alagõas. Engenhos e fabrico UA assucar nas
Alagôas. Pão brazil. O presidente Silva Neves. Curiosidades e cele­
briuades historicas. Poço da C,tldeil'a. Aioda o poço da Caldeira. Pal­
meiras. Batalha e cerco do Porto Calvo. Naufragio e martyrio do
I° bispo do Bt'asi!. Calabar ( 1632 a, 1635 )- No Almanak de lem­
branças brasileiras do dr. Cesar A. Marques para 1867, pags. 12 a 14,
39 a 41, 56 a 58. 62 e 63, 74 a 76, 121 a 123, 150 e 160, 182 a 184,
211 a 213, 243 a 245,249 a 262, 273 a 275,287 a 289, 314 a 316 e
353 a 356 - Redigiu ainda:

- O Mercantil. Macei6, 1862.

OIYJD.pio GaIvão - Não conheço este autor, mas apenas
seu trabalho:

- O Gtlitlle1'1ne: conto. Rio de Janeiro, 1895 - E' uma edição
feita para, briode aos assignantes da Revista Moderna.

OI;YJD.pio Gift"enig de Nietneyer - Filho do co­
ronel de engenheiros Conrado Jacob de Niemeyer l°, e irmão de Con­
rado Jacob de Niemeyer 2°, ambos men'lionado:5 neste livro, e dona
Olympia Gilienig de Niemeyel', nasceu a 7 de março de 1844 ua cidade
da Bahia e é bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo e doutor em
sciencias pela univel'sidade de Leipzig. Exerceu Mrgos de magi tratura
no Espirito Santo e Minas Gertles; foi directol' geral de instrucção
publica no Espirito Santo, secI'etario da policia em S. Paulo e secre­
tario do governo no Amazonas. E' lente cathedratico da faculdade
livre de direito do Rio de Janeiro e advogado, Escreveu:

- Logica juridica. Original fl'ancez. Puis, 1875, in-8° - J, B.
Duvergier coosiderou este trabalho «obra de um espirito recto e
firme, de um legista iniciado nos arcanos da sciencia ».

- Estudos criminaes sobre o direito policial. Rio de Janeiro, 1876­
Este trabalho é dividido em duas partes: primeira, Crimes policiaes;
segunda, Processo policial.
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- Da influencia do dú-eito l"OmanO em matorilt de uSlIfl'ucto nas
legislações slIl-americ[l,nas. (Em allemão:) Vienna d'Austria, 1 78, in·8n•

- A aaalyse infinitesimal, no seu methodo, apreciavcl Í1 demon·
stração da existencia de Deus: desenvolvimento da doutrina de Santo
Anselmo. Rio de Janeiro, 1890. in-8°.

- As COrpOl"açÕeS de mão-morta e o imposto predial exoepcional.
Rio de Janeiro, 1896.

- Protesto apresentado a 6 de setembl'o de 1873 e neste mesmo
dia remettido á commissão do obras publicas da camara dos deputados
sobre o arrazamento do morro do Castello, com a collaboração do
marechal Camada Jacob de Niemeyer.

- Dominio dOJ l"eligiosos beneclictinos e possa da ilha do Gover·
nadar. Rio de Janeiro, 1899, in-8D •

01YlD.})io José Chavantes - Fill10 do commandador
Anacleto José Chavantes e liona Mal'ia Pastora Alves Chavantes,
nasceu na cidade de Laranjeiras, Sergipe, a 4 de maio de 1838, e falleceu
na capital federal a 20 de setembro de 1897. Com praça de aspiran te
fez o curso da escola naval e serviu na armada a.tó o posto de lote­
nente, em que foi reformado em 1868. Professor de apparell10s e ma­
nobras desta escola, com as honras de capitão de fragata, e por decreto
do governo provisorio da Republica com as de capitão de mar e guerra,
foi jubilado em 1890. Era cavalleiro da ordem da Rosa e tinha a­
medalha do Riachuelo, e da campanha do Paraguay, quer do Brasil,
quer da Republica Arg-entlna, e a Cruz do Merito naval da Haspanha.
Escreveu:

- Oompcndio de apparelhos dos navios para uso dos alumnos da Es­
cola de Marinha, publicado e adoptado pelo governo imperial, e illustl'a·
do com 263 estampas intercaladas no texto. Rio de Janeiro, 1881, in-SD,

01YlD.pio Leite Oherl.D.ont - Filho de Antonio La­
cerda Chermont e dona Catharina Leite de Miranda, é natural do
Pará., tem o curso de engenharia feito em Paris, é engenheiro municipal
e ajudante da commiBsão ue saneamento da capital desse estado e es­
creveu:

- Casas para proletarios: breve estulio pelo dr., etc. Pará, 1899
- E' um trabalho de mel'ito pela impol'ti1ncia do assumpto e peloS
conhecimentos que o autor revelou.

- A c,-cmaçâo: estudo offerecido ao Exm. senador Antonio José ele
Lemos, intendente municipal, e dr. Henrique Americo do Sa.nta Rosa,
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chete da commissão do sanvameuto de Belém - •A Prol)incia do Pal'á

de 21 de dezembro de 1899 a 22 de janeiro de 1900.

OlYlUpio de NieD1eyer - Filho do marechal Conrauo
Jacob de iemeyer, 2°, e dona Maria Luiza Menna Barreto de Nie­
meyer, nasceu na cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul, pelo anno de
1859, é official da Directoria geral de instrucção na capital federal e
quando esteve no Amazonas escreveu:

- Os lndios Chrichanás. Rio de Janeiro, 1885 - E' uma collecção
de artigos publicados sobre o congl'açamento dessa. tribu que habita as
margens do Jauapery no Amazonas, congraçamento alcançado pelo
naturalista brasileiro João Barbosa Rodrigues ( veja-se este nome) - O
autor se pronuncia contra as violencias infligidas na catechese dos
iudios.

OIYD1pio Pereira da Matta - Natural da Bahia;
éscreveu:

- N'oticia biographica de musicas e pintores nacionaes do principio
do seculo. Bahia .••.•

OlYD1pio Pinheiro da Silva - Segundo me parece,
é natural da cidade de Rezende, estado do Rio de Janeiro, e ahi resi­
dente; escreveu:

- Pela la1)ow\t. Rezeude, 1898, il1~8° - E' uma reproducção de
artigos que publicara antes no Tymbl.wibd da cidade de Rezende e que
continuaram a sahir em 1899 n'O Domingo da mesma cidade.

Olyntho José ~.leira - Filho Lle José Bento Meirn. de
Vasconcellos, nasceu na provincia da Parabyba a 7 de junho ue 1829.
Bacharel em direito pela faculdade do Recife, seguiu a ca,rreira da ma­
gistratura, onde, sendo juiz de direito, foi declarado avulso. Em 1861
foi chefe de policia do Pará e administrou essa provincia como vice-pre.
sidente. Depois. em 1863, administrou o Rio Gr,mde do Norte, onde re­
side. Escreveu:

- CastaUa bl'a'sileil'a : poesias selectas de autores brasileiros, an­
tigos e modernos. Pernambuco, 1850, iu-8° - Cursava então o autor o
quinto anno de direito. Sei que o dr. Olyntho escreveu ainda:

- Questiio gra1)e. Pará, 1861 - E' um opusculo em que o autor
,nalysa um aviso do governo, referente a um acto seu.

- Sobl'e a magistratum - Mais de.um opusculo.
- Sobra a agricultura - Idem. Nunca, pude ver esses trabalhos.
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Olyntho Rodrig'ues Dantas - Filho de Geminiano
R)drigues Dan tas, nasceu na cidade de Itabaiana, em Sergipe, a 23 de
agosto de 1861. Feito o curso de humanidades no Athenêo sergipense,
cursou a faculdade ue medicina da Bahia, vindo concluir esse cur'l;o e
receber o grão ele doutor na elo Rio de Janeiro. EX~I'ceu depois o ma­
gisterio, leccionando naquelle Athenêo, clinicou em Aracajú e em
Santos, cidade de S. Paulo, e foi em Sergipe um dos propagandistas do
systema republicano no jornal O Republicano, de Laralljeil'as, trans­
ferido depois para a ca pital. Escreveu:

- Da influencia que exercem as moles tias do coração sobl'e o fi­
gado e reciprocamente deste org,'í.o sobre o centro cit'culatorio: these
apresentada á faculdade de medicina, etc. Rio de Janeiro, 1885,59 pags.
in-4°.

- Febre amarelta - No Brasil Medico, 1694, pags. 193 a 201.
- Febre am(trelZa, typhica ou malaria ~- Iuem, idem, pags. 241

a 247 ...:. Este trabalho foi tambem publicado em opusculo.
- Traços epidemiologicos da febre ê~marellll,. Rio ue Janeiro, 1898

.- E' este livro o resultado de suas observações na epidemia de 1895
em Santos. A primeira parte do IiVI'O é uma investigação da genese da::!
epidemias dessa febre em Santos. Dahi passa o autor a estudar a
evolução annual desse mal na capital fedel'al e em Santos, apresen­
tando copiosos dados estatisticos, quer com relação ao desenvolvimento
da febre, quer com relação aos C'lSOS particularisados.

Orlando da Fonseca Rangel - Filho de Feliciano
da Fonseca Rangel e nascido em Cordeiros, municipio de Nitheroy, a
29 de fevereiro de 1868, é pharmaceutico pela faculdade de medicina do
Rio de Janeiro, membro titular da Academia nacional de medicina,
membro tia sociedade de medicina e cirurgia da mesma oidade e da
sociedade de igual titulo de Nithel'oy. Esoreveu:

- A noz de kola na tberapeutica: memoria apresentada á Aca­
demia naoional de medicina. Rio de Janeiro, 1895, in-8° - Foi publi­
cada no mesmo anno nos Annaes desta academia.

- Gaiacol crystallisado: communicação feita á Academia nacional
de medicina - publicada nos respectivos boletins.

- Phosphatos alcoolicos de sadio e potassio: communicação, etc.­
Nos mesmos boletins.

- Uso da kola fresca e secca: commullicação, etc.- Nos Annaes
da Academia, 1897.
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- Do uso do arsenico, como preventivo da febre amarella -publi­
cado na parte editorial do JOl-naZ do Commercio e da Gazeta de Noticias,

em fevel'eira d~ 1892. Este autor tem a publicar:
- Estudo historico, composição chimica, acçãu physiologica e the­

rapeutica da cascara sagrada.

Orlando Martins Teixeira - Filho do doutor José
Martins Teixeira e dona Joanna Viegas Teixeira, nasceu em S. João da
Boa Vista, S. Paulo, a 27 de agosto de 1875. Foi empregado da Prefei­
tura municipal e é gual'da-livros. Poeta e jornalista, tem collaborado
paradiversos jornaes desta capital, foi secretario da Ga3eta da Tarde, e
habil comediogl'aplJo; escreveu:

- Pão-pãO, queijo·queijo: comedia·revista em 3 actos e 12 quadros
com Demetrio de Toledo, representada no theatl'o Lucinda a 28 de
janeiro de 1896.

- O serraZho de Nabor: opereta butIa em 3 actos e 5 quauros, com
Eduardo Victorino e Demetrio de Toledo, representada no theatro Va­
riedades em 1898.

- A boceta de FuZgurina: magica em 3 actos e 16 quadros, com
Euuardo Victorino.

- O herdei)'o do throno: opereta butIa de Valabràgues. Traducção
com Arthul' de Azevedo, repl'esentada no tbeatro Recl'eio Oramatico.

- Os t?'es padres: tl'aducçã-o em Pol'tuguez de um quadro da tra­
gedia Torquemada de Victor Hugo, repertorio do actor Dias Braga.

- A bOl-boZeta de ouro: magica em 3 actos e 17 quadros, com Mo­
reira Sampaio, representada no theatro Apollo.

- A bea;igosa: drama em 5 actos. Traducção.
- GigoZette: drama em uQ1 prologo e 5 actos. Traducçao, represen.

tado no t1teatro ApolIo.
- Esthel': libretto para uma opera do maestro Assis Pacheco.
- Bêbê-Lúlú: comedia de costumes, original, em 3 actos, escripta

para ser representada no theatro Lucinda.
- DipZomacia : alta eomedia em 1 acto, representada em beneficio

da viuva Fabregas.
- ? •• : comedia em 1 acto, original, representada no theatro

Sant'Anna.
- A familia FourchambauZdt: comedia em 5 actos. Traducção, re-

presentada 110S Estados.
- O deputado de Bombignac: comAdia em 3 actos, idem, idem.
- 118, ?'1M PigaZe: comedia em 3 actos, idem, idem.
- Fechado aos domingos: sainete em I acto, original, idem.
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- Diabos te le'velll ; comedia em 1 acto, idem, idem - Tom escripto
gmnde numero de monologos e c.mçonetas., bem como:

- Contra as c,"eal!ças; monologo, etc.

OroziJnbo Alves Branco Moniz Barreto
- Filho de Antonio Moniz Alves Branco e dona Carlota Josepllina
Alves Branco Moniz Barreto e nascido na cidade do Rio de Janeiro
a 19 de abril de 1831, é capitão-tenente reformado da armada, e official
da ordem da Rosa. Escreveu:

- Biographia do sr. Almirante Jeronymo Francisco Gonçalves,
assignah1Udo os feitos militares que na guerra do Paraguay prestou

. este illustre militar, sem esquecer os bons serviços que na paz deu ao
seu paiz. Rio de Jaueiro, 1897, in-8° com o retrato do biographado.

Oscar Adolpho de Bulhões Ribeiro - Filho
do ~commendador Francisco Manoel de Bull1ões Ribeiro e dona Maria
Candida Cardoso de Bulhões Ribeiro, nasceu no Rio de Janeiro em
1845 e falleceu a 1 de novembro de 1898, bacharel em leUras pelo
antigo collegio Pedro II, doutor em medicina pela [,\Cuidade do Rio de
Janeiro, lente da mesma faculdade, e membro da Academia nacional de
medicina. Ainda estudante de medicina prestou serviços ao Brasil,
como cirurgião na esquadra em operações, pelo que obteve as honras
de primeiro cirurgEío, e apenas doutorado foi á Europa aperfeiçoar
seus estudos cirurgic03, seguindo em Vienna a clioica do distincto
professor Billorth, e em Berlim acompanl1ando a clinica dos professores
Bardeleben e Lamgemdek, visitando pOl' ultimo os priocipaes hospitaes
de Londres, de Paris e ela Italia. Fez parte el:1 commissão brasileir:J,
na exposição de Vienna d'Austrhl" <le 1873. Era olicial dtl. ordem ela
Rosa, ca.valleiro da imperial ordem austria.ca de Francisco José, COIl­

decorado com a medalha da campanha do Pal'aguay, membro de varias
as,:;ociações de lettras e sciencias e sacio rund,~dol' do Instituto dos
bachareis em lettras. Escreveu:

- U,"eth,·otornia; Diagnostico di ITerencial das molestias elo coração;
Qual o melhor meio de tralamento para a cura mdical das hydrocelles;
Meteorologia; Magnetismo terrestre: these apresentada, etc. 6 susten­
tada em 30 de novembro de 1870. Rio de Janeiro, de 1870, 3 fls.,-44
pags. in-4' granJe.

- Dos difTerentes methodos e processos que tendem a dimiouit' o
dominio do bisturi: these de concurso a um logar de substituto ela
secçãocirul'gica. Rio de Janeiro, 1881,107 pags. in-4°.
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- Relatorio sobre os appurelhos e instrumentos cirurgicos, que
haviam figurado na E;qJosição univers".l de Vienaa em 1873 - Este
trabalbo foi publicado no Diario Officíal por ordem do governo.

- O,'ganisação do serviço sanitario em tempo de guerra. Rela·
torio que apresentou ao então ministro e secretario de estado dos
negocias da guerra, Conselheiro J, J. de Oliveira Junqueira, por
quem foi inoumbido do estudo elo mesmo serviço, etc. - Este trabalho
é acompanhado de bellas estampas photographicas.

- Assumptos de interesse nacional. A Cruz Vermelha e as estradas
de ferro do Rio Grande do Sul. Rio de Janeiro, 1888•.

- Relatorio sobre a questão medico-legal Castro Malta, etc,- Ve­
ja-se danc1ido Barata Ribeiro.

- Serviços sanitlt?'ios no Estado de S. Paulo. Rio de Janeiro,
1898.

- Um novO methrotomo. Rio de Janeieo, 1895, 12 pags. in-8°
com uma e~tampa.

- Uma 1l10dificaçtio no revulsol' Le Fort - No Bl'azil Medico,
1887, tdlno 4°, serie I", pagS, II e seguintes,

- Se"viço medico no tempo de guerra; ambL:hwcia e transporte de
feridos - No Braoil Medico, 1890, em varias numeroSo Nesta revista
publicou ainda outros escriptos.

I- Cheiloplastica por transplantação, rhinoplastica pelo methodo
indiano e uranoplastica pelo processo de Langembeck, praticadas no
mesmo individuo e reclamadas por extens,ls perdas de substancia, pro­
venientes do causas traumaticas, Resultado completo - r o Archivo
de medicina, cieurgia e pharmacia do Rio de Janeiro, 1880, n. 2, pago I
com tres gl'::wuras.

- F'te'1t1encia dos calculas vesicaes no Brasil; resul tados operados
pelo professor, etc. Rio de Janeiro, 1888, in-8°.

Oscar d'AIva- Pseudonymo de Antonio dos Reis Car­
valho, filho de Vicente Fel'reira da Carvalho e uona Libunia dos
Reis Carvalho, naSceu a 10 de abril de 1874 na capital do Maranhão.
Fez os seus e:;;tudos preparatorios no seminario e lyceu daquella cidade
e antes de termin:ll-os roi 1l0melJ.(]0 praticante tia thesouraria de ta..
zenda da rereridt\ provinoia, sendo hoje terceiro escripturario da Alfan­
degá da capital federal j dedica·se tambem ao ensino parlicular das
mntnematkas e frequenta a Escola polytechnicll. Poeta e jOl'nalista,

VaI. VI - 22
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tem collaborado para revistas e jornaes do Maranhão e do Rio de Janeiro
e escreveu:

- Pl"eludios: lí vro de verso" em grande parte já publicados nos
jornaes sob o mencionado pseudonymo. Inedito.

- Atravez da sciencia: serie de artigos - no Debate. Rio de Ja­
neiro, 1898.

- Senhora: drama extl'ahido dI) romance de José de Alencar, do
mesmo titulo, de collaboração com Marinho Aranha - Não está im­
presso, mas ja foi representado a 26 de março de 1896 no tbeatro São
Luiz da capital do Maranhão - Fundou com outros a

- Philomathia: revista litteraria, scienlifica e philosophica. Mara­
nhão, 1895-1896, in-8/l gr., de 3 cais. e 8 pags.- Tem ainda ineditos:

- Ensaios scien titicos: dissertação sobre mathematica elementar,
physica e chimica. Estão em grande parte publicados em jornaes.

- Poly.qraphia: artigos de critica, tambem publicados em jornaes.
- O calculo arithmetico de Pierre Lafilte: traducção autorisada

pelo autor.

Oscar de Arauj o - Filho de Antonio d' Arvile Araujo
e dona EI vira Ribeiro de Araujo, nasceu no Rio de Janeiro a 28 de
março de 1860. Tendo-se habilitado para cursar a escola polytechnica
do Rio de Janeiro, resolveu depois estudat' medicina em Paris, onde fez
parte do curso ao mesmo lempo que mantinha uma aula gratuita de
mathematicas. E' socio do Instituto internàcional de sociologia em
Paris, onde reside, e onde foi externo dos hospi taes e secretario da le­
gação brasileim. Como jornalista collabot'ou no Bl"ésil e Revista Occi­
dental de Paris, foi correspondente do Seculo e do Diario de Noticias de
Lisboa e, depois da proclamação da Republica no Braóil veio ao Rio de
Janeiro como correspondeu te do Temps. Escreveu:

- L'idée républícaine au Bl'ésil. Paris, 1893, 153 pags. in-8°.
- Le Mouvement social au Bt'asil de 1890 a 18\)6. Paris, 1896, in-S

- E' a continuação da obra precedente.
- Le FOlldateul' de la République Brésilienne. Paris, 189'.
- Un ap6tre de la République au Brésil. Paris, 189'.
- Considerações geraes sobre os cerni terias do Rio de Janeiro.

Paris, ( sem data) in-8°.

Oscar A.taUba da Motta AUl.aral- Filho de Frau­
ci co José Vaz do Amaral e nasciJo em S. Paulo, faJleceu a 21 dejaneiro
de 1894, estudante do terceiro anno ela faculdade de direito. Talento
brilhante, collaborou para varias periodicos com artigos, quer em prosa,
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quer em vel'slt. Nunc.' fez collecção de seus versos. Sei que tinha eutre
mãos, quando falleceu, um

- Romance de costumes hrasileil'os - onde, diz pessoa competente
que o viu, se a.precia o espirito observadol' do autor, seu coração emi­
nentemente philanthropico e a naturalidaLle da narração.

Oscar Franklin Reidner do Álll.aral - Filho
do Barão e Baroneza de Canindé, nasceu a 7 de agosto de 1864 no Ceara.
Bacharel em lettras pelo antigo collegio Pedro n, fez o curso de me­
dicina até o quarto anno, muito joven entrou para a imprensa e cul·
tivou a poesia,. Abraçando a carreÍl'i' di plomatica, foi secretario da
legação brasileira em diversos paizes da America, tendo sido removido
neste mesmo caracter em 1897 dos Estados Unidos para Paris, onde
falleceu a 29 de setembro de 1899. Collaborou em diversos jornaes
desta capital, entre os quaes o Díario de Noticias, falIava varias
linguas vivas, e escreveu:

- Helena: versos. Rio de JaneiI'o, 1882, iu-8° - Foi o seu livro de
estréa, publicado aos 17 annos, que teve segunda edição em 1884.

- Horacio: poema. Rio de Janeiro, 1883, in·8°.
- Nori'tlal: poema. Rio de Janeiro, 1883, in-8°.

Oscar da Galll.a - Nature.1 de Minas Geraes, cultiva a
poesia e escreveu:

- Ltlal'es: versos. Juiz de Fora, 1892 - Este volume é prefaciado
por Augusto de Lima e nitida.mente impresso.

Oscar Leal - Filho do commenLladol' Jacintho Leal ele
Vasconcellos, e nascido no Rio de Janeiro em 1862, começou sua edu··
cação litteraria em Portugal, patria de seu pae, num collegio em
Funchal, vindo depois para o Brasil. Desde 1881 se dedicou li. viagens
e tem visitado quasi todo o Brasil, as republicas da Bolivia, do Para­
guay, do Ul'uguay e Argentina, bem como o norte da Europa e algu­
mas regiões africanas. E' formado em cirurgia dentaria, tem feito parte
da redacção de algumas revistas portuguezas, pertence a varias socie­
dades scientificas e redigiu:

- A Madrugada: revista noticiosa, critica, litteraria, biographica
e bibliographica. Lisboa, 1894-1896, in-fol. de 3 columnas - Escreveu:

- Viagem ás tel'ras goyanas: Bl'asil central. DesenllOs cio autor.
Lisbo:.., 1892, 255pags. com uma carta cio sul de Goyã.z e varias es·
tampas.
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Viagem ao ceu tt'O do Bea il com um prefacio por L. Carqueja.,
com estampas.

- Viagem á uq! paiz de selvagens. Lisboa, 1895-E' uma desc.ripção
de usos c costumes de localidades que percorreu e episodios de fluas
viagens pelo Tocantins, com desenhos e gravuras.

- Do Tejo a Paris. Lisbo:1, 1894- São descripções, e impre~sões de
uma viagem da capital portugueza. á da França.

- O Amazonas: conferencia realisada na sociedade de Geographi..
de Lisboa. Lisboa 1894- Ahi descreve o autor a~ bellezas naturaes e
costumes do Amazouas ; dá noticias do Pará e da. vida dos indigenas,
·particularmente dos Cocamas, apresentando collo.res, contas, peunas e
outros objectos que os indigenas trocam por productos eUl'opeus, assim
como pulseiras, turbantes e outros objectos com que se ataviam.

- Mulher galante: romance. Lisbôa, 1899.
- Bt'asileiros celebres. Esboço biographico do padre Ulysses de

Pennaforte. Lisboa, 1895- E' o primeiro de uma serie de pertls biogra·
phicos que tinha a publicar.

- O Manoel de Soiza: historia ligeir~. Lisboa, 1898, in·8° - Neste
livro encontro noticias das seguintes obras deste autor, autes publicad s:

- Flores de abril: versos.
- A filha do miseravel: novella.
- Palomita: opereta.
- Um conto !lo sertão.
- A questão do abbade. Discursos.
- Contos do meu tempo, com estampas.
- Flol'es de maio: versos feitos à la Diable.
- As regióés de terra. e agua: Conferencia feitã na Sociedade de

Geogmpllia do Rio de jMeiro em 21 de outubro de 1892- Na Revista
da mestna Sociedade, tomo IX.

- A linguagelli dos Cocamás. Apontamentos grammaticaes.
- Oparreiro : novella naturalista.- Já em segunda edição.
- Zeli t. amores de uma brasileira: l'omanoe reprolluzitlo em fo~

lMtlnS no Dial'io do Maranhão, etc.
- Um lnarinlleiro do scculo XV: romance historioo, escripto de

collaboração com Cyriaco de Nobrega.

Oscal- de 1\Iacedo Soàres - Filho do doutor Antonio
Joa.quim de Macedo Soaresl de quem jà. tratei, e nascido em Saqua­
remai no actual estado do Rio de Janeiro, a 15 de setembro de 1863\
é bacharel em direito pela faculdade de 8. Paulo. Apenas formado
em direito, foi promotor publico em ltú, e depois secretario d.a presi.
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dencia de Alagôas, e sendo em seguida nomeado para igual cargo no
Ceará, renunciou-o, estabelecendo-se então como advogado na ci­
dade do Rio de Janeiro. E' dislincto jornalista de3ue estudante,
e por causa de forte opposição ao governo do dr. Francisco Portella,
quando redigia o Rio de Janei1'o, foi pe!'seguido horrivelmente, esca­
p<).llllo de ser morto por uma bala que varou-lhe o chapéo de um
a outro lado. Desta tentativa fez-se inquerito, mas o delegado de
policia, di'. Barros Barreto, mandou archival-o, deixando impunes
os autores do attentado. Foi deputado ao Congresso constituinte e
ainda depois pelo Rio de Janeiro, e escreveu:

- Manual do curador geral dos orphãos ou consolidação de todas
as leis, decretos, avisos, regulamentos e mais disposições do processo,
rela~ivas áqueIles funccionarios. Rio de Janeiro, 1890, in-8°.

- Cqsamento civil. Commentario e annotações ao decreto n. 181,
de 14 de janeiro de 1890. Rio de Janeiro, 1890, in-8°.

- Do casamento civil segundo a legislação brasileira. Rio de Ja­
neiro, 1896, in-8° - O autor compendiou toda nossa legislação sobre
o assumpto, annotando cada um de seus artigos - Teve segunda
edição refundida com as resoluções e decretos regulamen~ares expe­
didos depois da lei do casamento, etc.

- a Consult01' civil. IUo de Janeiro, 1897, in·8° - O autor
adaptou este livro ao novo direito substitutivo e processual e em
appendice oiTerece as principaes leis da Republica que ma.is substan­
cialmen te alteraram a legislação anterior.

- Cons'l'ltor Commercial acerca de todas as acções commerciaes
com oS modelos de todas as petições, despachos, termos, contas:
allegações, embargos, sentenç'ls, todos os termos do processo pelo
dr. Oarlos Antonio Cordeiro. Nova edição refundida de accordo com
a legislação promulgada depois de 15 de novembro de 1889, con·
tendo o processo das fallencias segundo o decl'elo de outubro de 1890,
elc. Rio de Janeiro, 1897. in-8° - Jornalista por indole, collaborou
para varios jornaes e revistas, foi correspondente de out!'OS, e redigiu:

- a Nove de Setembro. S. Paulo.
- A al·clem. S. Paulo.
- a ConstittlCional. S. Paulo.
- Re1Jista Academica. S. Paulo.
- C01-reio Paulistano: orgão do partido conservador. S. Paulo.
- Rio de Janei1·0. Rio de Janeiro, 1890. - Foi nesta folha, de que

era redactor e proprietal'io de sociedade com Fonseca Portella, que
elle, por oppõr- e á administração do dr. F. Portella, adquiriu muitos
odios e escapou milagrosa.mente de ser morto.
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Oscar Nerval de Gouvêa - Filho elo doutor João
Joaquim de Gouvêa e dona Maria Augusta de Gouvêa, nasceu na cidu,do
do Rio de Janeiro a 15 de setembro de 1856. Bacharel em sciencias
phy icas e mathematicas e engenheiro civil pela escola polytechnica,
doutor pela mesma escola, doutol' em medicina pela faculdade desta
cidade, e ainda -bacharel em sciencias sociaes e j uridicas pela facul·
dade livre de scieocias sociaes e judrlicas, obtendo em bes cursos,
si não em todas as materias, em quasi todas, approvação com elis­
tincção, é lente substituto desta faculdade, de direito, lente do Gym­
nasio nacional, lente da escola polytechnica, professor do Gymnasio
Brasileiro, estabelecimento porelle fundado em 1898 com outros profes­
sores de escolas supel'iores, danL!o á in trucção secundaria mouelo para o
sexo feminino e ainda exel'ce com solici tude, com caridade evangelica,
a clínica pelo systema de Hahnemann. Exerceu ainda varios cargos,
como o de membro do Conselho da instrucção publica municipal, de
delegado da escola ele minas de OUI'O Preto ao conselho superior da
instrucção p~blica, onele defendeu as prerogativas das escolas livres,
etc. Intelligencia robusla e cultivada, e actividade excessiva, é um
dos brasileiros mais illustrados que conheço, e um cidadão util á seu
paiz. Escreveu:

- Família das euphorbiaceas: these de concurso á cadeira de his­
toria natural do Collegio Pedl'o II. Rio do Janeiro, 1878 - Tendo
por competidores dous distinctos medicos que prestaram serviços na
campanha do Paraguay, foi por isso preterido por elles.

- Rochas plutonicas do Brasil: these apresentada em concurso
da escola polytechnica á secção de botanic:\., zoologia, mineralogia
e geologia. Rio de Janeiro, 1880, in-4° - O autor- foi classificado
em primeiro logar e proposto pela congregação pal'a lente de mine­
ralogia e geologia.

- Cln.ssificações em zoologia: these de concurso á vllga de sub­
stitu to tle physir.:a, chimica e histol'ia natural do Collegio Pedro II.
Rio de Janeiro, 1882, in-4°.

- Dupla refracção: t hese de concurso para o logal' de len te
de physica e chimica do Internato do Gymnasio Nacional. Rio de
Janeiro, 1883, in-4°.

- Receptibilidade morbida: these apresentada e sustentada per­
ante a Faculdade de medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro,
1889, in·4o - Em proposições, nesta these sob o titulo « Classificação
de mineraes » apresenta o autor um trabalho todo original.

- Nosso meio economico. Rio de Janeiro, 1898, in-8° - E' um
trabalho em que o autor apresenta medidas de reconstituição eco-
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nomica. O dr. Nerval de Gouvêa, tem, finalmente, prompto á entrar
no prelo:

- Lições de physica, de chimica, de mineralogia e de geologia.

Oscar Pal'anhos Pederneiras - Filho do doutor
Manoel Velloso Paranhos Pederneiras e dona Isabel Paranhos Pe­
derneiras, nasceu na provincia., hoje estado do Rio Grande do Sul, a 12
de junho de 1860 e falleceu no Rio de Janeiro a 26 de agosto de 1890,
bacharel em sciencias sociaes e j uridicas pela faculdade de S. Paulo e um
dos redactores do Jornal do Commercio, trabalhando ao lado de seu pae.
Foi poeta e comediographo muito applaudiLlo e, antes de entrar para a
reLlacção da citada Colha, collaborou para a Folha Nova e para o Diario
de Noticias. Escreveu:

- Hist01·iophobia. Lições de hislol'ia universal por Carlos d'Este.
Rio de Janeiro, 1880, in·4°-E' uma satyra em verso, allusiva a pessoas
e a factos contemporaneos.

- A côrlIJ em ceroulas: scenas alegres. Rio de Janeil'o, 1883, 118
pags. in·8° - São escriptos á, imi tação dos folhetins de Franç..'\ Junior
a quem o autor, ás vezes, na opinião de Valenlim Magalhães, leva
vantagem,

- Saudação ao publico: poesia escripta para sel' recitada pelo
actor Dias Bragt1 no centenario da revista O Bendegó- Na publicação
O Bendegó, jornal commemorativo, etc. Rio de Janeiro, 1889.

- Brasileiros e'Chilenos: paginas da !listoria antiga, média e con­
tempomnea de Justo Abel Rozales. Versão - No livro « Chile e Brazil
sessão do Instituto historico e geographico bra ileiro » Rio de Janeiro,
1889, pags. 95 a 210 - E' uma reproducção do Jornal do Commel'cio,
dejun!lo e julho desle anno,

- !I1artyr: romance de A. D'Ennery: tl'aducção. Rio de Janeiro,
1886.

- Cargas sem consignação. l° volume. Rio de Ja.ueiro, 1890 ­
São biograpbias iustantuneus dos artistas mais notaveis do Rio de
Janeiro em espiritnosos versos. O 2° volume aclH\va.-se prompto para
entrar no prélo, quando falleceu o autor. De suas composições para
theatro, quasi todas ineditas, citarei:

- O Zé CaipOI'a: peça comica doS successos do Rio de Janeiro em
1886, em um prologo e tres fl:ltos, divididos em oito quadros e apotheose,
representado pela primeira vez com gl'ande successo no theatro Prin­
cipe Imperial a 29 de janeil'o de 1887. Rio de Janeiro, 1887, 132 pags.
in-8°.
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- Luoas: scena comica. Rio ue Janeiro, 1888, in-8°- Foi repre­
senlada muitas vezes no theatro Recreio dramatico pelo actor Castro.

- Boule'Jarll da imprel1sa- E' uma de suas operas de estréa que
eUe escrevia nos bonds, nos cafés, em palestras, etc.

- O ç1tapéo alto: comedia de Julio de Gaslines, traduzida para o
portuguez. Rio de Janeiro, 1886, I voI.

- O ohapéo alto: peç~ em tr~s act03 de Vital Aza, accommodada.
aos costumes burlescos - Representada no theatro Varied!ldes em junho
de 1888.

- O Bendegd: opera escripta com Figueiredo Coimbra - Foi le·
vaua á scena no Rio de Janeiro.

- Da noite para o dia ( De la noche a la mânana ); souho comico
lyrico em dous actos e onze quauros, trauuúclo do hespanhol - Re·

.presentado pela primeira vez a 5 de fevereiro de 1890 no theatro
Recreio dramatico, com musica de Cueva e VaIverde e outros.

- Virgolina: revista de semestre, escripta com Figueiredo Coimbra
- Pederneiras tencionava publicar em volume, quando falleceu:

- O (,.,,),oto prohibido : vaudeville em tres actos - Representado
pela primeira vez e depois da morte do autor, a II de agosto de 189j,
no tl1eatro Variedades.

- Coca"ll e Bicoquet: comedia em tres actos de Hyppolito Raymond
e BucheroD, traduzida para o portuguez - Foi levada li. scena em re­
citu. de eBtréa no theatro Recreio dramatico a 25 de junho de 1888.

Oscar Varady - Filho do doutor Carlos Varady e daDa.
Carolina Varady, nasceu no Rio de Janeiro a 25 de novembro de 1861
e é bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo, formado em 1883.
Eotrando logo nas lides da politica, onde figurou com brilho, foi
deputado aassembléa provincial em varias legislaturas; afastando-se
temporariamente da actividade politica, entregou-se com dedicação á
la,?,oura e ~ industria. E' advogado nesta capital e escreveu:

- Questões Agricolas. Orçamento provincial. Colonisação e imo
migração cllineza: discurso pronunciado na Assembléa, etc. em 27 de
novembro de 1888, 45 pagos. in·16o. .

- Questões ag,·icolas. Immigração chineza (3" discussão do orça·
menta). Discurso pronunciado, etc., na ses~i'i.o de 23 de janeiro de 1888.
Rio de Jltneiro, 1888, 73 pags. iu-16° - Alguns rle seus discursos
parlamentares foram publicados pela sociedade de immigração.

Osv.aldo Gonçalves qruz - Filho do doutor Bento
Qooçalves Cruz, nasceu no estado de S. Paulo e formou·se cm
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medicina em 1892 na facultlade do Rio de ,Taneipo; é director do labora­
torio de miorobiologia e n,natomia patIJologica da Policlinica e depois d!'l
ter completado seus estudos medicos na EUl'op:1, foi eleito membro da
Academia nacional de medicina. Esoreveu:

- A vehiculaçClo microbiana pelas aguas: thes0 divillida em tres
partes: I Agua e os microbios. II Prophylaxia contra a infecção pelas
aguas. III Exposição dos processos empregauos na realisação das expe­
riencias: these para obter o grão de doutor, com tres proposições sobre
cada cadeira. Rio de Janeiro, 1891, 152 pags. in-8° - Entre os varios
traball10s desua lavra, feitos em laboratorios da Europa, figuram:

- La rechel'che du sperme par la réaction de Florence •••
- E'tudes SUl' la l'€lcherche de l'empoisonnement par le gaz

d'eclairage ....
- E'tudes toxicologiques SUl' la ricine ...
- Les alteratiOlu histologiques dans l'empoisonnement par la ricine.
- Gabinete de microscopia e microbiologia clinicas do dr. etc.

Rio de Janeiro, 1900, 19 pags. in·16° - E' uma noticia do gabinete
montado pelo autor.

Os'VVa.ldo de Menezes ou Dionisio .Tosé Os­
'VVald de Menezes - Filho de Fernando José de Menezes e
dona Feliciana Perpetua da Costa Menezes, nasceu a. 9 de outubro Qa
1864 no lagar Cova da Onça da provincia do IUo de Janeiro. Pharma.,.
ceutico pela faculdade de medicina desta capital, estabeleceu-se na es­
tação do Engenho de Dentro, onue gosa de gel1l\1 estima, e se tem dedi­
cado ao estudo da botanica. Muitos preparados homceopathicos tem elie
realisado em seu laboratorio, como a aurmllin1- odprata, o Clquaticum

sativum, a globi(lol'Cl rubra, e outros, todos de plantas iudigeons.
Funuou om 1892 o lyceu popular de Inl1aúma de que é director, foi
collabori.\dor d'O P 'is, do Terceiro Districto e de outros periodicõs, e
esm'eveu:

- Pobl'esinhas: poesias lyl'icas. Rio de Janeiro, 1889, 127 pag;:.
io-8° •

- Embrulhadas: comedia em quatro actos. 1803.
- 4,vil'lgança do {ilho: drama em cinco actos e seis quadros. 1895,
- ApanhCldos: comedia de costumes, em prosa e verso, em tres

actos. 18!J7.
- A cosinhei1"Cl Ma1"ia: oomedia em um acto, 1897 - Estas peças não

estão impressas, mas já foram representadas em theatl'os particulares'
merecendo applausos, principalmente a primeira, E111bmlhlldas.

- Pe1'seouiçtío e justiça: rom!l.nce - Inedito.
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Otto E. U. "'\Vucherer - Oriundo de paes allemães e
hollandezes, nasceu na cidade do Porto a 7 de julho de 1820 e falleceu
na Bahia a 7 de maio de 1873. Doutor em medicina pela univel'sidade
de Tubingue no reino de Wurtemberg, foi algum tempo facultativo do
hospital de S. Bartho1omeu em Londres, d'onae passou á Lisboa e de
Lisboa á Bahia, onde fil'11l0U sua residencia em 1847; natúralisou-se
cidadão brasileil'o e exerceu a clínica com lisonjeira nomeada até seu
fallecimento, e tambem com aífectuosa estima de toda a corporação
medica. Foi do Instituto historico da Bahia e de outras associações de
lettras. Escreveu:

- Noções ruclimentaes de physica em perguntas e respostas. Bahia,
1849, 103 pags. in·8° - Collaborou na Gazeta Meclica desta cidade, e
nesta revista publicou:

- Sobre a molestia vulgarmente denominada oppilaçc"io ou cansaço
- No tomo l°, 1866-1867, pags. 27,39, 52, (j;~ e seguintes.

- Sobre o modo de conhecer as cobras venenosas - o mesmo
tomo, pags. 193 e segs. com uma estampa. Esta memoria foi traduzida
e publicada na Europa,.

- Sob~'e as causas da crescida frequencia d,t tisica no Brazll e
especialmente na Bahia - No tomo 2°, pags. 265 e 30 pag . 28 e segs.
Esta memoria foi tl'aduzida em francez pelo dr. Mericourt e publicada
nos Al'chives de Medecine rv~vale, tomo 100 e tambem na Ga~ette Medicúle
de Paris, tomo 24°.

- Anchylostomos duodel'laes - No tomo 2°, pags. 150 e 229 e no
3°, pags. 98, 170, 182 e 198 e seguintes.

- Sobre a hematuria no Brazi1 - No tomo 4°, pags. 39, 49,61,
73 e 85, e6°, pags. 453 e segs. Foi traduzida pelo citado dr. Mericourt
e inserta nos citados A~'chives, tomo 13, com excepção da ultima parte.

- Sobre a chlorose das mulheres - no tomo 6°,'pags. 137 e segs.­
Sobre esta alIecção, publicou depois um tl'abalho na Ga;:;ette Medicale de
Paris.

- Estudo do homem - No Uosaico da Bahia, tomo l°, n. 3, de
setembro de 1845, pags. 45 a 48.

- Algumas observações sobre a fauna bl'asileira - Na Revi ta
do extincto Instituto historico na Bahia, em varias numeros de 1863
e 1864.

Otto Fenselan - Nascido em Gumbinnen, cidade da Pl'ussia,
vindo para o Brasil em 1879, naturalisou-se brasileiro em 1883 e esta­
beleceu-se em Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul, como chi­
mico industrial. C~ltor da poesia e Iilterato, tem ti'aduzido para o
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portuguez diversos trl\balllos em prosa e em verso, e escripto outros
em allemão, e tem collaborado para varias jornaes. Conheço da sua

penna:
- G1'usse aus Stldbrasilien (Saudades do Sul Brasil) Berlin, 1889,

in·8°.
- Herman Wagnel-. Porto Alegre, 1887, in-8°- Teve duas edições.

Ovidio Perl'eira da Silva - Filho de Ovidio Fer­
reira da ilva e nascido em Pernambuco a 8 de agosto de 1866, é ba­
charel em direito pela faculdaLle do Recife, l\dvogl\do na capital do
Pará e escreveu:

- Escravonetas: poesias. Belem, 1898, in-8° - Foi redactor secre­
tario do periodico

- O Pará. Belem, 1899.

Ovidio da Galll.a Lobo - Filho do coronel João Ba­
ptistaPereiraLobo e donal\Iaril\ Thomazia Nuues da Gama Lobo, nasceu
nl\ cidade do Recife a 29 Lle setembro de 1836, e f,\llecen na capital do
Maranhão a 19 de setembro de 1871, bacharel em direito pela faculdade
daquella cidade, formado em 1858. Nomeado poucos dias depois de sua
formatura, promotor publico do Recife, interinamente, passou em ja­
neiro do anno seguinte a delegado de policia, cargo que tambem deixou
ao cabo de poucos dias por haver sido nomeado secretario do Governo
do Ceará. Dahi foi removido l\ 27 de agosto do mesmo anno, 1859,
para igual cargo no Maranhão, onde conservou-se até sua morte, ge­
ralmente sentida, principalmente pelos empregados da secretaria do
Governo, que ja lhe tendo feito a oft'erta de um retrato a oleo, pe­
diram permissão a sua familia para fazerem o funeral. Foi nesta pro­
vincia quem mais excitou pela imprensa o patriotico enthusia mo em
desatrronta da honra na guerra cruenta do Paraguay e o pl'incipal
fundador da associação emancipadora Vinte e Oito de Julho. ColLaborou
desde dstudante em varios periodicos, como a Aurom Pernambucana,
O Progresso, folha catholica, O Atheneo pel'Dambucano e o Ensaio
philosophico, á cuja associação pertencia. ; redigiu outros, como o

- O Publicador lIIamnhense: jornal do commel'cio, l\dministraçiío,
ll\voura e industria - que antes dells era publicado e continuou depois
de sua morte j e escreveu:

- O somno por A. Charml\: traducção. Pernambuco, 1854, in·8°,
- Metaphysica da sciencia das leis penaes por Luiz Zuppeta: tra-

ducção. Recife, 1856 - São duas publicações do tempo de estudante.
- Os jesuitas perante a historia. Maranhão, 1860, 280 pags. iri-80 •



348 ov

I nclice alphabetico das leis, decretos, avisos e consultas do Cou­
selho de Estado sopre as assembléas provinciMs. Maranhão, 1961,
in-8° .

- Indioe atplwbetioo das leis, decretos e tlvisos relativo-'l ti. incom­
patibilidade na accumulação de cargos e empregos publicas. Marauhão,
1862, 95 pags. in-8°.

- Dit:eitos e deveres dos estrangeiros no Brasil. Maranhão, 1861,
in-8° - O autor põe os estrangeiros, que pl'oouram o Brasil, ao faoto
de todas as regalias que e11es vem encontrar e tambem dos deveres a
que ficam sujeitos pela legislação do paiz.

- DisctW~o pronunciado por oocasião da coUação do gráo lIe ba­
charel em direito - Na Aurora Pernambucana ue 15 de novembro de
1858.

OVidio João Paulo de And~ade - Natural de
Minas Geraes, commendador da ordem da Rosa, foi deputado á assem­
llléllo de sua provincia, onde exerceq cargos de confiança, presidiu a
provincia do Maranhão de 1883 e 1884 e escreveu:

- At'ithmetica elementar para uso das escolas do primeiro gráo e
auoptada pela inspectoda geral de instl'ucção publica de Minas Gel'a.es,
2" edição. Rio de Janeiro, 1880, in-8o'- Só vi esta edição, feita por Se­
rafim José Alves, a qual contém as primeiras noções de arithmeticn.
até fracções, numeros complexos e systema metrico.

Ovidio Saraiva de Oarvalho e Silva - Natural
da então villa da Parnahyba, da capitania, depois pl'ovincia e haja estado
doPiauhy e nascido no ultimo quartel do seoulo XVIII, falleoeu desem·
bargador aposentado ela relação do Rio ue Janeiro a lIde janeiro de
1852, na villa, hoje oidade do Pirahy. Sendo estudante da uni ver 'idnde
de Coimbra, fez parte do batallJão aoademioo, Formado por ocoasião de
ser Portuga.l inva.dido pelas forças fl'ancezas, e sendo bacharel em leis,
formado em 1811, e oppositor aos logares de lettras, foi nomeado juiz
de fóra de Marianna e exerceu outros cargos, e por fim a advooacia.
Oultivou a poesia e escreveu:

- Poemas que ao IIlm. Sr. Manoel Paes de Aragão Trigoso, vioe·
reitor di!- universitlade ele Coimbra, d. o. o., etc. Coimbra, 1808, 20S pags.
iu-So - Contém este livro 65 sonetos, 13 odes, 6 anaoreonticas e duas
epístolas e outras poesias e trechos descriptivol'l. Creio que houve outra
ediçã.o em Ltsboa.
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- Od~ pindal'ica e cougrntulatoria ao Priucipe, á Patria e á Aca­
domilt pellt restauraç:lo do goveroo legitimo. Coimbra, 1808, 14 pag~.

in-8°.
- Considerações sobre a legislação civil e criminal do Imporia do

Brasil, causas motrizes de sua. ma admiuistração e meios adequados a
sanaI-a, seguidos de um novo projecto ele administl'açã.o da justiça cri­
minal e civil, e finalmente do Codigo do processo com a compendiação
das datas ele todas as ieis, resoluções, decretos, avisos e portarias que
lhe dizem respeito e que se teem publicado depois de sua apparição e
adornado de notas, etc. Rio de Janeiro, 1837, 2 tomos in·4°- Este livro
é 01l'erecido á assembláa geral legislativa.

- D~resa de João Guilher'me RactcHf, 10 fis. in·fol.- E' o original e
se a.cha no Summario á que mandou proceder o desembargador e cor­
regedor do cl'ime da Côrte, em observancia ao decreto de 10 de fevereiro
de 1824, summario que foi apresentado na. exposição de historia ue 1880
por dona Joanna F. de C,trvalho, Oprooesso oom a defesa foi publicado
em 1872 por um illustre bt'usileiro, que se oooul tau sob o pseudonymo
de Esquirós e foi reeditado em 1889 no Rio de Janeiro.

- A's sauuo~àS oiuzas do sr. João do Ganto Mello, Visoonde de
Castt'o ... elegia 01l'erecida á sua ... prezada filha, a st'a. Marqueza
de Santos. Rio de Janeiro, 1826, in·folio.

- O Amigo do Rei e da Nação. Rio de Janeit'o, 1821- E' uma pu­
blicação periodica, politica, que pouco vivêu.

- O pranto amel'icano que aS. A. R. o Príncipe regente em honra
das cari simas e nunca bem pranteadas cinzas do serenissimo sr. in·
fante d. Pedro Carlos de Bourbon, almirante general junto á real
pe soa, consagl'a, etc. Rio de Janeiro, 1812, 13 pags. in·12° - E' uma
composição poetica em que são interlocutore Jove, a Noite e o rio Ama·
zonas.

- Nat·r'tção dâsmarchas feitas pelo corpo militar academico desde
21 de março, em que sabiu de Coimbra, até 12 de maio, sua entraL1a
no Porto. Coimbra., 1809, 25 pags. in-4°.

- O patriotismo academico, consagrado ao iHh1. e exm. sr. d. João
de ,\Imeida de Mello e Castro, quinto Conrle das Gulveus, etc. Rio de
JaneÍl'o, 1812, 183 pags. in-4° - E' o trabalho precedente muito am­
pliado com os feitos do corpo militar academico, etc.

- lIel'oides de Olympiu e Herculuuo, jovens bra ileiros, ou o tri­
umpho conjugal. Rio de Janeiro, 1840, in-8°.

- Ao gl'a11de e heroico Sete de Abr'il de 1831, hymno olÍerecido aos
bra 'lleiros pai' um patrioio nato. Rio de Janeiro, 1 31, 1 fI. in·folio.
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Pacifico da Fonseca - E' como assigna os seus tra·
balhos, mas se chama José Pacifico da Fonseca, filho de Joaquim Donato
da Fonseca e dona Graciano. Florisbella Duarte da Fonseca, nascido a 27
de agosto de 1856 na cidade de Ubà, antiga provincia de Minas Geraes.
Foi professor, por concurso, de latim e francez na cida.de do seu nasci­
mento, director de varios collegios em Minas e do Augia-Brasileiro
nesta capital, onue por diversas vezes examinou na instrucção publica.
Lecciona as mesmas disciplinas no Iyceu de Campos, é vice·director
do mesmo lyceu e da escola normal j é sacio benemerito, professor e
membro do conselho da associac:ão dos empregados do commercio de
Campos. Escreveu:

- Novo rnethodo da syntaxologia franceza em recopilação syno­
ptica, resumida. Campos, 1892, 46 pags. io-8°- E' diviilido em dez
licções e contém novitlades que não se notam nos livros recommen·
dados pelo conselho da instrucção publica. Tem publicado varias tra­
balhos em prosa e verso em jornaes de Minas, Campos e desta capital,
e é um dos redactores do

- Diario do Cornmercio. Campos, 1899.

Pa:m.philo Manuel Freire de Carvalho­
Filho de Pamphilo Manuel Freire de Carvalho e dona Josepba Maria
Freire de Carvalho, nasceu na Sahia a 15 de março de 1835 e falleceu
na cidade de rtaqui no Rio Grande do Sul, 0.28 dejunho de 1881, sendo
cloutor em medicina pela faculdade de sU.t patl'ia, cirurgião de di­
visão, capitão-tenente da armada, cavalleiro das ordens da Rosa,
de Cbristo e de S. Bento de Aviz; condecorado com a medalha da
campanha oriental de 1865 e com a da campanha do Para.guay. Co­
meçou a servir no corpo de saude do exercito, de que passou para o da
al'mada. Escreveu:

- Qttaes são as principaes causas da frequencia da tisica entre
nós? Deve ser banida dos recursos da arte a operação cesariana? Qual
das theorias da digestão a que parece mais razoa.vel e em que razões
se baseará este juizo? Dado o cadaver de um recem-nascido, dizer si
nasceu vivo ou morto: these apresentada a 13 de abril de 1856, etc.
!labia, 1856, in-4° gr.

- Breves considerações sobre a hygiene cios bospitaes, apresentadas
pelo cirurgião de divisão da arma.da, etc. Riode Janeiro, 1880,142 pags.
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in-4°, com estampas - Este livro é olIerecido aos conselheiros José
Ferreira de Moura, Eduardo de ..Antlrade Pinto e Luiz Antonio Pereira
Franco.

- Q uaes as causas de salubridade ou insalubrida.de dos navios
encouraçados (resposta a um quesito (lo chefe de saude da armada para
se estabelecer um parallelo entre estes navios e os de madeira)
- No livro «Historia medico-cirurgica da esquadra brasileira nas cam.
panhas do Uruguay e Paraguay», de 1864-1869, pags. 477 a 484.

Pascoal Bernardino Lopes de Mattos­
Vivia na época da independencia do lmperio na provincia de Minas
Geraes, sendo presbytero secular e lente de O'rammatica latina na ci­
dade de Mal'ianna. Escreveu:

- O"ação academiclt que no dia da abertura de sua aula" na cidade
de Marianna, em presença das princi paes pessoas della recitou, etc.
Rio de Janeiro, 1821, II pagil. in·4° - O autor usa da orthographia
pbonica, escrevendo orasão e ainda assim diz no fim deste escripto: A
ortografia aqui seguida não foi com a eiza.sâo d'o manuscrito em razão
da falta de tipo competente. »

Patricio Ant.onio de Sepulveda Everard
- Filho de Raymundo Maximo de Miranda Everard, nasceu a 23 de
julho de 1802 em Lisboa e falleceu a 22 de abril de 1876 no Rio de Ja­
neiro, sendo omeial general do exercito, reforma.do no posto de briga­
deirogra,c1uado a 21 de abril de 1871, official da ord~m da Rosa, cavai­
letra da de Aviz ecommendador da de Christo. Fez todo o cur;;o da an­
tiga escola militar e serviu sempre no impel'ial corpo de engenheiros de
que foi commandante geral interinamente, tendo num só anno as
duas primeiras promoções: a de segundo tenente a 6 de fevereiro e de
primeiro tenente a 4 de junho de 1828. Grande parte da sua carreira
militar foi feita em San ta Catbarina, onde exerceu varias commissões
de sua especialida<ie, das quaes deixou muitos

- Relatorios, orçamentos, plantas e desenhos-Foi por muitosannos
director das obras militares da côrte e fortalezas, e escreveu:

- Itlusão e desengano: maximas e pensamentos de um velho de
Santa Cruz. Rio de Janeiro, 1859, 133 pags. in-foI.

- Memo?"ia descriptiva das fortificações da provincia de Santa, Ga­

tharina, 1841 - O autogl'apho de 4 fols. in·fol. acha-se no archivo
militar.

- Memoria descriptiva de todos os proprios nacionaes do minislerio
da guerra, na provincia do Rio Grande e o estado em que se achavam
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em novembro de 1855- O autographo de 8 fis. in-fol. acha-se no
mesmo archivo. Ha do general Everard varias cartas, como:

- Cat'ta da pl'ovincia de Matto-Gr03so e parte das confrontantes
e estados limitrophes, começada a construir pelo tenente-coronel Ohris­
tiano Pereira de Azeredo Coutinho e capitão Umbelino Alberto do
Campo Limpo, continuada, augmentada e concluida pelo coronel Pit­
tricio Antonio de Sepulveda. Everard, major Vicente Antonio de Oli­
veira e capitão José Joaquim de Lima e Silva. Lith. do o.rchivo
militar, om,773Xom,604.

Patricio Muniz - Filho de Francisco João Muniz e
nascido na cidade do Funchal, na ilha da Madeira, a 2 de abril de
1820, falleceu cidadão brasileiro no Rio de Janeiro depois do anno
de 1871. Vindo p:u'a o Brasil com sua familia na idade de oitô annos,
aqui começou sua educação lilteraria, qne foi concluir na Europa,
graduando-se bacharel em direito pela faculdade de Paris e doutor
em theologia pela universidade de Roma, onde foi ordenado prasbytero
secular. Foi vigario de N. S. da Conceição de Angra dos Reis, no
actual estado do Rio de Janeiro, professor de historia sagra'lo. no
seminario de S. José da antiga côl'te, arcade romano com o nome de
Clemenis Messeide, membro do Instituto episcopal religioso, da socie­
dade Ensaio philosophico do Rio de Janeiro, etc. Escreveu:

- Meditações rloctumas: poesias offerecidas por amor de Nosso
Senhor Jesus Christo á sociedade de Instrucç:io gratuita. Rio de Ja­
neiro, 1838, in-8°.

- Composições poeticaS ofi'erecidas á meu muito querido pai
Fl'ancisco João Muniz. Rio de Janeiro, 1839, 96 pags. in·S".

- Chronicas religiosas - no lris, periodico de religião, beBas­
artes, sciencias, lettras, historia, poesias, romances e variedades, etc.
- Redigido por José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha. Rio de
Janeiro, 1848-1849.

- Theoria da afflrmação pura. Rio de Janeiro, 1863, in·So.
- Reflexões sobre a carta do Sr. Alexandre Ret'culano. IUo de

Janeiro, 1866, 70 pags. in-8° - Refere-se a cart.a sobra o casamento
civil. publicada no Jornal do Commel'cio de Lisboa tIe 1 de dezembro
de 1865 e no anuo seguinte em avulso, dando motivo a varios
opuscúlos, memórias e artigos em jornaes. (Veja-se Inl1ocencio da
Silva, tomo 9°, pago 182. )

- Exequias do Sl'. D. Miguel de Bragança no Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro, 1857, in-8°.
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- Sel'mões (trea) prégados na festa. de Sant'Anua em sua
eRreja, nos annos de 1848, 1849 e 1850 - São sermões que fornecem
um corpo de doutrina catholica a respeito da mulher nas diversas
posições sociaes.

- Sel'mrJo sobre a piedade de Nossa Senhora, prégado na egreja
de Santa Cruz doa Militares do Rio de Janeil'O em presença de
SS. M~. II, Rio de Janeil'o, 1860,26 pags. in-8°,

- Oração funebl'e de S. M. F. el-Rei D. Pedro V. recitada nas
exequias que fizeram celebrar os portuguezes da freguezia de
Sant'Auna do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1862,21 pags. in-8°­
Redigiu:

- A Religiéio: periodico religioso e politico. Rio de Janeiro, 1848­
1851,3 volumes in-4° - Este periodica, redigiu com o padre dr. Manuel
Joaquim de Miranda Rego e depois:

- A Tj'ibuna catholica. Rio de Janeiro, 1851-1853 - Foi prin­
cipal redaotor deste periodieo o conego Joaquim Caetano Fernandes
Pinlleiro, de quem já oecupei-me.

Fr, Patl-icio de Santa Maria - Filho do cirur­
giã.o-mór Francisco Loureuço Rodrigues e dona Maria Alvares e
irmão de Bartholom.eu Loul'euço de Gusmão, o voador, de Alexandre
de Gusmão, do padre Ignacio Rodrigues e de frei João Alvares de
Santa Maria, mencionados nesie livro, nascen em Santos, no anno de
1690 o falleceu depois do meiado cio seculo 18°, Muito joven, "Vestiu o
burel de S. Francisco, em cuja ordem professou e recebeu as sagradas
ordens. Estudou o CUI'SO de theologia, em que formou-se, na facul·
dade de Pi~:1; dahi passou á Asia, por onde viajou, visitando tambem
Jerusalém. Alem de diversas

- Obras de controversia religiosa, que deixou illedictas e se es.
tl'Uviaram provavelmente, esoreveu:

- Mel de petm SS. Sepulehri Domini Nostl'i, etc. Lisboa, 1742.

- Elenchus ceremoniarum terl'l.e sanctm, in quo non solum Ritus
toti ecclesire communes enuclen.ntul', imo et particulares, qui san·
ctual'iorum gTatia p l' reates minores pel'ilgl1ntlll'. Olysipone, 1757,

in-4°.

Paulino d lmeida. Brito - Filho de Paulillo da
Almeida, nasceu na então provincia elo Amazonas (\ 9 cle abril do 1859,
e formado em direito pela faculdade do Recife, exerce o magisterio

VaI. VI - 23
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IJuLJlico na capital elo Pará, como lente da escola normal, e é advogado.
Escreveu:

- Noites em claro. Pará, 1888, in·8· - Sob o titulo ue TentatiNas
litterarias publicou mais os dous seguintes trabalhos:

- O homem uas serenatas: romance.
- Pm' causa de uma loucura: romance - Nunca os vi.
- Grammatica primaria. Pará, 1899 - Foi milndada adoptar nas

escolas da instrucção publi~a do estado - Redige:
- O Anjo do lat·: revista. Belém, 1899 - com dOlla Esmeralda

Cervantes.

Paulino Gil da Oost.a Brandão - Filho de Manuel
Balbino da Costa Brandã0 e nascido na Bailio. pelo anno de 1850, al1i
lillleceu na cidade da Cachoeira a 18 de junho de 1881. Era doutor
em medicina pela faculuade de sua provincia e escreveu;

- Da influencia da syphilis sobre a marcha da prenhez; Morte
subita durante o parto e immediatamente depois delIe; Do emprego
das preparações narcoticas na clínioa das molestias syphiliticas; Co:no
reconhecer-se que houve aborto em um caso medico-legal ~ these que
sustenta, eto. para doutorar-se em medicina... Bahia, 1872, in-4o

gr. - Foi um dos redactores do
- Hol"isonte: periodico republicano. Bahia, 1872 - Publicou em

jornaes e deixou ineditas muitas
- Poesias - ricar;; de inspirações.

Paulino José Soares de Souza,. 1° - Visconde de
Ul'uguay - Filho"do physico-mór dr. José Antonio Soares de Souza
e dona Antonio. Magdalena Soares de Souza, nasceu em Paris a 4
de outubro de 1807 e falleceu no Rio de Janeiro a 15 de julho de 1866.
Do Maranhão, onde fez sua primeira educação, foi á Coimbra, em cuja
universidade cursou as aulas de direito, atégo quarto anno sómente, por
se fechar a universidade em consequencia da revolução miguelista.
Vindo então cursar o quinto anno e fOl'mando·se em S. Paulo, entrou
na carreir,,, da magistratura com o logal' de juiz municipal dessa ci­
clade, donde passou á côrte oomo juiz ue direito. Foi deputado pelo
Rio de Janeiro em varias legislaturas, desde 1837, senador do Imperio
em 1849; ministro de estado por cinoo vezes, ocoupando em dous ga~

binetes a pasta da justiç", e nos outros a de estrangeiros; -encarregado
de missão especial na França, relativamente á questão de limites com
a Guyana e estreou na politica do paiz, administrando esta província
em 1836. Era grande do Imperio; do conselho de sua magestade o
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Imperador; conselheiro de estado; socio do Tnstiluto historico e geo­
graphico e da sociedade Auxiliadora da industria nacional,· do Instituto
historico do Rio da· Prata, da Academia britannica de sciencias, artes e
industria, da academia tiberina de Roma, lia sociedade zoologica de
acclimação de Pariz e da sociedade Animadora das sciencias, lettras e
artes de Dunkerque ; oilicial da ordem do Cruzeil'o, p;rã-cruz da ordem
da Rosa, da ordem napolitana de S. Januario, da ordem portugueza.
de Christo, da ordem austriaca lia Corôa de Ferro e da ordem dina·
marqueza de Danebrog. Escreveu:

- Codigo do processo criminal de primeira instancia para o Im­
perio do Brazil com annotaç5es, nas quaes se notam os artigos que
foram revogados, ampliados ou altera':ios; seguido da disposição pro­
visoria ácerca da administração da justiça civil e· da lei de 13 de
dezembro de 1841, que reforma o mesmo codigo. Rio de Janeiro, 1'842.
in-8°.

- P?·ojecto do Couigo criminal por uma commissão composta do
Visconde do Uruguay, João P. uos Santos Barretto e M. Felisardo de
Souza e Mello. Rio de Janeiro, 1861, in-4°.

- Administraçao local. Projecto apre",entado á camara dos Srs.
, deputados na sessão de 19 dejulho de 1869 pelo ministro do Imperio.

Rio de Janeiro, 1869, in-8°.
- Tratado juridico das pessoas honradas, escripto segundo a legis­

lação vigente a morte de el-rei d. João VI. Lisboa, 1851, in-8°.
- Ensaio sobre o direito administrativo com referencia ao estado

e instituições peculiares do Bl'adil. Rio de Janeiro, 1862,2 vols. in-8°.
- Estudos praticos sobre a administração das provincias do Brasil.

Rio de Janeiro, 1865, 2 vols. in-8° - O autor tencionava continuar a
escrever sobre esse assumpto quando falleceu.

- Disc!wsos proferidos na camara dos srs. dEq>utados nas sessões
de 23 de janeiro e 7 de fevereiro de 1843. Rio de JaneÍl'o, 1843, 54
pags. in-8°.

- Tres discursos do ministro dos negocios estrangeiros. Rio de
Janeiro, 1852, 108 pags. in-4° - Foram proferidos, um na camara dos
deputados e dous no senado.

- Resposta ao lVlarquez de Olinda sobre um projecto para melhor
organisar as administrações provinciaes. Rio de Janeiro, 1858, in·4°.

- Limites com a Guyana franceza: protocollo sobre a respectiva
negociação em 1856 - Foi impresso em anuexo ao relatorio do mi­
nisterio dos estrangeiros, de 1857. Representava o Visconde de Uruguay
o Brasil, e mI'. U. de Butenval a França.



350 PA

- Rela(orio do pt'esidente da província do Rio de .Janeiro na aber­
tura da 2a sessão da 2a legislatura da assembléa proviç.cial, acompanhado
do orçamento para a receita e despeza de 1839 a 1840. 2" edição.
Nitberoy, 1851, in·8°.

- Relatm'io da repartição dos negocias da justiça, apresentado á
assembléa gerallegish.tiva. etc. Rio de Janeiro, 1841 e 1843, 2 vaIs.

in·8°.
- Relat01'io da l'epartição dos negocias estr••ngeiros, apresentado,

etc. Rio de Janeiro, 1850 a 1853, 4 vols. in-4°.

Paulino José Soares; de Souza, 20 - Filho do pre­
cedento e nascido' em Itaboral1y, Rio de Janeiro, a 21 de abril de 1834
e bacharel em direito pela faculdade de 8. Paulo, fez uma excul'são
por Pariz e Londres accompanhando seu pai na missão de que
era este encarregado. Foi deputado provincial e geral em varias
legislaturas do Imperio e por ultimo senador e úccupou no gabinete
de 16 de julho de 1868 a pasta dos negocias do Imperio. Era do
conselho do Imperador D. Pedro II, membro do conselho de estado,
cavalleiro da ordem turca do Medjidié. Actualmente é director da
cõmpanhia brasileira Torrens e provedor da santa casa da Misericordia. '
Escl'eveu, além do relataria da pasta que occupou:

- Questão bancaria: discurso proferido na. camara dos 81'S. de­
putallos na sessão de 2 de julho de 1859. Rio de Janeiro, 1859, 12 pags.
iu-4°.

- Proposta do governo para. operações de credito e emissão do
papel-moeda: discursos proferidos na. cn,mara. dos deputados. Rio de
Janeiro, 1867, 32 pags., in-fol. de dua!! columnas.

- A proposta do governo relativa ao elemento servil: discurso
proferido na sessão de 23 de agosto de 1871. Rio de Janeiro, 1871,
02 pags, in·8°.

- Discussão do orçamento do ministerio do Impel'io: di cursos
proferidos no senado na" sessões de 26, 29 e 31 de agosto e I de se­
tembro de 1870. Rio de Janeiro, 1870, in-fol.

- Intel'pl'etaçGio do acto addiciollal e parecer das commissões re­
unidas das assembléas proviociaes e de constituioão e poderes da camara
dos 81's. deputados, apresentado em ses"lão de 19 de setembro de 1870
sobre o projecto de lei de interpretn.ciio rIo acto adrlicional, o lfereéirlo
pelo etc., ministro do Imperio. Rio de Janeiro, 1870, iu-8°.

- Reforma eleitoral: projecto aprosentado á oamara dos 81'S. de­
putados na sessão de 22 de julho de 1870. Rio de Janeiro, 1870, ín-4°.
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lr1Strucçao publica: pt'ojecto apresentado à camara dos Srs. de­
putnJos em e 'são tia 6 de agosto de 1870. Rio de Janeiro, 1870,24 pags.
in..1a •

- Disctwsos que em utlftl a dilS prerogativas da camara dos de­
putados pi'oferiu nas sesbões c 4 e 7 da agosto d 1....73. Rio de Ja­
neiro, 1873.

- Admiilistraçcio local: projecto apresentado á camara dos depu­
tado em 1869 pelo ministro tIo Impedo, etc. Rio de Janeiro, 1887 - E'
uma segunda edição da proposta do projecto, com varias projectos
apresentados ao parlamento, em appendice.

Paulino JUartins Paoheco - Filho de João Rapnael
Leite Pacheco e dona Eulalia Iartins Pacheco, nasceu no Rio de
Janeiro a 2 de agosto de 1844. Começando sua educação litteraria na
academia de marinha e tendo feito parte do curso da escola polytechnica.,
serviu na secretaria de estado dos negocias da fazenda j mas, com
tendencia para o magisterio e exercendo-o particularmente, foi pro­
fessor por concurso de <lalligraphia e desenho linear do Instituto com­
mercial, donde passou, por extincção deste, para a escola normal em
sua creação. Restabelecendo-se no regimen republicano aqueIle insti­
tuto, tornou á sua antig-a cadeira em que se conserva. Foi tambem
professor de desenho do antigo collegio Pedro II, hoje gymnasio
nacional. Foi um dos fundadores da escola norma,l liVl'e, etc. Escreveu:

- Elementos de desenho linear, organisados sob os trabalhos tIos
melhores autores. lUa de Janeiro, 1881, in-8a - Este livro teve segunda
edição no anno seguinte, de 1882, e foi adoptado pelos primeiros col­
legios e e tabelecimentos de instrucção.

- Desenho linear com applicação á industria e á architectura. Rio
de Janeiro, 1881, in-8a •

- Albutll calligraphico. Rio de Janeiro, 1887, in-8a - Teve se·
gunda edição em 1888.

- Algumas lições de calligraphia, dadas ~os alumnos da escola
normal. Rio ue Janeiro (sem data), in-4a •

- Breoe noticia sobre a escola normal do Rio de Janeil'o. Rio de
Janeiro, 1895, 30 pags. in·4a - Servia então o autor como secretario
da mesma escola.

Paulino Nogueira Borg-es da Fonseoa - Filho
de Francisco Xavitlr Nogueira e nasoido na cidade da Fortaleza, ca.
pital do Ceará, a 27 de fevereiro de 1841, fazendo o curso de direito
da raculdade do Recife, ahi recebeu o 'grão de bacharel em 1862, fei
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promotor publico, mas, dedicando-se ao magisterio, foi por lç>Dgos annos
lente do lycêo litterario de sua pl'ovincia. Administl'oU essa provincia
como seu vice-presidente, foi deputado pl'ovincial em varias bieunios
e geral na decima quinto legi latura. E' sacio do Instituto hi torico
e geographico brasileiro, sacio e fundador do Inslituto historico do
Ceara, etc. Escreveu varias trabalhos, dos quaes só posso dar:

- Presidentes do Ceará des'.le a iudependencia lIa Imperio - Na
ConstituiçãO, folha poli tica, commercial e noticiosa do Ceara, 1883­
1881 - Na Revista do Instituto historico e geographico brasileiro e
na Revista de Itlstituto historico do Ceará, tomo 4°, pag. 43 e tomos
seguintes. O dr. G. Studal't na sua historia do Ceará, publicada em
1884, chama de parcial o dr. Pauliuo Nogueira por só aclíal' «phl'ases
encomiasticas, palavras de elogio papa os pres~Jentes do credo conser­
vador e azedume pal'a os seus adversarias» e então faz algumas
rectificações a esse trabalho.

- Vocabulario indigena em uso no Ceará - Foi ofl'erecido ao
Instituto bistorico o manuscriplo de 413 pags. como titulo á sua
admissão no Instituto com a

- Execução de Pinto Mttrleira perante a hi toria. - Foi publicada
na Revista trimensal do Instituto, tomo 50·, pags. 125 a 212.

Paulo Antonio do Val1e- Filho de Luiz Antonio do
Valle Quaresma e dona. Maria Lourenç.1 Coitinho do Valle, nasceu na
provincia de S. Paulo a 25 de jalleil'o de 1824 e falleceu a \) de outuhro
de 1886, sendo bacharel em sciencias socifles e juridicas pela faculdade
de sua provincia, formado em 1848, graduado doutor em 1860 e lente
de rhetol'ica do curso annexo á mesma faculdade, no qual tambem lec­
cionou matbematicas. Cultivou as lettl'as amenas e compaz varias
dramas e muita!'! !loesias de que nunca publicou collecção, apezar de
reunil-as em 1852 á instancia de alguns amigos para dai-as ao pL'élo.
Além de um

- Compendio de rhetorica - que escreveu e nuuca foi impl'esso, e
de outras obras, talvez, ha delle o seguinte:

- Theses para obter o gL'áo de doutor. S. Pa.ulo, 1860, 10 pags.
in-8°.

- Dissertação para obter o gráo de doutor. S. Paulo, 1860, 14 pags.
in-8°- O ponto é este: A divisão das pessoas em nobres de diversas
jerarchias e plebeos, consagrada pelo direito civil portuguez, das Or­
denações, subsiste entL'e nós YNo caso affirmativo, quaes as leis que a
adoptaram ~ E as isenções e privilegias, tde Q..ue gosam os nobres, são
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justificadas pela publica utilidade e conciliaveis com o art. 179, §§ 13
e 16 da constituição do Imperio 1

- Amador Bueno: drama historico - Não foi publicado; sei que
foi a estréa do dl'. Valle nesse genero de litteratura, em 1842, escripto
muito antes de F. A. de Varnhagem escrever seu drama épico, his­
torico-americano com o mesmo titulo, publicado em Lisboa em 1847.

- Caetaninho ou o tempo colonial: drama histol'ico-brasileiro em
tres actos. S. Paulo, 1849, 87 pags. in-8°- Foi antes representado, a
2 de outubro de 1848. no theatro dessa cidade.

- O capitão Leme ou a palavra de honra: drama em tres actos.
S. Paulo, 1851,88 pags. in-8°.

- Ensaios dramaticos: Caetanioho ou o tempo colonial; o Capitão
Leme ou a pil,lavra de honra; As Feiras de Pilatos. S. Paulo ....

- O mundo á parte: drama em tres actos. S. Paulo, 1858, VIII­
75 pags. in-8°.

- Historia da Independencia. As testemunhas do Ypiranga. São
Paulo, 1854, 7 pags. io-8°.

- Legenda do Ypiranga. fl'agmeoto historico. S. Paulo, 1874,
in-8° .

- Sauda,des e consolações: poesias de Paulo Antonio de Valle, e
Balthazll.r da Silva Carneiro. Santos, 18ti], in-4°.

- Pa"'n tSO academico paulistano: collecção e producções de aca­
demicos da Academia de S. Paulo desde sua fundação até o presente.
Parte I". S. Paulo, 1881, in·4° - São poe3ias de academicos com as
noticias biographicas dos autol'es, e in troducção pelo dr. Couto de Ma­
galhães. E te, em sua Revi ta da Academia, impressa em S. Paulo,
1859, dá o fragmento de uma poesia do dr. Paulo do Valle e menciona
ouh'a poesia deste, isto é:

- ti Ave·Maria na Parnahyba, pags. 293 a 296 - O dr. Paulo
Valle, finalmente, se occupava desde 1862 de ,um tl'abalho de folego
que nos tel'ia legarlo, si a morte o não roubasse tão ceJo ; é esse tl'abalho a

- Historia do YpÜ'ãnga ou historia politica de 1822-1823 - de
que publicou em periodicos alguns tl'echos. Collabol'ou finalmente para
varios jornaes e redigiu:

- O Meteoro. S. Paulo .. : ..

Paulo Oavalcante Pessoa de Lacerda - Filho
de Carlos Ribeü'o Pereira de Lacerda e dona Joaquina Ca.valcante
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Pessoa de Lacerda, nasceu no actual estado da Parahyba, a 24 de agosto
de 1854, é doutor em medicina pela faculdade da Bahia, medico legista
da policia da, capital fetleral e capitão 1l0110rario do exercito. Fez o CUt'SO

medico na Bahia até o quarto anno e veio concluil-o no Rio de Janeiro,
sendo da turma de doutorandos que daqui foi ii. Ballia receber o gráo
em 1880. Escreveu:

- Das caE'aS de expostos. Haverá conveniencia em manter-se o
uso das rodas ~ Valor da docimasia pulmonar nas investigações
medico-legaes. Placenta, seu desenvolvimento. Febre amal'ella:
these apresentadl1 á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, defendida
e approvada com distincção em 10 de janeiro de 1880 perante a faculdade
de medicina da Bahia. Rio de Janeiro, 1879, 109 pags. in-4°.

- P1'ojecto de constituição para o Estado ela Parahyba do Norte.
s. Paulo, 1890, in-So - Na introducçãú do livro, o autor mostra-se
contrario ao gOV81'nO dictatorial e pugna pela necessidade urgente de
um governo çonstituido pela sancção das urnas populares.

- Conte/ti politillilS. S. Paulo, lS95, in-So - Refere-se o autor á
ipolitica do Brasil a p.utir do dia 15 de novembro de 1889 e faz apre­
ciações EObre alguns factos.

- Relatorio da commissão geographica e geologica do estado de
S. Paulo. Ensaio pa.ra uma synonymia. dos nomes populares das plantas
ndigenas deste estado por Alberto Lofgren - Nunca vi este escripto.
Na imprensa periodica redigiu:

- O MonitOl', Parahyba.•..•

- Jornal da Para.hyba. Parahyba•.••

Paulo Oirne Maia - Natural do Rio de Janeiro e nascido
a 2S de janeil'o de lS60, é engenheiro, professor da esoola polytechnica
e escreveu:

- E,tl'adas de ferl'o, o~ras de arte e orçaml3ntos, Rio de Janeiro,
1898 - Contém este liVl'P grande numero de importantes plantas e
traçados e um vocabulario completo dos termos techuioos usados em
estereotomia.

Paulo Eiró - Nascido pelo anno de 1838 em Santo Amaro,
pequena pJvoação nos subul'bios da, c!\pital de S. Paulo, falleceu no
hospicio de alienarlos de sua provincia, em maio de 1871. Depois de
ter frequentado a taculda,je de direito de S. Paulo até o segundo anno,
entrou parJ. o sem'nario episcopal, onde permaneceu alguns mezes,
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apenas, por causa da atrecção mental, de que veio a, fallecer.
Escreveu:

- Sangue limlJo: drama. S. Paulo, 1855 - Este desventurado moço
foi poeta de bella inspiração; mas suas poesias ficaram esparsas e
quasi todas ineditas. Dellas vi as seguintes:

-Indianna. A' minh'~ afilhada: soneto-Lo!!co-Estanciasâminha
mãe - Derradei,'o 'Voto: soneto -A barra de Santos - Beijo de müe ­
A' uma creança - Volta à Deus - O Pin'egrino Estas composições
estão publicadas nos Almanaks de S. Paulo de J. M. Lisboa, até o
anno de 1881, mas as duas ultimas no Almanak popular brasileiro de
P~lotas para 1900. Creio que ellas fazem parte dos tres livros de
poesias ineditas sob as epigraphes:

- Primicias poeticas.
- Tetéas.
- Ly,'a e mocidacle.

Paulo Egydio de Oliveira Carvalho - Nas~

cido em S. Paulo a 22 de setembro de 1844 e bacharel em sciencias
sociaes e juridicas pala faculdade dessa provincia, formado em 1865, é
advogado e foi eleito senador estadoal em 1898. Escreveu:

- Banco de credito real de S. Paulo, S. Paulo 1898, in·8°- E' uma
segunda edição. de uma serie de artigos com este titulo publicados no
OOY1'eio Paulistano.

- Do estudo da sociologia como base do estudo de direito. Rio de
Janeiro, 1898, in-8°.

- Do conceito scientifico uas leis sociologicas. S. Paulo, 1898,
238 pags. in·8° - E' um trabalho sobre sociologia que assaz se recom­
menda, não só por sua novo. systematisação, como tambem pela pessoa
que o escreveu.

Paulo Ferrand - Na cido na França a 15 de agosto de
1855, falleceu a 18 de julho de 1895, brasileiro, casado com ulDa senhora
de distinctà familia de Ouro Preto e conceituado pt'oCessor da escola de
Minas desta. cidade. Era Cormado em scieucias physic1lS e mathématicas
e escreveu:

- L'Or a Minas Geraes. Ouro Preto P) dous volumes - Não vi
esta obra; dá noticia deHa o autor das Ephemel'ides mineira , accres­
ceutantlo que ha deste autor áeerca de

- Mine"alogia, explorações intlu tl'iae , e outros assumptos pe~

culiares a seus estudos profissionaes, trabalhos publicados em livros,
opusculos e revistas scieutificas nacionaes e estrangeiras.
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Paulo José de 1\.le110 de Azevedo e Brito
Natural da Bahia e nascido no anno de 1779, fali ceu no Rio de Ja­
neiro ã. 25 de setembro de 1848. Era bacharel em direito pela uni­
versidade de Coimbra, senador do Imperio pela provincia do Rio
Grande do Norte POI' escolha de 13 de setembro de 1845, veador de
sua magestacle a Imperatriz e commendador da ordem de Christo.
Foi o vice-presidente da primeira junta provisoria do governo de sua
provincia na eleição de 10 de fevereiro de 1821 ; administrou depois a
meSllla provincia e representou·a na 3" legislatura geral de 1834 a
1837. Foi poeta applaudido e elogiarlo por vultos da altura de Filinto
Elysio, mas de excessiva modestia. Delle disse o doutor Macedo: « ln·
telligencia feliz e brilhante, homem de merecimento distincto, litterato
e poeta estimado pelos seus cootemporaneos, applaudido e altamente
elogiado por elles, com lisonjeiro e animador horisoote a1 erto em su­
perior gr.áo administrativo e na mai elevada posição, no senado do
Imperio, ou por desidia reprehensivel, ou por modestia excessiva, ou
paI' systema adoptado de ab tenção e de concentrada vida que foi no­
civa á gloria da patria - fra~a e iocompletissima lembrança deixou
de seu nome que. direitos tinha a perpetuar-se esplendido. Foi no
seu tempo grande homem que condemnou·se a afligurar-se pequeno
na memoria dos povos ». Do pouco, que publicou, mencional'ei:

- Elogio poetico ao ilI. mo e ex. mo sr. Conde dos Arcos - Acha-se
na« Relação das festas que ao ill. mo e ex. mo • sr. d. Marcos de Noronha
e Brito, Conde dos AI'COS, etc. dera.m os subscriptores da praça do com·
mercio aos 6 de setembro de 1817 ». Bahia, 1817,64 pags. in·4".

- EpilhlLlamio seguido de tres elogios. Rio de Janeiro, 1844,
51 pags. in-8° - No epiLhalamio celebra o autor o consorcio do Impe­
rador d. Pedro II, e nos elogios os ~nniversarios de seus augustos
ps. 'lVô.

- Epistota - No Paraiso lusitano tomo 5°.
- Ode Saphica, escripta em 1797 - No Guanabal"a, tomo l°, n. 1,

dezembro de 1849, pag. 35.

- Epístola. O~cirio - No Parnccs, brasileiro de J. M. Pereira
da Silva, tomo 20 , 1845, pags. 227 a 236.

-Gto'za ao mote d'1do por d. Pedro I :

4 Em linda marinha concha
Vai Neptuno mui taful
De calças pretas estreitas
E.sobrecasaca azul».
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Vi publicadas as quatro decimas desta gloza. ou nos Classicos e 1'0­

manticos de F. Muniz Barreto, ou num volume do doutor Bonifacio
de Abreu. Quer este, quer aquelle glozaram o mesmo mote.

- Carta de um membro ela patriotica j unta dó governo provisorio
di. provincia da Babia, com um appendice. Lisbon., 1822, 76 pags. in·4°.

- Requerimento que á augusta assembléa geral legislati va do
lmperio do Brasil levou, queixando-se do procedimento arbitraria e
illegal, havido com elle no collegio eleitoral desta ciLlade (Bahia)
e que serve de justificação de seu comportamento civico que seus
emulas pretendem manchar. Bahia, 1828,50 pags. in·4° - Foi publi.
cada por um sobrinho do autor.

Paulo José Miguel de Brito - Creio que nasceu
em San ta C,ttbarinfl, só ofconheço pelo:seguinte trabalho seu:

- Memoria politica sobre a capitania de Santa Catharina, escripta
no Rio de Janeiro no anno de 1816. Li bna, 1829, in·4°.

PaulQ José Pereira - Filho de Canliiclo Pereira do
Nascimento, na ceu na cidada do Rio de Janeiro a 22 de novembro
de 1822. Com praça no exercito em 1842 e reformado no posto de co­
ronel do corpo de engenheiros em 1878, falleceu no Rio de Janeiro a 6
de maio de 1893. Servia como official technico na repartição elo quartel.
mestre general e era cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz e con·
decol'ado com a medalha di. c.\mpanha do Paraguay. Escreveu:

- lmmigração e colonisaç[o: PI'oposta apresentada ao governo
imperial para a incol'poração di. imperial companhia colonisadora
Pedl'o II. Rio de Janeiro, 1872, 4 pags. in-4° - Precede este trabalho
o co~tl'acto celebrado entre o governo imperial e o bacharel Bento
José da Costa para introducção e estabelecimento,.no norte do Imperio,

-de immigrantes e colonos europeus, extrahielo do Diario do Rio de
Janei1:o n. 319, de 20 de novembro de 1871.

- Fortificaçiio e qual'tel de Caçapava. Noticia ou exposição do
major, etc. em 1852. Porto Alagre, 31 de [março de 1852.- O auto­
grapho de 9 folhs. in·fol. pertence ao Archivo militar.

- Elementos de historia militar do Brasil, colligidos pelo tenente­
coronel, etc.- O autogl'apho de 8 quadernos in-fol. pertence ao Insti­
tuto historico e geograpbico brasileiro.

Paulo .Marques de Oliveira - Filho de Paulo
Marques de Oliveira e dona Antonia Bernardina de Oliveira, nasceu
na cidade de Pelotas, do Rio Gr:ande do Sul, a 13 de outubro de 1857
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e falleceu no Rio de Janeiro em 1884, com 27 annos incompletos. Multo
joven, entregou-se ao commercio das muzas, publicaudo varias poesias
que eram lidas com applausos, dedicou·se com ardor ás lettras e es­
creveu :

- Al,tysa : romance. Rio de Janeiro, 1880, in-8°.
- Vetdadeij'os mysterios do Rio de Janeiro: romance brasileiro.

Rio de Janeiro, 1880, in-8°.

- Venus ou o [linheiro: romance brasileiro. Pelotas, 1885, 175
pags. in·8° - Foi publicado antes, em vida do autor, no Onze de Julho
de Pelotas, em folhetim nos mezes de setembro, outubro e novembro
de 1881, e agora é precedido de uma noticia do mesmo autor, escripta
por Francisco de Paula Pires, de quem já fiz menção, e de um juizo
critico pelo jornalista Albino Costa, publicado no Jornal daquella. cidade
por occasião de uma polemica relativa ao merito do romance.

- A canalha: romance - Ficou inedito na bibliotheca publica de
Pelotas á que o a.utor o doara para dal-o á publicidade com todo o pro­
ducto da venda.

- Por causa de WI~ chapeo de sol: comedia levada á scena no
theatro de Palotas, a 17 de dezembro de 1881 - Não me consta que
fosse publicada, assim como outl'as peças para theatro que, segundo
estou informado, escreveu no Rio de Janeiro e apresentou ao Conser·
vatorio dramatico. Fez parte da. redacção dos seguintes periodicos:

- Tribuna Litteraria. Pelotas ...
- Revista da Sociedade Phenix Litteraria. Rio de Janeiro, 1878 -

1879, in·4°.

- 'Iribuna do Commercio: orgão da colonia portugueza no Brasil.
Rio de Janeiro, 1880, in-fol.

Paulo Pinto Aut;o Rangel - Fllho de José An­
tonio Marques, nasceu a 12 de setembro de Ul44 na então pl'ovincia
de S. Paulo. Com praç,l. em 1864, fez o curso das armas de arti­
lharia e infa.ntaria. e reformou,s'3 em 1885 no po Lo de capitão, tendo
feito a campanha do Paraguay. E' cavalleiro da ordem da Rosa e
condecora.do com a medalha de prata - Constancia e Valor - conce·
dida aos que combateram em Matto GI'OSSO e com a:argentiua da mesma
c1mpanha. Escreveu:

- Considerações sobre a. organisação da arma de iufantl\.l'ia em
batalhões de oito e mais companhias e corpos de quatro. S. Paulo'
1881, in·8°- E' escripto com A. G. da Silva Bueno.
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Pn.ulo Porto-Aleg're - Filho de Manuel de Araujo
Porto-Alegre, Barão de Santo Angelo, de quem já me occupei, nascido
no Rio de Janeiro a 24 de julho de 1842, começou sua educação mte­
raria no collegio Pedro U, de onde passou à ftl.culdade de phUosophia.
da universidade de Berlim, ahi frequentando os curaos de sciencias
naturaes dos mais uotaveis professores; matriculou-Se depois na
universidade de' Heitlelbel'g, onde praticou a endiometria e outros
estudos cllimicos sob a direcção e como auxiliar dos trabalhos no
Jaboratorio do eminente chimico e physico Roberto Bunsen, Nomeado
em 1877 vice-consul do Brasil em Lisboa,.em 1879 pnssou a occupar o
Jogar de consul por enfermidade e subsequente fallecimento do encar­
regado do consulado geral, E' membr'o llonorario do circulo consular
da Belgica, da academia africana de Turim, da academia das sciennias
de Lisboa e de outras associações de scieucias e leUras, e escreveu:

- Do acido carbonico, sua influencia e applicações nas artes, na
industl'ia e na sciencia - Este tra.oalho serviu-lhe de titulo para. ser
membro da academia das sciencias de Li"boa.

- Monogmphia do café: histor , cultura e producção. Lisboa,
J867, in-8° - E' r.ofl'erecido ao Imper'ador d. Pedro II. Tenho aponta­
mentos de ser este livro publicado em Lisboa, J879, 541 pags. in-8° e é
desta data o exemplar do Senado.
" - Docimasia pratica, originalmente escripta em ullemão e hoje
traduzida para o portuguez.

- Guia para l\ analyse mineral quantitativa.
- ManuaZ de sideroteclmia.

I - A side,·otechnia na exposição universal de 1867, em Pariz.
- O cacaueiro, sua origem e cultura no Brasll, colonias europeas

e continente americano - E tas obras tinha o autor promptas para
publicar, ha annos; não as vi porém impres as.

Pau.lo Sa1les - E' um brasileiro de quem não pude obter
noticia alguma. Sei apenas que, de cara.cter pouco expansivo, reser­
vado, viveu algum temp:> no Rio de Janeiro, pelo menos em quanto
publicou aJguJ,nfls obrns, na casa Garnier. Escreveu:

- A cultUI'a da abelhas: tratad{) pratico e com pleto de agricuUura,
contendo regraê e conselhos sobre todos os conhecimentos neces arios
á cultura das abelhas, seu tratamento, aproveitamento do mel, da cera,
etc. Rio de Janeiro, 1886, in-8°.

- ilIanuaZ Lia gal1inheil'o : arte (le melhorar e tratar das gn.llinha e
mais aves domest,icas, contendo reJras e con elllos sobre o cruza.mento
d<ts raça, e descripção, c n trucção e hygiene do gallinheiro, mole tias
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e seu tratamento, etc. Rio de Janeiro, 1887, in-8° com gravuras e um
tratadq sobre os pombos.

- Tratado completo sobre o porco, sua origem e utilidade, raças,
criação e engorda pelos systemas modernos, e seu tratamento; se­
guido da criação dos coelhos e dos difl'erentes modos de accommodar a
carne aos paladares mais delicados e de noticias sobre a anta, a ca­
pivara, a paca, a cotia e o porquioho da rudia; acompanhado do
charqueteiro nacional ou arte de fazer numerosos preparados e con­
servas da carne de porco, taes como o presunto, salsichas, murcelIa,
liDgua e queixo de porco, salames, etc. Rio de Janeil'o, 1887, in-8°.

- O ja1'dinei1'o brasileiro: livro proprio para as pessoas que qui­
zerem ter noções de agricultura. Rio de Janeiro •.. com gravuras­
Essá livro teve sexta edição em 1895,397 pags. ia-8°.

- Cozinheiro nacional. Pariz (sem data, mas de 1899), 498 pags.
in·8°. Qlünta edição melhorada.

- Doceiro nacional. Pariz (sem data, mas de 1899), 339 pags.
in-8°. Setima edição melhorada e omada com numerosas estampas.

Fr. Paulo de Santa Oathar~na-Filho de dom
Felippe de Moura e dona Genebra Cavalcante, nasceu em Olinda no
anno de 1609 e falleceu a 3 de fevereiro rle 1693. Chamado no se­
culo Paulo de Moura, casou-se na idade de 20 aonos com sua prima
dona Brites de Mello, que falleceu dous annos depois, deixando uma
filha que foi bisavó do Marquez de Pombal. Ao golpe profundissimo
que soffreu o esposo, procurou elle alli via na religião do Calvario,
professando na ordem Seraphica de S. Francisco a 19 de fevel'eiro de
1632. Em Lisboa, para onde se havia retirado, foi pouco depois eleito
guardião e em 1662 provincial. Foi um sacerdote de raras virtudes e
de seus sermões só publicou:

- Sermão das chagas de Christo, prégado no mosteiro de Lorvão
a 23 de outubro de 1661. Coimbra, 1662, in-4° - Este sermão foi de
novo impresso em Coimbra, 1671.

Paulo TheotonioM~rques - Filho de Procopio Theo­
tania Marques, nasceu na Bahia a 10 de janeiro de 1845 e ahi falleceu
na cidade da Cachoeira a 23 de março de 1880. Doutor em medicina
pela faculdade da então provincia de seu nascimento, foi assiduo col­
1aborador da imprensa academica de seu tempo e escreveu:

- Os Epicurianos ou a ultima noite. Bahia, 1869, in-8° - Era o
autor estudante.
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- Irtfluenoia do celibato sobre fi. saude do homem; Vinhos medi­
cinaes; Asphyxia dos recem-nascidos, suas causas, fórmas, diagnoslico
e tratamento; Acclimação: these apresentada-, etc., para obter o grito
de doutor em medicina. Bahia. 1870, in-4· gr.

Pausilippo da Fonseca - E' um 'autor novo que não
conheço, senão pela noticia, que li na imprensa do dia, da seguinte
obra sua:

- Contos para crianças. Rio de Janeiro, 1900 - E' seu segundo
ensaio, diz essa imprensa.

D. Pedro I do Brasil e IV de Portug'al e
antes disto Duque de Bragança- Filho do rei d. João VI, de Portugal,
e da rainha dona Carlota Joaquina, nasceu no paço de Queluz, em
Li boa, a 12 de outubro de 1798, e ahi faIleceu a 24 de setembro de
1834, no mesmo paço e no mesmo aposento. Vindo para o Brasil em
1807 com toda a real familia portugueza. por causa dos movimentos
politicos da Europa e regl'essando sua: familia, aqui ficou como regente,
sempre lutando pelo engrandecimento do Brasil que elle amava como
sua patria. Já fazia parte da conspiração de Gonça1 ves Ledo, J. da
Cunha Barbosa e outros para nossa iudependencia em vista dos decretos
das côrtes Pol'tuguezas, absurdos, retl'ogl'ad03 e atlrontosos para os
brasileiros e da insolencia e audpcia da divi ão aux:i1iadol'a sob o com­
mando de Jorge de Avillez e da do general Madeira na Bahia, quando
foi a S. Paulo com o tim de acalmar manifestações contrarias á sua
acclamação'de defensor perpetuo do Bl'asil, feita pelo senado da Camara
do Rio de J'\lleiro. Alli na margem do Ypiranga, a 7 de abril de 1822,
recebeu novos despachos de Portugal' parando os leu e tão vehomente·
mente impressionado ficou, que, levantando o braço direito e tirando
o chapéo, soltou com o mais enel'gico enthusiasmo o brado « Inde-pen­
dencia ou morte» que uo Amazonas no Pra.ta repercutiu. Acclamauo
a 12 de outubro Imperador constitucional e defensor perpetuo do Brasil,
foi solemnemente sagrado e coroado a 1 ele dezembro do mesmo anno,
sendo installada a assembléa constituinte a 3 de maio do anno seguinte.
Desde esse momento, si ainda mais era possivel, elIe dedicou-se a sua
patria adoptiva. Jã. na l'egencia lutou com serios embaraços e os venceu.
E' assim que, achando-se em lastimoso esta~o o theSOlll'O e o banco do
Brasil, elIe reduziu sua mesada a pouco mais de um conto de réis, dimi·
nuiu quatrocentos contos nas de pezas da ucharia e cedeu o paço da
cidade para. as secretarias dos ministerios e para varias repartições que
funccionavam em casas alugadas~ Muito mais avançou o Bl'asil nos dez
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annos de seu reinado, do que nos tl'es seculos an teriores. E' possivel
que d. Pedl'o I tive se el'ros, mas tinha tambem grandes virtudes.
Pal'a dissolução da constituinte e do primeiro mini tel'io, cujo mi­
nistro da guerra n'um de seus pl'imeiros actos o[endel'<1. a susceptibi­
lidade nacional, favorecenclo no exercito o elemento POl'tuguez... eUe
teve de certo razão. A creação do conselho de estado após aquella. dis·
solução, prova que o Imperador não queria o poder absoluto. Sua ab·
dicação ao throno do Bl'usil, porque se recusava elle a reintegl'ar um
ministerio demittido, declarando ser isso contra sua honra e contra a
constituição e concluindo «antes abdica.r, an tes a morte~, foi a.inda
um acto que revela seu amor ao Brasil, porque isso traria a guerra
civil, o derramamento de sangue brasileiro. Essa abdicação elle es­
creveu chorando, e chorando disse ao mensageiro: «Aqui tem a minha
abdicação, estimo que sejam felizes. Eu me retiro para a Eur.opa e
deiJro um paiz que tanto amei e ainda amo.» Nomeando tutor para
seus filhos, sahiu do Rio de Janeiro a 13 de abl'il de 1831.

Permitta·se·me reproduzil' aqui estas palavras do senador J. E.
de Faria Lobato por essa occasião: « Com um fico pelo Brasil perdeu
elle uma boa pal'te de seu patrimonio, deu-nos uma independencia que
não custou derramamento de sangue, nem os maiores s&criflcios. deu­
nos uma constituição a mais liberal e uma dynastia da ma.is pura
raça do mundo. Com um VOtt eUe ainda assignala o seu amo!' verdadeira­
mente paternal para o Bl'asil, porque outra não é a cau a que move este
pl'incipe magnallimo a abandonar a ultima parte de seu patrimonio,
senão o não empregar medidas de repres 5.0 e derr3.mar o sangue de
seus subditos. SenllOres, é mist13r corrermos á nao, onde se acha o
sr. d. Pedro I e lhe p3dirmos respeito'amente que revogue a su(\
resolução de abandonar o Brasil. »

Em Portugal fez d. Pedro prodigios de valol'. Em combate contra
seu irmão d. Mig-uel, regenerou a monarchia, outol'gando aos por·
tuguezes uma constituição livre e collocou no th!'onosua filha d. Maria
da Gloria, em quem já havia abdicado a corôa depois de acclamado rei
por morte de seu pa.e, e de conce .er amnistia plena a todos os crimos
politicos. D. Pedro não tinha, é certo, a ilIu"tração compativel com a
sn~ elevarla posição, porque sua oducaç1í,o litteral'ia foi descurn.da. de seu
pa.e e dos ministros; mas tinha discernimento reflectido e tino admi~

nistrativo, foi leal e generoso, humano e compassivo, altivo e cornjoso
e cultivou a musiea, o que é uma prova ele bom coraçã,o. E~creven um
gl'ande nJlmero de proclamações e manifestos, de que citarei alguns:

- Habitantes do Brasil (proclam<l.ção do principe regente). Rio de
Janeiro, 1821, I fl. in·folio.
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- D. Pedro aos 11uminenses (idem). Rio de Janeiro, 18Z1, 1 11.
in- folio.

- Amigos Bahianos (idem), Rio de Janeiro, 1822, 1 fi. in-folio.
- Ao ea;ercito bl'asileil'o ( idem). Rio de Janeiro, 1 fI. in·fol. - Co-

meça assim: «Soldados! nma nova expelição de soldados luzit.\nos
acaba. de chegar á Bahia. '>

- Brasiteiros e amigos! ( idem ). Rio de Janeiro, 1822, I fi, in-folio
- Começa as~im: «Nossa Patria está ameaçada por facções. »

- O P'-incipe "egente do reino do Brasil á divisão auxiliadora de
Portugal: proclamação. Rio de Janeiro, 1822, in-folio.

- Aos habitantes do Rio de Janeiro ( Uem ). R.io de Janeil'o, 1822,
in-folio.

- Soldados de todo exercito ( idem ), Rio de Janeiro, 182Z. in-fvlio.
- Aos habitantes e trop.!s da capital e provincias do Brasil em , 17

de janeiro de 1 22. Rio de Janeiro, 1822, in-folio.
- Habitantes do B,'asil: proclamação. Rio de Janeiro, 1822. in­

folio - Começa assim: «O governo con titucional que se não guia pela
opinião publica ou que a ignora. torna-se o flaO'ello da lJumanidade.»)

- Aos porttlgue:::es: proclamação, Rio de Janeiro, 1822, in-folio.
- Aos b,'asileiros fÓl'a da patria. Rio de Janeiro, 1823. in-folio.
- Proclamaçao (de 10 de junho de 1824). Rio de Janeiro, 1824,

1n-folio.
- Proclamação exhortando os bra ileiros á defesa da patria contra

os ataques de Portugal. Rio de Janeiro, 1824, in-folio.
- Pl'oclamaçao lida no campo de Sant'Anna no dia fi de abl'il de

1831 - Não a vi impressa, mas vi o seu original no ln tituto historico.
- Proclamaçc7o de 8 de setembro de 182Z. Rio de Janei.ro, 18'.>2,

in·folio.
- Manifesto de S. ~. R.• o principe regente con lilucion:d e de­

fensor perpetuo do reino do Brasil aos povo;; deste reino. Rio de Ja­
neiro, 1822, 4 pags. in-foi. de duas columnas.

- Manifesto do principe regente do Brasil aos governos e nações
amigas ( de 6 de agosto de 1822). Rio de Janeiro, 1822,8 pags. in-folio
_ Foi tambem escripto em francez e publicado no Rio de Janeiro no

mesmo anno.
- Manifesto de S. M, o Imperador aos brasileiros (de 16 de no­

vembro de 1823). Rio de Janeiro, 1823, 2 pags. in-8°.
_ lllustres e dignos procuradores. Rio de Janeiro, 1822, in-fol.­

E' l\ declaração de que Sua Magestade ficaria no Brasil.
- Falla de S. M. L aos soldados do exercito pela entrega. das

bandeiras. Rio de Janeiro., 18~2, in·folio.
Vol. VI - 24
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Cartas e mais peças officiaes, dirigidas a S. M. o Sr. D. João VI
pelo principe rea], etc., Lisboa, 1822, dous opusculos de 17 e 24 pags.
in-8° - O primeiro foi dirigido ás Côrtes em ::sessão de 28 de setembro
deste auno. Além destas estiveram na Exposição de historia patria de
1880 as tres seguiutes publicações:

- Cal' tas e documentos dirigidos ao S. M. o 'SI'. D. João VI pelo
principe real, etc. com a datas de 19 e 22 de junho deste anno e que
foram presentes ás Côrtes da uação portugueza cm 26 de agosto.
Lisboa, 1822, 56 paga. in·4°.

- Cartas e mais peças officiaes, dirigidas a S. M. o Sr. D. João VI
pelo principe real e juntamente os omcios qne o general commandante
da força expedicionaria, existente no Rio de Janeiro, tinha dirigido ao
Governo. Lisboa" ]822, 72 pags. in·4° - As cartas de D. Pedro I a
D. João VI tiveram segunda edição, precedendo a «Correspondencia
ofilclal das provincias do Brasil durante a legislatura das côrtes con­
stituintes de Portugal nos annos de 1821·1822. Segunda edição. Lisboa,
1872, in-8°.

- Correspondance de D. Pedro, PremieI' Empereur, etc. durant les
troubles du Bresil, traduite SUl' Ies Iettres originales, precedée de la
vie de cet Empereur et suivie de piàces justltlcatives par Eugene de
Monglave. Paris, 1827, in·4°.

- Resposta de S. M. ao discurso congratulatorio dn deputação da
Assembléa geral constituinte e legisla.tiva no muito glorioso a.nniver­
sario da. independencia do Brasil. Rio de Janeiro, 1823, in-folio.

- Carta constitucional da monarchia portugueza, decretada e dada
pelo rei de Portugal e Algarves, D. Pedro, Imperador do Brasil, aos
29 de abril de 1826. Rio de Janeiro, 1826, in·8°.

- Ultimo balançc ou budget do SI'. D. Pedro de A1cantara, ex·
Imperador do Brasil, dit'igido á. IUma. Regellcia. ( 10 de abril de 1831 ),
7 pags. in-8° - Foi escripto e dirigido da. não Wal"spite.

- Testamento de S. 1\1. o Sr. D. Pedro, Duque de Bragança,
acompanhado de diversos documento:;. Rio de Janeiro, 1836, 16 pag •
in-8°.

- Carta posthuma ele D. Pedro, Duque de Brngança, aos brllsileiros
remettida pelo Dr. T ••• H.io de Janeil'o, 1835, 14 pags. in-4°­
Foi remettida pelo DI'. João Fernandes Tavares, de quemme occupei.
Esta carta tem por pigraphe eo verso de Virgilio« Est dulce, moriens
reminiscitur Argos» assim pal'aphraseado:

«E no lance da morte infla conServa
A lembrançu. da patria que amou tanto. »
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Esta carta foi reproduzida na. Revista PopuZar, tomo 16\ paga. 193
a 200 e parece-me que teve ouLra edição. D. Padro I nunca se teve
em conta de poeta, porém escreveu algumas poesias, e de improviso,
das quaes citarei:

- Soneto escripto no Rio Grande do 8L1I, ao receber a noticia do
fallecimento de sua espesa a Imperatriz D. Maria Leopoldina, a II de
dezembro de 1826. O Marquez de Quixeramobim possuia delle o original
do punho de O. ~erlro. Só o vi publicado no «Almanak de lembranças
brasileiras» do 01'. C. A. Marques, S. Luiz, 1861, pago 65. Começa
assim:

Deus eterno porque me arrebataste
A minha muito amada Imperatriz ~

Tua di viGa bondade assim o quiz ...
E assim meu coração dilacer,\ste.

Ahi aprecia-se ao menos o sentimentalismo e o espidto religiosd,
hoje banidos da poesia moderna, e entende-se o autor, ao contl'ario de
alguns poetas da geração actual, que só eHes entendem o que escrevem.

- Colch~ía improvisada no dia 7 de setembro de 1822, depois. do
- brado «Illdependencia ou morte ~, servindo-lhe este de mote - Acha-se

na Iemoria sobre a declaração da independencia pelo major F. do C.
Castl'o e Mello, no Elogio hislol'ico do conselheiro Manoel Joaquim do
Amaral G'urgel pelo conselheiro O. H. d'Aquino e Castl'o, etc.

- Tradtlcção do drama Guilhel'me Tell, feita por O. Pedl'o I,
- cujo autographo ou pelo menos fragmentos a Bibliotheca nacional
possue,01fel'ecido pelo dr. P.wdal Mallet, que tambem lhe ot1'ereceu o
seguinte livro, por onde se apreciam o cara.cter o 03 serviços tio fuo­
da.dor da independencia e da monarchia. brasileira.:

- Pedro I e suas gloriosas acções, tanto nos dous primeiros annos
do seu rOJimen no Brasil, como no acto da sua abdicação, e depois della,
ou Memorias para servirem ii historia do mesmo Imperio, onde se
mostram por factos, documentos e escriptos tanto na.cionaes como es­
trangeiros, não só os relevantes serviços que o mesmo senhor prestou
ii favor da independencia, liberdade e prosperidade deste pa.iz nos
referidos dous annos, como n. magnanimidade, desinteresse, heroismo
e coragem que Sua M1gestade Imperial tem des:envolvido depois da
sua abdicação. Por .•. Original, sem data, in·fol. de 124.-117 pags.

Não sei que:n foi o autor deste trabalho; . ó sei que era brasileiro.
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MaIvino da Silva Reis, pago 4 - Nasceu na c.idade
de Campos, do Rio de Janeiro, a 19 de março de 1842, e escreveu mais:

- Considerações politicas. Circular e manifesto-agradecimento,
dirigidos ao corpo eleitoral da côrte e provinch. do Rio de Janeiro. Rio
de Janeiro, 1887, in-8"- Refere-se á apresentação de seu nome para
deputado á camara legi lati va.

- Agonia do povo e funeraes da Republica - serie de artigos
publicados no Jornal do Comme?'cio de outubro a novembro de 1899,
sendo o ultimo a 14 deste mez. Procura o autor demonstrar o regresso
e abatimento do Brasil depois da queda da monarchia. Este trabalho foi
publicado depois em o,pusculo,

* l\-1an:t"redo Alves de LÍJna - Pres'bytero secular e
conego da Sé da Bahia, donde o supponho natural, é membro do
Instituto geographico e historico de3te estado e escreveu, além de
outros trabalhos talvez:

- O catholicismo victorioso nos fins do seculo XIX j beatificação
do veneravel irmão Diogo dd Cadix. Bahia, 1895.

* Maneio Oaetano Ribeiro - Natural do Pará, pres·
bytero secular e doutor em theologia, parochiuu mais de uma freguezia
no estaio de seu nascimento, onde é actualmente conego e cura da ca..
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tlledral. Foi deputado á assemblén geral na ultima legislatura do
Imperio, e escreveu varias sermões, de que só "i:

- Oração funebre, nas solemnes exequias de S. M. o Imperador
do Brazil, celebradlls na igreja-matriz de Sant'Anna. Belém, 1892,
in-8° - Escreveu mais .

....... Serie de artigos com referencia ao livro li. Crenças e opiniões ~

do dr. Laura Sodré. Belém, 1898.

Manuel AIV'aro de Souza Sã Vianna, pago 6­
Iniciou sua vida publica como advogado em S. Paulo onde exerceu
tambem o logar de promotor de capellas e residuos; fúi secretario do
governo da antiga provincia de Santa Catharioa, director geral da.
instrucção publica, reitor do Instituto litterario e normal, e neste in­
stituto professor de philosophia j foi juiz municipal em Minas Geraes;
vindo para o Rio de Janeiro estabeleceu·se como advogado, foi dele­
gado de policia por duas vezes; é professor cathedratico de fallencias
da faculdade livre de sciencias j uridicas e sociaes, membro 110norario
da AeEOciação dos advogados de Lisboa e correspondente do Instituto
dos advogados de S. Paulo - Sua obra« Instituto da ordem dos advo­
gados brasileiros. Cincoenta annos de existencia» mereceu elogios do
dr. Alexandre Corsi, professor da universidade de Piza, do dr. B. Lo·
rena, professor da universidade de Buenos-Ayres e de Eugenio Pin.
cherli, jurisconsulto e advogado em Verona.

Manuel Alves de Arauj o, pag. 7 - Filho de Hyp­
palito José Alves, nasceu a 19 de março de 1836 na cidade de Mor­
retês, do Paraná. Foi ministro da agricultura no gabinéte de
21 de janeiro de 1882 e o penultirno presidente da monarchia. em
Pernambuco.

Manuei AIV'es B~'ánco,Visconde de Caravellas, pago 7
- Na exposição de historia patria. de 1881 foi apresentado deste autor
um volume com o titulo:

- Collecçllo de poesias minhas, eScl'iptas em 1827 - ineditas e
enviadas da Babia pelo seu presidente.

Manuel Antonio Ferreira Academlco, pa.g. 18
- Falleceu a 25 de maio de 1889 no Rio de Janeiro.
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Manuel de Arauj o Porto-A.legre, Barão de
Santo Angelo, pag. 2G - Ainda ha escriptos seu, como:

- Relatorio sobre a inscripção da Gavea, mandada examinar pelo
1ustituto historico e geogl'aphico bra ileiro - Na Re1)i.sta deste 1n­
gtituto, tomo lo, pags. 98 a 103 com uma folha. do desenho da mesma
inscripçã.o. Este trabalho é tambem assignado pelo conego Januario da
Cunha Barbosa e (como testemunha) por José Rodrigues Monteiro.

- Canto genethliaco ao faustissimo dia 23 d'3 fevereiro de 1845,
dedicado a Sua Magestade Imperial o Sr. D. Pedro II - Na Minerva

Brasiteim, volume 30 , pags. 141 a 150.

- O caçador: brasiliana dedicada ao IJIm. Sr. Santiago Nunes
Ribeiro -- Na mGsma Re1)ista, volume lo, pags. 333 e segs.

,.. l\'~anuel Augusto de AIvarenga- Filho de Thomé
de Alvarenga e nascido em S. Paulo, bacharel em direito pela faculdade
deste estado, ahi exerce a advocacia e escreveu:

- Consolidação da lei das hypothecas. S. Paulo, 1899, in-8° gr.­
E' proprietario e um dos redactores da.

- Revista Juddica: revista mensal de legLlação, doutrina e
jul'isprudencia do Estado de S. Paulo- Começou a publicação em
janeiro de 1895.

l\'~anuel Benicio - Filho do teuente-coronel Laudelino
Manuel de Azevedo, nasceu na villl1. de Vertentes de Taquaretinga,
Pernambuco, a 23 de agosto de 1861. Matriculando-se no primeiro
anno da faculdade de direito de sua provincia, deixou este curso para
encetar o da escola militar do Rio de Janeiro. Não proseguindo tambem
nesta escola, foi proCessor na provincia, hoje estado do Rio de Ja.neiro,
onde é actualmeute tabellião de notas. Esteve no Sul durante a.
revolta da esquadra contra o governo do marechal Floriano, como em·
pregado do periodico O Tempo, e depois em Canudos como correspon­
dente do JornaZ do Commel'cio DOS movimentos contra. Antonio Con·
selheiro e sua gente. Escreveu:

_0 Scena de s:.tngue: poemeto a propoaito do assassinato e suicidio,
dados na. praça do mercado de Nitheroy a 21 de outubro. Rio de Janeiro,
18M, ia-8° - Tem a assignatlll'a tambem de Ricardo Barbosa.

- O rei dos jagunços: chronica de costumes e de guerra. Rio de
Janeiro, 1899, in-8° - Referd-se o autor aos notaveis acontecimentos,
de que foram theatro OS sertões da Bahia em 1897, ali onde o celebre
fanatico Antonio Conselheiro, acompanhado de numeroso bando ce
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valentes [sertanejos, oifereceu tenaz resistencia conka as forças do
governo da Republica .

. - Ol'iyem da designação de alguns vocabulns e logares de Ni­
theroy - No Fluminense em outubro de 1899.

- Jornags nithel'oyenses - No Fluminense de 29 de outubro e de
3 de dezembro de 1899. E' a enumeração dos jornaes publicados em
Nitheroy desde 1829 a 1892 - Sei que este autor escreveu mais:

- Os aventurei?'os: drama.
- O bicho: comedia - não vi estes dois trabalhos.

Manuel Benicio Fontenelle, pago 34 - O livro
Scena de sangue, escripto com Ricardo Barbosa, não pertence a este
autor, mas ao precedente.

'" Manuel Bernardo Oahnon du Pin e AI­
llleida; - Filho L10 contra-almirante Antonio Calmon ou Pin e Al­
meida e dona Marü~ dos Prazeres de Góes Calmon, nasceu na capital da
Bahia a 5 d junho de 1870 e ahi fillleceu a 28 de novembro de 1897,
tendo concluido o curso medico e em vesperas de receber o gráo de
doutor pela faculdade da mesma capital. Dotado de bella intelligencia,
foi um dos mais di tinctos alumnos destc\ faculdade, onde erviu o
cargo de interno de clinica medica desde o seu quarto anno do curso.
Tinha escripto para sua these inaugural um excel1ente estudo de
criminologia social, que foi depois publicado com o titulo

- Degenerados criminosos: Bahia, 1898, 130 pags. in-4° - se­
guidas de um indice bibliogl'aphico e de um quadro estatistico da Peni­
tenciaria da 8ahia, de 1861 a 1897. Este trnbalho é dividido em quatro
capitulos, a saber: I O conceito da degeneração; II As causas da dege­
neração na Bahia; UI A degeneração e a cl'iminalidade ; IV As prisões
na Babia. Durante o anno de 1896 collabol'úu no pel'iorlico A Bahia,
onde I ublicotl, entre outros traballJoE, os seguintes estudos criticos:

- Litterattwa {rance:za.
- Paulo Bourget.

Catule Mendes.
- Emitia Zola - todos com o pseudonymo de Nip.·

* Manuel Buarque de ~.Iacedo, 2° - FilhodeMa­
nuel Buarque de Macedo, de quem me occupei neste volume, nasceu a
19 de abril de 1863 em Pernambuco, é engenheiro civil pela. escola
polytechnica e escreveu:

-Navegaçí1o nacional. Rio de Janeiro, 1895, in·8°.
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J.\i.Ianuel Carigé Baraúna, pago 44 - Falleceu a 9 de
fevereiro de 1851.

~.Ianuel de Oarvalho Paes de Andrade, 2°,
pago 46 - Escrivão do commercio no Recife, foi deputado provincial,
condecorado com o habito da Rosa, e falleceu ainda moço em' Caruar-ü,
Pernambuco, em novembro de 1869, e não em 1867.

:JUanuel Carvalho Pereira de Sá, pago 46 - Fal·
leceu a 23 de julho de 1861 na cidade de Al'êas em S. Paulo.

J.\i.Ianuel Coelho da Rocha, pago 49 - Filho de
ManoeI Coelho da Rocha e dona Joanna Baptista da Rocha, nasceu, não
no Rio Grande do Sul, mas no Rio de Janeiro a 30 de mn.rço de 1824 e
aqui falleceu a 27 dejulho de 1899. Serviu como guarda-livros na
cidade de seu nascimento, depois na provincia do Rio Grande do Sul,
onde tambem exerceu um logar nn. alfandega, e foi professor publico
de inglez. Por fim, tornando ao Rio ue Janeiro, exerceu aqueHa pro'
fissão em varias 'estabelecimentos bancarios e associações anonymas.
Escreveu, além da obras mencionadas:

- Degene"ação de Max Nordau (traducção), lo livro contendo:
l°, Crepusculo dos povos; 2°, Symptomas; 3°, Diagnostjco; 4°, Etio­
logia.

- Degeneração de Max ordau ( traducção), 2°.livro: O Mysticismo,
comprehendendo: l°, P ychologia do mysticismo; 2°, Os Prera­
phaelitas. Ha mais 3° e 4° livros da Degeneraçllo, publicados em voo
lumes especiaes.

- MamlaZ de pyrotechnia moderna, ou arte dEl fazer todas as
sodes de fogos de artificios, por F. di Maio; ornado com 115 figuras.
Tro.'lucção, etc. Segunda edição, augmentada com muitas receitas novas
de fQgos japonezes e processos ue fabricar balões ou machinas, etc.
Rio de Janeü'o, 1897, in-8°.

- Prestidigitação moderna: collecção de sortes de physica diver­
tida, sortes de escamotagem, sortes de cartas, magia branca, expe­
riencia do espiritismo simulado, etc. Traducção e compilação, etc., com
estampas. Rio de Janeiro, 1899, in-8°.

- Degeneração de Max Nordo.u (traducção), Eo livro: O Egotismo,
comprehendendo: l0, psychologia. do Egotismo; 2°, parno.sianoil e dia..
bolioos; 30, Decadentes e Eslheticos. Rio de Ja.neiro, 1900. E' sua ultima
obra, que sahiu ã. lume depois de sua morte.
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Cnmpre rectificar uma de suas obras, isto é:
- O homem conforme a sciencia: trac1ucção de Luiz Büchncr, etc.

E' em tres volumes: lo, Donde vimos 12°, O que somos 130 , Para onde
vamos 1 Rio de JanEÍiro, 1899 - Finalmente, seu livro «i\1entll'as con'
vencionlle3» teve oito edições.

l\'.Ianuel da Ounha GaIvão, pago 56 - Falleceu no
Rio de Janeiro a 27 de março de 1872.

* Manuel Dantas - Filho de José Corrêa Dantas e dona
Maria Rosa Dantas, nasceu na cidade de S. Christovam. antiga capital
de Sergipe, a 15 de abril de 1852, e faUeceu na Bahia a 26 de janeiro
de 1893. Doutor em medicina. pela faculdade desse estado, serviu al­
gum tempo no corpo de saude do exercito e depois foi nomeado lente de
eliniea propedeutiea da mesma faculdade. Estabelecido o regimen re·
publicano. foi eleito deputado ii Constituinte bahiana e esoreveu:

- Do emprego das emissões sanguineas nas pneumonias. Theoria
da osteogenia e da regeneração do osso: Das observações tllermo·
metricas no estudo da thisica pulmonar. Como reconhecer-se quo
houve aborto num caso medico-legal 1 tllese, etc., para receber o gráo
de doutor em medicina. Bahia, 1873,28 pags. in-4°. Ainda estudante
fundou e redigiu:

- Ensaios: revista quinzenal. Bahia, 1870. Sahiu o primeiro
nu~ero em abril deste anno, tendo por companheiros na redacção Fre·
derico Silva, Alfredo Pompilio e Paula Guimarães.

Manuel Dias de Toledo, pago 59 - Falleeeu a 6 de
março de 1814, e não a 3.

llf Manuel Esperidião da Oosta Marques­
E' natural da antiga provincia, hoje estado de Matto Gro so, que eIle
representou na assemb1éa geral na ultima legislatura da Monarchia.
Formado em mathematícas e engenheiro em serviço no actual estado
de Matto Grosso. Escreveu:

- Relatorio sobre vias de communicação na região occidenlal de
Matta-Grosso, e exploração dos rios Jaurú. Aguapehy, Guaporé e
Alegre.

Manuel Eustaquio Barbosa de OU.".oira,
pag. 65 - Falleceu a 2 de setembro de 1861 na capital da Bahia.
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Manuel Feliciano Pereira de Car.alho,
pag. 66 - Foi o primeiro medico que no Rio de Janeiro fez applicação
do novo agente descoberto pelo chimico Soubeira.n, o chloroformio. A
elIe coube a gloria de haver por aquelle meio poupado dôres aos en­
fel'mos submettidos a graves operac;õ3s cirurgicas. Aindll. ha traba.lhos
seus em revistas, como:

- Du.lS palavras em resposta aos artigos da Gazeta dos Tt'ibunaes
sob t\ rubrica « Nova forma de apreciar os ferimentos do peito com
o:ffensa duvidosa das entranhas))- No Archivo Medico Brasileiro,
tomo 3°,1846.1847, paga. 71 e segs.- Foi com outros collegas da
escola de medicina da côrte autor das

- Emendas para o projecto de Estatutos para a. Escola de Medicinll,
do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1837, in-8°.·

• JUanuel FeUx de Alvarenga e Silva - Nas­
oido em Itajubá, M;inas Geraes, a5 de janeiro de 1825, falleoeu em Casa.­
Branca, S. Paulo, a 7 de março de 1888, Exerceu alguns cargos pu­
bilcos em sua província, como o de tabellião interino de rtajubà e tambem
de promotor publico de Batataes em S. Paulo. Escreveu:

- Cabo Vel'de. S. Paulo, 1879,22 pags. in-8°,
- Cidade de Casa Bmnca: manifesto. S. Paulo, 1883, 4 pags.

in-4° gl'.
- A Misel"icordia de Casa-Branca. S Paulo ••.• 17 pags. in-8°­

Foi proprietario e redactor do periodico
- O llfunicipio: orgão dedicado aos interessés deste municipio.

Casa-Branca, 1882-1887 - Sahiu o ~primeiro numero a 28 de maio
d'aquelle anno e o ultimo em junho deste.

Manuel Ferreira Garcia Redondo, pai. '7­
Esoreveu ultimamente:

- Molestias e bichos: comedia em um acto, representada. pela pri.
meira vez por amadores no palco do club « Commercio », de S. Paulo,
no sarau musical e artistico, promovido pelo autor e realisado na noite
de 26 de janeiro de 1899. S. Paulo, 1899, 62 p3gS. in·8° peq.

Manuel Ferreira Lagos, pago 79 - Este autor deixou
mais de trezentos manuscriptos ineditos que foram compl'ado$ á SU!\

viuva. em março de 1873.

Manuel Ferreira Nobre, pago 82 - Filho do tenente
do exercito Manoel Ferreira Nobre e dona Ignacia de Almeida Nobre.
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nasceu na capital do Rio Grande do NOl'le em 1833, e (,\.!leceu na ci­
dade de S. José de MipiM do mesmo estado. Ati foi official·maior da
secretaria. do governo, bibliolhecario da bibliotheca publica e deputado
provincial, tendo seguido em 1867 ou 1868 para a guerra do Paraguay
eomo official de um batalhão de voluntarioso Redigiu e collaborou para
diversos jornaes politicas e litterarios e consta que deixou varias tra·
balhos ineditos.

l\'lanuel Francisco Alipio, pago 83- Era a.grimen~or

titulado. Este autor é o mesmo Francisco Alipio, menciona10 no vaI.
segundo, pag. 386.

l\'.lanuel Francisco Correia, pago 84 - A praia da
Glo1'ia:romance, foi com etreito escripto para uma revista litteraria,

. quando o autor cursava ,1. faculdade de,S. Paulo, sendo depois ahi publi­
cado em volume e creio que teve aiuda uma edição no Rio de Janeiro.

Escreveu mais:
- Occupação da ilha da Trindade pela Inglaterra, e restituição

ao Bl'ailil: leitura feita em sessão do Instituto lJistorico e geogra·
phico brasileiro. Na Revista do Instiluto, volume 59, parte 2",

pags. 5 a 25.

Manuel Francisco Dias da Silva, pago 86 - Es·
capou-me a menção do seguinte trabalbo seu:

- Curso de economia domestica: thesouro da mãi de fu.milia ou
conselhos e receitas uteis na vidl~ domestica. Rio de Janeiro •..•

Manuel da GalUa Lobo, pago 90 - Além do que ficou
mencionado, escreveu:

- Ophthalmia bra 'iliana - Nos Annaes Brasilienses de Medicina,
tomo XXX, pags. 16 e seguintes.

- Parecer sobre a memoria do dr, Ataliba de Gomensoro relati va·
mente a operação da catarata pelo novo proces o Graefe, da catarata­
Idem, tomo XXXIV, pags. 178 e seguintes.

- Molestias internas do globo do olho, vistas pelo ophlhalmoscopio
- Idem, tomo XXXIX, pag. 473 e tomo XL, pags. 35, 108, 244 li

~eguiotes•

.. Manuel GOJD.es de Mattos - Filho de Francisco
Gomes de Mattos e nascido no Ceara a 8 de março de 1841,' é bacha-
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rcl em direito pela. faculdade do Recife, formltlo em 1862, deputado
federal por Pernambuco á quarta. legislatura, ex·senador estadoaI
e escreveu:

- DisCtwso pronunciado no segundo congresso agricola, etc. Per­
nambuco, 1884, 14 pags. in-8°.

Manuel Ignacio Bl'icio, pago 99 - Filho de
Marcos Antonio Bricio, depois Barão de Jaguarary, a. quem já me re­
feri neste volume, e dona Maria Quiteria Bricio, nasceu na cidade da
Fortaleza., capital do Ceará, a 8 de fevereiro de 1814.

l\fanuel Ignacio de Lacerda Azevedo, pago
102 - Seu nome é Manuel Ignacio de Lacerda Werneck e devia ser
collocado antes do precedente. Filho de José Ignacio de Sonza. Werneck,
e nascido no Paty do Alferes, Rio de Janeiro, a 15 de l1gosto de 1853,
depois de cursar humanitlades no Brasil e em Lisboa, f,lzia o curso de
engenharia civil na universidade de Gand, Belgica, e não concluindo
porrmolestia, foi engenheiro geographo p~Ia escola pulytechnica do
Rio de Janeiro. Foi engenheiro da estrada de ferro de Porto-Alegre á
Uruguayana, e foi intendente municipal na cidade do Rio Grande do
Sul, onde falleceu a. 9 de outubro de 189g.

l\lanuel Jesuino Ferreira, pago 106 - De sua tra­
duCção da Di vina comedia, que não chegou a ser publicada, ~ahiram

fragmentos na Revista BI'asileira, primeil'o anno, tomo 10, pags. 445
a 452. Aos seus trabalhos accrescente-se:

- A Virgindade á noiva: traducção de um soneto de Tommazo
CrmLeli - Na Revist ~ B,\~silei"a, tel'ceiro anno, tomo X, 1881,
pago 169. Este soneto é precedido do original de T. Crudeli e
de outras traducções pai' Autonio Pitanga, J. P. Xavier Pinheiro,
ManueL Benicio Fontenelle e J. P. Machado Portella.

Manuel Joaquiu'l Marreiros, pago 120 - Conheço
mais o seguinte trabalho seu:

- Molestias e epidemias do Rio de Janeiro, 1798- Nos Annaes
Brasitienses de Mediciua, tomo XIV, pags. 97 e seguintes.

1If lUalluel José da Costa, Barão das Mercês - Filho
de Bento José da Costa, nasceu em Pernambuco, onde falleceu, sendo
chefe politico, agricultor adiantado, commendador das ordens de Christo
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e Rosa. Fez a sua educação na EUl'opa elfdollava o fra.ncez e o inglezj
Escreveu:

- Eteiçr'1o da freguezia da Ipojuca. Pernambuco, 1863, 53 pags.
in-8° .

llf :M:anuel José Gomes de Freitas - Fi,lho de José
de Freitas S. Thiago e dona Ignacia Gomes de Freitas, nasceu a 23 de
abril de 1811 no municipio de Piratinim, antiga provincia. do Rio
Grande do Sul, e ahi falleceu a 12 de maio de 1884. De limitada in­
strucção, mas dotado de intelligencia, exerceu no logar do seu nasci­
mento diversos cargos de 6Lição populal', foi deputado provincial, vi­
ce·presidente da provincia, omcial da ordem da Rosa, socio eITectivo da
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional e membro correspondente
do IusUtuto Historico da Provincia de S. Pedro. Nos ultimos aunos
de sua existencia foi atacado de uma amaurose, que o privou comple 4

tamente da vista. Escreveu:
- Apontamentos dos factos directos ou relati vos da historia do

Brasil.
- Lista de batalhas desde "58 annos antes de Jesus-Christo. Elites

dous trabalhos foraU! publicados em foll1etins no Diario do Rio Grande
por um seu amigo. Deixou inedi tos:

- Bosquejo das Nações e personagens notaveis da historia uni­
"Versal e patria em ordem alphabetica, comprel1endendo as provinoias
do Brasil. Seis volumes.

- Apontamentos l1istoric05 e geograpbicos da provincia do Rio
Grande do Sul.

M:a~uei Ladislau Aranha Dant.as, P\tg. 145­
Animando seus discipulos, collaborou para revistas academicas, como o
Orel'uscuto, onde eSOl'eveu:

- Necessidade dos exeroicios religiosos para desenvolver e para
firmar o sentimento religiol>o: traducção de DeTay - No volume lo,
1845, pags. 33 a 37.

~ O suicidio - Na mesma revista e no mesmo volume, pags. 172
a 175. E tambem para o Musaico com a

- Lição de patbologia externa, feit::\. na Faculdade de Medicina
da Bahia no dia 25 de juuhode 1845, etc.- No tomo l°, pags. 3 a 6.

Manuel Lopes ele Carvalho RaJUos, pago 147­
O seu poema Goyania, apezar de estal' escripto na capa. «Goyaz,
1800 » , foi impresso neste mesmo anllO I e não em 1889, na cidade do
Porto, como I>e verifica na seguuda folha e na ultima do mesmo livro.
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Manuel de Magalhães Oouto, pag, 155 - Falleceu
nesta capi tal li 23 de março de 1900.

~ ~1:alluel Martins GOJUes - Nascido no actual estado
de Alagôas e fazendo seus estudos de humanidades na cidade da Bahia
e na do Recife, dedicou-se ao magisterio e collaborou assiduamente no
periodico

- O Ol"be. Maceió, in-fol.- Esta publicação começou a 12 de
ma.io de 1879 e nella. publicou não só artigos politicos, como poesia.s.

- Vozes d'alma: versos. Maceió, 1887, in-8°.

'JIi ~Ian uel de l\leirelles Pereira Guedes - Nas­
cido em Villa-Rica, capital de :Minas Geraes, a 8 de outubro de 1739,
falleceu em Elvas, Portugal. Sendo eremita calçado ela ordem dos gra­
cianos, passou dCllois a presbytero secular e foi profes30l' de historia
ecclesias.tica do seminario episcopJJ. de Elvas _ Escreve u:

- 01'açeio deliberativa, que recitou na abertura das lições de his~

toria ecclesiastica no collegio episcopal de Elvas. Lisboa, 1787, 46 pags.
in-8°.

- 01'ttção delibera tiva recitada no colleglo episcopal de Elvas.
Lisboa, 1788, in-8°.

l\'.ranuel de Oliveira Lima, pago 1'74 - Primeiro se~

cretario da legação brasileira em 'Washington, foi removido para
Londres, onde presentemente se acha. Escreveu mais:

- Nos Estados-Unidos, impressões politicas e sociaes. Leipzig, 1899
. 524 pags. in-8°- E' um livro composto em sua maior parte de tl'abalho~

neditos, contQndo entretanto aI gUDS artigos já publicados na Revista
Brasilei?'a, aos quaes nos referimos. Nelle, o autor annuncia como
concluidos mais dois trabalhos seuS sob os ti tulos:

- ManuaZ elos Estados,Unidos elo Brasil.

-- Elogio hístorico de Francisco Adolpho Warnllagem, para ser
lido na Academia Brasileira.

Mannel Pacheco da Silva, pa.g. 177 - Nascido no
anno de 1843, falleceu a 27 de fevereiro de 1900 nesta capital. Bacharel
em be1las lettras, foi ornei aI da secretaria do antigo Ministerio de es~

trn.ngeiros, Poucos conheciam, como elie, a lingua POl'tugueza, e a.1ém
da sua Gl'umma.tico. historicu. da.lingua portllgneza ( e não Grammatica
litteraria como foi impresso ) recebida. com applauso~ pelos mail! emi·
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nentes lexicographos de Portugal, e dos outros trabalhosj.i mencionados,
oscreveu ainda em revistas os seguintes:

- A pt'oposito de algumastheses aventuradas peloSr, Th. Braga
Das SU\\S « Producções litterarias » - Na. Revista Bmzileit'a, tomo l°,
paga. ll6a 124 e tomo 2° (primeiroanno), pags, 497 a 513.

- Gtoel'zion BreizIzel- Na dita Revista, tomo3° ( primeiro anno ),
pags. 154 a 159.

- Ocliolecto brasileiro - Idem, tomo 5° ( segunclo anno ), pags. 487
a, 495, Deixou inedítos:

- Semantica.
- Diccionario analogico.
- Diccionat'io etymologico da lingua Pol'tugueza.

Manuel Paulo de l\J:ello Barreto, pago 178 - Sob
o pseudonymo de Elmano Elmo, escreveu mais:

- A Gl'ecia B.eroica: Rio de Janeít'o, 1899 - Este autor es­
creveu de Vassoura.s, promettendo remetter informações mais completas
a seu respei to, que infelizmen te não recebi. Vá por sua coo ta, pois,
qualquer inexactidão que porventura possa ser encontrnda nu noticia
que dei sobre sua pessoa.

Manuel Pedro Soares, pago 179-Nascido na ci lade de
Alcantara, no Maranhão, conego pl'ebendado, chantre da cathedral
desde 1841 e lente de theologia moral no seminario da capital de sua
provincia. Creio que foi este autor que falleceu em Pernambuco, em
abril de 1871.

* 1'\J:anuel Pereira Teixeira - Não o conheço. Me pa·
rece que foi cirurgião, sendo certo que foi sacio efl'ectivo da antiga
sociedade de Medicina de Pornambuco e que viveu nesta provincin. no
primeiro quartel do seculo 190 e que escreveu:

- .3femot·ia sobre as c.•usas provaveis 90. frequenciu, da bydrocele
nesta cidade ( do Recife), modo de as remir ou minorar, e melhor
fárma de curar a dita enfermidade i contendo a historia da molestia na
mesma cidade desde trinta annos a esta parte - Foi publicada nos
Annaes de Medicina. Pernamoucanos, e depois no Archivo Medico Bra­
sileiro, tomo 4", 1847-1848, pa.gs. 178 a 183.

Manuel Ribeiro de Aln'leida, pago 181- Nasceu a
21 de fevereiro de 1830, na. fazenda do Lagarto, municipio de Maricã, na
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provincia, bOj3 estado do Rio de Janeiro, e falleceu em Nitberoy a 13
de dezembro de 1892. Bacharel em lettras pelo antigo collegio Pedro U,
cursou a faculdade de direito de S. Paulo até o quarto anno, foi de­
putado em diversas legislaturas á assembléa da provincia do Rio de
Janeiro e ahi exerceu o cargo de directol' da Inslrucção publica, em que
foi aposentado depois de proclamada a Republiça, O seu SyUabario teve
vigesima terceira edição em 1898, e o Compendio de systema metrico
decimal teve sexta edição em 1895.

li-' Manuel Rodrigues da Silva - Nascido na Bahia
pelo anno de 1800 e ahi fallecido, foi pae do dr. Francisco Rodrigues
da Silva, commemorado neste livro, pharmaceutico pela escola de me­
dicina de sua provincia. e preparador de chimica medica. Em comrllissão
com os drs. Eduardo Fel'reir,\ França e Ignacio Moreira do Passo,
escreveu:

- Pal'ecer da commissão que, em virtude da lei provincial da
Assembléa lia Bahia, fora nomeada para examinar as agua,s mineraes
da cidade de ltapicurü, comarca da mesma provincia, e resultado por
alia a.presentado ao Exm. Sr. Presidente depois das indagações feitas
nas fontes thermaes. Babia, 1843 - Este trabalho foi tamb m publicado
no Archivo Medico Brasileiro, tomo 20 , pags. 124, 145 e seguintes.
Tem trabalhos em revistas, como

- Os melhol'es desinfectantes- Nos AIll1aeS BrasiZienses de Me­
dicina, tomo IX, pags. 9 e seguintes.

n. Manuel dos Santos Pereira- Bispo de Olinda,
pago 197, Falleceu na capital da Bahia a 25 de abril de 1900.- Sua
ultima pastoral nn. diocese de Olinda é a seguinte:

- Carta pastori11 a proposito da solemne homenagem a Jesus
Cllristo, nosso redemptor e a seu vigario na terra, no fim do seculo XlX

começo do seculo XX. Recife, 1900.

* Manuel Segundo Wanderley - Filhg do dr. Luiz
Carl03 Lins Wanderley, de quem jã. me occupei, e dona Francisca
Carolina Lins 'Vanderley, é natural do Rio GI'ande do Norte e nas­
cido pelo anno de 1864, formado em medicina pela faculdade da Bahia.
Poeta e jornalista, desde os tempos ac \demicos, dedica-se ao ma·
gisterio e ã. clínica na capital do seu estado. TI: 'Cl'eveu:

- Febl'es perniciosas e tl'es proposições sobre cada llIDa cadeil'[\ do
curso meJico: tllese apresenlad.a á faculdade de medicina da Bahia para
seI' sustentada ,etc. Bahia, 1885 65 pags. in-8°,

Vai, n· :l5
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- Cal'tas do Bessa a seu pl'imo Piroca II. Babia, 1883, in-8°.
- E' uma collecç,.'ío de folhetins publicados na Gazela da Tarde da
Bahia.

- A.lbel"to ou a gloria do arli:;ta: drilma representado a 20 de
novembro de 1899 no theatro da sociedade dramatica «Segundo
Wanderley» na capital do Rio Grande elo Norte - E' coUaborador da

- A Republica: orgão do partido republicano federal. Natal, 1899.

* j).Ianuel da Silva Rosa, 2° - Filho de Mllnuel da Silva
Rosa e nascido a 10 de junho de 1840, na cidade de S. Chl'istovam, an·
tiga capital de Sergipe. Com pl'aça no exercito, em 1858, fez a cam­
panha do Paraguay e foi reformado no posto de general de Brigada
em 189lo E' otIicial da ordem de S. Bento de Aviz, condecorado com a.
medalha de merito militar e as medalhas commemorativas da. citada
campanha, que I' do Brasil, quer da Argentina. Proclamada a republica,
foi eleito senador federal por seu estado. Escreveu:

- Compendio elementar do systema metrico decimal, compilado
etc. S. Paulo, 1882,25 pags. in-8°, com oito tabellas comparativas.

l\1:anuel do Valladão PiJnentel, pago 206 - Conheço
maisos seguintes trabalhos seus:

- Febl'e amarella no Rio de J!lneiro- Nos Annaes Bl'asilienses de
Medicina, tomo XVllT, pags. 80, 104, 135 e seguintes

- -PareCel" sobre a mem.oria do dr. Marinho sobre o hospi tal
militlu' - Na mesma revista, tomo XIX, pags. 101 e seguintes.

j)1:arcio Filaphiano Nery, pago 217 - Nasceu a 10 de
ma,rço de 1865. Escreveu mais:

Suggestão curativ,t: com o dr. Henrique de Sá. Rio de Janeiro,
1900.

D. Maria JoseI>hina j)'.Iathilde Durocher,
pag. 233 - Constante collaboradora dos Annaes Bnsilienses de Me­
dicina, ahi publicou mais:

- InspecçcTo das amas de leiLe - No tomo XXX, pags. 205 e
seguintes.

_ - O centeio espigado e a ergotina - No tomo XXXI, pags. 48, 104
e seguintes.

- Acção abortiva do sulphato de quinino - No tomo XXXIX, pag@.
428,452 e seguintes.
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- Abcesso do systema vas~ular no estado puerreral.- No tomo
XLIX, pags. 227 e seguintes.

- Chloral- No tomo XXVII, paga. 19,72 e seguiutes.
- Resumo estatistico da clinica de partos de Mme. Durocher

desde o mez de novembro de 1834 até novembro de 1848 - Archivo
Medico Brasileiro, tomo 4°, 1834-1848, pags. 270 a 273.

* Mario Franco Vaz - Filho do dr. Tito Rodrigues Vaz
e dona. Mathilde Eugenio. Franco Vaz, nasceu na capital da Bahia a 6 de
março de 1879. Tendo frequentado o ColIegio Militar durante tres
a.nnos, ahi fez os exames finaes de algumas materias com a idea de
frequentar a Escola Polytechnicf1, o que não realizou por lhe faltarem
os recurS03. Por esta circumstancia, aproveitando sua pronunciada
vocação para a imprensa, muito moço resolveu abraçar esta carreira,
sendo actualmente um dos reporters do Jomal do Commercio. Suas
poa ius teem sido publicadas 11'0 Debate, GazetJ, de Noticias e n'O Pai~

desta capital, no Diario da Bahia e Jornal da Noticias da Bahia. Era
sua uma chronica que sahia ás segundas-feiras na Gazeta de Noticias,
com o titulo Bilhetes, em forma epistolar, aS5ignada - França Valie.
Tem publicado tambem alguns contos humoristicos com o pseudonymo
de Frota Velasco. Fundou e redigiu:

- A Mocidade: pequeno bebdomadario. Rio de Janeiro, 1895. Fo­
ram apenas publicados seis numeras deste jornalzinho. Redigiu:

- A Tribuna: folha de propriedade de Alcinuo Gua.na.bara. Rio
de Janei 1'0, 1899. Escreveu:

-Sêdedc 01'1'0: romancete. Bahia, 1898 -O proprio autor reconhece
que este seu ensaio litterario representa um pt'oducto infantil, escriplo
sem a precisa meditação.

- Sonetistas brasileiros: serie de artigos n'O Pai::; de l899 - Estes
artigos mereceram lisonjeit'as referencias ele pessoas competentes no
assumpto.

* 1".Iario Pinto de Souza, - Filho de FerDando Aleixo
Pinto de Souza e dona Eulina Sayão Vellozo Pinto de Souza, nasceu na
cidade do Rio de Janeiro, a 12 de agosto de 1882. Tendo frequentado o
Gymnasio nacional até o quinto anno, completou os seus estudos pre..
paratorios na instt'Ucção publica e hoje cursa a faculdade livre do sci­
encias juridicas e sociaes do Rio de Janeiro. Escreveu:

- IlItimos: versos. Rio de Janeiro, 1889, 136 pags. in-12.
- Heroicose Alexandrinos: versos. Ineditos.
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* :M:atheus da Cunha Telles - Filho de João da
Cunha Telles e dona Maria Firmina da Cunha TeUes, nasceu a 23 de
janeiro de 1864, na cidacle do Rio de Janeiro. Depois de feitos seus es­
tudos regulares, entrou pa.ra a imprensa como typographo, lagar que
deixou para ser ajudante do inspector das mattas maritimas nesta ca·
pital. Escreveu:

- OanJs conhecidas ( biographias rapidas ). Rio de Janeü'o, 1889,
62 pags. in-8° peq.

- QuinquiZharias; verso e prosa. Jundiahy ( S. Paulo) 1897, 176
pags. in-8° - Neste livro o autor acompanha o seu nome do pseudo~

nymo M. PelIado, de que usa na imprensa. CoIlaborou no
- Município de Jundiahy. Jundiahy, 1898-1899.

Mathias José dos Santos Carvalho, pago 260
- Além dos trabalhos mencionados publicou ainda em revistas
varias poesias, como

- Tira-dentes (21 de abril): poesia - Na Revista B"asiZei1'Ct,

anno terceiro, tomo decimo, pags. 74 a 78.
- Refleroões: poesia - Na mesma Revista e no mesmo tomo,

pags. 393 a 399. Nesta revista se acha tambem sua poesia John
Brown, anno segundo, tomo se timo, pags. 393 a 399.

MaxiJniano Antonio da Silva Leite, pago 263
- Escrenu ainda o seguinte trabalho e talvez outros:

- Memoria sobre o eclypse do sol, de 15 de março de 1839 - Foi
publicada na ReDista do Instituto historico e geographico brasileiro,
tomo l°, 1839, pags. 68 e segs.

Miguel Antonio da Silva, pago 268 - Entre suas
obras, deixei de incluir:

- Ohave da chimica ou novo methodo para a.prender esta sciencia.
Rio de Janeiro, in-8°

Miguel Callnon du Pin e Allneida l°, Marquez
de Abrantes, pag. 273 - Foi tambem sacio di1 Sociedade litteraria do
Rio de Janeiro, para cuja organisação foi um dos autores dos

- Estat~~tos da Sociedade litteraria do Rio de Janeiro - OInstituto
hi~tol'ico e geographico brasileiro possue o autogl'apho relativo a este
trabalho, asstgnado por outros Bacios, como o doutor Emilio Joaquim
da Silva Maia, Pedro de Alcallta·ra Bellegarde, o bispo de Anemuria,
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Francisco Gê Acaiaba de Montezuma, depois Visconde de Jequitinhonha,
Joaquim Gonçalves Ledo, Visconde de S. Leopoldo, Diogo Soares da
Silva de Bivar e outros.

Miguel de Frias VasconceIlos, pago 278 - ,
Tem ainda trabalhos escriptos em cargos de administração que occupou
a dentre etlas:

- FaUa dirigida á Assembléa legislativa da província do Pará. na.
segunda sessão da undecima legislatura pelo Exm. Sr., etc., em 1 de
outubro de 1859. Parã, 1859, in·4°.

* Fr. ]Uiguel de S. Oarlos - Natural da Bahia e re­
ligioso franci cano, professo no convento de sua provincia, só sei pelo
almanak de 1872 que era elie então examinador synodal da diocese, e
commissario da Ortlem tel'ceira. de S. Francisco. Distincto orador sa­
grado, delle apenas conheço o seguinte:

- Sermão do Senhor Bum Jesus da Porta, prégado no con vento
das UrsuJinas de N. S. das Mercê3 a. 2 tle maio tle 1880.

" l\liguel Oouto dos Santos - Escl'iptor que não co­
nheço, mas sómente o seguinte trabalho seu entre os livros da biblio­
theca do Impal'uclor d. Pedro Ir, enviados para a bibliotheca do In­
stituto historico:

- In{orm",ões apresentadas ao jul'Y da Exposição nacional. Rio
de Janeiro, 1886, in·8°.

l\J:ig'uel Lemos, pago 280- A seus escriptos accrescem:
- Primeil'os ensaios positi vistas: A philosophia do desespero. As

tre3 philosophias. Augusto Comte e o positivismo. Rio de Janeiro, in·8".
- AppeUo aos conservadores por Augusto Conte: tl'aducção. Rio

de Janeil'o, 1900.-0 vernaculo é escripto num mixto de orlogl'aphia
etymologica e phonetica.

Misael Ferreira Penna, pag. 298 - Filho do ma.jol'
Misael Ferreira de Paiva e dona Malhilde Carolina de Jesm, nasceu
a. 23 de março de 1848, em S. Antonio do Amparo, ~nas·Geraes, e
falleceu a 19, e não a 18 de outubro de 1881. Foi promotor publico
na Victoria e juiz municipal no Cachoeiro do rtapemirim. O seu ul~

timo trabalho não se intitula Quadro Negro, mas
- O Livro Negl·o. Victoria, 1874, 32 pags. ín-8Q

- O autor tomou

" ,



390 APPENDICE

neste livro o pseudonymo de Philemon e publicou a primeira série
sómente.

'* Moysés Marcol'ldes de Al-auj o - Natural do
Paraná, graduou-se em medicina não sei em que faculdade; talvez em
Portugal, onde esteve algum tempo. Achando·se em Paris, em 1881,
tomou parte no Congresso internacional de medicina, em Londres, como
adjunto do dr. Barão de Theresopolis. Escreveu:

- FOl'mula1"io therapeutico e magistral. Lisboa, 1888, in-8° - E'
organisado por ordem alphabetica das molestias.

N

.. Narcizo José de J\'~oraes- Não pude obter noticias
deste autor; ~ó o conheço por este trabalho seu:

- Flôl'es historicas: dicciooal'io das alluzões aos factos e aos dilas
memoraveis que se encontram nos escriptores. Rio de Janeiro ...

* Narcizo do Prado Oarvalho - Natural da Bahia
e nascido a 21 de março de 1865, fez o curso da escola da marinha, é
prmeiro tenente da armada e lente sub3tituto da escola !lavaI. Escreveu:

- Penett'ação dos projectis em o meio resistente solido - Balística
e artilharia.- Manobra e evoluções navaes.- Machioas a vapor.­
Historia naval e k\ctica.- Astronomia e navegação: these de concurso
a um logar de lente de balistica e artilharia do curso de historia naval
do Brasil. Rio de Janeiro, 1898, 99 p~gs. in-4° - O primeiro ponto é
desenvol viuo em dissertação com introducção, em quinze capitulos ; os
outros são escriptos em proposições. Esperei até entL'al' no prelo este
artigo, por 1l0ticLt mais completa deste autor e ue outros trabalhos,
porque sei que badell-3 varios escriptos na Rel)ista Maritima.

Nestor Augusto J\'~orocines Borba, pago 306 ­
Seu trabalho « Excursão ao Salto do Guayrt\ ou Sete-quedas », teve
segunda edição naRevistaLlo Instituto historico e geographico brasileiro,
tomo 61°, parte primeira, 1898, pags. 65 a 74, acompanh~da de notas
e considerações pelo engenbeil'o André Rebouças, desta á pag. 85.
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lf. Nestor Dias- Autor de quem debalde procurei noticias;
sei apenas que é brasileiro e que escreveu:

- Apont~mentos biographicos para a historia das campanhas do
Uruguaye do P,traguay desde MDCCCLXlV. Rio de Janeiro, 1866, in-4°.

Nestor Victor dos Santos, pago 306 - Escreveu mais:

- A' Crur e Souza. Poemeto no ultimo anniversario de sua morte.
Rio de Janeiro, 1900 - São cincoentu. quadras em veraos alexan­
drinos. Seu romance Amigos publicado no Debate foi impresso em
volume no Rio de Janeiro, 1900, in-8'.

NicOlau Midosi, pago 312 - Por engano foi mencionado
este autor no terceiro vaI. com o nome de Henrique Midosi.

* Nilo l\.Ioreira Guerra - Filho do capitão de mar e
guel'ra José Moreira Guerm e dona Maria da Gloria Guerra, nasceu a
28 de dezembro de 1873 na cidade do Arac3jú, capital do estado de Ser·
gipe. Encetou os seus estudos na Escola Militar, onde faz o curso de
mathematica e astronomia, e o de agrimensura na Escola Polytechnica.
Sendo praça de 1888, foi promovido em 1894 a alferes por serviços
prestados á republica. Cur~ou a escola de Bailas-Artes, onde se aper­
feiçoou em architectura e pintura. Em 1898 foi eleito deputado á
assemblea do seu estado. Estreou na. imprensa corno collabora'1or do
jornal O Rio Grande de Porto-Alegre em 1892, tendo em seguida. col~

laborado n'O Pai.. e Tribu,na desta capital, no Diario de Noticias da
Bahia, no Estado de Sergipe e Noticia de Aracajú. Escreveu:

- Rabiscos: contos. Aracajú, 1898, 150 pags. in-8° peq.

- Pelas Lett?-as: seri de artigos sobre instrucção publica e im-
prensa. N'O Estado ele Sergipe. Aracajú, 1898.

- Lição de honra, Carta Negra, Coração de soldado, Psychologia
das mascaras: serie de artigos de estu':!os psychologicos. N'O Pai:::. Rio
de Janeiro, 1900. - Na primeira phase da Tribuna encontram-se varias
contos do autor sob os titulas: Pedi'o Vaqueiro, Noviça, Ernesto, Tio
Cheté.

Nuno Alvares Pereira e Souza, pago 317­
A' seus escriptos accresce:

- Hygiene da habitação - Na Revista dos Constructores, 1886,
Anno l° pago 49 e seguintes.
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Õ1! Nuno Lossio - Só conheci com este nome o dr. Nuno
Eugenio de Lossio e Seilbilz, ha poucos annos fallecido, de quem não
supponho serem os trabalhos seguintes, mas de pes~oa de sua familia
natural do Rio de Janeiro.

- lYlãe e marlyr ou os marLyrios de uma espo.a. Rio de Janeiro,
i n-8°., com estampas.

- Maj"tyres do coração ou a prostituição no Rio de Janeiro: ro­
mance hiatorico. Rio de Janeiro, 189.2, com estampas.

o

Octacilio Aureliano OalDello de .A.lbu­
q uerque - Filho ele João Aureliano Oamello de Albuquerque,
nasceu a 21 de março de 1874, no esLado da Parahyba, ó estudante de
medicina e interno de clinioa propedeutica na faculdade do Rio de
Janeiro. Esoreveu:

- Fim do mundo: drama de costumes nitheroyenses - Não sei si
eatã. impresso; sei porém, que foi levado em scena, em 1899, no t!Jeatro
de Ni theroy .

Octavio Esteves Ottoni, pago 322 - Nasceu a 7 de
março de 1856.

* Olavo Eloy Pessoa da Silva- Da família do co·
ronel dr. José Eloy Pessoa da Silva e de Manuel Pessoa ela Silva, men·
cionados neste livro, e nascido na Bahia, escreveu:

. - Instrucções para o contador de gaz, vulgarmellt) reconhecido
como regulador ou registro. Bahia, 1880, m-8°.

* Oscar Frederico de Souza - Filho de João Baptista
Alveil de Souza e dona Delmira de Souza, natural da cidade do
Rio de Janeiro, e nascido a 6 de março de 1870, é doutor em
medicina pela faculdade desta cidade e professor da mesma faculdade,
Escreveu;
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- Embryogenia geral dos vertebrados: these apresentada, eto.
para obter o gráo de doutor em medicina. Rio de Janeiro, 1891,
in-4°.

- Factores da evolução: these de concurso pa.ra~o Jogar de lente
substituto da segunda secção da Faculdade de Medicina do Rio de Ja­
neiro, etc. Rio de Janeiro, 1895, in·4° - O dr. Oscar de Souza colIa·
borou com varias traballlos para o Annuario medico, redigido pelo
dr. Carlos Costa.

Oscal- da GalUa, pag. 339 - Oscar Nogueira da Gama,
filho do major Ignacio Ernesto da Gama e dona Joanna Miranda da
Gama, nasceu em Juiz de Fóra, Minas, a 22 de maio d<3 1870 e abi fal­
leceu a 24 de abril da 1900. Como jornalista, fez parte da redacção de
varias jornaes que se editaram em Juiz de Fóra e collaborou em todos
com pl1antasias lilterarias, obronicas, grande numero de poesias, ora
firmadas por suas iniciaes, ora por pseudonymo. Collaborou egualmonte
n' O Paiz e na Semana em sua segunua pbase e no Dim'-io il:el'cantU de
S. Pelulo, de que foi tambem redactor em 1889. Além do seu livro
de estrea «Lum'es» escrevell mais:

- Jui: de Fdra f6ra de juizo: revista representada com applauso
em 1897.

- Flora t'ubm: no prélo.

- HeZianthos: inedito. Ultimamente redigia com Corrêa de
Azevedo a

- OJgal'l'a: Juiz de Fóra, 1000.

'" Osca,r Glnanabarão - Parece·me que é um pseudo­
nymo de jornalista do Rio de Janeiro. Esperei ter noticias suas até
entl'ar no prélo este artigo. Escreveu:

- .A opera « Fosca» de Carlos Gomes. Rio de Janeiro, 1880, 28
pags. ill·4° de duas columnas- Este trabalho foi publicado antes
em folhetins na Gazeta da Tarde e, como este, ba. outros escriptos seus
na imprensa do dia..

'* Oscar Guanabarino - Filho de Joaquim Norberto
de Souza Silva, de quem ja me occupei, e clona Maria Thereza
de Souza. Silva, nasceu em Nitheroy a 29 de novembro de 1851. E'
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'fuuccionar.io publico naquella cidade, professor de piano e jornaJista.
E~c'~veu:

- O P"ofessol' de piano: Rio de Janeiro, 1881 - E' uma reunião de
artigos escriptos para a Revista Musical, conlendo conselhos de grande
utilidade para os amadores da arte. Tem em elaboração o

- Diccionario encycZopedico musical - Este interessante trabalho
já conta oitenta mil termos, comprehendendo todos os assumptos que se
prendem aos principias de musica j a parte physiologica do 1arynge e do
ouvido; a biographia dos musicas braslleiros e artigos que se relacionam
com a musica plJysica e pbysiologica. Tem sido collaborador do

- O Pltiz desde a sua fundação. Neste jornal é sua a parte rela­
tiva á critica sobre beBas-artes.

Oscar de Macedo Soares, pago 340 - Escreveu mais:

- Consultol' Criminal de Cordeiro: edição completamente refun­
dida de accordo com a legislação promulgada depois de 15 de no­
vembro de 1889. Rio Janeiro, 1900,627 pngs.

Os~a1doGonçalves Cruz, pago 344- Nasceu a 5 de
agosto de 1872.

lifOs~aldoPog'gi de Figueiredo - Filho do doutor
João Francisco Poggi de Figueiredo e dona Amalia Duarte Poggi de Fi­
gueiredo, nasceu a 3 de janeiro de 1875 na cidade da Victoria, capital
do Espirita Santo. A sua educação litteraria foi feita nas diversas
capitaes, em que seu "fIae tem exercido cargos de magistratura, e
presentemente (1900) cursa o quinto anno da flculdade de direito
livre do Rio de Janeiro. Escreveu:

- Rebentos: versos. Porto·Alegre, 1899, 96 pags. in·12°.-

- Taça de fel: contos e novellas. Porto·Alegre, 1900, 106 pags.
in-12°. Tem redigido:

- lJIleteoro: jornal. Porto· Alegre, 1899.

- Revista Academica: orgão dos estudantes da fa.culdade de di-
reito. Rio de Janeiro, 1899 - Tem collaborado nos seguintes jornaes:
Volcão: Manáos, 1892-1893; Gazeta da Tarde: Porto-Alegre 1894 j

Fluminense: Nitheroy, 1897·1898; Estado do Espirito Santo: Victoria,
1898·1899; Lettras e Artes: revista Porto·Alegre, 1899; :Reforma: Porto·
Alegre, 1899; Repubtica: Porto-Alegre, 1899.



APPENDICB: 395

Ovidio Ferreira da Silva, pag. 347 - E' mewbro da
Mina Litteraria, sociedade de lettras do Pará, e deputado estaa~l. ~s­

creveu mais:
- Mal"ia Luiza: romance. Pará, 1900.

p

Paulino de Ahneida Brito, pago 353 - E' membro
da Academia Paraeme e professor interino de esthetica da musica. do
conservatorio Car'los Gomes, na capitl\;l do Pará. Escreveu mais:

- O homem das serenatas: romance - Foi sua estre:t na litteraturo.
romantica •

- Contos, .•

- Cantos AmaJonicos>: poesias. Belém, 1900.

Paulino José Soares de Souza l°, Visconde
de Uruguny, pago 354 - A terceira das obras mencionadas com o
titulo «Administração local: Projecto apresentado ii. Camara dos
senhores Deputados na sessão de 19 de julho de 1869" não pertence a
este autor, mas a seu filho, de igual nome, de quem me occupo em
seguida e que tambem foi ministro de Estado e deu segunda edição
dessa obra.

• Paulo José Pereira de Abneida Torre!!­
Filho do conselheiro José Carlos Pereira ue Almeida Torres, Visconde
de Macabé e da Viscondessa do IDesmo titulo, nasceu no Rio de Janeiro
a 15 de maio de 1838, e bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela
faculclade de S. Paulo, dedicou-se ao funccionalismo publico da pro­
vincia, onde foi procul'ador fiscal, director da fazenda e dirigiu a mesma
provincia como Sl:lU primeiro vice-presidente. Exerce deslle 1890 o cargo
de omcial do registro gern.1 e das hypothecas do segundo districto da
capital fedoral. Escreveu trabalhos no exercicio de taes cargos, como:

- Exposição, com que o Dr ... , 1° vice-presidente da província do
Rio de JaneÍl'o passou a arlministl'ução da provincia ao Exm, Sr. Dr, Ber­
nardo Avelino Gavião Peixoto a 16 de março de 1882. Rio de Janeiro,
1882, in-4°.

- Relataria apresentado á Presidencia da província do Rio de Ja.
neiro pelo director da fazenda da mesma provincia, etc. Rio de Janeiro,
1885, in-4°.
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.D. Pedro I do Brasil e IV de Portugal,
pag. 367 - Como ja disse, cultivou a musica e deixou varias compo­
sições, sendo uma destas o

- Hymno á independencia do Bl'asil, posto em musica para. canto
e gl'ande orcileRtra por D. Pedro I, - em um volume de encadernação
rica - E' a primeira das peças da «Relação dos autographos e origi­
naes do Instituto historico e geographico brasileiro fdi ta pelo lo secretario
Dr. Manuel Duarte Moreira de Azevedo », publicada. na Rel)ista Tri·
m~nsal do mesmo Instituto, tomo 470 parte 2", pags. 505 a 552.

o presente appelldice foi muito mais extenso, do que os dos

volumes precedentes em consequencia de se haverem oxtl'aviado,

por occasião da moiestia repentilll1. e grave, de que fui a:ITectado,

muitas notas e apontamentos que eu tinha sobre minha mesl1. de

trabalho, para. serem incluidos no lagar competente, dos quaes

parte perdeu-se e parte foi encontrada depois da composição dos

respectivos artigos.
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Já no ultimo quartel da vida, curtindo dôres desde que,

em outubro de 1898, fui affectado de molestia gravissima de

que fui desenganado por cinco medicos, quasi sem vista e,

por isso podendo, a custo compôr apenas os artigos que me

faltam para este livro, sou obrigado a responder á censuras, de

que tenho noticia por amigos meus, feitas a esse livro, por um

individuo emigrado lá do Amazonas ou do Pará para esta

Capital, trazendo em sua bagagem enorme prôa de sabença, que

valeu·lhe um bom emprego, e sempre enfesado, de ferula em

punho, á laia de mestre-escola de aldeia, achando ruim tudo

quanto não é por si ou pelos que o rodeiam escripto.

Vou expôr cada uma censura de per si, e em seguida dar a

respectiva resposta.

Primeira censura" O sabio censor, querendo escrever a

biographia de Antonio de Castro Alves e procurando para isso o

meu humilde livro, achou que eu tinha sido deficiente na no­

ticia, que dei do joven e laureado poeta bahiano.

A isso respondo que meu livro não é bjographico, mas bi­

bliograpbico, e que nelle só dou noticias biograpbicas que bastem

para que a todo tempo não se confunda o escriptor, de quem

trato, com outro, que porventura appareça, de igual nome. Ver.
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dade é que, sempre que posso, tratando de vultos notaveis me

estendo mais na noticia del1es, e isso fiz, referindo-me a esse

poeta, que hoje, com os estudos que tenho feito, considero o

primeiro poeta brazileiro do seculo XIX - com a devida venia

do sabio censor. Portanto nem meu livro foi deficiente nesse

artigo.

Segunda CCtlSura: Disse o sabt"o censor que eu deixara de

occupar-me de autores brazileiros, de que, entretanto, Innocencio

da Silva se occupara em seu Diccionario.

Confesso que desanimei completamente quando disto soube,

senti·me abatido, porque li todo o trabalho do erudito e operoso

bibliographo portuguez e estava convicto de não me haver es­

capado autor algllm, brazileiro, de que el1e tivesse tratado.

Depois, afinal, soube que o sabio censor se havia referido á

algumas de milhares de theses inauguraes apresentadas ás Fa­

culdades brazileiras, cujos autores nada mais escreveram. Si

o sab1:o censor tivesse lido a introducção de meu livro, como

lbe cumpria, para fazer uma critica leal ao meu humilde livro,

teria lido no tomo lO, pagina XXII, linha 6, o seguinte: «Entre

as (obras) que me pareceu que devia excluir, estão algumas de

autores conhecidos: são, por exemplo, as theses inauguraes,

de que s6 faço menção quando seu autor tiver publicado qualquer

outro escripto, os relatarias, etc.» Assim resolvi, porque uma

these inaugural é um trabalho obrigatorio, é uma prova do ultimo

exame academico. Talvez o sabio censor nem calcule quantos

volumes teria eu de escrever s6 com trabalhos desta ordem, e

dando a biographia de cada um autor como entende elle que

devo dar.

Tercâra cenS1wa: Alterei o titulo de algumas obras, diz

o sabio censor.
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Confesso com a franqueza e lealdade, que me são ha­

bituaes, que alterei o titulo de algumas obras de modo a

deixar patente o assumpto de que se trata, para facilidade

de quem procure taes assumptos - e de outras obras, talvez,

porque só por esta fórma poderia dar dellas noticia. No pri­

meiro caso estão as theses inauguraes academicas, em cujos

titulQs nunca se observou ordem ou regularidade. E' assim

que uns as intitulam «These apresentada e sustentada per­

ante a Faculdade, etc. », sem declarar para que fim, nem do

que se trata; outros dão· lhe o titulo de «These apresentada

á Faculdade, etc., pelo Dr. •.. ») quando taes escriptos são

apresentados só por estudantes que se propõem com ellas a

obter o gráo de doutor, e assim com outras dec1a~'ações, sem

entretanto declararem sobre o que escrevem. Pareceu-me, pois,

cOllveniente e mais acertado dar noticia destes trabalhos, come­

çando pelos pontos de que tratam e, depois, o fim para que são

apresentados. No segundo caso estão obras, muitas vezes de alto

valor, que li, mas que não pude ver quando tive de noticiaI-as.

Commigo mesmo deu-se este facto: Em 186 I, exercendo eu os

carg03 de inspector de sande publica e de illspector de saude

do porto em Alagôas, escrevi, por ordem do Presidente da pro·

vincia, um trabalho habilitando a população a usar dos meios

preventivos e curativos do c!wlera-morblts, que então apparecera ao

norte das Alagôas, trabalho que escrevi e foi distribuid~ por toda

provincia, e de que não possuia eu um só exemplar. Não me lem­

brava o titulo (ipsis verbis) deste livro, e então, querendo delle dar

noticia, escrevi: « Conselhos contra o C!wlera-lIlorb1lS epidemico.

Maceió, etc. ») Pergunto eu aos homens sensatos: desde que dei

um titulo do que continha o livro, não satisfiz o meu empenho? De­

veria deixaI"de dar noticia do livro, neste caso? Penso que não.
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Quarta ce?tSlwa: «Dei de outros autores brazileiros menor

numero de obras,. do que deu o citado bibliographo portuguez»)

- diz o sabio censor, citando para provai-o o nome do dr. Joa~
quim Manoel de Macedo!

Convido o leitor benevolo a compulsar aquelle diccionario

e supplemento, e verá que ahi se mencionam trinta e quatro

obras do dr. Macedo, ao passo que pelo meu livro são mencio­

nadas sessenta e duas! ! Isso não demonstra sómente o em­

penho, a gana de achar defeitos no meu humilde livro, demonstra

a facilidade, com que se falta á verdade manifesta.

Dada essa explicação ás pessoas que porventura lerem meu

livro, declaro que póde o meu sabio censor, d'ora em diante,

escrever o que muito bem lhe aprouver ou mandar escrever

contra meu livro e até mesmo contra mim, porque não lhe

responderei mais. Tenho muita cousa importante, util de

que minha idade e sobretudo a molestia me inhibam de oc~

cupar·me.

Não foi essa, porém, a primeira accusação injusta que soffri.

Por occasião de sahir á lume o segundo volume deste livro, que

dei ao prélo quando já nem mais pensava nisto, como declaro

na respectiva introducção, um individuo, a quem debalde me

dirigi, pedindo para isso os apontamentos relativos á sua pessoa,

censurou-me por não haver eu dado melhoramento algum á esse

volume e por ignorar o titulo de obras á que me referi, citando,

como unica prova dessa ignorancia, o facto de ser publicado

com o titulo de Chapelada, em vez de Chapeleida, o poema

heróe-comico-satyrico de Carlos Augusto de Sá. Esse critico,

porém, tinha contas a ajustar comigo, porque, á falta de noti~

cias biographicas a seu respeito, eu disse o que sabia, e entre

isso, que havia tido uma loja de livros de soci'.:dade com



outro á rua de S. José, onde eu mesmo lbe havia comprado

um livro, e peuso que isso o mag'ou.

Comecei a escrever minha defesa ou resposta a essa

censuraj mas, lembrei-me que eu não tinba imprensa gratuita,

como o meu censor que era então jornalista, nem podia despender

dinheiro com polemicas, que talvez se seguissem, e então, como

houvesse nesse dia sessão do Instituto historico e geographico

brazileiro, a que já pertencia, e considerando essa a primeira

associação de historia do Brasil, apresentei perante o mesmo

Instituto minha justificação, depois de ler a accusação. A se­

gunda accusação de ser publicado C/lapelada em vez de Cha­

pe/eida., provei com o autographo, que ainda possuia, marcado

com as dedadas de tinta do compositor, que nada mais houvera

do que um erro de composição, que me passara despercebido,

como outros que passarão agora, que, além da molestia de que

soffro desde 1898, sotTro de uma catarata, e as provas deste

livro são corrigidas por uma filha minha.

Nem eu podia ignorar o titulo desse poema, porque o pos­

suia e possuo ainda; assim, como sabia a causa, por que foi el1e

escripto e ainda mais sabia que foi escripto em Nicteroy e

em Nicteroy foi copiado por letra estranha e trazido por pessoa

estranha á typographia da côrte, onde foi impresso.
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Ainda uma palavra ao meu indulgente leitor. Nunca, to­

mando sobre meus hombros a empreza de escrever este livro,

tive a pretenção de escrever um trabalho completo, porque tra­

balho completo dessa ordem não é para ser feito por um homem

só, por maior que seja o seu cabedal de conhecimentos, e por



402 RESPOSTA INDlSPENSAVEL

mais vigorosa e robusta que seja sua saude, e nem é Com

uma só edição que se obterá. Nen! meu sabio censor

seria capaz de daI-o, com toda a sua prõa de sabe1zça. Medi bem

minhas forças antes de escrever a bibliographia patria, sobre qne o

Brasil era talvez o unico paiz qne - no seu estado de adianta­

mento - ainda nl0 possuia. um livro; mas «além de que eu

precisava de uma distracção séria, acurada, quando metti mãos

á empreza, nutria a firme convicção de que, tratando de um livro,

onde se registrassem as obras de tantos brazileiros illustres desde

'os tempos coloniaes até hoje, muitos dos quaes deixaram obras

de alto valor sem que entretanto sejam seus nomes conhe·

cidos; de um livro, onde se puzessem em relêvo os meritos

litterarios de brasileiros disrinctos nos divel'sos ramos dos co­

nhecimentos humanos, nenhum brasileiro que preze as lettras

deixaria de contribuir com seu obulo, com os esclarecimentos

relativos a si ou a oulros patricios para um commettimento,

que - si dá a quem o toma a gloria do trabalho, dá tambem

ao paiz a gloria de perpetuar a memoria de tantas illustrações já

cabidas, ou que vão tombando na valla obscura do esquecimento,

e aos estudiosos, a conveniencia de acharem num só livro o

que a custo poderão encontrar esparso. E foi nisso que en­

ganei-me. »

Vi-me no mais completo abandono dos homens que podiam

e deveriam auxiliar-me nessa empreza e, o que é mais sensivel,

soffrendo injustiças, calumnias de individuos que não conheço

e de quem aliás me occupei, honrando-os, sem que se dignassem

de dar·me para isso qualquer noticia a seu respeito!

Vi-me só e sómente, estudando dia e noite e escrevendo

até o meu quarto volume, que foi quando, achei um auxiliar

distincto e dedicado.
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Não podia, portanto, escrevendo este livro, nutrir a idéa

de merecer louvores de meus compatriotas; só buscava a dis­

tracção de que carecia então. Não podia, com o abandono e

os desgostos que sobre mim pesavam, nutrir a idéa de dar á

minha patria um livro, como o de Barboza Machado, de Bento

Farinha e de Innocencio da Silva. Apezar, porém, desse aban­

dono e dos desgostos que me acabrunhavam, eu vejo que,

escrevendo só, ácerca de um paiz novo, vastíssimo, sem bi­

bliographia, meu pobre livro vale alguma cousa.

Ninguem mais do que eu reconhece a illustração, os es­

forços que empregou Innocencio da Silva para dotar as lettras

portuguezas de um livro como o seu Diccionario, mas - á parte

a modestia,- quando reflicto nas vantagens que teve o erudito e

incansavel bibliographo portuguez e reflicto nas condições em

que me achei, desde que me aventurei a escrever a bibliographia

brasileira, confesso que tenho orgulho do que escrevi.

E' assim que o bibliographo portuguez escreveu sobre um

paiz velho, muito menor que o Brasil, achando grande parte de

sua bibliographia já escripta por habeis pennas, como a dos

escriptores a quem acabo de referir-me, o abbade Barboza Ma­

chado e Bento Farinba - emquanto que eu escrevia sobre um

paiz novo, vastissimo, de cuja bibliograpbia nenhum filho seu

ainda se havia occupado.

O bibliograpbo portuguez occupou-se de autores portuguezes

e de autores de todo mundo que publicaram trabalhos em

portuguez! emquanto que eu esérevi só e sómente de brazileiros,

natos ou naturalisados.

O bibliographo portuguez deu noticia de tudo quanto teve

conhecimento, escripto na língua portugueza, mesmo sem de­

claração do autor ou sem conhecei-o, assim como de muitas
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memorias, manifestos, estatutos, de publicações avulsas, emfim

sem autor e até de retratos, emquanto que eu só dei noticia

de obras de que conhecia os autores; deixando de parte muitas

obras, por não conhecer seus autores, e ainda muitas de que

conhecia os autores, como Theses inauguraes, pejas razões

dadas na introducção do primeiro volume.

O bibliographo portuguez escreveu sempre auxiliado por

muitos litteratos portuguezes de elevada posição e tambem por

muitos brazileiros, tendo sempre correspondentes em todas as

provindas braZileiras que lhe enviavam noticias e até livros que

se publicavam no Brazil, l. emquanto que eu tive a negação

completa de qualquer auxilio; tive o desprezo (não tenho

vergonha de dizei-o, porque isso me não humilha) dos homens

de lettras, a quem me dirigi, como declaro na introducção do

primeirc> volume de meu livro, e ainda hoje não tenho em

algum dos actuaes estados do Brazil uma pessoa que me com­

munique a publicação de trabalhos litterarios; só tenho tido

accusações injustas e até calumnias de individuas que nunca

contribuíram com uma palavra para este livro, como o individuo

a quem respondo.

O bibliographo portuguez, segundo me affirma pessoa muito

competente, teve durante seu excellente trabalho litterario dis­

pensa da repartição á que pertencia, e um amanuense para

auxiliai-o, . dado pelo seu Governo, - emquanto que eu, do meu

segundo volume em diante, exercia, pela necessidade, um em­

prego, de que me OCCUj ava durante todo dia, até em dias

I o humilde :\utor d-;st!ls I1nh:\s l1ad:l. menos de d0115 amigos teve que lhe pedir:\m ~pont:\­

mentos para. o Dicclonario da l1111OCCIll:io d:\ Silva, um d:\ .B3.hjt\ c outro do Rio de ]'\ncJ.ro, o

clistincto liLleralo Guilhermo C. Bcllag~.n.lc. que nào doixou-o sinãO uepois do Jov:\r-Ihc sua

lhes: iD..'\u,gurnl e 11m volulTle de scns ostudos militares.
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santificados, só tendo para esse trabalho as noites, impossi­

bilitado de frequentar as bibliothecas desta cidade, das quaes

muitas nem conheço e nesse emprego contrahi a mC?lestia de

que estive a expirar e de que tornei-me invalidado para qualquer

trabalho pbysico desde outubro de 1898.

O bibliographo portuguez, segundo me consta, teve assi­

gnantes para seu livro em todo o Brazil. Aqui na capital federal

conheço mais homens que possuam esse livro, do que são os

subscriptores que tenho; emquanto que eu, em ultima analyse,

nunca tive occasião de mandar, nem me foi pedido um uuico

volume de meu livro para as provincias ou estados do Ama­

zonas, do Pará, do Maranhão, do Piauhy, do Rio Grande do

Norte, da Parahyba, de Sergipe, do Espírito Santo, do Rio de

Janeiro, do Paraná, de Goyaz e de Matto-Grosso ! !

E nessa desigualdade de condições em que me achei sempre,

relativamente ao illustrado bibliographo portuguez, admira que

.meu pobre livro (não contando com o supplemento) não se

conclua com menos volumes (sete) do que o do illustrado

bibliographo portuguez.- Quanto ao supplemento, si tiver forças

para fazeI-o, creio que ainda não ficará' deste bibliographo

muito distante, porque só para o primeiro volume supplementar

eu tenho em ordem, para entrar no prélo, materia para um vo­

lume mais grosso do que o primeiro dado.

rJ)r. Sacramento rBlake.
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